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A RESSIGNIFICAçÃO DOS TEMPOS E ESPAçOS NAS INSTITUIçÕES DE ENSINO

humana

escolas.

Os conceitos de tempo e espaço remontam as construçóes soclais e históricas da atividade

Esses conceitos sâo absorvidos na cultura escolar e reproduzidos na organizaçáo das

A fragmentaÇão dos tempos de aprendizagem e a organização dos espaços' bem como'

os currículos por disciplinas, horários e espaços fixos nas salas de aulas, entre outros aspectos da

cultura escolar, são construções sociais que vêm desde a ldade Média, reproduzidas na

modernidade, e que balizam a estrutura curricular e as rotinas escolares.

No Brasil, a educação escolar foi iniciada pelos jesuítas com base em disciplina severa e

rígida. Conforme descreve Azevedo (1976), a educaçáo jesuítica do período colonial orienteva-se

para a untformidade intelectual, com ensino dogmático e abstrato, náo apresentava plasticidade

para se ajustar às necessidades novas, os métodos eram autoÍitários e a Íotina conservadora e

controlada. Segundo o autor, essa forma de educação atendeu a sua época deixando fortes traÇos

no processo educacional brasileiro

A organização do tempo escolar atual tem como matriz regulatória a LDB 9.394/1996 que

determina, em seu artigo 24, ilem I "a carga horária mínima anuâl será de oitocentas horas,

distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo trabalho escolar, excluído o tempo

reservado aos exames finais, quando houved'.

Essa mesma legislação traz os conceitos de pluralidade de concepções pedagógicas,

gestão democrática e autonomia de organizaçáo cunicular, orientando a elaboração e

implementaçáo de novas propostas curriculares para aS redes de ensino. Abre, portanto, novas

possibilidades para a organização do currículo, a partir da reflexão e desconstrução de conceitos

historicamente interiorizados.

Nessa perspectiva, o tempo e o espaço escolar são elementos mediadores do processo

ensino-aprendizagem que colaboram para o desenvolvimento cognitivo, social, ético, moral,

biológico, cultural e pessoal, viabilizando diferentes formas de eprendizegem dos estudantês.

Nesse sentido, a escola em face às exigências da contemporaneidade precisa se

reconfigurar, criar processos voltados à formação de suieitos criticos, criativos, participativos,

visando à inserção social, política e cultural, organizando os tempos e espaços da escola na busca
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significa compreender que a formação integral independe da carga horária, uma vez que ela reflete
as relaçóes entre os conhecimentos e o mundo.

A constituiçáo Federal de igBB prevê em seu Art. 205, a perspectiva da formação plena
dos sujeitos compreendida como formaçáo integral, quando evidencia que:

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada
com a colaboração da sociedade, visando eo pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para
o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (Brasil, í9gg).

A Lei de Diretrizes ê Base da Educação evidencia em seu Art. 1o que a educação .abrange

os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho,
nas instituiçóes de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e
nas manifestações culturais". (BRASIL, 1996, p.í).

Evidencia ainda em seu AÍt. 30 que o ensino será ministrado com base em princípios,
dentre os quais se destaca o que se refere à "valorização da experiência extra-escolar" (BRASIL,
1996, p.1), compreendendo as relações entre os diversos saberes.

o Estatuto da criança e Adorescente determina em seu Art. 53, que a ,,criança e o
adolescente têm direito à educação, visando ao preno desenvorvimento de sua pessoa, preparo
para o exercício da cidadania e quarificação para o trabarho" (BRASTL, lggo, p.23).

o Referenciar curricurar do paraná reafirma o compromisso da BNCC com a formação
integral' reconhecendo que a Educação Básica deve visar à formaçáo e ao desenvorvimento
humano global, o que implica:

0"."n,o^1,1",i,Ti#"r:1ã:"f I3I11XH.i".iJSi,$illÉj;.':',':
dlmensáo intelectual (cognitiva) ou a dimensáo afetiva. àignifiãa, ainda,
assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do aàolescente, dojovem e do adulto _ considerando_os como sujeitos-de aprendrzagem _ epromover uma educaÇão voltada ao seu acolhimento, reconheciàento e
desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. (BRASIL,
2011. p. 1131.

Dessa forma, a BNCC busca por meio da formação integral a construção intencional de
processos educativos que promovam aprendizagens que estejam vinculadas às necessidades,
possibilidades e aos interesses dos estudentes, bem como, com os desafios da socaedade
contemporânea.
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Fundamental e no Ensino Médio, com o caráter formativo, predominando sobre o quantitativo e

classificatório. Assim, a escola adota uma estratégia de acompanhamento do desenvolvimento

individual e contínuo. A avaliação subsidia o professor com elementos para uma reflexáo sobre a

sua prática e o encaminhamento do trabalho com metodologias diferenciadas. Para o estudante, é

o indicativo de suas conquistas, dificuldades e possibilidades para reorganização da forma de

estudo para avanços no processo de aprendizagem. Para a escola, constitui-se num diagnóstico

para repensar a organizaÇão do trabalho pedagógico, a fim de assegurar o desenvolvimento integral

dos estudantes, vislumbrando uma educaçáo com qualidade e o direito de aprendizagem

PREMISSAS DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAçÃO

COMPROMISSO COM A FORÍÚAçÃO INTEGRAL

As discussôes acerca da formação integral ganharam força em âmbito nacionâl desde o

início do século XX, e na atualidade, evidenciado pela política educacional disposta no Plano

Nacional de Educação (PNE). Esta visa ao pleno desenvolvimento dos estudantes, por meio de

múltiplas oportunidades de aprendizagem que possam garantir o acesso à cultura, arte, esporte,

ciência e tecnologias.

Dessa forma, assume-se a perspectiva de desenvolvimento pleno do estudante,

considerando que os processos de aprendizagem ocoÍrem de modo multidimensional, abordando

os aspectos físicos, afetivos, cognitivos, éticos, estéticos e politicos. Esses se articulam por sua

vez, com os diversos saberes da escola, da família, da comunidade e da região em que o êstudante

está inserido.

Assim, a formação integral defendida neste Referencial Curricular visa a uma proposta que

permite aos estudantes:

[...]atuar com discernimento e responsabilidade nos contextos das
culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter
autonomia pere tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma
situação e buscar soluçÕes, conviver e aprender com as diferenças ê as
diversidades. (BRASIL, 2017. p. 113).

É importante destacar que a formaçáo integral, nessa perspectiva, difere da ideia de

apenas oferecer mais tempo na mesma escola, pois somente ampliar a jornada é insuficiente. lsso
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O ato de avaliar é inerente ao ser humano, no qual o indivíduo reflete acerca das situaÇôes

postas, fazendo um juízo de qualidade no intuito de tomar uma decisão, tendo em vista a

permanência ou modificaçáo da situação apresentada.

A avaliaçáo na realidade atual é um ato de conhecimento e de reconhecimento de valores
e tem como bese a subjetividade, portanto, não existe uma única forma de avaliar. Nesse momento
que o professor, tem que procurar diferentes instrumentos paê rcaliz maneiras de avaliar as
diferenças existentes no contexto escolar.

No contexto escolar, o ato de avaliar é essencial, sendo o momento no qual o professor
faz um diagnóstico sobre o processo de ensino e define estratégias de como redimensionar esse
processo, refletindo sobre sua prática pedagógica, promovendo a aprendizagem dos estudantes e
assegurando o direito universal de educação com qualidade, conforme descreve a DCNEB.

Os resultados avaliativos para professores devem gerar momentos para estudos e análise,
para criação de sua própria metodologia de ensino e suas ações pedagógicas, percebendo assim
as habilidades necessárias e serem trabalhadas e diferentes competências que cada educando se
destaca. O processo avaliativo deve ser um processo que todos os atores educacionais, devem
valorizar estar envolvidos, não vendo o só como uma âtividade, mas como um meio de se alcançar
melhor desempenho e envolvimento de pais, docentes, gestão e estudantes.

A avaliação da aprendizagem baseia-se na concepção de educaçáo que norteia a relação
professor-estudante-conhecimento-vada em movimento, devendo ser um ato reflexo de
reconstruçáo da prática pedagógica avaliativa, premissa básica e fundamental para se questionar
o educar, transformando a mudança em ato, acima de tudo, político.

O empenho e estudo do aluno também é um reflexo do trabalho continuado do professor
e valorizar o processo avaliativo de maneira a criar um engajamento necessário e dar um suporte
ao estudante no que precisar para superar suas dificuldades se faz necessário para criar um ciclo
virtuoso de aprendizado e não um ciclo vicioso de resultados educacionais insatisfatórios.

Assim, o ato de avaliar, em seu contexto escolar, se dá de maneira diagnóstica, na qual a

situaÇão de aprendizagem é analisada, tendo em vista a definição de encaminhamentos voltados
para a apropriaçáo do conhecimento; de forma contínua, pois acontece a todo o momento do
processo de ensino do professor e da aprêndizagem do estudante; e de maneira formativa,
contribuindo para sua formação como sujeito crítico, situedo como um ser histórico, cultural e social,
enfatizando a importância do processo. Na Educação lnfantil a avaliação é realizada mediante
acompanhamento e registro do desenvolvimento da criança, voltada à formação integral e no Ensrno
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Nesse sentido, a educaçáo ultrapassa os limites da sala de aula, porque é um dos

instrumentos de superaçáo das desigualdades e discriminaçóes.

Considerando os direitos e objetivos de aprendizagem, repensar o currículo constitui-se

um grande desafio para os sistêmas de ensino, tendo em vista, a compreensão de que a educação

vem a ser uma das possibilidades de transformaçáo Social, e a escola um espaço de diálogo,

mudanÇas e contradiçôes, sendO esses oS elementos necesSárioS para a construção de uma

sociedade democrática.

PROCESSO ENSINO.APRENDIZAGEM

PRINCíPIOS ORIENTADORES

A organizaçáo da Proposta Pedagógica Curricular Municipal, está de acordo com a Lei de

Diretrizes e Bases da Educaçáo Nacional - Lei 9394/96 e o Estatuto da Criança e do Adolescente

- ECA

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei 9394/96 que elaborada em

"consonância com os princípios da Constituição Federal (1988), trouxe profundas mudanças para o

Sistema Educacional Brasileiro, tanto em relaçáo à gestáo e à organização, quanto à ação

educativa, ao consagrar como princípios: a liberdade, a autonomia, a flexibilidade e a democracia"

(Deliberação n' 01 4/99 CEB).

Em seu Art. 2 a LDB 9394/96, determina que:

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos principios

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e
sua qualificação para o trabalho.

As Escolas do Municipio, tem como norte do trabalho pedagógico pautado nas concepçóes

de Vygotsky e Piaget, buscando o pluralismo de ideias e concepeçôes pedagógicas previsto na

LDB.

AVALIAçÃO COMO MOMENTO DE APRENDIZAGEM
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vislumbrando a formação dos estudanles para que 4 Reafirmado na Política Estadual de Educação
Ambiental - Lei n.o 17.50512013, em seu art. 16 e nas Normas Estaduais para a Educação participem

ativamente da vida democrática, exercitando seus direitos e responsabilidades.

Assim como, promover os direitos das demais pessoas, inclusive o direito ao meio
ambiente saudável, sendo as questões ambientais articuladas ao cunículo como um processo

educativo (BRASIL, 2012). Deve-se pensar o currículo para além dos conteúdos organizados,
sistematicamente, reconhecendo outros saberes e as experiências dos estudantes para que possa
fortalecer suas práticas individuais e sociais, em função de uma consciência cidadã capaz de
instigar as mudanças sociais.

Assim, reconhecemos o importante paper da escora na construção de açóes que
assegurem os direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento imprescindíveis à formação
humana, considerando, também, o papel social da escola como agente de articulação e
transformaçáo da realidade social e ambiental. Nesse contexto, as instituiçôes de ensino farão a
transiçáo para se transformarem em escolas sustentáveis, integrando e articulando as seguintes
dimensões: o currículo, a gestão democrática e a estrutura física, como estabelecido no art. 13,
inciso V, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental - DCNEA4. Ambiental
no sistema Estadual de Ensino do paraná - Deliberação do cEE/cp n.o o4t2o,r3.

Ao deÍinir os direitos e objetivos de aprendizagem, esse Referenciar coaduna com o
caderno de Educaçáo em Direitos Humanos, eraborado pero MEC em 2013, válido para toda a
educação nacional, reconhecendo que a educação deve afirmar valores e êstimular ações que
contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente JUSta e,
também, voltada para a preservação da natureza. (BRASIL, 2013, s/n).

Assim, o Referenciar curricular do paraná de Balsa Nova propõe o desenvorvimento
lntegral dos estudantes, dando condiçóes de acesso aos conhecimentos historicamente construídos
por meio de diferentes linguagens para agir com determinação, respeitando os princípios éticos,
democráticos, inclusivos, estéticos e políticos.

Portanto, a educação não só organiza os conhecimentos construídos historicamente, como
também, deve promover práticas democráticas que constituem valores básicos e fundamentais à
cidadania contribui, tambem, para que os sujeitos repensem seus varores, hábitos e atitudes
individuais e coletivas e procedam as mudanças necessárias que conduzam à melhoria das
condições e qualidade de vida, ambiental, local e global.
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comuns, os currículos são diversos. O segundo se refere ao foco do currículo. Ao dizer que os

conteúdos curriculares estáo a serviço do desenvolvimento de competências, a LDB orienta a

definição das aprendizagens essenciais, e não apenas dos conteúdos mínimos a ser ensinados.

Essas são duas noçóes fundantes da BNCC.

A BNCC aponta que a Educação Básica brasileira promova a formação e

o desenvolvimento humano global dos alunos, para que sejam capazes de construir uma sociedade

mais justa, ética, democrática, responsável, inclusiva, sustentável e solidária. lsso significa orientar-

se por uma concepçáo de Educaçáo lntegral.

A Educação lntegral indica promoção do desenvolvimento de crianças e jovens em

todas as suas dimensões: intelectual, física, emocional, social e cultural. Esse direcionamento

implica que, além dos aspectos acadêmicos, precisamos expandir a capacidade dos alunos de lidar

com Seu corpo e bem-estar, suas emoçóes e relaçóes, Sua atuação profissional e cidadá e sua

identidade e repertório cultural.

A relação entre o que é básico-comum e o que é diverso e retomada no Artigo 26 da LDB,

que determina que os currículos da Educaçáo lnfantil, do Ensino Fundamental e do Ensino

Médio devem ter base nacional comum, a ser Complementada, em cada Sistema de ensino e em

cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais

e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos (BRASIL' 1996; ênfase

adicionada).

Essa orientação induziu à concepção do conhecimento curricular contextualizado pela

realidade local, social e individual da escola e do seu alunado, que foi o norte das diretrizes

curriculares Íaçadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) ao longo da década de 1990,

bem como de sua revisão nos anos 2000.

Considerando a diversidade humana, caracteristica da formaçáo da sociedade brasileira,

cuja finalidade é o desenvolvimento dos sujeitos em suas dimensôes individual, social, política,

econômica e cultural, objetivando que a pessoa e/ou grupo social se reconheça como sujeito de

direitos, assim como seja capaz de.

[...] exercê-los e promovê-los ao mesmo temPo em que Íeconheça
e respeite os direitos do outro, [...] que desenvolva a senslbilidade êtica nas
relaçôes interpessoais, em que cada indavíduo seja capaz de perceber o outro
em sua condição humana. (BRASIL,2013, p. 519).

Faz-se necessário lançar um novo olhar sobre as concepçôes e práticas pedagógicas, no

sentido dê desenvolver açóes que visem à promoçáo, proteçáo, defesa e aplicaçáo no cotidiano,
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EDUCAçÃO

EDUCAçÃO COMO DIRE|TO |NALIENÁVEL DE TODOS OS CTDADÃOS

A constituição Federal de 1 9BB em seus Artigos 2os a 214 garante a educação como um
Direito, instrumento imprêscindível para reconhecer a si próprio como sujeito ativo na transformação
de seu grupo e do seu meio social. Nessa perspectiva, assegura o acesso à educação como
o Direito Humano universal, social inalienável, que possui relação com outros direitos,
especialmente os direitos civis e políticos e de caráter subjetivo, sobre os quais a educação e

decisiva, uma vez que possibilita o acesso a outros direitos, dentre esses, destacamos o direito ao
Meio Ambiente saudável, considerado como um dos direitos fundamentais do ser humano.

os Direitos Humanos, também, estão assegurados nas DCNEB apontando que são
resultados da busca pelo "reconhecimento, realização e universalização da dignidade humana.
Histórica e socialmente construídos, dizem respeito a um processo em constante elaboraçáo,
ampliando o reconhecimento de direitos face às transformações ocorridas nos diferentes contextos
sociais, históricos e políticos'. (BRASIL, 2013, p. 517).

As DCNEB "por meio do reconhecimento da relação indissociável entre educação e
Direitos Humanos", visam:

[...] a proteçáo e a promoçáo de direitos de crianças e adorescentes; a educação das
relações étnico-raciais: a educação escolar quilombola; a educação escolar indígena; a educaçáo
ambiental; a educação do campo; a educação para jovens e adultos em situação de privação de
liberdade nos estabelecimentos penais, as temáticas de identidade de gênero e orientação sexual
na educaçáo; a inclusão educacional das pessoas com deficiência e a implementação dos direitos
humanos de forma geral no sistêma de ensino brasileiro (BRASIL, 2013, p. 5í9).

com base nesses marcos constitucionais, a LDB, no lnciso lv de seu Artigo 90, afirma que
cabe à União estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios,
competências e diretrizes para a Educaçáo lnfantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que
nortearáo os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum
(BRASIL, 1 996; ênfase adicionada).

Nesse artigo, a LDB deixa claros dois conceitos decisivos para todo o desenvolvimento da
questáo curricular no Brasil. O primeiro, já antecipado pela Constituiçáo, estabelece a relação entre
o que é básico-comum e o que é diverso em matéria curicular: as competências e diretrizes são
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por sujeitos que sofreram com o processo de exclusão, por apresentarem deficiências e outras

condições biopsicossociais que os tornavam diferentes daqueles considerados "normais" para a

sociedade, compóem a história da educaçáo especial. As mudanças políticas e socioculturais que

ocorreram no Brasil a partir da década de 80 interferiram pontualmente nos sistemas educacionais

que se confrontaram com novos desafios, dentre os quais, a popularizaçáo e a expansão do direito

à educação. Temas como acesso, permanência e qualidade na educação receberam prioridade nas

pautas de discussáo em todos os níveis e modalidades de ensino. A nova Lei de Diretrizes e Bases

da Educação Nacional, Lei no 9.394/96 dedicou o cap. V às normativas que regem a Educação

Especial no Brasil. A influência dos debates consolidou os marcos legais que determinaram o direito

à educaçáo dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas

habilidades/superdotaçáo.

A disponibilizaçáo de profissionais e professores especializados e qualificados, associada

aos recursos didático-metodológicos voltados para a aquisiçáo de conhecimentos e para o

desenvolvimento da clatividade, são fatores essenciais para educação inclusiva. Diante do

exposto, a escola precisa promover estratégias para o acesso ao curriculo, métodos diversificados,

açóes pedagógicas efetivas e práticas colaborativas, considerando as diferenças entre os sujeitos

e as especificidades que essas diferenças impôem. Portanto faz-se necessário práticas de

adaptação e flexibilização curricular a fim de garantir o direito à educaçáo aos alunos público alvo

da educação especial, enfatizando a premissa de que todos os estudantes têm direito à educaçáo

de qualidade, inclusiva e equitativa, em todos os níveis e modalidades educacionaas.

Enfim a cidadania que se busca para todas as pessoas, apresentem ou não deficiências

ou superdotação, sustenta-se na possibilidade de acesso e participação plenos nas relaçóes

sociais. Ser cidadão também supõe a apropriação e a fruiçáo do saber histórico acumulado

historicamente, das formas mais desenvolvidas do conhecimento, de seus símbolos e códigos, de

tal maneira que constituam instrumentos imprescindíveis ao pleno exercício da cidadania lsso

representa a necessidade de superar as formas empíricas de educação, os conteúdos curriculares

de orientação meramente manipulativos, as doses homeopáticas de escolaridade e as estratégias

isoladas e espontaneístas de participação travestidas pelo discurso da igualdade e da integraçáo'

sob a perspectiva do compromisso da escola com todos e para todos, trebelha-se na

construção de espaços sociais inclusivos, organizados para atender ao conjunto de características

e necessidades de todos os cidadáos, inclusive daqueles que apresentam necessidades

educacionais esPeciais.
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meio integrando-se e transformando seu ambiente, sendo capaz de perceber e propor soluçóes em
busca de uma nova sociedade. Assim a questáo da diversidade busca garantir à criança o
atendimento qualitativamente satisfatório nos aspectos biopsicossocial e educacional, visando sêu
desenvolvimento integral.

Logo se faz necessário valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-
se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relaçôes próprias do mundo
do trabalho e fazer escolhes alinhadas ao exercício de cidadenia e ao seu projeto de vida, com
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. Além de possibilitar o conhecer-se,
apreciar-se e cuidar de sua seúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas

EDUCAçÃO tNCLUSIVA

O princípio que estabelece a educação como inclusiva eslá pautado no direito à educação
para todos, ou seja, numa educação que se traduz pero combate à desiguardade, à excrusão, que
se consolida no acesso, permanência e aprendizagem com participação de todos os estudantes. A
DeclaraÇáo Universal de Direitos Humanos (1948) é considerada o marco histórico da educação
inclusiva' pois foi após a sua divulgação que se consolidaram ume série de açóes voltadas para a
promoção da paz e a afirmação das sociedades livres e democráticas, vinculando a Educação à
dignidade humana. A partir dessa declaração o direato de liberdade e de igualdade representou
grande avanço para a educação mundiel.

Ao alicerçar o Referencial Curricular do Paraná: Princípios, Direitos e Orientaçôes, numa
proposta de educação inclusiva, estabelece-se o compromasso com a igualdade de oportunidades
na escolarização de crianças, jovens e adultos marginalizados ou em situação de vulnerabilidade.
Esse processo se traduz em assegurar: dignidade; justiça social; proteção; direitos culturais,
linguísticos e éticos, o acesso, permanência e a participação na escorarização de crianças, jovens
e adultos, fornecendo-lhes as ferramentas necessárias
aprendendo ao longo de suas vidas.

Ressalta-se o direito à educação para o público da educação especial, o qual se constituiu,
principalmente, no período pós constituição Federal de 1ggg, quando anuncia a redução das
desigualdades sociais, a promoçáo do bem de todos, sem preconceito de origem, raça, cor, sexo,
idâde e quaisquer outras formas de discriminação (Art- 30, ll e lV). Registros sobre a trajetória vivida

para que aprendam e continuem

16



fli\É# PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, Diretrizes para o Atendimento de

Educaçáo Escolar de Crianças, Adolescentes, e Jovens em situação de itinerância, Diretrizes

Nacionais para a Educaçáo em Direitos Humanos e Diretrizes Nacionais para a Educação Especial

na Educação Básica.

A necessidade de criaçáo de leis e políticas específicas para a afirmação da diversidade

só se deu historicamente pelo fato dessas questóes terem sido negadas, invisibilizadas, ocultadas

dos campos de conhecimento que compõem os currículos, das práticas e das políticas sociais.

Afirmar a diversidade implica a compreensáo de que vivemos em uma sociedade marcada pelas

desigualdades, tensões e conflitos sociais que resultaram no silenciamento de conhecimentos sobre

a história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, sobre a história das mulheres, das pessoas

com deÍiciência, das diferenças geracionais que envolvem tanto as discriminações às pessoas

idosas, quanto às crianças e adolescentes, sujeitos da educaçáo, que passaram a ser considerados

sujeitos de direitos somente a partir da Constituição de í988.

É na perspectiva de afirmar a igualdade de direitos e reconhecer e respeitar as diferenças

etnicas, culturais, sexuais, religiosas, articuladas aos conhecimentos, referenciais e instrumentais

teóricos específicos de cada área do conhecimento que se estabelece estreita relação entre a

prática pedagógica de valorização da diversidade e a concepção de educação que orienta as

práticas curriculares de cada escola.

A diversidade Íaz paÍle do desenvolvimento biológico e cultural da humanidade e se

expressa nos saberes, valores, principios, técnicas artisticas, científicas, experiências de

sociabilidade e aprendizagem, portanto, é necessário que os cuniculos e práticas escolares

considerem essa concepção de diversidade como um fator de enriquecimento e complementaridade

para sociedade.

Nesse sentido é necessário assegurar os direitos da criança, como preconiza o EGA - Lei

no 8.069/1990, preservando suas características etárias e atendendo suas necessidades básicas,

respeitando a diversidade de expressóes culturais, valorizando o lugar de onde procede a criança,

sem qualquertipo de discriminaçáo social, sexual, religiosa, regional ou de ceracterísticas humanas

diÍerenciadas, construindo assim sentidos sobre a natureza e sociedade, produzindo cultura Ainda

é importante formar individuos críticos coerentes, criativos, solidários e ativos, considerando que a

criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas interaçóes'

relações e práticas cotidianas que vivencia, constroem sua identidade pessoal e coletiva em seu
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expressar as temáticas da diversidade nos objetos do conhecimento/conteúdos e objetivos de
aprendizagem das diferentes áreas do conhecimento e componentes curriculares.

E papel da escola garantir os direitos de aprendizagem sobre a diversidade cultural, sócio
ambiental, étnico-racial, geracional, tenitorial, sexual e de identidades de gênero possibilitando aos
estudantes compreender a constituição e a dinâmica da sociedade brasileira para exercitar a sua
cidadania.

Da mesma forma as reflexões coletivas sobre o currículo escolar produziram avanços na
concepção de educação e diversidade, consolidados a pertir da articulação dos conhecimentos
escolares no campo das relações étnico-raciais, de gênero, das sexualidades, da territorialidade e
outros aspectos da diversidade sociocultural e das questóes socioambientais que não podem deixar
de estar presentes no momento da construçáo dos currículos das redes e/ou instituiçóes de ensino.

É importante destacar o papel das escolas e do trabalho de toda a comunidade escolar
que, na reflexáo sobre o seu projeto político-pedagógico, sobre os diferentes componentes
curriculares e no diálogo com a realidade social de cada comunidade afirmaram a perspectiva
multicultural, pluriétnica e crítica das desigualdades e mazelas sociais. por isso, muitas escolas já
descrevem nas suas propostas curriculares a afirmação da diversidade como princípio educativo
que organiza o trabalho pedagógico e que se expressa em conteúdos de diferentes campos
disciplinares do currículo.

Os conhecimentos, selecionados historicamente, para compor os currículos, os planos de
ensino e os materiais didáticos expressaram durante muito tempo as contradiçóes e desigualdades
históricas' perpetuando preconceitos nas diversas formas de manifestações. Uma escola que se
pretende emancipadora deve olhar conscientemente para os processos de produção de currículos
e contemplar conhecimentos e direitos de aprendizagem que nem sempre estiveram explícitos nos
currículos escolares. Para isso há a necessidade de afirmar as especificidades da diversidade nos
documentos que orientam os currículos contemplando enquanto relaÇões sociais: as relações entre
homens e mulheres, étnico-raciais, de classe, geracionais, territoriais e socioambientais.

o trabalho pedagógico com os objetos de conhecimentos e objetivos de aprendizagem da
diversidade nos currículos da educaÇão básica é respaldado pelas Leis 10.639/03 e 11.M5/08 que
alterem a LDB, e pelas Diretrizes curricurares Nacionais Gerais para a Educação Básica, mais
especificamente as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar lndígena, Diretrizes
operacionais Curriculares para a Educação Básica nas Escolas do Campo, Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação Ambiental, Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das
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A escola precisa ser considerada como espaço de construção de igualdade e

equidade para que esta realidade seja transformada constituindo valores essenciais para a

formação dos sujeitos, e por sua vez, apontando elementos para a construção de políticas públicas

voltadas para a promoção da justiça social. A busca da equidade requer um olhar personalizado

para obter a oferta de mais recursos, melhores condiçóes às escolas menos providas e aos

estudantes que mais necessitam, além da formaçáo continuada dos professores voltada para o

compromisso ético com a igualdade e equidade. Nesse sentido, busca-se a qualidade da educação

visando uma aprendizagem efetiva, ou Seja, que trate de forma diferenciada o que se apresenta

como desigual no ponto de partida, com objetivo de equiparar o desenvolvimento, assegurando a

igualdade de direito à educação. Diante desse contexto, as DCNEB indicam que as instituições

escolares, ao desenvolver práticas pedagógicas que visem à promoção da equidade, reconheçam

que aS necessidades dOs estudantes São diferentes, empreendendo esforços para cumprir o

compromisso de reverter a situação de exclusâo histórica que marginaliza grupos - como os povos

indígenas originários e as populações das comunidades remanescentes de quilombos e demais

afrodescendentes - e as pessoas que não puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade

própria. lgualmente, requer o compromisso com os alunos com deÍiciência, reconhecendo a

necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular. (BRASIL, 2013. p.

15)

Nesse sentido, o Referencial Curricular deixa claro as aprendizagens essenciais que todos

os estudantes devem desenvolver expressando quen â igualdade educacional sobre a qual as

singularidades devem ser consideradas e atendidas. Essa igualdade deve valer também para as

oportunidades de ingresso e permanência em uma escola de Educaçáo Básica, sem o que o direito

de aprender não se concretiza. (BRASIL, 2017. p. 15)

Desse modo a escola e o município assumem um papel fundamental desempenhando sua

Íunçáo social, política e pedagógica, ao promover a oferta das condiçôes e recursos construidos

histórica e culturalmente e possibilitando aos estudantes a possibilidade de usufruir e exercitar seus

direitos civis, humanos e sociais.

VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE

o município de Balsa Nova acompanha a trajetória de discussão sobre educaçáo e

diversidade, existente no Paraná, que se expressa nas propostas pedagógicas curriculares das

instituições de ensino do estado. Por isso o Referencial Curricular Municipal não poderia deixar de
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3. ELEMENTOSCONCEITUAIS

Sujeito: Prática fundamentada na realidade dos sujeitos da escola
Uma escola preocupada com a formação cidadã precisa estabelecer a leitura da

organizaçáo da sociedade, os princípios que a regem e definir o processo educativo pare os sujeitos
a partir de sua historicidade, pois o conhecimento não é dado a priori, não é algo natural, deve ser
conquistado. Saviani (í 997), sobre esse aspecto, explica que:

[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionelmente, em
cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e
coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz
respeito, de um lado, à identificeÉo dos elementos culturais que prãcisam
ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se tornem
humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descóberta das Íormas
mais adequâdas para atingir esse objetivo.

SOCIEDADE

IGUALDADE E EQUIDADE

Historicamente as desigualdades educacionais de acesso à escola, à permanência dos
esludantes e ao seu aprendizado foram naturalizadas no Brasil, principalmente no que diz respeito
a grupos definidos por raça / etnia, sexo e condição socioeconômica. Podemos também observar,
a existência de condiçóes desiguais no que diz respeito a oferta da educação aos estudantes, que
se configuram em violações de direitos constitucíonais, o que reforça as desigualdades
socioeconômicas, étnico-raciais e regionais.
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diagnóstica tendo o objetivo de identificar as dificuldades apresentadas pelos estudantes e apontará
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melhorar a aprendizagem dos educandos.

Os resultados estáo dispostos a seguir

1" ED|ÇÃO

ESCOLAS EM ORD'M CÂESCENTE DÉ ACÉRÍO5 FOA DIS€I'LINÀ

5'lt5

aolIsLÀl)LtÂNÁ! ÉMPÍ-attF

HTâ(I,LÂNO s(HI MÂLTSI(, ÉR M PF.B

JOÀOr.lM R Ot ÀNoR DE. C M.Et tF

MARIO FÂNÀ(O, É M OI.II EF

roÀo ÂNDtÉ ssAExM-Ettt

ROsÀLINA, E M IRHA.EICI

.OLESLÂI, LIÁNÂ, E M PE-EI ET

raÁflo f nÁ(o Ê M oR El tt

,oÂo at{oRtassÀ a R M-t, Ét

HEnÉUl^M) SCfi rMÂtIsXt, Ê t M rF-at

IOÂQUIM R OCÂNDIÂOÊ, E M-EI IF

IOSÂUNA. I M IIMÂ.EITF

2a ED|çÃO

10



,E*
\üÉ PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO, CULTURA E ESPORTE

Balsa Nova
Á.(põh-

B.:ls.l Nova: ldeb 2017

l@

ÍlÉr:

0
rrJ-Êrr.f;ar a.To.).í Evciuaàc PÍc'icrê_.r. E çlÔrê ?é<!.râ! censo ideb F'Eni

ê- - -
tj, ,,,...r:,r. \" r,:,.r '': ji,l;,1.:1 ..1; 1l ,,j1r'iL:.i:'',r--.'i.i,,.ie!t',j,i-,rj.:,!.,.i:l'r!tii rl
l': irr., r..,.:rrJ rljrn,.ril)Í!:vrr?.ri:rl.'!/i'r-r:.ii1)el)iorlllrl(rrrrla:ililurr!:lr-idr,Jr,J...,

6N % 6,0, ,0
6.0

srruÀçÀo DÁs Es(otas

\

EvoruçÀo Do lDEr

9



&w PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUN|CTPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

forma a atender, todas as crianças de até três anos até o final da vigência
deste Plano".

Considerando o Parecer CNE/CEB No 2/2018 e o parecer Normativo no OZt2Olg-

CEE/SEED/PR, os quais autorizam as matrículas na Educação lnfantil aos 4 (quatro) anos de idade,

e no Ensino Fundamental aos 6 completos até 31 de março do ano em que se realiza a matrícula,

percebe-se o afinco das políticas públicas em garantir o acesso à escola para crianças,

considerando-as assim sujeitos de direitos.

Logo, levando em conta as estratégias nacionais, a Secretaria Municipal de Educação de

Balsa Nova junto às Escolas e aos CMEI's está organizada, em suas políticas públicas, para atender
aos alunos de forma adequada no que diz respeito às matrículas, levando em conta o previsto nas

legislaçóes pertinentes ao assunto.

INDICADORES EDUCAClONAIS

IDEB

o ldeb é calculado com base no aprendizado dos alunos em língua portuguesa e
matemática (Prova Brasil) e no fluxo escolar (taxa de aprovação).

O ldeb 2017 nos anos iniciais da rede municipal atingiu a meta, cresceu e alcançou 6,0. O
foco deve ser manter a situação para garantir o aprendizado dos alunos e com um fluxo escolar
adequado.

|DEB DO MUNtCiptO E A STTUAçÃO DAS ESCOLAS:
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funcionário, pais e/ou responsáveis, equipe pedagógica e da comunidade local, devendo constar

no Regimento Escolar.

Caberá à lnstituição de Ensino definir a quantidade de componentes do. Conselho Escolar

de acordo com documentos vigentes. Os membros do Conselho Escolar devem ser eleitos pelo

segmento que representam, com registro em ata específica.

A definição da composição do Conselho Escolar deve constar no Regimento

Escolar e no Projeto Político-Pedagógico, respeitando o estabelecido na legislação vigente,

ou seja, o percentual de no mínimo, 600/o e, no máximo, 80% de integrantes da comunidade escolar

(incluindo do diretor da lnstituição de Ensino), e, percentual mínimo de 2Oo/o e, no máximo, 40% de

integrantes da comunidade local. Cada Conselho Escolar deve ter o seu funcionamento

normatizado por um estatuto.

A organização dos pais, mães, alunos, professores, funcionários e membÍos da

comunidade, ocorre a partir da possibilidade real de serem tomadas decisoes e, sobretudo,

pelo reconhecimento da responsabilidade, da diversidade de concepções e de práticas,

neste sentido o consenso não é o ponto de partida, mas de chegada, devendo ser buscado

por meio do diálogo, além disso os estabelecimentos de ensino contam com conselho

escolar que é acionado sempre que necessário. No município essa organização acontece

por meio da Associação de Pais e Mestres APMF.

A gestão das insliturcóes de ensino se desenvolverá na participaÇão do Conselhc l; ll:,r:t;.,

vr5ardo o desenvolvimento integral de seus alunos. o qual acontece sempre ern Qre -- allr;a'i',i.r..

etfeves de conversas sobre o andanrento da aprendizagem e o que Íazer para s!rn- :, :'
tjrf tc..]ldades oue os alunos ôstão enfrentando no trimestre e as práticas rea|zades no âr:bric i::r:.1';,;

sãc arahsadas drariamente [:uscando decrdir colelivamente sobre elas no conse]hc ile llar::,:' r:r.rr.,

iarrre trim e stra Imente.

MATRICULA

A matrícula dos educandos que ingressam na Educação lnfantil será para crianças de 4

meses nos CMEI's e para crianças de 4 e 5 anos na Pré-Escola. Ressalta-se a Lei í3.005/20í5 do

PNE, em sua Meta 1 , enfatiza que:

"Universalizar, até 2016, a Educaçáo lnÍantil na pré-escola, para as
crianças de quatro a cinco anos de idade, e ampliar a oferta em creches, de

7
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conforme estabelece os artigos 12, 13 e 14 - da LDB 9394/96, de estabelecer mecanismos para a

instituição da gestão democrática na educação pública, fomentar a elaboração e execução da

proposta pedagógica, assegurando o cumprimento dos anos, dias e horas letivas; a administração

de pessoal e de recursos materiais e financeiros; o cumprimento do plano de trabalho de cada

docente; a garantia de recuperação de estudos dos educandos de menor rendimento; garante e

assegura a participação da comunidade escolar; notificar as autoridadês competentes quanto aos

alunos com grande índice de vulnerabilidadê; a participaçáo dos profissionais da educaçâo na

elaboração do projeto pedagógico das escolas.

A organização dos pais, mães, alunos, professores, funcionáríos e membros da

comunidade, ocorre a partir da possibilidade real de serem tomadas decisões e, sobretudo, pelo

reconhecimento da responsabilidade, da diversidade de concepções e de práticas, neste sentido o

consenso não é o ponto de partida, mas de chegada, devendo ser buscado por meio do diálogo,

além disso os estabelecimentos de ensino contam com conselho escolar que é acionado sempre

que necessário.

A escolha da gestão nos Centros Municipais de Educação lnfantil - CMEI's e nas Escolas

lt/lunicipais dos Anos lniciais do Ensino Fundamental será Íeita por meio de consulta à comunidade

escolar e voto direto deliberando ao escolhido a permanência frente à gestão por um período de 2

(dois) anos.

CONSELHO ESCOLAR

O Conselho Escolar tem função deliberativa, fiscalizadora, mobilizadora, consultiva e

avaliativa nas questões pedagógicas, administrativas, financeiras e disciplinares, com objetivo de

firmar a gestáo democrática na lnstituição de Ensino, tendo como funções aquelas definidas na

Deliberaçáo no O2l2O18 do CP/CEEi PR, devendo estar regimentado.

O Conselho Escolar é constituído por representantes da comunidade escolar e da

comunidade local.

A comunidade escolar é constituída por diretor, docentes, equipe pedagógica,

funcionários, pais e/ou responsáveis (APMF) e estudantes. A comunidade local é constituída pelos

representantes da comunidade em que a lnstituição de Ensino está localizada.

Na composição do Conselho Escolar deverá haver representante de todos os sêgmentos

da Comunidade Escolar, ou seja: diretor (membro nato e presidente), docente, estudante,

6
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A rede municipal de educação de Balsa Nova está estruturada com 8 escolas de ensino

fundamental fase I com funcionamento em em dois tuÍnos manhá e tarde, sendo uma na modalidade

especial. Também oferta a modalidade Educação de Jovens e Adultos. Na educaÇão infantil a

educação é oferecida em 5 centros municipais, podendo ser em período parcial ou. lntegral. A rede

atende a demanda de matriculas do ano letivo, adequando quantidade de turmas de acordo com

números de estudantes nas lnstituições de ensino - Escolas e CMEI's municipais. O atendimento

educacional especializado é por meio de salas de recursos e classes especiais.

As instituiçóes estáo localizadas nas diversas regiões do município da seguinte forma:

Sede: CMEI Brincando e Criando, Escola Municipal Professor Joaquim Ribas de Andrade,

Escola Municipal Padre Boleslau Liana e Escola Municipal Dra. Zilda Neumam Arns - Modalidade

Especial; Brugre: Escola Municipal Dr. Mário Faraco e CMEI Tia Niva; São Caetano: Escola

Municipal lrmá Rosalina, Escola Municipal Rural Joáo Andreassa e CMEI Margarida Flórida Chiló;

Jardim Serrinha: Escola Rural Municipal ltambé e CMEI Jardim da Alegria; São Luiz do Purunã:

Escola Rural Municipal Herculano Schimaleski e CMEI Cantinho da Serra.

GESTÃO DEMOCRÁTICA

A gestão democrática tem por finalidade orientar os processos e procedimentos

administrativos ou pedagógicos da escola, num conjunto de atividades que proporcionem a

participação da comunidade escolar com o intuito de fundamentar-se em princípios emancipadores

e educativos.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (í996) cabe aos

sistemas de ensino, o estabelecimento das normas da gestáo democrática dentro dos seguintes

princípios, a participaçáo dos profissionais da educação na elâboraçáo da proposta pedagógica da

escola e também a participação da comunidade escolar e local em Conselhos Escolares ou

equivalentes.

Os obietivos institucionais assumem dimensões sociopoliticas, pois dispóem de meios

operacionais, estruturais, técnicos e culturais apoiados nos processos de gestão e tomada de

dêcisóes. Acreditamos que a práxis da gestão escolar fundamenta-Se nos principios democráticos

estabelecidos pela legislação educacional, mas, sobretudo, no compromisso ético-politico com a

educaçáo pública.

A participaçáo deve ser de todos os envolvidos no cotidiano escolar como os alunos,

professores, funcionários, pais ou responsáveis, e toda a comunidade escolar encarregando-se,

5
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De20a24 494 512 1006

Oe25a29 520 458 978

De30a34 475 461 936

De35a39 461 440 90'1

De40a44 420 418 838

De45a49 365 346 711

De50a54 320 328 648

De55a59 247 242 489

De60a64 192 193 385

De65a69 133 147 280
De 70 a74 108 121 229
De75a79 55 54 109

De 80 anos e mais 42 75 117

TOTAL 5721 5579 11300

FONTE: IBGE - Censo Demográfico - Dados do universo

Tabela 2 - População CensiÉria segundo Cor / Raça
coR / RAçA POPULAqoÃO

Branca 8859

Preta 't57

Amarela 48

Parda 2231

lndígena 5

TOTAL 11300

FoNTE: IBGE - censo Demográfico - Dados da emostra NorA: posiÇão dos dados, no
site do IBGE, 14 de maio de 2014
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A densidade demográfica é de 28,44 habitantes por km2 e o crescimento vegetativo,

que era de 3,81o/o ao ano em 2000 reduziu-se para cerca de 0,93% ao ano, na atualidade.

ASPECTOS POPULACIONAIS

Tabela I - População Censitária Segundo Faixa Etária e Sexo

Faixa Etária(anos) MASCULINA FEMININA TOTAL

Menores de 1 ano 82 ót 169

De1 95 81 176

Oe2 69 72 141

De3 u 80 164

De4 80 85 165

De1a4 328 318 646

De5 86 75 161

De6 70 bo 136

De7 72 93 165

DeB 94 68 162

De9 95 83 178

De5a9 4',|7 385 802

De '10 108 106 214

De 11 94 105 199

Faixa Etária (anos) MASCULINA FEMININA TOTAL

De 12 117 110 227

De '13 112 86 198

De 14 '101 89 190

Oe 10 a '14 532 496 1028

De 15 125 105 230

De 16 112 8'l 193

De 17 98 109 207

De 18 101 97 198

De 19 94 106 200

De 15 a 19 530 498 1028
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2. ELEMENTOS SITUACIONAIS

HrsroRrA E cARAcTERísnces DA popuLAçÃo oe aatsl ruovl

Na Serra, ao contrário de outros fazendeiros, o,'Tigre', fixou-se no lugar chamado de
Tamanduá. Assim foi fundada a primeira povoaçáo de Balsa Nova, no ano de 1702. o povoado

cresceu e em 1709 com a construção da Capela Nossa Senhora do Carmo, que mais tarde passaria

a ser Capela de Nossa Senhora da Conceição do Tamanduá, passou a ter representatividade

econômica. Sob as "asas" de Tamanduá foram surgindo e crescendo outros núcleos Serra abaixo,
no vale do lguaçu. Enquanto esses novos vales prosperavam, a "Velha Tamanduá,, entrava em
decadência, a partir de 1823. Rodeio Grande, Bugre, são Luiz do purunã, santo Antônio e são
caetano formavam agora a base econômica da região balsanovense. Rodeio era o mais
progressista, mas havia que se melhorar a travessia do lguaçu.

Com a participação das famílias Alvarenga, Anjos e Chaves, construiu-se uma balsa
puxada por quatro canoas. A embarcação pouco durou sendo arrastada pelas águas. Em ígg1
surgia uma nova balsa, tracionada por correntes e muito mais segura, construída por Galdino
Chaves. Por haver sobrepujado, em qualidade, as balsas anteriormente construídas, ganhou fama
e se constituau em referência obrigatória à localidade, que passou a ser chamada de Balsa Nova a
partir daí esqueceu-se do "Rodeio".

Em 1938 a denominação oficial do lugar passou a ser João Eugênio. Em 12 de maio

de 1954, por pressáo popular, o nome volta a ser, em definitivo, Balsa Nova.

Em 25 de janeiro de 1961, o então Distrito é desmembrado de Campo Largo e torna_

se o Município de Balsa Nova. A partir daí, superada a fase de transição administrativa, a cidade

vive sua independência, união e prosperidade,

A população de Balsa Nova é formada por descendentes de imigrantes poloneses e

italianos, dentre outros. Devido à influência dos imigrantes poloneses e italianos a predominância

religiosa é o catolicismo, existindo ainda outras religiões.

Conforme apuraçáo do IBGE (lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística) o

recenseamento de 2010 apurou e existência, no Município, de 11.2g4 habitantes.

Essa população é constituída de 50,63% de pessoas do sexo masculino e 49,31o/o

do sexo feminino. A maioria da população vive no meio urbano, que tem 60,93% dos moradores,

conlra 39.17o/o no setor rural.
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1. TDENTTFTCAÇÃO

A Proposta Pedagógica Curricular Municipal de Balsa Nova tem como objetivo fundamentar

e orientar as práticas pedagógicas dos professores da Educação lnfantil, do Ensino Fundamental (

Anos lniciais), nas modalidades de Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos (EJA), da

Rede pública Municipal de Ensino de Balsa Nova e tem como finalidade a construçáo de escolas

democráticas, que assegurem a permanência dos alunos e o aCeSSO a um ensino de qualidade,

socializando conhecimentos cientificos, desempenhando funções de educar e cuidar, buscando

construir métodos e estratégias que atendam às suas característices culturaas e cognitivas.

Consolidamos a Educaçáo lnfantil como o primeiro passo para o desenvolvimento integral

da criança até os 5 anos de idade em seus aspectos físico, psicológico, cognitivo, emocional,

estético e social, com atendimento em cinco Centros Municipais de Educação lnfantil e Ensino

Fundamental - Anos lniciais, o qual é ofertado em oito escolas municipais, sendo uma com a EJA

Fase I e uma Escola Especial, dessa forma a rede municipal busca trabalhar a redução da evasão,

repetência e distorçáo, visando assim melhorar a qualidade da educação.

Desde a Constituição Federal promulgada em 1988, seguida do Estatuto da Criança e do

Adolescente em í990, da Lei de Diretrizes e Bases da Educaçáo em 1996, do Referencial Curricular

Nacional para a Educação lnfantil em 1998, dos Fóruns de Educaçáo lnfantil, temos acompanhado

as mudanças e conquistas das políticas públicas para a Educaçáo lnfantil e Ensino Fundamental

no Brasil. Atualmente com a Base Nacional Comum Curricular e o Referencial Curricular do Paraná

o município busca adequar-se às mudanças das politicas públicas, visando a melhoria da qualidade

do ensino.

A educaçáo proporciona ao cidadão condiçóes dê rêspeito e liberdade de expressão,

buscando a vâlorizaçáo pessoal dos educandos, sendo então uma obrigatoriedade juridicamente

vista e demarcada por políticas públicas. O Município de Balsa Nova, mediante a Proposta Municipal

de Educação, em suas diversas dimensóes, busca a consolidação de uma soctedade capaz de

permear todo o sistema de ensino, construindo historicamente um caráter social e emancipador,

sobretudo construindo sua história político-educacional.

1
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de promover a participação efetiva dos estudantes nas atividades desenvolvidas, considerando

suas singularidades e ampliando suas experiências.

Mas como a escola concebe e vivencia o tempo e o espaço? Pode-se dizer que, de certo

modo, a escola limita o tempo, ao estabelecer períodos determinados para assimilação dos

conteúdos (calendário escolar, horas/aula, períodos avaliativos), bem como o espaço quando

estabelece locais específicos para determinadas atividades (salas de aula, laboratórios, quadras de

esportes, jardim, horta, cantos/estações na sala de aula).

Ao padronizar o tempo e espaço, por vezes, a escola efetiva uma aprendizagem artificial,

sem propiciar fundamentos explicativos da realidade, dificultando a construção e compreensão de

conceitos.

Ressignificar o tempo e o espaço na escola nos remetem a considerar outras concepçôes,

que avancem para além de uma organização rígida, que considera apenas o controle de classes,

séries, disciplinas, calendário e relógio.

Portanto, faz-se necessário respeitar o processo pessoal e a experiência de cada

estudante, além de conceber a escola como um espaço educativo. Nela os estudantes aprendem

não apenas com os conteúdos selecionados e Organizados em forma de aulas; aprendem nas

relações com os colegas e profissionais; aprendem com a forma como as carteiras e o tempo estão

organizadoS; aprendem a Se relacionar Observando aS relações nO espaço escolar; aprendem

também quando participam, de forma colaborativa, na organização dos tempos e espaços da

escola.

considerar que as formas de organizar o tempo e o espaço escolar podem ampliar ou

limitar a compreensão dos estudantes sobre as relaçóes sociais em que estáo inseridos' impllca

compreender o tempo e o espaço como constituintes da vida e da cultura humana'

para que a aprendizagem ocorra de forma significativa, há necessidade de mudanças na

organização curricular e na prática pedagógica, que náo se materiâlizam apenas no espaço da sala

de aula, e muito menos no tempo linear determinado para cada disciplina. E necessário avançar

para além da compreensão desse espaço e tempo definidos por currículos predeterminados.

Partindo da organização do tempo e espaços disponíveis, cabe à escola repensar

democraticamente e propor alternativas metodológicas, valorizando as experiências de professores

e estudantes, que promovam a contextualização e a interdisciplinaridade, rompendo com a rigidez

e fragmentação historicamênte constituídas.
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4. ELEMENTOSOPERACIONAIS

PLANo DE AçÃo

O Plano de Açáo compôe-se de elementos específicos que visam o enfrentamento das

fragilidades e as metas/objetivos da instituiÇão de ensino, e também dos elementos comuns
(procedimentos) que atendem as normatizaçóes internas e a legislação vigente.

O plano de ação deverá ser elaborado juntamente com o conselho ,le :.r;sr..
tn n'r estra lrnente a frm de que se1am detalhados os pontos relevantes e as ações mers L:i.,r,!,.,.

Devendo segurr modelo (ANEXo l1 conr o rntuito de suprir as defasagens do ensrno Dor nr.:,r .:,:i:

acÕes propostas posteíores ao fechamento do trimestre.

As lnstituiÇões de enslno deverão desenvolver projetos dentro do plano de ação c.rrtt,:...,
(ANEXOS ll, lll lV. V VI Vlll) referentes aos temas: ldoso. Resgate a lnfância Leitura [4aiL.,i]?r,..1
Senrana da PátÍia e Hino Nâcional e íVlunrcipal.

No que diz respeito ao plano de ação da Secretaria Municipal de Educação as ações serão
pautadas na melhoria da qualidade de ensino com base em oferta de formação continuada para os
docentes, adesão de programas da esfera estadual e federal e por meio de orientações
pedagógicas em casos pontuais.

o Íluxo de atendimentos para avaliaÇões pscicopedagóg icas faz parte do plano dc ::r. r.- .

Sect etarta as avaliações sáo realizadas por meio de protocolos enviados à Secretaria de Ec,;, .: -,.

e os atendimentos acontêcem com ava|aÇão do contexto escolar. conversa com pars e eci_r,r.. ..

escola quando necessário são aplicados testes pscrcológicos. Em 201g foram atendrdcs p,-- r..,.,:

de 39 alunos pela equipe de educação especial do municipio.

FORMAÇÃO CONTTNUADA DOS pRoFlsstoNAts DA EDUCAÇÂO
A Secretaria de Educação cultura e Esporte de Balsa Nova compete formular, ampriar e

viabllizar recursos que possibilitem a implementação de ações, a fim de garantir a organicidade do
sistema educacional, entretanto, para atingir tal fim é preciso compreender a importância da
formação dos profissionais que atuam no sistema de ensino nacional, com direcionamenlo de
políticas públicas que atendam e garantam tal efetivação.
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Sabemos que a formação inicial para a docência na educação básica se dá nos cursos de

licenciatura, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB,9394/1996)

que publica no artigo 62:

A Íormação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em

curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educaçáo,

admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco

primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal (BRASIL,

2013).

A necessidade da formação continuada da educação básica é um desafio. Este

crescimento pessoal se torna peculiar à profissionalização do magistério, por meio de projetos,

programas, cursos, encontros que viabilizem momentos de reflexão e estudo da prática docente, tal

organização pode se efetivar por meio da formaÉo continuada.

A formação continuada constitui um dos aspectos fundamentais da valorização dos

profissionais da Educaçáo, conforme o artigo 67 da LDB, o qual determina que os sistemas de

ensino devam assegurar no magistério público:

"...aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento remunerado para

esse fim; progressáo funcional baseada na titulação ou habilitação e na avaliaçáo do desempenho;

período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluída na carga de trabalho".

As açóes de formação continuada ofertadas aos profissionais da escola, ocorrem com o

envolvimento do gestor, coordenador, professores e demais profissionais da instituição, constituindo

oportunidades de discussôes abertas das concepçóes e das práticas, e pela construção de

significados compartilhados promovidos nos seguintes momentos de estudo nas permanências,

reuniões e encontros de professores para troca de experiências, encontÍos e reuniôes para estudos

realtzados pela Secretaria Municipal de Educação de Balsa Nova em dois momentos no ano, um

em fevereiro e outro no mês de julho, conforme o calendário escolar, sendo através de semanas

pedagógica, seminários, oficinas e assessoramentos.

Além de constituir um aspecto fundamental da profissionalizaçáo, a Íormação continuada

atende a outro objetivo, o desenvolvimento institucional.

5. PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRTCULAR
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A reestruturação da Proposta Pedagógica Curricular - PPC objetiva adequá-ta ao

Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos e orientaçôes (Parecer 03/2018 do

CP/CEE/PR), documento norteador da reestruturaçáo da PPC, devendo a mesma ser permeada

pelos seus princípios em todas as etapas e modalidades da Educação Básica.

A PPC é elemento integrante do PPP, constituindo-se como a principal forma da efetivâçâo

do projeto da escola no àmbito do processo ensino-aprendizagem, devendo manter a articulação

entre as etapas da Educação Básica.

As instituições de ensino de Educação lnfantil da rede pública Municipal devem organizar

a PPC, a partir dos eixos interações e brincadeiras que devem assegurar os direitos de conviver,

brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. A organizaçáo curricular estruturada em

cinco campos de experiências, concomitantes e integrados, com vistas à aprendizagem e ao
desenvolvimento integral das crianças. A presentar um plano articulado entre o final da pré-Escola

e o primeiro ano do Ensino Fundamental, respeitando as especificidades da fase de transição entre

as etapas da Educação Básica.

As instituições de ensino que ofertam o Ensino Fundamental da rede pública municipal
devem organizar a PPC por Componentes Curriculares, sendo obrigatórios os Organizadores
curriculares: unidades temáticas, objetos de conhecimento e objetivos de aprendizagem, Língua
Portuguesa: campos de atuaçáo, práticas de linguagem, objetos de conhecimento e objetivos de
aprendizagem. Devem conter ainda a descrição das estratégias de ensino e avaliação a serem
desenvolvidas.

Prever um plano de transição da Educação lnfentil para o 1o ano do Ensino Fundamental,
do 50 ano para o 60 ano.

A reestruturação da PPC nas modalidades da Educação Básica deve considerar, além do
Referencial Curricular do Paraná, as legislaçóes específrcas. Diretrizes Estaduais de Educaçâo de
Jovens e Adultos, e da Educação Especial, assim com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o
Ensino Fundamental de (nove) anos, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educaçáo lnfantil,
as Diretrizes Nacionais da Educação Escolar lndígena, o Referencial Curricular Nacional da
Educação lndígena, as Diretrizes Nacionais e Estadual da Educação do Campo e as Diretrizes
Nacionais pare Educação Escolar Quilombola, reconhecendo e valorizando os aspectos políticos,
históricos, culturais, sociais e econômicos das comunidades em que as escolas estáo inseridas.

A reestruturaçâo da PPC nas Escolas Especializadas deve, além das referências
supracitadas, embasar-se nos documentos norteadores: parecer cEE/cElF/cEMEp 07tzo14.
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Parecer CEE/BICAMERAL 12812018, "organização Administrativa e pedagógica das Escolas

Especializadas do Estado do Paraná" (Volume l), "Projeto Político-Pedagógico das Escolas

Especializadas do Estado do Paraná" (Volume ll) e "Referências Pedagógicas para as Escolas

Especializãdas do Estado do Paraná" (Volume lV). Devem organizar seus currículos por Área do

Conhecimento.

A PPC deve ser elaborada em conformidade com as matrizes curriculares definidas pela

DEDUC/SEED, à luz do Referencial Curricular do Paraná, conforme lnstruÇão própria e Referencial

Curricular do Paraná em Ação. Esse último, disponibiliza sugestóes de conteúdos com divisão

temporal, alinhados aos objetivos de aprendizagem de todos os componentes curriculares do

Ensino Fundamental (Anos iniciais). Tem como objetivo apoiar e subsidiar o trabalho dos

professores, tanto na elaboração da PPC quanto no planejamento das aulas.

O Ensino Religioso será ofertado nos Anos lniciais, de acordo com a organização dos

conteúdos específicos disponibilizados no Referencial Curricular do Paraná em Ação.

As instituações de ensino que ofertam período integral devem elaborar a PPC considerando

as especificidades dêssa oferta e a matriz curricular para esse sêgmento.

As atividades ou programas que ampliam a jornada escolar, e não estão na matriz

curricular, devem apresentar de forma clara a sua intencionalidade para a melhoria da

aprendizagem dos estudantes. Devem ser incluídas no Plano de Ação da Escola e estar integradas

com a PPC do componente curricular a que se vincula.

A organização da PPC da Educação de Jovens e Adultos (EJA) deverá considerar as

orientações que constam nos documentos legais vigentes e os três eixos articuladores: cultura,

trâbalho e tempo, os quais deverão estar inter-relacionados. A metodologia adotada na EJA requer

encaminhamentos específicos à diversidade dos grupos que irá atender, considerando o perfil dos

estudantes quanto à faixa etária, trabalho e expectativas.

A PPC deverá ser efetivada a partir de 2020, de forma simultânea, das etapas da Educação

lnfantil e do Ensino Fundamental (anos iniciais), conforme deliberação no 0212018 do CPCEE/PR

Fonte:http://www.educacao.pr.gov.br/arquivos/File/orientacoes/20í 9/orientacao_1 72019_

deducseed.pdf

6. EDUCAÇÃO INFANTIL
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A educação infantil vem sendo objeto de discussão e estudos ao longo dos anos em nosso

país devido à sua relevância, pois de acordo com a LDB a Educaçáo lnfantil é a primeira etapa da

educação básica, portanto a busca pela qualidade na Educaçáo lnfantil torna-se um dos objetivos

da rede de ensino do municÍpio de Balsa Nova. O desafio é proporcionar espaços e tempos que

levem em conta a diversidade sociocultural, a infância, e as especificidades do ser em

desenvolvimento.

Nesse sentido o Referencial Curricular Municipal busca levar em conta as necessidades e

realidade dos estudantes, com foco nos direitos de aprendizagem e desenvolvimento propostos

pela BNCC conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se que seráo norteadores

da prática pedagógica nas instituições de educação infantil do município, priorizândo o acesso,

permanência e sucesso de todos os alunos.

Um dos fatores mais importantes para o andamento das práticas como um todo é o projeto

político pedagógico das instituições, no qual se consolida o currículo e definem-se as

especificidades para o Íabalho articulado entre o cuidar e o educar inerente à Educação Básica,

que deve ter como eixos norteadores as interaçôes e a brincadeirâs, que proporcionam experiências

nas quais as crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos, por meio de suas açóes e

interações com seus pares e com os adultos, o que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e

socialização.

A intêração durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas

aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral das crianças. Ao observar as

interações e a brincadeira entre as crianças e delas com os adultos, é possível identificar, por

exemplo, a expressão dos afetos, a mediaçâo das frustrações, a resolução de conflitos e a

regulação das emoções.

Brincadeiras e interações acontecem diariamente entre as crianças e representam o direito

à infância, a viver e crescer em um ambientê lúdico e prazeroso que lhes proporcione segurança e

confiança. Mãs, isso não significa que esses momentos dispensem a necessidade de

intencionalidade e planejamento da prática pedagógica, pois os objetivos de aprendizagem e

desenvolvimento se tornam mais complexos ou diferentes em cada faixa etária.

Além disso é necessário levar em conta que a brincadeira proporciona o desenvolvimento

de habilidades necessárias para a leitura e escrita, as quais serão de extrema importâncta nos anos

escolares que estão por vir. As habilidades de tônus, equilíbrio, diferenciaÇão de membros inferiores
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e superiores, tão rmportantes para a coordenação motora, são exemplos que acabam sendo

trabalhadas naturalmentê enquanto as crianças brincam e interagem.

O currículo da Educação lnfantil é concebido como um conjunto de práticas que buscam

articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do

patrrmônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o

desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. (BRASIL, 2009, p. 1). Assim como na

BNCC os objetivos de aprendizagem, no Referencial Curricular Municipal, estáo organizados em

crnco campos de experiências: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons,

cores e formas, Escuta, fala, pensamento e imaginaÉo; e Espaços, tempos, quantidades, relaçóes

e transformações. Esses campos "constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as

experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural" (BRASIL, 2017, p.38). Essa é uma forma de

fortalecer a Educação lnfantil com a sua especificidade no trabalho educativo, não confundindo com

práticas antecipatórias e preparatórias, que pouco contribuem para o processo formativo da criança.

Partindo do que diz a BNCC a elaboração do Referencial Curricular de Balsa Nova divide-

se em seções, nas quais se apresentam: Considerações históricas da Educação lnfantil, Princípios

básicos da Educação lnfantil e os direitos de aprendizagem, Concepções norteadoras do trabalho

pedagógico na Educação lnfantil, Articulaçáo entre Educação lnfantil e Ensino Fundamental e

Organizador Curricular.

Assim toda prática pedagógica desenvolvida na Educaçáo lnfantil deve considerar â

identiÍicação das necessidades educacionais especiais dos estudantes, bem como as intervençóes

necessárias em ambiente de ensino para o atendimento de todos os alunos. Dessa maneira, o

Referencial Municipal de Balsa Nova preocupa-se com a formação integral da criança de forma a

levar em conta sua singularidade, buscando a discussão sobre a infância e as necessidades de

aprofundamento dos fundamentos e concepçóes que amparam as práticas pedagógicas na

Educação lnfantil.

PR|NCíPIoS BÁSICOS DA EDUCAçÃO INFANTIL E OS DIREITOS DE

APRENDIZAGEM

Conforme o Parecer no 2012009 - CNE/CEB, (BRASIL, 2009 p. 4) que revisa as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação lnfantil (DCNEls) de 1999 e embasa as novas diretrizes
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estabelecidas pela Resolução no 5/2009 - CNE/CEB, as unidades de Educaçáo lnfantil, constituem-

se em um espaço organizado intencionalmente em que são considerados "[...] critérios
pedagógicos, o calendário, horários e as demais condições [.. ]" que garantam seu funcionamento.

Assim, por seu caráter educativo atrelado à exigência de formação mínima e específica dos
profissionais e ao fato de estarem submetidas a legislaçóes que regulam seu credenciamento e
funcionamento, a Educaçáo lnfantil como primeira etapa da Educação Básica deve seguir os
princípios estabelecidos nas suas diretrizes, as propostas pedagógicas de Educação lnfantil devêm
respeitar os seguintes princípios: éticos, estéticos e políticos.

sáo principios que se complementam e expressam uma formaçáo fundamentada na
integralidade do ser humano, que precisa apropriar-se dos sentidos éticos, políticos e estéticos na

construção da sua identidade pessoal e social. Esses principios estão vinculados à Base Nacional
Comum Curricular por meio de definição de seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, os
quais pretendem assegurar as condiçóes para que as crianças aprendam em situações nas quais
possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a

sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados sobre si, os outros
e o mundo social e natural (BRASIL, 20'17, p. 3S).

Os princípios éticos dizem respeito às relaçóes e açôes das crianças entre elas e os
adultos nas unidades de Educação lnfantil e familiares, com experiências e vivências de
responsabilidade, solidariedade e respeito. Neste sêntido, o trabalho pedagógico deve apresentar
intencionalidade na organização, partindo de saberes e conhecimentos que garantam a participação
e expressão das crianças, de modo a promover a sua autonomia, o que implica considerar no
percurso da aprendizagem e do desenvolvimento a afetividade e os vínculos estabelecidos pelas
crianças promovendo uma autoestima positiva, bem como uma construÉo afirmativa de identidade
do seu grupo social.

Tais principios estão diretamente associadas aos seguintes direitos presente na BNCC:
Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma

imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento através de experiências de cuidados,
interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar, em seu contexto familiar e
comunitário.

conviver com outras crianças e adurtos, em pequenos e grandes grupos, onde possa fazer
uso de diferentes linguagens que ampliam o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação
à cultura e às diferenças entre as pessoas (BRASIL, 2012, p.36).

1f



B}+úr PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Os principios estéticos, diz respeito à formação da capacidade de apreciar e elevar a

imaginação e permitir a criação, capacidades importantes para o desenvolvimento integral da

criança. As práticas pedagógicas devem conduzir ao contato e à aprendizagem sobre as

especificidades expressas em diferentes tipos de manifestações artísticas e culturais. Para isso a

criança deve vivenciar experiências diversas, que estimulem sua sensibilidade e valorizem seu ato

criador, desenvolvendo assim sua percepção que consequentemente contribui para se tornarem

criativas. Muitas brincadeiras sáo manifestaçóes culturais e artísticas próprias da infância e

permitem a expressão da liberdade e da ludicidade e devem ser utilizadas como uma estratégia de

ensino e aprendizagem, assim o ato de brincar na escola sob a perspectiva de Lima (2005) está

relacionada ao professor que deve apropriar-se de subsídios teóricos que consigam convencê-lo e

sensibilizá{o sobre a importância dessa atividade para aprendizagem e para o desenvolvimento da

criança. Oliveira (1997, p. 57)

O brincar, por ser uma atividade livre que não inibe a fantasia, favorece o fortalecimento

da autonomia da criança contribuindo para a não formação e até quebra de estruturas defensivas

favorecendo o desenvolvimento individual da criança, ajudando a internalizar as normas sociais e a

assumir comportamentos mais avançados que aqueles vivenciados no cotidiano, aprofundando o

seu conhecimento sobre as dimensões da vida social. A brincâdeira é uma forma de interaçáo e

também promotora do desenvolvimento. É preciso considerar que ao brincar a criança explora

ob;etos, aprende sobre as diferentes funções sociais da cultura e desenvolve o controle de conduta,

pois realiza es aÇões de um adulto o imitando em diferentes papéis. Na BNCC, os princípios

estéticos aparecem nos direitos de:

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com

diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções

culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas expertências emocionais,

corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoçóes,

transformaçôes, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e fora dela,

ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a

ciência e a tecnologia (BRASIL, 2017 , p. 36).

Os princípios políticos estão ligados à ideia de cidadania, de criticidade e de democracia

que embora complexa, é construída nas experiências e vivências em que a criança tem

oportunidade de se expressar e de participar. Estão associados à função da educação enquanto
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formadora de cidadáos críticos, que considerem o coletivo e o individual, o que implica se identificar

enquanto sujeito ativo, que está inserido em uma sociedade podendo transformá-la. Assim, as

crianças devem desde bem pequenas aprender a ouvir e respeitar a opinião do próximo, podendo

também se manifestar relatando acontecimentos, sentimentos, ideias ou conflitos. Na BNCC

aparecem os direitos de:

Expressar como sujeito dialógico, com suas necessidades e emoçóes;

Participar ativamente com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão,

como das atividades propostas pelo educador.

Assim, os princípios e os direitos das crianças somente podem ser efetivados se

corresponderem a um determinado entendimento de infância e de criança, pois estão associados

às características do seu desenvolvimento, considerando a forma como se relacionam com o mundo

e consequentementê como aprendem e se desenvolvem. Com isso, é possível entender que o

brincar auxilia a criança no processo de aprendizagem, proporcionando situações imaginárias em

que ocorrerá no desenvolvimento cognitivo e facilitando a interação com pessoas, as quais

contribuirão para um acréscimo de conhecimento.

coNcEpçÓEs NoRTEADORAS DO TRABALHO PEDAGOGTCO NA EDUCAÇÃO

INFANTIL

A concepçáo de conhecimento assumida pela Escola implica uma relação de ensino-

aprendizagem dialética. A dinâmica da sala de aula privilegia o diálogo permanente, a investigação,

a seleçáo e organizaçáo de dados e informaçóes e a análise de evidências, as quais levam o aluno

a experimentar muitas possibilidades de trocas e descobertas, a adotar uma postura de
questionamento frente à ciência ê a ampliar seu universo de conhecimentos.

O caráter eminentemente pedagógico da Educação no contexto escolar íundamenta-se

numa perspectiva de considerer que a criança está inserida em determinado contexto social e,

portanto, deve ser respeitada em sua história de vida, classe social, cultura e etnia. Nesse sentido,

a escola é vista como espaço para a construção coletiva de novos conhecimentos sobre o mundo.

na qual a sua proposta pedagógica permite a permanente artlculaçáo dos conteúdos escolares com

as vivências e as indagaçóes da criança e do jovem sobre a realidade em que vivem.

A Escola considera os processos interativos, a cooperação, o trabalho em grupo, a arte, a

imaginação, a brincadeira, a mediação do professor e a construçáo do conhecimento em rede como
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eixos do trabalho pedagógico voltado para o desenvolvimento da criança e do jovem visando à

constituição do sujeito solidário, criativo, autônomo, crítico e com estruturas afetivas cognitivas

necessárias para operar sua realidade social e pessoal.

O processo de desenvolvimento, na perspectiva histórico-cultural, é compreendido como o

processo por meio do qual o sujeito intemaliza os modos culturalmente construídos de pensar e agir

no mundo.

Este processo se dá nas relações com o outro, indo do social para o individual. O caminho

do objeto do conhecimento até a criança e desta até o objeto passa através de uma outra pessoa.

Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento profundamente

enraizado nas ligações entre história individual e história social (VYGOTSKY,í991:37).

As abordagens dos conteúdos não se limitam a fatos e conceitos, mas também aos

procedimentos, atitudes, valores e normas que são entendidos como conteúdos imprescindiveis no

mesmo nivel que os fatos e conceitos.

CONCEPçÃO DE CRIANçA

A definição do conceito de criança só é possível quando permeada pela reflexão acerca da

concepção de infância e sua construçáo histórica. Assim para compreender a criança enquanto

sujeito histórico é fundamental pensá-la inserida em práticas sociais de infância, histórica e

socialmente determinada.

Ao aprofundar esse entendimento, percebe-se diferenças de concepções. Em resumo, na

ldade Média a criança era vista como mini adulto, compartilhando suas vestimentas e até mesmo

suas tarefas. Mais tarde, nos séculos XVI e XVll a infância passa a ser apenas uma etapa de vida

que diferencia a criança do adulto. Com o advento das reformas religiosas, a infância passa a

ganhar maior atenção, e algumas questôes, como a afetividade e sua importância no

desenvolvimento infantil, passam a ser consideradas (ARIÊS, 1978).

Na mesma linha de pensamento, no século XX, ainda com bases religiosas, caberia a

família, a lgreja e a sociedade a íormação moral da criança, direcionando-a no caminho do bem

(OLIVE|RA, 20íO). Mais tarde, com todo o processo de abertura política e redemocratização vivido

no Brasil, a infância passa ser vista com mais atenÉo, o que significa que a criança passa ser

considerada um ser histórico e cultural, pertencente a sociedade e portadora de direitos e deveres

(oLrvErRA, 2002).
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De acordo com Leontiev apud Paraná, (20i5, p. 3i), "...o homem é um ser de natuÍeza
social, que tudo o que tem de humano nele provém da sua vida em sociedade, no seio da cultura

criada pela humanidade". A criança se apropria das qualidades humanas na medida em que se

relaciona com os outros e com a cultura. Portanto, é fundamental a relação da criança com os
outros, com a natureza e com a cultura acumulada historicamente pela humanidade.

Assim, é necessário compreender a criança enquanto sujeito ativo que se desenvolve

continuamente, à medida em que estabelece relações sociais nas quais há a apropriação de
conhecimentos pertencentes ao patrimÔnio cultural. Dentro deste contexto, o papel da Educaçáo se
constitui fundamental, uma vez que neste espaço há o ensino intencional de saberes e
conhecimentos que promovem o desenvolvimento humano.

segundo Kramer (2007) esta concepção ganha força com a eraboração de arguns
documentos que acentuam os direitos da criança cidadá, como Estatuto da criança e do
Adolescente, Lei no 8069/1990, a nova LDBEN, Lei no g394/96, o Referencial Curricular Necional
para Educação lnfantil e mais tarde com as DCNEIs que em seu artigo 40 indica a necessidede de
entender-se a criança como:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interaçóes, relações e práticas cotidianas vrvencia.
constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa,
experimenta' narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo
cultura (BRASIL, 2009, p. í).

Portanto, ainda com muitos direitos a serem arcançados, náo se pode negar avanços
qualitativos na Educação lnfantil, onde a concepção de criança passa ser entendida como ser
integral' vista em todos os seus aspectos. lsso significa que a educação ofertada à criança, desde
bebê, necessita ser intencionar, com espaços e recursos pedagógicos que promovam o
desenvolvimento humano por meio de aprendizagens significativas.

A Educaçáo rnfantir possui especificidades e a criança que frequenta essa etapa da
Educação Básica, deve ser respeitada a partir de suas manifestaÇóes de aprendizagem, que
revelam o processo de desenvolvimento, o qual, em cada período, tem marcos referenciais comuns,
a depender das intervençôes educativas. Por isso que é importante assegurer práticas mediadoras
entre os conhecimentos sistemetizados e os saberes cotidianos, considerando que as
aprendizagens sáo dependentes da qualidade das mediaçôes oportunizadas pele comunicaÇão,
pela açáo com os objetos e pelas brincadeiras.
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AS TNTERAçÕES E A BRTNCADETRA NA PROPOSTA CURRTCULAR

Barbosa (2010) apresenta três funções da Educação lnfantil presente nas DCNEIS

(BRASIL, 2009). social, política e pedagógica. Tais funçóes articulam-se nas instituições que, ao

receber uma criança, devem levarem consideração suas necessidades biológicas e cognitivas para

a promoçáo da autonomia e desenvolvimento de valores que contribuirão nas relações com os

outros, desta forma assumindo sua função social, ao objetivar a busca por igualdade de direitos e

exercício de cidadania, revela-se a função política e por fim, ao conceber estes espaÇos enquanto

promotores de aprendizagens e possuidores de intencionalidade para a ampliação de saberes e

conhecimentos de diferentes áreas, revela-se a função pedagógica (BARBOSA, 2O1O). De acordo

com o Parecer no 20 (BRASIL, 2009), que fundamenta as DCNEls, para cumprir estas funções é

necessário que o município complemente as açôes das famílias assumindo seu papel na promoção

de igualdade, na qual o espaÇo escolar deve ser considerado promotor de convivência e ampliação

de saberes e conhecimentos que permitiráo a construção de identidades coletivas e consequênte

desenvolvimento humano.

Desta forma, na Educação lnfantil apresentam-se dois eixos para a organização

intencional das práticas pedagógicas: as interações e a brincadeira. Estes eixos estruturantes são

apresentados no artigo go das DCNEIs (BRASIL, 2009), que propõe uma organização curricularque

garanta a aprendizagem por meio de experiências lúdicas de interação com o grupo. Por sua vez,

a BNCC apresenta cinco campos de experiências que se aproximam de forma articulada às

definições do referido artigo. Desta forma, optou-se neste documento por apresentar os incisos

correspondentes a cada campo de experiência, para que possibilite a relação das DCNEIs com os

objetivos de aprendizagens definidos pela BNCC e ainda, os objetivos de aprendizagem construídos

no município de Balsa Nova.

AVALTAçÃO NA EDUCAÇÃO INFANT|L

. Avaliar é saber ler e interpretar os comporlamentos das crianças e assim, melhor

estabelecer as orientações da programação Educativa.

A avaliaçáo é ato de conhecimento e de reconhecimento de valores e tem como base a

subjetividade, portanto, não existe uma única forma de avaliar.
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Para que a avaliação se torne o máximo possível acreditável, podem-se definir alguns

critérios norteadores para o trabalho do professor como: a autoconsciência de saber ouvir o outro e

observar; solicitar a colaboração das crianças em tarefas cotidianas, podendo assim avaliar seu

desenvolvimento conforme a faixa etária; verificando através da observação, se os objetivos

propostos foram atingidos, indicando assim, se há necessidade ou não de intervençâo pedagógica.

Esta prática permitirá uma observação de forma crítica e criativa diante do comportamento

de cada criança ou nas atividades em grupo; isto tudo podendo ser realizado através de fotografias,

desenhos, álbuns, relatórios, etc., sendo feita em diversos momentos, para a compreensáo de como

a criança age, pensa e senti, apropriando-se de seus direitos de aprendizagem.

Cabe ressaltar que a avallação do processo ensino aprendizagem jamais terá caráter

seletivo, portanto, devemos estar atentos aos instrumentos a serem usados.

Segundo a Deliberação no 02114 CEE-PR, sem caráter classificatório a avaliação na

Educaçâo lnfantil deverá ter características diagnósticas de acompanhamento do processo

contínuo que objetiva analisar, a forma como a criança elabora o seu conhecimento e deverá

subsidiar permanentemente o professor, permitindo que este organize ou reorganize as ações

pedagógicas junto às crianças, permitindo a observaçáo e o diálogo, centrado nas manifestaçôes

dê cada criança, representados no acompanhamento do cotidiano escolar.

A avaliação é feita por meio de um relatório descritivo trimestral, que abrange todas as

áreas do conhecimento, trabalhadas por meio de metodologia de projetos, com atividades que

desenvolvam atitudes, valores e desenvolvimento das capacidades, tendo como outra forma de

avãliação e documentaçáo pedagógica, a seleção e exposição de trabalhos como outras formas de

registros (relatórios, desenhos, portfólios, fotos e vídeos), Para elaboração do parecer descritivo as

educadoras e professores utilizam-se de registros diários da aprendizagem do aluno e suas

evoluçóes. O parecer descritivo deve seguir os campos de experiência, conforme (ANEXO Vll)

Em outro momento as instituições de ensino promovem a interlocução com as famílias nas

reunióes trimestrais coletivas e individuais, de entrega e discussão de relatórios, que sáo impressos

em duas vias, sendo que a primeira fica arquivada na pasta do aluno e a segunda é entregue ao

responsável legal, com registro em livro Ata, proporcionando assim aos pais e as próprias crianças

o acompanhamento de suas conquistas, dificuldades e possibilidades ao longo de seu processo de

desenvolvimento e construção do conhecimento, compreendendo as prátrcas desenvolvidas na

instituição, ressaltando que estê momento tambem proporciona ao professor a avaliação do

processo educativo que realiza com o grupo.
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Entende-se assim, a avaliação como um processo continuo de análise ou julgamento da

prática e acompanhamento, garantindo a qualidade do processo educativo. Esta compreensão de

avaliação diagnóstica, permite perceber as diferenças da intenÇão e do paradigma que estão por

trás das políticas, do planeiamento, da gestáo e da própria avaliação.

A TRANSIçÃO ENTRE EDUCAçÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL

Quanto à articulaçáo da Educação lnfantil com o Ensino Fundamental faz se necessário

considerar o que a Lei estabelece como especificidade em cada uma das etapas... "A Proposta

Pedagógica deve prever formas para garantir a continuidade no processo de aprendizagem e

desenvolvimento das crianças, respeitando as especificidades etárias, sem antecipaçâo de

conteúdo que serão trabalhos no Ensino Fundamental" (DCNEI,2009), sendo assim, deve-se

observar a garantia da especificidade de atendimento à clientela do Centro Municipal de Educação

lnfantil, enfatizando-se as ações de cuidar e educar e dos eixos brincadeiras e interaçóes.

Articular a Educação lnfantil com o Ensino Fundamental requer muita atenção e cuidado,

pois deve haver equilíbrio entre as mudanças introduzidas, garantindo integração e continuidade

dos processos de aprendizagem das crianças, respeitando suas singularidades e as diferentes

relações que elas estabelecem com os conhecimentos. É necessário estabelecer estratégiâs de

acolhimento e adaptação tanto para as crianças quanto para docentes, de modo que a nova etapa

Se construa com baSe nO que a Criança sabe e é capaz de fazer, em uma perspectiva de

continuidade de SeU percurso eduçativo. Para que aS crianças Superem com Sucesso os desafios

da transição é preciso pensar sobre a infância na escola e na Sala de aula, a criança não deixa de

ser crianÇa quando passa para os anos iniciais do Ensino Fundamental sendo necessário continuar

apresentando o universo lúdico e as brincadeiras.

Entendendo que o ingresso no Ensino Fundamental é um marco, para as crianças e suas

Íamílias, que costuma gerar ansiedade e insegurança, uma vez que normalmente constitui um

momenlo de separaçãO, de entrada em novos e desconhecidos espaços, de conhecimento de

pessoas diferentes, de vivencia de novas rotinas. Em fim todos se sentem inseguros diante da Íalta

de referência em relaçâo ao que não se conhece. Entêndendo-Se que esta mudança pode gerar

também desejo de conhecer o que é novo, interesse pelos novos desafios, curiosidade em funçáo

de ser o lugar onde estáo as crianças mais velhas.
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O trabalho realizado na instituição de ensino busca estratégias que visem facilitar essa

transição, promovendo sentimentos de confiança e tranquilidade nas crianças, na transiçáo da

mudança de Educação lnfantiF Cmei para Educação lnfantil escola realiza-se visita dos alunos
próximo ao final do ano para reconhecimento de espaço , são realizadas momentos como: hora do

conto, lanche e levam uma lembrancinha da escola, a Educação lnfantil para o primeiro ano é
feita gradativamente durante o ano letivo através da participação conjunta em eventos e festas da
escola, e de forma mais sistemática no segundo semestre, com visitas às salas de aula dos anos
iniciais, para um primeiro contato com os professores daquele segmento.

CAMPOS DE EXPER]ÊNChS

considerando que, na Educação lnfantil, as aprendizagens e o desenvolvimento das
crianças têm como eixos estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos
de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização curricular da
Educação lnÍantil na BNCC está estruturada em cinco cempos de experiências, no âmbito dos quais
são definidos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. os campos de experiências
constituem um arranio curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida
cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do
patrimônio cultural.

A definiçáo e a denominação dos campos de experiências também se baseiam no que
dispõem as DCNEI em relaçáo aos saberes e conhecimentos fundamentais a ser propiciados às
crianças e associados às suas experiências, Considerando esses saberes e conhecimentos, os
campos de experiências em que se organiza a BNCC são:

OEu,oOutroeoNós
E na interação com os pares e com adurtos que as crianÇas vão constituindo um modo

próprio de agir' sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida, pessoas
diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras experiências sociais (na
família, na instituição escolar, na coletividade), constroem percepçóes e questionamentos sobre si
e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e
sociais Ao mesmo tempo que participam de relações sociais e de cuidados pessoais, as clanças
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constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com o

meio. Por sua vez, na Educação lnfantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem

em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentês atitudes, técnicas

e rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebraçôes e narrativas. Nessas

experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua

identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres

humanos.

Corpo, Gestos e Movimento

Desde muito pequenos as crianças utilizam-se do corpo para explorar o mundo,

conseguem expressar-se brincando e produzem conhecimento sobre si e sobre o outro. Por isso as

atividades que envolvem música, dança, teatro, brincadeiras de faz de conta expressam emoção e

linguagem corroborando para o aspecto de constituição de sua identidade e cuidados com o corpo.

A instituição escolar deve promover atividades com espírito lúdico, repertório variado como

sentar, rastejar, escorregar equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, atividades orientadas para

emancipação e não submissão, incentivando a construção de sua autonomia

Traços, Sons, Cores e Formas

O campo "Traços, sons, cores e formas" está relacionado ao ambiente que as crianças

vão, paulatinamente, descobrindo e atribuindo significados. São experiências e vivências diversas

com materiais naturais ou produzidos, em ambientes com estímulos visuais e sonoros que

promovam expressividade e criatividade. Conforme a BNCC, este campo busca possibilitâr à

criança:

Conviver com diferentes manifestaçôes artísticas, culturais e científicas, locais e universais,

no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências diversificadas,

vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem,

colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessâs

experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias produçôes artísticas

ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas,

encenaçôes, cançóes, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de recursos

tecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças

desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que
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as cerca. Portanto, a Educação lnfantil precisa promover a participação das crianças em tempos e

espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o

desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressáo pessoal das crianças, permitindo

que se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades,

ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências (BRASIL, 2017, p.39).

A criança produz o primeiro som através de sua própria voz, assim ela é naturalmente

estimulada musicalmente e vai aos poucos, descobrindo as diferentes possibilidades sonoras.

O proÍessor de Educação lnfantil deve criar um ambiente propício, onde a criança deve ser

estimulada no ouvir, cantar e tocar, desenvolvendo a comunicação e a expressão, tendo como

diversas formas lúdicas no trabalho pedagógico, como cantigas de ninar, músicas folclóricas,

parlendas, brincadeiras cantadas, êntrê outras. É importante diferenciar o som por meio do silêncio,

desenvolvendo na criança concentração, expressão corporal, disciplina, regras e limites, assim ela

poderá desenvolver uma melhor sensibilidade auditiva trabalhando as perspectivas do fazer, forma

de comunicar e expressar por meio da composição, improvisação e interpretaçáo.

É por meio da linguagem que o homem se relaciona com o outro e com o mundo, dando o

sentido concreto à sua formação como sujeito. O desenvolvimento gradativo das capacidades da

linguagem, estáo associadas às quatro competências linguísticas básicas como, falar, escutar, ler

e escrever, tal trabalho é desenvolvido em diferentes faixas etárias e à diversidade de situações

desafiadoras que surgirem nas variadas etapas de ensino.

A linguagem escrita se dá a partir da compreensão da representaçáo gráfica -
símbolos/sinais (letras), resultando em significados na palavra, demonstrando às crianças a sua

importância e apropriação de sua prática ao meio em que vive em um conjunto das mais variadas

situações. A escrita é uma linguagem em construção na criança pequena. Exercendo as atividades

próprias do desenvolvimento da função simbólica - o desenho, a narrativa pelo movimento e a

narrativa oral -, a criança estará construindo as bases, por assim dizer, necessárias para a leitura

e para a escrita.

A arte é uma linguagem importante para a comunicação humana e para expressão de

vontades, sentimentos, imaginaçáo e criação de experiências, a qual pode ser demonstrada por

meio do fazer artístico, apreciação e reflexão. Na educação infantil a arte se expressa nas diversas

atividades propostas como: desenho, colagem, pintura, etc.

Portanto tal campo de experiência é imprescindível no que diz respeito ao

desenvolvimento das crianças em idade de educação infantil, pois reforçará a cultura, movimento,
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emotividade e imaginaçáo entre outros aspectos que irão refletir no decorrer da vida escolar da

criança.

Escuta, Fala, Pensamento e imeginação

A aproximaçáo de diferentes linguagens lÍaz paÍa o cotidiano das unidades de Educaçáo

lnfantil momentos de ESCUTA, no sentido de produzir/acolher mensagens orais, gestuais,

corporais, musicais, plásticas, além das mensagens trazidas por textos escritos, e de FALA,

entendida como expressar/interpretar não apenas pela oralidade, mas também via linguagem de

sinais, pela escÍita convencional, náo-convencional, pela escrita braile e também pelas danças'

desenhos e outras manifestações expressivas.

Este campo ressalta experiências que evidenciam a estreita relação entre os atos de fala

e escuta e a constituição da linguagem e do pensamento humano desde a infância. Destaca-se a

experiência da criança com a linguagem veóal em diálogo com outras linguagens' desde o

nascimento, de modo a ampliaÍ não apenas essa linguagem, mas também o PENSAMENTO (sobre

si, sobre o mundo, sobre a língua) e a IMAGINAÇÃO.

Experiências com a linguagem oral

No domínio da oralidade, a Educaçáo lnfantil tem possibilitado às crianças se apropriarem

de diversas formas sociais de comunicação, como aS Cantigas, as brincadeiras de roda e os iogos

cantados, além de formas de comunicação presentes na cultura humana: conversas, informaçóes,

reclamações, repreensões, elogios etc. lsso se inicia pela imersão delas em trocas comunicativas

e prossegue conforme os momentos de fala criam situaÇôes em que elas necessitam pensar sobre

a lingua, experimentar sua sonoridade e diferenciar maneiras de falar na situação, de modo a

comunicar desejos, sentimentos, ideias e pensamentos.

Experiências com a leitura

A experiência da criançâ com a leitura de histórias, além de facilitar o acesso a uma

linguagem diferente daquela que está presente no seu cotidiano, possibilita conhecer os detalhes

do texto e das imagens e ter contato com os personagens reais e imaginários que a levam a reagir,

se emocionar e antecipar desfechos. A leitura de histórias possibilita à criança perceber como

afetos, mêdos e Surpresas podem ser comunicados pela escrita, constituindo um meio de

conhecimento de si mesmo, dos outros e do mundo, e de ampliação de experiência na vivência

estetica do texto com suas imagens e ilustraçóes.

Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformaçõês
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Desde o nascimento a criança está inserida em diferentes aspectos nos mais variados

espaços e tempos tendo curiosidade e experimentando fenômenos naturais e socioculturais de
inúmeras formas, se situando em diversos espaços (casa, rua, ambiente escolar, cidade, etc), tendo
noção de tempo (manhã, noite, dia, semana), observando Íenômenos íísicos do ambiente e do
próprio corpo e suas transformações, além das relaÇôes sociais e culturais como família, pessoas

que conhece, comunidade em que está inserida.

A Educação lnfantil precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer
observaçóes, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar
fontes de informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações criando
oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural
e possam utilizá-los em seu cotidiano, tudo isso sendo articulado de Íorma relacionada e não
compartimentada como por exemplo, com conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação,
relaçóes entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos,
avaliaÇão de distâncias, reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e reconhecimento
de numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. um movimento
contínuo na vivência da criança, suas brincadeiras, suas especiÍicidades e os demais
conhecimentos do entomo.

A ênfase deve estar nas experiências que favorecem a construção de noções espaciais
relativas a uma situação estática (como a noção de longe e perto) ou a uma situaÇão dinâmica (para
frente, para trás), potencializando a organização do esquema corporal e a percepção espaciar, a
partir da exploraçáo do corpo e dos objetos no espaço. o campo destaca as experiências em
relação ao tempo, favorecendo a construção das noçóes de tempo físico (dia e noite, estações do
ano, ritmos biorógicos) e cronológico (ontem, hoje, amanhã, semana, mês e ano), as noçÕes de
ordem temporal ("Meu irmão nasceu antes de mim", "vou visitar meu avô? Depois da escota,,) e
histórica ("No tempo antigo", "euando mudamos para nossa casa,', ,,Na época do Natal,,). Envolve
experiêncies em relação à medida, favorecendo a ideia de que, por meio de situações problemas
em contextos lúdicos' as crianças possam ampliar, aprofundar e construir novos conhecimentos
sobre medidas de objetos, de pessoas e de espaços, compreender procedimentos de contagem,
eprender a adicionar ou subtrair quantidades aproximando-se das noçóes de números e
conhecendo a sequência numérica verbal e escrita. Proporcionar as crianÇas o entendimento dos
números como recursos para representar quantidades e aprender a contar objetos usando a
correspondênciâ um-a-um, comparando quantidade de grupos de objetos utilizando relaçóes como
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mars que, menos que, maior que e menor que. o campo ressalta, ainda, as experiências de
relações e transformações favorecendo a construçáo de conhecimentos e valores das crianças
sobre os diferentes modos de viver de pessoas em tempos passados ou em outras culturas. Da

mesma forma, é importante favorecer a construção de noções relacionadas à transformação de

materiais, objetos, e situaçôes que aproximem as crianças da ideia de causalidade.

A partir do momento em que os alunos utilizam os conhecimentos adquiridos no seu

cotidiano a contextualização ocorre de fato.

Neste campo é possível visualizar todos os direitos de aprendizagem do aluno:

O conviver com diferentes grupos, por meio de diferentes linguagens.

Promover o brincar de diferentes formas, espaços e tempos.

Participar da construção de seus conhecimentos de forma ativa.

Explorar formas, transformações, natureza em diferentes espaços.

Expressar suas ideias, hipóteses, opiniõês, questionamentos.

Conhecer-se formando sua identidade frente ao seu grupo (familiar, escolar e comunitário)

BEBES(ZEROAl ANO)

CAMPO OE EXPERIÉÍ.ICI,A: O EU, OOUTROEONOS

Artigo 9.o DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a
brincadeira, garantindo experiências que estáo previstas nos seguintes incisos: I - promovam o

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais. expressivas, corporais

que possibilitem movimentaçáo ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da

criança. [...] lV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relaçÕes quantitativas, medidas,

formas e orientaÇóes espaço temporais; V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas

atividades individuais e coletivas; Vl - possibilitem situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboração

da autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; Vll -
possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrôes

de referência e de identidades no diálogo ê Íeconhecimento da diversidade; [...] Xl - propiciem a interaçáo

e o conhecimento pelas crianças das manifestaçÕes e tradiçÕes culturais brasileiras; Xll - possibilitem a

utilizaçáo de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e outros rêcursos tecnológrcos

e midiáticos.

SABERES E CONHECIiiENTOS OBJETIVOS DE

DESENVOLVIMENTO

ÂPRENDIZAGEi' E

(EloíEOoí) - Pêrceber que suas ações têm eÍeitos nas

outras crianças e nos adultos.
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. Valores e atitudes paÍa a vida em

socredade.

. Família e pessoas do convívio social.

. ComunicaÇâo oral e corporal.

. Perceber-se e se Íelacionar com outros indivíduos.

. Conhecer e reconhecer seus familiares e outras pessoas

do convívio social.

. Perceber que pode se comunicar por meio de soÍriso,

choro, balbucio e gestos.

. Oralizar em resposta a estÍmulos estabelecendo relaÇôes.

. Demonstrar sentimento de afeiÇão pelas pessoas com as

quais interage.

. Envolver-se em situaçÕes simples de dar e receber

brinquedos, alimentos e demais elementos.

. LanÇar objetos e manifestar-se ao recebê-los de volta.

. Brincar com outras crianças e adultos, imitando ou

mostrando suas ações para estabelecer relaÇões.

. O próprio corpo

. Corpo: possibilidades e limites.

. Possibilidades motoras, sensoriais e

expressivas.

. Esquema corporal.

. Motricidade: equilíbrio, destreza e postuÍa

corporal.

(El0íEO02) - Petceber as possibilidades e os limites de

seu coÍpo nas brincadeiras e interações das quais

paÉicipa.

. Explorar o próprio corpo na perspectiva de conhecê-lo,

sentindo os seus movimentos, ouvindo seus barulhos,

conhecendo suas funçÕes e formas de Íuncionamento.

. Conhecer e identificar as partes do corpo.

. ldentificar e brincar com sua própria imagem no espelho.

. Participar de experiências em que o(a) professo(a)

realiza movimentos com o seu corpo como por exemplo,

"Serra, serra, serrador".

o Observar pessoas ou objetos que se movem em sua linha

de visão e gradativamente ao seu redor.

. Participar de brincadeiras que estimulem a relação com o

outro.

o Segurar e examinar objetos, explorando-os.

. Explorar objetos de diversos materiais: borracha,

madeira, metal, papel e outÍos, demonstrando curiosidade.

. Expêrimentar novos movimentos ao exploÍar objetos ou

brinquedos.

. Esconder e achar objetos e pessoas.
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. Realizar progressivamente ações de engatinhar, andar,

levantar, sentar, carregar, Íestejar e outros.

. Vivenciar brincedeiras com obstáculos que pêrmitam

empurrar, rodopiar, belançar, escorregar, equilibrar-se,

arrastar, engatinhar, levantaÍ, subir, descer, passar por

debaixo, poÍ cime, saltar, rolar, virar cambalhotas,

perseguir, procurar, pegar.

. Experienciar atividades de apertar, tocar, balançer,

arremessar, empurrar, rolar, engatinhar, dançar e outros.

. Assistir e participar de apresentaçôes de danças, de

vários estilos e ritmos, segundo suas possibilidades.

o Brincar livremente e quando orientada realizar Jogos de

comando.

(E|01EO03) - lnteragir com cÍiançaa

etária e adultos eo êxplorar espaços, materiais, obietos'

brinquêdos.

. Conhecer e relacionar-se com as crianças e proÍissionais

da instituição.

. lnteÍagir com os(as) professores(as), Íuncionários(as) e

outras crianças estabelecendo vínculos afetivos.

. lnteragir com crianças de diferentes turmas' em situaÇões

coletivas e pequenos gruPos.

. Explorar materiais diversos como: caixas, bolas,

chocalhos, chapéus, Óculos, panelas, brinquedos,

instrumentos musicais e outros, em situaçÔes de interação

social.

. Explorar obietos de nossa cultuÍa tecnolÓgica: livros'

rádio, gravador, máquina de calcular' telefone outros,

interagindo com as demais crianças

. Brincar com jogos de encaixe e construção

experimentando possibilidades de montar, desmontar ou

empilhar e derrubar.

o Perceber por meio dos sentidos os atributos dos objetos,

brincando entre pares

da mesma Íaixa

. Cuidados com a organizaçáo do ambiente.

. Profissionais e espeÇos da instituição.

. Patrimônio material e imaterial.

. Características fisicas, propriedades e

utilidades dos ob.letos.

. RecuÍsos tecnológicos e midiáticos.

. ManifestaçÕes culturais.

. Possibilidades motoras, sensoriais e

expressivas.

. Meios de transporte.
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(E|01EOO4) - Comrrnicar necêsaidade§, desejos e

emoções, utilizando gestos, balbucios, palavras.
. Comunicar-se com seu professo(a) e colegas fazendo

uso de diferentes formas de expressão, buscando contato

e atençáo durante as situaçÕes de interação.

o Comunicar desejos e necessidades utilizando.
gradativamente, gestos e movimentos, como: estender os

braços pedindo colo, epontar para o banheiro quando sente
vontade de urinar, colocar a máo na barriga pera manifestar
que está com fome, apontar pare pessoas e objetos
reconhecendo-os e outros.

o Sorrir e oralizar em resposta a ume estimulaçáo feta por

outro sujeito.

. lnteragir com adultos e sentir-se confiante nas situações

de cuidados pessoeis

. Experiencia[ coletivamente objetos que estimulam a

percepçáo visual, tátil e sonora.

. Vivenciar tarefas como guardar brinquedos. . participar

de eventos culturais coletivos.

o Oferecer brinquedos, objetos ou pedaÇos de alimento a

outra pessoa.

o Brincar livremente nos diversos espaços e ambientes

êscolares interagindo com outras crianças e adultos.

. Visualizar imagens e escutar os nomes de meios de

transportes que fazem parte do seu contexto.

. Comunicaçáo verbal, expressão e

sentimentos.

. Próprio corpo e o corpo humano. .
Cuidados com o corpo. . Hábitos

allmentares, de higiene e de descanso. o

Cuidados com a saúde. o Expressão

corporal.

er seu corpo e expressar suas
sensaçóes em momêntos de alimentação, higiene,
brincadeira e descanso.
. Manifestar desconforto ao necessitar ser trocado. ao ester
com fome ou sono.

. DemonstraÍ satisfação ao participar de rotinas
relacionadas à sua alimentação, sono, descanso e higiene.
. lnteragir ao receber cuidedos básicos ouvindo
antecipadamente, as açÕes realizadas.

(E|0íEO05) - Reconhec
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.Participar de práticas de higiene, conhecendo o próprio

corpo.

. Conhecer e reconhecer o material de uso pessoal.

. Vivenciar o contato com diferentes alimentos.

. Expressar necessidades, emoÇões e sentimentos que

vivencia.

. lnteragir com o outro ao receber aconchego nos

momentos de choro e conflito.

. Vivenciar dinâmicas de troca de aÍeto como abraço,

gestos de carinho, segurar na mão e outras.

. Expressar-se em jogos e brincadeiras corporais.

. Respeito à individualidade e à diversidade

. Normas de convivência e combinados.

(El0íEO06) - lnteragir com outras crianças da mesma

faixa etária e adultos, adaptando-se ao convívio social.

. Participar de momentos de interaÇâo com crianças da

mesma idade, outras idades e adultos.

. Comunicar-se com o outro imitando gestos, palavras e

ações. . PeÍceber açôes e expressÕes de seus colegas.

. Experienciar momentos onde objetos e brinquedos sáo

compartilhados.

. Vivenciar normas e combinados de convívio social.

. ldentificar as pessoas que compõem o grupo familiar.

CAMPO DE EXPERIÉN CIA: GORPO, GESTOS E trOVlirENTOS

Artigo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: I - promovam o

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais

que possibilitem movimentaÇáo ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da

criança; ll - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas

de vários gêneros e foÍmas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical, [...] Vl - possibilitem

situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboreÇão da autonomia das crianças nas açôes de cuidado

pessoal, auto-org anizaçáo, saúde e bem-estar; [...] lX - promovam o relacionamento e a interaçâo das

crianças com diversificadas manifestiaçÕes de música, artes plásticas e gráÍicas, cinema, fotografia, dança,

teatro, poesia e literatura; [...]

SABERES E CONHECIiiENTOS OBJETIVOS DE

DESENVOLVIMENTO

APRENDIZAGETI E
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. Comunicaçáo corporal.

. Estado de tensâo,

relaxamento corporal.

movimento,

(E|oíCGoí) - ovimentar as paÍtes do corpo para

expÍimir corporalmente emoçôes, necessidades e

desejos.

. Expressar sentimentos e desejos produzindo reaÇÕes

corporais como choro, sorriso, balbucio e inquietaçÕes.

o Ouvir o nome dos sentimentos que expressa.

. Movimentar as mãos e os pés com o intuito de observar-

se.

. Movimentar as mãos com o intuito de alcançar e segurar

objetos que chamem sua atençáo.

. Movimentar o corpo para alcançar objetos que estão

próximos ou distantes.

. Virar-se para visualizar ou alcanÇar objêtos que lhe

chamam a atenção.

o Observar-se no espelho, explorando movimentos.

. Reconhecer a sua imagem ao visualizar fotos.

. Participar de situaçÕes coletivas de canto, danÇa, teatro

e outras manifestando-se corporalmente.

. Reagir positivamente frente a estímulos sensoriais.

. Possibilidades corporais.

. Orientaçáo espacial.

. Estado de tensão, movimentação e

relaxamento corporal.

o Movimento.

(ElOíCG02) - Experimentar as possibilidades corporais

nas brincadeiras e interações em ambientes

acolhedoÍes e desaÍiantes.

. Explorar os êspaços da instituiÇão utilizando habilidades

corporais como sentar, subir, descer, engatinhar, frcar em

pé, rolar, deitar dentre outras possibilidades.

. Pegar objetos que estáo próximos.

. Agarrar objetos e explorá-los.

. Transferir objelos de uma mão para outra.

o Lançar objetos acompanhando seu trajeto.

o Colocar objetos em um recipiente e tirá-los.

o Brincar com o próprio corpo agindo progressivamente

com autonomia pa.a ficar em pé, andar com crescente

destreza, subir pequenos degraus e depois descer.

. Bater palmas e realizar outros movimentos coordenados

com as mãos.
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. lmitação como forma de expressáo

. Movimento.

. Cuidados com o corpo.

. Práticas sociais relativas à saúde, higiene

e alimentação

o Movimentar-se pera alcançar objetos distantes.

o Percorrer circuito simples, organizados com materiais

diversos de acordo com suas habilidades motoras.

(E|0íCG03) - lmitaÍ gestos e movimentos de outras

criança3, adultos e animeis.

. Explorar possibilidades corporais como: engatinhar,

andar, rolar, arrastar-se, dentre outras.

. Perceber caÍacterísticas de diferentes pessoas e animais.

o Produzir movimentos e gestos com intencionalidade de

imitar.

. Movimentar-se ao som de músicas que retÍatam

caracteristicas sonoras e gestuais dos enimais.

. Movimentar-se livremente ou ao comando do(a)

proÍesso(a) imitando gestos de pessoas e animais.

. Conhecer e movimentar-se imitando os animais típicos da

região.

(E|0íCG04) - Participar do culdado do seu corpo e da

pÍomoção do seu bem-êstar.

. ParticipaÍ dos cuidados do seu corpo enquanto trocada

ou higienizada.

. Reconhêcer o(a) pÍofêsso(a) como auxiliador de suas

açÕes. . DemonstÍar alravés de gestos e expressÕes

quando está suja ou com fome.

. Alimentar-se demonstrando curiosidade pelos elimentos.

. Buscar objetos de confoÍto para si ou paÍa seus colegas.

o Reconhecer os locais de higiene e alimentação, bem

como onde estêlo seus peÍtences.

. Perceber a importância dos cuidados com o corpo.

. Preensáo, encaixe ê lançamento

(El0íCG05l - t tilizar os movimêntos de pÍeensão,

encaixê e lançamento, ampliando suas possibilidades

de manusêio de diÍerêntes materiais ê objetos.

. Explorar diferentes materiais e suas características

físicas.

. Agarrar e segurar mate[iais estruturados e não

estruturedos de diferentes tamanhos, explorando-os.
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. Participar de atividades que desenvolvam o lançamento

de bolas, almoÍadas e outros materiais.

. Participar de atividades que envolvam

encaixe/desencaixe de peças, apreensáo e distribuição das

peças em recipientes, dentre outras possibilidades.

. ExploÍar objetos diversos de borracha, de madeira, de

metal, de papel etc., apertando, mordendo, tocando,

balançando, produzindo sons, arremessando, empurrando,

puxando, rolando, encaixando, rosqueando, etc.

OBJETIVOS DE APRENDlzAGET E

DESENVOLVIi'ENTO

(E|0íTS0í) - Explorar sons produzidos com o próprio

corpo e com objetos do ambiente.

o Explorar o próprio corpo, os sons que emite e outras

possibilidades corporais.

. Experienciar sons com o corpo: bater palmas, bocejar,

espirra[, bateÍ os pés, chorar, gritar, rir, cochichaÍ, roncaÍ.

. Explorar possibilidades voceis, como produzir sons:

agudos e graves, fortes e Íracos, longos e curtos.

. Perceber sons do ambiente e na manipulação de objetos.

o Explorar músicas dê diÍerentes melodias, ntmos e estilos.

. Vivenciar histórias e brincadeiras cantadas e

drametizadas.

(Er0íTs02) - Traçar marcas gráÍicas, em diÍêrentes

. Os objetos e suas caracteísticas

CAUPO DE EXPERIÊNG|A: TRAçOS, SONS, CORES E FORTAS

Artigo 9' DCNEIS - As práticas pedagógicas devem teÍ como eixos norteadores as interaÇÕes e a

brincadeira, garantindo experiências que estâo previstas nos seguintes incisos: ll - favoreÇam a imersáo

das cÍianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de

expressão: gestual, verbal, plástica, dremática e musical [...]; lx - promovam o relacionamento e a interaçáo

das crianças com diversificadas manifestaçóes de músicâ, artês plásticas e gráÍicas, cinema, fotografia,

dança, teatro, poesia e literatura [...]i

SABERES E CONHECIiIENTOS

. Linguagem sonora.

. PercepÇâo auditiva.

. Parâmetros do som: altura, intensidade,

duraçáo e timbre.

. Estilos musicais.

. Sons do corpo, dos objetos.

. Melodia e ritmo.

. Diversidade musical.

o Paisagem sonora: sons naturais, humanos,

rndustriais ou tecnológicos.

. Linguagem gráÍca

suportes, usando inatrumêntos riscantes e tintas.
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. Elementos de linguagem visual: textures,

cores, superfÍcies, volumes, linhas, espaços,

formas etc.

. Suportes, materiais e instrumentos das

Artes Visuais.

. Estratégias de apreciaÇáo estética.

. Obras de Afte.

. Linguagem musical, corporal e dramática.

. Sons do corpo, dos objetos e da natureza.

. Ritmos.

. Músicas e danças.

. lnstrumentos musicais convencionais e

náo convencionais.

. Recursos tecnológicos e midiáticos que

produzem e reproduzem músicas.

. Diversrdade musical de várias culturas,

locais, regionais e globais.

. Parâmetros do Som: eltura, intensidade,

duraçâo e timbre.

. Paisagem sonora: sons naturais, humanos,

indusúiars ou tecnológicos

. Manusear e explorar diferentes materiais e superfícies

desenvolvendo as sensaçÕes, com diferentes

possibilidades percebendo as texturas.

o Produzir marcas gráÍicas em diferentes suportes.

o Rabiscer e pintar à sua maneira.

. Explorar e reconhecer diferentes movimentos gestuais ao

produzir marcas gráficas em diÍerentes suportes.

. Explorar, observar, misturar e descobrir cores.

. Manipular e explorar obras de arte, percebendo seus

elementos visuais como: forma, espaço, cor, textura, linhas,

ponto e outros, por mêio da mediação do(a) professo(a).

. Experienciar com tintas e materiais típicos da região como

folhas, sementes, flores, terras de diÍerentes texturas e

cores etc,

(EI0íTS03) - Explorer diÍerentês fontês sonoras e

materiais para acompanhaÍ brincadêiras cantadas,

cançóes, músicas e mêlodias,

. Perceber o som de diferentes fontes sonoras presentes

no dia a dia: buzinas, despertador, toque do telefone, sino,

apito, dentre outros.

. Conhecer e reconhecer sons de diferentes animais por

meio de reprodução de áudios.

. Perceber os sons e explorar diferentes instrumentos

convencionais ou náo, acompanhando brincadeiras

cantadas, cançÕes, músicas e melodias.

o Perceber sons graves, agudos, fortes e fracos, curtos e

longos de diferentes fontes sonoras.

o Escutiar músicas de difeÍentes estilos e em difeÍentes

suportes. . Experienciar Íitmos diferentes produzindo

gestos e sons.

. Perceber vozes grevadas de pessoas conhecidas.

. Responder virando em diÍeçâo ao som quando há mais

de um estímulo sonoro presente.

. Apreciar produçÕes audiovisuais como musicais.

brinquedos cantados, têatro de fantoches.
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Artigo 90 DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteedores as interaçÕes e a

brincadeire, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: ll - favoreçam a tmersáo

das crianças nas diferentes linguagens e o prog[essivo domínio por eles de vários gêneros e formas de

expressáo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...] lll - possibilitem às crianÇas experiências de

narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e

gêneros textuais orais e escritos; [...]

(ElOíEF01) - Reconhecer quando á chamado por seu

nome e reconhêc

convive.

o Reconhecer a s

er oa nomes de pessoas com quem 
]

i mesmo e aos colegas ", foto., no i

convívio e no contato direto.

. Participar de brincadeiras e cantigas típicas envolvendo

os nomes das crianças da sua convivêncta.

. Vivenciar experiência em que outras crianÇas ou

professores(as) e funcionários citam seu nome.

. Reconhecer seu nome quando chamado.

. VerbalizaÍ, a seu modo, o próprio nome e de outras

crianças.

(EloíEF02) - Demon3tEr inte?esse ao ouvir a leituÍa dê

poemas e a apresenteção de músicas.

. Participar de situações de escuta de poemas e músicas. i

. Cantar e participar articulando gestos e palavras.

. Conhecer poemas e músicas típicas regtonais.

. Manipular diferentes suportes textuais de músicas e

poemas. . Participar de jogos e brincadeiras de linguagem

que explorem a sonoridade das palavÍas.

. Escutar cantigas e músicas folclóricas da regiâo

paranaense e outras regiôes.

. Escutiar e dançar músicas de diferentes culturas.

. lmita[ e reproduzir sonoplastias.

CAflPO DE EXPERIÉNCIA: ESCUTA, FALA, PENSATENTO E II,AGINAçÃO

SABERES E CONHECITENTOS OBJETIVOS DE

DESENVOLVITENTO

APRENDIZAGEM E

. A língua falada e suas diversas funçÕes e

usos sociais.

. Linguagem oral.

. Palavras e expressÕes da lÍngua.

. Escuta.

. ldentificação nominal.

. Patrimônio cultural, literário e musical.

. Escuta, observação e respeito à fala do

outro. . Linguagem, gêneros e suportes

textuais.

. Sons da língua e sonoridade das palavras.
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.Patrimônio cultural, llteÍário e musicel.

. Escuta, observação e respeito à fala do

outro e textos literários.

. Sensibilldade estética em relaçáo aos

textos literários

(E|0íEF03) - DemonstÍer intercssê ao ouvlr histórias

lidas ou contadas, observando ilustrações e os

movimentos de leitura do adulto-leitor (modo de

segurar o portador e de virar as páginas).

. Ouvir a história e observar seus elemenlos.

. Ampliar a capecidade de seleçáo de sons e

direcionamento da escuta.

. Perceber os diferentes sons.

. Participar de situaçÕes que envolvam a leitura de textos,

onde utiliza-se difeÍentês suportes.

. Explorar as histónas, observando o adulto-leitor nos

momentos de seguÍar o portador e de virar as páginas.

. lmitar comportamentos do(a) professo(a) ou de seus

colegas ao explorer livros.

. Escutar histórias lidas, contadas com fantoches,

representadas em encenações, êscutadas em áudios e

outras situações.

. Personagens e cenários

. Elementos das histórias.

. VocabuláÍio.

(EloíEFotl) - Reconhecer olementos da3 ilustrações dê

histórias, apontândo-os, a pedido do adulto-lêitor.

. Observer e manusear livros com imagens, apontando

fotos, figuras ou objetos conhecidos em ilustraÇÕes.

. ObservaÍ e identiÍicaI personagens, elementos e cenários

nas nerrativas.

. lnte[agir a estímulos do(a) professo(a), no decorrer das

contaçóes de histórias.

. Ampliar o conjunto de palavras conhecidas fazendo uso

destas ao oralizar sobre as histórias.

. Conhecer e formar um [epertório de histórias preferidas.

. Conhecer livros com imagens típicas de seu ter[itório que

são adequados para a faixa etária.

. Escuta, Íala e expressões da lÍngua

. Entonação de voz.

. Linguagem oral e gestual.

(EloíEF05, lmitar a3 variações de entonaçâo e gestos

Íealizados pelos adultos, ao ler histórias e ao cantaÍ.

. Reproduzir sons e gestos realizados por outras crianças

e p[ofessor(a), durante leitura de histórias ou ao cantar

músicas. . Responder e estímulos sonoros realizados
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durante a contação de história ou ao cantar músicas

desenvolvendo reações como assustar-se, entristecer-se,

alegra-se, dentre outros.

. Vocalizar em resposta aos estímulos das histórias e

músicas. . Perceber os sentimentos dos personagens:

tristeza, alegria, medo, dentre outros.

. Comunicar-se por meio da vocalização, gestos ou

movimentos nas situaçÕes de leitura de histórias e ao

cantar müsicas.

. Brincar com enredos, objetos ou adereços, tendo como

referência histórias conhecidas.

o Observar e imitar entonaçÕes, gestos, movimentos ou

expressôes ao participar de situaçÕes de leitura de históna,

exploraçÕes de livros e ao cantar.

(EtoíEF06 ) - Comunicar€ê com outtes pessoas usando

movimentos, gestos, balbucios, fala e outras ÍoÍmas de

expÍessâo.

o Comunicar-se com professor(a) e colegas realizando

diferentes formas expressâo e buscando-se entender

o Responder a estímulos sorrindo ou parando de chorar.

. Participar de experiências de intêração que envolvem
jogos corporais como, por exemplo, esconder partes do

corpo e ter pÍazet ao encontrá-las, situaÇôes de dar e

receber brinquedos ou outros objetos para que tenha a

oportunidade de brincaÍ, interagir e se comunicar.

. Responder com gestos e outros movimentos com a

intençáo de comunicar-se.

o Responder a perguntas simples com linguagem não

verbal.

. Executar gestos simples quando solicitada.

o Usar palavras para designar objetos ou pessoas.

. lmitar sons e gestos realizados por outras pessoas.

. Expressar-se com gestos comuns de sua cultura. como: ',

dar tchau", brincar de barco emitindo o movimento e som

. Vocabulário

. A comunicaçáo e suas funçÕes sociats

o Linguagem oral.

. Gestos e movimentos.
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. Materiais e tecnologias para a produção da

. Registro escrito

. Gêneros e suportes de texto

escrita

do impacto nas águes, imitaÍ o movimento e som do carro

ao acelerar, dentre outras possibilidades.

. Materiais gráficos e tecnologias

audiovisuais. . Diferentes usos e funÇôes de

língua falada e escrita.

. Gêneros e suportes de texto.

(E!0íEF07) - Conhecer e manipular materiais impiessos

e audiovisuais em diferentês portadores (livro, Íevista,

gibi, IoÍnal, cartaz, CD, tablet etc.).

. Manipular livros, gibis, jornais, cartazes, revistas e outros.

. Explorar diÍerentes tipos de materiais impressos imitando

açóes e comportamentos típicos de um leitor, como viÍar a

página, apontar as imagens, usar palavras, gestos ou

vocalizar na intençâo de ler em voz alta o que está escrito.

. Manipular e explorar instrumentos tecnológicos como:

microfone, teleÍone, dentre outros percebendo suas

funções.

. ldentificar o uso e a funçáo de elguns recursos

tecnológicos e midiáticos, por exemplo, dançando ou

cantando quendo o(e) professo(e) pega um CD,

encenando frente a uma filmadora ou fazendo pose frente

a uma máquina fotog ráfica.

. Gêneros textuais e sensibilidade estética

literária.

(EloíEF08) - PeÉiclpaÍ dê situeções de escuta de textos

em diferentes gêneros textuais (poemas, fábulas,

contos, Íeceitas, quadrinhos, anúncios etc.).

. Participar de situações de escuta de diÍerentes gêneros

textuais como: poemas, fábulas, contos, receitas e outros.

. Perceber a variedade de suportes textuais observando e

manipulando: jornais, livros de receitas, revistas, dentre

outros.

. Escutar poemas, parlendas e cançÕes bnncando com

tecidos e outros materiais.

(EloíEF09) - Conhecer e manipular diferentes

instrumentos e auportes dê êscrita.

. Participar de situaÇÕes significativas de leitura e escrita.

o Manipular e explorar revistas, jornais, livros e outros

materiais impressos.

. Explo[ar suportes textuais de materiais diversos: plástico,

tecido, borracha, papel, dentre outros.
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. Registrar vivências utilizando diferentes suportes de

escÍita: tinte, giz de cera, carváo, dentre outros,

conhecendo suas funçôes.

. Explorar diferentes instrumentos e suportes de escrita em

situaçôes de brincadeira ou pequenos grupos.

. Reconhecer os livros demonstrando preÍerência por

algumas histórias ou poemas ao apontar para solicitar a

leitura.

CATPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAçOS, TETPOS, QUANTIDADES, RELA.óES E

TRANSFORMAçÔES

Artigo 9" DCNEIS - As práticas pedegógicas devem ter como eixos norteadores as interaçoes e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: lV - recriem, em contextos

signiÍicativos para as crianças, relaçÕes quantitetivas, medidas, formas e orientaçÕes espaço temporais;

Vlll - incentivêm a curiosidade, a exploreção, o encantamento, o questionamento, a indagaçáo e o
conhecimento des crianças em releÇâo ao mundo físico e sociel, ao tempo e à natureza; X - promovam a

interação, o cuidado, a preservaçáo e o conheclmento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida na

Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturaisi

SÂBERES E CONHECITENTOS OBJETIVOS DE

DESENVOLVIMENTO

APRENDIZAGET E

. PercepÇão dos elementos no espaço.

o Órgáos dos sentidos e sensaçÕes.

. Os objetos e suas características,

propriedades e funçÕes.

o Odores, saborês, texluras, temperaturas,

cores etc.

(EloíEToí) - Explorar G d6cobÍlr as proprledades dê

objetos e matêÍiais (odor, cor, aabor, tempeÍatuÍa).

. Manipular e explorar objetos e brinquedos de materiais

diversos, explorando suas caracterÍsticas físicas e suas

possibilidades: morder, chupar, produzir sons, apertaÍ,

lançar, etc.

. Explorar o espaço por meio do corpo e dos sentidos, a fim

de perceber odores, co[es, sabores, temperaturas e outras

possibilidades presentes em seu ambiente.

. Explorer espaços naturais e construidos percebendo-os

com o corPo.

o Manusear e explorar objêtos naturais e industrializados

obseÍvando suas formas e caracterÍsticas.

. Sentir o odor de diferentes elementos.

o Observar as cores de elementos presentes em seu dia a

dia.
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. Releção causa e efeito.

. Fenômenos físicos: fusão, mistura,

transformação.

. Fenômenos químicos: produçáo, mistura,

transformaçáo.

. Elementos naturais: água, sol, ar e solo.

o Seres vivos: pessoas, animais e plentas

. lnstrumentos pa[a observação

experimentação.

. Experimentar diferentes sabores com o intuito de

desenvolver o paladar.

. Experienciar com diÍerentes têmperaturas: quente/frio

o Conhecer os alimentos tipicos da região empliando o

contato com os alimentos, por exemplo, pela consistência:

sólldos, pastosos, lÍquidos ou pelos odores e sabores.

(E!0íET02) - Explorar relaçõês de causa e eÍelto

(transbordar, tingir, misturaa, mover e têmover etc.) na

interação com o mundo físico.

o Brincar com diferentes materiais percebendo a atividade

de mover e remover objetos como: tirar e colocar em

recipientes, colar e descolar objetos com velcro, dentre

outras possibilidades.

. Realizar ações como puxar ou arrastar brinquedos

amarrados com barbantes.

. Participar de atividades que envolvam mistura de

corantes ou tinta para que perceba a reação.

. Realizar pintura com diferentes misturas: terra com água,

cola com corante, espuma com corante, dentre outras

possibilidedes.

. ObseÍvar e vivenciar situaçÕes de contato com

fenômenos da natureza, exemplo: chuva, vento, correnteza

etc.

(EI0íET03) - Explorar o ambiente pela ação e

observação, mânipulando, expeÍimêntando ê Íazendo

descobêrtas,

. lnteragir em diferentes espaços que permitem, por meio

dos sentidos, a percepÇão dos elementos naturais: água,

sol, ar, solo. . Perceber a existência de diferentes tipos de

seres vivos observando animais e plantas.

o Explorar ambientes naturais para que perceba pequenos

animais e insetos.

. Explorar ambientes naturais para que perceba diferentes

vegetações.

e
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. Descobrir, por meio de seus sentidos, os seres vivos

próximos do seu entorno.

. Conhecer as características (tamanho, cheiro, som,

cores, movimentos e etc.) dos seres vivos.

. Apreciar e maniÍestar curiosidade frente aos elementos

da natureza, se entretendo com eles.

(ElOíETO4) - f anlpular, experimentar, arrumaÍ e

explorar o espaço por meio de experiências de

deslocamentos de si e do6 objetos.

. Explorar elementos presentes no espeço percebendo

suas caracteÍísticas e possibilidades.

. Brincar de deslocar elementos em um espaço como,

puxar carrinhos amarrados com barbante, empurrar

carrinhos de bonece ou de supermercados, deslocar

materiais de um lado para outro e etc.

. Movimentar-se de forma a explorar os espaços da

instituiçáo de Íorma autônoma e participativa.

. Deslocar-se de diferentes formas: engatinhando,

andando, rolando, arrastando-se.

. Lançar objetos.

. Acompanhar com os olhos os movimentos dos materiais

e usar o corpo para explorar o espaço, virando-se para

diferentes lados ou rastejando-se.

. Ajuder a organizar brinquedos e outros objetos nos seus

respectivos espaços.

. Parlicipar de situaçôes quê envolvam a resoluÇâo de

problemas (superar desaÍios, passar por obstáculos e

outras).

(E|0íET05) - [anipular mateÍiais diyê]Bo6 e variados
para comparar es diÍerenças e semelhanças entÍê êles.

o Manipular objetos com formas, cores, texturas, tamanhos

e espessuras diferentes.

. Participar de situaçÕes em que o(a) professor(a) nomeia

os atributos dos objetos destacando semelhanças e

diferenças.

. Espaço.

. Elementos do espaço.

. Deslocamento e força.

o Organizaçáo espacial.

. Noçóes espaciais de o[ientação, direção,

proximidade, lateralidade, exterior e interioÍ,

lugar, distâncra.

. Estratégias para a resolução de situações-

problema.

. Diferenças e semelhanÇas entre os objetos

. Órgãos dos sentidos.

o Os objetos, suas características e
propriêdadês.
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Artigo 9' DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: l- promovam o

conhecimento de si ê do mundo por meio da ampliação de experiêncies sensoriais, exp[essivas, corporais

que possibilitem movimentação ampla, expressão de individualidade e respeito pelos Íitmos e deselos da

criança; [...] lV - recriem, em contextos significativos para as crianÇas, relações quantitativas, medidas,

formas e orientações espeço temporais; V - ampliem a confianÇa e a participaÇáo das crianças nas

atividades individuais e coletivas; Vl - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração

da autonomia das crianças nas açÕes de cuidado pessoal, auto-organizaçâo, saúde e bem-estar; Vll -

possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e gÍupos culturais, que alarguem seus padrôes

de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade, [...] Xl - propiciem a interaÇáo

e o conhecrmento pelas crianças das manifestaçÕes e tradiçÕes culturais brasileiras; Xll - possibilitem a

o Perceber obretos com características variadas: leves,

pesedos, pequenos, grandes, Íinos, grossos, roliços, e suas

possibilidades de manuseio.

. Explorar materiais com texturas variadas como: mole,

macio, áspero, liso, duro, dentre outras.

. Ritmos, velocidades e fluxos

. Noçáo Temporal.

. Sequência Temporal.

(EloíET06l Vivenclar dlferentes Íitmos, velocidades e

fluxos nas interações ê brincadeiras (em danças,

balanços, escorregadores etc.).

. Participar de situaçÕes em que o(a) professor(a) relaciona

noÇões de tempo a seus ritmos biológicos, para perceber a

sequência temporal em sua rotina diária: alimentar-se,

brincar, descansar, tomaÍ banho.

. Realizar movimentos corporais na mesma frequência dos

ritmos musicais.

. Realizar brincadeiras que envolvam fluxo e velocidade,

como exemplo: serra, serra, serrador; bambelaláo; dentre

outras.

CRIANçAS BEM PEQUENAS (1 ANO)

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS
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utilização de gravadores, proretores, computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos

e midiáticos

SABERES E CONHECITENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGET E DESENVOLVIMENTO

. Cuidados com a organizaçáo do

ambiente.

. Valores para a vida em sociedade. .
Rêspeito à individualidade e à

diversidade de todos.

. Família e escola.

(E|02EO0í) - Demonstrar atitudês de cuidado e

solidaÍiedade na interação com crianças e adultos.

. Conhecer e relacionar-se com outros indivíduos, e com

profissionais da instituição.

. Receber visitas e visitar crianças de outras turmas para

vivenciar experiências.

. Reconhecer seus familiares.

. Vivenciar situações de convívio social com crianças de

diferentes idades.

. Perceber as consequências de suas açÕes com o outro em

situaçÕes de amizade e conflito.

. Vivenciar dinâmicas de troca de afeto peÍcebendo a

importância do abruço, Íazet um carinho, entre outras.

. Demonstrar sentimentos de afeição pelas pessoas com as

quais interage.

. Demonstrar incômodo quando suas ações geram o choro dê

outra criança ou fazer carinho quando um colega da sala está

triste.

. Ajudar o (a) professo(a) em tarefas simples, como guardar

brinquedos.

. lmitar ações de outras crianÇas e dos (as) professores (as)

estabelecendo relaÇÕes.

. Autoconhecimento.

. Próprio corpo e suas possibilidades

motoras, sensoriais e expressivas.

. Estratégias para a resoluçáo de

situaçÕes-problema.

(El02EO02) - Dêmonstrar imagêm positiva de si e confiança

em sua capacidade para enfrentar dificuldades e desaÍios.

. Reconhecer sua imagem corporal no êspelho ou atravês de

fotos.

. Brincar com seu corpo por meio de gestos e movimentos ou

apontar partes do seu corpo e mostrar a corÍespondência

destas em seus colegas.

. Realizar progressivamente açôes como andaÍ, levantar,

sentar, engatinhar, carregar, rastejar, rolar e outros.
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. Patrimônio material e imateÍial

. Recursos tecnológicos e midiáticos.

. Convivio e interação social.

. Atributos físicos e funçâo social dos

objetos.

. Meios de transporte.

. Perceber es possibilidades de seu corpo frente aos desafios

(agachar, rolar, rastejar, engatinhar).

. Resolver situações de dificuldades e desafios (lançar um

brinquedo, pegar algo que caiu, alcançar elgo) à sua maneira.

. Participar de situaçôes diversas interagindo com os pares e

professores(as).

(E|02EO03) - Compartilhar os objêtG 6 os êspaços com

crianças da mesma faixa etária e adultos.

. Explorar êspaços e objetos de uso coletivo.

. Vivenciar situaçóes coletivas de brincadeiras com seus pares

e professores(as).

. Brincar com brinquedos e objetos em pequenos grupos

considerando suas funçÕes sociais.

. Explorar coletivamente em difeÍentes momentos: Íantasias,

acessórios como lenços, chapéus, entre outros, brincando de

faz de conta.

. lnteragir com colegas para iniciar uma brincadeira ou

compartilhar brinquedos em suas atividedes de exploraçÕes,

investigaçÕes ou de faz de conta.

. Explora[ e compartilhar instrumentos e objetos de nossa

cultura: óculos, chapéus, pentes, escovas, telefones, caixas,

panelas, instrumentos musicais, livros, rádio, gravadoÍes, etc.

. Brincêr livremente com crianças da mesma faixa etária e

adultos estabelecendo relações.

. Menter interaçóes que gradativamente tenham maior

duração, intenção de continuidade e complexadade de relaÇôes

nas suas brincedeires e jogos de exploração.

o Observar e nomear os meios de transportes que fazem parte

do seu contexto

(Elo2EOlN) - Comunicar6e com os colêgas e os adultos,

buscando compreendê-los e fazendo€ê compreender.

. Relacionar-se com o outro e percebê-lo nas diferentes

situaçÕes sociais.

. lnteragir com seus pares, professor (a) e outras pessoas à

sua volta.
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(E!02EO05) - Perceber que as p6soes têm caractêríaticas

Íísicas diferentes, reapêitando essas diferenças.
. Observer as suas carecterÍsticas físicas.

. Observar o outro e suas características físicas.

o Observar caracteristices individuais, semelhanÇas e

diferenças entre as pessoas.

. Vivenciar situaçÕes diversas de convívio social com crianças

de diferentes idades e adultos.

. Demonstrar afeto e respeito ao outro.

(E|02EO06) - Respeitar regras báslcas de convívio social

nas interagões e brincadeiras,

. Adaptar-se à rotina conhecendo seus pares e o espaço de

convivência.

. Vivenciar normas e combinados de convívio social em

momentos de alimentaçáo, cuidado com a saúde e

brincadeiras.

. Participar de situaçÕes coletivas que exüam compartilhar

brinquedos, objetos e espaços.

. Conhecer e participar dos ritos, festas ou celebraçóes tipicas

de sua cultura.

(E|02EO07) - Resolver conflitos nas inteiações e

o Comunicação verbal e náo verbal.

o Sensações, emoçÕes, percepçÕes e

sentimentos.

. Expressar as sensaçôes e percepçÕes que tem de seu

entorno por meio do choro, balbucio, gestos, palavras e frases

simples.

. Expressar necessidades, emoçôes e sentimentos que

vivencia, por meio de diferentes linguagens, sinelizando

situaçÕes positivas e negativas que expe[imenta.

o Brincar livremente com o outro estabelecendo relaÇôes.

. Participar de situaÇóes de brincadeira buscando compartilhar

enredos e cenários, usando expressÕes faciais como Íorma de

expÍessar suas ideias, sentimentos e emoções poÍ meio da

dançe, da música ou da arte.

. Participar de situaçÕes de brincadeiras de faz de conta que

incentivem a comunicaÇâo entre as crianças.

. ldentificaÇão do próprio corpo.

. ldentificaçáo do corpo do outro.

. Características físicas.

. Respeito à individualidade

diversidade.

. Outras pessoas, tempos e culturas

e

. Normas de convívio social

. ManifestaÇôes culturais.

brincadêiÍas, com a oriêntação de um adulto
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. Reconhecimento e respeito às

diferenÇas.

. Brincadeiras de cooperação,

solidariedade e respeito.

. Procedimentos dialógicos para a

resolução de conflitos.

SABERES E GONHECITENTOS

. Cuidados com o corpo.

. Manifestações culturais.

. Orgáos dos sentidos e sensaçÕes. .
CoordenaÇáo motora ampla: equillbrio,

destreza e posture corporal. .
Orientação espacial.

. Estratégias para a resoluçáo de

situações-problema.

. Participar de interaçÕes e brincadeiras coletivas.

. Vivenciar situaÇôes de compartilhamento de objetos com a

mediaçáo do(a) professo(a).

. lnteragir com as crianças e professor(a) percebendo

situaçóes de conflitos e suas soluçÕes.

. Reconhecer o(a) professo(a) como apoio para ajudar a

resolver conflitos nas brincadeiÍas e interações com outras

criançes.

CATPO DE EXPERI lA: CORPO, GESTOS E ilOVIIENTOS

Artigo 90 DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a

bnncadeiÍa, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: l- promovam o

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais

que possibilitem movimentação ampla, expressáo da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da

criança, ll - favoreçam a imersão das crianças naS diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas

de vários gêneros e formas de expÍessâo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...]Vl - possibilitem

situaÇóes dê aprendizagem mediadas para a elaboraçáo da autonomia das crianÇas nas açÕes de cuidado

pessoal, auto-org anizaçáo, saúde e bem-estar; [...] lx - promovam o relacionamento e a interaÇão das

crianças com diverSificadas manifestaçÕes de mÚSica, artes plásticas e gráficas, cineme, fotograÍia, dança,

teatro, poesia e literatura; [...1

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEU E DESENVOLVIiiENTO

(E|02CG0í) - Aproprlat€e de gêstos ê movimentos de sue

cultuÍa no cuidado de si ê nos iogos e brincadeires.

. Explorar progressivamente o prÓpÍio corpo na perspectiva de

conhecê-lo, sentindo os seus movimentos, ouvindo seus

barulhos, conhecendo suas funçÔes e Íormas de

Íuncionamento.

. Movimentar as partes do corpo para êxpressar emoÇoes,

necessidades e deseios.

. Associar o nome dos sentimentos às suas expressÕes '
Participar de brincadeiras envolvendo cantigas, rimas, lendas,

parlendas ou outras situaçÕes que envolvam movimentos

corporais.

. ExploraÍ objetos diversos de: borracha, madeira, metal, papel

e outros pâra apertar, morde[, tocaÍ, balançar, produzir sons'

arremessar, empurrar, puxar, rolar, encaixar, rosquear e outros.
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(El02CG0í) Continuação

. Vivenciar brincadeiras de esquema corporal, de exploreção e
expressão corporal diante do espelho, utilizando as dlferentes

formas de linguagens e percebendo suas características.

. lmitar gestos e movimentos de outras crianças,
professores(as) e animais.

. Expressar sentimentos referentes a confortos e desconfortos
por meio de gestos e movimentos

. Ouvir orlentações sobre o cuidado com o corpoj escovar os
dentes, tomar banho, lavar mãos etc.

. Participar de situações de cuidado pessoal com auxilio. .
Perceber o desconforto do colega e oferecer acolhtmento .
Participar de situaçÕes coletivas de danças ou outras formas da

cultura corporal.

. Participar de situaçÕes coletivas de danças da Íegráo
paranaense.

(E|02CG02) - Destoca ? seu corpo no êspaço, oÍiêntando-se
por noçôês como em Írente, atÉs, no alto, embaixo, dentro,
fora etc., ao se envolver em brincadeiras e atavidades de
diferêntes natureza§.

o Realizar movimentos variados como: levantar o corpo ao
estar deitado no chão, sentar com ou sem autonomia,

engatinhar ou se arrastar pelo êspaço, brincaÍ com o próprio

corpo, envolver-se em brincadeiras de cobrir e descobrir o rosto

ou alguma outre parte do corpo, Ícar em pé com ou sem

. Seu coÍpo, suas possibilidades

moloras, sensoriais e expressivas.

. O própflo corpo.

. O corpo do outro.

preender e rcelizar comandos em momentos de

brincadeira e do dia a dia: levantar, sentar, ebaixar, subir,

descer, dançar, comer, beber, etc.

. Brincar nos espaços externos e internos, com obstáculos que

permitem empurrar, rodopiar, balançar, escorregar, equilibraÊ

se, arrastar, engatinhar, levantar, subir, descer, passar por

dentro, por baixo, saltiar, rolar, virar cambalhotas, persegutr,

procurar, pegar etc., vivenciando limites e possibilidades

corporais.

. Com

o Cuidados com o corpo.

. Manifestações culturais.

o Órgáos dos sentidos e sensações. .
Coordenação motora ampla: equilíbrio,

destreza e postura corpolal.

. Orientaçâo espacial.

. Estratégias para a resolução de

situaçÕes-problema.

. Seu corpo, suas possibilidades

motoras, sensoriais e expressivas.

. O próprio corpo.

. O corpo do outro.

.Ocorpoeoespaço.

. Jogos exp[essivos de linguagem

corporal.

. NoçÕes espaciais: dentro, fora, perto,

longe, embaixo, em cima, de um lado, do

outro, frente, atrás etc. . Orientaçâo

espacial.
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autonomie, ander cada vez com mais destreza, subir pequenos

degraus e depois descer e outros.

o Explorar o ambiênte da escola considerando a localização de

seus elementos no espaço: dentro, fora, perto, longe, em cima,

ao lado, frente, atrás, no alto, embaixo ê outros.

. Participer de experiências executando ações que envolvam

noçôês de espaço: colocar as bolinhas dentro da caixa, guardar

a boneca na frente do carrinho, sentar ao lado do colega, dentre

outras possibilidades.

. Empurrar e puxar brinquedos enquanto anda ou engatinha.

(E|02CG03) - Explorar formas de des

(pular, saltaÍ, dançar), combinando movimêntos e

seguindo oriêntações.

. Explorar o espaço ao seu redoÍ fazendo movimentos como

correr, lançer, galopaÍ, pendurar-se, pular, saltar, rolar,

arremessar, engetinhar, dançar, esconder e achar objetos de

forma independente ou de acordo com comandos dados em

brincadeiras e iogos.

. Participar de situaçóes de deslocamento e movimento do

corpo fora e dentro da sala.

. PeÍcorrer circuitos feitos com cordas, elásticos, fitas adesivas'

cubos, túneis, pneus e outros obstáculos para subir' descer,

passar por baixo, por cima, dar voltas.

o Dançar, executando movimentos variados.

. VivenciaÍ jogos de imitação, durante brincadeires, contação

de histórias e outras possibilidades

. Realizar atividades corporais e vencer desaÍios motores'

locamento no espaço

(E|02CG04) - DemonstÍar ProgÍ€ss

cuidado do seu coÍpo.

o Participar de momentos como: limpar-se, lavar as mãos,

vestir-se e alimentar-se solicitando ajuda.

. Experimentar diferentes allmentos.

. ldentificar os cuidados básicos ouvindo, antecipadamente, as

açÕes a serem realizadas.

. ConhecêÍ o mate[ial de uso pessoal.

lva independÕncia no

. Práticas sociais relativas à higiene. .
Autocuidado.

. MateÍiais de uso Pessoal.

. Hábitos alimentares, de higiene e

descanso.

. Corpo e movimento

. Esquema corporal.
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. Utilizar utensílios

higienizaçâo.

nos momentos de alimentaçâo e

. Sentar-se no assento sanitário por alguns mtnutos

(El02CG05) - Desenvolve Í progrEssivemente as habilidades
manuai6, adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar,
folhear, entrê outros.

. Manusear elementos do meio natural e objetos produzidos

pelo homem.

. Conhecer e explorar instrumentos gráÍicos, seus usos ou

funçÕes.

. Manipular diferentes riscadores, tintas, giz, massas de
modelar, aÍglla.

. Pintar, desenhar, rabiscar, folhear com diferentes recursos e
em diferentes suportes.

o Coordenar progressivamente o movimento das mãos para
segurar o giz de cera, lápis e outros instrumentos para Íazer
suas marcas gráficas.

. Utilizar instrumêntos gráficos (pincel grosso, pincel de
rolinho, giz de cera, giz pastel etc.) para conseguir diferentes
marcas gráfices.

. Participar de situaçÕes que envolvam o rasgar, o enrolar e o
amassar.

. Virar páginas de um livro, revista, jornais etc

. Explorer materiais de construÇáo e brinquedos de encaixe de
diferentes tamanhos, cores e formatos.

. Conhecer brinquedos, livros ou jogos de sua cultura local

. Cuidados com a saúde

. Elementos do meio natural ê cultural.

. Suportes, materiais e instrumentos

para desenhar, pintar, folhear.

CAIIPO DE EXPERI CIA: TRAÇOS, SONS , CORES E FORTAS

brincadeira, garantindo experiências que estâo previstas nos seguintes incisos: ll - favoreçam a imeÍsáo
das crienças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por eles de vários gêneros e Íormas de
expfessáo: gestual, verbal, plástica, dramáticâ e musical[...]; lx - promovam o relacionamento e a interaçáo
das crianças com diversiÍicadas manifestaçÕes de música, artes prásticas e gráficas, cinema, fotografia,
dança, teatro, poesia e literatura [...].

Artigo 90 DCNEts - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a

SABERES E CONHECITENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEME ENVOLVIMENTODES
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. Percepção e produção sonora.

. Audiçáo e percepção musical.

. Execução musical (imitaçâo).

. Sons do corpo, dos obietos e da

natureza.

. Parâmetros do som: alturâ,

intensidade, duraçáo e timbre.

. Melodia e ritmo.

. Diferentes instrumentos musicais

convencionais e nâo convencionais. .
Drversidade musical.

. canto.

(E|02TS0í) - Criar sons com materialc, objêtos e
instrumentos musicais, para acompanhar diversos ritmos

de música.

o Produzir, ouvir e imitaÍ sons com o co[po: bater pelmas,

estalar os dedos, bater os pés, roncar, tossir, espirrar, chorar,

gritar, rir, cochichar, etc.

. Explorar sons com materiais, objetos e instrumentos

o Perceber sons do ambiente e na manipulação de objetos.

. Ouvir, imitar e produzir sons de alturas e durações variadas

com o corpo, com instrumentos musicais convencionais ou náo

e materiais diversos.

. lmitar, inventar e reproduzir criaçôes musicais ou explorar

novos materiais buscando diferentes sons para acompanhar

canções que lhes sáo Íamiliares.

. Buscar adequar os sons produzidos com os diferentes objetos

ou instrumentos ao ritmo da música.

o Conhecer e manipulaÍ instrumentos musicais, objetos ou

cançÕes que são típicos da cultura local e regional.

. Escutar músicas da sua cultura local e de diferentes culturas.

. Completer músices conhecidas com palavras, onomatoPeias

e outros sons.

o Explorar possibilidades vocais e instrumentais, como produzir

sons, agudos e graves, fortes e fracos, longos e curtos.

musrcars

(E|02TS02) - Utllizar mateÍieis varlados com possibilldades

de manipulação (argila, massa de modelar), explorando

cores, têÍuÍas, superfÍcies, planos, formaa e volumes ao

criar obietos tÍidimensionais.

. Manusear argila e massa de modelar espontaneamente.

. Manusear objetos tridimênsionais com argila e massa de

modelar a partir de seu próprio Íepertório, explorando diferentes

elementos, como forma, volume, textura, planos e outros.

. Manipular jogos de encaixe e de construÇão, explorando

cores, formas, texturas, planos e volumes.
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o Elementos da linguagem visual:

lexturas, cores, superfícies, volumes,

espaços, formas, etc.

. Propriêdade dos objetos.

. Suportes, materiais e instrumentos das

Artes Visuais e seus usos.

. Estratégias de apreciaÇâo estética. .
Obras de arte

. Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, ásperas,

macias e outras.

. ExploÍar superflcies com texturas tridimensionais diversas:

pedrinhas, sementes, algodão, argila e outros.

. Apreciar obras de arte tridimensionais.

. Participar da criação de objetos tridimensionais com materiais

diversos: caixas, embalagens, tecidos, tintas, tampinhas, argila,

massa de modelar e outros.

. Conhecer objetos, obras de arte e meteriais que sáo típicos

da região, comunidade ou cultura local.

. Vivenciar situaçÕes de cuidado com sua própria produçáo e a

dos colegas.

. Audição e percepção de sons e

músicas.

. Linguagem musical, corporal e

dramática.

. Sons do corpo, dos objetos e da

nalureza.

. Ritmos.

. Parâmetros do som: altura,

rntensidade, duraÇâo e timbre.

l.Músicasedançes.
. lnstrumentos musicais convencionais e

não convencionais. . Recursos

tecnológicos e midiáticos que produzem

e reproduzem mÚsicas.

. Diversidade musical de várias culturas,

locais, regionais e globais.

. Paisagem sonora: sons naturais,

humanos, industriais ou tecnológicos.

(Er02TS03 ) - Utllizar difcrentês fontes sonoras disponíveis
no ambiente em brincadeiras cantadas, cançôes, músicas

e melodias.

. Perceber sons da natureza: barulho de água, chuva, canto de
pássaro, ruídos e sons dos animais, dentre outros.

. Perceber o som de diferentes fontes sono[as presentes no dia

a dia: buzinas, despertador, toque do telefone, sino, apito,

dentre outros sons.

. Perceber sons do êntorno e estar atento eo silêncio

. Perceber sons graves e agudos, Íortes e Íracos, cuíos e

longos, produzidos pelo corpo, objetos, instrumentos musicais

convencionais ou não.

. Menipular e perceber os sons de instrumentos musicais

diversos.

o Ouvir músicas de diferentes ritmos e estilos.

. Ouvrr, cantar, dançar músicas de diversas culturas

o Participar de brincadeiras cantadas do nosso folclore .
Explorar possibilidades vocais ao canlar.

. Apreciar produçÕes audiovisuais como musicais, bÍinquedos

cantados, teatro de fiantoches.

. Ouvir a própria voz ou de pessoas conhecidas por meio de

gravaçÕes.

. Produzir sonoplastias.
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. Conhecer instrumentos ou manifestaçÕes culturais que são

tÍpicas de sua cultura, região ou de outras culturas.

. Escutar e perceber músicas de diversos estilos musicais, por

meio da audição de CDs, DVDS, rádio, MP3, computador ou por

meio de intérpretes da comunidade.

ffiTA, FALA, PENSAIENTo E ttAGtNAção

Arttgo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as inteÍaçÔes e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: [...] ll - favoreçam a imersáo

das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de váfios gêneros e formas de

expressâo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...] lll - possibilitem às crianças experiências de

narrativas, de apreciaçáo e interação com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferêntes suportes e

gêneros textuais orais e escritos; [...]

SABERES E CONHECITENTOS OBJETIVOS DE APRENOIZAGET E DESENVO LVIMENTO

(E|02EF0í) - DialogaÍ com cÍiançes e adulto6, oxpÍ€ssando

seus desejos, nêcessidadês, sentimentos ê opiniôes.

. Expressar suas ideias, sentimentos e emoçÕes por meio de

diÍerentes linguagens, como a dança, o desenho, a mímica, a

música, a linguegem escrita ou oral.

o lnteragir com outras crianças fazendo uso da linguagem oral

e tentando se fazer entender.

. Reconhecer-se quando ê chamado e dizer o próprio nome.

. Reconhecer na oralidade o próprio nome e o das pessoas

com quem convive.

. Combinar o uso de palavras e gestos para se fazer entender' 
I

. Responder sim ou não quando questionada.

. Participar de brincadeiras que estimulem a relação dialÓgica

entre o(a) professor(a)/criança e criançe/criança

. Utilizar palavras e expressões da lÍngua para se comunicar.

. Combinar palavras para se expressar.

. Ampliar o vocabulário utilizado para se exp[essar.

. Escutar o outro.

(El02EF02l - ldentificaÍ e criaÍ diÍerontes sons ê Íeconhecer

rimas ê aliteraçóes êm cantigas dê Íode e textos poéticos.

. A língua portuguesa Íalada, em suas

drversas funções e usos sociais. .
Palavras e expressÕes da língua.

. ldentificação nominal.

. Linguagem oral.
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. Vivenciar brincadeiras com outras crienças e professores(as)

acompanhando paíendas como "janela, janelinha", "serra.

serra, serradol', "bambalalào" e outros.

. Confeccionar brinquedos a partir de materiais Íecicláveis para

trabalhar sons e ritmos.

. PaÍticipar de brincadeiras cantadas.

. Escutar/imitar parlendas e participar de brincadeiÍas como
corÍe-cotia produzindo diferentes entonações e ritmos.

. Completar cantigas e músicas com sons e rimas

. Participar de brincadeiras de linguagem que exploram a

sonoridade das palavras percebendo rimas e aliterações.

o Explorar e brincar com a linguagem, criando sons e
reproduzindo rimas e aliteraçÕes.

. lmitar diÍerêntes sons da fala, de animais, barulhos, músicas

e outros.

. Participar de momentos de contaçáo de textos poéticos.

(E|02EF03) - Demonstrar interease e at€nção ao ouvir a
leitura de histórias ê outros textos, diferenciando escrita de
ilustrações, e acompanhando, com orientação do adulto-
lêitor, a diÍeção da leitura (de cima paÍa bairo, da esquerda
para a direita).

. Participar de momentos de contação: contos, poesias, fábulas

e outros gêneros literários.

. Escutar e atentar-se a lelturas de histórias, poemas e
músicas.

. Participar de momentos de leituras de textos em que o(a)
pÍofesso(a) realiza a leitura apontade.

. Explorar diferentes gêneros textuais, observando ilustraçôes.

. Ouvir o nome e identiÍcar objetos, pessoas, fotografias,
gravuras, palavras e outros elementos pÍesentes nos textos
. Observar ilustraçôes dos livros buscando identificar sua
rêlação com o te)do lido

(E|02EFO4) - Formrrh r ê ÍEspondê r porguntas sobre fatos
da história narrada, identíficando cênários, peísonagens e
principais acontecimentos.

. Patrimônio cultural.

. Linguagem oral.

. Gêneros textuais.

. Sonorização, rimas e aliteraçÕes

. Patrimônio cultuÍal e literário.

o Escuta, observação e respeito à fala do

outro e textos literários.

. Senslbilidede estética em relaçáo aos

textos literários.

. Aspectos gráficos da escrita.

. Formação e ampliaçâo de vocabulário.
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. Linguagem oral.

. A lingua portuguesa falada, em suas

diversas funçÕes e usos sociais. .
Gêneros discursivos orais, suas

diferentes estruturas e tramas.

. Fatos da história narrada.

. Caracteristicas gráficas: personagens

e cenários.

. Participar de variadas situaçÕes de comunicação, escutando

as narratives de histórias e acontecimentos.

. Reconhecer personagens das histórias, cenários e identificar

alguns acontecimenlos.

. Responder perguntas referentes à história apontando para

personagens e cenários.

. Oralizar o nome de alguns personagens das histórias

contadas.

. ldentificar a história pela capa do livro.

. Formular hipóteses e perguntas simples, a seu modo, sobre

fatos, cenários e personagens.

. ldentificar característrces dos peÍsonagens das histórias.

. Expressividade pela linguagem oral e

gestual.

. A lingua portuguesa falada, em suas

diversas funções e usos sociais.

. Palavras e expressões de língua e sua

pronúncia.

(E|02EF05) - Relatar expeÍláncias e fatos acontecidos,

histórias ouyidas, filmes ou peças teatrais assistidos etc.

. Participar de vaÍiadas situações de comunicaçáo.

. Expressar-se por meio de balbucios, palavras e frases

srmples transmitindo suas necessidades, desejos, sentimentos

e percepção de mundo em relação aos textos e recursos

audiovisuais observados.

. Emitir sons articulados e gestos observados nos recursos

textuais e audiovisuais.

. Expressar-se em conversas, narraçÔes e brincadeiras,

ampliando seu vocabulário e fazendo uso de estruturas orais

que aprimorem suas competências comunicativas.

. Criaçáo e reconto de histórias.

. A lingua portuguesa, em suas diversas

Íunçôes e usos sociais.

. Relação entre imagem e narrativa. .
Repertório de textos orais que

constituem o patrimÔnio cultural literário.

(E|02EF06) - Criar e contai hbtórias oralmente, com base

em imagens ou temas suge dos.

. Ouvir e nomear objetos, pessoas, personegens, fotograÍlas e

gravuras.

. ldentiÍicaÍ histórias a partir de imagens.

o Oralizar histórias contâdas. a seu modo.

o Participar de situaçõês em que é convidado a contar histÓrias

com o apoio de imagens, Íotos ou temas disparadorês.

(E|02EF07) - anu3eaÍ dlÍêrentes poÉadoÍes têxtu ais,

demonatrando leconhecer seus usos sociais.
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(Er02EF09 ) - anu36ar diÍerrntes lnatrumentos e suportes
dê escrita para desenhar, traçar letras e outros sinais
gráÍicos.

. Presenciar situeçóes signiÍicativas de leitura e escrita. . Ter

contato visual com sua imagem (foto), juntamente com a escrita

do nome.

. Produzir marcas gráficas com dlferentes suportes de escrita:

brochinha, giz de cera, lápis, pincel e outros, conhecendo suas

ÍunçÕes.

. Vivenciar registros em diferentes suportes: papel, papelão,

plástico, dentre outros.

. Manipula[ revistas, jornais, livros e outros matenais

impressos.

. Usos e funçÕes da escrita.

o Gêneros e suportes de textos

o Manipular jornais, revistas, livros, cartazes, cadelnos de

receitas e outros, ouvindo e conhecendo sobre seus usos

sociais.

. Ouvir e apreciar histórias e outros gêneros textuais, como:

poemas, contos, literatura popular, lendas, fábulas, parlendas,

músicas, etc.

. Participar de experiências que utilizem como recurso os

portadores textuais como fonte de informaçâo: revistas, jornais,

livros, dentre outros.

. Gêneros textuais, seus autores,

características e suportes.

. Sensibilidade estética em relaçâo aos

textos literários.

(E|02EF08) - anipular textos e participar dê situações de

escuta para ampliar seu contato com diferentes gêneros

textuais (parlendas, histórias de aventura, tirinhas,
cartazes de gala, cardápios, notícies etc.).

. Participâr de situações de escuta envolvendo diferentes

gêneros textuais.

. Vivenciar experiências lúdicas em contato com diferentes

textos.

. Ter contato com diferentes suportes textuais observando e

manipulandoi iornal, livro de receitas, revistas, dentre outros.

. Marcas gráficas.

. Sistema alÍabético de representação

da escrita e mecanismos de escrita.

. Sensibilização para a escrita.

. Materiais e tecnologias variadas para a

produçáo da esc[ita e seus diferentes

usos.

ESPAçOS, TEIPOS, QUANTIDADES, ERELAÇ ES
TRANSFORMAçÔES

CATPO OE
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Artrgo 90 DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaÇôes e a
brincedeira, gaÍantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: lV - recriem, em contextos

significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e orientaçÕes espaço temporais;

[. lVlll - incentivem a curiosidade, a exploraÇão, o encantamento, o questionamento, a indagaÇão e o

conhecimento des crianças em relaçáo ao mundo flsico e social, ao tempo e à natureza, [...] X - promovam

a interação, o cuidado, a preservaçáo e o conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida

na Terra, assim como o nâo desperdício dos recursos naturais; [...]

. ManipulaÇâo, exploraçâo e

organização de obJetos.

o Percepção dos elementos no espaço.

. Orgãos dos sentidos.

. CaracteÍísticas flsicas, propriedades e

utilidades dos obietos.

. Textura, massa e tamanho dos

objetos.

SABERES E CONHECIMENÍOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

(E102ET0í) - Explorar e de8ctrver sêmelhanças e

diÍorenças entre aB características e propriedades dos

objetos (textura, ma8sa, tamanhol.

. Manipular objetos e brinquedos de materiais diversos,

explorando suas característicâs físicas e possibilidades:

morder, chupar, produzir sons, apertar, encher, esvaziar,

empilhar, efundar, flutuar, sopíar, montar, lançar, jogar etc.

. Observar semelhanças e diÍerenças entre objetos.

. Manusear e explorar elementos do meio natural e objetos

produzidos pelo homem.

. Participar de situaçÕes misturando areia e água, diversas

cores de tinta e explorando elementos da natureza como: teÍra,

lama, plantas etc.

. Manipular, explorar e organizar, progressivamente

bÍinquedos e outt'os materiâis realizando classificaÇÔes

simples.

. Explorar e descobrir as propriedades dos objetos e materials:

odor, cor, sabor, temperatura, tamanho.

o Observar os atributos dos objetos por meio da exploração:

grande/pequeno, áspero/liso/macio, quente/Írio, pesado/leve

dentre outras possibilidades.

(E|02ET02) - Observar, relatâr e doactever

cotidiano e fenômenos neturais (luz solaÍ, vento, chuva

etc.).

. Perceber os elementos e fenômenos da natureza, a partir das

prátices coletivas.

incidêntês do
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. Observar e descobrir diÍerentes elementos e Íenômenos da

natureza, ex.: luz solar, chuva, vento, dunas, lagoas, entre

outros.

. Pêrceber os elementos da natureza explorando os espaÇos

externos da instituiÇão e incentivando a preservaçâo do meio

ambiente.

. Participar de momentos no ambiente externo em que perceba

o calor e a luz solar.

. Participe[ de momentos dentro e fora da sala, em que sinta a
presença do vento.

. Observar a chuva, seu som e outras sensaçÕes

carecterÍsticas (cheiro e vibrações), bem como o fenômeno
trovão.

. Ouvir músicas e histórias que envolvem a temática
fenômenos da natureza.

o Oralizar sobre objetos, seres vivos e eventos naturais no

ambiente.

(El02ET03) - CompartilhaÍ , com outras crianças, situações
de cuidado de plantâs e animais nos espaços da instituição
e fora dela.

. Observer e conhecer animais e plantas percebendo a

existência de diÍerentes tipos de seres vivos.

. Perceber-se enquanto parte integrante do meio ambiente .
Observar e ter contato com animais e plantas, nomeados
pelo(a) professo(e).

. Conhecer o modo de vida de insetos e animais presentes no
dia a dia.

o Conhecer plantas, suas característices físicas. habitat e
acompanhar seu crescimento.

. Experimentar em diÍerentes momentos o contato com
elementos naturais em hortas e jardins.

. Ouvir músicas e histórias quê envolvem a temática plantas,

animais e meio ambiente.

. Participar de situações do cuidado com o meio ambiente:
preservar as plantes e nâo malúatar animais.

. Preservação do meio ambiente.

. Fenômenos naturais: luz solar, vento,

chuva.

. Tempo atmosférico

. Elementos da natureza.

. Plantas e seu habitat.

o Anrmais e seus modos de vida.

. Preservação do meio ambiente

. Transfolmação da natureza.

. Elementos da natureza.
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. Ltnguagem matemátice.

o Comparação da posiçâo dos

elementos no espaço.

. Noçôes espaciais de orientação,

direÇáo, proximidade, laterelidade,

exlerior e interior, lugar e distância. .
Noção temporal.

. Posiçáo do corpo no espaÇo.

. Propriedades dos objetos.

. Classificação dos objetos de acordo

com atributos.

(E|02ET04) - ldentiÍica? relaçõ€s êspeciais (dentro e Íora,

em cimar embaixo, acima, abaixo, entÍe ê do lado) e

temporais (antê§, durantê e depois).

o Participar dê momentos de exploração dos dias da semana

com músicas.

. Conhecer os diferentes espaços da escola por meio de

exploraÇôes que promovam a identificação de relaçÕes

espaciais.

. Participar de situaÇÕes realizando comandos: dentro, fora, em

cima, embaixo, lado, frente, atrás e outros.

. Encontrar objetos ou brinquedos desejados nas situações de

brincadeiras ou a partir de orientaÇôes do(a) professor(a) sobre

a sua localização.

. Explorar o ambiente da escola considerando a localizaçáo de

sl e de elementos no espaço: frente, etrás, entre, em cima,

embaixo, dentro, fora e outros.

. Manipular, experimentar e explorar o espaço por meio de

expêriêncies de deslocamenlo de si e dos objetos.

. Posicionar o corpo no espaço considerando ações como:

subir, descer, abaixar e outros.

. Explorar o espaço por meio do corpo e dos sentidos, a fim de

perceber formas e limites presentes em seu ambiente.

. Participar de situaçóes que envolvam circuitos onde possa

subir, descer, ir para Írente e para trás e outros movimentos.

o Perceber noções de tempo ao ouvir comandos como: agora,

depois e durante e ao observar situaçôes da rotina. . ldentificar

os momentos da rotina ou conversar sobre os acontecimentos

do dia utilizando expressóes tempoÍais como antes, durante e

depois

(El02ET05) - ClessiÍicar objetc, considerando deteÍmlnado

atributo (tamanho, peso, cor, forma etc.).

. Explorâr as propriedades Íísicas e funçÕes dos objetos.

. Manipular, experimentar e explorar o espaço por meio de

experiências de deslocamento de si e dos objetos.
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(Er02ET07 ) - Contar oralmente objetos, possoas, livros etc.,

em contextos divelBos.

. Participar de brincadeiras que envolvam a recitaçáo da

sequêncie numérica por meio de cantigas, rimas, lendas e ou

parlendas.

. Tamanho, Íorma e posição dos

objetos.

. Medidas padronizadas e não

padronizadas de comprimento e massa.

. Linguagem matemática.

o Explorar e descobrir as propriedades dos objetos e matenais:

tamanho, massa, cor, forma, dentre outras.

. Participar de situaçÕes em que o(a) professor(a) nomeia os

atributos dos objetos destacando semelhanças e diferenças.

. Agrupar os obietos, seguindo cÍitérios: tamanho, peso, forma,

cor dentre outras possibilidades.

. Perceber os atributos dos objetos atentando-se à fala e

demonstraçáo do(a) professo(a): objetos leves e pesados,

objetos grandes e pequenos, objetos de cores diÍerentes,

dentre outros.

. NoÇôes de tempo.

. Transfo[maçÕes na natureza: dia e a

noite . Medidas e grandezas.

. Medidas padronizedes e não

padronizadas de tempo.

. Linguegem matemática.

(E|02ET06) - Utlllzar conceitos básicos de tempo (agora,

antes, durantê, depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido,

depressa, devagar).

. Brincar no espaço externo explorendo diversos movimentos

cofporais e experimentando diferentes níveis de velocidades.

. Participar de atividades de culinária, produçÕes artísticas que

envolvam: pintura, experiências com argila e outras situaçóes

para que adquiram noçóes do tempo de preparo ou secagem

para estar pronto.

. Participar de situaçÕes em que o(a) professo(a) relaciona

noçÔes de tempo a seus ritmos biológicos, para perceber a

sequência temporal em sua rotina diária: alimentar-se, brincar,

descansar, tomar banho.

. Compreender o egora e o depois nos diferentes momentos do

cotidiâno de seu grupo construindo referênctas para apoiar sua

percepçáo do tempo, por exemplo, ao pegar um livro entende-

se que é o momento de escuta de histórias.

. Observar o céu, astros, estrelas e seus movtmentos (dia e

noite), para que percebam a passegem do tempo.

. ManipulaÇâo, exploraçáo

organização de objetos.
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. Contagem oral.

. Sistema de numeraÇão decimal.

. ldentificação e utilização dos números

no contexto social.

. Sequência numérica.

. Linguagem matemática

. Ter contato com números e contagem em situaçÕes

contextualizadas e significativas, distribuição de materiais

diversos, divisão de obietos, coleta de objetos, dentre outras

situações.

. Participar de brincadeiras que envolvam a contagem oral.

. Perceber o uso da contagem por meio de diferentes

experiências realizadas oralmente pelo(a) professor(a), para

que o estabeleça noções de quantificaçáo, progressivamente

como: quadro de faltas e presenças e em outros momentos.

. Contagem oral.

. Números e quantidades.

. Linguagem matemática.

. ldentificaÇão e utilização dos números

no contexto social.

. Representaçeo de quantidades.

o Organização de dados.

(E|02ET08) - Registrar com números a quantidade do

crianças (meninas e meninos, presentes ê ausentes) e a
quantidade de objetos da mesma natuÍeza (bonecas, bolas,

livros etc.).

. Participar de brincadeiras envolvendo cantigas, rimas, lendas,

parlendas ou outras situaçôes que se utilizam de contagem oral

e envolvam rêpresentação numérica.

. Observar contagens e registÍos de quantidades realizados

pelo(a) professo(a).

. Participa[ de situações de agrupamento de elementos da

mesma natureza em quantidades preestabelecidas.

. Participar de situaÇÕes onde há o registro escrito de músicas

e outros textos observando a graÍia numérica.

CRIANçAS BEM PEQUENAS (2 ANOS)

AÍtigo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: I - promovam o

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais

que possibilitem movimentaçáo ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da

criança; [...] lV - recriem, em contextos significativos para as crianÇas, relaçÕes quantitativas, medidas,

formas e orientaçÕes espaço temporais; V - ampliem a conÍianÇa e a participação das crianças nas

atividades individuais e coletivas; Vl - possibilitem situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboraçáo

da autonomia das crianÇas nas açÕes de cuidado pessoel, a uto-org anizaçáo, saúde e bem-estar; Vll -
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(Et02EO0í) - DomonstÍaÍ etitude! de cuidado e solidaÍiedade

na interação com cÍianças ê adultos.

. lnteragir por meio de diferentes linguagens com professores(as)

e crianças, estabelecendo vínculos.

. Receber visitas e visitar criânças de outras turmas

. Conhecer e relacionar-se com profissionais e outros indivíduos

da rnstituição.

. Reconhecer seus familiares.

. Perceber as consequências de suas açôes com o outro em

situaçôes de amizade ê conflito.

. Demonstrar quando suas ações podem gerar conÍlitos ou

afinidades.

. Participar de atividades que envolvam cooperaçáo, respeito e

solidariedade com o outro.

. Vivenciar experiências que envolvam o nome pÍoprio das

pessoas que fazem parte de seu círculo social para ampliar o

repertório social.

. PaÍticipar de tarefas de organização do ambiente.

(Er02EO02l - Dêmonstrar lmagom po8itlva dê Ei e confiança

em sua capacidade para enfrentar dificuldades e desafios.
. Explorar progressivamente o próprio corpo na perspectiva de

conhecê-lo percebendo suas possibilidades e limites.

. Reconhecer sua imagem corporal no espelho ou através de

fotos.

. Brincar com seu corpo por meio de gestos e movimentos .
Apontar partes do seu corpo e mostrar a correspondência destas

em seus coleges.

. Perceber caracterÍsticas e possibilidades corpoÍais e na

conquiste de obietivos simples.

cas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem seus padróes

de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade; [...] Xl - propiciem a intêração

e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradiÇôes culturais bresileiras, Xll - possibilitem a

utilizaçáo de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos

e midiáticos

possibilitem vivências éti

SABERES E CONHECITENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGET E DESENVOLVITENTO

o Valores para a vida em sociedadê.

. Cuidados com a organizaÇão do

ambiente.

. Respeito à individualidade e à

diversidade de todos.

. Familia e escola.

. Práticas sociais relativas à higiene.

o Meu corpo e o do outro.

. Nome próprio e do outro.

o Próprio corpo e suas possibilidades

motoras, sensoriais ê êxpressivas.

. Confiança e imagem positiva de si.

. Estratégias para resolver

situaçóesproblema.
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. Comunicaçáo

. Patrimônio material ê imeterial. .
Atributos físicos e ÍunÇão social dos

obJetos.

. Convívio e interaçâo social.

. Normas de convivência.

. Meios de transporte.

. Cuidar de sua apresentação pessoal e de seus pertences. .
Expressar suas emoçÕes e sentimentos de modo que seus

hábitos, ritmos e preferêncies individuais sejam respeitadas no

grupo em que convive.

. Participar de momentos de escolha manifestando interesse e

curiosidades

. Realizar atividades que exijam autonomia como trazeÍ ou levar

objetos dentro da sala quando solicitada.

. Solicitar ajuda quando está em dificuldade e auxiliar o colega

quando este necessita.

. Conhecer sua identidade, seu nome, suâs histórias e suas

caracterÍsticas.

(E|02EO03) - Compartilhar os objetos e os espaços com

crianças da mesma faixa etária e adultos.

. Compartilhar brinquedos em suas atividades de explorações,

investigaçÕes ou de faz de conta.

. Participar de situaçôes de interações e brincadeiras agindo de

forma solidária e colaborativa.

. Buscar colegas para iniciar uma brincadeira.

. Manter interaçÕes que gradativamente tenham uma maior

duraÇão.

. Brincar de faz de conta iunto com outras crianças.

. Brincar coletivamente em diversos espaços.

. Utilizar e organizar diferentes espeços da instituição.

. Participar progressivamente de brincadeiras coletivas

compartilhando objetos.

. Manifestar curiosidadê e autonomia ao explorar objetos e

espaços.

. Respeitar as regras dos espaÇos: banheiro, refeitório, sala de

aula, conhecendo a função de cada um.

. ldentificar seus pertences demonstrando cuidados e com os de

seus colegas.

o Conhecer e nomear os diferentes meios de transportes e suas

caracterÍsticas.
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(E|02EO04) - Gomunicarce com os colêgas e os adultos,

buscando compreendê{os e fâzendo-se compreênder.

. Participar de situaçÕes de brincadeira buscando compartilhar

enredos e cenários.

. Usar expressões Íaciais para apoiar seus relatos de situaçÕes

vrvidas ou sua opinião daante dos questionamentos sobre uma

história escutada.

. Expressar sensações, sentimentos, desejos e ideias que

vivencia e observe no outro por meio de diferentes linguagens.

. Expressar suas ideias, sentimentos e emoçÕes por meio da

dança, da múslca ou da arte.

. Participar de situaçÕes que envolvam relatos simples de

acontecimentos sobre vivências.

. lnteragiÍ com pessoas de diferentes idades, em situações do

dia a dia.

. EstabeleceÍ relaçÕes com os colegas através de diferentes

bIincadeiras.

. Reconhecer na oralidade o próprio nome e dos colegas em

diferentes situaçôes.

. Cooperar com os colegas ou professor(a) quando solicitada.

(E|02EO05) - PeÍcêbor que as pGsoas tôm caracterbticas

físicas diÍeÍentes, respeitando essâs diferenças.

o Perceber o próprio corpo e o do outro.

o Reconhêcêr a representação do próprio corpo e das demais

crianÇas da turma por meio de registros gráficos e fotos.

. ldentificar progressivamente suas características fisicas,

reconhecendo diferenças com as de seus colegas.

o Reconhecer a si mesma e ao outro como seres sociais com

caracteristicas próprias que convivem em grupos.

o Brincar de faz de conta assumindo diÍeÍentes papéis e imitando

açÕes e comportamentos de seus colegas, expandindo suas

formas de expressão e representaçáo.

. Relacionar-se com outras crianÇas respeitando suas formas

diferentes de agir.

. Demonstrar afeto e respeito ao outro.

o Sensações, emoÇôes e percepçÕes

. Comunicação.

. Linguagem oral e corporal.

. Nome próprio e do outro.

. Próprio corpo e do outro.

. Característicás físicas.

. Afetividede nas convivências sociais

. Ouúas pessoas, tempos e culturas.

. Corpo humano.
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(EI02EO06) - Re.peltar Egrar básicar de convn b soclal nas

intêraçóes e brincadeiras.

. Participar de brincadeiras que estimulem a releção enÍe o(a)

professor(a)/criança e criança/criança.

. Participar da construçâo e respeitar normas e combinados de

convÍvio social, de organizaçáo e de utilizaçáo dos espaços de

instituição.

. Começar a seguir, de forma gradativa, regres simples de

convívio em momentos de alimentação, cuidado com a seúde e

brincadeiras.

o Conhecer e participar dos ritos, Íestas ou celebraçÕes tÍpicas

de diversas culturas.

. Normas de convívio social.

. Regras de jogos e brincadeiras

(E|02EO07) - Resolvcr conflltos nas interaçõês e

brincadeiras, com a oÍientação de um edulto.

o Resolver os conflitos relacionais com ajuda do(a) professo(a)

em situaçÕes de brincadeire.

. Desenvolver açóes, gradativamente para resolver conflitos.

. Reconhecer o(a) proÍesso(a) como apoio para ajudar a

resolver conflitos nas brincedeiras e interaçÕes com outras

crianças.

. Expressar sues emoçóes em situaçÔes de conflitos, como, por

exemplo, aceitar ajuda e conseguir acalmar-se com o apoio do(a)

professor(a) ao vivenciar um conflito relacional.

. Perceber o diálogo como Íecurso para resolver conÍlitos. '
Realizar a escuta do outro, respeitando suas escolhes e desejos.

. Saber desculpar-se quando sua atitude desrespeitar o outro,

percebendo que suas atitudes geram consequências positivas ou

negativas.

lA: CORPO, GESTOS E úOVII ENTOSCAiIPO DE EXPERI

devem têr como eixos noÍteadores as interaÇÕes e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: l- promovam o

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliaçâo de experiências sensoriais, expressivas, corporais

que possibilitem movimentaçâo ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da

crianÇa; ll - favoreçam a imersâo das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas

Artigo 90 DCNEIS - As práticas pedagógicas

o Reconhecimento e respeito às

diferenÇas.

. Procedimentos dialógicos para a

resolução de conflitos.
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de expressâo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...] Vl - possibilitem

situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das crianÇas nas açóes de cuidado

pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; [...] lx - promovam o relacionamento e a interaÇâo das

crianças com diversificadas manifestiaçÕes de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança,

teatro, poesia e literatura, [...]

de vários gêneros e formas

SABERES E CONHECIMENTOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIi'ENTOOBJETIVOS

. Coordenaçâo motora ampla:

equilíbrio, destreza e postura corporal.

. ManiÍestaçÕes culturals.

. Orientação espacial.

o Seu corpo, suas possibilidades

motoÍas, sensoriais e expressivas.

. O corpo do outro.

ropdar€ê de gestos e movimentos de sua
cultuÍa no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras.
. Explorar o próprio corpo na perspectiva de conhecê-lo, sentindo

os seus movimentos, ouvindo seus barulhos, conhecendo suas

funçóes e formas de funcionamento.

. Vivenciar brincadeiras de esquêma corporal, de êxploraçáo e a

expressão corpoÍal diante do espelho, utilizando as dtferentes
formas de linguagens e percebendo suas caracteristicas
específicas.

. Observar e imitar gestos e movimentos típicos dos proÍissionais

da escola e de sua comunidade próxima.

. Participar de brincadeiras com cantigas, rimas, lendas.
parlendas ou outras situaçÕes que envolvam movimentos

corporais.

. Cantar cançÕes imitando os gestos ou seguif ritmos dlferentes
de músicas com movimentos corporâis.

. Criar movimentos e gestos a partir de apresentaÇÕes artísticas.

. Conhecer os obietos, materiais, expressÕes culturais corporais,
danças, músicas e brincadeiras que são típicas de sua região, de
sua cultura.

(El02cG0í) - Ap

. Coordenaçáo motora ampla

equilíbrio, destreza e postuÍa corporal.

. Manifestaçôes culturais.

. Orientação espacial.

ocar seu corpo no espaço, orientando-sê
por noções como em frente, atÉs, no alto, embaixo, dentro,
Íora etc., ao se envolver em brincadeiÍas e atividades dê
diÍetentes naturezas.

o Explorar o espaço ao seu redo[ fazendo movimentos como
saltar, correr, se arrastar e outros.

. Localizar um brinquedo e buscá-lo.

. Brincar com os colegas de esconder e achar brinquedos no
espaço.

(El02CG02l - Dêt
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. Seu corpo, suas possibilidades

motoras, sensoriais e expressivas. . O

corpo do outro.

.ocorpoeoespaço.

. Motricidade.

. Jogos expressivos de linguagem

coíporal.

. NoçÕes espaciais: dentro, fora, perto,

longe, embaixo, em cima, de um lado,

do ouúo, esquerda, direita, frente, etrás

etc.

. Orientaçeo espacial.

. Ambiente escolar.

. Experimentar novas exploraçÕes a partir de diferentes

perspectivas, olhando pela janela, em cima da mesa ou do

escorregador do parquê etc.

. Observar e imitar seus colegas nas dife[entes formas de

exploraÇáo do espaço escolar e extraescolar.

. PercorreÍ trajetos inventados espontaneamente ou propostos:

circuitos desenhados no châo, feitos com corda, elástrcos,

tecidos, mobília e outros limitadores e obstáculos para subir,

descer, passer por baixo, por cime, por dentro, por fora, na frente,

atrás, contornar e outros

(El02CG02) Continuação.

. Explorar o espaço ambiente da escola considerando a

localização de seus elementos no espaÇo: frente, atrás, separado

e junto, entre, em cima e embaixo, dentro, fora e etc. . Participar

de situaçóes em que o(a) professo(a) demonstra a localizaçáo

de obietos: frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc.

. Participar de situaçÕes que envolvam comandos: dentro, Íora,

perto, longe, em cima, no alto, embaixo, ao lado, na frente, atrás,

como: colocar as bolinhas dentro da caixa, guaÍdar a boneca na

frente do cafiinho, sentar ao lado do colega, denúe outras

Possibilidades.

o Empurrer e puxer brinquedos enquanto anda realizando alguns

comandos: puxar o brinquedo para frente, para trás, de um lado

para o outro etc.

o Reconhecer o local onde se encontram seus pertences

pessoais.

. O corpo e seus movimentos.

. Esquema corporal.

. DanÇa.

. lmitaÇâo como forma de expressão.

. Motricidade: equilíbrio, destreza e

postura corporal.

(E|02CG03) - Erplorar ÍoÍmas de de3locamento no espaço

(pular, saltar, dançar), combinando movimentos e seguindo

oriêntações.

. Explorar o espaço ao seu redor fazendo movimentos como:

correr, lançar, galopar, pendurar-se, pular, saltar, rolar,

arremessar, engatinhar e dançar livremente ou de acordo com

comandos dados em brincadeiras e jogos.

. Participar de situações de deslocamento e movimento do corpo

Íora e dentro da sala.
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(EI02CG04)- Demonstrar progrêssiva independência no

cuidado do seu corpo.

. Cuidar progressivamente do próprio corpo, executando açôes

simples relacionadas à saúde e higiene.

. Participar de momentos como: limpar-se, lavar as máos, vestir-

se e alimentar-se solicitando ajuda.

o Participar de práticas de higiene com crescente autonomia.

. ldentiÍicar os cuidados básicos ouvindo as açôes a serem

rêalizadas.

. Conhecer o material de uso pessoal.

. Usar utensílios apropriados nos momentos de alimentação e

higienizeção . Utilizar o assento sanitário.

. Experimentar alimentos diversos.

. Vavenciar práticas que desenvolvam bons hábitos alimentares:

consumo de frutas, legumes, saladas e outros

(E102CG05, - Dêaenvolver progressivamente as habilidades

manuais, adquirindo controle para dêsenhaÍ, pintar, rasgâr,

folhêar, entre outlos.

. Conhecer e explorar novos objetos, seus usos ou funçÕes. o

Coordenar o movimento das mâos para segurar o giz de cera,

canetas, lápis e fazer suas marcas gráficas

. Deslocar-se em ambientes livres ou passando por obstáculos

que permitam pular, engatinhar, correr, levantar, subir, descer,

dentre outras possibilidades.

. Explorar espaços maiores, com mais desafios, variando os

movimenlos e mostrando maioÍ dominio sobre eles.

o Deslocar-se de diferentes modos: andando de frente, de costas,

correndo, agachando, rolando, saltando etc.

. Reelizâr atividades corporais e vencer desafios motores.

. Descobrir diferentes possibilidades de exploraçâo de um

mesmo espaço e compaÍtilhar com os colegas.

. Descrever seus movimentos enquanto os realiza.

. Dançar, executando movimentos variados.

. Pafticipar de jogos de amitação, durante brincadeiras, contaçáo

de histórias e outras possibilidades.

. Práticas sociais relativas à higiene.

. Materiais de uso pessoal.

. Hábitos alimentares, de higiene e

descanso.

. Cuidedos com a saúde.
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. Adaptar a forma como segura instrumentos gráÍicos: pincel

grosso, pincel de rolinho, giz de cera, giz pastel e outros pare

conseguir diferentês marcas gráficas.

. Manusear diÍerentes riscadores em suportes e planos variados.

. Manusear gradativamênte a tesoura, descobrindo seu uso.

. Pintar, desênhar, rabiscar, folhear, recortar utilizando diferentes

recursos e suportes.

. Explorar jogos de montar, empilhar e encaixar'

. Participar de situações que envolvam o rasgar, o enrolar e o

amassar.

o Modelar diferentes formas, de diferentes tamanhos com

massinha ou argila.

. Explorar livros de materiais diversos: plástico, tecido, borracha,

papel.

. ViraÍ páginas de livros, revistas, .iornais e etc com crescente

habilidade.

. Conhecer brinquedos ou jogos de sua cultura local'

. Elementos do meio natural e cultural.

. Materiais e tecnologias Para a

produÇáo da escrita.

. Suportes, materiais e instrumentos

para desenhar, pintaÍ, folhear.

. Os obletos, suas características,

propriedades e funçÕes.

NCIA: TRAçOS, SONS, CORES E FORMASEATPO DE EXPERI

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: ll - favoÍeçam a imersão

das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo dominio poÍ elas de vários gêneros e formas de

expressâo: gestuel, verbal, plástica, dramática e musical; [ ] lX - promovam o relacionamento e a interaÇão

das crianças com diveÍsificadas menlfestaçÔes de música, artes plásticas e gráficas' cinema' fotograÍia'

dança, teatro, poesia e literaturai [. .]

orteadores as interações e a
Artigo 90 DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como elxos n

OBJETIVOS DE APRE ozeoeu e oeSeruVOLvtltleutONSABERES E CONHECIME NTOS

instrumentos musicais, paÍa acompanhar divercos Íitmos de

música.

o Conhecer e explorar materiais' objetos e instrumentos

musicais.

. Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais'

. Reconhecer e diferenciar sons dos objetos sonoros e dos

instrumentos musicais.

(E|02TS0í) - CÍleÍ sons com matê?ials, objetos e
o Percepçáo e pÍodução sonora

. Audição e percepçáo musical.

o Execuçáo musical (imitaçáo).

o Sons do corpo, dos objetos e da

natureza. . Parâmetros do som: altura,

intensidade, duração e timbre '
Melodra e ritmo.

. DrÍerentes instrumentos musicais

convencionais e não convencionais
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. Buscar adequar os sonapjod uzidos com os diferentes obietos

ou instrumentos ao ritmo da música.

. Ouvir, imitar e produzir sons de alturas e duraçÕes variadas com
o corpo, com instrumentos convencionais ou não e materiais
diversos pera acompanhar diversos ritmos de música.
. Participar da construção de instrumentos musicais, utilizando-
os para execuÇão musical.

. Explorar possibilidades vocais e instrumentos para produzir

sons agudos e graves, fortes e fracos, longos e curtos.
r Conhecer instrumentos musicais, obretos ou cançôes que são
típicos da cultura local e regional.

. Ouvir e conhecer produçóes artísticas de diferentes culturas

. Perceber e identificar os sons da natureza e reproduzi_los .
Completar músicas conhecidas com palavras, onomatopeias e
outros sons.

. Explorar diversos objetos e materiais sonoros, compreendendo
que os mesmos produzem sons, sentindo a vibraçáo de cada
material.

r Canto

, materiais, instrumentos é
técnicas das Artes Visuais e seus usos.

. Elementos da linguagem visual:

texturas, cores, superfícies, volumes,

espaÇos, Íormes. etc.

. Órgáos dos sentidos.

. Propriedade dos objetosj formas e

tridimensionalidede.

. Estratégias de apreciaçâo estética

. Obras de arte.

. Suportes

de manipulação (argila, massa de modelar), explorando
corê§, textutas, superficiês, planos, formas e volumes ao
cÍiar objetos t dimensionais.
. Manipular diversos materiais das Artes Visuais e plásticas
explorendo os cinco sentidos.

. Explorer as formas dos objetos percebendo suas
características.

o Conhecer objetos e materieis que são típicos da regtão.
comunidade ou cultura local.

. Experimentar diversas possibilidades de representação visual
bidimensionais e trldimensionais.

. Participar da criaçáo de objetos tridimensionais com materiais
diversos: caixas, êmbalagens, tecidos, tintas, tampinhas, argila,
massa de modelar e outros.

(E|02TS02) - rxi lizar mateiials vaÍiados com possibilidades
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. Audiçáo e percepÇào de sons e

músicas.

. Linguagem musical, corporal e

dramática. . Sons do corpo, dos

objetos e da natureza.

. Ritmos.

. Parâmetros do som: altura,

intensidade, duração e timbre.

. Músicas e danças.

. lnstrumentos musicais

convencionais e não convencioneis.

. Recursos tecnológicos e midiáticos

que produzem e reproduzem músicas.

. Diversidade musical de váÍias

culturas. locais, regionais e globais. .
Paisagem sonora: sons naturais,

humanos. industriais ou tecnológicos

. Apreciação e produçáo sonora.

. Canto

. Criar objetos tridimensionais com argila e massa de modelar a

partir de seu próprio repertório, explorando diferentes elementos,

como Íorma, volume, textura, planos e outros.

. Participar da criaÇâo de objetos tridimensionais com materiais

diversos: caixas, embalagens, tecrdos, tintas, tampinhas, argila,

massa de modelar e outros.

o Explorar superfÍcies tridimensionais com textuÍas diversas:

pedrinhas, sementes, algodão, argila e outros.

o Manipular materiais de diferentes textures: lasas, ásperas,

macias e outras.

o Manipular jogos de encaixe e de conskuÇão, explorando cores,

formas e texturas.

. Apreciar diferentes imagens e elementos tridimensionais

(objetos, revistas, fotos, produçÕes coletivas e obras de arte).

. Cuidar e apreciaÍ a sua próprie produção e a dos colegas.

(E|02TS03) - t tillzaÍ dlferentE Íontes sonoras dasponívels no

ambiente em bÍincadêiras cantadas, cançóês, músicas e

melodias.

. Perceber sons do entorno e ester atento ao silêncio.

. Perceber sons da natureza: barulho de águal chuva, canto de

pássaro, ruídos e sons dos animais, dentre outros.

o Explorar e identificar possibilidades sonoras de objetos de seu

cotidieno ou de instrumentos musicais.

. Perceber o som de diferentes fontes sonoras presentes no dia

a dia: buzinas, despertador, toque do telefone, sino, apito dentre

outros.

. Ouvir a própria voz em gÍavaçÕes ou em músicas interpretadas

pelo grupo e identificar-se.

. Ouvir vozes grâvadas de pessoas conhecidas centando.

. Participar de cençÕes e brincadeiras cantadas apresentadas

pelo professor(a) ou seus colegas.

. Reproduzir sons ou canções conhecidas e usaÍ em suas

brincadeiras.

. Manifestações culturais
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r Conhecer objetos, cançÕes, instrumentos ou manifestaçÕes

culturais que são tÍpicas de sua cultura, regiáo ou de outras

culturas.

. Ouvir cançôes de diferentes culturas buscando cantar e tmttar

gestos caÍacterísticos.

. Explorar possibilidades musicais para perceber diÍerentes sons,

melodies e ritmos.

. Reconhecer cantigas de roda e suas formas de brincâr

. Participer de brincadeiras cantadas do nosso folclore.

. Apreciar produçÕes audiovisuais como musicais, brinquedos

cantados, teatro de fantoches.

. Escuter e perceber músicas de diversos estilos musicais, por

meio da audição de CDs, DVDS, rádio, MP3, computador ou por

meio de intérpretes da comunidade.

. Perceber sons graves e agudos, fortes e fracos, curtos e longos,

produzidos pelo corpo, objetos, instrumentos musicais

convencionais ou náo.

. lmitar e reproduzir sonoplastias.

. Explorar possibilidades vocâis ao cantaÍ

(Er02EF0í) - Dialogar com ciianças e adultos, expl€ssando
seus deseios, necessidades, sentimentos e opiniões.
. Expressar suas ideias, sentimentos e emoçÕes por meio de

diferentes linguagens, como a dança, o desenho, a mimica, a
música, a linguagem escrita ou oral.

. Participar de variedas situaçôes de comunicação.

. Melodias diversas

CAMPO DE EXPERIÊNCTA: ESCIJTA, FALA, PENSAi' ENTO E ITiAGINAçÃO

Artigo 9" DCNEIS - As práticâs pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a

brincadei[a, garantindo experiências que estâo previstas nos seguintes incisos: ll - favoreÇam a imersáo

das crienças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de

expressáo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...] lll - possibilitem às crianÇas experiências de

narrativas, de apreciaçáo e interaçâo com a linguagem oral e escrita, e convívio com diÍerentes suportes e
gêneros textuais orais e escritos; [...1

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

. A lingua portuguesa falada, em suas

diverses funçÕes e usos sociais.

. Palavras e expressÕes da língua.

. ldentificaçáo nominal.

. Linguagem oral.

. Vocabulário.
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. Oralizar sobre suas atividades na instituição ou vivências fora

dela.

. lniciar diálogos estruturados e ter atenção ao escutar o outro.

o CombinaÍ palavras para se expressar usando verbos e

edjetivos.

. lnteragir com outrâs pêssoas por meio de situeÇÕês mediadas

pelo(a) professo(a).

. Responder a pergunta "quem é você?" com o nome e também

a outras perguntas investigativas.

o Formuler perguntas.

. lnteragir com outras crianças Íazendo uso da linguagem oral e

tentando se fazêr entender.

. Ampliar seu vocebulário por meio de músicas, narÍetivas,

poemas, históÍias, contos, parlendas, rodas de conversas e

brincadeiras para desenvolver sua capacidade de comunicação.

o Levantar hipóteses sobrê es situaçÕes de aprendizagem que

vivencia oralizando suas ideias e opiniÕes.

. Sons e ritmos.

. ManiÍestações culturais.

. Patrimônio cultural, literário e

musical.

. Linguagem oÍal.

. GêneÍos textuais.

. Rimas e aliteraÇões.

. Sons da língua e sonoridade das

palavras.

(E|02EF02)- ldentlflcaÍ e cda? diferentes sons e reconhêcer

rimas e aliterações em cantigas de Íoda e tertos poéticos.

. ldentificar sons da natureza e de objetos da cultura humana.

. Confeccionar brinquedos, a partir de materiais recicláveis para

trabalhar sons e ritmos.

. Utilizar materiais estruturados e náo estruturados para criar

sons rítmicos ou não.

. Participar de situeçÕes que envolvem cantigas de Íoda e textos

poéticos.

. Declamar poesias, parlendas e brincadeiras como corre-cotia

produzindo diferentes entonaçÕes e ritmos.

. Criar sons enquanto canta.

. Participar de brincadeires de linguagem que também exploram

a sonoridade das palavras.

. Explorar e brincar com a linguagem, criando sons e

reconhecendo rimas e alitereções.

. Conhecer textos poéticos e cantigas de roda típacos da sua

cultura.
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(Er02EFO4) - Formular e Íespondêr perguntas aobre Íatos da

história narrada, identiÍicando cenários, personagens e
principais acontecimêntos.

. Reconhêcer cenários de diÍerentes histórias.

. ldentiÍice[ personagens e/ou cenários e descrever suas

caracterÍsticas.

o ldentificar caracterÍsticas dos personegens das histórias. .
ldentificar os personagens principais das histórias nomeando-os.

. Responder a questionamentos sobre as histórias narradas.

. Formular perguntas simples, a seu modo, sobre Íatos da

história narrada, personagens e cenários.

. Ordenar partes do texto segundo a sequência da história

apoiado por ilustraçÕes.

. Escrita e ilustração.

. Direçáo de lêitura: de cima para

beixo, da esquerda para a direita

. Patrimônio cultural e literário.

. Escuta, observaçáo e respeito à fala

do outro e textos literários.

. Sensibilidade estética em relaçâo

aos textos literários.

. Aspectos gráficos da escrita.

. Vocabulário.

. Portadores textuais.

. Gêneros Textuais.

(EI02EF03) - DemonstÍar intêresse e atenção ao ouvir a
leitura dê histórias e outros têÍos, diÍêrenciando escÍita de

ilustÍaçõos, e acompanhando, com orientação do adulto-

lêitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da esquerda
para a direita).

. Ouvir, visualizar e epreciar histórias, bem como outros textos

literários: poemas, parlendas, contos, literaturas, lendas, fábulas,

músicas etc.

. Manusear diferentes portadores textuais e ouvir sobre seus

usos sociais. . Participar de momentos de contação de histórias

com base em imagens.

. Observar as ilustraçôes dos livros buscando identificar sua

relação com o teÍo lido.

. Fazer uso de diferentes técnicas, materiais e recursos gráficos

para produzlr ilustraçÕês.

. Participar de momentos de leitura de textos em que o(a)

professor(a) realiza a leitura apontada percebendo que palavras

representiam ideias.

. Linguagem oral.

. A lÍngua portuguesa falada, em sues

diversas Íunções e usos sociais. .
Gêneros discursivos orais, suas

diferentes eskuturas e tramas.

. Fatos da história narrada.

. Carecterísticas gráficas:

personagens e cenários.

o Vocabulário.

. Vivências culturais: histórias, filmes

ou peças teatrais.

. Expressividade pela linguagem oral e

gestual.

(E|02EF05) - Rêlatar expêdânc ias ê Íatos acontecidos,

histórias ouvidas, filmes ou pêças teatrais assistidos etc.
o Expressar-se verbalmente em conversas, narraçÕes e

brincadeiras, ampliando seu vocâbulário e fazendo uso de
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. A lingua portuguesa falada, em suas

diversas funçÕes e usos sociais. .
Palavras e expressões da língua e sua

pronÚncia.

o Vocabulário.

. Relação entre imagem ou tema e

narrativa.

o Criaçáo e reconto de histórias.

. A língua portuguesa fâlada, em sues

diversas funções e usos sociais. .
RelaÇão entre imagem e narrativa.

. Repertório de textos orais que

constituem o patrimÔnio cultural

literário.

. Vocabulário

estruturas orais que aprimorem suas competêncras

comunicativas.

o Conhecer o conteúdo e o propósito de diferentes mensagens

em diversos contextos.

o Participar de situaçÕes de conversas em grandes e pequenos

grupos ou duplas, relatando suas experiências pessoais e

escutando o relato dos colegas.

. Recontar histórias, identificando seus personagens e

elementos.

. Contar histórias ou acontecimentos oralmente, com base em

imagens ou temas sugeridos.

. Assistir Íilmes e peças teatrais.

. Pedicipar de relatos de acontecimentos vividos, observados em

históries, filmes ou peças teatrais.

(El02EF06) - Criar ê contar histórias oralmente, com base em

imagens ou temas sugeridos.

. Oralizar contextos e histórias contadas, a seu modo.

. Recontar histórias ao brincar de faz de conta.

. Participar de situaçÕes em que é convidado a contar ou cnar

histórias com ou sem o apoio de imagens, fotos ou temes

disperadores.

o Ouvir e nomear obietos, pessoas, personagens, fotografias e

gravuras para ampliar o vocabulário.

. Relacionar diferentes histórias conhecidas.

. Usos e Íunções da esc[ita.

. Gêneros e suportes de tê)ftos.

. Escuta e apreciaÇão de gêneros

textuais.

(E|02EF07) - f,anusear diÍeTentes portadores têxtuais,

demonstlando leconhêceÍ seua usos sociaÉ.

. Ouvir histórias e outros gêneros textuais: poemas, contos,

literatura popular, lendas, fábulas, parlendas, mÚsicas, etc. .
Manipular jornais, revistes, livros, cartazes, cadernos de receitas

e outros ouvindo sobre seus usos sociais.

. Participar de experiências que uttlizem como recurso os

portadores textuais como fontê de informação: revistas, .jornais,

livros, dentre outros.

o Conhecer diferentes portadores textuais, buscando fazer uso

deles segundo seus usos sociais.
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. Folhear livíos contando suas histórias para seus colegas em

situaçÕes de livrê escolha.

(E|02EF08) - Hanipula? texto3 e participaÍ de situaçÕes dê

escuta paral ampliar seu contato com diÍerentes gêneros

textuais (padendas, histórias dê aventura, tirinhas, canazes

de sala, caÍdápios, notícias etc.).

. Apreciar e participar de momentos de contaçáo de histórias

realizados de diferentes maneiras.

. Brincar recitando parlendas.

. Participar de situações de exploraçáo de portadores de

diÍerentes gêneros textuais em brincadeiras ou atividades de

pequenos 9rupos.

. Participar de situaçÕes de escuta envolvendo diferentes

gêneros textuais percebendo suas funções.

. Vivenciar experiências lúdicas em contato com diferentes

textos.

. Participar de atividedes de culinária fazendo uso de livros de

receitas etc.

. Gêne[os textuais, seus autores,

cafacterísticas e supoÍtes.

. Marcas gráficas.

. Ma[cas gráficas de representação da

escrita e mecanismos de escrita. .
Produção gráfica.

o Sensibilização para a escrita.

. Materiais e tecnologias variadas pa[a

a produção da escrita: lápis, caneta,

giz, computador e seus diferentes

usos.

. Apreciação gráfica

(El02EF09) - r anuseaT diÍercntes instrumento6 e suportes dc

êscrita para dêsenhar, traçar letras e outros sinais gráficos.

. Presenciar situaçÕes significativas de leitura e escrita para

compreender a sua funçáo social.

. Produzir marcas gráficas com diferentes suportes de escrita

conhecendo suas funçÕes.

. Conceber seus desenhos como uma forma de comunicação.

. Registrar vivências em difefentes suportes: papel, papelão

plástico, dentre outros.

. Manipular revistas, jornais, livros e outros materiais impressos

para conhecer diferentes supodes de leitura e escrita.

. lnteragir com livros e letras de materiais resistentes e

adêquados à faixa etária (Ex. Livros de banho, letras de madeira

e outros).

cAtPo DE EXPERTÊNC|A: ESPAçOS,

TRANSFORMAçÓES

TEIPOS, QUANTIDADES, RELAçOES É
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. Manipulação, exploração e

orgenização de objetos.

. Características físicas, propriedades

e utilidades dos objêtos.

. Classificação dos objetos.

. Patrimônio material e imaterial.

o Percepção dos elementos no

espaço.

o Ôrgãos dos sentidos.

. Textura, massa e tamanho dos

objetos.

Artigo 9' DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a

brincadeira, garantindo experiências que estaio previstas nos seguintes incisos: lV - recriem, em contextos

significativos para as crianças, relaçÕes quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais;

[ .] Vlll - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagaçáo e o

conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureze; [...] X - promovam

â interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento de biodrversidade e da sustentabilidade da vida

na Te[ra, assim como o nâo desperdício dos recuÍsos natureis

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS OE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

(E|02ET01) - ExploÍar e descrêver semelhanças ê d:fêrcnçag

entÍe as caracte?ísticas e propriedades dos objetos (textuÍa,

massa, tamanho).

. Manipular objêtos e brinquedos de materiais diversos,

explorando suas características físicas e possibilidades: morder,

chupar, produzir sons, apertar, encher, esvaziar, empilhar, fazer

aÍundar, flutuar, soprar, montar, construir, lançar, Jogar etc.

. ldentificar e manusear elementos do meio natural e objetos

produzidos pelo homêm.

. Observar e nomeer alguns atributos dos objetos que exploram.

. Explorar e identificar sêmelhanças e diferenças entre obietos.

. Manipular, explorar e organizar progressivemente brinquedos e

outros materiais descrevendo semelhanças e diferenças e

fazendo classiflcaçÕes simPles.

o Perceber e oralizar semelhanças e diÍerenças entre objetos por

meio da obseruaçáo e manuseio: grande/pequeno,

áspero/liso/macio, quente/frio, pesado/leve, dentre ouÍas

possibilidades.

o Participar de situeçóes misturando areia e água' diversas cores

de tinta e explorando elementos da natureza como: terra, lame,

plantas etc.

. RelaÇâo espaço-temporal.

o Preservaçáo do meio ambienle.

. Fenômenos naturais: luz solar, venlo,

chuva

o Tempo atmosférico.

. Elementos da natureza.

(E|02ET02) - Obs€ er, rolatar o descrever incidentss do

cotidiano ê íenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc.).

. Participar de práticas coletivas nas quais possa ser estimulada

a perceber os elementos e Íenômenos da natureza, a partir das

práticas coletivas.
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guaa . Perceber os elementos da natureza explorando os espaços

externos da instituição incentivendo a preservaçáo do meio

ambiente.

. Observar fenômenos da netuÍeza como chuva, vento, luz solar

e sombra.

. Participar de momentos no em que perceba o calor e a luz solar.

. Participar de momentos dentro e fora da sala, em que sinta a
presença do vento.

. Observar a chuva, seu som e outras sensaçóes características

(cheiro e vibrações), bem como do fenômeno trovão e suas

características.

. Vivenciar e reconhecer os fenômenos atmosÍéncos: chuva, sol,

vênto, nuvem, arco-íris, relâmpago, trovão etc.

. Fazer observações para descobrir diÍerentes elementos e

fenômenos da natureza, como: luz solar, chuva, vento, dunas,

lagoas, entre outros.

. Realizar investigações de como os fenômenos naturais

ocorrem e quais suas consequências.

. Falar sobre o que está vendo e o que está acontecendo,

descrevendo mudanças em objetos, seres vivos e eventos
naturais no ambiente.

. Conhecer fenômenos naturais tÍpicos de sua regiáo e de todo
planeta.

. User ferramentas variadas para explorar o mundo e aprender
como as coisas funcionam.

. Ouvir músicas e histórias que envolvem a temática Íenômenos

da natureza.

. Reconhecer a importância da água para os seres vivos, bem
como a necessidade de seu uso racional.

. Plantas, suas características e

habitat.

. Animais, suas características e seus

modos de vida.

. Seres vivos.

. PreservaÇão do meio ambiente.

com outÍea crianças, situações
de cuidado de plantas ê animais nos êspaços da instituição
e Íora dela.

. ldentiflcar, pela exploração e observação, características que

diferenciam os seres vivos de outros elementos e materiais de
seu meio.

(E|02ET03) - Compartithar,
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o TransÍormação da natureza

. Elementos da natureza.

. Percepção do entorno.

. EspaÇo físico e objetos.

. Linguagem metemática.

. Comparaçáo dos elementos no

espaço.

. NoçÕes espaciais de orientação,

direção, proximidade, lateralidade,

exterior e interior, lugar e distância. o

PosiÇão dos objetos.

. Posiçáo corporal.

. Noção temporal.

. Escola.

. Perceber-sê enquanto parte integrante do meio ambiente.

o Observar e conhecer animais e plantas percebendo a

existência de diferentes tipos de seres vivos.

o Observar e ter contato com anrmais e plantas, nomeados

pelo(a) professo(a).

. Conhecer os animais, suas características flsicas e habitat. .
Explorar o modo de vida de insetos e animais presentes no dia a

dia.

. Observar, imitar e nomear algumâs particularidades dos

animais.

. Conhecer plantas e acompanha[ seu crescimento.

. Experimentar em difeÍentes momentos o contato com

elementos naturais em hortas e lardins.

. Participar de situaÇÕes do cuidado com o meio ambiente:

preservar as plantas. nâo maltratar animais.

. Ouvir músicas e histórias que envolvem as temáticas plantas,

enimais e meio ambiente.

(EI02ETO4) - ldentificar relaçóe8 ospaciai8 (dcntÍo e

cima, embaixo, acima, abaixo, entÍe e do lado) e temporais

(antes, durante e depois).

. Explorar o espaço por meio do corpo e dos sentidos, a Íim de

perceber elementos presentes em seu ambiente.

. Participar de momentos de exploraçáo dos dias da semana com

músicas.

. Realizar ciÍcuitos subindo, descendo, andando para Írente, para

trás, dentre outros.

o Conhecer os diferentes ambientes da escola por meio de

explorações que promovam a identificação de relaçÔes espaciais

. Explorar o ambiente da escola considerando a localização de

si e de elementos no espaço.

. Manipular, experimeniar e explorar o espaço por meio de

experiências de deslocamento de si e dos objetos

. Encontrer objetos ou brinquedos desejados nas situaçÕes de

brincaderras ou a paÍtir de orientaÇões do(a) professor(a) sobre a

sua locelizaçáo.

Íora, êm
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onar o corpo no espaço a partir de orientaçóes: Vem até

aqui. Vamos subir? Você quer descer?

o Compreender e rcalizaÍ comandos: dentro, fora, em cima,

embaixo, ao lado, frente, atrás, etc., identificando essas posições

no espaço.

. ldentificar os momentos da rotina ou conversar sobre os

acontecimentos do dia utilizando expressões temporais como

antes, durante e depois.

. Perceber noçÕes de tempo ao compreender comandos como

agora, depois e durante em situações rotineiras: depois do lanche

vamos escovar os dentes; durante a brincadeira vamos comer

uma fruta; antes de ir ao parque precisamos arrumar a sala e
outros.

. Posici

. Propriedades e funçôes dos objetos.

. Semelhanças e diferenças entre

elementos.

. Classificaçáo.

o Tamanho, forma e posição dos

objetos.

. Medidas padronizadas e náo

padronizadas de comprimento e
massa.

. Linguagem matemática.

êtos, considerando dêterminado
atributo (tamanho, pêso, cor, forma etc.).
o Explorar objetos pessoais ê do meio em que vive conhecendo

suas características, ptopriedades e Íunção social para que

possa utilizá-los de forma independente de acordo com suas

necessidades.

. Manipular objetos de dife[entes formas, a fim de observar
diÍerenças e semelhanças entre eles.

. ParticipaÍ de situaçÕes em que o(a) professor(a) nomeia os
atributos dos objetos destacando semelhanças e diferenças.
. Explorar e descobrir as propriededes dos obietos e materiais:

tamanho, peso, forma, cor, dentre outras possibilidades.

. Relacionar e comparar objetos observando suas propriedades.

o Observar e comparar com seus pares as diferenças entre
tamanho, forma e massa.

. Usar seus conhecimentos sobre os etlibutos de diferentes
ob.,etos para selecioná-los segundo suas intenÇôes.

. Agrupar os objetos, seguindo critérios mediados pelo(a)
professor(a): tamanho, cor, peso, forma, dentre outras
possibilidades.

o Perceber os atributos dos objetos atentando-se à fala e

demonsúaçáo do(a) professo(e): objetos leves e pesados,

(E|02ET05) - ClaasiÍicar obj
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. NoÇões de tempo.

. TransformaÇÕes na natureza: die e

noite.

. Medidas e grandezas.

. Medidas padronizadas e náo

padronizadas de tempo.

. Linguagem matemática.

. Sequência temporal.

objetos grandes e pequenos, objetos de diferentes cores dentre

outros.

. Participar dos momentos de organização dos brinquedos da

sala usendo seus atributos para agrupá-los.

(El02ETíl6l - t tlltsar conceitos báslco6 de temPo (agora,

antês, durante, depois, ontem, hoie, emanhã, lento, Íápido,

depressa, devagar).

. Brincar no espaÇo e)derno explorando diversos movimentos

corporais e experimentando diferentes níveis de velocidades.

. Participar de situaçóes em que o adulto relaciona noçÕes de

tempo a seus ritmos biológicos, para perceber a sequêncie

temporal em sua rotina diária: alimentar-se, brincar, descansar,

tomar benho.

o Compreender o agora e o depois nos diferentes momentos do

cotidiano de seu grupo construindo referências para apoiar sua

percepçáo do tempo, por exemplo, ao pegar um livro entende-se

que é o momento de escuta de histórias.

. Desenvolver noções de tempo: agora, depois, antes, amanhã,

ontem, hoje, depressa, devagar, lento, rápido atÍavés de

atividades que estimulem a percepÇáo: andar em rltmos

diferentes, planejar o que fará amanhâ, relembrar atividades

realizadas ontem etc.

. PaÍticipar de atividades de culinária ou produções artisticas que

envolvam: pintura, experiências com argila e outras situações

para perceber a importância do tempo para esperar de preparo

ou até secagem.

o Observar o céu, astl'os, estrelas e seus movimentos (dia e

noite), para perceber a passagem do tempo

o Explorar diferentes instrumentos de nossa cultura que usam

número, grandezas e medidas de tempo' em contextos

significativos como: calendário, termÔmetro, balança, relógio'

ampulheta, ábaco, calculadora etc.

(El02ET07l - ContaÍ oralmente objêtos, pêssoas,

em contextos diveÉos.

livros etc.,. Manipulação, exploreção

organização de objetos.

. Contagem oral.

e
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OPerceber o uso da contagem por meio de diferentes atividades

realizadas oralmente pela professora.

. Participar de brincadeiras que envolvam a recitação da

sequência numérica por meio de cantigas, rimas, Iendas e ou

parlendas.

. Realizar contagem oral durante bÍincadei[as.

. Manipular, explorar, organizar brinquedos e outros materiais em

agrupamentos de até 5 elementos e ir aumentando
gradativamente.

(Er02ETo8) - Registrar com númeroa a quantidade de
crianças (mêninas e meninos, pÍesentes e ausentea) e a

quantidade de objetos da mesma natureza (bonecas, bolas,
livros etc.).

. Ter contato com números, identificá-los e usá-los nas diÍerentes
práticas sociais em que se encontram.

. Participar de situaçÕes que envolvam o rêgistro de quantidades

de Íorme convencional e não convencional em jogos, brincadeiras

e situaçÕes do cotidiano.

. Participar de jogos que envolvam números como botiche, .,ogos
cantedos como parlendas e outros.

o Perceber os números em diferentes objetos da nossa cultura
que possibilitem usar e pensar sobre o número em contextos
significativos como: relógio, telefone, calendário etc.
. Participar de situaçôes onde há a observação do registro escrito
de números para que se observe a grafia.

. Participar de situações de agrupamento de elementos da
mesma natureza em quentidades preestabelecidas.

CAflPO DE EXPERI lA:OEU,OOUTROEON
Artigo 90 DCNEIS - As práticas pedagógices devem ter como eixos norleadores as interaçÕes e ã
brincadeira, garentindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: r- promovam o

rporais

. Sislema de numêração decimal.

. ldentificaçáo e utilizaçáo dos

números no contexto social.

. Sequência numérica.

. Linguagem matemática.

o Releção objeto/ quântidade (ideia de

correspondência).

. Agrupamento dos elementos.

. Contagem oral.

. Números e quantidades.

. Linguagem matemática.

. ldentificação e utilização dos

números no contexto social.

. Representaçâo de quantidades.

. Sistema de numeração decimal.

. ClassiÍicação. . Sequência

numérica.

CRÍANçAS BEtt PEQUENAS (3 ANOS)

conhecimento de si e do mundo por meio da ampriação de experiêncies sensoriais, expressivas, co
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que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da

criança; [...] lV - recriem, em contextos signiÍicativos para as crianças, relações quantitativas, medidas,

formas e orientaçÕes espaço temporais; V - empliem a confiança e a participação das crianÇas nas

atividades individuais e coletivas; Vl - possibilitem situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboÍação

da autonomia das crianÇas nas ações de cuidado pessoal, auto-organizaçâo, saúde e bem-estar; Vll -

possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alaÍguem seus padrÕes

de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade; [...] Xl - propiciem a interação

e o conhecimento pelas crianças das manifestaçÕes e tradiÇôes cultuÍais brasileiras; Xll - possibilitem a

utilizaçáo de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográÍicas, e outros recursos tecnolÓgicos

e midiáticos.

. Respeito à individualidade e à

drversidade de todos.

. Profissionais da instituiÇão.

. Familia.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEf, E DESENVOLVIT ENTOSABERES E CONHECIMENTOS

(EI02EO01) - Dêmon3trar atitudês de cu

na interação com clianças e adultos.

. lnteragir poÍ mêio de diÍerentes linguagens com

proÍessores(as) e crianças, estabêlecendo vínculos afetivos.

. Vivenciar experiências com outras turmas em espaços internos

e externos.

. Compartilhar brinquedos, obietos e alimentos.

. Conhecer e reconhecer pessoas da famllia e de sua convivência

. Reconhecer, nomear e cuidar de seus pertences e dos colegas

. Perceber as consequências de suas aÇões com o outro em

situações de amizade e conflito.

. Perceber quando suas açóes podem gerar conflitos ou

afinidades.

. Vivenciar dinâmica de troca de aÍeto como, ab'açaÍ e Íazet

carinho para criar vÍnculos afetivos.

. Começar a considerar o ponto de vista do outro ao esperar sua

vez para brincar com determinado objeto.

idado e solidariedadc

(E|02EO02) - DemonstraÍ lmagom

sua capacidadê para enÍrentar diÍiculdades e desafios.

. Reconhecer sua imagem corporal no espelho ou em Íotos. '
Brincar com seu corpo por meio de gestos e movimentos. . Apontar

paÍtes do seu corpo e mostrar a correspondência destas em seus

colegas.

positlva de si e coníiança em. Autoconhecimento.

. Próprio corpo e suas possibilidades

motoras, sensoriais e expressivas.

. Estratégias paÊ resolver

problemas

. Comunicaçáo.

. Autonomia.
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. Pe[ceber características e possibilidades corporais na conquista

de objetivos simples.

. Cuidar da imagem de si mesmo por meio da sua apresentaçáo

pessoal e zelo com os seus pertences.

. ExpÍessar suas emoçÕes e sentimentos de modo que seus

hábitos, ritmos e preferências individuais sejam respeitadas no

grupo em que convive.

o Realizar escolhas manifestando interesse e curiosidede.

. Enfrentar desafios em brincadeiras e jogos para desenvolver

confiança em si próprio.

. Realizar atividadês que exijam autonomia como entregar objetos

ou materiais aos colegas quando solicitada.

o Reconhecer sua identidade, seu nome, suas históÍias e

características.

. Solicitar ajuda quando está em dificuldade e auxiliar o colega
quando este necessita.

(Er02EO03) Compartllhar os objetos e os espaço§ com
crianças da mê6ma faixa etária e adultos.
o Compartilhar brinquedos em suas atividades de exploraçôes,

investigaçÕes ou de faz de conte.

. Participar de situações de intereçÕes e brincadeiras agindo de
forma solidária e colaborativa.

. Buscar colegas para iniciar uma brincadeira.

. Manter interaçóes que gradativamente tenham uma maior

duraçáo, uma maior intenção de continuidade e uma maior
complexidade de relaçÕes nes suas brincadeiras e jogos de

exploraçáo.

. Brincar coletivamente em diversos espaços.

. Organizar e utilizar diÍerentes espaços da instituição.

. Compertilhar objetos e espaços com crianças e edultos
manifestando curiosidade e autonomia.

. CompartilhaÍ instrumentos e ob.ietos de nossa cultura como:
óculos, chapéus, pentes, escovas, telefones, caixas, panelas,

instrumentos musicais, livros, rádios, gravadores, máquinas de

o Respeito à individualidade e

diversidade.

. Velores e hábitos da vida em

sociedade.

. Patrimônio material e imaterial. .
Atributos físicos e função social dos

obJetos.

. Convivio e interação social.

. Normas de convivência.

. Localizaçáo do corpo no espaço.

. Organizaçáo do espaço escolar. .
Meios de úansporte.
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calcular, vestimentas e outros para conhecimento de suas funçôes

sociais.

. Participar progressivamente de brincadeiras coletivas assumindo

pepéis e compartilhando objetos.

. Respeitar as regras dos diÍerentes espaços da escola.

. Conhecer e reconhecer diferentes meios de transportes e suas

caracterlsticas.

. Comunicação verbal e expressáo

de sentimentos.

. SensaÇÕes, emoções e

percepçÕes;

. Linguagem oral e corporal.

. Nome próprio e do outro.

. lmitação como forma de expressâo.

. Vocabulário.

(E|O2EOU) - Comunicar-ce com os colegas e os adulto6,

bu3cando compreendê-los e fazendo-sê compreender.

. Participar de situaçóes de brincadeira buscendo compartilhar

enredos e cenários.

. Usar expressões faciais para apoiar seus relatos de situaÇÕes

vividas ou sua opinião diente dos questionamentos sobre uma

história.

. Expressar e nomear sensaÇÕes, sentimentos, deseros e ideias

que vivencia e observa no outro por meio de diferentes linguagens.

. Expressar suas ideias, sentimentos e emoções por meio da

dança, da música ou da arte.

. Releter acontecimentos que vivencia, que ouve e que vê. .
Descrever situações ou fatos vividos utilizando palavras novas e

frases cada vez meis complexas.

. Reconhecer na oralidade o próprio nome e dos colegas em

diferenles situações.

. Transmitir recados a colegas e profissionais da instituiÇâo para

desenvolver a oralidade e a organização de ideias.

. Estabelecer relações com os colegas através de brincadeira,

imitação ê outras situaÇÕes.

o Demonstrar atitude de escuta e/ou atenção visual para

compreender o outro.

. Cooperar com os colegas e adultos.

. Próprio corpo e do outro.

. Características físicas:

semelhanças e diferenças.

. Respeito à individualidade e

diversidade.

(E|02EO05) - Percebêt quê aa pessoas têm calacterÍsticas

Íísicas diferentes, rêspeitando essas diferenças.

. Perceber o próprio corpo e o do outro.

. Perceber suas características flsicas observando-se no espelho
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o Corpo humano.

o Esquema corporal

. Observar e relatar sobre suas características observando-se em

fotos e imagens.

. Reconhecer dife[enças e semelhanÇas das pessoas quanto ai

cabelos, pele, olhos, altu[a, peso e outros.

o ldentificar progressivamente suas características físicas,

reconhecendo diferenças e semelhanças entre pares.

. Reconhecer e representar o próprio corpo e dos demais por meio

de registros gráÍicos e da nomêação das partes.

. Brincar de faz de conta assumindo diÍerentes papéis e imttando

açÕes e comportamentos de seus colegas, expandindo suas

formas de expressâo e representaçáo.

. Relacionar-se com outras crianças respeitando suas formas

diferentes dê agir.

. Normas de convÍvio social.

. Regras de jogos e brincedeiras

peitar regras báaicas dê convívio social nas

inteÍaçóes e brincadeiras.

. Participar de brincadeiras que estimulem a relação entre o
adulto/criança e criança/crianÇa.

. Construir, vivenciar e respeitar normas e combinados de convivto

social em brincadeiras e jogos e na organização e utilizaçeo de

espaços da instituição.

. Começar a seguir, de forma gradativa, regras simples de convívto

em momentos de alimentação, cuidado com a saúde e
brincedeiras.

. Desenvolver a capacidade de conviver em grupo.

. Participar de diferentes manifestaçÕes culturais de seu grupo,

como Íestas de aniversários, ritos ou outras festas tradicionais,

respeitando e valorizando açÕes e comportamentos típicos.

. Participar de eventos tradicionais de seu território

(E102EO06) - Res

. Reconhecimento e respeito às

diÍerenças.

. Procedimentos dialógicos para a
Íesolução de conflitos.

(El02EO07) - Resolver conllitc
com a orientação de um adulto.

o Resolver os conflitos relacioneis com o(a) professor(a) em
situaçÕes de brincadeiras.

. Reconhecer o(a) professo(a) como apoio pera ajudar a resolver

conflitos nas brincadeiras ê interaçÕes com outras crianças.

nas interaçôês e brincadeiras,
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CATPO DE EXPERI lA: CORPO, GESTOS E ilOVIilENTOS

. Controlar suas emoçóes em situaçÕes de conflitos, como, por

exemplo, aceitar ajuda e conseguir acalmar-se com o apoio do(a)

professo(a) ao vivenciar um conflito relacional. . Usar o diálogo

para resolver conflitos reconhecendo as difeÍentes opiniÕes e

aprendendo a respeitá-les.

. Realizar a escuta do outro.

o Saber desculpar-se quando sua atitude desrespeitar o outro.

. CoopeÍar, compartilhar, dar e receber auxílio quando necessário

Artigo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos no

brincadeira, garantindo experiências que estáo previstas nos seguintes incisos: I - promovam o

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, exp[essivas, corporais

que possibilitem movimentaçâo ampla, expressáo da individualidade e respeito pelos ritmos e dêsejos da

criança; ll - favoÍeÇam a imersâo das crianças nas diferentês linguagens e o progressivo domínio por elas

de vários gêneros e formas de expressáo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...]Vl - possibilitem

situaÇÕes de aprendizagem mediadas para a elaboraçâo da autonomia des crianças nas açÔes de cuidado

pessoal, auto-org anizaçáo, Saúde e bem-€star; [...] lX - promovam o relacionamento e a interaÇáo das

crianças com diversiÍicadas manifestaçÕes de música, artes plásticas e gráÍicas, cinema, fotogÍafia, dança,

teatro, poesia e literatura; [...1

rteadores as interaÇóes e a

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTOSABERES E CONHECIMENTOS

(etOZCCOt) - Aproprlar€e de ge§tos e m

cultuÍa no cuidado de si e nos iogos e bÍincadêiras.

. Explorar o própÍio corpo na perspectiva de conhecê-lo.

. Vivenciar brincadeiras de esquema corporal e expressão

utilizando as diferentes linguagens

. lmitar gestos e movimentos típicos dos profissionais da escola e

de sua comunidade Prôxima.

. Vivenciar, explorar e valorizar a escuta de diÍerentes estilos de

música, dança e outras expressÕes da culture corporal'

. Participar de brincadeiras com cantigas, rimas, lendas, parlendas

ou outras situações que envolvam movimentos corporais

. Cantar cançÕes imitando os gestos ou seguir ritmos diÍerentes de

músicas com movimentos corporais.

ovimentos de sua. ManiÍestaçÕes culturais.

. Coordenaçáo motora amPla:

equilÍbrio, destÍeza e Postura

corporal.

. Orientação espacial.

. Seu corpo, suas possibilidades

motoras, sensoriais e expressivas. o

O corpo do outro.

. Esquema corporal

. Materiais de higiene,

procedimentos e cuidados consigo

mesmo.

. Órgãos dos sentidos
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. Criar novos movimentos e gestos a partir de apresentaçÕes

artlsticas.

. Conhecêr os objetos, materlais, expressôes culturais corporais,

danças, músicas e brincadeiras que sáo típicas de sua regiáo, de

sua cultura.

. Manifestaçôes culturais.

. Coordenaçáo motora ampla:

equilibrio, destreza e postura

corporal.

. Orientação espacial.

. Seu corpo, suas possibilidades

motoras, sensoriais e expressivas. .
O corpo do outro.

. Esquema corporal

. Materiais de higiene,

procedimentos e cuidados consigo

mesmo.

. Órgãos dos sentidos.

. lmitiar movimentos fazendo relações entre a situaçáo vivide e o

enredo, cenários e personagens em situação de faz de conta.

. ldentificar partes do corpo na perspectiva de conhecê-lo. .
Brincer nos espaços externos e internos com obstáculos que

permitem empurrer, rodopiar, balençar, escorregar, equilibrar-se,

arrastar, engatinhar, levantar, subir, descer, passar por dentro, por

baixo, salter, rolar, virar cembalhotas, perseguir, procurar, pegar,

etc., vivenciando limites e possibilidades corporais.

. Converser com professores(as) e outras crianças sobre o

cuidado e a atençáo no uso dos diferentes espaços da escola.
. Apropriar-se de movimentos para o cuidado de si: pentear-se,

lavar as mâos, usar talheres e outros utensílios percebendo suas

funçÕes sociais.

(EI02CG0í) - Gontinuação.

. Ocorpoeoespaço.

. Esquema Corporal.

. Motricidade: equilÍbrio, destreza e

postura corporal.

. Linguagem oral.

. Jogos expressivos de linguagem

corporal.

. NoÇÕes espaciais: dentro, fora,

perto, longe, embaixo, em cima, de

um lado, do outro, esquerda, direita,

frente, atrás etc.

. Orientaçâo espacial.

rssu corpo no eSpaço, oÍientando-se por
noções como em Írente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora
etc., ao ae envolver em bÍincadeiras e atiyidades dê diÍerentes
naturezas.

. Explorar o espaÇo ao seu redor fazendo movimentos como saltar,
correr, arrastar-se e outros.

. Localizar um brinquedo e buscá-lo.

. Brincarcom os colegas de esconder e achar brinquedos e objetos
no espaço.

. Experimentar novas exploraçÕes a partir de diferentes
perspectivas: olhando pela janela, em cima de mesa ou do
escoÍregador do parque etc.

. ObseÍvar e imitar seus colegas nas diferentes formas de
exploração do espaço.

. Reconhecer o localonde se encontram seus pertences pessoats.

(E|02CG02) - Desloca
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. O corpo e seus movimentos.

. Esquema corporal.

. Dança.

. lmúaÇão como forma de expressão.

. Motricidade: equilíbrio, destreza e

postura corporal.

o Percorrer trajetos inventados espontaneamente ou propostos:

circuitos desenhados no chão, feitos com corda, elásticos, tecidos,

mobília e outros limitadores e obstáculos para subir, descer, passar

por baixo, por cima, por dentro, por Íora, na frente, atrás, contoÍnar

e outros.

. Participar de situaÇôes que envolvam comandos: dentro, fora,

perto, longe, em cima, embeixo, ao lado, à frente, atÍás, no alto,

embaixo.

. Participar de situações identificando a localizaÉo de obietos: à

frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc.

. Chutar, pegar, mover e transportar objetos orientando-se por

noções espaciais.

. Participar de jogos de monta[, empilhar e encaixar, realizando

construçÕes cada vez mais complexas e orientando-se por noções

espaciais.

(E|02CG03) - Explorar foÍmas de deslocamento no espaço

(pular, saltar, dançar), combinando movimentos ê seguindo

oÍiêntações.

. Explorar o espaço eo seu redor fazendo movimentos como:

correr, lançar, galopaÍ, pendurar-se, pular, saltar, rolar, arremessar,

engatinha[ e dançar livremente ou de acordo com comandos dados

em brincadeiras e jogos.

. Deslocer-se em ambientes livres ou passando por obstáculos

que permitem pular, engatinhar, correr, levanta[, subir, desce[,

dentre outras possibilidades.

o Deslocar-se de difeÍentes modos: andando de frente, de costas,

correndo, agachando, rolando, saltando, rasteiando e etc

. RealizaÍ atividades corporais e vencer desafios.

. Descobrir diferentes possibilidades de exploraçáo de um mesmo

espaço e compartilhar com os colegas.

. Explorar espeços meiores, com mais desafios' variando os

movimentos e mostrando maior domínio sobÍe eles

. Deslocar-se de acordo com ritmos musicais: rápido ou lento.

. Dançar, executando movimentos variados.

. Vivenciar jogos de imitaÇáo e mímica.
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(El02cc0s) - Deienvolve? progiêssivamênte as habilidades
manuais, adquirindo controle para desenhaÍ, pintar, rasgeÍ,
Íolhear, entre outÍos,
. Conhecer e explorar novos objetos e seus usos ou funçÕes. .
Coordenar o movimento das mãos para segurar o giz de cera,
canetas, lápis e fazer suas marcas gráficas.

. Adaptar a forma como segura instrumentos gráÍicos: pincel
grosso, Íino, pincel de rolinho, giz de ceÍa, giz pastel e outros para

conseguir diferentes marcas gráÍicas.

. Manusear diferentes riscadores neturais e industrializados em
suportes ê planos variados para perceber suas diferenças.
. Explorar o uso de tesou[as.

o Mudar a página do livro ou explorar materiais de construção e
brinquedos de encaixe de diferentes tamanhos e formatos.
. Pintar, desenhar, rabiscar, folhear e recortaÍ utilizando diferentes
recursos ê suportes.

. Construir iogos de montar, empilhar e encaixar.

. Vivenciar brincâdeiras e jogos corporais como, roda, amarehnha

e outros.

. Descrever seus movimentos enquanto os realiza

. Práticas sociais relativas à higiene.

. Autocuidado e autonomia.

. Materiais de uso pessoal.

. Hábitos alimentaÍes, de higiene e

descanso.

. Cuidados com a saúde.

. Órgáos dos sentidos.

nstiar progrcssiva independência no
cuidado do seu corpo.

. Cuidar progressivamente do próprio corpo, executando ações

simples relacionadas à saúde e higiene.

. Participar de momentos como: limpar-se, lavar as máos, vestir-

se e alimentar-se com crescente independência.

. Participar dos cuidados básicos ouvindo as açÕes realizadas.

o Conhecer o material de uso pessoal.

. Alimentar-se com crescente autonomia, manuseando os
alimentos.

. Vivencier práticas que desenvolvam bons hábitos alimentares.

consumo de frutas, legumes, seladas e outros. . perceber e
oralizer as necessidades do próprio corpo: Íome, Írio, calor, sono.
sede e outras necessidades fisiológicas.

(Elo2CGlt4) - Demo

. Motricidade e habilidade manual.

. Elementos dos melos natulal e

cultural.

. Materiais e tecnologias para a
produçáo da escrita.

. Suporles, materiais e instrumentos

para desenhar, pintar, folhear.

. Os objetos, suas característicâs,

propliedades e funçÕes.

. RepresentaÇáo gráfice e plástica.
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. Participar de situações que envolvam o rasgar, o enrolar e o
amassar.

o Virar páginas de livros, revistas, jornais etc. com crescente

habilidade.

o Manipular e modelar meteriais e elementos de diÍerentes formas:

massinha, argila, papel alumínio e outros.

o Executar habilidades manuais utilizando recursos variados: linha,

lã, canudinho, argolas e outros.

cAMpo DE ExpERtÊNctA: TRAços, soNS, coRE§E FoRIUIAS

Artigo 9' DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: ll - favoreçam a imersão

das crianÇas nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de

expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...] lX - promovam o relacionamento e a interação

das crianças com diversificadas manifestaçÕes de música, artes plásticas e gráficas, clnema, fotografia,

danÇa, teaÍo, poesia e literatura; [...1

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

(E|02TS0í) - Criar sons com materiais, objetos e instrumêntos

musicais, para acompanhar diversos ritmos de música.

. Brincar com materiais, objetos e instrumentos musicais.

. Perceber e criar sons com o próprio corpo e na manipulaçáo de

objetos.

. Ouvir e produzif sons com materiais, objetos e instrumentos

musicais.

. Perceber e reconhecer os sons da naturêza e elementos naturais

que podem produzir sons.

. Explorar os sons produzidos pelo corpo, por objetos, por

elementos da natureza e instrumentos, percebendo os parâmetros

do som: altura, intensidade, duraÇào e timbre.

. Produzir sons com materiais alternativos: garrafas, caixas,

pedras, madeiras, latas e outros.

. Reconhecer e diferenciar sons dos objetos sonoros e dos

instrumentos musicais.

. Explorar possibilidades vocais a Íim de perceber diferentes sons.

o Percepção e produção sonora..
Audição e percepçáo musical.

. Execução musical (imitaÇão).

. Sons do corpo, dos objetos e da

natureza.

. Parâmetros do som: altura,

rntensidade, duração e timbre.

. Melodia e ritmo.

. Diferentes instrumentos musicais

convencionais e não convencionais.

. Canto.

. Música e dança.
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. Explorar novos materiais buscando diferentes sons para

acompanhar canções que lhes são familiares.

. lmitar, inventar e reproduzi[ criações musicais.

. Conhecer instrumentos musicais, objetos ou cançÕes que são

típicos da cultura local e regional.

. Reconhecer as partes do corpo nomeando-as e realizar registros

gráficos do próprio corpo e dos demais.

. Ouvir e conhecer produções artísticas de diferentes culturas

. Explorar diversos ob.ietos e materiais sonoros, compreendendo

que os mesmos produzem sons, sentindo a vibraÇão de cada

material.

. Suportes, materiais, instrumentos e

técnicas das Artes Visuais e seus

usos.

. Elementos da linguagem visual:

texturas, cores, superfícies, volumes,

espaços, formas etc.

. Órgãos dos sentidos e sensaÇões.

. Propriedades dos objetos: Íormas e

tridimensionalidade.

. Estrategias de apreciaçâo estética.

. Obras de Arte.

. Produção de objetos

tridimensionais.

. ClassificaÇâo.

(El02TS02) - Utilizar materiais variados com possibilidades de

manipulação (argila, massa de modêlar), explorando cores,

textuÍas, supeíicies, planos, Íormas e volumes ao crial
objetos tridimensionais.

. Manipular diversos materiais das Artes Visuais e plásticas

explorando os cinco sentidos.

. Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, ásperas, macias

e outras.

. Observar e manipular objetos e identificar características

variadas como: cor, textura, tamanho, forma, odor, temperatura,

utilidade, entre outros classificando-os.

. Explorar formas variadas dos objetos para perceber as

características das mesmas.

. Conhecer objetos e materiais quê são típicos da regiâo,

comunidade ou cultura local.

. Experimentar diversas possibilidades de representação visual

bidimensionais e tridimensionais.

. Experimentar possibilidades de representaçáo visual

tridimensional, utilizando materiais diversos: caixas, embalagens,

tecidos, tampinhas, massa de modelar, argila e outros.

. Criar produtos com massa de modelar ou argila a partir de seu
próprio repertório, explorando diferentes elementos, como: forma,

volume, textura etc.
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. Explorar e aprofundar suas descobertes em relação a

procedimentos necessários para modelar e suas diferentes

possibilidades de manuseio a partir de sua intencionalidade. .
Experimentar e explorar supedícies tridimensionais com texturas

diversas: pedrinhas, sementes, algodâo, argila e outros.

. Cuidar e apreciar a sua própria produÇão e dos colegas.

. Manipular jogos de encaixe e de construçâo, explorando cores,

formas e texturas, planos e volumes.

. Apreciar e oralizar sobre diÍerentes obras de arte tridimensionais.

. Linguagens musical, corporal e

dramática.

. Estilos musicais diversos.

. Sons do corpo, dos objetos e da

natureza.

. Ritmos.

. Músicas e danÇas.

. lnstrumentos musicais

convencionais e não convencionais.

. Recursos tecnológicos e midiáticos

que produzem e reproduzem

músicas.

. Diversidade musical de várias

culturas locais, Íegionais e globais.

o Parâmetros do som: altura,

intensidade, duração e timbre.

. Paisagem sonora: sons naturais,

humanos, industriais ou tecnológicos.

. Apreciação e produção sonoÍa. .
Canto.

. ManifestaçÕes Íolclóricas.

. Melodias diversas.

. Rima.

(El02TS03) - Utilizar diferentes Íontes sonoÍas disponíveis no

ambiente êm brincadeiras cantades, cançóes, músicas e

melodias.

. Ouvir a própria voz ou de pessoas conhecida em gravaçÕes.

. Explorar e reconhecer sons Íamiliares.

. Escutar e peÍceber sons do entorno e estar atento ao silêncio.

. Explorar e identificar possibilidades sonoras de objetos de seu

cotidiano ou de instrumentos musicais.

. Manipular e perceber os sons de instrumentos sonoros diversos

identiÍicando-os pela escuta.

o Ouvir e explorar instrumentos musicais convencionais e não

convencionais buscando acompanhar ritmos variados.

. Perceber sons graves e agudos, curtos e longos produzidos pelo

corpo, objetos e instrumentos musicâis.

. Perceber o som de diferentes fontes sonoras presentes no dia a

dia: buzina, despertador, toque do telefone, sino, apito dentre

outros.

. Reproduzir sons ou cançôes conhecidas e usar em suas

brincadeiras.

. Escutar cançÕes e participar de brincadeiras cantadas

apresentadas pelos professores(as) ou seus colegas.

o Conhecer objetos, cançÕes, instrumentos ou maniÍestações

culturais que são típicas de sua cultura, regiáo ou de outras

culturas.

. Participar, reconhecer e canta[ cantigas de roda.
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. Participar de brincadeiras cantadas do folclore brasileiro. o

Participar de situaÇões que desenvolvem a percepção das rimas

durante a escuta de músicas.

. Vivenciar jogos e brincadeiras que envolvam música.

. Ouvir e cantar músicas de diferentes ritmos e melodias e de

diÍerentes culturas.

. Perceber diÍerentes estilos musicais.

. Dar sequência à música quando a mesma for interrompida.

. Escutar e perceber músicas de diversos estilos musicais, por

meio da audiçáo de CDs, DVDS, rádio, MP3, computador ou por

meio de intérpretes da comunidade.

. Conhecer fontes sonoras antigas como: som de vitrola, fita

cassete e outros.

. Participar e apreciar apÍesentaçÕes musicais de outras crianças

/ou de grupos musicais como orquestras, corais, bandas etc.

. Explorar as possibilidades vocais ao cantar.

. Ouvir poemas, parlendas, trava-línguas e outros gêneros

textuais.

CATPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSATENTO E ITAGINAçÃO

Artigo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: [...] ll - favoreçam a imersão

das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domhio por elas de vários gêneros e formas de

expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical, [...] lll - possibilitem às crianças experiências de

narralivas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e

gêneros textuais orais e escritos; [...]

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

. A lingua portuguesa falada, suas

diversas funções e usos sociais.

. Palavras e expressÕes da lÍngua. .
ldentificação nominal.

. Expressão corporal.

. Oralidade e escuta.

. Vocabulário.

(E|02EF01) - Dialoger com crianças e adultos, exprêssando

seus desejos, neceasidades, sentimentos e opiniôes,

. Expressar ideias e sentimentos respondendo e formulando

perguntas, comunicando suas experiências, descrevendo lugares,

pessoas e objetos com mediação para a organizaçáo do

pensamento.

. Participar de variadas situaçÕes de comunicação utilizando

diversas linguagens.
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. OrganizaÇão da narrativa

constderando tempo e êspaço.

. ldentificação e nomeação de

elementos

. ExpressÕes de cortesia.

. Patrimônio cultural, literário e

musical.

. Linguagem oral.

. Gêneros textuais.

. Rimas e aliterações

. Sons da língua e sonoridade das

palavras.

. Sons dos elementos naturais e

cultuÍais.

. Ritmo.

. Consciência fonolÓgica

. Oralizar sobre suas atividades na instituição.

. Nomear ob.ietos, pessoas, fotograÍlas, gravuras.

o Combinar palavras para se expressar usando verbos e adietivos.

. lnteragir com outras pessoas por meio de situaÇóes

comunicativas mediadas pelo(a) professo(a).

. Produzir cartas aos seus colegas e familiares à sua maneira.

o lnteragir com outras crianças fazendo uso da linguagem oral e

tentando se fazer entender.

. Ampliar o vocabulário utilizado pare se exprêssar.

. Ampliar seu vocabulário por meio de músicas, narrativas'

poemas, histórias, contos, parlendas, conversas e brincadeiras

para desenvolver sua capacidade de comunicação.

. Levantar hipóteses sobre situaçÕes de aprendizagem oralizando

idêias e opinióes.

. Expressar suas ideias, sentimentos e emoçÕes por meio de

diÍerentes linguagens como: a dança, o desenho, a mímica, a

música, a linguagem oral eaescrita.

o Compreender o uso social da linguagem oral e escrita como meio

de comunicaçáo e diálogo.

. Falar e escutar atentemente em situaÇôes do dia a dia para

interagir socialmente.

. Utilizar expressóes de cortesia: cumprimentar' agradecer,

despedir-se e outros.

tgtOZgfOZl - ldêntiffcar e criar diÍêr€lrtes sona e nêcon

Íimas e alitêrações em cantigas de roda e textos poéticos'

. ldentiÍlcar sons da natuÍeza e de objêtos da cultura humana'

. Confeccionar brinquedos a partir de materiais recicláveis para

trabalhar sons e ritmos.

. Utilizar materiais estruturados e não estrutuÍedos para criar sons

rítmicos ou nâo.

. Participar de situaçôes que envolvam cantigas de roda e textos

poéticos.

. Recitar poesias e paÍlendas criando diferentes entonaçÕes e

ritmos.

. Participar da criaÇáo de mÚsicas ou poemas.

hêcer
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articipar de jogos e brincadeiras de linguagem que exploram a

sonoridade das palavras (sons, rimas, sÍlabes, aliteraçôes).

. Explorar e brincar com a linguagem criando sons e reconhecendo

rimas e aliteraçÕes.

. Participer de brincadeiras que desenvolvam e consciência

fonológica.

. Conhecer textos poéticos típicos da sua cultura.

. Declamar textos poéticos conhecidos nes brincadeiras como
corre-cotia, pula corda etc.

. Explorar diversos objetos e materiais sonoros compreendendo
que os mesmos produzem sons, sentindo a vibraÇão de cada
material.

.P

. Escrita e ilustração.

. OireÇáo de leitura: de cima para

baixo, da esquerda para a dirêita. .
Patrimônio cultural e literário. o

Escuta, observação e respeito à fala

do outro.

. Sensibilidade estética em relaÇáo

aos textos literários.

. Aspectos gráÍicos da escrita.

o Vocabulário.

. Gêneros textuais.

. Portadores textuais, seus usos e

funçÕes. . Linguagem escrita.

. Sistema alfabético de

representação da escrita e

mecanismos de escrita.

. lnterpretação e compreensâo de

textos.

de histórias e outros textos, diÍerenciando escrita de
ilustrações, e acompanhando, com oriontação do adulto_leitoÍ,
a dirêção da lêitura (de cima para bairo, da esqueÍda para a
direita).

o Ouvir, visualizar e apreciar históÍias e outros textos literários.
poemas, parlendas, contos, cordel, lendas, fábules, músicas etc
. ldentificer a história pela capa do livro.

o Manusear diferentes portadores textuais e ouvir sobre seus usos
sociais.

. Observar ilust[açÕes dos livros buscando identificar sua relaçáo
com o texto lido.

. Reconhecer as ilustraçÕes/ figuras de um livro.

o Perceber que imegens e palavras representam ideias e têm
relação com o texto lido.

. Diferenciar desenho de letra/escrita.

. Participar de jogos que relacionem imagem e palavras.

o Fazer uso de diferentes técnicas, materiais e recursos gráficos
para produzir ilustraçôes.

o Presenciar e participar de situaçÕes significativas de leitura e
escrita.

. Perceber caracterÍsticas da língua escrita: orientaçâo e direção
da escrita.

(El02EF03) - DemonstraÍ lnteresse e atenção ao ouviÍ a leiture
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. Ouvir e contar histórias oralmente, com base êm imagens ou

temas sugeridos.

. Participar de momentos em que o(a) professo(a) realiza leitura

apontada.

. Vivenciar situações de leitura e escrita tendo o(a) professor(a)

como escriba de listas, bilhetes, recados, convites, cantigas,

receitas e histórias para compreender a funçâo social das mesmas.

. lnterpretaçáo e compreensão de

textos.

. Linguagem oral.

. A lÍngua portuguesa falada, suas

diversas funções e usos sociais.

. Gêneros discursivos orais, suas

diferentes estruturas e tramas.

. Fatos da história narrada.

. Características gráficas:

personagens e cenários.

. Vocabulário.

(EI02EFO4) - Fomular ê rsponder peryuntas sobre fatos da

história narrada, identificando cenários, pêÍsonagens e

principais acontecimentos.

. Reconhecer cenários de diferentes histórias.

. ldentificar personagens e/ou cenários e descrever suas

características.

. ldentiflcar características dos peÍsonagens das histórias para

incrementar cenários e adereços em suas brincadeiras de faz de

conta.

. ldentiflcar os personagens principais das histó[ias, nomeando-

os.

o Responder a questionamentos sobre as histórias narradas. .
Formular hipóteses e perguntas sobre fatos da história narrada,

personagens e cenários.

. Brincar de imitar personagens das histórias ouvidas.

. Oralizar sobre Íatos e acontecimentos da história ouvida. .
Ordenar partes do texto segundo a sequência da história apoiado

por ilustraçÕes.

o Ouvir e participar de narÍativas compreendendo o significado de

novas palavras e ampliando o seu vocabuláÍio.

. Vivências culturais: histórias, filmes

e peças teatrais.

o Expressividade pela linguagem oral

e gestual.

. A lÍngua portuguesa falada, suas

diversas funções e usos sociais.

. Palavras e expressões da língua e

sua pronúncia.

(EI02EF05) - Rolatar erperiências e fatos acontêcidos,

histórias ouvidas, Íilmes ou peças teatrais assistidos etc.

. Expressar-se verbalmente em conversas, narraçÕes e

brincadeiras, ampliando seu vocabulário e fazendo uso de

estruturas orais que aprimorem suas competências comunicativas.

. Participar de situaçóes de conversas em grandes e pequenos

grupos ou duplas, relatando suas experiências pessoais e

escutando os relatos dos colegas.
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. Vocabulário.

. Relaçáo entre imagem ou tema e

narrativa.

. Organização da narrativa

considerando tempo e espaço.

. Recontar histórias ouvidas, fllmes e/ou peças de teako

identificando seus personagens e elementos.

. Assistir a filmes, peÇas teatrais e ouvir histórias compreendendo

as mensagens principais.

. Compreender o conteúdo e o propósito de diferentes mensagens

em diversos contextos.

. Relatar acontecimentos vividos para outras crianças ou familiares

para ampliar sua capacidade de oralidade.

. Pedir e atender pedidos, dar e ouvir recados.

. Criação e reconto de histórias. . A
língua portuguesa falada, suas

diversas funçôes e usos sociais.

. Relação entre imagem e narrativa.

. Repertório de textos orais que

constituem o patrimônio cultural

literário.

. Linguagem oral.

. Vocabulário

(E|02EF06) - Criar e contar histórias oralmente, com bass em

imagens ou têmas sugeridos.

. PaÍicipar de situações em que é convidado a contar ou criar

histórias com ou sem o apoio de imagens, fotos ou temas

disparadores.

. Ouvir e nomear objetos, pessoas, personagens, fotograÍias e

gravuras para ampliar seu vocabulário.

. Oralizar contextos e histórias, a seu modo.

. Recontar histórias ao brincar de faz de conta.

. Relacionar diferentes histórias conhecidas.

. Simular leituras por meio de brincadeiras de faz de conta. . Ditar

histórias criadas ou memorizadas ao(à) professor(a). . Narrar

situações do dia a dia no sentido de manifestar experiências vividas

e ouvidas.

. Usos e funÇões da escrita.

. Gêneros e suportes de textos.

. ApÍeciação de gêneros textuais

(Er02EFo7) - anusear diÍeÍsntes portadores toÍuais,
demonstrando reconhecer seus usos sociais.
. Manusear e explorar diferentes portadores textuais como: livros,

revistas, jornais, cartazes, listas telefônicas, cadernos de receitas,

bulas e outÍos.

. Conhecer portadores textuais buscando usáJos segundo suas

funçôes sociais.

. Manusear diferentes portadores textuais tendo os adultos como

referência.

o Conversar com outras pessoas e familiares sobre o uso social de

diferentes portadores textuais.

. Folhear livros contando suas histórias para seus colegas.
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. Gêneros textuais, seus autores,

características e suportes.

. Sensibilidade estética em relaçâo

aos textos.

. Marcas gráficas: desenhos, letras,

numeros.

. Sistema alfabético

representaÇáo da escrita

mecanismos de escrita.

. Escnta do nome.

. ProduÇão gráfica.

. Sensibilzação para a escrita.

de

e

. Escrever cartas aos seus colegas ou familiares fazendo uso da

escrita espontânea

(E|02EF08) - llanipular têxtos e partlcipât de cituaçóes de

êscuta para ampliar seu contato com diÍerentes gêneros

textuais (parlendaB, hietórias de avêntuÍa, tirinhas, cartazes de

sala, caÍdápios, notícias etc.).

o Ouvir e epreciar histórias e outros gêneros textuais como

poemas, contos, literatura popular, lendas, Íábulas, parlendas e

músicas percebendo suas funçÕes.

. Apreciar e participa[ de momentos de contação de histórias

realizados de diferentes maneiras.

. Participar de situaçÕes de exploraçâo de portadores de diferentes

gêneros textuais em brincadeiÍas ou atividades de pequenos

grupos.

. ldentificar suportes e gêneros textuais que sejam típicos de sua

cultura.

. Manusear diversos suportes telÍuais percebendo as diferenças

entre eles.

. Explorar o jornal como fonte de informaçáo.

. Participar de atividades de culinária fazendo uso de

cadernos/livros de receitas.

. Ouvir histórias contadas por outras pessoas dentro da instituição:

avós, irmãos, peis e outros.

. Ouvir histórias em outros espeÇos próximos à instituiçãoi praçâs,

bibliotecas, escolas e outros.

. Brincar recitando parlendas.

. Escolher livros de literatura e "lê-los" à sua maneira

(El02EF09) - Xanusear diÍeÍentes instrumentos e supoÍtes de

esclita para desenhar, traçaÍ letras e outÍos sinais gráfico8.

. Rabiscar, pintar, desenhar, modelar, colar à sua maneira, dando

signiÍicado às suas ideias, aos pensamentos e sensaÇões

. Expressar-se utilizando diversos suportes, materiais'

instrumentos e técnicas.
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o Produzir marcas gráficas com diferentes suportes de escrúa

(lápis, pincel, giz) e elementos da natureza (graveto, carváo, pedra

etc.).

. Utilizar diversos suportes de escrita para desenhar e escrever

espontaneamente: cartolina, sulfite, draft, livros, revistas e outros.

o Conceber seus desenhos como uma forma de comunicaçáo.

. Conhecer a escrita do seu nome associando símbolos para

identificá-lo em situações diversas, progressivamente.

. Fazer uso de garatujas com a intençào de uma comunicação

escrita.

. Fazer uso das letras, ainda que de forma náo convencional. em

seus registros de comunicação.

(El02ET0íl - ExploÍar e descrêYor semelhanças e diÍerenças
entre as caractêristicas e propriedades dos objetos (tertura,
maasa, tamanho).

. Manipular objetos e brinquedos de materiais diversos,
explorando sues características físicas e possibilidades: morder,

chupar, produzir sons, apertar, encher, esvaziar, empilhar, afundar,
flutuar, soprar, montar, construir, lançar, jogar etc.

. Explorar objetos pessoais e do meio em que vive, conhecendo
suas caracterlsticas, propÍiedades e função social para que possa

utilizá-los de Íorma independente de acordo com suas
necessidades.

. Materiais e tecnologias variadas

para a produção da escrita: lápis,

caneta, giz, computador e seus

diferentes usos.

. Apreciação gráÍica.

. Suportes de escrita.

CATPO DE EXPERÊNCIÀ:

TRANSFORMAçÓES

ESPAçOS, TETPOS, QUANTIDADES, RELAçilES E-

Artigo 90 DCNEIS - As prátlcas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a
brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: lV - recriem, em contextos
significativos para as crianças, relaçÕes quantitativas, medidas, formas e orientaçÕes espaço temporais,

[...] vlll - incentivem a curiosidade, a exploraçâo, o encantamento, o questionamento, a indagaÇáo e o
conhecimento das cÍianças em relaçâo ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza; [...]X - promovam
a interação, o cuidado, a preservaçáo e o conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida
na Terra, assim como o náo desperdício dos recursos naturais.

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDI ZAGEM E DESENVOLVIMENTO
. Manipulaçâo, exploraçáo e

organizaçâo de objetos.

. Características ÍÍsicas, utilidades,

propriedades, sêmelhanças e

diferenças entre os objetos.

. Patrimônio material e imaterial. .
Percepção dos elementos no espaço.

o Órgãos dos sentidos e sensaçÕes.

. Textura peso, capacidade e

tamanho dos objetos.

. Diferentes pessoas, espaços,

tempos e culturas.
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. Organização, comparaçâo,

classificação, sequenciaçâo e
ordenação de diÍerentes objetos. .
Formas geométricas.

. Propriedades essociativas.

. Medidas padronizadas e náo

padronizadas de comprimento,

massa capacidade e tempo.

. Noçáo espacial.

. contagem.

. Relação entre número e

quantidade.

. Descrever obietos em situaçÕes de exploraçáo ou em atividades

de trios ou pequenos grupos, apontando suas características,

semelhanças e diferenças.

. Observar e nomear alguns atributos dos objetos que exploram.

. Observar objetos produzidos em diferentes épocas e por

diferentes grupos sociais a fim de perceber caracteristicas dos

mesmos.

. Manipular objetos e brinquedos explorando características,

propraedades e possibilidades associativas (empilhar, rolar,

transvasar, encaixar).

. Manipular, explorar, comparaÍ, otganizaÍ, sequenciar e ordenar

diversos materiais.

. Realizar classificação em diferentes situaçÕes de acordo com

crité[ios: tamanho, forma, cor, peso e comprimento percebendo

semelhanças e diferenças nos objetos.

. ObseÍvâr no meio natural e social as Íormas geométricas,

peÍcebendo drferenÇas e semelhanças entre os obietos no espaço,

em situações diversas.

. Participar de situações que envolvam os sistemas de medida de

comprimento, de masse e de capacidade.

. Participar de situaçÕes misturando areia e água, diversas cores

de tinta e explorando elementos da natureza como: terra, lama,

plantas etc.

(E|02ET02) - ObseÍvar, Íêlatar e descrever incidentes do

cotidiano e íenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc').

. FazÊ.Í observaçÕes e descobrir diferentes elementos e

fenômenos da natureza, como: luz solar, chuva, vento, dunas,

lágoas, entre outros.

. Ter contato com ÍenÔmenos naturais por meio de diferentes

recursos e experiências.

. Conhecer fenômenos da natuteza.

. Experimentar sensaçÕes físicas táteis sobre os fenÔmenos da

natureza.

o Realizar investigaÇÕes de como os fenÔmenos naturais ocorrem

e quais suas consequências.

. Relação espaço-temporal.

. Elementos da natureza.

. Preservação do meio ambiente. o

Fenômenos físicos: movimento,

inércia, flutuaçâo, equilíbrio, força,

magnetismo, atrito.

. Fenômenos naturais: luz solar,

vento, chuva.

. Sistêma Solar.

. Dia e noite.

o Luz e sombra.
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o Diferentes Íontes de pesquisa. .
Registros gráficos, oráis, plásticos,

dramáticos que retratam os

conhecimentos.

. lnstrumentos para observaçáo e

experimentação.

. Falar sobre o que está vendo e o que está acontecendo,

descrevendo mudanças em objetos, seres vivos e eventos naturais

no ambiente.

o Conhecer fenômenos natureis típicos de sua região e de todo

planeta.

. Obseruar o céu êm diÍerentes momentos do dia.

. Percebe[ os elementos e características do dia e da noite. .
Observar experimentos e relatar sobre: o vento, a chuva. a luz do

sol e outros.

. Experienciar simuleções do dia e da noite com presença e

ausência de luz e sol/lua.

. Participer da construção de maquetes de sistema solar utilizando

materiais diversos.

. Pesquisar sobre diversos fenômenos naturais e físicos.

o Explorar o efeito da luz por meio da sua presença ou ausência

(luz e sombra).

. ExploÍar os quatro elementos: terra, fogo, ar e água, de várias

formas.

. Expressar suas observaçÕes pela oralidade e outros registros.

. Fazer registros por meio de desenhos, fotos e relatos.

. Participar de momentos dentro e fora da sala, em que sinta a
presença do vento.

. Observação e experimentação. .
Animeis no ecossistema: cadeia

alimentar.

. Coleta seletiva do llxo.

. Plantas, suas característices e

habitat.

o Animais, suas características e

seus modos de vida.

o Seres vivos.

o Preservação do meio ambiente. .
Alimentaçâo saudável.

. Transformaçáo da natureza.

. Elementos da natureza.

, com outEs crianças, situaçÕês de
cuidado de plantas e animais nos espaços da instituição e foÍa
dela.

. Participar de experiências coletivas nas quais a curiostdade

sobre as plantas e os animais sejam instigadas.

. Levantar hipóteses e pesquisar sobre o desenvolvimento,

características e habitet das plantas e animais.

. Perceber-se enquanto parte integrante do meio ambiente.

o Ouvir músicas e histórias que envolvem as temáticas. plantas,

animais e meio ambiente.

o Observar, imitar e nomear particularidades dos animais.
o Observar animeis no ecossistema, modos de vida. cadeia
alimentar, caracteríslicas físicas e outras peculiaridades.

(El02ET03) - CompaÉithaÍ
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. Doenças transmitidas por animais e

formas de prevenÇâo. . Diferentes

fontes de pesquisa.

. Vivenciar momentos de cuidado com animais que náo oÍerecem

riscos.

. Participar da construção de aquários, terrário, minhocário e

outros espaços para observaçáo, experimentaçâo e cuidados com

os animais.

. Conhêcer doençes transmitidas poÍ animais, insetos e formas de

prevençâo.

. Ter contato com plantas percebendo suas partes e funçÕes.

. Participar da construção de hortas, jardins, sementeiras, estufas

e outros espaços para observaÇâo, experimentaçâo e cuidado com

as plantas.

. Responsabilizar-se pelo cultivo de plantas e por seu cuidado.

. Participar de situaçóes que envolvam compostagem.

. Coletar e selecionar o lixo produzido pela sua turma no ambiente

para preservar a flora e a vida animal.

o Participar de situações de cuidado com o meio ambiente,

preservação de plantas, cuidado com animais, separaçâo de lixo,

economia de água e outros.

. Participar de visitas a áreas de preservaçáo ambiental.

o Percepção do entorno.

. Espaço físico e objetos.

. ComparaÇão dos elementos no

espaço.

. Noções espaciais de orientaçáo,

direÇeo, proximidade, lateralidade,

exterior e interior. lugar e distância.

. Posiçâo dos objetos.

. Posição coÍporal.

. Noçáo temporel

. Espaço escolaÍ.

(E|02ET04) - ldentlflcar rolaçóes Épaciais (dontro e Íora, em

cima, êmbaixo, acima, abaixo, entÍe e do lado) e têmporais

(antes, durantê e depois).

. ConheceÍ os diferentes espaços da escola por meio de

exploÍaÇôes que promovam a identificação de relaÇóes espaciais

. Explorar o espaço escolar e do entorno, identificando a

localização de seus elementos.

. RealizaÍ circuitos subindo, descendo, andando para frente e paÍa

trás, dentre outros.

. EncontÍar objetos ou brinquedos deseiados nas situaçÕes de

brincadeiras ou a partir de oÍientaçÔes do(a) professo(a) sobre a

sua localização.

o Compreender e Íealizat comandos: dentro, fora, em cima,

embaixo, ao lado, à frente, atrás, etc., identificando essas posições

no espaço.
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(E|02ET05) - C lassiÍicar objetos, considerando determinado

atributo (tamanho, peso, cor, Íorma etc.),

. Explo[ar objetos pessoais e do meio em que vive conhecendo

suas características, propriedades e função social para que possa

utilizá-los de forma independente, de acordo com suas

necessidades.

. Usar seus conhecimentos sobre os atributos de diÍerentes

objetos paÍa selecioná-los segundo suas intençÕes.

. ldentifica[ objetos no espaço, fazendo relaçÕes e comparaÇÕes

entre eles ao observar suas propriedades de tamanho (grande,

pequeno, maior, menor) de peso (leve, pesado) dentre outras

caracterÍsticas (cor, forma, textura).

. Explorar e fazer comperaçÕes entre diferentes materiais fazendo

reÍerência ao tamanho, peso, cor, forma etc.

o Organizar materiais e brinquedos em caixas de acoÍdo com

critérios definidos.

o Comparar, classificar e organizaÍ os objetos sêguindo alguns

critérios estabelecidos, como cor, forma, peso, tamanho, matenal,

uso etc. . Nomear os atributos dos obietos destacando

semelhançes e diÍerenças.

. Participar de situagões diversas dentro e Íora da sala que

envolvam as noçÕes topológicas.

. Perceber situeções de relação temporal: antes, durante e depois

em situaçÕes rotineiías: depois do lanche vamos escovar os

dentes... durante a brincadeira vamos comer uma fruta . antes de

ir eo parque precisamos arrumar a sala.

. ldentificar os momentos da rotina e conversar sobre os

acontecimentos do dia utilizando expressões temporais como

antes, durante e depois.

. Conversar sobre os acontecimentos do dia Íazendo uso de

expressÕes temporais como antes, durante e depois.

. Participar de momentos de exploraÇâo dos dias da semana com

músicas

. Propriedades e funçÕes dos

objetos.

. Semelhanças e diferenças entre

elementos.

. Classificação.

o Tamanho, forma e posição dos

obietos.

. Medidas padronizedas e não

padronizadas de comprimento e

massa.

. Linguagem matemática.
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(E!02ET06) - Utiliza? conceitos báslcos de tempo (agoÍa, antes,

durante, depois, ontem, hore, amanhã, lento, rápido, depressa,

devagaÍ).

. Brincar no espaço externo explorando diversos movimentos

corporais e experimentando diferentes níveis de velocidades.

. Compreender o agora e o depois nos diferentes momentos do

cotidiano de seu grupo.

. Participar de rodas de conversa relatando sobre suas rotinas.

. Paíticipar da elaboraçáo de cartazes com a rotina diária da turma.

. Rêconhecer a rotina da sala de aula compreendendo a sequência

dos fatos de modo a adquirir maior independência, autonomia e

atuar de forma a prever as próximas açóes.

. Relacionar noÇÕes de tempo a seus ritmos biológicos para

perceber a sequência temporal em sua rotina diária: alimentar-se,

brincar, descansar, tomar banho.

. Compreender o agora e o depois nos diferentes momentos do

cotidiano de seu grupo construindo rêferências para apoiar sua

percepção do tempo, por exemplo, ao peger um livro entende-se

que é o momento de escuta de histórias.

. Utilizar conceitos básicos de tempo em situaçÓes do dia a dia:

amanhã vamos visitar uma outra turma da escola; vamos andar

bem devagar até o pátio; qual história ouvimos ontem? e outras

possibilidades que envolvam noçóes de tempo

. Participar de atividades de culinária ou produçÓes artísticas que

envolvam: pintura, experiências com argila e outras situações para

perceber a importância do tempo para esperar de preparo ou até

secagem.

. Explorar diferentes instrumentos de nossa cultu[e que usam

números, grandezas e medidas de tempo em contextos

signiÍicativos que permitam pensar e experienciar medidas de

tempo como: calendário, relÓ9io, ampulheta e etc.

. Observar o céu, astros, estrelas e seus movimentos (dia e noite)'

para perceber a Passagem do temPo

. Noçôes de Tempo.

. TransformaÇóes na natureza: dia e

noite.

. Medidas e grandezas.

o Medidas padronizadas e náo

padronrzadas de tempo.

. Linguagem matemática.

. Recursos culturais e tecnológicos

de medida de tempo.

. Sequência temporal nes narrativas

oÍais e registros gráficos.

(El02ET07) - contar oralmente obleto6, pe63oas, livrcs etc., em

contêxtos divettos.
. Manipulação, exploração

agrupamento de objetos.

e
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. Perceber o uso da contagem por meio de diferentes atividades

realizedas oralmente pela proÍessora, estiabelecendo noçôes de

quantificação.

. Participa[ de brincadeiras que envolvam a recitaÇâo da

sequência numérica por meio de cantigas, rimas, lendas e ou
parlendas.

. Realizar contagem oral em brincadêiras e situaçÕes cotidianas

como: quantidade de meninos e meninas da turma, quantidade de
b[inquedos, mochilas, bonecas e outras.

. Realizar contagem oral durante brincedeiras.

. Contar objetos, brinquedos e alimentos e dividir entre os colegas.

. Jogar jogos de percurso simples movendo sua peÇe conforme a
quantidade tirada no dado.

. Manipular, explorar, organizar brinquedos e outros materiais em
agrupamentos.

. Contagem oral.

. Sistema de numeração decimal. .
ldentificaçáo e utilização dos

números no contexto social.

. Sequência numérica.

. Linguagem matemática.

. NoçÕes básicas de divisão.

. Relaçáo número/quantidade.

. Comparação.

. Contagem oral.

. Números e quantidades.

. Linguagem matemática.

. ldentificaÇão e utilização dos

números no contexto social.

. Sistema de numeraçâo decimal.

. Representaçáo gráfica numérica. .
Representação de quantidades de

forma convencional ou nâo

convencional.

. Agrupamento de quantidades.

. Comparação entre quantidades:

menos, mais, igual.

. Registros gráÍicos

(meninas e meninos, presentes ê ausentes) e a quantidade de
objetG da mesma natureza (bonecas, bolas, livros etc,).
. ldentificar os números e seus usos soclais em situaçÕes do dia a
dia: a própria idade e as dos colegas, os algarismos presentes nas
roupas, celçados, telefones, elevadores, jogos, celulares, livros,
revistas e jomais, residências, dentre outras possibilidades e no
discurso oral quando este se referir a quantidades.

. Perceber os números no contexto sociel escolar.

. Ter contato com instrumentos da cultura que permitam pensar
sobre o número como: calendário, termômetÍo, relógio, celular.
. Realizar contagem oral por meio de cantigas e outras atividades
lúdicas relacionando às quantidades.

. Representar, com a mediação do(a) professo(a), quantidades
que surgem nas interaçÕes e brincadeiras como: número de
meninas, meninos, objetos, brinquêdos, bolas e outros; por meio
de desenhos e registros gráÍicos (riscos, bolinhas, numerais e
outros).

. Jogarjogos nos quais se precisa contar, ler ou registrar números.

(E!02ET08) - Rês istrar com números a quantidade de cdanças
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. Comparar quantidades identificando se há mais, menos ou a

quantidade é igual.

. Participar de jogos que envolvam números como boliche,

amarelinha e/ou jogos cantados como parlendas e outros.

. Registrar números e quantidades por meio de desenhos e outros

símbolos.

. Ler números escritos ou escritos em palavras.

. Agrupar elementos da mesma natureza em quantidades pre-

estabelecidas.

CRIANçAS PEQUENAS (4 ANOS)

CAiIIPO DE EXPERI NCIA: ESPAçOS, TEi'POS, QUANTIDADES, RE SE
TRANSFORMAçOES

Artrgo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a

brincadeira, garantindo expeÍiências que estão previstas nos seguintes incisos: lV - recriem, em

contextos significativos para as crianças, relaçÕes quantitatrvas, medidas, formas e orientaçóes

espaÇo temporaisi [...] Vlll - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o

questionamento, a indagaçáo e o conhecimento das crianÇas em relação ao mundo físico e social,

aotempoe à natu[eza; [...] X - promovam a interação, ocuidado, a preservação e o conhecimento

da biodiversidade e da sustêntabilidade da vida na Terra, assim como o nâo desperdÍcio dos

recursos naturais.

SABERES

CON HECIMENTOS

E OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

. Resperto à individuâlidade e à

diversrdade.

. Patrimônio material e

imaterial. o Família.

. Linguagem como expressâo

de ideias e sentimentos: oral,

gestual, corporal, gráfica e

oulras.

(El03EOOí) - DemonstÍar empatia pelos outros, percebendo

quê as pêssoas têm diferentes sentimentos, necessidades

e maneiÍas de pensar e agir.

. Conhecer e conviver com outras pessoas respeitando as

diferenças.

o Brincar e interagir com outras crianÇas que possuem

diferentes habilidades ê características.

. lnteragiÍ por meio de diferentes linguagens com adultos e

crianças, estabelecendo vínculos afetivos.

. Compartilhar suas ideias e sentimentos a pessoas e grupos

diversos respeitando as ideias e sentimentos alheios.

. Demonstrar respeito pelas ideias e gostos de seus colegas.
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. Engajar-se em decisões coletivas, aceitando a escolha da

maioria. . Ouvir e compreender os sentimentos e necessidades

de outras clianças.

. Receber visitas e visitar outras turmas reconhecendo os outros

grupos da instituiçâo escolar.

o Perceber as consequências de suas açÕes com o outro em

situaçÕes de amizade e conflito.

. Manifestar-se fÍente a situaçóes que avalia como injustas.

. Autoconhecimento.

. Próprio corpo e suas

possibilidades motoras,

sensoriais e expressivas.

. Confiançe e imagem positiva

de si.

. Estratégias para resolver

situaçõesproblema.

. Comunicaçáo.

. Autonomia.

. Respeito à individualidade e

diversidade,

. Valores e hábitos para a vida

em sociedade.

. Cuidados com o corpo.

(El03EO02) - Agir de maneira independontê, com conÍiança

em suas capacidades, reconhecendo suas conquistas e

limitaçõês.

. Manifestar iniciativa na escolha de brincadeiras e atividades,

na seleção de materiais e na busca de parcerias, considerando

seu interesse.

. Enfrentâr desafios em brincadeiras e jogos para desenvolver

confiança em si próprio.

. Reconhecer-se como um integrante do grupo ao qual

pertence.

. Expressar suas emoçóes e sentimentos de modo que seus

hábitos, ritmos e preÍerências individuais sejam respeitadas no

grupo em que convive.

. Demonstrar eutonomia ao participar de atividades diversas,

dentro e Íora da sala.

. Realizar açóes como ir ao banheiro, tomar água, frequentar

espaços da instituição com c[escente autonomia.

. Agir progressivamente de forma independente alimentando-

se, vestindo-se e realizando atividades de higiene corporal.

. Solicitar ajuda quando está em dificuldade e auxiliar o colega

quando este nêcessita.

. AmpliaÍ, progressivamente, suas atividades com base nas

orientaçÕes dos(as) professores(as).

. Conhecer o próprio corpo ê suas possibilidades motoras,

sensoriais e expressivas.

. O espaço social como

ambiente de interações.

mpliar as aelações interpessoais,

desenvolvendo atitudes dê paÉicipação e cooperação.

(E|03EO03) - A
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. Patrimônio materiel e

imaterial. . Atributos flsicos e

função social dos ob,etos.

. Normas de convivência.

. Organizaçâo do espaço

escolar. o Regras.

. ldentidade ê autonomia.

. Reconhecimento oral e

gráfico do própÍio nome e dos

outros.

. Escola, família e bairro.

. Desenvolver noÇáo de identidade e convivência em um

espaço compaÍtilhado com outras pessoas.

. Participar dê brincadeires de faz de conta, compartilhando

propósitos comuns, representando diferentes papéis e

convidando outros colegas para participar.

. Relacionar-se com crianças da mesma idade e com outras em

situações de interações e brincadeira, egindo de forma solidária

e colaborativa.

o Levar em consideraçáo o ponto de vista de seus colegas.

o Perceber a expÍessáo de sentimentos e emoções de seus

companheiros.

. Explorar os espaços da instituição, do bairro e da cidade

conhecendo ambientes, fatos históricos e interagindo com

diferentes pessoas e em diferentes contextos sociais.

. Compartilhar objetos e espaços com crianças e

professores(as) manifestando curiosidade e autonomia.

o Realizar a guarda de seus pertences no local adequado.

. Participar de conversas com professores(as) e crianças.

. Esperar a vez quando está realizando ativldades em grupo.

o Participar de situaçÕes em que é instruída a levar obietos ou

transmitir recados em outros locais da instituiçáo

. SensaÇôes, emoções e
percepçÕes próprias e do outro.

. Linguagem oral e corporal.

. Representação gráÍica como

expressáo de conhecimentos,

experiências e sentimentos.

. Autonomia, cÍiticidade e

cidadania

(El03EOl)4) - Comunicar sua3 ldei.s e sontimentos a

peasoas e grupos diveÉos.

. Expressar e reconhecer diferentes emoçÕes e sentimentos em

si mesmo e nos outros.

. Relatar e expressar sensações, sentimentos, dese.ios e ideias

. Demonstrar compreensão de seus sentimentos e nomeá-los.

o Expressar e representar com desenho e outros registros

gráficos seus conhecimentos, sentimentos e apreensão da

realidade.

. Relatar acontecimentos que vivencia, que ouve e que vê

. lntêragir com outras crianças estabelecendo relações de troce

enquanto trabalha na própria tarefa.

. Participar de assembleias, rodas de conversas, eleiçÕes e

outros processos de escolha dentro da instituição.
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o Oralizar reivindicaçÕes e desejos do grupo

. Próprio corpo e do outro.

. CaracterÍsticas fÍsicas:

semelhanças e diferenças.

. Respeito à individualidade e

diversidade.

o Corpo humano.

. Esquema corporal.

. Reletos como forma de

expressâo.

. Etapas do desenvolvimento e

transformaçÕes corporais.

monatEr valoÍização das caracteÍísticas de

sêu corpo e respêitaÍ âs características dos outros
(crianças e adultos) com os quais convive.
r Perceber sêus atributos coÍporais, expÍessando-os de

diferentes formas e contribuindo para a construçâo de sua

imagem corporal.

. Observar e relatar sobre suas caracteristicas, observando-se

em fotos e imagens.

. Observar e respeitar as características das diversas Íases do

desenvolvimento humano.

. Perceber o próprio corpo e o do outro, Íeconhecendo as

diferenças e semelhanças das pessoas quanto a: cabelos, pele,

olhos, altura, peso e etc.

. ldentificar e respeitar as diferenças reconhecidas entre as

caracterlsticas femininas e masculinas.

. Valorizar suas próprias caracterÍsticas e a de outras crianças

enquanto pertencentes diferentes culturas.

. Compreender es mudanças ocorridas nas suas caracteristicas

desde o nascimento, percebendo as transformaçÕes e
respeitando as diverses etapas do desenvolvimento.

o Reconhecer gradativamente suas habilidades, expressando_

as e usando-as em suas brincadeiras e nas atividades

individuais, de pequenos ou grandes grupos.

(El03EO05) - De

o Normas e regras de convivio

social.

o Regras de jogos e

brincadeiras. . Família.

. Diferentes pessoas, espaços,

tempos e culturas.

. TransÍormaçÕes que ocorrem

no mundo social.

. Vide urbana e rural.

. Manifestações culturais de

sua cidade e outros locais.

rc§se e Íêspêito por diÍerentes
culturas e modos de vida.

. Participar de brincadeiras que estimulam a relaçáo entre o
adulto/criança e criança,/criança.

. Compreender e respeitar as diversas estruturas femiliaÍes.

. Reconhecer pessoas que Íazem parte de sua comunidade,

conversar com elas sobre o que fazem.

. Conhecer e se relacionaÍ com crianças e pessoas de outros
grupos sociais, seia por meio de situações prêsenciais, seja por

outros meios de comunicaçâo.

(E|03EO06) - faniÍestar inte
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. ProfissÕes.

. Diferentes fontes de

pesquisa. . Recursos

tecnológicos e midiáticos.

. Meios de transporte

o Conhecer diferentes povos e suas culturas por meio de

pesquisas, filmes, fotos, entrevistas, relatos e outros.

o Conhecer modos de vida urbana e Íu[al.

. Ouvir relatos de familaares e pessoas de mais idade sobre

outras épocas históricas.

. Conhecer objetos antigos e de outras culturas, como: Íerro de

passar roupa, escovão, fogão a lenha, lamparina e out[os.

. Participar de diferentes eventos culturais para conhecer novos

elementos como: dança, música, vestimentas, ornamentos e

outros. o ldentificar as funções desempenhadas por diferentes

profissionais. . Conhecer e identificar profissões de pessoas

que fazem parte de sua comunidade, como o padeiro, o

fazendeiro, o pescador etc.

. Conhecer e identificar os diferentes meios de Íansporte e suas

caracterÍsticas.

. Construir representaÇôes de meios de transpoíe e os trajetos

com materiais diversos: caixas, rolos, pratos recicláveis, tintas,

tampas, embalagens, papéis, tecidos, fita adesiva e outros.

(E|03EO07) - UsaÍ estÍatégias pautadas no respeito mútuo

para lidar com conflitos nas interaçôes com crianças e
adultos.

. Expressar, reconhecer e nomear necessidades, emoÇões e

sentimentos que vivencia e observa no outro.

. CoopeÍar, compartilhar objetos e recebeÍ auxílio quando

necessário.

. Utilizar estratégias pacíficas ao tentar resolver conflitos com

outÍas crianÇas, buscando compreender a posiçáo e o

sentimento do outro.

. Utilizar estratégias para resolver seus conflitos relacionais

considerando soluçÕes que satisfaçam a ambas as partes.

. Realizar a escuta do outro.

. Saber desculpar-se quando sua atitude desrespeitar o outro.

. Usar do diálogo e estratégias simples para resolver conÍlitos,

reconhecendo as diÍerentes opiniÕes e aprendendo a respeitá-

las.

. Reconhecimento e respeito

às diferenças.

. Procedimentos dialógicos

para a comunicaçáo e

resoluçáo de conflitos.

. Expressáo de sentimentos

que vivencia e reconhece no

outro.
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cAtpo,oEExpERrÉNchúonpo, cESTos E tovri,tENTos

Artigo 9o DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a

brincadeira, garantindo experiências que estáo previstas nos seguintes incisos: l- promovam o

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas,

corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos

ritmos e desejos da criança; ll - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o

progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica,

dramática e musical; [...]Vl - possibilitem situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboração

da autonomia das crianÇas nas açÕes de cuidado pessoal, auto-organizaçáo, saúde e bem-estar;

[...] lX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações

de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; [...]

SABERES

CONHECIMENTOS

E OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

. Manifestações culturais.

. Seu corpo, suas

possibilidades motoras,

sensoriais e expressivas. o

Estrategias e procedimentos

para .,ogar e brincar.

. Esquema corporal.

. Movimento: gestos,

expressões faciais e mímicas.

. Linguagem musical, gestual e

dramática.

(E|03CG0í) - CÍiaÍ com o corpo fomas diversiÍicadas de

expressão de sentimentos, sensaçõês e emoçôes, tanto nas

situações do cotidiano quanto em brincadeiras, dança,

teatro, música.

. Representar-se em situaçÕes de brincadeiras ou teatro,

apresentando suas caracterÍsticas corporais, seus interesses,

sentimentos, sensaçÕes ou emoçÕes.

o Expressar suas hipóteses por meio da representação de seus

sentimentos, fantasias e emoções.

. Vivenciar e promover jogos de imitação e de expressão de

sentimentos.

. Aceitar e valotizaÍ suas caracterÍsticas corporais,

expressando-se de diferentes formas e construindo uma

imagem positiva de si mesmo.

. Expressar e comunicar suas caraclerísticas de diferentes

maneiras. . Vivenciar brincadeiras de esquema e expressáo

corporal diante do espelho, utilizando as diferentes formas de

linguagem.

o Realizar movimentos com gestos, expressões faciais e

mímicas em brincadeiras, Jogos e atividades artísticas.
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. Cantar, gesticular e expresser emoçÕes acompanhando

músicas e cantigas. . Participar de encenaÇÕes e atividades que

desenvolvam a expressáo corporal a partir de jogos dramáticos.

. Discriminar e nomear as percêpÇÕes ao experimentar

diferentes sensações proporcionadas pelos órgáos dos

sentidos.

o ExploÍar corporalmente o ambiente da sala de aula e outros

espaços da unidade e lugares externos com o intuito de

expressar-se.

(E103CG02, - DemonstraÍ controlo e adequaÉo do uso dê

aeu corpo em brincadeiras e iogos, escuta e Íeconto dê

histórias, ativided$ artlsticas, entre outras possibilidades.

o Participar e promover brincadeiras de expressáo corporal

cantadas: escravos de jó, brincadeiÍes de roda, feüáo queimado,

a linda rosa .iuvenil, "seu lobo está?', entre outras.

. Adequar seus movimentos em situações de brincadeiras com

o ritmo da músice ou da dança.

o Movimentar-se seguindo uma sequência e adequando-se ao

compasso definido pela mÚsica ou pelas coordenadas dadas por

seus colegas em brincadeiras ou atividades em pequenos

grupos.

. Percorrer traietos inventados esponteneamente ou propostos:

circuitos desenhados no cháo. feitos com cordas, elásticos,

tecidos, mobllias e outros limitadores e obstáculos para subir,

descer, passer por baixo, por cima, por dentro, por fora, na

frente, atrás, contomar demonstrando controle e adequação

corporal e outros.

. Participar dejogos e brincadeiras que permitam: ander e correr

de diversas maneiras, saltar e gesticular'

. Movimentar-se fazendo uso de diferentes movimentos

corporais cada vez mais complexos.

. Movimentar-se e deslocar-se com controle e equilÍbrio.

. Valorizar o esforço êm adequar seus movimentos corporais

aos de seus colegas em situaÇÕes de brincadeiras ou atividades

coletivas.

. Brincadeiras cantadas e

cantigas de roda.

.Ocorpoeoespaço.

. Esquema Corporal

. Motncidade: controle e
equilíbrio do corpo.

o Lrnguagem oral.

. Jogos expressivos de

linguagem corporal.

. Localizaçâo e oriênteçâo

espacial: dentro, fora, perto,

longe, embaixo, em cima, de

um lado, do outro, esquerda,

direita, frente, atrás etc.

. CriaÇão e reconto de

histórias.
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ovimentar-se seguindo orientações dos(as) professores(as),

de outras crianças ou criando suas próprias orientaçÕes.

. Participar de atividades que desenvolvam noÇÕes de
proximidade, interioridade e direcionalidade.

. Participar de situaçôes livre ou orientadas para posicionar o
corpo no espaço, como: dentro, fora, perto, longe, em cima,

embaixo, ao lado, à frente, atrás, muito, pouco.

. Participar de conversas em pequenos grupos escutando seus

colegas e esperando a sua vez de fala[.

. Representar com o corpo, com linguagem dramática, em
diferentes situaçÕes: encenaçóes, imitaçôes e drametizaçÕes.

oM

.lmaginação.

. O corpo e seus movimentos.

o Esquema corporal.

. Estratégias e procedimentos

para brincar e jogar.

. Dança.

. lmitiaçâo como forma de

expressâo.

o Ritmos: rápido e lento.

. Jogo de papéis e domínio da

conduta.

. Linguagem: musical,

dramática, corporal.

. Motricidade: equilíbrio,

destreza e controle do corpo.

em brincadeiras, jogos e etividades artísticas como dança,
teatÍo e música.

. Vivenciar situaçóes de deslocamento e movimento do corpo
Íora e dentro da sala.

. Explorar movimentos corporais ao dançar e brincar.

. DÍamalizaÍ situaçÕes do dia a dia, músicas ou trechos de
histórias. o Deslocar-se de acordo com ritmos musicais: rápido
ou lento.

. Criar movimentos dançando ou dramatizando para expressar_
se em suas brincadeiras.

. Participar de jogos de imitação, encenação e dramatização.

. Vivencie[ diferentes papéis em jogos e brincadeiras. criando
movimentos e gestos ao brincar.

. Combinar seus movimentos com os de outras crianças e
explorar novos movimentos usando gestos, seu corpo e sua voz.
. Vivenciar brincadeiras e jogos corporais como amarelinha,
roda, boliche, maria-viola, passa-lenço, bola ao cesto e outras.
o Conhecer brincadeiras e atividades artísticas tÍpicas de sua
cultura local.

(E|03CG03) - Criar movimêntos , geEtos, olhanes ê mímicas

icas sociais Íelativas à

higiene.

. Autocuidedo e autonomia

. Materiais de uso pessoal.

o Prát

higiene, alimêntação, conÍoÉo e aparência,
. ldentificar, nomear, e localizar as partes do corpo em si, no
outro e em imagens, adquirindo consciência do próprio corpo.

(E|o3CG(N) - Adota, hábitos de aúocuidado ralaclonados à
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. Hábitos alimentares, de

higiene e descanso.

. Cuidados com e seúde.

. Órgãos dos sentidos e

sensaçÕes.

. Consciência e imagem

corporal. . Linguagem oral

como forma de comunicaçáo

das necessidades e intenções

. Esquema corporal.

.lmaginação.

. Motricidade e hebilidade

mânual.

. Elementos do meio natural e

cultural.

. Materiais e tecnologias para a

produÇáo da escrita.

. Suportes, materiais e

insÍumentos para desenhar,

pintar, folhear.

o Os obietos, suas

caracteristicas, propriedades e

funçôes.

o Conhecer os vegetais e seu cultivo, para uma alimentaÇão

saudável.

. Reconhecer a importância de desenvolver hábitos de boâs

maneiras âo alimentar-se.

. Reconhecer e fazer uso de noçÕes básicas de cuidado consigo

mesmo.

. Realizar, de Íorma independente, ações de cuidado com o

próprio corpo como, por exemplo: buscar água quando sente

sede.

. ldentiÍicar e valorizar alguns alimentos saudáveis.

. Realizar ações de higiene: ir ao banheiro, lavar as mâos e

escovar os dentes com autonomia.

o Servir-se e alimentar-se com independência.

. Participar do cuidado dos espaços coletivos da escola, como

o banheiÍo, o refeitóÍio e outros.

. Conhecer e cuidar de seu material de uso pessoal.

. Conhecer hábitos de saúde de sua cultura local

. Perceber, oÍelizaÍ e solucionar as necessidades do próprio

corpo: fome, frio, calor, sono, sede.

. Entrevistar com auxílio do(a) professo(a), profissionais da

área de sâúde e nutrição.

(E!03CG05) - Coordenar suas habilidadêa manuais no

atendimento adequado a seus interesses o necessidades

em situações divoÍsas.

. Manusear e nomear elementos do meio natural e obietos

produzidos pelo homem, utalizando-os em suas produções

menuais. . Usar a tesoura sem ponta para recorlar.

. Manipular objetos de diferentes tamanhos e pesos.

. Explorer materiais como argila, barro, massinha de modelar e

outros, com variadas intenções de criação.

. Manipular objetos pequenos construindo brinquedos ou iogos

e utilizar instrumentos como palitos, Íolos e pequenas espátulas

nas suas produçÕes com cada vez maior destÍeza.

o Manusear diÍerentes riscadores em suportes e planos variados

para perceber sues diferenças e registrar suas ideias.

134



É$\# PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETAR|A MUN|C|PAL DE EDUCAÇÂO, CULTURA E ESPORTE

. Representaçáo gráfica e
plástica: desenho, pintura,

colagem, dobradura, escultura

etc.

. Pintar, desenhar, rabiscer, folhear, modelar, construir, colar à

sua maneira, utilizando diferentes recursos e dando significados

às suas ideias, aos seus pensamentos e sensaÇões.

. Vivenciar situaçÕes em que é feito o contorno do próprio corpo,

nomeando suas partes e vestimentas.

. Participar de jogos e brincadeiras de construção utilizando

elementos estruturados ou não, com o intuito de montar,

empilhar, encaixar e outros.

. ViraÍ páginas de livros, rêvistas, jornais e outros com crescente

habilidade.

o Execular habilidades manuais utilizando [ecursos variados.

linha, lã, canudinho, argola e outros.

. Realizar conquistas relecionadas às suas hebilidades

manuais.

cAtPo DE EXPERTÊNCn: TRAçOS, SONS, CORES E FORTAS

Artigo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a

brincadeira, garantindo experiências que estáo previstas nos sêguintes incisos: ll - favoreçam a

imersâo des crianças nas diferentes linguâgens e o progressivo domínio poÍ elas de vários gêneros

e formas de expressâo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical[...]; lX - promovam o

relacionamento e a interaçâo das crianças com diversificadas manifestaçÕes de música, artes

plásticas e gráficas, cinema, Íotografia, dança, teatro, poesia e literatura[...1.

SABERES

CONHECIMENTOS

E OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

. Percepção ê produção

sonora. . AudiÇão e percepção

musicel.

. Execução musical (imitação).

. Sons do corpo, dos objetos e

da natureza.

. Parâmetros do som: altura,

intensidade, duraçáo e timbÍe.

. Melodia e ritmo.

(E|03TS0í) - t rilizar sons produzidos por materiais, objetos

e instrumentos musicais durante brincadeiras de Íaz de

conta, encenaçôes, criações musicais, festas.

. Escutar sons do entorno e estar atento ao silêncio.

. Perceber os sons da natureza e reproduzi-los: canto dos

pássaros, barulho de ventaniâ, som da chuva e outros, em

brincadeiras, encenaçÕes e apresentaçÕes.

. ProduziÍ sons com materiais alternativos: garrafas, caixas,

pedras, madeira, latas e outros durante brincadeiras,

encenações e aprêsentaçÕes.

. Escutar e produzir sons com instrumentos musicais.
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. DiÍerentes instrumentos

musicais convencionais e nào

convencionais.

. canto.

. Música e danÇa.

. Movimento: expressào

musical, dramática e corporal.

. Cantar canções conhecidas, acompanhando o ritmo com

gestos ou com instrumentos musicais.

. Participar de execuçáo musical utilizando instrumentos

musicais de ume banda.

. Explorar os sons produzidos pelo corpo, por objetos, por

elementos da natureza e instrumentos musicais, percebendo os

paÉmetros do som (altura, intensidade, duraçáo e timbre).

. Participar de brincadeiras cantadas e coreografadas

produzindo sons com o corpo e outros materiais.

. Reconhecer elementos musicais básicos: Írases, partes,

elementos que se repetem, etc.

o Explorar possibilidades vocais a fim de produzir diferentes

sons.

o Criar sons a partir de histórias (sonoplastia) utilizando o corpo

e materiais diversos.

. Dançar e criar sons e partir de diversos ritmos.

. Reconhecer cançÕes características que marcam eventos

especíÍlcos de sua rotina ou de seu grupo.

. Conhecer manafestaçôes artlsticas, canções ou instrumentos

de sua região, comunidade, cultura local, nacional ou

internacionel.

. Apreciar e valorizar a escuta de obras musicais de diversos

gêneros, estilos, épocas e culturas, de produção musical

brasileira e de outros povos e países.

. RepresentaÇão visual.

. Expressão cultural.

. Suportes, materiais,

instrumentos e técnicas das

Artes Visuais e seus usos.

. Elementos da linguagem

visual: texturas, cores,

supeíÍcies, volumes, espaços,

Íormas etc.

. Órgâos dos sentidos e

sensaçÕes.

(E|03TS02) - ExpÍ€8sar€e livrrmente poÍ meio de deaenho,

pintura, colagem, dobradura e êscultura, criando produçõês

bidimensionais e tÍidimensionais.

o Explorar formas variadas dos objetos para perceber as

caracterÍsticas das mesmas e utilizá-las em suas composições.

. Criar com iogos de encaixe e de construçáo, explorando cores,

formas e texturas.

. Desenhar, construir e identiÍicar produçÕes bidimensionais e

tridimensionais.

. Experimenter possibilidades de representação visual

bidimensional e tridimensional, utilizando materiais diversos:

136



w PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

. Elementos bidimensionais e

tridimensionais.

. Estratégias de apreciaçáo

estética.

. Produção de obietos

tridimensionais.

. Linguagem oral e expressâo.

. Obras de arte, autores e

contextos.

o Cores primárias e

secundárias.

caixas, tecidos, trmpinhas, gravetos, pedrinhas, lápis de cor, giz

de cera, papéis etc.

. Usar materiais artísticos para expressar suas ideias,

sentimentos e experiências.

. Expressar-se utilizando variedades de materiais e recursos

artísticos.

. Reconhecer as cores presentes na natureza e no dia a dia

nomeando-as, com o objetivo de fezer a correspondência entre

cores e elementos.

. Experimentar as diversas possibilidades do processo de

produçâo das cores secundárias e reconhecê-las na natureza,

no dia a dia e em obras de arte.

. Criar desenhos, pinturas, colagens, modelagens a partir de

seu próprio repertório e da utilizaçáo dos etementos da

linguagem das Artes Visuais: ponto, linha, cor, Íorma, espaço e

textura.

o Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, ásperas,

macias, duras, moles etc.

. Conhecer a apreciar artesanato e obras de Artes Visuats de

diferentes técnicas, movimentos, épocas, estilos e culturas.

. Utilizar a investigaÇão que realiza sobre o espaço, as imagens,

as coisas ao seu redor para significer e incrementar sua

produção artística.

. Conhecer e apreciar produçóes artlstices de sua cultura ou de

outras culturas regionais, nacionais ou internacionais.

. Percepção e mêmória

auditiva. . Audição e

percepção de sons e músicas.

. Sons do corpo, dos obletos e

da natureza.

. Ritmos.

. lnstrumentos musicais

convencionais e não

convencionais.

(El03TS03l - Reconhec6Í as qualidades do som
(intênsidade, duÍação, altura e timbÍe), utilizando-as em

suas produções sonoras e ao ouvir músicas e sons.
. Perceber som do entorno e estar atento ao silêncio.

. Perceber sons graves ê agudos, curtos e longos produzidos

pelo corpo, objetos e instrumentos musicais.

. Reconhecef, em situaçÕes de escuta de música,

características dos sons.

. Brincar com a música explorando objetos ou instrumentos

musicais para acompanhar ritmos.
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. Apreciação e produção

sonora. . canto.

. Cantigas populares.

. Parâmetros do som: altura,

intensidade, duração e timbrê.

. lmitação como forma de

expressáo.

. A língua portuguesa falada,

suas diversas funçÕes e usos

sociais.

. Palavras e expressões da

lingua.. Oralidade e escuta.

. Vocabulário.

. OÍganização da narrativa

considerando tempo, espaço,

trama e personagens.

. Registros gráficos: desenhos,

letras e números.

. Manipular ê perceber os sons de instrumentos sonoros

diversos.

. Explorar possibilidades musicais para perceber diferentes

sons e ritmos, em instrumentos sonoros diversos.

. Explorar, em situaçóes de brincadeiras com música, variaçÕes

de velocidade e intensidade na produÇâo de sons.

. Dar sequência à música quando a mesma for interrompida.

. lmitar, inventar e reproduzir criações musicais.

. Escutar a próprie voz e de outras crianças em gravações.

. Conhecer canções, brincadeiras ou instrumentos musicais

que são típicos de sua cultura ou de alguma outra cultura que

estão conhecendo.

o Apreciar produçôes audiovisuais como musicais, brinquedos

cantados, teatros para reconhecer as qualidades sonoras.

CA PO DE EXPERIÊNCh: ESCUTA, FALA, PENSAÚENTO E ITAGINAçÃO

Artigo 90 DCNEIS - As pÍáticas pedagógicas devêm ter como eixos norteadores as interaçóes e a

brincadeira, garantrndo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: [...] ll - favoreçem

a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários

gêneros e formas de expressáo: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; t.l t...1 lll -

possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interaÇâo com a linguagem

oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros têxtuais orais e escritos; [...]

SABERES

CONHECIMENTOS

E OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

(El03EFoí) - Exp?Gsar idêias, desejoG ê sêntimentos sob?e

suas vivências, por meio da linguagem oral ê escrita (escrita

êspontânea), dê fotos, desenhos 6 outras foÍmas de

êxpressão.

. Expressar-se por meio da linguagem oral, transmitindo suas

necessidades, desejos, ideias e compreensões de mundo.

. Participar de variadas situaçôes de comunicação onde seja

estimulada a explicar suas ideias com claÍeza,

progressivamente.
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. Linguagem escrita, suas

funçÕes e usos sociais.

. ldentificaçâo do próprio nome

e reconhecimento do nome dos

colegas.

. Sistema alfabético de

representaÇâo da escÍita e

mecanismos de escrita.

. Registro gráfico como

expressão de conhecimentos,

ideias e sentimentos.

. Comunicar-se com diÍerentes intençôês, em diferentes

contextos, com difelentes interlocutores, respeitando sua vez de

falar e escutando o outro com atençâo.

. Oralizar sobre suas atividades na instituiçâo.

. Expressar oralmente seus sentimentos em diferentes

momentos. . lnteragir com oulras pessoas por meio de

situaçÕes mediadas ou náo pelo(a) professo(a).

. Ampliar seu vocabulário por meio de músicas, narrativas

(poemas, histórias, contos, parlendas, conversas) e brincadeiras

para desenvolver sua capacidade de comunicação.

. Representar ideias, desejos e sentimentos por meio de escrita

espontânea e desenhos para compreender que aquilo que está

no plano das ideias pode ser registredo graficamente.

. Fazer uso da escrite espontânea pa[a comunicar suas ideias

e opiniÕes aos colegas e proÍessores(as).

. Utilizar letras, números e desenhos em suas representaçÕes

gráÍicas, progressivamente.

. Elaborar hipóteses sobre a escrita para aproximar-se

progressivamente do uso social e convencional da língua.

. ldentiÍicar o próprio nome e dos colegas para o

reconhecimento dos mesmos em situaÇôes da rotina escolar.

. CÍiação musical

. Regras de jogos e

brincaderras orais.

. Patrimônio cultural, literário e

musical.

. Linguagem oral

. Gêneros textuais.

. lnstrumentos musicais

convencionais e nâo

convencionais.

. Rimas e aliteraçóes

. Sons da língua e sonoridade

das palavras.

. Cantigas dê Íoda.

(E|03EF02) - lnventer brincadelras cantadas, poêmâs e
canções, criando Íimas, aliterações e Íitmos.
. Participar de situaçôes que envolvam cantigas de roda e textos

poéticos.

. Participar de brincadeiras cantadas e cantar músicas de

diversos repertórios.

. Participar de situaÇões de criação e improvisaÇão musical.

o Conhecer poemas, parlendas, trava-línguas e outros gêneros

textuais.

. Declamar suas poesias e parlendas preferidas fazendo uso de

ritmo e êntonação.

. Brincar com os textos poéticos em suas brincadêiras livres

com outras crianças.
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. Textos poéticos.

. Ritmo.

. Consciêncla fonológica

. canto.

. Participar de jogos e brincadeiras de linguagem que exploram

a sonoridade das palavras (sons, rimas, sílabas, aliteraçáo).

. Perceber que os textos se drvidem em partes e o verso

corresponde a uma delas.

. Reconhecer rimas

. Conhecer textos poéticos tlpicos de sua cultura.

(E|03EF03) - Escolher e Íolhear livtos, ptocurando oÍlentar-

se por temas e ilustrações e tentando identiflcar palavres

conhêcidas.

. Folhear livros e escolher equeles que mais gostam para ler em

momentos individuais.

. Escolher e contar histórias, a sua maneira, pera outras

cÍianças.

. Escolher livros de sua preferência explorando suas ilustrações

e imagens para imaginar as histórias.

. Realizar pseudoleitura.

. Rêconhece[ as ilustraçÕes/ Íguras de um livro.

. Perceber que imagens e palavras representam ideias.

. Ordenar ilustraÇâo e corresponder com o texto.

. Perceber as características da língua escrita: orientaçâo e

direção da escrita.

. Participar de situaçÕes de escrita, com a mediação do(a)

professo(a), de listas dos personagens das histÓrias

. Folhear livros e outros materiais tendo como referência o modo

como outras pessoas fazem.

. Relacionar fatos da história contada ou lida, com situaçÕes do

dia a dia.

o Participar coletivamente da leiture e escrita de listas, bilhetes,

recados, convites, cantigas, textos, receitas e outros' tendo o(a)

professor(a) como leitor e escriba.

. Manusear diferentes portadores textuais, e ouvir sobre seus

usos soctars

. Escrita e ilustração

. DireÇão de leitura: de cima

para baixo, da esquerda para a

direita. . Patrimônio cultural e

literário. . Escuta, observação

e respeito à Íala do outro e

textos literários.

. Sensibilidade estética em

relaçáo aos textos literários.

. Aspectos gráficos da escrita.

. Vocabulário.

. Gêneros textuais.

. Portadores textuais, seus

usos e funçÕes.

. DrÍeÍentes usos e funções da

escrita.

. Pseudoleitura.

. lnterpretação e compreensão

de textos.

. Sistema elfabético de

representaçáo da escrita e

mecanismos de escrita

Reconter hi6tórias ouvidas

rotêiros de vídeoa e de

e planejar

encenaçõês,

(EI03EF04) -

coletlvamente

. Dramatização.

. Criaçáo de histórias
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o lnterpretação e compreensão

te)ítual.

. Linguagem oral.

. A lingua portuguesa Íalada,

em suas diversas funçÕes e

usos sociais.

o Gêneros discursivos orais,

suas diferentes estruturas e
tramas.

. Fatos da história narrada.

. Ca[acterísticas gráficas:

personagens e cenários.

. Vocabulário.

. Narrativa: organização e

sequenciaçáo de ideias.

. Elaboraçáo de roteiros:

desenvolvimento da história,

personagens e outros.

, os peEonagêns, a estrutuÍa da

história.

. Oralizar sobre fatos e aconteclmentos da história ouvida.

. Relatar fatos e ideias com começo, meio e fim.

. Representar os personagens de histórias infantis conhecidas.

. Dramatizar histórias, criando personagens, cenários e

contextos.

. Dramatizar situaçÕes do dia a dia e narrativas: textos literários,

informativos, trava-línguas, cantigas, quadrinhas, notÍcias e

outros. . Respondêr a questionamentos sobre as histórias
narradas.

. ldentificar personagens, cenários, trama, sequência

cronológica, açâo e intenção dos personagens.

. Ditar partes da história ao participar da consüução de roteiros

de videos ou encenações.

. Envolver-se em situaçôes de pequenos grupos, contrjbuindo
para a construção de roteiros de vldeos ou encenaçÕes

coletivas.

deÍinindo o€ contêíoG

o Relato de Íatos e situaçôes

com organizaçáo de ideias.

o Criaçâo e reconto de histórias

. Vivências culturais: histórias,

filmes e peças teatrais.

. Expressividade pela

linguagem oral e gestual.

. A llngua portuguesa falada,

suas diversas funçÕes e usos

sociais.

. Palavras e expressôes da

língua e sua pronúncia.

. Vocabulário.

o Relaçáo entre imagem ou

tema e narrativa.

. Organização da narrativa

considerando tempo e espaço.

reconto escrito, tendo o(a) professo(a) como escriba.
. Recontar histórias, identificando seus personagens e
elementos.

. Participar da elaboraçáo, criaçáo e reconto de histórias e
textos tendo o(a) professor(a) como escrlba.
. CriaÍ e contar histórias ou acontecimentos oralmente, com
base em imagêns ou temas sugeridos.

. Criar histórias orais e escritias (desenhos), em situaçÕes com
função social significativa.

. ldentificar personagens, cenários, trama, sequência
cronológica, ação e intenÉo dos peÍsonagens.

. Relatar situaçÕes diversas para outras crianÇas e familiares.
ampliando suas capacidades de oralidade.

. Escutar relatos de outras crianças.

. Envolver-se em situaçôes de pequenos grupos, contribuindo
para a construçâo de encenaçóes coletivas.

(E|03EF05) - Recontar h istórias ouvid as para produção de
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. Diferentes usos e funções da

escrita.

. Sistema alfabetico de

representaÇáo da escrita e

mecanismos de escrita.

. Narrar partes da história ao participar da construçâo de

roteiros de vídeos ou encenaçÕes.

. Participar da elaboração de histórias observando o(a)

professo(a) registrar a história recontada.

. DiferenciaÇão entÍe

desenhos, letÍas e números.

. Criação e reconto de

histórias. . A lín9ua portuguesa

falada, suas diversas funçÕes e

usos sociais.

. RelaÇáo entre imagem ou

tema e narrativa.

. Repertório de textos orais

que constituem o patrimônio

cultural literário.

. Linguagem oral.

o Vocabulário.

o ldentificação e nomeaÇáo de

elementos.

. Pseudoleitura.

. Diferentes usos e funÇões da

escrita.

. Sistema alfabético de

representaÇão da escrita e

mecanismos de escrita.

. Aspectos gráÍicos da escrita.

. Produção escrita.

(E|03EF06) - Produzir suas pÍóprias histórias orais o

escritas (êscrita espontânea), em situagões com função

social significativa.

o Escutar e nomear obietos, pessoas, personagens, fotograftas

e gravuras para ampliar seu vocabulário.

. Oralizar contextos e histórias contadas, a seu modo.

. Fazer uso de expressões da linguagem da narrativa.

. Criar histórias e representá-las graficamente (desenho) a partir

de imagens ou temas sugeridos.

. Diferenciar desenho, letra e número em suas produções

espontâneas.

o Expressar hipóteses a respeito da escrita de letras e números,

registrando símbolos para representar ideias.

. Produzir escritas espontâneas, utilizando letras como marcas

gráficas.

. Ler, a seu modo, textos literáÍios e seus próprios registÍos

gráficos pa[a outras crianças.

. Usos e funçôes da escrita.

. Tipos, gêneros e suportes de

textos que circulam em nossa

sociedade com suas diferentes

estruturas textuais.

. Gênêros literários, autores,

características ê suportes.

(E|03EF07) - Levantar hipóteses sob?e gêneros têxtuais

veiculados em poÍtadores conhêcidos, rêcorrendo a

estratégias de observação gÍáfica e/ou de leitura.

. Manusear e explorar diferentes portadores textuais como:

livros, revistas, jornais, cartazes, listas telefônicas, cadernos de

receitas, bulas e outros.
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. Escuta e apreciaçáo de

gêneros textuais.

. Sensibilidade estética em

relaçáo aos textos literários.

. Aspectos gráficos da escrita.

. Estratégias e procedimentos

para leitura e produção de

textos. . Sistema alfabético de

representação da escrita e

mecanismos de escrita.

. Escrita do próprio nome.

. DireÇáo da leitura e da

escrita: de cima para baixo, da

esquerda para a direita.

. Símbolos.

. Expressar suas hipóteses sobre "para que servem" os

diferentes gêneros lextuais como: receitas, classificados,

poesias, bilhetes, convites, bulas e outros.

. Conhecer e compreender, progressivamente, a funÇâo social

de diÍerentes suportes textuais: livros, revistas, jornais, cartazes,

listas telefônicas, cadernos de receitas e outros.

. Conversar com outras pessoas e familiares sobre o uso social

de diferentes poÍtadores textuais.

. Fazer uso de cadernos ou livros de receitas em situaçÕes de

brincadeiras de culinária.

. Buscar informaÇÕes sobre algum tema a ser estudado em

livros ou revistas com textos informativos, fazendo uso da leitura

das fotos ou legendas para se apropriar de informaÇões.

. Manusear diÍerentes portadores textuais imitando adultos.

. Compreender a escrita por meio do manuseio de livros,

revistas e outros portadores de textos e da participaÇâo em

diversas situações nas quais seus usos se fazem necessários.

. Reconhecer as letras do alfabeto em diversas situaçÕes da

rotina escolar.

. Registrar o nome e outros textos significativos realizando

tentativas de escrita.

. Compreender como se organiza a esc[ita em nossa cultura:

de cima para baixo, da esquerda para a direita.

. ldentificar símbolos que representam ideias, locais, objetos e

momentos da rotina: a marca do biscoito preferido, placa do

banheiro, cartaz de rotina do dia etc.

. Observar o registro textual tendo o(â) professo(a) como

escriba. . Acompanhar a leitura apontada do texto realizada

pelo(a) professo(a).

. Escuta e oralidade.

. Criação de histórias: enredo,

personagens, cenários.

. Gêneros literários textuais,

seus autores, características e

suportes.

(E|03EF08) - SêlêcionaÍ livros e textos de gêneros

conhecidos para a leitura dê um adulto erou para sua

pÍópria leituÍa (partindo de seu repêrtório sobre esses

textos, como a recuperação pela memória, pêla leitura das

ilustÍações etc.).
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. Sensibilidade estética em

relaÇão aos textos literários.

.lmaginaÇão.

. Pseudoleitura.

. Narrativa: organizaçâo e

sequenciaçáo de ideias.

o ldentificaçáo dos elementos

das histórias.

. Apreciar e participar de momentos de contaÇão de histórias e

de outros gêneros textuais de difêrentes maneiras.

o Escutar históÍias contadas por outras pessoas convidadas a

visitar a instituição: avós, irmãos, pais e outros.

. Escutar histórias em espaços próximos à instituição: praças,

bibliotecas, escolas e outros.

. Contar, a seu modo, histórias para outras crianças e adultos.

o Ler, à sua maneira, diferentes gêneros textuais.

. Expressar suas opiniões sobre os diferentes textos lidos.

. Escolher suportes textueis para observação e pseudoleitura.

. Cnar histórias a partir da leitura de ilustraçÕes e imagens,

desenvolvendo a criatividade e a imaginaÇào.

. Relacionar imagens de personagens e cenários às histÓrias a

que pertencem.

. Narrar histórias ouvidas utilizando somente a memÓria como

recurso.

. Apresentar uma história mostrando a capa do livro, o tltulo e o

nome do autor.

. ldentiÍicar rimas em pequenos trechos de histÓrias contadas

pelo(a) professo(a)

. ldentificaÇâo do nome próprio

e de outras pessoas.

. Uso e Íunção social da

escrita. . Valor sonoro de

letras.

. Consciência fonológica.

. Marcas gráficas: desenhos,

letras, números.

. Sistema alfabético de

representação de escÍita e

mecanismos de escrita.

. Escrita do nome e de outras

palavras.

. Produçáo gráfica.

. Sensibilização para a escrita.

(E|03EF09) - L€vantar hlpóteseS em Elação à linguagem

escrita, realizando Ísgistros de palavrat e textos, por mêio

dê escrita espontânôa.

. Vivenciar experiências que possibilitem perceber a presença

da escrita em diferentes ambientes.

. Compreender a função social de escrita.

. Vivenciar jogos e brincadeiras que envolvam a escrita (forca,

bingos, cruzadinhas, etc.) e utilizar materiais escritos em

brincadeiras de fez de conta.

. Participar de jogos que relacionam imagens e palavras

. Brincar com a sonoridade das palavres, explorando-as e

estabelecendo rêlaÇôes com sua representação escrita.

o Utilizar suportes de escrita diversos para desenhar e escrever

espontaneamente (cartolina, sulfite, craft, livros, revistinhas e

outros).

t
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. Materiais e tecnologias

variadas para a produçáo da

escrita: lápis, caneta, giz,

computadoÍ e seus diferentes

USOS,

. Apreciaçâo gráÍica.

. Suportes de escrita.

. Oralização da escrita.

. Sonoridade das palavras.

. Escrita convencional e
espontânea.

egistrar suas ideias utilizando desenhos. símbolosJ
palevras, escritas â sua maneira.

. Realizar tentativas de escrita com recursos variados e em

diferentes suportês.

. Ter contato com o alfabeto em diferentes situações:

brincadeiras, iogos e outros.

. Escrever o nome próprio e de alguns colegas.

. Verbalizar suas hipóteses sobre a escrita.

oR

QUANTIDADES; RELAçESPAçOS, TEÍ[POS, ESECAMPO DE EXPERI NCIA:

TRANSFORIUIAçÕES

Artigo 9" DCNEIS - As práticas pedagógicâs devem te

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos: lv - recriem, em
contextos significativos para as crianças, relaçÕes quantitativas, medidas, foÍmas e orientaçÕes
espaÇo temporais; vlll - incentivem a curiosidade, a exploraçâo, o encantamento, o
questionamento, a indagação e o conhecimento das cdanças em relação ao mundo físico e social,
ao tempo e à natureza; x- promovam a interaçáo, o cuidado, a preservaçáoeoconhecimentoda

biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Tena, assim como o não desperdício dos recursos
naturais.

r como eixos norteadorês as interaçôes eã

SAEERES

CONHECIMENTOS

E OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

. Manipulação, exploração e

organização de objetos.

. Caracteristicas físicas,

propriedades e utilidades dos

obJetos.

. Patrimônio natural e cultuÍal.

. Percepção dos elementos no

espaço.

. Órgâos dos sentidos e

sensaçÕes.

objetos, obsorvando suas propÍiedades.

. Manipular objetos e brinquedos de materiais diversos,
explorando suas câracterÍsticas Íisicas e suas possibilidades:

moÍder, chupar, produzir sons, apertar, encher, esvaziar,

empilhar, colocar dentro, tora, tazer afundar, Ílutuar, soprar,
montar, construir, lançar, jogar etc.

. ldentificaÍ objetos pessoais e do meio em que vive
conhecendo suas características, propriedades e funçâo social
para que possa utilizá-los de forma independente, de acordo
com suas necêssidades.

(E|03ET0í) Estabetecer relaçõos d6 comparação êntre

I
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. Textura, massa e tamanho

dos objetos.

. ColeçÕes: agrupamento de

objetos por semelhança.

. DiÍeÍentes pessoas, espaÇos,

tempos e culturas.

. Organização, comparaÇáo,

classificaçáo, sequenciaçáo e

ordenação de diferentes

objetos. . Formas geométricas.

. Figuras geométricas.

. Sólidos geométricos.

. Propriedades associativas.

. Medidas padronizadas e não

padronizadas de comprimento,

massa, capacidade e tempo.

. Noçáo espacial.

. contagem.

. Relação entre número ê

quantidade

. Observar obietos produzidos em diferentes épocas e por

diÍerentes grupos sociais, a Íim de perceber caracteÍísticas dos

mesmos.

. Manipular objetos e brinquedos explorando característices,

propriedades e possibilidades associativas (empilhar, rolar,

transvasar, enceixa0.

. Pesquisar, êxperimentar e sentir os elementos naturais: areia,

água, barro, pedras, plantas etc.

. UsaÍ características opostas das grandezas de objetos

(grande/pequeno, comprido/cuío etc.) ao falar sobre eles;

. Diferenciar, diante de obJetos ou figuras, caracterÍsticas como

aberto/fechado, todo/parte, interior/exterior.

. ldentiÍicar fronteiras: fora/dentro.

a

Perceber semelhanças e diferenças, com apoio de imagens e

obietos.

. Manipular, explorar, compa@Í, oÍganizat, sequenciar e

ordenar diversos materiais.

. CompaÍar, classificar e ordenar (seriaçáo) os objetos seguindo

alguns critérios, como cor, forma, textura, tamanho, função etc.

. Manipulaçáo, exploraçáo e

organizaçáo de objetos.

. Características físicas,

propriedades e utilidades dos

objetos.

. Patrimônio natural e cultural.

. Percepção dos elementos no

espaço.

o Órgãos dos sentidos e

sensaÇôes.

. Textura, massa e tamanho

dos objetos.

. ColeçÕes: agÍupamento de

objetos por semelhança.

(El03ETOí) Continuação.

. Participar de situaçÕes que envolvam unidedes de medida:

comprimento, massa e capecidade.

o Comparar tamanhos, pesos, capacidades e temperaturas de

obJetos, estabelecendo relações.

. Fazer uso de diferentes procedimentos ao comparar objetos.

o Colecionar objetos com diferentes características físicas e

reconhecer formas de organizá-los.

. Observar e identiÍicar no meio natural e social as formas

geométricas, percebendo diÍeÍenÇas e semelhanças entre os

objetos no espaço em situaÇÕes diversas.

. Reconhecer ê nomear as figuras geométricas planas:

triângulo, círculo, quadrado, retângulo.

. Estabelecer relaçôes entre os sÓlidos geométricos e os

objetos presentes no seu ambiente.
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. Diferentes pessoas, espaços,

tempos e culturas.

. OrganizaÇáo, compa[ação,

classiÍicação, sequenciaçáo e

ordenaÇão de diferentes

objetos. . Formas geométricas.

. Figuras geométrices.

. Sólidos geométricos.

. Propriedades associativas.

. Medidas padronizadas e nâo

padronizadas de comprimento,

massa, capacidade e tempo.

. Noção espacial. . Contagem.

. Relaçáo entre número e

quantidade.

. Releção espaçotemporal.

. Elementos da natureza.

. Fenômenos da natureza e

suas

relaçÕes com a vida humana.

. Fenômenos físicos:

movimento,

inéÍcia, flutuaçâo, equilíbrio,

força,

magnetismo, atrito.

. Fenômenos naturais: íuz

solar, vento,

chuva.

. Tempo atmosférico.

. Sistema Solar.

. Dia e noite.

. Luz sombra.

. Elementos da natureza: terra,

fogo, aÍ

e água.

rvar e descreve, mudanças êm diÍerentes
matêÍiai6, rêsultantes de açõês sobtê ele6, em

experimentos envolvêndo Íenômenos natuÍais e aÍtiíiciais.
. Observar fenômenos naturais por meio de diferentes recursos

e experiências.

. ldentiÍicar os Íenômenos naturais por meio de diÍerentes

recursos e experiências.

. Nomear e descrever características e sêmelhanças frente aos

fenômenos da natureza, estâbelecendo relações

de causa e efeito, levantendo hipóteses, utilizendo diferentes

técnicas e instrumentos e reconhecendo

características e consequências pa[a a vida das pessoas;

. Perceber os elementos (Íogo, ar, água e terra) enquanto
produtores de fenômenos da natureza e reconhecer

suas açÕes na vida humana (chuva, seca, Írio e calor).

. Explorar os quatro elementos por meio de experimentos (fogo,

ar, água e terra).

. Experimentar sensaçôes físicas táteis em diversas situaçÕes

da rotina.

(El03ET02) Obse
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. Diferentes fontes de

pesquisa.

. Registros gráÍicos, orais,

plástrcos,

dramáticos que retratam os

conhecimentos.

. lnstrumentos para

observação e

experimentação.

. Fenômenos químicos:

produção,

mistura, transformação.

. Observar e relatar sobre: o vento, a chuva, a luz do sol e

outros.

o Observar o céu em diferentes momentos do dia.

o ldentificar os elementos e características do dia e da noite.

. Explorar o efeito da luz poÍ meio da sua presençe ou ausêncie

(luz e sombra).

. Experienciar simulaÇÕes do dia e da noite com presença e

ausência de luz e sol/lua.

. Obseryar e conhecer os astros, estrelas, planetas e suas

características.

. Participer da construção de maquetes de sistema solar

utilizando materieis diversos.

. Pesquisar sobre diversos fenÔmenos naturais e físicos.

. Fezer misturas, provocendo mudançes flsicas e químicas na

realizaÇáo de atividades de culináÍia, pinturas, e

experiências com água, terra, argila e outros.

. Reunir informaçÕes de diferentes fontes para descobrir por

que as coisas acontecem e como funcionam,

registrando e comunicando suas descobertas de diferentes

Íormas (oralmente, por meio da escrita, desenhos,

encenaçÕes e outÍas).

. Reconhecer caracterlsticas geográÍicas e paisagens que

identificam os lugares onde vivem, destacando

aqueles que são típicos de sua região.

(EI03ET03) ldêntiÍlcar e 3elecionar Íontc do

para respondêÍ a questões sobrê a natuÍeza,

seus fenômenos, 3ua consêrvação.

. Observar o traieto de casa à escola e vice-versa, conhecendo

e relatando os elementos que compÕem a

paisagem do percurso e suas modificaçÕes.

. Perceber que os seres vivos possuêm ciclo de vida,

reconhecendo as diferentes fases da vida.

. ldentificar os animais, suas características físicas e habitat.

. Observar animais no ecossistema: modos de vida, cadeia

alimentar e outras caracterlsticas.

infoÍmaçÕês,. lnstÍumentos para

observação e

experimentação.

. Tipos de moradia.

. Formas de organizaçâo de

cidade:

ruas, becos, avenidas.

. Elementos da paisagem:

naturais e

construídos pela humanidade.

. Coleta seletiva do lixo.
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. Plantas, suas caracterÍsticas

e habitat.

. Animais, suas características,

seus

modos de vida e habitat.

. Preservaçáo do meio

ambiente.

. Seres vivos: ciclos e fases da

vida.

. Transformação da natureza.

. Elementos da netureza.

. Diferentes fontes de

pesquisa.

. Animais no ecossistema:

cadeia

alimentar.

. Órgãos dos sentidos e

sensaçôes.

. Utilidade, importância e

preservação

da água.

nciar momentos de cuidado com animais que não

oferecem riscos.

. Cooperar na construçáo de hortes, jardins, sementeiras,

estufas e outros espaços para observação,

experimentaçâo e cuidado com as plantes.

. Responsabilizar-se pelo cultivo e cuidado de plantas.

o Cooperar na construçáo de aquários, terrários, mlnhocários e

outros espaços para observaÉo,

experimentação e cuidados com os animais.

. Participar de situações de cuidado com o meio ambiente,
preservaçâo de plantas, cuidado com animais,

separação dê lixo, economia de águá, reciclagem e outros.
. Auxiliar nas práticas de compostagem.

. ldentificar, com auxíllo do(a) professo(a), problemas

ambienlais nos lugares conhecidos.

o Vive

. lnstrumentos para

observação e

experimentação.

o Tipos de moradia.

. Formas de orgenização da

cidade:

ruas, becos, avenidas.

. Elementos de paisâgem:

naturais e

construídos pêla humanidade.

. Coleta seletiva do lixo.

. Plantas, suas características

e habitat.

. Assistir a vÍdeos, escutar histórias, relatos e reportagens que

abordam os pÍoblemes ambienteis pa[a se

conscientizar do papel do homem frente â preservaçáo do meio
ambiente.

. Coletar, selecionar e reaproveiter o lixo produzido por si ou por

sua turma, compreendendo a importância de
preservar a flora e a vida animal.

. Participar de visitas a áreas de preservaÇáo ambiental.

. Disseminar na comunldade, famÍlia e bairro os conhecimentos
construídos sobre o tema.

o Desenvolver açóes referentes aos cuidados com o uso
consciente da água, destinação correta do lixo,

(El03ETo3) Contlnuação.
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. Animais, suas caracterlsticas,

seus

modos de vida e habitat.

. Preservação do meio

ambiente

. Seres vivos: ciclos e Íases de

vida.

. Transformação da natureza.

. Elementos da natureza.

. Drferentes Íontes de

pesquisa.

. Animais no ecossistema:

cadeia

alimentar.

o Órgãos dos sentidos e

sensaçÕes.

. Utilidade, importância e

preservação

da água.

conservação do patrimÔnio natural e construÍdo, a fim de

contribuir com a preservaçáo do meio ambiente.

. Utilizar percepçÕes gustativas e experiências com a

temperatura para realizar comparaçôes e estabelecer

relações, comp[eendendo os fenÔmenos quente, Írio e gelado.

. Utilizar, com ou sem a aiuda do(a) professor(a), diferentes

fontes para encontrar informações frente a hipóteses

formuladas ou problemas a resolver relativos à natureza, seus

fenômenos e sua conservaÇão, como livros,

revistas, pessoas da comunidade, fotografia, Íllmês ou

documentános etc.

. Reunir informações de diferentes fontes e, com o apoio do(a)

proÍesso(a), ler, interpretar e produzir registros

como desenhos, textos oÍeis ou escritos (escrita espontânea),

comunicaÉo oral gravada, fotografia etc.

. Fazer registros espontâneos sobre as observaçÕes Íeites nos

diÍerentes espaços de expêrimentação.

o Conhecer fontes de informações que sáo típicás de sua

comunidade.

. Valorizar â pesquisa em diferentes fontes para encontrar

informações sobre questõês relacionadas à natureza,

seus fenÔmenos e conservação.

(E|03ETO4) RegÉtrar obsorvaçõe8, manipulaçÕes e

medidas, usando múltiplas linguagens (desenho,

registro por númêros ou êscrita espontânea), em diíerentes

supoÍtês,

. Perceber que os números fazem parte do cotidiano das

pessoas;

. Estabelecer a relaçáo de correspondência (termo a termo)

entre a quantidade de objetos de dois conjuntos;

. Reconhecer pontos de referência de acordo com as noçÔes

de proximidade, inlerioridade e direcionalidade

comunicando-sê oralmente e representando com desenhos ou

outras composiçÔes, a sua posiçáo, a posiçáo de

pessoas e objetos no espaço.

. Percepçeo do entorno.

o Espaço físico.

. Linguagem matemática.

. Comparaçâo dos elementos

no

espaÇo.

. Noções espaciais de

orientação,

direção, proximidade,

lateralidade, eíerior

e rnterior, lugar e distância.

. Posiçâo dos objetos.

o Posição corporal.
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. Noçâo temporal.

. OrganizaÇão de dados e
informaçÕes

em sues representaçÕes

visuais.

. Representação de

quantidades.

. Medidas padronizadas e náo

padronizadas de comp[imento,

massa,

capacidade e tempo.

. Fenômenos químicos:

mistura de tintas

para a produÉo de cores

secundárias.

. Mudanças nos estedos

físicos da

matéria.

. Medida de valor: sistema

monetário

brasileiro.

. Explorar o espaço escolâr e do entorno, fazendo registros de

suas observaçÕes.

. Utilizar mapas simples peÍa localizâr obretos ou

espaços/locais.

. Participar de situaçôes quê envolvam a medição da altura de

si e de outras crianças, por meio de fitas métricas

e outros recursos.

. Comparar tamanhos entre objetos, registrando suas

constatações e/ou da turma.

. Utilizar ferramentas de medidas não padronizadas, como os
pés, as mâos e pequenos objetos de uso cotidiano

em suas bÍincadeiras, construgôes ou criações.

. Utilizar instrumentos náo convencionais (máos, pés,

polegares, bârbante, palitos ou outros) para comparar

diferentes elementos, estabelecendo relaçôes de distáncia.

tamanho, comprimento e espessura.

. Manipular tintas de difeÍentes cores e misturá-las identificando

as cores que surgem, e registrando as

constatações.

. Observar as transformações produzidas nos alimentos

durante o cozimento, fazendo registros espontâneos.

. Conhecer os estados físicos da água e registrar suas

transformações em diferentes conte!Íos.
. Percepção do entorno.

. EspaÇo físico.

. Linguagem matemática.

. Comparação dos elementos

no

espaço.

. NoÇôes espaciais de

orientação,

direçáo, proximidade,

lateralidade, exterior

e interior, lugar e distância.

. Poslçáo dos objetos.

. Reconhecer, em atividades de sua rotina, os conceitos agora

e depois, rápido e devagar, percebendo que a

atividade desenvolvida por si e por seus colegas acontecem em
um deteÍminado tempo de duração.

. Observar, em atividades da sua rotina, a construÇáo da
sequência temporal: manhã/tarde, diahoite,

reconhecendo a passagem de tempo_

. Conhecer as características e regularidades do calendário
relacionando com e rotina diárie e favorecendo a

construçáo de noçÕes temporais.

(El03ET(N) Contanuação.
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. Posição coÍporal.

. Noçâo temporal.

. Organização de dados e

tnformaÇÕes

em suas representaçÕes

visuais.

. Representaçáo de

quantidades.

. Medidas padronizadas e nâo

padronizadas de comprimento,

massa

capacidade e têmpo.

. Fenômenos químicos:

mistura de tintas

para a produção de cores

secundárias.

. Mudanças nos estados

Íísicos da

matéria.

. Medida de valor: sistema

monetário

brasileiro.

. Explorar instrumentos não convencionais (sacos com

alimentos, saco de areia, garrafas com líquidos ou outros)

para comparar elementos e estabelêcer relações entre leve e

pesado.

. Utilizar instrumentos neo convencionais (garraÍas, xícaras,

copos, colheres ou outros) para compareÍ

elementos estabelecendo relações entre cheio e vazio.

o Explorar os conceitos básicos de valor (barato/caro,

necessário/desnecessário, gostar/náo de/não gostar ou

outros), reconhecendo o uso desses conceitos nas relaçÕes

sociais.

. Vivenciar situaçÕes que envolvam noçÔes monetárias (compra

e venda).

. Fazer rêgistros espontâneos sobÍe as observaçÕes realizadas

em momentos de manipulaçáo de objetos,

alimentos, materiais, identificando as transformaçÕes.

. Registrar suas observações e descobertas fazendo-se

entender e escolhendo linguagens e suportes mais

eÍicientes a partir de sua intenção comunicativa.

(El03ET05) cla.siflcar objotG ê Ílguras de acotdo com sua3

semelhanças ê diferenças.

. Explorar o espaço desenvolvendo noÇóes de profundidade e

anelisando objetos, Íormas e dimensÕes.

. Explorar objêtos pessoais e do meio em que vive conhecendo

suas características, propriedades e funÇão

social, para que possa utilizá-los de forma independente de

acordo com suas necessidades.

. ldentificar e verbalizar as semelhanças e diferenças em

objetos e figuras.

. ldentificar as carecterísticas geométricas dos objetos, como

formas, bidimensionalidade e tridimensionalidade

. Propriedades e Íunções dos

objetos.

. Semelhanças e diÍerenças

entre

elementos.

. ClassiÍicação e agrupamento

dos

objetos de acordo com

atributos.

o Tamanho, peso, forma,

textura e

posição dos objetos.

o Medidas padronizadas e não
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padronizadas de compÍimento,

messa,

capacidade e tempo.

. Linguagem matemática

rincadeira, exploraçáo e observação de

imâgens e ambientes ê em suas produÇÕes artísticas.

. Organizar matêriais e brinquedos em caixas de acordo com

critérios definidos.

. Agrupar objetos ê/ou figuras a partir de observaçÕes,

manuseios e comparaçÕes sobre suas propriedades.

. AgrupaÍ objetos por cor, tamanho, Íormâ, peso.

. Observar e comparar com seus pares as diÍerenças entre
altura e peso.

. Definir critérios em jogos e brincadeiras, para que outras

crianças façam a classificação de objetos.

. ldentificar objêtos no espaço, fazendo relações e
comparaçÔes entre eles ao observar suas plopriedades de
tamanho (grande, pequeno, maior, menor) de peso (leve,
pesado) dentre outras caracterÍsticas (cor, forma,

textura).

. Classificar objetos de acordo com semelhanças e diferenças.

. Nomear os atributos dos objetos destacando semelhanças e
diferenças.

em situaçÕes de b

. Tipos de moradia.

. Diferentes pessoas, espaços,

tempos

e culturas.

. Planejamento de rotina diária.

. Família.

. Diferentes fontes de

Pesquisa.

. Fases do desenvolvimento

humano.

. Os objetos, suas

características,

funçóes e transÍormaçÕes.

. Conceitos, Íormas e

estruturas do

mundo social e cultural.

mportantsS sobre seu nascimento
e desenvolvimento, a históÍia do6 sêus
familiares e da sua comunidade.

. ldentificar mudanças ocorrides no tempo, como, por exemplo,
na família e na comunidade, usando palavras

ou Írases que remetem a mudanças, como ,,quando eu era
bebê", diferenciando eventos do passado e do
presente.

. Entrevistar familiares para descobrir aspectos importantes de
sua vida: Onde nasceu? Em que hospital? Como

foi? Quanto pesava? Ouanto media? Foi amamentado? dentre
outras informaçóes.

. Construir sua linha do tempo com auxílio da Íamilia ou do(a)
proÍesso(a), utilizando Íotos.

. Relatar fatos de seu nascimento e desenvolvimento com apoio
de fotos ou outros recursos.

(E|03ET06) Relatar Íetos i
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. Autoconhecimento.

. Conceitos básicos de tempo:

agora,

ontem, hoje, amanhã etc.

. Noções de Tempo.

. Medidas e grandezas.

. Medidas padronizadas e não

padronizadas de tempo.

. Linguagem matemática.

o Recursos culturais e

tecnológicos de

medida de tempo.

o Sequêncra temporal nas

narrativas

orais e registros gráficos.

. Formas de organizaçáo da

cidade:

bairros, ruas, praças etc,

o Manipulação, exploração,

comparaçâo

e agrupamento de objetos.

. Contagem oral.

. Sequenciação de ob.letos e

Íatos de

acordo com critérios.

. Sistema de numeraÇâo

decimal.

. ldentificaçáo e utilização dos

números

no contexto social.

. Lugar e regularidade do

número

. Descobrir quem escolheu o seu nome e dos colegas da turma.

. Descobrir o signiflcado de seu nome e relatar para outras

crianÇas.

. ldentificar e apresentar objetos de familia a outras crianças.

. Participar de rodas de conversa relatando sobre suas rotinas.

. Recontar eventos importantes em uma ordem sequencial.

. ldentificar hábitos, Íitos e costumes próprios, bem como de

outras famílias.

. Perceber as diversas organizações familiares.

. Valorizar as formas de vida de outras crianças ou adultos,

identificando costumes, tradiçÕes e acontecimentos

significativos do passado e do pÍesente.

. ldentiÍcar a diversidade cultural existente entre as famílias.

. Perceber as características do meio sociel no quel se insere,

reconhecendo os papéis desempenhados pela

família e pela escola.

o Conhecer celebraçÕes e festas tredicionais da sua

comunidade.

. Relatar aspectos da sua vida: Íam{lia, casa, moradia, bairro ou

outros.

. Pesquisar sobre os diferentes tipos de moradia.

(El03ET07) Relacionar números

quantidades e identiÍicar o antes, o depois e o entÍe

êm uma sequência.

. PercebeÍ quantidades nas situaÇÕes Íotineiras.

o Participar de brincadeiras envolvendo cantigas' rimas, lendas,

parlendas ou outras situaçÕes que se utilizam

de contagem oral e contato com nÚmeros.

. Utilizar a contagem oral nas diferentes situaçÕes do cotidiano

por meio de manipulaÇão de obJetos e atividades

lúdicas como parlendas, músicas, adivinhas desenvolvendo o

reconhecimento de quantidades.

. Realizar contagem em situaçÕes cotidianas: quantidade de

meninas e meninos da turma, de objetos variados,

de mochilas, de bonecas e outras possibilidades.

às suas resPectivas
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. Ler e nomear números, usando a linguagem matemática para

construir relações, realizar descobertas e

enriquecer a comunicação em momentos de brincadeiras, em

atividades indlviduais, de grandes ou pequenos

gruPos.

. Contar objetos, brinquedos e alimentos e dividir entre as

crianças.

. Ter contato e utilizar noçóes básicas de quantidade:

muito/pouco, mais/menos, um/nenhum/muito.

. Realizar agrupamentos utilizando difêrentes possibilidades de

contagem;

. Reconhecer posiçôes de ordem linear como "estar entre dots,,.

direita/esquerda, frente/atrás.

. Estabelecer a relação de correspondência (termo a termo)

entre a quantidade de objetos de dois conjuntos;

. ldentificar o que vem entes e depois em uma sequência de

objetos, dias da semana, rotina diária e outras

situaçÕes significativas.

. Reconhecer a sequência numé[ica até g ampliando essa
possibilidade.

. Representar e comparar quantidades em contextos diversos
(desênhos, objetos, brincadeiras, ,ogos e ouüos)

de forma convencional ou náo convencional, ampliando
progressivamente a capecidade de estabelecer

correspondência entre elas.

o Elaborar hipóteses para resoluçâo de problemas que

envolvam as ideias de adição e subtração com base em

materiais conc[etos, jogos e brincadeiras, reconhecendo essas
situeçôes em seu cotidiano.

o Comunicar oralmente suas ideias, suas hipóteses e

eskatégias utilizadas em contextos de resolução de
problemas matemáticos.

natural na sequência numérica.

. Linguagem matemática.

. NoçÕes básicas de

quantidade: muito,

pouco, mais menos, bastante,

nenhum.

. NoçÕes básicas de divisáo.

. RelaÇão número/quantidadê.

. Tratamento de informaçâo.

. Representação de

quantidades.

. NoçÕes de cálculo e

contagem como

recurso para resolver

problemas.

. Comparação de quantidades

utilizando

contagem, notação numérica

em registros

convencionais e não

convencionais.

. Correspondêncla termo a

termo.

. Contagem oral.

. Números e quantidades

. Linguagem matemática.

(E|03ET08) ExprêssaÍ medidas

construindo gráÍicos básicos.

(peso, altura etc.),
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. ldentificação e utilização dos

nÚmeros

no contexto social.

. Representação de

quantidades.

o Tratamento da inÍormaçáo.

. Organizaçáo de dados.

. Sistema de numeraçáo

decimal.

. Representação gráfica

numérica.

. Representação dê

quantidades de

forma convencional ou não

convencional.

o Agrupamento de

quantidades.

. comparação entre

quantidades:

menos, mais, igual.

. Registros gráficos.

. Leitura e construÇão de

gráficos.

. ldentificação e utilização dos

gráficos

no contexto social.

. Medidas de massa e

comprimento

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educaçáo lnfantil, em seu artigo 90 estabelece que: As práticas

pedagógicas devem ter como eixos norteadoÍes as interaçôes e a brincadeira, garantindo experiências que

estão previstas nos seguintes incisos: l- promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da

. Representar quantidades (quantidade de meninas, meninos,

obietos, brinquedos, boles e outros) por meio de

desenhos e registros gráÍicos (Íiscos, bolinhas, numerais e

outros).

. Usar unidades de medidas convencionais ou não em

situaçÕes nas quais necessitem comparar distâncias ou

tamanhos.

. Participar de situaçÕes de resoluçâo de problemas envolvendo

medidas.

. Comparar quantidades identificando se há mais, menos ou a

quantidade é igual.

o Compreender a utilização social dos gráÍicos e tabelas por

meio da elaboraçâo, leitura e interpretaÇáo desses

instrumentos como forma de representar dados obtidos em

situaçÕes de seu contexto.

o Usar gráficos simples para comparar quantidades.

. Construir gráfico comparando altura, peso e registros de

quantidades.

. Ler gráficos coletivamente.

. Medir comprimentos utilizando passos e pés em diferentes

situeçÕes (Jogos e brincadeiras);

o Utilizar a justaposição de obietos, fazendo comparaçÓes para

realizar mediçôes.

êRIANçAS PEQUENAS (5 ANOS)

Á,:OEU'OOUTROEOCAI'PO DE EXPERI
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OBJETIVOS DE APREND IZAGEM E DESENVOLVITENTO

(El03Eo0í ) - Dêmonstrar empatia pelo6 outÍos, percebêndo que
as pessoas têm diferentes sentimentos,
necêssidades e maneiras de pensar e agir.
. Demonstrar respeito pelas ideias e gostos de seus colegas.
o Brincar e interagir com outras crianças que possuem diferentes
habilidades e características.

. ManiÍestar-se frente a situaçôes que avalia como injustas.

. Engajar-se em decisÕes coletivas, aceitando a escolha da maiofla.

. lnteragir por meio de diferentes linguagens com professores(as) e
crianças, estabelecendo vínculos efetivos.

. Receber visitas e visitar outras turmas reconhecendo os outros
grupos da instituição escola.

. Apresentar, identificar e nomear pessoas e ob.letos culturais da
família.

. Perceber es consequências de suas açÕes com o outro em situaçÕes
de amizade e conflito.

. Ouvir, compreender e relatar os sentimentos e necessidades de
outras crianças.

. Conhecer e conviver com outras pessoas respeitando as diferenças

. Companilhar suas ideias e sentimentos a pessoas e grupos djversos
respeitando as ideias e sentimentos

alheios.

(E103EO02, Agii de manela lndependente, com confiança em

s, expressivas, corporais que possibilitem movimentaçáo ample,
expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; [...] lv - Íecriêm, em contextos
signiflcativos para as criânças, relaçÕes quantitativas, medidas, formas e orientaçôes espaço temporais, V
- ampliem a conÍianÇa e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas; Vl - possibilitem

situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das crianÇas nas açÕes de cuidado
pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar, Vll - possibilltem vivências éticas e estéticas com outras
crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrões de refeÍência e de identidades no diálogo e
reconhecimento da diversidade; [...] xl - propiciem a interaçáo e o conhecimento pelas crianÇas das
manifestaçÕes e tradigões culturais brasileiÍasi Xll - possibilitem a utilizaçáo de gravadores, proletores,
computadores, máquinas Íotográficas, e outros [ecursos tecnológicos e midiáticos.

ampliação de experiências sensorial

SABERES E CONHECITENTOS

. Escuta e compreensáo do

outro.

. Respeito à individuatidade e à

drversidade.

r Patrimônio material e imaterial.

o Familia.

. Linguagem como expressão de

ideias

e sentimentos: oral, gestual,

corporal,

gráfica e outras

. Próprio corpo

possibilidades

e suas

suas capacidades, Íeconhecendo suas
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conqulstas e llmltaçóes.

o Manifestar iniciativa na escolha de brincadeiras e atividades, na

seleçâo de materiais e na busca de parcerias,

considerando seu interesse.

. Reconhecer-se como um integrante do grupo ao qual pertence.

. Perseverar frente a desefios ou a novas atividades.

. Realizar escolhas maniÍestando ê argumentando sobre seus

interesses ê curiosidades.

. Expressar suas emoçÕes e sentimentos de modo que seus hábitos,

ritmos e preferências individuais seiam

respeitadas no grupo em que convive.

. Enfrentar desafios em brincadelras e jogos para desenvolver

confiança em si próprio.

. Realizar açÕes como ir ao banhei[o, alimentar-se, tomar água e

frequentar espaços da instituição com

crescente autonomia.

. Demonstrar autonomia ao participar de atividades diveÍsas, dentro ê

Íora da sala.

. Agir de forma independente alimentando-se, vestindo-se e

realizando atividades de higiene coÍporal.

. Solicitar ajuda quando está em dificuldade e auxiliar o colega quando

este necessita.

. AmplieÍ, progressivamente, suas atividades com base nas

orientaçÕes dos(as) professore(as).

o Conhecer o própÍio col'po e suas possibilidades motoras, sensoriais

e expressivas.

motoras, sensoriais e

expressivas.

. Confiança e imagem positiva de

si.

. lnteraÇôes com o outro.

. Estratégias para resolver

dificuldades.

. Comuniceçáo.

. Autonomia.

o Respeito à individualidade e

diversidade.

. Cuidados com o corpo.

atitudes de participação e coopeÍação'

. Participar de brincadeires de Íaz de conta, compartilhando propÓsitos

comuns, representando diÍerentes papéis

e convidando outros colegas para participar.

. Levar em consideração o ponto de vista de seus colegas

. Perceber a expressáo de sentimentos e emoçÕes de seus

companheiros.

lpessoais, desenvolvendo(E|03EO03) Ampliar as rêleções inte. O espaço social como ambiente

de

interaçôes.

o Cidade, baiÍro e contexlo social

no qual

está inserida a instituição escolaÍ.

. ManifestaçÕês culturais.

. Convívio e interação social.

. Normas de convivência.
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. Explorar os espaços da instituição, do bairro e da cidade conhecêndo

ambientes, fatos históricos e interagindo

com diferentes pessoes e contextos sociais.

. Relacionar-se com crianças da mesma idade e com outras,

colaborando em situações diversas.

. Participar de situaçÕes de interações e brincadeiras egindo de forma

solidária e colaborativa.

. Compartilhar obietos e espaços com crianças e professores(as)

manifestando curiosidade e autonomia.

. Participar de conversas com professores(as) e crianças.

. Participar de situações em que é instruída a levar objetos ou

transmitir recedos em outros locais da instituição.

. Realizar a guarda de seus pertences no local adequado.

. Participar de jogos, conduzidos pelas criançes ou pelos
professores(as), seguindo regras.

o Esperar a vez quando está realizando atividades êm grupo.

. Participar de brincadeiras coletivas, assumindo papéis e criando
enredos com os colegas.

. Representar o próprio nome e a idade, bem como o nome e a idade
dos colegas.

(Elo3Eoll.f) Comunicar Euas ideiaa e sentimentos a pessoas e
grupos diversos.

. ldentificer emoçôes ou regulá-las conforme as ações que Íealtzam.
o Expressar e reconhecer diferentes emoÇÕes e sentimentos em si

mesmos e nos outros.

. RelataÍ acontecimentos que vivencia, que ouvê e que vê

. Relatar e expressar sensaçÕes, sentimentos, desejos e ideias.

. lnteragir com pessoas de diferentes idades em situaçôes do dia a

dia.

o Expressar, reconhecer e nomear necessidades, emoções,
sentimentos que vivencia e/ou que observa no outro.
. Mostrar comprêensão de sentimentos, sensibilizando_se com o
sentimento do outro.

. lnteÍegir com out[as crianças estabelecêndo relaçÕes de troca
enquanto trebalha na própria tarefa.

. Organização do espaço escolar.

. Regras.

. ldentidade e autonomia.

. Reconhecimento oral e gráfico

do

próprio nome e dos outros.

. Comunicação verbal, expressão

de

sentimentos e ideias.

. SensaçÕes, emoçÕes e
percepçÕes

próprias e do outro.

. Linguagem oral e corporal.

. Representação gráfica como

expressáo de conhecimentos,

experiências e sentimentos.

. Relato: descriçáo do espaço,

personagens e objetos.

. Direitos e deveres.

. Autonomia, criticidade e

cidadania.
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o Transmitir recados a colegas e profissionais da instituição,

desenvolvendo a oralidade e a organizaçâo de

ideias.

. Representar no desenho seus conhecimentos, sentimentos e

apreensão da realidade.

. Participar de assembleias, rodas de conversas, eleiçÕes e outros

processos de escolha para vivenciar o

exercício da cidadania e de práttcas democráticas.

. Oralizar e argumentar sobre reivindicações e desejos do grupo'

(EI03EO05) DemonstÍar valoÍização

corpo ê rêspeitar as características dos

outros (crienças e adultos) com os quais convive.

. Perceber seu corpo, expressando-se de diÍerentes ÍoÍmas e

contribuindo para e construçâo de sua imagem

corporel.

. Reconhecer gradativamente suas habilidades, expressando-as e

usando-as em suas brincadêiras e nas

atividades individuais, em pequenos ou grandês gÍupos

. ldentificar e respeitar as diferenças reconhecidas entre as

características femininas e masculinas

. Perceber o próprio corpo e o do outro.

. Observar e relatar sobre suas características observando-se em

fotos e imagens.

. Reconhecer diferenças e semelhanças das pessoas quanto a:

cabelos, pele, olhos, altura, massa e outros

. Valorizar suas próprias caracteÍísticas e a de outras crianças para

estabelecer boa auto estima e relaÇões de

respeito ao outro enquanto pertencentes a uma cultura

. Reconhecer as mudangas ocorridas nas suas características dêsde

o nascimento, percebendo as

transformações e respeitando as diversas etapas do desenvolvimento

dar taracterístlcas de seu. PrópÍio corpo e do outro.

. Características físicas:

semelhanças e

diferenças.

. Respeito à individualidade e

drversidade.

. Corpo humano.

o Esquema corporal.

. Relatos como forma de

expressão.

. Etapas do desenvolvimento

humano e

úansformações corPorais.

(El03EO06) maniÍerter interE§sê e rea

e modos de Yida.

. Reconhecer as pessoas que fazem parte de sua comunidadê e

conversar com elas sobre o que fazem

peito por diÍerentes cultuÍes. Normas e regras de convÍvio

social.

. Regras de jogos e brincadeiras.
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. Conhecer e se relacronar com crianças e pessoas de outros gÍupos

sociais, seja por meio de situações

presenciais, seja por outros melos de comunicação.

. Conhecer e identifica[ profissÕes de pessoas que fazem parte de sua
comunidade, como o padeiÍo, o

fazendeiro, o pescador e outras.

. Participar de brincadeiras que estimulem a relaçáo entre o(a)
professo(a)/criançe e criança/criança

. Construir e respeitar normas e combinados de convívio sociat, de
organização e de utilização de espaÇos da

instituiçáo e de outros âmbientes.

. Participar de diferentes eventos cultureis para conhecer novos
elementos como: dança, música, vestimentas.

ornamentos e outros.

. Conhecer diferentes povos e suas culturas por meio de pesqursas,
filmes, fotos, entrevistas, relatos e outros.

. Ouvir e compreender relatos de femiliares e pessoas de mats idade
sobre outras épocas históricas.

o Conhecer ob.letos antigos como: ferro de passar roupa, escovão,
Íogão a lenha, lamparina e outros.

. Conhecer modos de vida urbana e rural.

o Compreender e rêspeitar as diversas estruturas familiares.
. ldentificar as funções desempenhadas por diferentes profissionais.
. Conhecer e identificar os diÍerentes meios de transporte, suas
características e importância para circulaçáo de
pessoas e mercadorias.

. Construir representaçôes de meios de transporte e os trajetos com
materlais diversos: calxes, Íolos, pratos

recicláveis, tintas, tampas, embalagens, papéis, tecidos, fita adesiva,
giz e outros.

. Discutir sobre as regras de trânsito.
o Ouvir sobrê os problemas ambientais causados pelo trânsito
(poluiçâo sonora e do ar)

. Diferentes pessoas, êspaços,

tempos

e culturas.

. TransformaçÕes que ocorrem

no

mundo social.

. Vida urbana e rural.

. Manifestações culturais de sua

cidade

e outros locais.

. Profissões.

. DiÍerentes fontes de pesquisa.

o Recursos tecnológicos e

midiáticos.

. Meios de üansporte.

. Trânsito.

econhecimento e respeito àsoR

drferenÇas
a3 no nesPeito mútuo Pafa

lidaÍ com conflitos nas interâçóes com

(E|03EO07) Usar êstratégla3 pautaa
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. Procedimentos dialógicos para

a

comunicaçâo e resolução de

conflitos.

. Expressão de sentimentos que

vivencia e reconhece no outro.

. Escuta e compreensão do

outro.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação lnÍantil, em seu artigo 90 estabelece que

As prátices pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçôes e a brincadeira, garantindo

expeÍiências que estão previstas nos seguintes incisos:

l- promovam o conhecimento de Si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais,

expressivas, corporais que possibilitem movimentação

ampla, expressão da individualidade e respeito pelos Íitmos e desejos da criança;

ll - favoreÇam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas dê vários

gêneros e formas de expressáo: gestual, verbal,

plástica, dramática e musical; [...]

vl - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboraçáo da autonomia das crianças nas

açóes de cuidado pessoal, auto-organizaçâo, saÚde

e bem-estar; [... ]

lX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de música,

artes plásticas e gráficas, cinema, fotograÍia, dança,

teatro, poesia e literetura; [...]

cÍienças e adultos.

. Utilizar estratégias pacÍficas ao tentar resolver conflitos com outras

crianças, buscando compreender a posiçáo

e o sentimento do outro.

. Usar estratégias para resolver seus conflitos relacionais

considerando soluções que satisfaçam a ambas as

partes.

. Realizar a escuta e respeitar a opinião do outro.

. Expressar, reconhecer e nomêar necessidades, emoçÕes e

sentimentos que vivencia e observa no outro.

. Saber desculpar-se quando sua atitude desrespeitar o outro.

. Cooperar, compartilhar, recêber auxílio quando necessário.

. Usar do diálogo e estratégias simples para resolver conflttos,

reconhecendo as difêrentes opiniÕes e

aprendendo a respeitá-la

lA: OORPO, GESTOS E ilOVIilENTOSCAiIIPO DE EXPERI

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVITENTOSIBENES E CONHECIHENTOS

letOlCOOf ; Cfar com o coÍpo formas dive]s

de sêntimentos, senaações e êmoções,

lftcada3 de êxprêssão. Autocuidado com o corpo

. ManifestaçÕes culturais.
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tanto nea situaçóes do cotidlano quanto em brincadeiras, dança,

têatro, música.

. Representar-se em situações de brincadeiras ou teatlo,

apresentando suas caracterÍsticas corporais, seus

interesses, sentimentos, sensaçôes ou emoçÕes.

. ExpÍessar suas hipóteses por meio da representação de seus

sentimentos, fantasias ou emoçÕes.

. Expressar e comunicar suas características de diferentes maneiras.

. Participar e conduzir brincâdeiras envolvendo cantigas, rimas,

lendas, parlendas ou outras situaçôes com

movimentos corporais.

. Criar e imitar movimentos com gestos, expressÕes faciais e mímicas
em brincadeiras, jogos outra e atividades

artisticas.

. Vivenciar e conduzir brincadeiras de esquema corporal, de
exploraçâo ê a expressão corporal diante do

espelho, utilizando diÍerentes formas de linguagens e percebendo

suas caracterlsticas específicâs.

e Brincar nos espaços externos e internos com obstáculos que
permitam empurrar, rodopiar, balançar,

escorregar, equilibrar-se, arraster, engatinhar, levantar, subir, descer,
passar pof dentro, por baixo, saltar, rolar,

virar cambalhotas, perseguir, procurar, pegar, etc., vivenciando limites
e possibilidades corporais.

. Chutar, pegar, manusear, mover e transportar objetos com diferentes
caracte[ísticas, identificando suas

propriededes e função social.

. Utilizar diferentes movimentos e materiais para o cuidado de si
percebendo sensações cot porais.

. Cantar, gesticular e exprêssar emoÇôes acompânhando músicas e
cantigas.

. Criar expressÕes corporais a partir de jogos dramáticos.

o Coordenação motora ampla:

equilíbrio,

destreza e postura corporal.

. Orientaçáo espacial.

. Seu corpo, suas possibilldades

motoras, sensoriais e

expressivas.

. Estratégias e procedimentos

gaÍa jogaÍ

ê brincar.

. Esquema corporal.

. Movimento: gestos, expressÕes

Íaciais

e mímicas.

. Órgãos dos sêntidos e

sensaçÕes.

. Linguagem musical, gestual e

dramática.

. ManifestaçÕes culturais

.Ocorpoeoespaço.

. Esquema Corporal.

corpo em brincadeiras ê jogos, 6cuta e

(E|03CG02) Demonstra Í contKrlê e adêquaçáo do u6o de seu
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. Motricidade: controle e

equilíbrio do

corpo.

. Linguagem oral.

. Produção de sons.

. Jogos expressivos de

linguagem

corporal.

. Noções espaciais: dentro, Íora,

perto,

longe, embaixo, em cima, de um

lado, do

ouko, esquerda, direita, à frente,

atrás etc.

o Sensibilidade estética literária.

. NoÇÕes de direcionalidade,

lateralidade, proximidade e

interioridade.

reconto de histórias, ativldades aÍísticas, entre outras

possibilidades.

. Participar de conversas em pequenos grupos escutando seus

colegas e esperando a sue vez de falar.

. Adequar seus movimentos aos de seus colegas em situaçÕes de

brincadeiras com o ritmo da música ou da

dança.

. Movimentar-se fazendo uso de diferentes movimentos corporais

cada vez mais complexos.

. Movimentar-se seguindo orientações dos(as) professores(as), de

outres crianças ou criando suas próprias

orientaçôes.

. Movimentar-se seguindo uma sequência e adequando-se ao

compasso definido pela música ou pelas

coordenadas dadas por seus colegas em brincadeiÍas ou atividades

em pequenos gÍupos.

o Valorizar o esforço em adequar seus movimentos coÍporais aos de

seus colegas em situaçÓes de brincadeiras

ou atividades colettvas.

. ParticipaÍ e promover situaçÕes que envolvam comandos (dentro,

fora, pedo, longe, em cima, embaixo. ao

lado, à frente, atrás, muito, pouco).

. Percorrer tra.letos inventados espontaneamente ou propostos:

circuitos desenhados no chão, feitos com corda,

elásticos, tecidos, mobÍlia e outros limitadores e obstáculos para subir,

descer, passar por baixo, por cima, por

dentro, por fora, na frente, atrás, contornar e outros.

. Participar e promover brincadeiras de expressão corporal cantadas:

"escravos de jó", brincadeiras de roda,

"feijão queimado", "a linda rosa juvenil", "seu lobo está?", entre outras

o Movimentar-se nos iogos e brincadeiras: andaÍ e correr de diversas

maneiras, saltar e gesticular com controle

e equillbrio.

. Produzir sons com diferentes materieis durante brincadeiras'

encenações, comemoraçÕes etc.
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(E103CG03, Cdar moylmentos , gestos, olhares e mímicas em
brincadeiras, jogos e atividades artísticas
como dança, toatro e música.
. Explorar movimentos corporais ao dançar e brincar.
. Criar movimentos dançando ou dramatizando para expresser-se em
suas brincadeiras.

. Combinar seus movimentos com os de outras crianças e explorar
novos movimentos usando gestos, seu corpo

e sua voz.

r Conhecer brincadeiras e atividades artÍsticas típicas de sua cultura
local.

. Criar movimentos e gestos ao brincar, dançar, representar etc.

. Pular, saltar, rolar, arremessar, engatinhar e dançar em brincadeiras
e jogos.

. Vivenciar situaçÕes de deslocamento e movimento do corpo fora e
dentro da sala.

. Deslocar-se em ambientes livres ou passando por obstáculos.

. Deslocar-se de diferentes modos: andando de frente e de costas
correndo, agachando, rolando, saltando etc.

. Deslocar-se de acoÍdo com ritmos musicais: rápido ou lento
movimentândo-se de forma condizente.

. Participar de jogos de imitaçâo.

. Vivenciar diferentes papéis em jogos e bnncadeiras criando
movimentos e gestos ao brincar.

. DanÇar ao ritmo de músicas.

. Vivenciâr brincadeiras e jogos corporais como amarelinha, roda,
boliche, maria viola, passa lenço, bola ao

cesto e outras conhecendo suas regras.

. Dramatizar situaçôes do dia a dia, músicas ou trechos de histórias.

ensibilizar-se durente leituras e contações de histórias

. Movimêntar-se e deslocar-se com controle e equillbrio.

. Realizar jogos e brincadeiras que permitam: andar e corler de

diversas meneiras, saltar e gesticular.

. Participar de atividades que desenvolvam noçôes de ploximidade,

interioridade, lateralidade e direcionalidade.

oS

.lmaginação

. O corpo e seus movimentos.

. Esquema corporal.

. Dança

. lmitação como forma de

expressão.

. Ritmos: rápido e lento.

o Jogo de papéis e domínio da

conduta.

. Linguagem: musical, dramática,

corporal.

. Motricidade: equilibrio, destreza

e

controle do corpo.
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. Práticas sociais relativas à

higiene.

o Autocuidado e autonomia.

. Materiais de uso pessoal.

. Hábitos alimentares, de higiene

descanso.

o Cuidados com a saúde.

. Orgãos dos sentidos e

sensaçÕes.

. Consciência e imagem corporal.

. Lrnguagem oÍal como forma de

comunicaçâo das necessidades e

intençÕes.

. Esquema corporal

.lmaginaçáo

. Motricidade e habilidade

manual.

. Elementos do meio natuÍal e

cultural.

. MateÍiais e tecnologias Para a

produçáo da escrita.

(Elo3CGll4) Adotar hábito€ de autocuidado relacionados

higiene, alimêntação, conforto e aparência.

. Realizar, de forma independente, açÕes de cuidado com o prÓprio

corpo.

. ldentiÍicar e valorizar os alimentos saudáveis.

. ldentificar e fazer uso de noÇões básicas de cuidado consigo mesmo.

. Servir-se e alimentar-se com independência.

. Participar do cuidado dos espaÇos coletivos da escola, como o

banheiro e o refeitório.

. Conhecer hábitos de saúde de sua cultura local.

. ldentificar, nomear e localizar as partes do corpo em si, no outro e

em imagens adquirindo consciência do

próprio corpo.

. Realizar açÕes de higiene: ir ao banheiro, lavar as mãos e escovar

os dentes com autonomia.

. Conhecer, cuidar e utilizar de forma autÔnoma seu material de uso

pessoal.

. Vivenciar práticas que desenvolvam bons hábitos alimentares:

consumo de frutas, legumês, saledas e outÍos

o Entrêvistar, com auxílio do(a) profêsso(a), profissionais da área da

saúde e nutrição.

. Perceber, oralizar e solucionar as necessidades do prÓprio corpo:

fome, frio, calor, sono, sede.

. Conhecer os vegetais e seu cultivo, para uma alimentaÇáo saudável'

. Reconhêcer a importância de desenvolver hábitos de boas maneiras

ao alimentar-se.

a

adequado a seus interesaea ê

necêssidades êm situaçóes diveÉas.

o Manipular obletos de diferentes tamanhos e pesos'

. Usar a tesoura Pare recortar.

. ExploÍar materiais como argila, barro, massinha de modeler e outros

com variadas intençóes de criação.

. Modelar diferentes formas, de diferentes tamanhos com massinha

ou argila.

ls no atendimento(E|03CG05) Goordenar suas hebilidades manua
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. Manipular objetos pequenos construindo brinquedos ou jogos e
utilizar instrumentos como palitos, rolos ê

pequenas espátulas nas suas produçÕes, com cada vez mais

destreza.

. Manusear e nomear elementos do meio natural e obietos produztdos

pelo homem.

. Pintar, desenhar, rabiscar, folhea[, modelar, construir, coler
utilizando diferentes recursos à sua maneira, dando

signiÍicados às suas ideias, aos seus pensamêntos e sensaçôes.
. Vivenciar situaçÕes em que é feito o contorno do próprio corpo,
nomeando suas partes e vestimentas.

o Manusear diferentes riscedores em suportes e planos variados para
perceber suas diferenças e registrar suas

ideias.

. Participar de jogos e brincadeiras de consúuçáo, utilizando
elementos estruturados ou não com o intuito de

montar, empilhar, encaixar e outros.

. Executar atividades manuais utilizando recursos variados: linha, lã,

canudinho, argola e outfos.

o Expressar-se por meio de desenho, pintura, colagem, dobradura,
escultura, criando produçÕes bidimensionais

e tridimensionais.

o Manusear livros, revistâs, jornais e outros com crescente habilidade.

. Suportes, materiais e

instrumentos

para desenhar, pintar, Íolhear.

o Os objetos, suas

características,

propriedades e funçÕes.

. Representação gráfica ê
plástica:

desenho, pintura, colagem,

dobradura,

escultura etc.

. Representaçóes bidimensionais

e

tridimensioneis.

. Representação gráfica como

recurso

de expressão de conhecimentos,

ideias e

sentimentos.

CAi'PO DE EXPERI NCIA: TRAÇOS, SOi,lS , CORES E FORTAS

As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, garantindo
experiências que estáo previstas nos seguintes incisos:

ll - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários
gêneros e formas de expressáo: gestual, verbal,
plástica, dramática e musical; [...1

lx - promovam o relacionamento e a interaçâo das crianças com diversiÍicadas manifêstaçóes de música,
artes plásticas e gráÍicas, cinema, fotografia, dança,

teatro, poesia e literatura; [...]

As Diretrizes Cu[riculares Nacionais da Educaçâo lnfantil , em seu artigo go estabelece que

SABE RES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APREN E DESENVOLVIMENTODIZAGEM
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o Percepção e produção sonora.

. AudiÇâo e percepção musical.

o Execução musical (imitaçáo).

. Sons do coÍpo, dos objetos e da

natureza.

. Parâmetros do som: altura,

intensidade, duraçâo e timbre.

. Melodia e ritmo.

. Diferentes instrumentos

musicais

convencionais e não

convencioneis.

o Canto.

. Música e dança.

o Movimento: expressão musical,

dramática e corporal.

(E|03TS0í) UtilizaÍ .on! produzidG por matêriairs, objetos e

instrumentos musicais duÍante brincadeiÍas

de faz dê conta, encenaçôes, crlações musicais, Íestas,

. Center cançóes conhecidas acompanhando o ritmo com gestos ou

com instrumentos musicais

. Reconhecer canÇões características quê marcam eventos

especÍficos de sua rotina ou de seu grupo.

. Reconhecer alguns elementos musicais básicos: frases, partes,

elementos que se repetem etc.

o Valorizar a escuta de obras musicais de diversos gêneros, estilos,

épocas e culturas, da produçáo musical

brasileira e de outros povos e paÍses.

. Participar de brincadeiras cantadas e coreografadas produzindo

sons com o corpo e outros materiais.

. Participar de execução musical utilizando e reconhecendo alguns

instrumentos musicais de uma banda.

. Explorar possibilidades vocais a Íim de produzir diíerentes sons

o Ouvir e produziÍ sons com instrumentos musicais.

. Perceber os sons da natureza e Íeproduzi-los: canto dos pássaros,

baÍulho de ventania, som da chuva e outros.

. Explorar os sons produzidos pelo corpo, por obietos' por elemêntos

da natureza e por instrumentos musicais,

percebendo os parâmetros do som (alture, intensidade, duraÇão e

timbre).

. Produzir sons com matêriais alternativos: garrafas, caixas, pedras,

madeiras, letas e outros.

. Explorar diversos movimentos corporais (danças, imitações.

mímices, gestos, expressôes faciais e jogos

teatrais) intensificando as capacidades expressivas.

o Escutar sons do entorno e estar atento ao silêncio

. Criar sons a partir de histórias utilizando o corpo e materiais diversos.

. Dançar ao som de diversos ritmos.

(E|03TS02) Expressarte livremênte por meio

pintura, colagem, dobradura e escultura,

criando produçóes bidimensionais e tridimensionais.

desenho,de. Representação visual com

elementos

naturais e industrializados.
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. Desenhar, construir e identificar produções bidimensionais E
tridimensionais.

. Usar materiais artísticos para exp[essar suas ideias, sentimentos e
experiências.

. Expressa[-se utilizando uma variedade de materiais e [ecursos
artísticos.

. Utilizar a investigaçâo que realiza sobre o espaço, as imagens, as
coisas ao seu redor para significar e

incrementar sua produção artística.

. Conhecer e epreciar produções artÍsticas de sua cultura ou de outras
culturas regionais, nacionais ou

internacionais.

o Criar com jogos de encaixe e de construção, explorando cores.
Íormas e texturas.

. lnterpretar canções e participar de brincadeiras cantadas para que
se estimule a concentraçáo, a atençáo e a

coordenaçáo motora.

o Manipular e identificar meteriais de diferentes texturas: ttsas,
ásperas, macias, duras, moles etc.

. Explorar e criar a partir de diversos materiais: pedrinhas, sementes,
algodão, argila e outros.

. Separar obietos por cores, tamanho, forma, etc.

. Experimentar diversas possibilidades de replesentação visual
bidimensional e tridimensional, utilizando

materiais diversos: caixas, tecidos, tampinhas, gravetos, pedrinhas,
lápis de cor, giz de cera, papeis etc.

. Explorar Íormas variadas dos objetos, percebendo as características
das mesmas e utilizá-las em suas

composiçÕes.

. Apreciar e oralizar sobÍe diferentes imagens do seu dia â dia.
o Explorar os elementos das Artes Visuais (ponto, linhê e plano) a fim
de que sejam considêrados em suas

produçÕes.

. Criar desenhos, pinturas, colagens, modelagens a partir de seu
próprio repertório e da utilização dos elementos

. Expressáo culturel.

. Suportes, materieis,

instrumentos e

técnicas das Artes Visuais e seus

usos.

. Elementos da linguagem visual:

texturas, cores, superfícies,

volumes,

espaços, formas, etc.

. Órgãos dos sentidos e

sensaçÕes.

o Propriedades e classificaçáo

dos

objetos por: cor, tamanho, forma

etc.

. Elementos bidimensionais e

tridimensionais.

. Estratégias de apreciaçào

estética.

. Produçâo de objetos

tÍidimensionais.

. Linguagem oral e expressão.

. lnterpretação e compreensáo

de

canções.

o Obras de arte, autores e

contextos.

. Cores primáÍias e secundárias.
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. Percepçáo e memôria auditiva.

. Manifestações culturais.

. Audição e percepção de sons e

músicas.

. Linguagem musical, corporal e

dramática.

. Estilos musicais diversos.

. Sons do corpo, dos objetos e da

natuÍeza.

. Ritmos e melodias.

. Músicas e danças.

. lnstrumentos musicais

convencionais e

não convencionais.

. Recursos tecnológicos e

midiáticos

que produzem e reProduzem

músicas

. Drversidade musical.

. Apreciação e Produção sonora.

. Canto.

. Manifestaçôes folclÓricas.

. Rimas.

. Parâmetros do som: altura,

da linguagem das Artes Visuais: ponto, linha, col', forma, espaço e

textura.

o ConheceÍ a epreciar artesaneto e obres de Artes Visuais de

diferentes técnicas, movimentos, épocas, estilos

e culturas.

o Reconhecer as cores presentes na natuÍeza e no dia a dia

nomeandGas, com o objetivo de fazer a

correspondência entre cores e elementos.

. Experimentiar as diversas possibilidades do processo de produçâo

das cores secundárias e reconhecê-las na

natureza, no dia a dia e em obras de arte.

duração, altura e timbÍel, utilizando-as em

suas produçÕes sonoÍas ê ao ouvir músicas e sons'

. Brincar com a música explorando objetos ou instrumentos musicais,

acompanhando seus ritmos.

. lmitar, inventar e reproduzir criações musicais.

. Reconhecer, em situaÇÕes de escuta de mÚsica, caracterÍsticas dos

sons.

. Explorar, em situações de brincadeiras com mÚsica, variações de

velocidade e intensidade na produÇão de

sons.

. Conhecer canções, brincadeiÍas ou instrumentos musicais que são

tlpicos de sua cultura ou de outras.

. Explorar possibilidades musicais, peÍcebendo dlferentes sons e

ritmos, em instrumentos sonoros diversos.

. Reconhecer e participar de brincadeiras e cantigas de roda

. Padicipar de brincadeiras cantadas do nosso folclore'

o Perceber e reconhecer alguns estilos musicais'

. Vivenciar jogos e brincadeiras que envolvam mÚsica'

. Escutar e cantar mÚsicas de diferentes ritmos' melodias e culturas

. Dar sequência à mÚsica quando a mesma for interrompida'

o Escutar e perceber mÚsicas de diveÍsos estilos musicais' por meio

da audicão de CDs, DVDS, rádio, MP3,

computador ou por meio de intérpretes da comunidade'

do som (intensidade,(E|03TS03) Reconhecer as qua lidadeg
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. Conhecer fontes sonoras antigas como: som de vitrola, Íta cassete

e outÍas.

. Paíicipar e apreciar apresentaçÕes musicais de outras crianÇas.

. Perceber sons graves e agudos, curtos e longos produzidos pelo

corpo, objetos e instrumentos musicais.

. Gravar e ouvir a própria voz e de outras crianças.

. Apreciar produçÕes audiovisuais como musicais, brinquedos
cantados, teatros e outros, a fim de reconhecer

as qualidades sonoras.

. Perceber e identiÍicar sons do entorno e estar etento ao silêncio.

. ManipulaÍ e perceber os sons de instrumentos sonoros diversos.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educaçâo lnfantil , em seu artigo 90 estabelece qué
As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interaçÕes e a brincadeira, garantindo
experiências que estáo previstas nos seguintes incisos:

ll - favoreçam e imersão das crianças nas diferentes linguagens e o prog[essivo domínio por elas de vários
gêneros e formas de expressão: gestual, verbal,
plástica, dramática e musical; [...1

lll - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciaçáo e interaçâo com a linguagem oral e
escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros

textuais orais e escritos; [. ..1

intensidade, duração e timbre.

. lmitaÇão como forma de

expressão.

CATPO DE EXPERI osE cUT FALA PEA, NSAT TOEN E AGIt NA

SABERE S E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APR ESENVOLVIMENTOENDIZAGEM E D
. Gêneros textuais

. A língua portuguesa falada,

suas

diversas funçÕes e usos sociais.

o Palavras e expressÕes da

língua.

o Lrnguagem oral.

. Vocebulário.

. Organizaçáo da narrativa

considerando tempo, espaço,

trama e

personagens.

vivências, poi meio da linguagem oÍal e
escrita (escrita êspontânea), de fotos, dêsenhos e outlas foÍmas
de expÍessão.

. Comunicar-se com diÍerentes intençôes, em diferentes contextos.
com diferentes interlocutores, respeitando

sua vez de falar e escutando o outro com atenção.
. Fazer uso da escrita espontânea para comunicar suas ideias e
opiniões aos colegas e professores(as).

o Expressar-se por meio da linguagem oral, transmitindo suas
necessidades, desejos, ideias opiniôes e

compreensÕes de mundo.

(E|03EF0í) Erprossar ideias, desejG ê sontimentos sobre suas
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. Registro gráfico como

expressão de

conhecimentos, ideias e

sentimentos.

. Registros gráficos: desenhos.

letras e

números.

. Linguagem escrita, suas

funçÕes e

usos sociais.

o ldentificaçáo do próprio nome e

escrita.

. Reconhecimento dos nomes

dos

colegas.

. Sistema alfabetico de

representação

da escrita e mecanismos de

êscflta.

. Relato: descriÇào do espaço,

personagens e objetos.

. Consciência fonológica

. Participar de variadas situaÇÕes de comunicaÇeo onde seja

estimulada a explicar e argumenlar suas ideias.

. Participar de situações que envolvam a necessidade de explicar e

argumentar suas ideias e pontos de vista

para desenvolver sua capacidade comunicativa.

. lnteragir com outras pessoas por meio de situaçóes mediadas ou

não pelo(a) professor(a).

. Ampliar seu vocabulário por meio de músicas, narrativas (poemas,

histórias, contos, parlendas, conversas) e

brincadeiras para desenvolver sua capecidade de comunicação.

. Falar e escutar atentamente em situaçÕes do dia a dia interagindo

socialmente.

. Expressar oralmente seus sentimentos em diferentes momentos.

. O.alizaÍ a sequência lógica sobre suas atividades na instituiÇáo.

. Gêneros textuais.

. A lÍngua portuguesa falada,

SUAS

diversas funÇÕes e usos sociais.

. Palavras e expressóes da

líng ua.

. Linguagem oral.

o Vocabulário.

o Organização da narrativa

considerando tempo, espaço,

trama e

personagens.

(El03EFOí) Gontinuação.

. Produzir narrativas orais e escritas (desenhos), em situaçóes que

apresentem funçáo social signiÍicativa e

organizaÇâo da sequência temporal dos fatos.

. Representar ideias, desejos e sentimentos por meio de escrita

espontânea e desenhos para compreender que

aquilo que está no plano das ideias pode ser registrado graficamente.

. Utilizar letras, números e desenhos em suas representaÇôes

gráficas.

o Reconhecer e identificar as letras do alfabeto em contexto ao valor

sonoro convencional para relacionar

grafema/fonema.
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. Elaborar perguntas e respostas para explicitar suas dúvidas,

compreensões e curiosidades diante das

diferentes situações do dia a dia.

. Relatar e estabelecer sequêncie lógica para produzir texto escrito,

tendo o(a) professor(a) como escriba.

. Elaborar hipóteses sobre a escrita para aproximar-se

progressivamente do uso social e convencional da língua.

. ldentificer o próprio nome e dos colegas pare realizar a leitura dos

mesmos em situaçÕes de rotina escolar.

. Escrever o prôprio nome, recorrendo ou nâo a um referencial.

. Registrar as ideias e sentimentos po[ meio de diversas atividades.

desenhos, colagens, dobraduras e outros.

(E|03EF02) lnventaÍ bdncadelras cantadas, poêmas e cançÕes,

criando rimaa, aliteraçÕês e ritmos.

. Perceber que os textos se dividem em partes e o verso corresponde

a uma delas.

. Declamar suas poesias e parlendas prefe[idas fazendo uso de ritmo

e entonaçáo.

. Brincar com os têxtos poéticos em suas brincadeiÍas livres com

outras crianças.

. Conhecer textos poéticos tipicos de sua cultura.

. Utilizar materiais estruturados e nâo estruturados para criar sons

ritmicos ou não.

. Participar de situaçÕes que envolvam cantigas de roda e textos

poéticos.

. Regist[o gráfico como

expressáo de

conhecimentos, ideias e

sentimentos.

. Registros gráficos: desenhos,

letras e

números.

. Linguagem escrita, suas

Íunçóes e

usos sociais.

. ldentificaçáo do próprio nome e

escrita.

. Reconhecimento dos nomes

dos

I colegas.

. Sistema alfabético de

representaÇáo

da escrita e mecanismos de

escrita.

. Relato: descrição do espaço,

personagens e objetos.

o Consciência fonológica.

. Criaçâo musical.

. ManifestaçÕes culturais.

. Patrimônio cultural, literário e

musical.

o Linguagem oral.

. Gêneros textuais.

. lnstrumentos musicais

convencionais e

não convencionais.

. Rimas e aliterações

. Sons da língua e sonoridade

das

palavras.
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. Ritmo.

. canto.

. Expressão gestual, dramática e

corpoi'al.

. Reconhecer e criar rimas.

. Ouvir poemas, parlendas, trava-línguas e outros gêneros textuais.

. Participar de jogos e brincadeiras de linguagem que explorem a

sonoridade das palavras (sons, rimas, sílabas,

aliteraÇão).

. Participar de brincadeiras cantadas e cantar músicas de diversos

repertórios.

. Participar de situaçôes de criaçáo e improvisaÇão musical.

o Dramatizar situaçôes do dia a dia e brincadeiras cantadas (tÍava-

llnguas, cantigas, quadrinhas) no sentido de

manifestar as expêriências vividas e ouvidas

. Escrita e ilustração

. DireÇão de leitura: de cima pare

baixo,

da esquerda para a direita.

. Patrimônio cultural e literário.

. Sensibilidede estétice em

relaçáo aos

textos literários.

. Aspectos gráficos da escrita.

. Vocabulário.

. Gêneros textuais.

. Portadores textuais, seus usos

funçÕes.

. Diferentes usos e Íunções da

escrita.

. Pseudoleitura.

. lnterpretaÇâo e compreensão

de

textos.

. Sistema alfabético de

representação

da escrita e mecanismos de

escrita.

(El03EF03) Escolher ê folhêar livros, procurando orientar-se por

temas e ilustraçóes e tentando identificar

palavra6 conhecida§.

. Relacionar os personagens da história ouvida ou conhecida tendo

o(a) professo(a) como escriba.

. FolheeÍ livros e escolher aqueles que mais gostam para ler em

momentos individuais.

. Manipular, êscolher e ler livros de literatura, a sua meneira.

. Escolher e contar histórias, a sua maneire, para outras crianças.

. Escolher livros de sua preferência explorando suas ilustraÇÕes e

imâgens paÍa imaginar as histórias.

. Folhear livros e outros materiais tendo como referência o modo como

outras pessoas fazem.

. Relâcionar fetos da história contada ou lida, com situaÇóes do dia a

dia.

. ParticipaÍ coletivamênte da leitura e escrita de listes, bilhetes,

recados, convites, cantigas, textos, receitas e

outros, tendo o(a) professor(a) como leitor e escriba.

. Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens ou temas

sugeridos.

. Manusear dife[entes portadores textuais e ouvir sobÍe seus usos

sociais.

. Proporcionar momentos de pseudoleiture tendo como parâmetro o

comportamento leitor do(a)professor(a).
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o Perceber que imagens e gestos representam ideias.

. Perceber as características da lingua escrlta: orientação e direçâo

da escrita.

o Recontar e dramatizar, a seu modo, histórias contadas.

o Reconhecer as ilustraçôes/ figuras de um livro.

. Diferenciar desenho de letra/escrita, relacionando à função social

. Levante[ hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em portadores

conhecidos, recorrendo a estratégia de

observaçâo gráÍlca.

(E|03EF04) Recontar hbtórias ouvidas e planejar coletivamente

roteiros de vldeos e de encenações,

detinindo os contextos, os prêrsonagens, a estÍutuÍa de históÍia.
o ldentificar personagens, cenários, tramas, sequência cronológica,

ação e intenção dos personagens.

. Encontrar diálogos memorizados no texto escÍito.

. Narrar partes da histôria ao participar de construÇão de roteiros de

vídeos ou encenaçÕes.

. Envolver-se em situaçôes de pequenos grupos, contribuindo para a

construção de roteiÍos de vídeos ou

encenaçÕes coletivas.

. Reconhecer cenários de diÍerentes histórias e estabelecer relaçáo

entre os mesmos.

. ldentiÍlcar os personagens das histórias, nomeando-os.

. Representar os personagens de histórias infantis conhecidas.

. RespondeÍ a questionamentos sobre as histórias narradas.

. Orahzar sobre fatos e acontecimentos da história ouvida.

. Dramâtizar histórias, criando personagens, cenários e contextos

. Relatar fatos e ideias com começo, meio e fim.

. Dramatizar situaçÕes do dia a dia e narrativas: textos literários,

inÍormativos, trava-língues, cantigas,

quadrinhas, notícias.

. Desenvolver escuta atenta da leitura feita pêlo(a) profêsso(a), em

diversas ocasiÕes, sobretudo nas situaçÕes

que envolvem diversidade textual, ampliando seu repertó[io Iinguístico

. LiteratuÍa infentil: trama,

cenários e

personagens.

. Compreensão e interpretação

de

textos.

. Dramatizaçâo.

o Criação de histórias.

. lnterpretação e compreensão

textual.

. Linguagem oral.

. A lingua portuguesa Íalada,

suas

diversas funções e usos sociais.

. Gêneros discursivos orais, suas

diferentes estruturas e tramas.

. Roteiro: personagens, trama,

cenários.

. Fetos da história narrada.

. Caracteristlcas gráficas:

personagens

e cenários.

. Vocabulário.

. Narrativa: organizaçáo e

sequenciação

de rdeias.

. lmitação como forma de

expressáo.
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. Reconto de histórias.

. Relato de fatos e situaçÕes com

organizaçáo de ideias.

. Criação de histórias.

. Vivências culturais: histórias,

Íilmes e

peças teatrais.

. ExpÍessividade pela linguagem

oral e

gestual.

. A língua portuguesa faledâ, em

suas

diversas funçÕes e usos sociais.

. Palavras e expressÕes da

língua e sua

pronÚncia.

. Vocabulário.

. Releçáo entre imagem ou tema

narrativa.

. OrganizaÇâo da narrativa

constderando tempo e espaço.

. Diferentes usos e funçóes da

escrita.

. Estratégias e procedimentos

para

leitura e produção de textos.

. sistema alfabêtico de

representaçáo

da escrita e mecanismos de

escrita.

. Símbolos.

(E|03EF05) Recontar hbtórias ouvidas pare produção dê Íêconto

$cÍito, tendo o(a) professor(a) como

e6criba.

. CompÍeender que a escrita representa a fala.

. PercebeÍ a diÍerença entre dizer e ditar.

. Participar de situaçÕes coletivas de criaçâo ou reconto de histórias.

. Recontar histórias, identiÍicando seus personagens e elementos.

o Criar e contar históries ou acontecimentos oralmente, com base em

imagens ou temas sugeridos.

. Produzir textos coletivos, tendo o(a) professo(a) como escriba.

o Relatar situaçÕes diversas para outras crianças e familiares para

ampliar suas capacidedes de oralidade.

o Escuta[ relatos de outras crianças e respeitar sua vez dê escuta e

questionamento.

. Participar da elaboração e reconto de histórias e textos.

. Participar da elaboração de histórias observando o(a) professo(a)

registrar a história recontada.

. CÍiaÍ histórias orais e escritas (desenhos), em situaçÕes com função

social significativa.

. Participar de momentos de criação de símbolos e palavras com o

intuito de identificar lugares e situações e

elementos da rotina.

. Narrar partes da história ao participar da construçâo de roteiros de

vídeos ou encenaçôes.

. DiferencieÇão entre desenhos,

letras e

números.

(E|03EF06) Produzir suas próprias históÍias orai6 e escdtas

(êscrita espontâneal, em situações com

função social signiÍicativa.
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(Er03EF07) Levantar hipótêsês sobrE gênêÍos textuais veiculados

em poÍtedores conhecidos, recorrêndo

a estratégias de observação gráfica e/ou dê lêitura.

. FazeÍ uso de cadernos/livros de receitas em situações de

bÍincaderras de culinária.

. Escutar a leitura de diferentes gêneros textuais.

. Criaçáo e reconto de histórias.

. A língua portuguesa falada,

suas

diversas funçÕes e usos sociais.

. Relação entre imagem,

personagem

ou tema e narrativa.

. Repertório de textos orais que

constituem o patrimÔnio cultural

literário.

. Linguagem oral.

. Vocabulário

. Pseudoleitura.

. Diferentes usos e funçÕes da

escÍita.

. Estratégias e procedimentos

para

leitura e pÍoduçâo de textos.

. Sistema alfabético de

representaÇão

da escrita e mecanismos de

escrita.

. Sistema numérico.

. Aspectos gráÍicos da escÍita.

. Produçâo escrita pera

rePresentação

gráfica de conhecimentos, ideias

e

sentrmentos.

. Fazer uso de expressões da linguagem da narrativa.

. Escutar, compreendeÍ e nomear objetos, pessoas, personagens,

ÍotograÍias e gravuras paÍa ampliar seu

vocebulário.

. Crier históÍias a partir de imagens ou temas sugeridos para

desenvolver sua cdatividade.

. Oralizar contextos e históÍiâs a seu modo.

. Produzir êscritas espontâneas, utilizando letras como marcas

gráficas.

. Ler a seu modo textos literários e seus próprios registros para outras

crianças.

. Diferenciar desenho, letra e número em suas produçÕes

espontânees.

o Levantar hipótese em relação à linguagem escrita, reahzando

registros de palâvras e/ou quantidades por meio

da escrita espontánea e convencional.

. Usos e funções da escrita.

. Tipos, gêneros e suportes de

textos

que circulam em nossa sociedade

com
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suas diferentes estruturas

textuais.

. Gêneros literários, autores,

características e suportês.

. Escuta e apÍeciação de gêneros

textuais.

. Sensibilidade estética em

relaÇão aos

textos literários.

. Aspectos gráficos da escrita.

. Estratégies e procedimentos

paÍa

leitura e produçáo de textos.

. Sistema alfabetico de

Íepresentação

da escrita e mecenismos de

escnta.

. Escrita do próprio nome e de

outras

palavras.

. Direção da leitura e da escrita:

de cima

paÍa baixo, da esquerda Para a

direita.

. Símbolos.

. Alfabeto.

. Manusear e explorar diferentes portadores teíuais como: livros,

revistas, jornais, cartazes, listas telefônicas,

cadernos de receitas, bulas e outros.

. Expressar suas hipóteses sobre "para que servem" os diferentes

gêneros textuais como: receitas, classificados,

poesias, bilhetes, convites, bulas e outros.

. Conhecer e compreender, progressivamente, a Íunção de diÍerentes

suportes textuais: livros, revistas, jorneis,

cartazes, listas telefônicas, cadernos/livros de receitas e outros.

o Conversar com outras pessoas e familiares sobre o uso social de

diferentes portadores textuais.

. Manusear diferentes portadores te)Ítuais imitando adultos.

o Comprêender a escrita por meio do manuseio de livros, revistas e

outros portadores de textos e da participação

em diversas situações nas quais seus usos se fazem necessários.

. Compreender como se organiza a escrita em nossa cultura: de cima

para baixo, da esquerda para a direita.

. ldentificar as letras do alÍabeto em diversas situaÇÕes da rotina

escolar.

. Registíar o nome e outros textos significativos realizando tentativas

de escrita.

. ldentificar símbolos que representam ideias, locais, objetos e

momentos da rotina: a marca do biscoito

preferido, placa do banheiro, cartaz de rotina do dia etc

. Observar o Íegistro textual tendo o(a) pÍofesso(a) como escriba

. Acompanhar a leitura apontada do texto realizada pelo(a)

professo(a).

. Atentar-se para a escuta da leitura feita pelo(a) professor(a), em

ocasiÕes variadas, sobretudo nas situaçôes

de leitura de histórias e na diversidade textual' ampliando seu

repertório linguÍstico e obseÍvaçáo gráfica das

palavras.

(El03EF08) Selecionar liv106 e textos de g

a leitura dê um adulto e/ou para sua

ôneros conhecidos para. Escuta e oralidade.

. Ciiaçáo de histórias: enredo,

persohagens, cenáÍios.

L78



&V PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

próprla leitura (partindo dê sêu r€pêÍtóÍio sobÍe esses textos,

como a recuporação pela memóÍia, pêla

lêitura das ilustraçóês etc.),

. Apresentar uma história mostl.ando e capa do llvro, o título e o nome

do autor.

. ldentificar es palavras que rimam ao ouvir o texto de um poema.

. ldentificar rimas em pequenos trechos de histórias contadas pelo(a)

proÍessor(a)

. Realizar leitura imagética ou pseudoleitura de diferentes gêneros

textuais.

. Apreciar e paÍticipar de momentos de contaçáo de histórias

lealizados de diferentes maneiras.

. Ouvir histórias contadas por pessoas convidadas a visitar a
instituição: avós, irmãos, pais e outros.

. Ouvir histórias em outros espaços próximos à instituiçáo: praças.

bibliotecas. escolas e outros.

. Contar, a seu modo, histó[ias para outras crianças e para o(a)
professo(a).

. Expressar suas opiniôes sobre os diferentes textos lidos.

. Escolher suportes textuais paÍa observação e pseudoleitura.

. Criar histórias a partir da leitura de ilustraçÕes e imagens para

desenvolver a criatividade e a imeginação.

. Relacionar imagens de personagens e cenários às histórias que
pertencem.

. Utilizar a literatura como possibilidade de sensibilização e ampliação
de repertório.

. Narrar histórias ouvidas utilizando somente a memória como
recu[so.

. Escular e apreciar histórias e outros gêneros textuais lpqemaÀ,
contos, lendas, fábulas, perlendas, músicas,

etc.).

. GêneÍos literários textuais, seus

autores, características e

suportes.

. Sensibilidade estética em

relaçáo aos

textos literários.

.lmaginaÇão.

. Pseudoleitura.

. Narratlva: organização e

sequenciação

de ideias.

. ldentiÍicação dos elementos das

histórias.

. Vocabulário.

. ldentiÍicaçâo do próprio nome e

de

outras pessoas.

. Uso e função social da escrita.

realizando registros de palavras e textos,
poÍ meio de escrita êspontânea.

. Aceitar o desaÍio de confronlar suas escritas espontáneas.-

(E|03EF09) Levantar tripótosês em rêlação à linguagem escrita,

,a
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. Vâlor sonoÍo de letras e sÍlabas

. Marcas gráficas: desenhos,

letras,

números.

. Sistema alfabetico de

representação

da escrita e mecanismos de

escrita.

. Valor sonoro da sílaba.

. Leitura e escrita do nome e de

outras

palavras.

. ProduÇão gráÍica.

. Materiais e tecnologias variadas

paÍa a

produÇáo da escrita: lápis, caneta,

grz,

computador e seus diferentes

usos.

. ApreciaÇão gráfica.

. Suportes de escrita.

. Oralizaçáo da escrita.

. Sonoridade das palavras.

. Escrita convencional e

espontânea.

-1..

. Conhecer e verbalizar nome próprio de pessoas que fazem parte de

seu cÍrculo social.

. Perticipar de situaçÕes que envolvam a escrita do próprio nome e de

outras palavras, levantando hipôteses.

. RealizaÍ o traçado das letras.

. Participar de jogos que relacionem imagem e palavÍas.

. Ler e escrever o próprio nome.

. Realizar tentativas de escrita do próprio nome e de palavras com

recursos variados e em diferentes suportes.

. Verbalizar suas hipóteses sobre a escrita.

. Ter contato com o alfabeto em diferentes situaÇÕes: brincadeiras,

jogos e outros.

. Brincar com a sonoridade das palavras, explorando-as e

estabelecendo relaçÕes com sua representação

escrita.

. Vivenciar êxperiências que possibilitem perceber a presenÇa da

escrita em diferentes ambientes.

. Vivenciariogos e brincadeiras que envolvam a escrita (Íorca, bingos,

cruzadinhas etc.) e utilizar materiais

escritos em brincadeiras de faz de conta.

o Produzir escritas espontânea de têxtos tendo a memória como

[ecurso.

. Utilizar suportes de escrita diversos para desenhar e escrever

espontaneamente (cartolina, sulÍite, kreft, livros,

revistas ê outros).

o Compreender a funÇão social da escrita.

. DifeÍenciar letras de números e de outros símbolos escritos.

. Registrar sues idêias utilizando desenhos, símbolos e palavras.

CAMPO DE .EXPERIÊNCIA: ESPAçOS, TETPOS, QUANTIDADES, RELAçÕES E

TRANSFORMAÇÓES

As DiÍetrizes Curriculares Nacionais da EducaÇão lnÍantil, em seu artigo 9o estabelêce que:

lV - [ecriem, em contextos signiÍicativos pare as crianças, relaçÕes quantitetivas, medidas, formas e

orientaçÕes espaço temporais;

Eíi:i,'
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Vlll - incentivem a curiosidade, a exploraÇâo, o encantamento, o questionamento, a indagação e o

conhecimento das crianças em rêleçáo ao mundo Íísico e

social, ao tempo e à natureza;

X-promovamainteraçáo,ocuidado,apreservaçãoeoconhecimentodabiodiversidadeeda
sustentabilidade da vida na Terra, assim como o nâo desperdÍcio

dos Íecursos naturais.

(EI03ET0í) EstabeleceÍ Íelações de compaÍação entre obietos,

observando suas propriedadês.

. Comparar tamanhos, pesos, volumes e temperaturas de objetos,

estabelecendo relaçôes.

. Usar características opostas das grandezas de objetos

(grende/pequeno, comprido/curto etc.) ao Íalar sobre

eles.

. Fazer uso de diferentes procedimentos ao comparar objetos.

. Manipular e explorar objetos e brinquedos de materiats diversos,

explorando suas caracterlsticas fisicas e suas

possibilidades: morder, chupar, produzir sons, apeíar, encher,

esvaziar, empilhar, colocar dentro, fora, fazer

afundar, flutuar, soprar, montar, etc.

. Manipular, explorar, comparar, organizar, sequenciar e ordenar

diversos materiais.

. Comparar, organizar, sequenciar, ordenar e classificar objetos e

brinquedos seguindo critérios estabelecidos,

como: cor, forma, tamanho e outros atributos.

. ldentificer posiçÕes observando elementos no espaço: em cima,

embaixo, dentro, fora, perto, longe, à frente,

atrás, ao lado de, primeiro, último, de frente, de costas, no meio, entre,

à esquerda, à direita.

o Observar ê identificar no meio natural e social as formas

geométricas, percebendo diferenças e semelhanças

entre os ob.ietos no espaço em situaçôes diversas.

181
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SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

. Manipulação, exploração e

organização de objetos.

. Caracteristicas Íísicas,

propriedades e

utilidades dos objetos.

. Patrimônio natural e cultural.

. Percepção dos elementos no

espaÇo.

. Ôrgâos dos sentidos e

senseçÕes.

. Textura, massa e tamanho dos

objetos.

o ColeçÕes: agrupamento de

objetos por

semelhança.

. Diferentes pessoas, espaços,

tempos

e culturas.

. OÍganizaçâo, comparaçâo,

classificação, sequenciação e

ordenação

de diferentes objetos.

. Formas gêométricas.

. Figuras geométricas.

. Sólidos geométricos.

. Propriedades associativas.

. Medidas padronizadas e nâo

t,i

i
i
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padronizadas de comprimento,

massa,

capacidade e tempo.

. Noção espacial.

. contagem.

. Relação entre nÚmero e

quantidade.

. NoçÕes de direcionelidade,

lateÍalidade, proximidade e
interioridade.

(El03EToí) Continuação'

. Colecionar obietos com difeÍentes características físicas

reconhecendo Íormas de organizálos.

o Observar e reconheceÍ algumas características dos obietos

produzidos em diferentes épocas e por diferentes

grupos sociais percebendo suas tÍansformações.

. Manipular objetos e brinquedos explorando características'

propriedades e suas possibilidades associativas

(empilhar, rolar, transvasar, encaixar e outros)'

. ldentificar obietos pêssoais e do meio em que vive conhecendo suas

caractertsticas, propriedades e função

social para que possa utilizá-los de Íorma independente de acordo com

suas necessidades.

. Participar de situações que envolvam a contagem de objetos'

medição de massa, volume e temPo.

o Reconhecer e nomear as Íiguras geométricas planas: triângulo'

círculo, quadrado, retângulo.

. Estabelecer relações entÍe os sólidos geométricos e os ob'jetos

presentes no seu ambiente.

. Explorar semelhanças e diÍerenças, comparar, classificar e ordenar

(seriação) os objetos seguindo alguns

critérios, como cor, Íorma, textura, tamanho, função etc'

. Manipulação, exploraÇáo e

organização de objetos.

o Características ÍÍstcas,

propriedades e

utihdades dos objetos.

. Patrimônio natural e cultural.

o Percepção dos elementos no

espaço.

o Órgãos dos sentidos e

sensaçÕes.

. Textura, massa e tamanho dos

objetos.

. Coleçôes: agruPamento de

objetos por

semelhança.

. Diferentes pessoas, esPaços'

tempôs

e cultuÍas..

. Organização, comParaÇáo,

classil'lcaçáo, sequenciação e

oÍdenação

de biferentes objetos.

. Formas geométricas.

. Figuras geométricas.

o Sólidos'geométricos.
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(EI03ET02) Obaervar e descrcveÍ mudanças êm dlfeÍentes
materiais, reaultantes de açóês sobre eles, em
exporimentos envolvendo fênômenos naturais e artiÍiciais.
. Nomear e descrever caracteristicas e semelhanÇas frente aos
fenômenos da natureza, estabelecendo algumas
relações de cause e efeito, levantando hipóteses, utilizando diferentes
têcnicas e instrumentos pera reconhecer

algumas características e consequências para a vida das pessoes;
. Rêunir informaçÕes de diferentes fontes pa[a descobrir por que as
coisas acontecem e como funcionam,

regisÍando e comunicando suas descobertas de djferentes Íormas
(oralmente, por meio da escrita, da

representação gráfica, de encenaçÕes etc.).
. Reconhecer características geográficas e paisagens que identificam
os lugares onde vivem, dêstacando

aqueles que são típicos de sua região.
o Observar fenômenos naturais por meio de diferentes recursos e
experiências.

. Utilizar a água para satisfaze[ suas necessidades (hidrataçáo,.
higiene pessoal, alimentação, limpeza do
espaço, etc. ).

. ldentificar os elementos e características do dia e da noite.

. Propriedades associativasl
o Medidas padronizadas e não

padronzadas de comprimento,

massa

capacidade e tempo.

. Noçâo espacial.

. Contagem.

. Relação entre nümero e
quantidede.

. NoÇÕes de direcionalidade,

lateralidade, proximidade e

interioridade.

.Odraeanoite.
o O céu.

. Sistema Solar.

. Luz e sombra.

. Sol e Lua.

. MudanÇas físicas e quÍmicas

o Experiências e registros.

. Relaçâo espaço{emporal.

. Fenômenos da natureza e suas

relaçÕes com a vida humana.

. Fenômenos físicosi movimento,

inércia, flutuaçâo, equilíbrio,

força,

magnetismo, atrito.

o Fenômenos químicos:

produção,

mistura, transformaçáo.

o Fenômenos naturais: luz solar,

vento,

chuva.

. Elementos de natureza: terra,

fogo, ar

e água.
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. DiÍerentes fontes dê pesquisa.

. lnstrumentos para observação ê

experimentaçáo.

o lnvestigar e registrar as observações a seu modo, sobre os

fenômenos e mistérios da natureza.

. ldentiÍicar os fenômenos naturais por meio de diferentes recursos e

experiências.

. ObseNar o céu em diferentes momentos do dia.

. Expressar suas observaçÕes pela oralidade e Íegistros.

. Experimentar sensações físicas, táteis em diverses situaçÕes da

rotina.

. Observar e Íelatar sobre: o vento, a chuve, a luz do sol e outros'

. Participar da construção de maquetes de sistema solar utilizândo

mateÍiais diversos.

. Experienciar simulaçóes do dia e da noite com presenÇa e ausência

de luz e sol/lua.

. Explorar o efeito da luz por meio da sua presença ou ausência (luz

e sombra).

o Explorar os quatro elêmentos por meio de experimentos (terra, fogo,

ar e água).

. Fazer registros de suas observaçÕes por meio de desenhos, fotos'

relatos, escrite espontânea ê convencional.

. Fazer mistuÍas, provocando mudanças fÍsicas e químicas na

realizaçáo de atividades de culinária, pinturas e

experiências com água, terra, argila e outros'

. Perceber os elementos (terra, fogo, ar e água) enquanto produtores

de fenômenos da natureza e reconhecer

suas açôes na vida humana (chuva, seca, frio e calor)'

respondeÍ a quêstões sobÍe a natureza'

seus Íenômenos, sua conseflação.

o Utilizar, com ou sem a ajuda do(a) professo(a), diferentes Íontês

parâ encontrar informaçÕes frente a hipÓteses

Íormuladas ou problemas a resolver reletivos à natureza' seus

fenômênos e sua conservaçáo, como livros,

revistas, pessoas da comunidade, fotografia, filmes ou documentários

etc.

Íontes dê inÍomaçóes' Para(E|03ET03) ldentiÍlcai e solecionaÍ. Tipos de moradia.

. Formas dê oÍganização da

cidade:

ruas, becos, avenidas.

. Elementos da Paisagem:

naturais e

construídos pela humanidade.

. Coleta seletiva do lixo.

. Plantas, suas características e

habitat.
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o Reunir informaçÕes de diferentes fontes e, com o apoio do(a)
professo(a), ler e interpretaÍ e produzir registros

como desenhos, textos orais ou escritos (escrita espontânea),

comunicação orel gravada, fotograÍia etc.

. Conhecer fontes de informaçÕes que são típicas de sua comunidade.

. VeloÍizaÍ a pesquisa em diferentes fontes para encontrar
informaçóes sobre questÕes relacionadas à natureza,

seus fenômenos e conseÍvação.

. Ter contáto com as partes das plantes e suas funçôes.

. Auxiliar na construçáo de hortas, iardins, sementeiras, estufas e
outros espaços para observação,

expe[imentação e cuidado com as plantas.

. Fazer registros espontâneos sobrê as observações feitas nos
diferentes espaços de experimentaÇâo.

. Responsâbilizar-se pelo cultivo e cuidado com as plantas.

. Construir aquários, terrários, minhocário e outÍos espaços pala
observação, experimentação e cuidedos com

os animais.

. Vivenciar momentos de cuidado com animais que náo oferecem
riscos.

. Observar animais no ecossistema, modos de vida, cadeia alimentar
e outras características.

. Fazer registros espontâneos e convencionais sobre as observaçoes
feitas.

o Participar de situeçÕes de cuidedo com o meio ambiente,
preservaçâo de plantas, cuidado com animais,

separaçâo de lixo, economia de água, reciclagem e outros.
(Er03ETo3) Contlnuação.

. Coletar, selecionar e reaproveltar o lixo produzido no seu ambiente
compreendendo a importância de preservar

a flora e a vida animal.

. Visitar áreas de preservaçào ambiental.

. Auxiliar nas práticas de compostagem.

. ldentiÍicar, com o auxílio do professor, problemas ambientais em
lugares conhecidos.

.ri
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o Animais, suas caracterÍstices,

seus

modos de vida e habitat.

. Preservação do meio ambiente.

. Seres vivos: ciclo e Íases da

vida.

. Transformação da natureza.

. Elementos da natureza.

. Diferentes fontes de pesquisa.

. Animais no ecossistema: cadeia

alimentar.

o Ôrgãos dos sentidos e

sensaçÕes.

. Utilidade, importância e

preservação

da água.

. Tipos de moradia

. Formas de organização da

cidade:

ruas, becos, avenidas.

. Elemêntos da paisagem:

naturais e

construídos pela humanidade.

. Coleta seletiva do lixo.

làs. ':' '
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. Assistir a vídeos, ouvir histórias, relatos e reportagens que abordem

os problemas ambientais Para se

conscientizar do papel do homem frente a preservação do meiÔ

ambiente.

. Disseminar na comunidade, família e bairro os conhecimentos

construÍdos sobre o tema.

. Observar o trajeto de casa até a escola e vice-versa, conhecendo e

relatando os elementos que compõem a

paisagem do percurso e suas modificaçóes.

o Desenvolver açóes referentes aos cuidados com o uso consciente

da água, destinaçáo correta do lixo,

conseNação do patrimÔnio natural e construído a fim de contribuir com

a preservaÇáo do meio ambiente.

. ldentificar os animais. suas caracteristicas Íísicas e habitat'

. Percêber que os seres vivos possuem ciclo de vida reconhecendo

as diferentes fases da vida.

. Utilizar percepções gustativas e experiências com temperatura para

realizar comparaçÕes e estabelecer

relaçÕes compreendendo os fenÔmenos quente, frio e gelado

. Conhecer as relações entre os seres humanos e a natureza

adquirindo conhecimentos sobre as formas de

transformaçâo e utilizaçáo dos recursos naturais

. Plantas, suas caracterÍstiels e

habitat.

. Animais, suas características,

seus

modos de vida e habitat.

. PÍeservação do meio ambiente.

. Seres vivos: ciclo e fases da

vida

o Transformação da natureza.

. Elementos da natureza.

. Diferentes fontes de Pesquisa.

. Animais no ecossistema: cadeia

alimentar.

o Órgãos dos sentidos e

sensaçÕes.

. Utilidade, importância e

preservação

da água.

usando múltiplas linguagens (dêsenho'

registro por númeÍos ou escrite espontânea), êm diÍerentes

suporteS.

. Perceber que os números fazem parte do cotidiano das pessoas'

o Estabelecer a relaçáo de correspondência (termo a termo) entre a

quantidade de objetos de dois conjuntos.

. Utilizar ferramentas de medidas náo padronizadas, como os pés' as

mãos e pequenos objetos de uso cotidiano

em suas brincadeiras, constÍuções ou criações

. Utilizar mapas simples para localizar objetos ou espaços'

. Registrar suas observaçÕes e descobertas fazendo-se entender e

escolhendo linguagens e suportes mais

ções e medidas,ReglstraÍ observações, man ipula(Er03ETrlt). Percepção do entorno.

o Espaço físico e objetos.

. Linguagem matemática.

o Comparaçáo dos elementos no

espaço.

. NoçÕes espaciais de

orientaçáo,

direçáo, Proximidade,

lateralidade, exterior

e inteÍior, lugar e distância.

. Correspondência termo a

termo.

. Posiçáo dos objetos.
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eficientes a partir de sua intençâo comunicativa

. Explorar o espaÇo escolar e do êntorno, Íazêndo registros de suas
observaçÕes.

. Participar de situaçôes que envolvam a medição da altura de si e de
outras crianças, por meio de fitas métricas

e outros recursos.

. Comparar tamanhos entre objetos, registrando suas constataçÕes
e/ou da turma.

. Fazer registros espontâneos e convencionâis sobre as observaçóes
realizadas em momentos de manipulaçáo

de objetos, alimentos e materiais para identiÍlcar quantidades e
transformaçÕes.

. Observar as transÍormaçÕes produzidas nos alimentos durante o
cozimento, fazendo registros êspontâneos e
convencionais.

. Conhecer os estedos flsicos da água e registrar suas transformeÇóes
em diferentes contextos.

(Et03ET04 ) Continuação.

. Manrpular tintas de diferentes cores e misturá_las ldentificando as
cores que surgem, e registrândo as

constatiações.

. Reconhecer pontos de referência de acordo com as noçôes de
proximidade, interioridade, lateralidade e

direcionalidade comunicando-se oralmente e representando com
desenhos ou outras composiçôes, a sua
posição, a posiçâo de pessoas e objetos no espaço.
. Explorar instrumentos não convencionais (sacos com alimentos,
saco de areia, garrafas com líquidos e outros)
para comparar elementos e estabelecer relações entre leve e pesado.
. Utilizar instrumentos não convencionais (garrafas, xícaras, copos,
colheres e outros) para compârar elementos
estabelecendo [elaçÕes êntre cheio e vazio.
. Reconhecer em atividades de sua rotina os conceitos agora e
depois, rápido e devagar, percebendo que a

. Posiçeo corporal.

. Noçâo temporal.

. Organização de dados e

informaçôes

em suas representaÇÕes visuais.

. Medides de comprimento.

. Representação de quantidades.

o Medidas padronizadas e não

padronizadas de comprimento,

massa

capacidede e tempo.

. Fenômenos químicos: mistura

de tintas

para a produçâo de cores

secundárias.

. Mudanças nos estados flsicos

da

matéria.

. Percepção do entorno.

. Espaço físico ê objetos.

o Linguagem matemática,

. Comparaçâo dos elementos no

espaço.

. Noçôes espaciais de

oÍientação,

dlreção, proximidade,

lateralidade, exterior

e interior, lugar e distância.

. Correspondência termo a

termo.

. Posiçáo dos objetos.

. Posiçáo col.poral.

. NoÇão temporal.

. Organização de dados e

inÍormações
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em suas representaÇÕes visuais.

. Medidas de comprimento.

. Representaçâo de quantidades.

. Medidas padronizadas e nâo

padronizadas de comprimento,

massa

capacidade e tempo.

. Fenômenos químicos: mistura

de tintas

paÍa a produÇão de cores

secundárias.

. Mudanças nos estados físicos

da

matéria.

. ClassiÍicação: tamanho, massa,

cor,

forma.

. Oralidade.

. Semelhanças e diferenças.

. Autoconfiança.

. Propriedades e funções dos

objetos.

. Semelhanças e diferenças entre

elementos.

. Classificação e agrupamento

dos

objetos de acordo com atributos.

. Tamanho, forma, messa,

textura e

posição dos objetos.

. Medidas padronizades e não

atividade desenvolvida por si e por seus colegas acontecem com um

determinedo tempo de duração.

. Observer em atividades da sua rotina a construção da sequência

temporal: manhâ/tarde, dia/noite, para que

possa reconheceÍ a passagem de tempo.

. Ajudar na elaboração do calendário de rotinas.

o Conhecer as câracterísticas e regularidades do calendário

relacionando com a rotina diária e favorecendo a

construçáo de noçôes temporais.

o Observar noções de tempo: antes/depois, agora, já, mais tarde,

dequi a pouco, hoJe/ontem, velho/novo, dia da

semana.

. Explorar os conceitos básicos de valor (barato/caro), reconhecendo

o uso desses conceitos nas relações

socieis.

. Vivenciar situâçôes que envolvam noÇóes monetárias (compra e

venda).

(E|03ET05) ClesslflcaÍ objetos e Íiguras de acordo com suas

semelhanças ê diíerenças.

. ldentificar as caracterÍsticas geométricas dos objetos, como formas,

bidimensionalidade e tridimensionalidade

em situações de brincadeira, exploração e observaçáo de imagens e

ambientes e em suas produções artÍsticas.

. Agrupar objetos e/ou figuras a partir de observaçÕes, manuseios e

comparações sobre suas propriedades.

. Agrupar obietos por cor. tamanho, forma, massa ou out[os atributos.

. Classificar obietos de acordo com semelhançes e difêrenÇas

. OrganizaÍ maleriais e brinquedos em caixas de acordo com critérios

deÍinidos.

. ldentificar e verbalizar as semelhanças e diferenÇas em objetos e

figuras.

o OeÍnir critêrios em iogos e brincadeiras, para que outras crianças

façam a classificaçáo de objetos.

. Explorar o espaço poÍ meio da percepção ampliação da

coordenação de movimentos desenvolvendo noÇões
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de profundidade e analisando objetos, formas e dimensôes.

. ldentificar objetos no espaço, fazendo relações e comparações entre

eles ao observar suas propriedades de

tamanho (grande, pequeno, maior, menor) de peso (leve, pesado)

dentre outras características (cor, forma,

textura).

. Explo[ar objetos pessoais e do meio em que vive conhecendo suas

caracteristicas, propriedades e fungão

social para que possa utilizá-los de forma independente de acordo com

suas necessidades.

o Observar e comparar com seus pares as diferenças entre altura e
peso

(E|03ET06) RelatâÍ Íatos impoÍtantes sobre seu nascimento e

desênvolvimento, a história dos seus

Íamiliares e tla sua comunidade.

. ldentificar mudanças ocorridas com o passar do tempo, como, por

exemplo, na família e na comunidade,

usando palavras ou frases que remetem a mudanças, como .quando

eu era bebê", diferenciando eventos do

passado e do presente.

. Recontar eventos importantes em uma ordem sequencial.

. Conhecer celebraçôes e festas tradicionais da sua comunidade.

. ValotizaÍ as formas de vida de outras crianças ou adultos,
identiÍicando costumes, tradiçóes e acontecimentos

signiÍicativos do passado e do presente.

. Relatar falos de seu nascimento e desenvolvimento com apoio de
fotos ou outros recursos.

. Descrever aspectos dâ sua vida, família, casa, moradia, batrro

. Pesquisar sobre os diferentes tpos de moradia.

. ldentificar e apresentar objetos de Íamília a outras crianças.

. Participar de rodas de conversa falando de suas rotinas.

. EntÍevistar familiaÍes para descobrir aspectos importantes de suâ
vida: Onde nasceu? Em que hospital? Como

foi? Quanto pesava? Quanto media? Foi amamentado? dentíe outras

informaçôes.

padronizadas de comprimento,

massa

capacidade e tempo.

. Linguagem matemática.

o Tipos de moradia.

. Diferentes pessoas, espaços,

tempos

e cultures.

. História e significado do nome

próprio

e dos colegas.

e Família.

. Diferentes Íontes de pesquisa.

. Fases do desenvolvimento

humano.

o Os objetos, suas

características,

funçóes e transformaçóes.

. Conceitos, formas e estruturas

do

mundo social e cultural.

. NoçÕes de Tempo.

. Linguagem metemática.

o Recursos culturais e

tecnológicos de

medida de tempo.
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o Sequência temporal nas

narrativas

orars e registros gráficos.

. NaÍrativa: coerência na fala e

sequência de ideias.

. Vida, família, casa, moradia,

bairro,

escola

o Manipulação, exploreçâo,

comparação

e agrupamento de objêtos.

. Contagem oÍal.

. Sequenciaçáo de objetos e

fatos de

acordo com critérios.

. Sistema de numeração decimal.

. ldentificação e utilização dos

números

no contexto social.

. Lugar e regularidade do número

natural na sequência numérica.

. Linguagem matemática.

. NoÇões básicas de quantidade:

muito,

pouco, mais, menos, bastante,

nenhum.

. Noçôes básicas de divisão.

. RelaÇão número/quantidade

. Tratamento da informação.

. Representação de quantidades.

. NoçÕes de cálculo mental e

contagem

como recurso pata resolver

pÍoblemas.

. Construir sua linha do tempo com auxÍlio da familia ou do(a)

proÍesso(a), utilizando fotos.

. ldentificar quem escolheu o seu nome e de outras crianças.

o Compreender o signiÍicado de seu nome e relatar pera outras

crianças.

. Reconhecer as características do meio social no qual se insere,

reconhecendo os papéis desempenhados pela

famllia e escola.

(E|03ET07) RelacioneÍ númeÍo€ às suas rsspect

ê identificar o antês, o depois e o entrê

em uma sequência.

. Perceber quantidades nas situaçÕes rotineiras.

o Comunicar orelmente suas ideias, suas hipóteses e estratégias

utilizadês em contextos de resolução de

problemas matemáticos.

o Ler e nomear alguns números, usando e linguagem matemática para

construir relaçÕes, realizar descobertas

e enriquecer a comunicaçâo em momentos de brincadeiras, em

atividades individueis, de grandes ou pequenos

grupos.

. Rêalizar contagem em situaç6es cotidianes: quantidade de meninas

e meninos da turma, de objetos variados,

de mochilas, de bonecas e outras

. Contar objetos, brinquedos e alimentos e dividir entre as crianças'

. Reprêsentar numericamente as quantidades identificadas em

diferentes situações estabelecendo a relaçáo

entre número e quantidade.

. Utilizar a contagem oral nas diferentes situaçóes do cotidiano por

meio de manipulação de objetos e atividades

lúdicas como parlendas, mÚsicas e adivinhas, desenvolvendo o

reconhecimento de quantidades

. Representar e comparar quantidades em contextos diversos

(desenhos, objetos, brincadeiras, jogos e outros)

de forma convencional ou náo convencional, ampliando

progressivamente a capacidade de estâbelecer

ivas quantldades
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coÍrespondência entre elas

. Reelizar agrupamentos utilizando como critéÍios a quantidade

possibilitando diferentes possibilidades de

contagem.

(El03ETo7) Contlnuação.

. ldentificar a funçáo social do número em diferentes contextos (como
quadro de aniversários, calendário, painel

de massas e medidas, número de roupa) reconhecendo a sua utilidade
no cotidiano.

. Compreender situaçôes que envolvam as ideias de divisão (ideia de
repartir) com base em materiais concretos,

ilustraçÕes, jogos e brincadeiras para o reconhecimento dessas açÕes
em seu cotidiano.

. Elaborar e resolver problemes que envolvam as ideias de adição e
subtraçáo com base em materiais

manipuláveis, registros espontáneos e/ou convencionais jogos e
brincadeiras para reconhecimento dessas

situaçÕes em seu dia a dia.

. Ter contato e utilizar de noçÕes básicas de quantidadej muito/pouco,
mais/menos, um/nenhum/muito.

. Reconhecer posições de ordem linear como .estar entre dois,,,
direita/esquerda, frente/atrás.

. Estabelecer a relaçáo de correspondência (termo a termo) a
quantidade de objetos dê dois conjuntos;

. ldentificar o que vem antes e depois em uma sequência de objetos,
dies da semana, rotina diária e outras

situaçÕes significativas.

. ldentiÍicar a sequência numérica até 9 ampliando essa possibilidade.

. Comparar quantidades por estimativa ou correspondência biunivoca.

o Comparação de quantidades

utilizando

contagem, notaçâo numérica em

registros

convencionais e não

convencionais.

o Correspondência termo a

termo.

. Noção de tempo.

o Manipulação, exploraçâo,

compareçáo

e agrupamento de objetos.

. Contagem oral.

. Sequenciação de objetos e

fatos de

acordo com critérios.

o Sistema de numeração decimal.

. ldentificeÉo e utilizeção dos

números

no contexto social.

. Lugar e regularidade do número

natural na sequência numérica.

. Linguagem matemática.

. NoçÕes básicas de quantidade:

muito,

pouco, mais, menos, bastante,

nenhum.

. NoçÕes básicas de divisão.

. Relaçáo número/quantidade

. Tratamento da informação.

. RepresentaÇáo de quantidades.

. Noçóes de cálculo mental e

contagem

como recurso para resolver

problemas.
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. Contagem orel.

. Números e quantidades.

. Linguagem matemática.

. ldentificação e utilizaçâo dos

nÚmeros

no contexto social.

. Rep[esentaçáo dê quantidades.

. Tratamento da informação.

. Sistema de numeração decimal.

. Representaçáo gráÍica

numérica.

. Representação de quantidades

de

Íorma convencional ou nâo

convencional.

. Agrupamento de quantidades.

. Comparaçáo entre quantidades:

mais,

menos, igual.

. ldentificação e utilizaçáo dos

gráficos

no contexto social.

. Registros gráÍcos.

.. Leitura 'ê construçáo de
'çiraficos.

L,

i'

l.

'.::,1.

. Contar até 10, estabelecendo relaçâo número e quantidade e

ampliando essa possibilidade.

. Participar de situaÇÕes em que seja estimulada a realizaÍ o cálculo

mentel através de situaçôes simples de

soma ê subtraçâo

o ComparaÇão de quantidades

utilizando

contagem, notaçâo numêrica em

registros

convencionais e náo

convencionais.

. Correspondência termo a

termo.

. NoÇão de tempo

(E|03ET08) Erprecsar medidas (massa, altura etc.), construindo

gráficos básicos.

. Usar unidades de medidas convencionais ou náo em situaçÕes nas

quais necessitem comparar distáncias ou

tamanhos.

. Medir comprimentos utrlizando passos e pés em diferentes situações

0ogos e brincadeiras).

o Utilizar a Justaposiçáo de objetos, fâzendo compaÍaÇÕes para

realizar mediçóes.

o Usar gráficos simples para comparar quantidedes.

. Participar de situaçÕes de resolução de problemas envolvendo

medidas.

. Representar quantidades (quantidade de meninas, meninos'

objetos, brinquedos, bolas e outros) por meio de

desenhos e registros gÍáficos (riscos, bolinhas, numerais e outÍos)'

. Comperar quantidades identiÍicando se há mais, menos ou a

quantidade é igual.

. Realizar contagem oral por mêio de diversas situaçÔes do dia a dia,

brincadeiras e músicas que as envolvam.

. Construir gráficos a partiÍ dos registros de mediçóês de eltura, massa

e registros de quantidâdes.

. Ler gráÍicos coletivamente.

. Comparar informaçÕes epresentadas em gráficos.

o Compreender a utilizaçáo social dos gráÍicos e tabelas por meio da

elaboração, leitura e interpretaçáo desses
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instrumentos como forma de representar dados obtidos em situaçÕes

de contexto da criança

DIREITOS DE APRENDIZAGEM GERAIS DA EDUCAçÃO BÁSrcA

A BNCC apresenta as Competências Gerais, entendidas, conforme Parecer no 1512017 da
CNE/CP, como Direitos de Aprendizagem:

1. Yalorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo fisico,
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para

a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo
a investigaçáo, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas,
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluçóes (inclusive tecnológicas)
com base nos conhecimentos das diferentês áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais,
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-curturar.

4 Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita),
corporal, visual, sonora e digital -, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática
e científica' para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares).para se
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6 Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos
e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundô do trabalho e fazer
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomta,
consciência crítica e responsabilidade.
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7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar

e defender ideias, pontos de vista e decisóes comuns que respeitem e promovam os direitos

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e

globai, com posicionamento ético em relaçáo ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

Considerando tais aspectos do processo de ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental,

a BNCC, apresenta os direitos de eprendizagem comuns a todos os estudantes, como forma de

buscar garantir a equidade no processo de escolarização e permitindo melhores condiçóes para o

desenvolvimento de capacidades estéticas, sensíveis, criativas, artísticas, culturais e outras, para o

ser humano compreender e agir no mundo.

AVALIAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL

RELAÇÃO ENTRE AçÃO, A REFLEXÃO E A NOVA AÇÃO E ENTRE O CURR|CULO, O

PLANEJAMENTO E A PROPRTA AVALTAÇÃO

O processo de avaliação ocorre em todo o momento, através dos instrumentos como forma

de diagnosticar as dificuldades e possibilidades de rendimento, visando intervenções necessárias

para que a aprendizagem ocona. O princípio que sustenta este processo é o de possibilitar a todo

o custo que a aprendizagem ocona, levando em conta seus fatores condicionantes.

Avaliação contínua e cumulativa implica em definir critérios de avaliação a partir dos

instrumentos de verificaçáo da aprendizagem, de forma a incorporar os critérios anteriores em cada

instrumento.

Destaca-se que a nota é produzida em funçáo dos critérios definidos a partir dos conteúdos

do componente cunicular. Os instrumentos são apenas meios para veÍificação dos critérios

avaliativos.

Critérios avaliativos, além de expressarem os conteúdos do componente curricular, incidem

de forma relevante nâ atividade crítica, capacidade de síntese e elaboreção pessoal, sobre a

memorização.

A avaliaçáo no 1" ano do ensino fundamental náo tem caráter de retençáo, nem de seleção

dos alunos, e sim no sentido de acompanhamento do desenvolvimento dos alunos, tal avaliação

deve ser diagnóstica e os resultados serão registrados em forma de relatórios conforme (ANEXO

tx).
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Com relação as aulas especiais a avaliação deverá ser por meio de relatório conforme

(ANEXO X), que seráo realizados pelo professoÍ, que anotará as apropriaçôes dos alunos nas

diversas situações de aprendizagem, como finalidade de perceber as relaçóes que os alunos

estabelecem entre os conteúdos dominados (resultantes das aprendizagens anteriores) e os novos

conteúdos.

O Sistema de Avalaaçáo do Aproveitamento Escolar, recuperaçáo e promoção seguem

orientaçóes da lnstrução no 01/20í 7 - SUED/SEED. Portanto, a avaliação em linhas gerais, seguirá

o seguinte:

Avaliação da aprendizagem

A avaliação será pensada, formulada como um dos aspectos do ensino pelo qual o
professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem e de seu próprio trabalho, com a finalidade

de acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos alunos bem como diagnosticar seus

resultados e atribuir-lhes o valor.

A avaliação de aprendizagem tem finalidade educativa, acontecerá sempre de forma

contínua, permanente, cumulativa e diagnóstica, com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento

educacional do aluno, com predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos

cumprindo a frequência mínima prevista em legislaçáo. As instituições de ensino a adotam, entre

outros, os seguintes instrumentos de avalições: trabalhos individuais, grupos, atividades de
pesquisa, atividades extraclasse, partipação em projetos, relatórios, testes objetivos, avaliaÇões

dissertativas, orais dentre outros instrumentos avaliativos adotados com convicção pedagógica, que

estejam previstas nas orientaçôes que norteiam o ensino aprendizagem. As avaliações qualitativas

estão intensamente ligadas aos aspectos de aprendizagem formando o cidadão com capacidade
para reflexáo criatividade.

os dados obtidos durante a avaliaÉo do rendimento escolar, sâo registrados em
documentos próprios, retratando o processo de evolução do aluno ao final de cada trimestre letlvo.
para comunicação aos pais ou responsáveis pelo aluno, indicando a situação escolar e as
providências cabíveis.

No 1o (primeiro) ano de Ensino Fundamental, o registro dar-se-á por meio de parecer

Descritivo Trimestral.

Ao final do semestre, deverá ser registrado um breve parecer pedagógico/ relato sobÍe o

desempenho acadêmico dos alunos do 10 ao 50 que freqüentam sala de recursos, classe especial
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e alunos da escola na modalidade especial, que deverá ficar arquivado na pasta individual do aluno

para posteriores consultas.

Serão realizadas obrigatoriamente, no mínimo, quatro avaliações por trimestre em cada

componente curricular, divididas em dois blocos com somatória de 5,0 (cinco virgula zero) pontos

Bloco 1 Total

Parcial

Reavaliação

5,0

Bloco 2 Total

Parcial

Reavaliação

5,0

Tota!

final

AVl AV2 AV1 AV2

Ao final de cada trimestre, será entregue aos pais dos alunos de todas as turmas o boletim

e/ou relatório descritivo, contendo os resultados obtidos do processo. O resultado mínimo exigido

pela escola para a promoção dos alunos será 6,0 (seis vírgula zero) por componênte curricular. No

Ensino Fundamental, em cada componente curricular, a média trimestral é obtida por meio da soma

das avaliações: trabalhos, projetos individuais ou em grupo, exercícios, testes, entre outros,

realizados durante o trimestre, sendo que esse total náo deve ultrapassar a 10 (dez) pontos no

trimestre.

' Os alunos que possuem laudo de dificuldades de aprendizagem, deficiência ou transtorno

global de desenvolvimento, teráo direito a avaliação e tempos diferenciados, com respaldo no Artigo

59 da LDB 9394i96. Caberá ao professor regente da turma, auxiliado pela equipe pedagógica da

Secretaria de Educação Cultura e Esporte diversificar as formas de avaliação necessárias a estes

estudantes.

No processo avaliativo, assim como no processo de ensino aprendizagem, os alunos com

necessidades educacionais especiais teráo assegurados, ílexibilidade, adaptações e recursos

didáticos diferenciados e adequados ao seu desenvolvimento, em consonância com o Projeto

Político Pedagógico da escola, respeitando a frequência obrigatória e legislações vigentes. Tais

aÇões devem ser registradas em relatório e no livro registro.

DA RECUPERAçÃO DE ESTUDOS

H
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A recuperação é um dos aspectos da aprendizagem no seu dêsenvolvimento contínuo,

pela qual o aluno, com aproveitamento insuficiente, dispôe de condiçôes que lhe possibilitem a

apreensão de conteúdos básicos.

A recuperação de estudos deverá constituir um conjunto integrado ao processo de ensino,

além de se adequar às dificuldades dos alunos e aplicados em funçâo da necessidadê de cada um,

a fim recuperar a defasagem de ensino. A recuperação de Estudos será rcalizada durante o período

normal de aula, logo que na avaliação se detectar falhas ou desvios no processo ensino

aprendizagem. Deverá ser orientada pelo próprio professor encarregado de desenvolver a

atividade, dentro do componente curricular a recuperar na qual a retomada de conteúdos constando

no Livro Registro.

A recuperação será feita no decorrer do ano letivo, por meio de acompanhamento do

professor regente, verificando as dificuldades apresentadas pelos alunos e proporcionando-lhes por

meio da retomada de conteúdos, exercícios programados (orais e escritos, individuais ou em

grupos), organização de equipes de estudos, debates e aulas de reforço, enfim de várias estratégias

que levam o aluno a aprender e entender o conteúdo proposto, de tal forma que possibilite obter as

avaliações contínuas, a nota igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero)

DA REAVALIAÇÃO

A reavaliação dar-se-á no mínimo ao final de cada somatória de valor 5,0 (cinco vírgula

zero). será oportunizada ao aluno que, em cada somatória, não atingir a nota mínima 3,0 (kês

vírgula zero), equivalente a 60 % do total da somatória e facultativo para o aluno que obtiver mais

de 60%, tendo assim a oportunldade de melhorar seu desempenho. No registro deverão constar os

resultados obtidos nâs avaliações e reavaliações.

Ao final do período letivo será calculada a média anual dos alunos do 20 ao 50 ano,

somando-se as três médias trimestrais e dividindo por três, obtendo-se assim a média anual.

MÉDIA ANUAL = MEDIA 1o TRI- + MEDIA 20 TRI- + Mf PP 3o 1P1"

3

o processo de classificação e reclassificação seguirá as orientações da secretaria de
Estado de Educação (|NSTRUÇÃO N.o O2t2017 - SUED/SEED). O entendimento de que a
processo de classificação e reclassificação é um ato pedagógico que se concretiza por meio de uT
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avaliaçáo do estudante sendo de responsabilidade da instituiçáo de ensino que, considerando as

normas cuniculares,encaminha o(a) estudante à etapa de estudos compatível com a experiência e

desempenho escolar demonstrados, independentemente do que registre o seu Histórico Escolar.

TRANSIÇÃO ENTRE AS ETAPAS E FASES DA EDUCAçÃO BÁSICA

As relações culturais sociais e familiares, têm uma dimensão extremamente importante n

o trabalho pedagógico, respeita e garante os direitos das crianças ao bem-

Estar, à expressão, ao movimento, àsegurança, à brincadeira, à natureza, e também com

o conhecimento. lsso é possível quando o trabalho é orientado por objetivos educacionais claros,

onde os professores realizam por meio de planejamento, acompanhamento e avaliação. Ou seja,

se faz necessária uma atenção especial na reflexão e viabilizaçáo de práticas pedagógicas que

englobam todos no processo, tendo como elemento condutor uma política educacional articuladora

entre as etapas e fases: da pré-escola para os anos iniciais do ensino fundamental e destes para

os anos finais.

Além disso, para que as crienças superem com sucesso os desafios da transiçáo, é

indispensável um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a continuidade das aprendizagens e o

acolhimento afetivo, de modo que a nova etapa se construa com base no que os educandos sabem

e sáo capazes de fazer, evitando a fragmentaçáo e a descontinuidade do trabalho pedagógico.

Nessa direção, considerando os direitos e os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento,

apresenta-se a síntese das aprendizagens esperadas em cada campo de experiências. Essa

síntese deve ser compreendida como elemento balizador e indicativo de objetivos a serem

explorados em todo o segmento da Educação lnfantil, e que seráo ampliados e aprofundados no

Ensino Fundamental, e não como condição ou pré-requisito para o acesso ao Ensino Fundamental.

No 50 ano os professores preparam os alunos para ingresso no 60 ano através de

organizaçáo pedagógica e atividades calculadas por períodos de tempo para que se habituem à

organização por horas-aula de diferentes componentes curriculares em um mesmo período. Aqui

tambem, com maior ênfase a essas altêrações no segundo semestre letivo.

PRODUÇÃO DE TEXTO

.;tr,:
+f19.'r.
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As propostas de produçâo de textos organizam-se conslderando as duas

modalidades da língua: falada e escrita. Nas duas situaçóes, é preciso sempre explicitar aos alunos

a finalidade dessa produçáo, relacionada à funçáo social da leitura e da escrita. informar, opinar,

divertir, anunciar, convidar, narrar, convencer...

Para que os alunos tenham condiçóes de produzir bons textos, é necessário propiciar

subsídios para tal, o que se realiza por meio de leituras e discussões relacionadas ao tema/assunto

em pauta. São essas atividades que possibilitam ao aluno produzir textos com conteúdo. A forma é

definida de acordo com a intenção e o objetivo do texÍo.

A leitura é um dos caminhos que mais favorece o processo de produção textual.

lnfelizmente, ser alfabetizado não assegura ao sujeito a competência da leitura. É possível lhe

garantir a decodificação de pequenas frases e textos, mas não lhe dará a capacidade de interpretar.

Ler é indispensável para se expressar bem, aumentar o vocabulário, enriquecer o conhecimento,

refletir sobre pensamentos e ações, formar opinião e propiciar mudanças.

A prática da leitura e da escrita pode ser desenvolvida de diferentes formas no ambiente

escolar e não escolar, de acordo com o planejamento do professor

oBJETlvo GERAL - Trabalhar a prática de produção de textos em sala de aula,
produzindo atividades ligadas interpretaçáo e produção de textos.

OBJETIVOS ESPECíFICOS - Expressar oralmente e de forma escrita as ideias e opiniões;

. Aperfeiçoar a capacidade comunicativa do aluno;

o Desenvolver o hábito de leitura;

. Ampliar o vocabulário e as possibilidades de leitura;

o Compreender e interpretar a história trabalhada.

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Trabalhar quinzenalmente o texto coletivo com os alunos na Educação lntantil, deixar
exposto em sala de aula, de diferentes maneiras, para proporcionar o conhecimento da estrutura

telitual. Registrar no portfólio do aluno a atividade rcalizada.

No 1o e 2o Ano, trabalhar durante o mês, três produçóes textuais coletivas com os alunoq
e Íinalizar na última semana uma produção individual, (a rêestruturaÉo deverá ser individual.e
registrada). Lembrando que o 10 Ano, podem ser considerados os desenhos como ftirma de
produção e deverá ter como objetivo final a produção de pequenos textos.

L
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No 3o Ano, 40 Ano e 50 Anos, as produções aconteceráo semanalmente, sendo que duas

de forma individual e duas coletiva durante o mês, no qual cada aluno tenha registrado em seu

caderno. Nas coneções das produções individuais, a professora deverá utilizar a tabela de produção

textual para correçáo, conforme (ANEXO Vlll). Devem ser definidos os valores de cada critério na

avaliação da produção, levando em conta maior peso na estrutura textual. Cada professora deverá

trabalhar diferentes Gêneros textuais, no deconer do ano letivo.

Para aprender a escrever, é necessário ter acesso à diversidade de textos escritos,

testemunharem a ulilizaçáo que se faz da escrita em diferentes circunstâncias, defrontar-se com

reais questóes que a escrita coloca a quem se propóe produzi-la, arriscar-se a fazer como consegue

e receber ajuda de quem já sabe escrever;

Utilizar-se do contar uma história seguindo um roteiro.

O roteiro nos ajuda a organizar melhor as ideias.

- Quem eram? Como eles eram? O que eles faziam?

- O que vai acontecer? - Como a história vai terminar?

- Contaçáo uma história seguindo um roteiro.

- Onde a cena acontece? - O que aconteceu?

- O que aparece na história?

- O que aconteceu depois?

ORGANIZADOR CURRICULAR ENSINO FUNDAMENTAL

A opção em romper com a fragmentaçáo das disciplinas, e consequentemente, com a

separação de conteúdos, é justificada por um movimento dialético que compreende que o

conhecimento é construído historicamente pela humanidade e que esse náo ocorre de forma

compartimentada.

Sendo assim, o trabalho politico-pedagógico deve garantir o direito de aprendizagem dos

alunos, pois a linguagem constitui o sujeito na interaçáo social. Para isso, é necessário

proporcionarJhes vivências e experiências de oralidade, leitura e escrita que envolvam seu mundo

físico, social, cultural.

. Ao repensar a Proposta Pedagógica Curricular Municipal, é essenciâl pensar na

organizaçáo do curriculo, que deve traduzir a concepção de educaçáo, de suieito, de escola, de

conhecimento, de ensino e aprendizagem a ser adotada pela comunidade escolar e documentada
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no Projeto Político Pedagógico da lnstituição, considerando dentro das práticas pedagógicas as

condições do sujeito em itinerância e as diversas condiçóes sociais do meio em que está inserido.

Os sujeitos interagem por meio de múltiplas relaçôes e dimensões, sejam elas afetivas,

corpóreas, cognitivas, por este motivo, os pressupostos contidos no processo da Formação Humana

é o ponto fundamental da proposta. Segundo Libâneo (2005), a articulaçáo de uma perspectiva de

desenvolvimento do ensino volta-se para a autonomia e emancipação dos sujeitos por meio da

formação do pensamento teórico científico. Volta-se também para a pesquisa cultural, considerando

a diversidade e a incorporaçáo no pensamento crítico, de temas como a linguagem, a complexidade,

a valorrzação da experiência, que dizem respeito a uma visão integral do ser humano.

A Organizaçáo dos Conteúdos da Proposta Pedagógica Curricular Municipal está em

consonância com os princípios e pressupostos das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino

Fundamental (DCNs) e as Diretrizes Curriculares Estaduais para o Ensino Fundamental (DCEs) os

quais abrangem, obrigatoriamente conforme o artigo 26 da LDB, o estudo da Língua portuguesa e

da Matemática, o conheclmento do mundo físico e natural e da realidade social e política,

especialmente a do Brasil, bem como o ensino da Arte, a Educação Fisica e o Ensino Religioso.

Assim a Rede Municipal de Balsa Nova, está organizada por componentes

curriculares: Arte, ciências, Educação Física, Ensino Religioso, Geografia, História, Língua
Portuguesâ e iratemática.

ARTE

As relações socioculturais, assim como o momento histórico, nos permitem pensar a arte

de diferentes formas, uma vez que ela é uma necessidade humâna de perceber, compreender,

representar e transformar a realidade. Pela arte o homem expressa a experiência daquilo que seu

tempo histórico e suas condições sociais e materiais permitem. Nesta experiência, o ser humano

torna-se consciente de sua existência como ser social. segundo M. lnês Hamann (2002), as

criações artísticas retratam a história sociocultural da humanidade:

A ARTE - tal como a filosofia, a ciência e a história - é uma resultante exclusiva da
atividade humana, fruto da percepção - expressão sensível - espiritual de seres humanos que
vivem e produzem em um universo histórico, social e cultural datado e peculiar. Com maior ou

menor grau de consciência, o artista posiciona-se frente a ele, enquanlo cidadão{rabalhador-

criador. A obra de arte, entáo, manifesta posições não apenas estéticas, mas éticas e políticas.
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Assim, no conteúdo e na origem, a ARTE, como atitude do espírito e das máos, é histórica e social.

(HAMANN, 2oo2).

A arte é conhecimento construído pelo homem através dos tempos, é uma forma de

significação da realidade e expressão de subjetividades, de identidades sociais e culturais, as quais

foram construídas historicamente.

Portanto, conhecer e explorar as diversas linguagens artísticas, visuais, corporais, sonoras

e linguísticas, possibilita a reflexáo sobre a realidade e contribui para a construção de uma

sociedade igualitária, democrática e inclusiva, o que corrobora com o pensamento de Ostrower e

cumpre o papel da arte, analisado por Hamann.

Nesse sentido, em que os conhecimentos artísticos se apresentam como fazer humano

extremamente elaborado, o ensino de arte ocupa posição de direito na vida de todos os estudantes,

sendo ensinada na escola, conforme preconiza a Lei de Diretrizes e Bases 9394/96 ao torná-la

obrigatória. No parágrafo 20, do seu artigo 26, normatiza que: "O ensino da arte constituirá

componente curricular obrigatóÍio, nos diversos niveis da educaçáo básica, de forma a promover o

desenvolvimento cultural dos alunos'. A Lei 13.278120í 6 alterou a Lei 9394/96, apresentando na

sua redação que: "As artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituiráo

o componente cunicular. No entanto, entende-se que aprender arte não significa apenas cumprir

uma lei, mas, ter um conhecimento mais aguçado de si e de mundo. Os conhecimentos artísticos

nos permitem transitar e estabelecer conexões entre diferentes áreas do conhecimento.

Ao mesmo tempo em que se coloca a importância da presença da arte na cultura, é preciso

destacar que seus processos são distintos de outros conhecimentos. Podemos dizer, portanto, que

a arte é conhecimento humano culturalmente construído, que relaciona ética e estética em um fazer

que se distingue de outros conhecimentos, na medida em que tem suas próprias demandas.

O Componente Curricular Arte apresenta-se, na BNCC e nas Diretrizes Curriculares

Nacionais, como parte da Área de Linguagens. A partir das diferentes linguagens verbeis e não

verbais (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporais, visuais, sonoras e digitais,

pretende+e proporcionar aos estudantes que se expressem e partilhem informações, experiências,

ideias e sentimentos em diferentes contextos, produzindo sentidos que os levem ao diálogo, para

atuarem criticamente frente a questóes contemporâneas.
'. Por ser uma linguagem, a arte é uma forma de expressar emoçóes, ideias, vivências, entre

outros. Para Martins (1998, p.43),'t la linguagem da arte propóe um diálogo de sensibilidades,
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uma conversa prazerosa entre nós e as foÍmas de imaginação e formas de sentimento que ela nos

dá'.

A escola por ser mediadora entre os conhecimentos historicamente produzidos pela

humanidade e o estudante, visa à apropriaçáo desses, tratados didaticamente como conteúdo,

objetivando a lotmaçáo de novas geraçóes. Neste sentido, o ensino de Arte na escola possibilita o

estudante desenvolver-se de forma integral, considerando os aspectos cognitivos, afetivos, sociais,

éticos e estéticos.

Desse modo, o componente curricular Arte é organizado em quatro linguagens: artes

visuais, dança, música e teatro, as quais deverão ser desenvolvidas de forma integrada_

No fazer artístico, o estudante tem possibilidades de desenvolver sua poética pessoal, esta

ação investigativa o leva à reflexão, à análise crítica, a experimentações, a comparações, à

imaginação, e a criar soluções (inclusive tecnológicas). Além disso, também instiga a curiosidade,

e levantar hipóteses, o trabelho em equipe, o desenvolvimento do pensamento artístico, a

criatividade, a percepçáo, dentre outros, possibilitando, assim, a resolução de problemas de ordem
técnica e estetica, bem como a humanização dos sentidos. De acordo com Bosi (2001),

[...] o trabalho de arte passa pera mente, pero coração, peros orhos, pera garganta, peras

mãos; e pensa e recorda e senteeobservaeescuta e fala e experimenta e não recusa nenhum

momento essencial do processo poetico (BOSI, 2OO1, p.l1).
Os conhecimentos, processos e técnicas produzidos e acumulados ao longo do tempo nes

quatro linguagens: (aíes visuais, dança, música e teatro) contribuem para a contextualização dos
saberes e das práticas artísticas e possibilitam compreender as relaçôes entre tempos e contextos
sociais dos sujeitos na sua interação com a arte e a cultura.

Durante o fazer ertistico, seis dimensões do conhecimento deveráo se articular: criação,
critica, estesia, expressáo, fruiçâo e reflexão, de forma indissociável e simultânea, não obedecendo
a uma ordem hierárquica. Tais dimensões perpassam os conhecimentos das Artes visuais, da
Dança, da Música, do Teatro e as aprendizagens dos alunos em cada contexlo social e cultural.
Não se trata de eixos temáticos ou categorias, mas de linhas maleáveis que se interpenetram,

constituindo a especificidade da construçáo do conhecimento em Arte na escola.

A arte, independe da etapa de escolarização, pois, traz a ludicidade implícita. Na trensiçáo
da Educação lnfantil para os anos iniciais do Ensino Fundamental há a preocupaçáo que não haja

uma cisão, que tenha continuidade dos processos de ensino, situação em que o ensino da Arte
colabora e integra o repertório de conhecimentos na nova etapa da vida escolar das crianças. Na
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experimentação com materiais artísticos variados das artes visuais, nas improvisações teatrais, nas

pesquisas de sons da música e de movimentos da dança, dentre outros, é enfatizado o lúdico, o

dialógico, o colaborativo e as atividades em grupo, assim como na educação inÍantil. O lúdico na

arte não se reduz apenas ao brincar, nele está implícito o imaginar, criar e principalmente o

transformar, seja a matéria, os suportes expressivos ou o próprio sujeito.

As atividades lúdicas sáo indispensáveis para a aquisição dos conhecimentos artísticos e

estéticos. De acordo com as pesquisadoras Maria Heloisa Ferraz e Maria Fusari (FERRAZ e

FUSARI, 1999, p.84), 'o brincar na aula de Arte, pode ser um jeito da criança experimentar novas

situações, ajudando a compreender e assimilar mais facilmente o mundo cultural e estético em que

está inserida".

O lúdico se relaciona com a brincadeira e com o jogo, o jogo contém o desafio, acionando

corpo e mente. Tem caráter integrador, propiciando ao aluno o desenvolvimento de habilidades que

envolvem identificação, análise, síntese, comparação, permitindo-o aSSim, a conhecer suas próprias

possibilidades.

Vygotsky (1998) diz que, ao brincar e criar uma situação imaginária' a criança assume

diferentes papéis: ela pode tornar-se um adulto, outra criança, um animal, um herói; pode mudar o

Seu comportamento, agir e Se comportar como Se fosse mais velha do que realmente e, pois, ao

representar o papel de "mãe", ela irá seguir as regras de comportamento maternal. É no brinquedo

que a criança consegue ir além do seu comportamento habitual, atuando em um nível superior ao

que ela realmente se encontra.

As experiências com as linguagens artisticas na Educação lnfantil promovem a

aprendizagem e desenvolvimento, principalmente, por meio dos sentidos. São aprendizagens que

devem ter sequência nos anos iniciais do Ensino Fundamental, considerando o esforço da não

ruptura entre as etapas. Nessa continuidade do processo de transiçáo de aprendizado da etapa

anterior, no prrmeiro ano do Ensino Fundamental, aos estudantes também devem ser oportunizados

as experimentaçóes com tintas em suportes e materiais diversos, bem como o trabalho com a

formação da identidade partindo de seu autoconhecimento, por meio de representações e fruições

de si, de seus familiares, dos colegas e de seu entorno, fruindo e realizando composiçóes de

autorretratos, retratos e Outros aspectos relacionados à sua vida. O mesmo ocorre na dança, o

estudante percebe o Seu corpo no espaço e suaS possibilidades de movimentos, na múSica, Onde

ele retira sons do próprio corpO, e no teatro, aproximando-se do faz de conta e aprendendo a Se

colocar no lugar do outro.
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Na transiçáo dos anos iniciais para os anos finais do Ensino Fundamental, consaderando a

amplitude da área de Arte, o prancipal objetivo é aprofundar o conhecimento já construído

anteriormente, de forma sistematizeda e contínua, para que nesse momento da vida escolar, o

estudante náo sinta uma cisão êntre essas etapas. Ao final do processo do Ensino Fundamenial, o
estudante precisa ter acesso e conhecer os conceitos da Arte nas quatro linguagens: Artes Visuais,

Dança, Música e Teatro, bem como as técnicas possíveis e os períodos e movimentos artísticos.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, embora os conteúdos de Arte sejam os mesmos

do 1o ao 90 ano, o que altera em cada ano, é o grau de complexidade e a diversidade em Arte: obras
de arte, música, dança, teatro e seus produtores, ampliando, assim, o repertório imagético, sonoro,
corporal, dentre outros.

O respeito as manifestações artÍsticas culturais e ao patrimônio cultural torna-se possível,
pois, durante o conhecimento e a valorização destas, o respeito à diversidade de saberes,
identidades e culturas se evidencia, possibilitando a apropriação de conhecimentos artísticos e
estéticos.

A arte apresenta relações com a cultura por meio das manifestações expressas de forma
material - tais como pintura, escultura, desenhos, cinema, internet, dentre outros e imateriais
(prátices culturais individuais e coletivas como: música, teatro, dança etc.). De acordo com as
Diretrizes Curriculares Necionais, a perspectiva multicultural do Ensino da Arte propicia que o
estudante reconheça a importância das produçôes culturais e vâlorize os diíerentes indivíduos e
grupos sociais.

O contato com a arte promove conhecimento, reflexáo e fruiçáo de manifestações artísticas
culturais diversas, levando os estudantes a entenderem a realidade e a realizarem novas
interpretaçóes desta, por meio de suas expressões. Desse modo, a escola pode contribuir para que
eles construam identidades plurais, menos fechadas em círculos restritos de referência e para a
formação de sujeitos atuantes diante da sociedade.

COMPETÊNCIAS ESPEC|FICAS DE ARTE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

* Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produçóes artísticas e culturais
do seu entorno social, dos povos indigenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas
sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural.
histórico, social e sensível a diferêntes contextos e dialogar com as diversidades.
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* Compreender as relaçóes entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas,

inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo

cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem

e nas suas articulações.
* Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticâs e culturais - especialmente aquelas

manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira -, sua tradição e

manifestações contemporâneas, reelaborando- -as nas criações em Arte.

* Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando

espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.
. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.

* Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma

crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da aÍte na sociedade.

' Problematizar questóes políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e

culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentaçóes artísticas.

* Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas

artes.
- Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial,

com suas histórias e diferentes visôes de mundo.

ARTE - í" ANO

OBJETIVOS DA APRENDIZAGETOBJETOS DE

CONHECIMENTO

UNIDADE TET tcA

(ÊFí54R0í) ldentiÍicar e aprcciar

artes visuais tradicionais ê contempoÍâneas, cultivando

a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e

o repeÉório imagático.

Conhecer e peÍceber os diferentes gêneros da arte como:

retrato e autorretrato, paisagem, natureza morta, cenas da

mitologie, cenas religiosas e cenas históricas e dos

diferentes contextos histÓricos/artÍsticos comparando-os a

pertir das diÍerenças formais.

ÍoÍmas distintas dasContextos e pÉticasArtes Visuais
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(EFí54R02) Explonr é reconhecêr elomentos

constitutivos das artea visuais (ponto, linha, forma, cor,

espaço, movimento otc.).

Conhecer, reconhecer e explorar os elementos da

linguagem visual (ponto, linha, forma, cor, volume,

superfÍcie, prêsentes na natureza, nas obras de arte e

imagens do cotidiano, para elaborar composiçÕes artísticas

tanto no bidimensional, como no tridimensional.

Conhecer e distinguir cores primárias e cores secundárias,

paÍa Íealizar experimentações e composiçÕes artísticas

diversas em suportes variados.

Realizar composiçÕes artísticas, tendo como referência. não

como modelo, obras de arte ou objetos artísticos de alguns

diÍerentes períodos (Pré-história à Contemporaneidade, sem
a obrigatoriedade de ser linear) para compleender o
conceito de bidimensional e tridimensional.

Realizar trabalhos de monotipie (técnica de impressáo), para

realizar composiçÕes ertísticas em suportes diversos.

conhecendo e relacionando-os com produçÕes artísttcas em
gravura.

(EFí54R03) Reconh ecer e anallsar a influência de
distintas matrizes estéticas e culturaia das artes visuais
nas manifestações aÍtísticas das culturaa locais,
regionais e nacionais.

Conhecer as diversas expressÕes artísticas em artes visuais
encontradas no seu dia-adia. para reconhecer a
impodância da arte como um meto de comunicaçâo, de
transÍormaÉo social e de acesso à cullura, respeitando as
diferenças e o diálogo de distintas culturas, etnias e tínguas
percebendo ser um importante exercício para a cidadanra.

(EFí5ARO4) Erperimenta r diÍerentes ÍoÍmas de
expressão artÍstica (desenho, pintuÍa, colagem,
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem,
instalação, vídeo, fotografia etc.), Íazendo uso

Artes Visuais daElêmentos

linguagem

Artes Vrsueis Matrizes estéticas e

culturais

Artes Visuais Materialidades
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3ustontável de materlais, instrumentos, necuiso3 e

técnicas convencionais e neo convencionais.

Realizar trabalhos de diversas expressÕes artísticas:

desenho, pintuÍa, colâgem, modelagem, gravura, Íotografia,

construções tridimênsionais e outros, conhecendo os

diferentês mâteriais, instrumentos e técnicas, para que

tenha meior domínro no seu fazer artístico desenvolvendo

uma linguagem própria / poética pessoal na perspectiva da

criação, experimentaçáo, exercício e investigaçáo de

materiais artÍsticos e alternativos e na produçáo de trabalhos

onginais.

Produzir trabalhos de diversas expressÕes artísticas,

utilizando diferentes suportes (papel, tecido, muro, chão

etc.) de cores, foÍmas, tamanhos e texturas diferentes,

propiciando segurança e variedade de possibilidades em

suas criaçÕes.

Explorar diferentes tipos de tintas e materiais pictóricos

(industrializados e artesanais), em diferentes suportes, para

experienciar possibilidades diveÍses e perceber eÍeitos com

relaçâo ao material, tamanho do suporte, te),Ítura e cor,

experimentando es diversas possibilidades de uso de

materiais, para desenvolver a pesquisa, a capacidade de

observaÇão, a memória visual, a imagineÇão criadora.

Realizar composiçóes ertísticas, tendo como referência, não

como modelo, obras de arte ou objetos artísticos de alguns

diferentes períodos (Pré-história à Contemporaneidade' não

tendo a necessidade de ser linear), para compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

Fazet composiçÕes aÍtísticas explorando materiais

sustentáveis, como por exemplo: tintas com pigmentos de

elementos da natureza (terra/solo, folhas, flores, frutos,

raÍzes) e/ou papel reciclável para utilizá-los em trabalhos

artÍsticos ou como suporte (superfície onde é realizado o

trabalho), para perceber outras possibilidades de

experimentaÇôes e criaÇÔes a partir da natuÍeza.
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Explorar as técnicas de desenho, pintura e colagem

utilizando diferentes tipos de materiais (grafite de diferentes

gramaturas e densidades, carvâo, giz de cera etc.), em

diÍerentes suportes (papel, tecido, muro, chão etc.), de

cores, Íormas, tamanho e texturas diferentes e compreender

a diferença entre desenho de observação, desenho de

memória e desenho de criação, para experimentar diversas

possibilidades de uso de materiais e efeitos ao desenhar e

desenvolver a observação, a memória e a imaginaçào.

Realizar composições artísticas de retrato e autorretrato

para se expressar, conhecer e distinguir este gênero da arte.

ldentiÍicar e representar o gênero da arte retrato e

autorretrato nas produçÕes artísticas locais, reglonais,

nacionais e internacionais para se expressar, conhecer e

distinguir este gênero da arte.

(EFí5AR05) ExperlmêntaÍ a cÍiagão em artes visuais de
modo individual, coletivo e colaboÍativo, explorando
diÍeÍentes espaços da escola e da comunidade.
Compreender por meio do fazeÍ artístico e da leitura da
produçâo artística, que o processo de criaçáo envolve ação

investigativa, pesquise, experimentaçâo, levantamento de

hipóteses, reflexão, acaso, sendo, tanto o produto artístico.

como também o processo, significativos.

lncorporar o lúdico ao processo criativo, de modo que ao

desenvolver as propostas artÍsticas, os conteúdos da

linguagem da arte, sejam contemplados.

(EFí54R06) Dialogar sobre a sua criação e as dos
colêgas, para alcançar sentidos plurais.

Realizar apresentaçÕes das linguagens artísticas e

exposiçÕes de artes visueis aos pais e a comunidade

escolar, para realizar momentos de expressâo, fruição e

integraçáo entÍe escola e comunidade.

Explorar as técnicas de desenho, pintura e colagem.

utilizando diferentes tipos dê materiais (grafite, carvão, giz

de ceÍa, tinta guache, acrílica, mista dentre outros), como

Artes Visuais Processos de criaÉo
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técnicâs expressivas e compreender como os artistas

utilizem delas para comunicar ideias, pensamentos e sua

percepção senslvel.

Sistemas

linguagem

da (EFí54R07) Reconhêcêr alguma. categorlas do sistêma

daa eÍtes visuais (museus, galerias, instituiçôes, Íeiras'

artistas, erteaãos, cuÍadores etc.), local ou regional, por

meio de visitao e/ou registÍos Íotográficos, cartazes'

catálogos e/ou meios audiovisuais.

Artes Visuais

maniÍestaçóês de dança, presentes em diferentes

contextos, cultlvando a percepção, o imaginário' a

capacidade de simbolizar e o Íepertório corpoÍal.

Conhecer espaços de danÇa local e/ou regional, grupos de

dança local e/ou regional, assistindo espetáculos, Íestas

populares e manifestações culturais, presencialmente ou por

meio de canais de comunicaçáo, para ampliar o repertÓrio

de movimento corporal e conhecimento de manifestações

culturais.

(EFí5AR08l Experimentar e apÍeciar foÍmas dlstintas deContextos e práticasDança

(EFí54R09) Estâbelecer relaçÕes en

corpo e destas com o todo corPoral na construção do

movimento dançado.

Conhece[ o coÍpo como totalidade formado por dimensôes

(físice, intelectual, emocional, psicolÓgica, ética, social),

compreendendo que se relacionam, analisando suas

caracterÍsticas corporais em suas singularidades: diÍerenças

e potencialidades para explorar as possibilidades

expressivas que o corpo pode realizar de modo integral e

suas diferentes Partes.

(EFí5ARíO) Erperimentar dife?êntes foÍmas de

orientação no êspaço (deslocamentos, planos, direçÕes'

caminhos etc.) e ritmos de movimênto (lento' moderado

e rápldo) ne construção do movimênto dançado.

Conhecer as várias açÕes básicas corporais (arrastar,

enrolar, engatinhar, arremessar, chutar, esticar, dobrar,

ire as partes dodaElementos

linguagem

Dança
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torcer, correr, sacudi[, salter, entre outras) em situaçÕes

cotidianas e brincadeiras, vivenciando-as

(EFíSARíí) CriaÍ e impÍovisaÍ moyimento€ dançados
de modo individual, coletivo e colaborativo,
considetando os aspectos estruturais, dinámicos e

expressivos dos elementos constitutivos do
movimento, com basê nos códigos de dança.

Realizar pequenas sequências coreográficas a partir das
vivências, exercícios de expressão corporal, movimentos do

cotidiano, sequências e estruturas rítmicas, percebendo_as

por meio de brincadeiras e jogos como: parlendas, cantigas

de roda, trava-llnguâs, percussáo corporal, balança caixão,
escravos de Jó, cirandas etc., para expressar_se

corporalmente, por meio da dança, vivenciando-as.

ExploraÍ a dança com o uso de figurinos e objetos, adereÇos

e acessórios, com e sem o acompanhamento musical, êm
improvisaçÕes em dança.

(EFí5AR12) Discutir, com reapeito e sem pÍeconceito,
as experiências pessoais e coletivas em dança
vivenciadas na escola, como fonte para a construçâo de
vocabulários e repeÍtórios próprios.

Realiza[ exercícios reflexivos, a partir de rodas de conversa,
sobre as diverses manifestaçÕes, em dança e suas ongens
valorizando a identidade e a pluralidade cultural
Compreender a dança como um momento de integraçâo e

::::J:".:""", 
,.sentes em diversos momentos da vida em

(EFísARí3, ldentiÍica l e apEcia r cÍiticamente diveEas
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo
ê analisando os usos e as íunçóes.
Assistir e analisa[ diferentes espetáculos musicais
presencialmente e/ou por meio de vídeos, ou outros
aparelhos audiovisuais, para conhecer os diferentes
gêneros musicais populares e eruditos

Dança Processos de criaçáo

Música Contextos e práticas
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Música

Elementos

linguagem

da (EFí5ARí4) Perceber e oxplonr os elêmêntos

constitutivos da música (altura, intensidade, timbre,

melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras,

canções e práticas diverÉas de composição/criaçeo,

execução e apreciação musical.

Música

(EFísARís, Explorar íont$ sonoras diveBas, como as

existentes no própÍio corpo (palmas, voz, pêrcussão

corporal), na natureze e em objetos cotidianos'

reconhecêndo os elêmentos constitutivos da música e

as características dê instÍumêntos mueicais variados.

Conhecer gêneros musicais va[iados, percebendo a

diversidade existente no repertÓÍio musical brasileiro.

Produzir instrumentos musicais com meteriais alternativos,

para conhecer o instrumento, explorer seus sons e perceber

a possibilidade de criar instrumentos e sons diversos.

Materialidades

(EFí5ARí6) Explorar diÍêrentês foÍma§

musical não convencional (ÍêpÍesentação gráfica de

sons, partitura6 criativas etc.), bem como

procedimêntos e técnicas de registÍo em áudio e

audiovisual, e reconhecer a notação musical

convencional.

de registroNotaÉo e registro

musical.

Música

(EFí5ARí7) Experimentar lmProv

e sonorização de históÍias, entre outÍoa, utilizando

vozes, sons cotporaia erou instÍumentos musicais

convencionais ou não convêncionais, de modo

individual, coletivo e colaborativo.

isações, composiçóesProcessos de criaçãoMúsica

(EFí5ARi8) RêconhecoÍ o aPrec

maniÍostações do teatro pÍesêntes em diferentes

conteíos, apÍêndendo a ver e a ouviÍ histórias

dramatizadaa e cultivando a percepção, o imagináÍio' a

capacidade de simbolizar e o repêrtório ficcional.

Íormas dbtintas detarContextos e práticasTeatro

(EFí5ARíg) Dêscobrir teatra

identificando elêmentos teatrais (vaÍiadas entonações

de voz, difeÍentes fisicalidades, divêrsidade de

pêr8onagêns e narÍativas êtc.).

tldáaes na vida cotidiana,Elementos

linguagem

deTeatro
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(EFí54R20, Expêrlmentar o t?abalho colaborativo,

coletivo e autoÍal em improvisaçÕes teatrais e

procesaos narrativos crietivos em teatÍo, explorando

desde a teatralidade dos gestos e das açóes do
cotidiano até elementos de diferentês matrizes estéticas
e culturais.

Realizar improvisos individual e coletivamente, com objetos.

Ígurinos, adereÇos e outros, apreciando a criação do(a)

colega e colocando-se como espectador.

Realizar trabalhos cênicos, a partir de situaçóes do seu

cotidiano, para estabelecer relaçÕes entÍe os diferentes
contextos.

(EFí54R2í) Exercitar a imitaçâo ê o iaz de conta,
rêssignificando objetos e Íatos e experimentendo_se no
lugar do outro, ao compoÍ 6 encenar acontecimentos
cênicos, por meio de múaicas, imagens, textos ou
outros pontos de partida, de forma intêncional e
rêflexiva.

Participa[ de jogos teatrais por meio de: improvisos,

mímicas, imitação de pessoas, obietos, animais, cenas do
cotidiano, pequenos textos dentte outros.
(EFí5AR22) Experimentar possibilidades criativas de
movimênto e de voz na cÍiação de um personagem
teatral, discutindo êstereótipos.

Experimenter e representar cenicamente as possibilidades

dramáticas na: literatura infantil, poemas, fábulas
provérbios, parlendas, pequenos contos, dentre outros, por
meio de teatro humano e/ou de bonecos (dedoche,

marionetes, fantoches, vara, sombra etc.), para conhecer e
vivenciar as diversas possibilidades de representação.

(EFí5AR23! Rêconhecer e experimentar, em projêtos
têmáticos, as rêlaçÕes processuais entre diversas
linguagens artísticas.

lntegrar as linguagens da Artej artes visuais, música, teatro
e e dança, articulando saberes refe[entes a produtos e

Teatro Processos de craação

Artes lntegradas Processo de criaçáo
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fenômenos artísticos e envolvendo as práticas de criar, le[,

produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas

arttsticas.

Artes lntegradas estéticasMatrizes

culturais

(EFí5AR2a) CarecteÍizar ê expêrimentar brinquedos,

brincadeiras, iogos, danças, cançÕês e histórias de

diÍeÍentes matÍizes estéticas e culturais btasileira.

Artes lntegradas Patrimônio cultural (EF15AR25) Gonhecer e valorizar o Patrimônio cultuÍal,

matêrial e imaterial, dê culturas diveÍsas, em especial a

brasileira, incluindo€e suas matrizes indígenas,

aÍricanas e euÍopeias, de diÍerentes épocas,

Íavorecendo a constÍução de vocabulário e Íepertório

Íelativos às diÍêrentes linguagens artÍsticas.

Construir na sala de aula, de um espaço cultural (painel)

com: fotos, reportagens, convites, catálogos, curiosidades,

dentre outros, sobre eventos cultuÍais, locais e/ou regionais,

relacionados às artes visuais, dança, teatro e mÚsica, paÍa

que conheça e valorize sobÍe a vida cultural de seu

munÍcipio e/ou região.

Conhecer produtores (as) dê aÍte e suas obras: artes visuais,

dança, músice e teatro, que representam em seus trabalhos

artÍsticos temáticas lúdicas, que abordam brincadeiras,

brinquedos, fatos inusitados, criança, infância etc. para

comparálos entre si e com seus contextos.

Artes lntegradas Arte e tecnologia (EFí54R26) Explorar dlÍerentes tecnologias e tecuiso3

digitais (multimêios, animaçóes, jogos eletrônicos'

gravaçÕês em áudio e vídeo, fotograÍia, softwaÍes etc.)

nos processos de criação artística.

ARTE.2" ANO

OBJETIVOS DA APRENDIZAGEMOBJETOS DE

CONHECIMENTO

UNIDADE TEM ICA

Contextos e práticas (EFí54R01) ldentlflc.Í ê aprêclar íoÍmas dist

artes visuais tradicionais e contomporâneas, cultivando

a peÍcepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e

o repeÉório imagético.

intâs dasArtes Visuais
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conhecer e perceber os diferentes gêneros da arte como

Íetrato e autorretrato, paisagem, natureza morta, cenas da

mitologia, cenas religiosas e cenas históricas ê dos

diferentes contextos históricos/artísticos comparando-os a

partir das diferenças formais.

Conhecer e apreciar a produÉo artística de artistas locais

ou regionais para compreender a realidade histórica e

cultural regional.

(EFí54R02) Explorer o rêconhecer elementos

constitutivos das artes visuais (ponto, lanha, forma, cor,
espaço, movimento etc,).

Conhecer, reconhecer e explorar os elementos da

linguagem visual (ponto, linha, forma, cor, volume,

Superfície, presentes na natureza, nas obras de ârte e
imagens do cotidiano, para elaborar composiçÕes artísticas

tanto no bidimensional, como no tridimensional.

Realizar composiçÕes artístices, tendo como referência, náo

como modelo, obras de arte ou objetos arlísticos de alguns

diferêntes períodos (Pré-história à Contemporaneidade, sem

a obrigatoriedade de ser linear) para compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

Relacionar obras de arte ou obretos artísticos de alguns

diferentes períodos (Pré-história à Contemporaneidade, sem

a obrigatoriedade de ser linear) a linguagens gráficas

(cartaz, outdoor, propaganda, catálogo de museu,

ilustraçÕes e outros), para compreender as possibilidades do

fazer artístico e integrar linguagens gráficas com pictóricas.

dentre outras, em suas composiçôes artisücas.

Conhecer e realizar trabalhos artísticos de rxonocromia e

policromia para saber distingui-las e realizar composiçôes

artísticas monocromáticas e policromáticas

(EFí5ÂR03) Reêonhec€r e analisar a influênciat de
distintas matrizes estéticas e culturais das aÍtés_visqais
nas manifestações artísticas das culturas. lõcp!s,.

regionai6 e nacionais.

L,

l,
I

Artes Visuais daElementos

linguagem

Artes Visuais Matrizês estéticas e

culturais
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Conhecer as diversas expressões artisticas em aÍtes visuais

encontradas no seu dia-a-dia, para reconhecer a

importância da arte como um meio de comunicaçáo, de

transformação social e de acesso à culture, respeitando as

diÍerenças e o diálogo de distintas culturas, etnias e línguas

percebendo ser um importante exercicio pâra a cidadania.

Conhecer arte NaiÍ para apreciaçáo estética e realização de

propostas artísticas relacionadas a este tipo de arte.

Conhecer o conceito de land art , identificando alguns de

seus produtores (as) para epreciaÇáo, criaçáo de repertôrio

e de produção artística.

Artes Visuais Materialidades (EFísARotl) Expêrlmentar dlíerentes fotmas de

expressão aÍtistica (desenho, pintura, colagem,

quadrlnhos, dobraduÍa, escultuÍa, modêlagem,

instalação, vídeo, íotografia etc.), fazêndo uso

sustentável de meteÍiais, instrumentos, ÍecuÍsos e

técnicaa convencionai6 e não convêncionais.

Realizar t[abalhos de diversas expressões artisticas:

desenho, pintura, colagem, modelagem, gravura, fotografia,

construçóes tridimensionais e outros, conhecendo os

diferentes meteriais, instrumentos e técnicas, paÍa que

tenha maior domínio no seu fazêr artÍstico desenvolvendo

uma linguagem própÍia / poêtica pessoal na perspectiva da

criação, experimentação, exercicio e investlgaçáo de

materiais artísticos e alternativos e na produção de trabalhos

originais.

Produzir trabalhos de diversas expressóes artísticas'

utilizando diferentes suportes (pepel, tecido, muío, cháo

etc.) de cores, Íormas, tamanhos e texturas diferentes,

propiciando seguranÇa e variedade de possibilidades em

suas criaçôes.

Explorar diferentes tipos de tintas e materiais pictÓricos

(industrializados e artesanais), em diferentes suportes, para

experienciar possibilidades diversas e perceber efeitos com

relaçâo ao material, tamanho do suporte, textura e cor,
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experimentando as diversas possibilidades de uso de

materiais, para desenvolver a pesquisa, a capacidade de

observação, a memória visual, a imaginação criadora.

Realizar composiçÕes artísticas, tendo como reÍerência, náo

como modelo, obras de arte ou objetos artísticos de alguns

diferentes períodos (Pré-histôria à Contemporaneidade, não

tendo a necessidade de ser linear), para compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

FazeÍ composaçÕes artísticas explorando materiais

sustentáveis, como por exemplo: tintas com pigmentos de

elementos da natureza (terra/solo, folhas, flores, frutos,

raizes) e/ou papel reciclável para utilizá-los em trabalhos

artÍsticos ou como suporte (superfÍcie onde é realizado o

trabalho), para pêrceber outras possibilidades de

experimentaÇões e criaçÕes a parti[ da natureza.

Explorar as técnicas de dêsenho, pintura e colagem,

utilizando diferentes tipos de materiais (grafite de diferentes
gramaturas e densidades, carvão, giz de cera etc.), em

difeÍentes suportes (papel, tecido, muro, chão etc ), de

cores, Íormas, tamanho e texturas diÍerentes e compreender j

a diferença entre desenho de observação, desenho de

memória e desenho de criação, para experimentar diveÍsas
possibilidades de uso de materiais e eÍeitos ao desenhar e
desenvolvera observação, a memória e a imaginação

ldentificer e .ealizaÍ composiçóes ertísticas de natureza

morta locais, regionais, nacionais e internacionais para se

expressar, conhecer e distinguir este gênero da arte.

ldentificar e representar o gênero da arte natureza mortà nas
produçÕes artísticas locais, regionais. nacionals e

internacionais para se expressar, conhecer e distinguir este
gênero da arte.

(EFí54R05) ExpoÍimenta Í a criação em aÉes visuaii de
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando
diferêntes ospeços da escola e da comunidade.
Compreender por meio do Íaz..Í artistico e da leitura da

Artes Visuais Processos de criaçáo
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Artes Visuais

produçáo artística, que o processo de criaçáo envolve açáo

investigativa, pesquisa, experimentação, levantamento de

hipóteses, reflexâo, acaso, sendo, tanto o produto artístico,

como também o processo, significativos.

lncoÍporar o lúdico âo processo criativo, de modo que ao

desênvolver as propostas artlsticas, os conteÚdos da

linguagem da arte, seram contemplados.

Conhecer, compreender e rcalizaÍ relaçóes cromáticas -
monocromia e policromia e seus significados em um

contexto colorístico, para diferenciálas nas obras de arte e

imagens do cotidiano.

(EF15ARO6) Dialogar sobÍe a sua criação e as dos

colêgas, para alcançar sentidos pluraia.

Realizar apresenteçÕes das linguagens aítísticas e

exposições de ertes visuais aos pais e a comunidade

êscolar, para realizar momentos de expressão' fruiÇão e

integração entre escola e comunidade

(EFí54R07) ReconheceÍ algumas c

das aÍtês vbuais (museus, galerias, instituiçóes, feiras'

eÍtistas, artesãos, curadores êtc.).

ategorlas do sistemaSistemas

linguagem

da

(EFí54R08) Experimentar e aPrec

maniíestaçôes da dança presentes em diferentês

contextos, cultivando a percepçâo, o imaginário' a

capacidade dê simbolizar e o repertório corPoral'

Conhecer espaços de dança local e/ou regional, grupos de

dança local e/ou regional, assistindo espetáculos, festas

populares e manifestaçÕes culturais, pÍesencialmente ou por

meio de canais de comunicação, para ampliar o repertório

de movimento corporal e conhecimento de maniÍestaÇÕes

culturais.

fomas distlntas detarContextos e práticasDança

corpo e destas com o todo corporal na constÍução do

movimento dançado.

Conhecer o corpo como totalidade formado por dimensÕes

(fÍsica, intelectual, emocional, psicolÓgica' ética, social)'

tÍe as paitê6 do(EFí54R09) Estabelecer relaçóes enElementos

linguagem

daDança
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compreendendo que se relacionam, analisando suas

características corporais em suas singularidades: diferenças

e potencialidades para explorar as possibiltdades

expressivas que o corpo pode realizar, de modo integral e
suas difefentes partes.

(EFí5ARí0) Expêrimentar diferentes formas de
orientagão no espeço (deslocamentos, planos, diÍeçóes,
caminhos êtc.) e ritmoa de movimento (lento, moderado
e Íápido) na construção do movimento dançado
Conhece[ as várias açÕes básicas corporeis (arrastar,

enrolar, engatinhar, arremessar, chutar, esticar, dobrar,
torcer, coner, sacudir, saltar, entre outras) em situaçÕes

cotidianas e em brincadeiras, vivenciando-as.

(EFísARíí) Criar ê tmprovbar movimentos dançados
de modo individual, coletivo e colaborativo,
conaiderando os aspectos estruturais, dinâmicos e

expressivos dos elementos constitutivos do
movimento, com base nos códigos de dança,
Realizar pequenas sequências coreográficas a partir das
vivências, exercicios de expressâo corporal, movimentos do
cotidiano, sequências e estruturas rítmicas, percêbendo_as
por meio de brincadeires e jogos como: parlendas, cantigas
de roda, trava-línguas, percussão corporal, balança caixâo,
escravos de Jó, cirandas etc., para expressar-se
corporelmente, por meio da dança, vivenciando_as.

Explorar a dança com o uso de figurinos e objetos, adereços
e acessórios com e sem o acompanhamento musical. em
improvisaçÕes em dança.

(EFí5ARí2) Discutir, com respeito e sem preconcêito,
as experiências peasoais e coletivas em dança
vivênciadas na escola, como Íonte para a constÍução de
vocabulários e repeíórios próprios.

Realizar exercicios reflexivos a partir de rodas de conversa
sobre as diversas manifestaçÕes em dança e suas origens,
valorizando a identidade e a pluralidade cultural

Dança Processos de criaçáo

279



rui\# PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Compreender a dança como um momento de integração e

convívio social presentes em diveÍsos momentos da vida em

sociedade.

Música Contextos e práticas (EFísARí3) ldêntiÍicar e apÍecia7 cÍiticamente diversas

formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo

ê analisando os usos e as funçõês.

Assistir e enalisar diferentes espetáculos musicais,

prêsencialmente e/ou pelos canais de comunicaçâo e/ou

apaÍelhos audiovisuais, para conhecer os diferentes

gêneros musicais populares e eruditos.

Música Elementos

linguagem

da (EFísARítl) PerceboÍ e explorar os elementos

constitutiyos da música (altura, intensidade, timbre,

melodia, ritmo êtc.), por meio de jogos ,brincadeiras,

cançõês e pÍátices diveÍsas de comPosiçâo/criação,

exêcução e apÍeciação musical.

Música Materialidades (EFísARís) ExploÍaÍ fontes sonoras diversas, como as

existentês no pÍóprio corpo (palmas, voz, percussáo

corpoÍal), na natuÍeza e em objetos cotidianos,

reconhecendo os elêmentos constitutivos da música e

as características de instrumentos musicais variados.

Conhecer gêneros musicais variados, percebendo a

diversidade existente no repeÍtÓrio musical brasilelÍo

Realizar jogos de máos (como "Escravos de JÓ", "Adoletá",

"Batom", entre outros) e copos (mantendo uma sequência)'

cantigas de roda, parlendas, brincadeiras cantadas e

rltmicas.

Notação e registro

musical.

(EFí5ARí6) Erplorar difer€ntes Íomas de Íegistro

musical não convencional (representação gÍáfica de

sons, pertitura§ criativas etc.), bem como

procedimentos e técnicas de registÍo em áudio e

audiovisual, e reconhecer a notação musical

convencional.

Música Processos de criação (EFlsARí7) ExpeÍimontar improvbações, compos ições

e 6onorização de hlstórias, entrê outros, utilizendo

vozês, sons coÍpoÍais e/ou instrumentos musicais

Música
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convencionab ou não convêncionais, de

individual, coletivo e colaborativo

(EFísARí8) Recon hecer e apreciar formas distintas de

manifestaçóes do teetro prêsentes em diÍerentes
contextos, aptrndendo a ver e a ouvir histórias
drâmatizadaa e cultivando a percepção, o imaginário, a

capacidade de simbolizar e o ÍepeÍtório ficcional.

(EFí54R20, Experimentar o tÍabalho colaboÍativo,
coletiyo e autoral em improvisações teatÍais ê
pÍocessos narÍativos criativos em teatro, explorando
desde a teatralidade dos gestos e das ações do
cotadieno até elementos de difeÍentes matrizes estéticas
e culturais.

Realizar improvisos individual e coletivamente, com ob.,etos,

figurinos, adereços e outros, apreciando a criaçáo do(a)

colega e colocando-se como espectador.

Realizer trabalhos cênicos, a partir de situaÇÕes do seu

cotidiano, para estabelecer relaçÕes entre os diferentes

contextos.

(EFí5AR2í) Exercitar a imitação e o Íaz de conta,
ressigniÍicando objetos ê fatos ê experimentando-se no
lugar do outro, ao compol e encenar acontecimentos
cênicos, por meio de músicas, imagens, têxtos ou
outros pontos de pertida, de Íorma intencional e

reÍlexiva.

Participar de jogos teatreis por meio de improvisos, mímicas,

imitação de pessoes, objetos, animais, cenas do cotidiano,
pequenos textos, dentre outros.

(EFl5AR22) Experimentar possibilidades cÍiativas de
movimênto e de voz na criação de um penôonagêm

teatral, discutindo estereótipos.

modo

Teatro Contextos e prátices

Teatro Elementos

linguagem

da 9) Descobrir teatralidades na vida cotidiana,
idêntiÍicando elementos teatrais (variadas entonações

de voz, diferentes Íisicalidades, diversidade de
poBonagens e narÍativas etc.).

(EFí5ARí

Teatro Processos de criaçâo
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Experimentar e representar cenicamente as possibilidades

dramáticas na: literatura infantil, poemas, fábulas,

provérbios, parlendas, pequenos contos, dentre outros, por

meio de teatro humano e/ou de bonecos (dedoche,

marionetes, fantoches, etc.), para conhecer e vivenciar as

diversas possibilidades de representação.

Construir textos e roteiros teatrais individual e/ou coletivos,

baseados em leituras diversas, para habituaÍ-se às

características dos textos teatrais.

(EF154R23, Reconhecer e êxperimêntarr em p

temátlcos, as Íêlações processuais entÍe diversas

linguagens artísticas.

lntegra[ as linguagens das artes visuais, da mÚsica, do

teatro e da danÇa, articulando saberes referentes a produtos

e Íenômenos artísticos, envolvendo as práticas de crier, ler,

produzir, constl'uir, exteÍiorizar e refletir sobre formas

artÍsticas.

Conhecer as formas estéticas hÍbridas, tais como as artes

circenses, o cinema e a performance, para percebeÍ e

vivenciar o campo vasto da arte.

rojetosProcesso de criaçáoArtes lntegradas

brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de

diferentes matrizes estéticas e culturais.

ntar brinquedos,lme(EFí54R2'l) CarectedzaÍ e ôxpelMatrizes

culturais

estéticasAÍtes lntegradas

matêrial e imateÍial, de culturas diveÍsas, em especial a

brasileiÍa, incluindo€e suas matÍizes indígênas'

africanas e europeias, de diferentes épocas'

Íavorccendo a construção de vocabulário e rêpeÉório

relativos à8 diferentês linguagên8 artísticas'

Construir na sale de aulá, de um espaço cultural (painel)

com: fotos, ÍepoÍtagens, convites' catálogos' curiosidades'

dentre outros. sobre eventos culturais' locais e/ou regionais,

relacionados às artes visuais, dança, teatro e mÚsica, para

que conheça e valorize sobre a vida cultural de seu

munlcipio e/ou região.

io cultural,(EFí5AR25) conhêcer e valorlzar o PatiimônPatrimônio culturaArtes lntegradas
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Conhecer produtores (as) de arte e suas obras: artes visuais.

dença, música e teatro, que representam em seus trabalhos

artísticos temáticas lúdicas, que abordam brincadeiras,

brinquedos, fetos inusitados, criança, infância etc., para

compará-los entrê si e com seus contextos

(EFísAR26) Erplorar difeÍentes têcnologles e necursos

digitais (muhimeios, animações, jogos eletrônicos,
gÍavações em áudio o vídeo, fotogÍaÍia, softwares etc.)
no§ processoa de criação artística.

(EFísARoí) tdentiÍicaÍ e apreciaÍ foÍmas dbtintas das
aÉes visuais, tradicioneis e contempoÍâneas, cultivando
a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizaÍ e
o repoÉório imagético.

Pesquisar e analisar os diferentes gêneros da arte como.
retrato e autorretrato, paisagem, natureza morta, cenas da
mitologia, cenas religiosas e cenas históricas e dos
diÍerentes contextos históricos/artísticos comparando_os a
partir das diferenças formais.

Pesquisar e conhecer a produÇão artística de artistas
paraneenses para compreender a realidade histórica e
cultural regional.

Conhecer, diferenciar e caracterizar a produçâo artistica
abstrata da produção artística figurativa, seus
produtores(as) de elgumas diferentes épocas (pré_hisfória à

Contemporaneidade, sem a obrigatoriedade de ser linear).
para realizar composiçÕes artísticas abstratas e Íigurativas,
desenvolvendo sua percepçáo estética e reconhecendo os
pÍincípios estéticos.

Artes lntegradas Arte e tecnologia

ARTE - 3'ANO

UNIDADE TET lcA OBJETOS OE

CONHECIMENTO

OBJETIVOS DA APRENDIZAGET

Artes Visuais Contextos e práticas
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Artes Visuais

Artes Visuais

(EFí54R02) Explorar e Teconhecê? êlemêntoe

constitutivos das artea visuais (ponto, linha, forma, coÍ,

espaço, movimento otc.).

ldentificar, reconhecer e explorar os elementos da

linguagem visual (ponto, linha, forma, cor, volume,

superfície, presentes na natureza, nas obras de arte e

imagens do cotidiano, para elaborar composiçÕes artísticas

tanto no bidimensional, como no tridimensional.

Realizar composiçÕes artístices, tendo como referência, náo

como modelo, obras de arte ou objetos artísticos de alguns

diferentes períodos (Pré-história à Contemporaneidade, sem

a obrigatoriedade de ser lineao para compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

Relacionar e analisar os elementos formais nas obras de

arte ê obietos artísticos, de alguns diÍerentes peÍíodos (Pré-

história à Contemporaneidade, sem a obrigatoriedade de ser

linea0 nas produçÕes gráficas (cartaz, outdoor, propaganda,

catálogo de museu, ilustrações e outros) para compreender

as possibilidades do fazer arllstico.

Conhecer o conceito de pÍoporção e simetria paÍa produzir

composiçôes artÍsticas, utilizando a proporção e simetria e

reconhecê-los em imagens diversas.

Compreender o conceito de cores quentes e cores frias,

realizando composiçÕes artísticas com elas experimentando

esta relaçáo.

daElementos

linguagem

(EFí5AR03) Roconhecer e ana

distintas matrizês estéticas e culturais das aÉes visuais

nas maniÍestações aÍtísticas das cultuÍas locais,

Íegionais e nacionais.

Conhecer as diversas expressÕes artísticas em artes visuais

encontradas no seu dia-a-dia, para reconhecer a

importância da arte como um meio de comunicação, de

transformeÇâo social e de acesso à cultura, respeitando as

diferenças e o diálogo de distintas culturas, etnias e linguas

percebendo ser um importante exercício para a cidadania'

lisar e influância dêMatrizes estéticas e

culturais
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Conhecer a arle brasileira e efro-brasileira em diferentes

tempos, para valorizat, aumentar o repertório imagético e

utilizá-las como suporte inte[pretativo.

Conhecer arte NeiÍ para valorizá-les e realizar propostas

artísticas relacionadas a este tipo de arte.

Conhecer o conceito de land ad , identificando alguns de

seus produtores (as) para apreciaÇáo, cÍiação de repertório

e de produção aíistica.

(EFí54R0{) Expertmê ntar dlÍercntes fomas de
expressão aÍtística (dêsenho, pintura, colagem,
quadrinhos, dobraduÍa, escultura, modelagem,
instalação, vídeo, fotografia êtc.), fazendo uso
sustentável dê materiais, instÍumentos, Íecursos ê
técnicas convencionais e não convencionais.
Realizar trabalhos de diversas expressÕes artísttcas:
desenho, pintura, colagem, modelagem, gravura, Íotografia.

construções tridimenslonais e outros. conhecendo os
diferentes materiais, instrumentos e técntcas. paÍa que

tenha maior domínio no seu fazer artÍstico desenvolvendo
uma linguagem própria / poétice pessoal na perspectiva da
criação, experimenteçâo, exercício e investigaçáo de
materiais artísticos e elternativos e na produçáo de trabalhos
originais.

Produzir trabalhos de diversas expressÕes artÍsticas,
utilizando diferentes suportes (papel, tecido, muro, chão
etc.) de cores, formas, tiamanhos e texturas diferentes
propiciando segurança e variedade de possibilidades em
suas criaçóes.

Explorar difefentes tipos de tintas e materiais pictóricos
(industrializados e artesanais), em diferentes suportes, para
experienciar possibilidades diversas e percebe[ efeitos com
relação ao material, tamanho do suporte, têxluÍa e cor.
experimentando as diversas possibilidades de uso de
materiais, para desenvolver a pesquisa, a capacidade de
observação, a memória visual, a imaginaçáo criadora.

Artes Visuais Matêrialidades
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Artes Visuais

Realizer composiçÕes artÍsticas, tendo como r

como modelo, obras de arte ou obietos artísticos de alguns

diferentes perÍodos (Pré-história à Contemporaneidade, não

tendo a necessidade de ser lineer), para compreender o

conceito de bidimensional e tridimênsional

Explorar as técnicas de desenho, pintura e colagem'

utilizando diferentes tipos de materiais (grafite de diferentes

gramaturas e densidades, carváo, giz de cera etc ), em

diferentes suportes (papel, tecido, muro, châo etc ), de

cores, Íormas, tamanho e texturas diferentes e compreender

a diferença entre desenho de observaçáo, desenho de

memória e desenho de criaçâo, para experimentar diversas

possibilidades de uso de materiais e efeitos ao desenhar e

desenvolver a observaçáo, a memÓria e a imaginaçáo'

ldentificar e representar o gênero da arte paisagem: urbana,

rural, litorânea, natural, construÍda de diferentes tempos e

lugares - produçóes aÍtísticas locais, regionais, nacionais e

internacionais para se expressar, conhecer e distinguir este

gênero da arte.

eferência, náo

modo individual, coletivo e colaborativo, exploÍando

diferentes espaços da escola e da comunidade'

Compreender por meio do Íazer artístico e da leitura da

produção artlstica, que o processo de criação envolve açâo

investigetiva, pesquisa, experimentação, levantamento de

hipóteses, reflexão, acaso, sendo, tanto o produto artístico,

como também o processo, significativos'

lncorporar o lúdico ao processo criativo, de modo que ao

desenvolver as propostes ertÍsticas' os conteúdos da

linguagem da arte, sejam contemplados.

Explorar as técnices de desenho, pintura e colagem'

utilizando diferentes tipos de materiais (graÍite, carváo, giz

de cera, tinta guache dentre outl'os).

ão êm aÉes visuals de(EFí54R05) Experlmentar a criaçProcessos de criação

(EF'|5AR06) Dialogar

colegas, para alcançaÍ sentido§ plurais.

dação e as dossobr€ a sua cProcessos de criaÉoArtes Visuais

#;::
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Real izar apresentaçÕes das linguagens artisticas e
exposiçÕes de artes visuais aos pais e à comunidade

escolar, para realizar momentos de expressáo, Írutção e

integração entre escola e comunidade.

Explorar as técnicas de desenho, pintura e colagem,

utilizando diferentes tipos de materiais (grafite, carváo, giz

de cera, tinta guache, acrílica, mista dentre outros), como
técnicas expressivas e compreender como os artistas

utllizam delas para comunicar ideias, pensamentos e sua
percepção sensível.

(EFí54R07) Reconhec er algumas catêgorias do sistema
das artes visuais (museus, galerias, instituiçóes, Íeiras,
artistas, artesãos, curadores etc.).

(EFí5AR0s' Eiperimentar e apreciar formas dlstintas de
maniÍestaçÕes da dança, presentês em difeÍentes
contextos, cultivando a pêrcepção, o imaginário, a
capacidade de simbolizar e o rêpertório corporal.
Conhecer espaços de danÇa local e/ou regional, grupos de
dança local e/ou regional, assistindo espetáculos, festas
populares e menifestações culturais, presencialmente ou por
meio de canais de comunicação, para ampliar o repertório
de movimento corporal e conhecimento de manifestaçóes
culturais.

(EFí54R09) Esrâbelecer relaçóes 6ntre as partes do
corpo e deatas com o todo corpoaal na construção do
movimento dançado.

Conhecer o corpo como totalidade formado por dimensões
(física, intelectual, emocional, psicotógica, ética, social),
compreendendo que se relacionam. analisando suas
ceracteristicas corporais em suas singularidades: difeÍenças
e potencialidades para explorar as possibtlidades

expressivas que o corpo pode realizar, de modo integral e
suas diferentes partes.

(EFí5ARíO) Erperlmentar dlÍerontês formas dC
oÍientação no espaço (dêslocamentos, planos, direÇões,

Artes Visuais Sistemas

linguagem

da

Dança Contextos e práticas

Dança daElementos

linguagem

Dança daElementos

linguagem
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DanÇa

camlnhos etc.) e Íitmos de movimonto (lento, moderado

e Épido) na construçâo do movimento dançado.

Conhecer e vivenciar as várias açÕes básicas corporais

(afiastar, enrolar, engatinhâr, arremessar, chutar, esticar,

dobrar, torceÍ, correr, sacudir, saltar, entre outÍas) em

situaçôes cotidianas e em brincadeiras

Explorar e perceber o espaço que o corpo ocupa

individualmente e compartilhado por outros corpos: uniâo

das células coreográficas.

Conhecer as diverses modalidades da dança:

contemporâneas, de salão, danças urbanas, danÇas

clássicas, danças étnicas, entre outras.

de modo individual, coletivo e colaborativo,

considerando os aspectos estrutuÍais, dinâmicos e

expressivos dos elementos constitutivos do

movimênto, com base nos códigos de dança'

Realizar pequenas sequências coreográÍicas a partir das

vivências, exercicios dê expressão corporal, movimentos do

cotidiano, sequências e estrututas rítmicas, percebendo-as

por meio de brincadeiras e jogos como: parlendas' cantigas

de rode, trava-línguas, percussão corporal' balança caixão'

escrevos de Jó, cirandas etc, para exPressar-se

corporalmente, por meio da danÇa, vivenciando-as

Explorar a dança com o uso de figurinos e obietos' adereços

e acessórios com e sem o acompanhamento musical' em

improvisaçóes em danÇa.

(EFísARí2) Oiscutir, com respêito e sem preconceito'

as êxperiênciaa pessoais e coletivas em dança

vivenciadas na escola, como Íontê para a constÍução de

vocabulários e Íepertórios pÍóprios'

Realizar exe[cÍcios reflexivos, a partir de rodas de conveÍsa'

sobre as diversas manifestaçÕes em danÇa e sues origens'

valorizando a identidede e a pluralidade cultural

Compreender a dança como um momento de integraçeo e

(EFísARí1) CÍlar e imProv isar movimêntos dançadoeProcessos de criaçáo
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convívio social presentes em d iversos momentos da vida em

sociedade

(EFí5ARí3) Uentmca r e apreciar cdticamentê diversas
formas e gêneros de expÍêssão musicel, reconhecendo
e analisando os uaos e as funçõe§.

Assistir e analisar diferentes espetáculos musicais,
presencialmente e/ou pelos canais de comunicação e/ou
aperelhos audiovisuais, para conhecer os diÍerentes
gêneros musicais populares e eruditos.

(EFí5ARí4) Perccber e explorar os êlêmentos
constitutivos da música (altura, intensidade, timbre,
melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras,
cenções práticaô diveÍsas de composição/criação,
execução e apreciaçâo musical.
Realizar brincadeiras musicais com diferentes ritmos que
tenham esses acentos (binário/marcha; ternáÍio/valsa, entre
outros).

Compreender e vivenciar, por meio de brincadeiras os
elementos da música (pulso, ritmo, melodia, andamento e
dinâmica).

Conhecer o conceito de paisagem sonora e fazer o registro
gráfico alternetivo (notaçáo não tradicional) dos elementos
do som em paisagens sonoras.

ldentificar sons naturais e sons culturais
(EFísARí5) Expto rar fontes sonoras diversas, como as
existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão
corpoÍal), na natureza e em objetos cotidianos,
reconhecendo os elementos constitutivos da música e
as carecterísticas de instrumentos musicais variados.
Cantar músicas e executar jogos e brincadeiras cantadas.
do repertório musical brasileiro, identiÍcando gêneros
musicais variados, percebendo a diversidade êxistente
(EFí5ARí6) Explorar d iÍerentes formas de registro
musical não convencional (Íêpresentação gráfica de
sona, partituras cÍiativas etc.), bem como

l

Música Contexlos e práticas

Música daElementos

linguagem

Música Materialidades

Múslca Notaçáo e
musical

registro
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procêdimento§ e tócnicas de reglstÍo em

audlovisual, e reconhecer a notação

conYencional.

áudio e
musical

(EFísARí7) ExpêÍimentar improvlsaçóes, composiçõês

e sonorização de histórias, entre outros, utilizando

vozês, sons corporais e/ou instrumentos musicais

convencionais oi não convencionais, de modo

individual, coletivo e colaborativo

Processos dê criaçãoMúSica

(EFísARí8) Reconhecer e aPreciar

maniÍesteções do teatÍo presentês em diíerêntea

contextos, aprendendo a vêr e a ouvir histórias

dramatizadaa e cultivando a Petcêpção, o imaginário' a

capacidade de simbolizar e o repêrtório ficcional.

íoÍmas dbtintas deContexÍos e práticasTeatro

(EFísARíg) DescobÍiÍ teatra

identiÍicando elemêntos tsatÍais (veriadas entonações

de voz, difeÍentes fisicalidad6, diversidade de

pêBonagens e narÍativaa êtc.).

ida cotidiana,lidadês na vElementos

linguagem

da

coletivo e autoral em impÍovÉaçõês teatrais e

processos narÍativos criativos em têatro' explorando

desdo a teatralidade dos gestos e das ações do

cotidiano até êlementos de diferentês matrizes estéticas

ê culturais.

Realizar improvisos individual e coletivamente, com obietos'

figurinos, adereços e outros, apreciando a criaçáo do(a)

colega, colocando-se como espectador'

Realizar trabalhos artísticos cênicos, a partir de situações do

seu cotidiano, para estabelecer relaçÕes entre os diferentes

contextos.

(EF15AR2í) Exercitar a imitação e o Íaz de conta'

ressignificando obietos e íatos e experimentando-se no

lugar do outro, ao compoÍ ê encênar acontecimentos

cênicos, por meio de músicas, imagens' textos ou

outros pontos de partida, de forma intencional e

reflexiva.

o tÍabalho co laboiatlvo,(EFí54R20) ErPerlmentarProcessos de criaÇão

Teatro

Teatro
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(EFí54R22) Experimentar possibilidades criativas de
movimento ê de voz na criação de um peÍsonagem

teatral, discutindo estereótipo§.

Experimentar e representar cenicamente as possibtlidades

dramáticas na: literatura infantil, poemas, fábulas,
provérbios, parlendes, pequenos contos, denlre outros, por

meio de teatro humano e/ou de bonecos (dedoche,

marionetes, fantoches, etc.), para conhecer e vivenciar as
diversas possibilidades de representação.

Construir textos e roleiros teat[ais indivldual e/ou coletivos,
baseados em leituras diversas, para habituar_se às
características dos textos teatrais.

Entender a finalidade da máscara na representação teatral,
confeccionando-as para

cênicas.

utillzá-la nas apresentações

Realizar práticas cênicas e ÍazeÍ a Íelaçáo com aspectos
históricos do teatro

(EFí54R23) Reconhecer e expedmontar, em pÍoiêtos
têmáticos, as relaçõec processuais entre diveEas
linguagens artísticas.

lntegrar as linguagens das artes visuais, da música, do
teatro e da dança, articulando saberes referentes a produtos

e fenômenos artísticos, envolvendo as práticas de criar ler
produzir, construir, exteriorizar e rêfletiÍ
artísticas.

Conhecer as formas estéticas híbÍidas, tais como as artes
circenses, o cinema e a peíormance, para perceber e
vivênciar o campo vasto da arte.

assobre form

23L

e jogos teatrais por meio de: improvisos,

mímicas, imitaçáo de pessoas, objetos, animais, cenas do

cotidiano, pequenos te)ítos dentre outros.

PaÍticipar d

Teatro Processos de criação

Artes lntegradas Processos de criajáo

AÍtes lntegÍadas Matrizês

cultureis

estéticas

brincadeiras, jogos, danças, cançóes e histórias de
diÍêrentes matrizes estéticas e culturais brasileira

(EFí5AR24) Caractêrlza r e expcrimenta r..Frinquêdos,
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Artes lntegradas (EFí54R25) Conhecer e valorizar o patÍlmônio cultural,

materlal e imateriel, de culturas diveraas, em espêcial a

bÍasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas'

africanas e euÍopeiaa, de diÍerentes épocas,

íavorêcendo a construção de vocabulário e repertóÍio

Íelativos às diferêntês linguagens artísticas.

Construir na sale de aula, um espaço cultural (painel) com:

fotos, reportagens, convites, catálogos, curiosidâdes, dentre

outros, sobre eventos cullutais, locais e/ou regionais,

Íelacionados às artes visuais, dança, teatro e mÚsica, para

que conheça e valorize sobre a vida cultural de seu

município e/ou regiáo.

Conhecer produtores (es) de arte e suas obras: artes visuals,

dança, música e teatro, que representam em seus trabalhos

artlsticos temáticas lÚdicas, que abordam brincadeiras,

brinquedos, Íatos inusitados, criança, infância etc, para

compará-los entre si e com seus contextos'

PatÍimônio cultural

(EFí54R26) Explorar difcÍent€s

digitais (multimeios, animaçóes, jogos elêtÍônicos'

gravações em áudio e vídeo' Íotografia, softwarês etc')

nos procêGsos de criação artística.

Relacionar obras de arte ou objetos artísticos de alguns

difêrentes períodos (Pré-histÓria à Contemporaneidade sem

a obÍigatoriedade de que seja linear) a linguagens gráficas'

digitais, audiovisueis e midiática (cartaz, outdoor'

propaganda, catálogo de museu, ilustrações, animaçÕes'

vídeos e outros), para compreender as possibilidades do

fazer artistico e integraÇáo destas linguagens, dentre outres'

em suas comPosiçÕes arttsticas.

Conhecer a presença da arte: mÚsica, imagens, movimentos

e outros em animaçÕes, novelas, propagandas' filmes'

dentre outros, compreêndendo sua presença e importâncie

no mundo.

tecnologias e llcunsosArte e tecnologiaArtes lntegradas

232



mÊ\úÉ PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Saber pesguisar na internet, de Íorma reflexiva, ética, crítica

e criativa, sobre artistas visuais e suas obras, grupos

musicais, espetáculos de dança e de teatro, dentre outros.

OBJETIVOS DA APRENDZAGET

(EF15AR0íl ldentificE e apÍeciâÍ fomas distintas das
artês visuais intêrnacionais, tradicionais e

contempotâneas, cultivando a percepção, o imaginário,
a capacidade de simbolizar e o repertório imagético.
Compreender e analisar os diferentes gêneros da arte como.
retrato e autorretrato, paisagem, natureza morta, cenas da
mitologie, cenas religiosas e cenas históricas) e dos
diferentes contextos históricos/artísticos comparando-os a
partir das diferenças formais.

Pesquisar e conhecer a produçâo artística de artistas
paranaenses para compreender a realidade histórica e
cultural regional.

(EFísAR02) Erplorar e reconhêcer êlementos
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, Íorma, cor,
espaço, movimento etc,).

ldentiÍicar, reconhecer e explorar os elementos da
linguagem visual (ponto, linha, forma, cor, votume,
superfÍcie, presentes na naturêza, nas obras de arte e
imagêns do cotidiano, para elaborar composiçÕes artÍsticas
tanto no bidimensional, como no tridimensional.
Produzir trabelhos prâticos das diversas expressôes
artísticas ou modalidades: desenho, pintura, colagem,
modelagem, gravura, fotografia, construçÕes tridimensionais
e outros, isoladamente ou articulados (Juntos).

Realizar composiçóes ârtísticas, tendo como referência, náo
como modelo, obras de arte ou ob./etos artisticos de alguns
diferentes peÍíodos (pré-história à Contemporaneidade, sem

ARTE.4" ANO

UNIDADE TE ÍtcA OBJETOS DE

CONHECIUENTO

Artes Visuais Contêxtos e p[áticas

Artes Visuais daElementos

linguagem
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a obrigatoriedade de ser linear) para compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

Relacionar os elementos formais nas obras de arte e objetos

artísticos, em alguns diÍerentes períodos (Pré-histÓria à

Contemporaneidade, sem a obrigatoriedade de seÍ linear)

nas produções gráíicas (cartaz, outdoor, propaganda,

catálogo de museu, ilustraçÕes e outros) Para compreender

as possibilidades do ÍazeÍ artístico, de integração e

articulaçáo das linguagens gráflcas, pictÓricas entre outras

(EFí54R03) Reconhêcer e anallsar a inÍluência

distintas matrize6 estéticas e culturaia das aÉes visuais

nas maniÍestaçôes aÉísticas daa cultures locais.

Conhecer as diversas eÍtes visuais encontradas no seu dia-

a-dia, ga,a reconhecer a importâncie da arte como um meio

de comuniceção, de transformaÇão social e de acesso à

cultura, respeitando as diferenças e o diálogo de distintas

culturas, etnias e línguas percebendo ser um importante

exercício para a cidadania.

deMatrizes estétices e

culturais

Artes Visuais

expressâo artística (desenho, pintuÍa' colagem'

quedÍinhos, dobradura, escultura' modelagem,

instalação, vídeo, Íotografie etc.)' Íazendo uso

sustentável de matêriai3, instÍumêntos' recunsos e

técnicas convencionais e não convencionais.

Realizar trabalhos de diversas expressÓes ertísticas:

desenho, pintura, colagem, modelagem, grevura, Íotografia,

construçôes tridimensionais e outros, conhecendo os

diferentes materiais, instrumentos e técnicas, Para que

tenha maior domínio no seu fazer artístico desenvolvendo

uma linguagem prÓpria / poética pessoal na perspectiva da

criaçáo, experimentação, exercicio e investigação de

matenais artísticos e alteÍnativos e na produção de trabalhos

originais.

PÍoduzir trabalhos de diversas expressões artísticas,

utilizando diferentes suportes (papel, tecido, muro, cháo

(EFí54R04) Experlmentar dlÍeÍentes ÍoÍmas deMaterialidadesArtes Visuais
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etc.) de cores, formas, tamanhos e te)íturas diferentes,

propiciando segurança e variedade de possibilidades em

sues criações.

Explorar difeÍentes tipos de tintas e materiats pictóricos

(industrializados e ertesanais), em dife[entes suportes, para

experienciar possibilidades diverses e perceber efeitos com

relaçáo ao material, tamanho do supoÍte, textura e cor,

experimentando as diversas possibilidades de uso de

materiais, para desenvolver a pesquisa, a capacidade de

observação, a memória visual, a imaginaçáo criadora.

Realizar composições artísticas, tendo como referência, não

como modêlo, obras de arte ou obietos artísticos de alguns

diferentes períodos (Pré- história à Contemporaneidade, não

tendo a necessidade de ser linea[), para compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

Explorar as técnicas de desenho, pintura e colagem,

utilizando diferentes tipos de materiais (grafite de diferentes
gramaturas e densidades, carvâo, giz de cera etc.), em

diferentes suportes (papel, tecido, muro, chão etc.), de
cores, formas, tamanho e texturas diferentes e compreender
a diferença entre desenho de observação, desenho de

memória e desenho de criação, para experimentar diversas
possibilidades de uso de materiais e eÍeitos ao desenhar e
desenvolver a observação, a memória e a imaginação.

Conhecer trâbalhos artísticos e seus produtores (as) de
intervenções e de instalaçÕes, para apreciação e criação de
repertório.

ldentificar conceitos de arte urbana ou street art
identiÍicando alguns de seus produtores (as), para

apreciaçáo e criação de repertório.

Conhecer as principais técnicas, materiais e conceitos da
produção anÍstica Íotográfica para rêalizar apreciaçáo.
criaçâo de reperlório e de produçáo artística.

ldentificar e representar o gênero da arte cenas da mitologia
nas produÇÕes artísticas locais.. regionais. nacionais e
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inteÍnacionais para se expressar, conhecer e distinguir este

gênero da arte.

Artes Visuais Processos de criação (EFí54R05) Experimentar a crlação êm aÍtes visuais de

modo individual, coletivo e colaborativo, exploÍando

diÍerentês espaços da escola e da comunidade.

Compreender por meio do fazer artístico e da leitura da

produção artística, que o processo de criação envolve ação

investigativa, pesquisa, experimentaÇeo, levantamento de

hipóteses, reflexão, acaso, sendo, tanto o produto artistico,

como também o processo, signiÍicativos.

lncorporar o lúdico ao processo criativo, de modo que ao

desenvolver as propostas artisticas, os conteúdos da

linguagem da arte, sejam contemplados.

Explorar as técnicas de desenho, pintura e colagem,

utilizando diferentes tipos de materiais (grafite, carvâo, giz

de cera, tinta guache dentre outros).

Artes Visuais Processos de criaçâo (EFí54R06) DialogaÍ sobrc a sua criaçâo e as dos

colegas, para alcançar sentidos plurais.

Realizer epresentaÇões das linguagens artÍsticas e

exposições de artes visuais aos pais e a comunidade

escolar, para estabeleceÍ sentido no seu fazer artístico e

realizar momentos de expressáo, fruição e integraçáo entre

escola e comunidade.

Artes Visuais Sistemas

linguagem

da (EFí54R07) RêconhecêÍ algumas categorlas do sistema

das aÍtes yisuais (musêus, galeÍias, instituiçÕes, feiras,

artistas, artesãos, cuÍadoÍês etc.).

Dança Contextos e práticas (EFí54R08) Experimêntar e aptEciar íoÍmas distintas de

manifestações da dança presentes em diferentes

contextoa, cultivando a percepção, o imagináÍio, a

capacidadê de simbolizat e o repêÍtóÍio corporel.

Conhecer espaços de dança local ê/ou Íegional, grupos de

dançe da cidade, assistir a espetáculos presencialmente ou

por meio de canais de comunicaçâo, pare ampliar o

repertório de movimenlo corporal mánifestaçÕes culturais.

Pesquisar e conhecer gêneros dê danças típicos ou mais
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populares em c€lda parte do país, a influência da cultura afro-

brasileira e indígena na dança, para compreender a

presença da diversidade cultural em nosso país

Reconhecer as festas populares e maniÍestaçÕes culturats

do Paraná.

(EFí54R09) Estebelecer relaçÕes entre as partes do

corpo e destas com o todo corporal na construção do
movimento dançado.

Conhecer o corpo como totalidade Íormado por dimensÕes

(física, intelectual, emocional, psicológica, ética, socral),

compreendendo que se relacionam, analisando suas

características corporais em suas slngularidades

(ceracterÍsticas de seu próprio corpo): diferenças e

potencialidades para explorar as possibilidades expressivas

que o corpo pode realizar de modo integral e suas diÍerentes

partes.

(EFí5ARíO) Experimentar diÍerêntes formas de

oriêntação no êspaço (deslocamentos, planos, diÍeçóes,

ceminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado

e rápido) na construção do movimento dançado.

Conhecer e vivenciar as várias aÇôes básicas corporais

(arrastaÍ, enrolar, engatinhar, arremessar, chutar, esticar,

dobrar, torcer, correr, sacudir, saltar, entre outras) em

situaçÕes cotidianas e em brincadeiÍas.

Explorar e perceber o espaço que o coÍpo ocupa

individualmente e compertilhado por outros corpos: uniâo

das células coreográficas.

Conhecer as diversas modelidades da dança: de saláo.

dançâs urbanas, dançe contemporânea, danças clássicas,

danças étnicas, entre outras.

Experimentar varieçóes nas forúações utilizadas para

composições coreográficas como: movimentos em circulo

diagonal, em blocos, em cânone, em duplas, em grupos, em

filas, em colunas, entre outras.

Dança daElementos

linguagem

Dança daElementos

linguagem

237



mi=:=;4 PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SEcRETARTA MUNTCTpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Dança

Conhecer e vivenciar danÇas brasileiras de matriz africana,

afro-brasileiras e indígenas.

Procêssos de criação (EFísARíí) Griar ê improvirsar moyimento€ dançadcs

dê modo individual, coletivo ê colaborativo,

considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e

expÍessivos dos elemêntos constitutivos do

movimento, com basê nos códigos de dança.

Criar pequenas sequências coreográflcas a partir das

vivências com jogos, brincadeiras, exercícios de expÍessão

corporal, sequências rÍtmicas e movimentos do cotidiano.

(EFí54R12) DiscutiÍ, com rêspeito e sem pÍeconceito,

as expêriências pessoais e coletivas em dança

vivênciadas na eacola, como Íonte para a construção de

vocabulários e Íepêrtórios próp os.

C[iar sequências de movimentos de danÇa.

RealizaÍ exercícios reflexivos, a partir de rodas de conversa,

sobre as diversas manifestaÇÕes em danÇa e suas origens,

valorizando a identidade e a pluralidade cultural.

Compreender a dança como um momento de integração e

convÍvio social presentes em divêrsos momentos da vida em

sociedade.

Música Contextos e práticas (EFísARí3) ldêntiÍlcar ê apÍêcla? criticamênte divêEas

ÍoÍmas e gênêros de erpressão musical, rêconhecendo

e analisando os usos e as funçôes.

Assistir e analisar diferentes espetáculos musicais,

presencialmente e/ou pelos canais de comunicação e/ou

aparelhos audiovisuais, para conhecer os diÍerentes

gêneros musicais popularês e eruditos.

Relacionar a produção musical com o contexto social em

tempos e espaços e sua função social.

Música daElementos

linguagem

(EFí54R14) P€rcêbêr e 6xplotar os olementos

constitutivos da música (altura, inten§idade, timbÍe,

melodia, ritmo êtc.), por meio de jogos, brincadeiras,

canções e prática6 diveraas de composiçâorcriação,

execução e aprcciaçâo musical.
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Realizar brincadeiras musicais com diferentes ritmos que

tenham esses acentos (binário/marcha; ternário/valsa, entre

outros).

Compreender os elementos da música: pulso, ritmo,

melodia, andamento e dinâmica em roteiros de paisagens

sonoras e repertório variado.

Compreender o que seja paisagem sonora e por meio da

escuta registro ê gravaÇâo, colher os sons do entorno da

escola e, registrar a impressão gráfica dos sons ouvidos,

construindo um mapa cartográfico.

ldentificar sons naturais e sons culturais.

(EF15ARí5, Explorar Íontes sonoraa diversas, como as

existentes no próprio coÍpo (palmas, voz, percussão

corporal), na natureza e em objetos cotidianos,

reconhec6ndo os elêmentos constitutivos da música e

as caracterÍsticas dê instrumentos musicais variados.

Cantar músicas do repertório musical brasileiro.

Analisar as produções realizadas em grupo e do repertório

musical, vivenciado em atividades escolares. utilizando

diferentes formas de registro.

(EFí5ARí6) ExploraÍ diÍelentes formas de registro
musical não convencional (rêpÍêsentâção gráfica de

sons, partituras criativas etc.), bem como
procedimentoa e técnicas de registro em áudio e
audiovisual, e reconhêcer a notação musical
convencional.

(EFísARí7) Experimentâr lmproyisaçôês, composiçõês

ê sonorização de históÍias, entre outÍos, utilizando
vozes, sons corpolais erou instrumentos musicais
convencionaia ou não convencionais, de modo
individual, coletivo e colaborativo.

Experimentar, registrar e compartilhar improvisaçÕes e

produçÕes musicais variadas

(EFísARí81 RcconhecáÍ e apÍeciaÍ íoÍmas distintas de
manifestaçõês do teatro presentea êm diferentes

Músrca Materialidades

Música Notação ê registro

musical.

Música Processos de criação

Teatro Contextos e práticas
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contextos, apÍ€ndendo a vêl ê a ouvir histórias

dramatizadas ê cultivando a percepção, o imaginário, a

capacidade de simbolizar ê o repertório ficcional.

Teatro Elementos

linguagem

da (EFísARí9) Dascobrir teatralidad6 na vida cotidiana,

idêntificando êlementos teatrais (vaÍiadas entonações

de voz, diforentês Íisicalidadês, diversidade de

petronagens ê narratives etc.).

Teatro Processos de crieçáo (EF15AR20) Experimentar o trabalho colaboÍativo,

coletivo e autoral em improvisações teatrais ê
processos narrativos criativos em têatro, explorando

dêsde a teatralidade dos gestos e das ações do

cotldiano até êlemêntos de difêÍentes matÍizes êstéticas

e culturais.

Realizar improvisos individual e coletivamente, com ob.,etos,

figurinos, adereços e outros, apreciando a criação do(a)

colega, colocendo-se como êspectador.

Realizar trabalhos cênicos, a partir de situaçÕes do seu

cotidiano, para estabelecer relaçÕes entre os diÍerentes

contextos.

(EFí54R2í) ExeÍcitar a imitação e o faz dê conta,

resslgniÍicando objetos e fatos e experimentando-se no

lugar do outro, ao compoÍ e encenaÍ acontecimentos

cênicos, por meio de músicas, imagens, têxtos ou

outÍos pontos dê partida, de forma intencional ê

reflexiva.

Participar de jogos teatrais por meio de: improvisos, mímica,

imitação de pessoas, objetos, enimais, cenas do cotidiano,

pequenos textos dentre outros.

Processos de criaçào (EFí54R22, ExperimentaÍ po6sibilidadB criativas de

movimento e de voz na criação de um personagem

teatral, discutindo esteÍeótipos.

Experimentar e representar cenicamênte as possibilidades

dremáticas na literatura infantil como: poemas, Íábulas,

provérbios, parlendas, pequenos contos, dentre outros, por

meio de teatro humano e/ou de bonecos (dedoche,

Teatro
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marionetes, fantoches, etc.), para conhecer e vivenciar as

diversas possibilidades de representaçâo.

Construir textos e roteiros teatrais indivldual e/ou coletivos,

baseados em leituras diversas, para habituar-se às

caracterÍsticas dos texlos teatrais.

Realizar práticas cênicas e Íazet a Íelaçáo com aspectos

históricos do teatro.

(EFí54R23) Rêconhecêr e experimentar, em proietos

têmáticog, as relaçõês procêssuais entre diveÍsas

linguagens artística8.

lntegrar as linguagens das artes visuais, da música, do

teatro e da dança, articulando saberes referentes a produtos

e fenômenos artísticos, envolvendo as práticas de criar, ler,

produzir, construir, exterioÍizar e refletir sobre formas

artísticas.

Conhecer as formas estéticas hÍbridas, tais como as artes

circenses, o cinema e a performance para perceber o campo

vasto da arte.

(EFí54R24) CamcteÍlzar e experimentaÍ bÍinquêdos,

brincadeiras, jogos, danças, cançôes e histórias de

diferentes matrizes estéticas e culturais.

(EFí5AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural,
material e imateÍial, de culturas diversas, em especial a

brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas,

africanas e europeias, de diÍeÍentes épocas,

favorecendo a construção de vocabuláÍio e repertó.io
relativos às diferentes linguagens aÍtísticas.

Construir um espaço cultural com: fotos, reportagens,

convites, catálogos, emissáo de opinião, curiosidades.

dentre outros, sobre eventos culturais locais relacionados às

artes visuais, dança, música e teatro, na sala de aula, para

que saiba sobre a vida cultural de seu munícipio, valorize e

se sinta pertencente ao mesmo.

Conhecer produtores (as) de arte e suas obras: artes visuais.

dença, música e teatro, que representam em seus trabathos

Artes lntegredes Processo de criaçáo

Artes lntegrades Matrizes

culturais

estéticas

Artes lntegrades Patrimônio cultural
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artlsticos temáticas lúdicas, que abordam brincadeiras,

bÍinquedos, Íatos inusitados, criança, infância etc., para

compará-los entre si e com seus conteÍos.

Artes lntegradas Arte e têcnologia (EFíSAR2C) Explorar diÍerentes tecnologias e Íecurcos

digitais (multimeios, animaçÕês, iogos elêtrônicos,

gÍavaçõês em áudio e vídêo, fotogÍaÍia, soÍtwares etc.)

nos processos de criação altística.

Relacionar obras de arte ou objetos artísticos de alguns

diferentes perlodos (Pré-história à Contemporaneidade, sem

a obrigatoriedade de ser linear) a linguagens gráficas,

digitais, audiovisuais e midiática (catlaz, outdoor,

propaganda, catálogo dê museu, ilustraÇÕes, animaçÕes,

vídeos e outros), para compreender as possibilidades do

Íazer artístico e integração destas linguagens dentre outras,

em suas composiçÕes artÍsticas.

Conhecer a presença da arte: música, imagens, movimentos

e outros em animações, novelas, propagandas, filmes,

dentre outros, compreendendo sua presença e importância

no mundo.

Utilizar a tecnologia em: artes visuais, danç4, música e

teatro.

Saber pesquisaÍ na internet, de Íorma reflexiva, ética, crítica

e criativa, sobre artistas visuais e suas obras, grupos

musicais, espetáculos de dança e de teatro, dentre outros.

ARTE - 5" ANO

UNIDADE TETÁTIGA OBJETOS DE

CONHECIMENTO

OBJETIVOS DA APRENDIZAGET

Artes Visuais Contextos e práticas (EFí54R0íI ldentificar e apreciar foÍmas distintas das

artes visuais local ou intemacional, tradicionais e

contemporâneas, cultivando a percepção, o imagináÍio,

a capacidadê de simbolizar e o repertório imagético.

Compreender e analisar os diferentes gêneros da arte como:

retrato e autorÍetrato, paisagem, netureza morta, cenas da

mitologia, cenas religiosas e cenas históricas e dos
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diferentes contextos históricos/artísticos comparando-os a

partir das diferenças formais.

Pesquisar e conhecêr e produção de artistas brasileiros

cujas obras versem sobre o contêxto histórico e cultural do

Brasil, para compreende[ a realidade do pais

(EFí54R02) ExploÍar e rDconhecer elementos

constitutivos das aÍtes visuais (ponto, linha, Íorma, cor,

êspaço, movimento etc.).

ldentificar, reconhecer ê explorar os elementos da

linguagem visual (ponto, linha, Íorma, cor, volume,

Superfície, presentes na natureza, nas obras de arte e

imagens do cotidiano, para elaborar composiçôes artísticas

tianto no bidimensionel, como no tridimensional.

Realizar composiçôes artísticas, tendo como referência, não

como modelo, obres de arte ou objetos artisticos de alguns

diferentes períodos (Pré-história à Contemporaneidade, sem

a obrigatoriedade de ser linear) paÍa compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

Relaciona[ os elementos formais nas obras de arte e objetos

artísticos, em alguns diÍerentes períodos (pÍé-história à

Contemporaneidade, sem a obrigatoriedade de ser linear)

nas produçÕes gráÍicas (cartaz, outdoor, propaganda,

catálogo de musêu, ilustrações e outros) para compreender

as possibilidades do fazer artístico. de integraçâo e
articulação das linguagens gráficas, pictóncas entre outras.

(EFí54R03) Reconhecer e analisar a inÍluência de

distintas matÍizes 6téticas e culturais das aÉes visuais
nes manifestaçôes artísticas das culturas locais,

regionais ê nacionais.

Conhecer as diversas expressÕes aÍtísticas em artes visuais

encontradas no seu dia-a{ia, para reconhecer a
importáncia da arte como um meio de comunicâção, de

transformaçâo social e de acesso à cullura, Íespeitando as

diferenças e o diálogo de distintas culturas, etnias e línguas

percebendo ser um importante exercício para a ctdadania.

Artes Visuais daElementos

linguagem

Artes Visuais Matrizes estéticas e

culturais.
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Artes Visuais MateÍialidades

Textura gráfica ou

visual lntervenÇão e

instalaçáo

(EFísARotl) Expe?imêntar diÍerentês ÍoÍmas de

expÍessão aÍtística (desenho, pintura, colagem,

quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem,

instalaçâo, vídeo, ÍotogÍafia êtc.), fazendo uso

sustentável de materiais, instrumêntos, recurBos e

técnicas convencionais e não convencionais.

Realizar trabalhos de diverses expressÕes artísticas:

desenho, pintura, colagem, modelagem, gravura, Íotografia,

construções tridimensioneis e outros, conhecendo os

diÍerentes materiais, instrumentos e técnicas, para que

tenha maior domínio no seu fazer artístico desenvolvendo

uma linguagem própria / poética pessoal na perspectiva da

criaçâo, expêrimentação, exercício e investigaÇâo de

materiais artÍsticos e alternativos e na produção de trabalhos

originais.

Produzir trabalhos de diversas expressôes artísticas,

utilizando diferentês suportes (papel, tecido, muro, chão

etc.) de cores, formas, tamanhos e texturas diferentes,

propiciando seguranÇa e variedade de possibilidades em

suas criaçÕes. E

xploraÍ diferentes tipos de tintas e materiais pictÓricos

(industrializados e artesanais), em diferentes suportes, para

experienciar possibilidades diversas e perceber eÍeitos com

relação ao material, tamanho do supo(e, textura e cor,

experimentendo as diversas possibilidades de uso de

metêriais, para desenvolver a pesquisa, a capacidade de

observaçáo, e memória visuel, a imaginação criadora.

Realizar composiÇões artÍsticas, tendo como referência, não

como modelo, obras de arte ou objetos artísticos de alguns

diferentes periodos (Pré-história à Contemporanetdade, não

tendo a necessidade de se[ linear), para compreender o

conceito de bidimensional e tridimensional.

Explorar as técnicas de desenho, pintuÍa e colagem,

utilizando diferentes tipos de materiais (graÍite de diÍerentes

gramaturas e densidades, carváo, giz de cera etc.), em
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diferentes suportes (papel, tecido, muro, chão etc.), de

cores, formas, tamanho e texturas difeÍentes e compreender

a diferença entre desenho de observação, desenho de

memória ê desenho de criaçâo, para experimentar diversas

possibilidades de uso de materiais e eÍeitos ao desenhar e

desenvolver a observaçáo, a memória e a imaginação.

Conhecer o conceito de textura gráfica [ealizando trabâlhos

que utilizem a textura gráfica ou visual: estamparia e

grafismos corporais. Conhecer trabalhos artísticos e seus

produtores (as) dê intervençÕes e de instaleçÕes,

compreendendo seu conceito, para aumentar seu repertório

imagético e ÍealizaÍ estes trabalhos na escola. ldentificar e

representar o gênero da arte cenas religiosas e cenas

históricas nas produçôes artísticas locais, Íegionais,

nacionais e internecionais para se expressar, conhecer e

distinguir este gênero da arte.

(EFí5ARO5) Experimentar a criação em aÉes visuais de

modo individual, coletivo e colaborativo, explorando

diÍerentes espaços da escola e da comunidade.

Compreender por meio do Íazer artístico e da leituÍa da

produçáo artística, que o processo de criação envolve ação

investigativa, pesquisa, experimentaçáo, levantamento de

hipóteses, reflexão, acaso, sendo, tanto o produto artistico,

como também o processo, significativos. lncorporar o lúdico

ao processo criativo, de modo que ao desenvolver as

propostas artísticas, os conteúdos da linguagem da arte,

sejam contemplados. Explorar as técnicas de desenho,

pintura e colagem, utilizando diferentes tipos de materiais

(grafite, carvão, giz de cera, tinta guache dentre outros).

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos

colegas, para alcançar sentidos plurais. Realizar

apresentaçôes das linguagens artisticas ê exposiçôes de

artes visuais aos pais e a comunidade escolar, para

estabelecer sentido no seu fazer artístico e realizar

Artes Visuais Processos de criaçâo
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momentos de expressão, f[uiçáo e integraçáo entre escola e

comunidade

Artes Visuais Sistemas

linguagem

da (EFí54R07) Reconhecor algumas categoÍias do sistema

das artes visuais (museus, galêrlas, instituiçõos, foiras,

aÉistas, artesãos, curadores etc.).

Dança Contextos e práticas (EFí5AR08l Experimentar o aprociaÍ ÍoÍmas dÉtintas de

maniÍestações da dança presentês êm difeÍêntes

contextoa, cultivando a peÍcepção, o imaginário, a

capacidade de simbolizar ê o repertório corporal.

Conhecer espaços de dança local e/ou regional, grupos de

dança da cidadê, assistir espetáculos presencialmente ou

por meio de canais de comunicação, paÍa a partir da

apreciaçáo, contextualização e do Íazer em dançe, ampliar

o repertório de movimento corpoÍal e manifestaÇões

culturais.

Pesquisar e conhecer gêneros de danças típicos ou mais

populares em cada parte do país, a influência da cultura afÍo-

bÍasileira e indígena na dança, para compreender a

presença da diversidade cultural em nosso pais.

Reconhecer as festas populeres e manifestáções culturais

do Brasil.

DanÇa Elementos

linguegem

da (EFí5AR09I EstabêleceÍ relaçõ6s entÍo as Partês do

coÍpo e deôtas com o todo corporal na constÍução do

movimênto dançado.

Conhecer o corpo como totalidade formado por dimensÕes

(ÍÍsica, intelectual, emocional, psicológica, ética, social)

compreendendo que se relacionam, analisando suas

caracterÍstacas corporais em suas singularidades: diferenças

e potencialidades para explorar as possibilidades

expressivas que o corpo pode realizat de modo integral e

suas diferentes partes

DanÇa Elementos

linguagem

da (EFísARío) ExpeÍimentar dife!€ntÉ íoÍmas do

oÍientação no 6paço (deslocamentos, planos, direções,

caminhos etc.) ê ritmos de movimento (lento, moderado

e rápido) na construção do movimento dançado.
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Conhecer as várias açÕes básicâs corporais (aÍÍastar,

enrolar, engatinhar, arremessar, chutar, êsticaÍ, dobrar,

torcer, correr, sacudir, saltar, entre outras) em situações

cotidianas e em brincadeiras, vivenciando-as.

Explorar e perceber o espaço que o corpo ocupa

individualmente e compartilhado por outros corpos: união

das células coreográÍicas.

Perceber e vivenciar sequências e estruturas rítmicas em

brincadeiras e jogos como: parlendas, cantigas de roda,

travalinguas, percussáo corporal, entre outros, balanÇa

caixáo, escravos de Jó, cirandas, etc.) para expressar-se

corporalmente por meio da dança.

Explorar a dença com o uso de objetos, adereços e

acessórios com e sem o acompanhamento musical.

Conhecer as diversas modalidades da dançai

contemporâneas, de saláo, danÇes urbanas, dança

contemporânea, danças clássicas, danças étnicas, entre

outras.

Conhecer danças brasileiras de matriz africana, afro-

brasileiras e indÍgena, vivenciando- as. ldentiÍicar a dança

em diferentes espaços midiáticos.

Realizar a dança a partir da exploraÇão dos fatores de

movimento: peso, tempo, fluência e espaço.

(EFí54R1í) CÍiar e improvlsar moylmentqs dançados

de modo individual, coletivo e colaboÍativo,
considêÍando os aspectos êstruturais, dinâmicos e

erpressivos dos êlementos constitutivos do
movimento, com base nos códigos de dança.

Criar pequenas sequências coreográficâs a partir das

vivências com jogos, brincadeiras, exercícios de expressão

corporal, sequênciâs rítmicas e movimêntos do cotidiano.

(EFí5ARí21 Dtscutir, com rcspelto e sem praconceito,

as experiências pesaoais e coletivaa em dança

vivenciadas na escola, como fonte para a construção de

vocabulários ê repertóraos próprios.

Dança Processos de criaçâo

Dança Processos de criação
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Criar sequências de movimentos de dança.

Realizar exercicios reflexivos a partir de rodas de conversa

sobre as diversas manifestaçÕes em dança e suas origens,

valorizando a identidade e a pluralidade cultural.

DiÍerenciar aspectos da dança direcionados ao contexto da

escola, daquela que visa à formação artística, a primeira

enquanto formação cultural e humana e a segunda tendo

como prioridade a construçâo do corpo cênico.

Conhecer o processo coreográÍico e criar coreografias.

Música Contextos e práticas (EFísARí3) ldentiÍicaÍ e apreciar critlcamente divêrsas

Íormas e gêneros de expressão musical, reconhecendo

e analisando os usos e as funçõês.

Assistir e analisar diferentes espetáculos musicais,

presenciâlmente e/ou pelos canais de comunicaçâo e/ou

aparelhos audiovisuais, para conhecer os diferentes

gêneros musiceis populares e eruditos.

Conhecer sobre as características das músicas produzidas

pela indústria cultural.

Música Elementos

linguagem

da (EFísARí4) Perceber e explorar 03 elementos

conEtitutivos da música (altuÍa, intensidade, timbre,

melodia, ritmo etc.), poÍ meio de jogos, brincadeiras,

cançÕes e pÍáticas diveEas de composição/criação,

execução ê apreciação musical.

Realizar brincadeiras musicais com diferentes ritmos que

tenham esses acentos (binário/marcha; ternário/valsa,

quaternário/, entre ouÍos).

Conhecer o conceito de paisagem sono[a e fazer o registro

gráfico alternativo (notação não tradicional) dos elementos

do som em paisagens sonoras.

Compreender os elementos da mÚsica: pulso, ritmo,

melodia, andamento e dinâmica em roteiros de paisagens

sonoras e repertório variado.

ldentificar sons naturais e sons cultuÍais.

Compreender o que seja paisagem sonora e por meio da

escuta, registro e gravação, colher os sons do entorno da
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escola e, registrar a impressáo gráfica dos sons ouvidos,

construindo um mapa cartográfico.

Conhecer músicas de concerto do mundo (música composta

paÍa balés, para dançar, para contar histórias, entre outÍas).

ldentificar e refletir a música na mídia.

(EFí5AR17) Expêrlmentar improvbaçóes, composiçôês

e sonoÍizagão dê histórias, entre oulros,
yoze§, sons corporiris e/ou instÍumentos

convêncionais ou não convencionais,

individual, coletivo e colaborativo.

Experimentar, registrar e compartilhar imp[ovisaçÕes ê

produçÕes musicais variadas.

(EFí5AR í8) Rêconhêcer e apÍeciar ÍoÍmas distintas de

maniÍestaçóes do teatro ptesentes em difeÍentes

contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias
dramatizadaa e cultivando a peÍcepção, o imaginário, a

capacidade de simbolizar e o repêrtório ficcional.

utilizando

musicais

de modo

Música Materialidades (EFísARís) ExploraÍ Íontec sonoras diyersas, como as

existêntes no próprio coÍpo (palmas, voz, peÍcussão

corporal), na natureza e em objetos cotidianos,

Íeconhecendo oa elementos constitutivos da música e

as caÍacterísticas de in6trumentos musicais variados.

Cantar músicas do repertório musicel brasileiÍo.

Analisar as produçÕes realizadas em grupo e do repertório

musical vivenciedo em atividades escolares utilizando

diferentes formas de registro

Música Notaçáo e registro

musical.

(EFí5ARí6) Explorar diÍêrêntes ÍoÍma6 de ÍegistÍo
musicel não convencional (represêntação gráfica de

aons, partituras criativas etc.), bêm como
procedimentos e técnicas de registro em áudio e
audiovisual, ê reconhecer a notação musical

convencional.

Refletir sobre diferentes possibilidades de registro voltadas

à grafia não convencional

Música Processos de criaçào

Teatro Contextos e práticas
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Teatro

Teatro Elementos

linguagem

da (EFísARíg) Descobrir teatralldadês na vida cotidiana,

identiÍicando elementos teatrais (variadas entonaçôes

de voz, diferêntes fisicalidades, diveÉidadê de

poBonagens ê narrativas etc.)

Processos de criação (EFí54R20) Expeiimentar o tÍabalho colabotativo,

colêtivo e autol?l em improvasações teetrais e
processos narrativoG criativos em teatro, explorando

desdo a teatralidadê dos gestos ê das açóes do

cotidlano até elementos de diÍerêntes matÍizes êstéticas

e culturais.

Realizar improvisos individual e coletivamente, com objetos,

figurinos, adereços e outros, apreciando a crieçáo do(a)

colega, colocando-se como espectador.

Realizar trabalhos cênicos, a partir de situaçÕes do seu

cotidiano, para estabelecer relaçÕes entre os diferentes

contextos.

(EFí54R2í) Exercitar a imitação e o laz dê conta,

resaigniÍicando objetos e fatos e expêrimentando-se no

lugar do outÍo, ao compor e encenar acontecimentos

cênlcos, poÍ meio de músicas, imagens, textos ou

outros pontos dê partida, de Íorma intencional e

reÍlêxiva.

Participar de jogos teatrais por meio de: improvisos,

mÍmicâs, imitaçâo de pessoas, objetos, animais, cenas do

cotidiano, pequenos textos dentre outros.

(EFi5AR22) Experimentar possibilidades criativas de

movimento e de voz na criação de um peÍsonagem

teatral, discutindo estêÍeótipos.

Experimentar e representar cenicamente as possibilidades

dramáticâs na literatura infantil como: poemas, Íábulas,

provêrbios, parlendas, pequenos contos, dentre outros, por

meio de teatro humano e/ou de bonecos (dedoche,

marionetes, fantoches, etc.), para conhecer e vivenciar as

diversas possibilidades de representação.
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construir textos e roteiros teatÍais individual e/ou coletivos,

baseados em leituras diversas, para habttuar-se às

características dos textos teatrais.

Realizar prátices cênicas e fazeÍ a Íelaçáo com aspectos

históricos do teatro.

(EFí5AR25) ConhoceÍ e valodzar o petrimônio cultulal,
material e imatêrial, dê culturas diversas, em especial a

brasileiÍa, incluindo-se auas matrizes indígenas,
africanaa e euÍopeiaa, dê diferentes épocas,
favorecendo a construção de vocabulário e tepertóÍio
relativos às diÍêrentes linguagens artísticas.

Construir um espaço cultural com; fotos, reportagens,

convites, catálogos, emissão de opiniáo, curiosidades,

dentre outros, sobre eventos culturais locais relacionados às

artes visuais, dança, música e teatro, na sala de aula, para

que saiba sobre a vida cultural dê seu munícipio, valorize ê

se sinta pertencente ao mesmo.

Conhecer produtores (as) de arte e suas obras: artes visuais.

dança, música e teatro, que represenlam em seus trabalhos

artÍsticos temáticas lúdicas, que abordam brincadeiras,

brinquedos, fatos inusitados, criança, infâncla etc., para

compará-los entre si e com seus contelÍos
(EFí5ARil6) ExploraÍ diÍercntes tecnologias o Íecursos
digitais (multimeios, animações, jogos elêtrônicos,
gravações em áudio e vídêo, Íotografia, soÍtwares àc-)
nos processos de criação aÉística.

Artes lntegradas Processo de criação (EFí54R2 3) ReconhecoÍ e experimêntar, em pÍoietos

temáticos, as relações processuais entre diversas

linguagêns ârtísticas,

Conhecer as formas estéticas hÍbridas, tais como as artes

circenses, o cinema e a performance para perceber o campo

vasto da arte.

Artes lntegradas Matrlzes

culturais

estéticas (EFí5AR24) Caractêrizar e êxpeÍimentar brinquedos,

brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de

diÍeÍentes matÍizes estéticaa e cultuÍais.
Artes lntegradas Patrimônio cultural

AÍtes lntêgradas Arte e têcnologia
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Utilizar a tecnologia em: aJtes visuais, dança, música e

teatro.

Conhecer produtores (as), em artes visuais, que utilizam as

tecnologias digiteis em suas composiçóes artísticas,

possibilitando o aumento do repertório imagético.

Relacionar obras de arte e objetos artísticos de diferentes

perÍodos (Pré-história à contemporaneidade) a linguagens

audiovisuais (cinema, televisáo, computador, vídeo e outros)

e midiáticas.

Relacionar obras de arte ou objetos artísticos de difeÍentes

perÍodos (Pré-históÍia à Contemporaneidade) às linguagens

gráficâs, digitais, audiovisuais e midiáticas (cartaz, outdoor,

propaganda, catálogo de museu, ilustrações, animações,

vídeos e outros), para compreender as possibilidades do

fazer artlstico e integração destas linguagens, dentre outras,

em suas composições artÍsticas.

Conhecer a presença da arte: música, imagens, movimentos

e outros em animaçôes, novelas, propagandas, filmes,

dentre outros, compreendendo sua presença e importància

no mundo.

Saber pesquisar na internet, de forma reflexiva, ética, crítica

e criativa, sobre artistas visuais e suas obras, grupos

musicais, espetáculos de dançe e de teetro, dent[e outros.

crÊNcns

Pensar na história do ensino de ciência implica em refletir sobre a evolução da sociedade

como um todo, diz respeito também em considerar a influência do método científico dentro do ensino

e o paÍalelo da história e filosofia da ciência com o ensino de Ciências.

o ensino de ciências alcança um amplo panorama de assuntos como: debater e tomar

posição sobre alimentos, medicamentos, combustíveis, transportes, comunicaçôes, contracepção,

saneamento e manutençáo da vida na Tena, entre muitos outros temas, que são imprescindíveis

não somênte para conhecimentos científicos, mas tamtÉm conhecimentos éticos, políticos e
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culturais. Assim pode-se perceber a relevância dos estudos na área de Ciências da Natureza,

revelando seu compromisso com a formação integral dos alunos, tal entendamento abrange a

formaçáo dê cidadãs atuantes na sociedade.

A área de Ciências da Netureza busca desenvolver no estudante um olhar articulado de

diversos campos do saber e assegurar aos alunos do Ensino Fundamental o acesso à diversidade

de conhecimentos cientificos produzidos ao longo da história, bem como a aproximação gradativa

aos principais processos, práticas e procedimentos de investigaçáo científica.

Ainde na área de Ciências da Natureza, o processo de ensino-aprendizagem deve conduzir
o estudante à compreensáo de como a ciência e a tecnologia sáo produzidas, enfatizando-as como

uma forma de obter conhecimento sobre o mundo em que se oferecem oportunidades para

interpretação dos fenômenos naturais, para estabelecer relaçóes dos seres humanos com o
ambiente e com a tecnologia e assim, compreender os aspectos sobre a evolução e os cuidados
da vida humana, da biodivêrsidade ê do planeta.

Atualmente, a constante presença da ciência e da tecnologia no cotidiano das pessoas,

vem interferindo no modo como assuntos referentes a estes temas são abordados em diferentes
espaços da sociedade. o estudo de ciências levo os alunos a respeitarem a si mesmos
compreendendo os processos de evoluçáo, a diversidade, fontes de energia, recursos naturais,
entre outros possibilitando a compreensão por meio de pesquisas e estudos cuja finalidade é
produzir conhecimentos de forma sistemática e passíveis de veriÍicaçáo, contribuindo assim para o
entendimento da realidade, logo é fundamental possibilitar aos alunos a vivência de situaçóes de
aprendizagens para que possam participar de uma construção social e utilizando da tecnologia no
dia a dia conforme seu contelto social.

Dessa forma, o processo investigativo deve ser entendido como elemento central na
formação dos estudantes, em um sentido mais amplo, e cujo desenvolvimento deve ser atrelado a
situaçóes didáticas planeiadas ao longo de toda a educação básica, de modo a possibilitar aos
alunos revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua compreensão acerca do mundo em
que vivem.

Ao docente do Ensino Fundamental cabe, no seu fazer pedagógico, criar momentos para
estabelecer diálogos entre saberes e relações entre a história da ciência e o componente curricular
de Ciências, integrando os conhecimentos científicos escolares com o desenvolvimento científico-
tecnológico ao longo da história. Além destas relaçóes, também é necessário considerar que o
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estudànte já possui conhecimentos acumulados de sua vivência, e que a todo momento está

intêragindo com o meio e atuando em diferentes situações.

Por meio do planejamento e da açáo pedagógica docente é possível superar a

fragmentação dos conteúdos escolares numa perspectiva de interdisciplinaridade, dessa forma o

desenvolvimento de uma postura para a aprendizagem, ou seja, a curiosidade, interesse,

mobilização para a busca e organização de informaçôes taz com que o aluno tenha autonomia e

responsabilidade na realizaçáo de suas tarefas como estudante.

Logo busca-se que o aluno comece a conhecer significativa e construtivamente os modelos

explicativos das ciências, sendo estimulado a Íazü perguntas, colocar em prova suas ideias,

aprender a trabalhar de forma cooperativa, compartilhando seus trabalhos.

COMPETÊNC]AS ESPECiFTCAS DE CIÊNC]AS DA NATUREZA PARA O ENSINO

FUNDAMENTAL

' Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o

conhecimento científico como provisório, cultural e histórico.
* Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza,

bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir

seguranÇa no debate de questóes científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do

trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática.

e inclusiva.

" Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao

mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como tamtÉm as relações que se

estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para Íazer perguntas, buscar respostas e criar

soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conheclmentos das Ciências da Natureza.

* Avaliar aplicações e implicaçóes políticas, socioambientais e culturais da ciência e de

suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles

relativos ao mundo do trabalho.
* Construir argumentos com base em dados, evidências e informaçóes confiáveis e

nêgociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o

respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos

sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.
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* Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informaçáo e comunicação para se

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das

Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética.
* Conhecer, apreciar e cuidar de si, do sêu corpo e bem-estar, compreendendo-se na

diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos

das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.
* Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade,

resiliência e determinaÉo, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da NatuÍeza para tomar

decisóes frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde

individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários

ctÊNctAs - 10 ANo

Matéria e

energia

Características

dos materiais

Noçôes de

sustentabilidade

Reconhecer os materiais (madeira, Íerro, vidro, papel, plástico, entre outros)

que compÕem os objetos de uso cotidiano.

(EF0íCloí) - Comparar caractêrlaticas de diferentes mateÍiais
preaentes em objetos de uso cotidiano, discutindo sua origem, os
modos como são descaÉados e como podem ser usados de forma
mais consciente.

lnvestigar, por meio dos órgáos dos sentidos, as caracterÍsticas dos

materiais (cor, odor, textura, Íorma, entre outros) utilizados no cotidiano.

ldentificaÍ ações que contribuam para a conservaçáo do ambiente.

percebendo a importância da seperaçâo dos resíduos sólidos, coleta

seletive e reduçáo da gereção de residuos. Conhecer prátrcas que

contribuam para minimizar os problemas ambientais locais (por exemplo:

compostagem, reciclagem do vidro, do papel, do metat e do plástico,

ap[oveitamento da água da chuve, entre outros).

ldentificar a presença de seres vivos na escola e outros espaços, conhecer

suas principais características, relacionando-as a capacidade de

sobreviverem em certos ambientes. CompreendeÍ a influência do ser

humano como agente transformador do meio para atender suas

necessidades, reconhecendo atitudes de cuidados para conservaçáo do

ambiente.
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ctÊNctAS - 20 ANO

Vida e

evolução

Terra e

Universo

Seres vivos no

ambienteCorpo

humanoHábitos

alimentares e

higieneRespeito à

diversidade

Escalas de

tempo

Sol como o astro

que ilumina a
Terra

Propriedades

USOS

materiais

Prevenção

(EFO1Cl02) - Localizar, nomear e representar graficamente (por meio de

desenhos) partes do corpo humano e explicar suas Íunçôes.

ldentiflcar e valorizar hábitos de cuidados com o próprio corpo em situaçÕes

do cotidiano, fazendo-se respeitar e respeitando o outro. Relacionar as

paÍtes do corpo humano com os sentidos, reconhecendo o que podemos

perceber por meio deles.

(EF0íC103) - Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do

corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar os dêntes, limpar os

olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários paÍa a manutenção da

saúde.

Reconhecer a importância dos alimentos para a saúde do corpo,

compreendendo que uma alimentação saudável depende de uma dieta

equilibrada em termos de variedade, qualidade e quantidade de nutrientes.

(EFOíC104) - Comparar características Íísicas entÍe os colegas,

reconhecendo a diveÍsidade e a importância da valorização, do

acolhimento e do respeito às diferenças.

(EF01C!05) - ldentiÍicar e nomear diÍerentês escalas dê tempo: os
períodos diários (manhã, tarde, noite) e a sucessão de dias, semanas,

mesês e anos.

(EF0íC106) - Selecionar exemplos de como a sucêssão de dias e noites

orienta o ritmo de atividades diárias de serês humanos e de outros

seÍês vivos.

Observar e identificar os elementos presentes no céu durante o dia e

durante a noite. Reconhecer o Sol como fonte natural de luz, relacronando

sua importância para os seres vivos

(EF02C|0í) - ldentificar dê que materiais (metais, madeira, vidro etc.)

são feitos os objetos que fazem parte da vida cotidiana, como esses

objetos são utilizados e com quais materiais eram produzidos no

passado.

dos

eMatéria

energia

de
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&w

acidentes

domésticos

Vrda

evoluçáo

Seres vivos no

ambiente

Plantas

Cuidados com o

colpo humano

(EF02cl02) - Propor o uso dê diíerentes mateÍiais para a construção de

objetos de uso cotidiano, tendo em vista algumas propriedades desses

materiais (Ílexibilidade, durêza, transparência etc.).

Compreender a importância de evitar o desperdício de materiais na

produçáo de objetos de uso cotidiano. ldentificar tecnologias que contribuem

para minimizar os problemas ambientais (por exemplo: filtros nas chamjnés

de fábricas, catalisadores nos escapamentos de automóveis, rêciclagem do

vidro, do papel, do metal e do plástico, entre outÍos)

(EF02C|03) - Discutir os cuidados nêcessários à prevenção de

acidentes domésticos (objetos cortantes e inflamáveis, eletricidade,

produtos de limpeza, medicamentos etc.).

(EF02Cl04) - Dêscrever características de plantas e animais (tamanho,

forma, cor, fase da vida, local onde se desênvolvêm etc.) que fazem

parte de seu cotidiano ê relacioná-las ao ambiente em que elês vivem.

ldentificar os seres vivos aquáticos e terrestres, reconhecendo suas

caracterÍsticas no ambiente onde vive. Compreender que os seres vivos têm

um ciclo de vida, reconhecendo os cuidados básicos com as plantas e

animais por meio de seu cultivo e criação. Conhecer e valorizar a

diversidade das plantas ê animais como fator importante para o equtlíbrio do

ambiente, considerando sua relação com os elementos naturais abióticos

(água, solo, ar etc )

(EF02C|05) - lnvestigar a importância da água e da luz para a

manutenção da vida de plantas em geral.

(EF02C|06) - ldentificar as principais partes de uma planta (raiz, caule,

folhas, Ílores e írutos) e a função desempênhada por cada uma delas,

e analisar as relações êntÍe as plantas, o ambiente e os demais seres

vivos.

Reconhecer a importância de hábitos saudáveis de higiene, (lavar as mãos,

escovar os dentes, tomar banho, entre outros) para preventr doenças e

proporcionar bem-estar físico. Compreender a importância das vacinas para

a prevenção de doenças. Reconhecer que seu corpo lhe pertence e só pode

ser tocado por outra pessoa por seu consentimento ou por razõês de saúde

e higiene.
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ctÊNctAs - 30 ANo

Matéria e
energia

Terra e

Universo

Vida e

evolução

Ambientes da

Terra: aquáticos

e terrestres

Movimento

aparente do sol

no céu

O Sol como fonte

de luz e calor

Produçáo de

Efeitos da luz

mateÍiais

Saúde auditiva

visual

som

nos

ldentificar as características (formato, presença de água, solo etc.) do

planeta Terra, percebendo que é formado por diferentes ambientes

aquáticos e terrestres. Reconhecer que o Sol é fonte de luz e calor para o

planeta Terra e interfere nos processos que tem relaÇão aos elementos da

natureza (ar, água, solo e seres vivos).

(EF02C|07) - Descrêver as po6içõe3 do Sol em diversos horários do dia

e associáJa6 ao tamanho da sombÍa projêtada.

(EF02C|08) - Comparar o efêito da radiação solaÍ (aquecimento ê

rêflexão) em diferentes tipos de superfície (água, areia, solo,

superÍíciês escura, clara e metálica etc.).

(EF03GI0í) - Produzir dlÍerenGs sons a pertir da vibração de

variado8 objetos e identificer variáveis quê inÍluem nesse

fenômeno.

lnvestigar sobre as Íontes de luz, identificando as de origem natural e

artiflcial.

(EF03C|02) - Experimenter e Íelatar o que ocorre com a passagem

da luz através de objêtos transparentes (copos, ianelas de vidro,

lentês, prismas, água etc.), no contato com superÍícies polidas

(êspelhos) e na intêÍsecção com objetos opacos (paredês, pratos,

pessoas e outros objetos de uso cotidiano).

(EF03C|03) - Discutir hábitos necessários para a manutenção da

saúdê auditiva e visual considêrando as condições do ambiente em

teÍmos dê som e luz.

(EFo3ClOa) - ldêntificar características sobre o modo de vida (o quê

comem, como se reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais

mais comuns no ambiente próximo.

(EF03C|05) - DescÍeveÍ e comunicar as alteraçÕes que ocoÍrem

desde o naacimênto em animais de diÍerentes meios terrestles ou

aquáticos, inclusive o homem.

e

Características e

desenvolvimento dos

animais

Biodiversidade
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ctÊNctAs - 40 ANo

Matéria e
energia

Características da

Terra

ObseNação do céu

Usos do solo

Misturas

TÍansfol.maçÕes

Terra e

Universo

(EF03C|06) - ComparaÍ alguns animais e organlzar grupos com

basê m ceracterbticas externas comuns (presênça de penas,

pelo§, escamas, bico, garÍas, antenas, pataô etc,).

Conhecer e identificar semelhanças e diferenças entre os animais e

organizar grupos classificando-os em vertebrados e invertebrados

Conhecer a diversidade de ambientes e de seres vivos da região em

que vive. Compreender e valorizar a biodrversidade como fatoí

importante para o equilíbrio do embiente, estabelecendo relaÇôes com

os ecossastemas locais. ldentificar ambientes transformados pela açâo

humana e nomear açÕes de degradaçâo (desmatamento, queimadas,

poluiçâo, e)dinçáo de espécies, desperdício de água e de outros

rêcursos naturais), conhecendo suas consequências.

(EF03C|07) - ldentificar caraclerbticas da Terra (como seu fomato
esférico, a presênga de água, solo etc.), com base na observação,

manipulação e comparação de difeÍentês formas de representação

do planeta (mapas, globos, fotograÍias etc.).

(EF03C|08) - Observar, identiÍicar e registrar os períodos diários

(dia e/ou noite) em que o Sol, demais estrelas, Lua e planetas estão

visíveis no céu.

(EF03Cl09l - ComparaÍ diferenles amostÍas de solo do entorno da

escola com base em catacterísticas como cor, textuÍa, cheiro,

tamanho das partícules, pêrmeabilidade etc.

(EF03C|í0) - ldentificar os diferentes usos do solo (plantaçâo e
eíração de materiais, dentÍe outras possibilidadês),

reconhecendo a importáncia do solo para a agricultuÍa e paÍa a
vida.

(EF04C|0í) - ldentiÍlcar misturaa na vida diá?ie, com base em suas
pÍopriêdades Íísicas obsarváveis, rêconhecendo sua composição.
(EF04C|02) - Testar e reletar transfoÍmações nos matêriais do dia a
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Vida e

evoluçáo

reversíveis e não

reversíveis

Água:

características,

estados físicos e

distribuiçâo no

planeta

Cadeias alimentares

Celula -unidade
básica dos seres vivo

Microrganismos

dia quando expostos a diferentes condiçÕea (aquecimento,

Íesfriamento, luz e umidade).
(EF04CI03) - Concluir que algumas mudanças causadas por

aquecimento ou rêsÍriamento são reversívêis (como as mudanças

de estado Íísico da água) e outras não (como o cozimento do ovo,

a queima do papel etc.).

Conhecer os estados físicos da água, identificando-os em situaÇôes do

cotidiano. lnvestigar sobfe a distribuição de água no planeta,

relacionando a sua importância paÍa a vida na Terra. ldentificar as

principais fontes de poluiçáo da água e reconhecer procedimentos de

preservação deste recurso na natuÍeza.

(EF04C|O4) - Analiser e construiÍ cadeias alimentaÍes simples,

reconhecendo a posição ocupada pelos seÍes vivos nessas cadeias

e o papel do Sol como fonte primária dê energia na produção de

alimentos.

Diferenciar seres autótrofos e heterótrofos, compreendendo o papel dos

produtores, consumidoÍes e decompositores na cadeia alimentar.

(EF04C|05) - DescÍever e destacar semelhanças e diferenças entre

o ciclo da matéria e o fluxo de energia entÍe os componentes vivos

e não vivos de um ecossistema.

(EF04C|06) - Relacionar a paÉicipação de fungos e bactéÍias no

processo de decomposição, reconhecendo a importáncia ambiental

desse processo.

Reconhecer a célula como unidade básica dos seres vivos, identificando

diferentes representaçÕes (desenhos, esquemas, maquetes e outras).

(EF04C|07) - Verificar a participação de microÍganismos na

produção de elimentos, combustíveis, medicamentos, entÍe outros,

percebendo as relações entre ciência, tecnologia e sociedade.

(EF04C|08) - Propor, a partir do conhecimento das formas de

transmissão de alguns microrganismos (vírus, bactérias e

protozoáÍios), atitudes e medidas adequadas para prevenção de

doenças a eles associadas.
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clÊNclAs - 50 ANo

Pontos

cardeaisCalendários

, fenômenos cíclicos

e culturasistema

Solar e seus

planetasSolo:

características e sua

composição

Propriedades físicas

dos materiais

Ciclo hidrológico

Fontes de energia

Consumo consciente:

noçÕes de

sustentabilidade

Reciclagem

Terra e

Universo

(EF04C|09) - ldentiÍicaÍ os pontos cardeais, com base no registro de

diÍeÍentes posições Íelativas do Sol e da sombra de uma vara

(gnômon).

(EF04CI10) - Comparar as indicações dos pontos cardeais

resultantes da observação das sombras de uma vara (gnômon) com

aquelas obtidas por mêio de uma bússola.

(EF04C|1í)- Associar os movimentos cíclicos da Lua ê da Terra a

periodos de tempo regulares e ao uso desse conhecimento para a

construção de calêndários em diÍerêntes culturas.

Reconhecer os planetas do Sistema Solar, identificando suas

características e comparandoas com o planeta Terra. ldentificar os

componentes do Sistema Solar: estrelas, planetas, cometas, astros

luminosos e iluminados, entre outros. Reconhecer o processo de

formação do solo, suas características e composição, compreendendo

sua importância para o ambiente.

(EF05C|0í) - Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem

propÍiedades físicas dos materiais - como densidadê,

condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças magnéticas,

solubilidade, Íespostas a forgas mecânicas (dureza, elasticidadê

etc.), entre outras.

Analisar que, na escolha dos materiais, além das suas propriedades

também são consideradas as facilidades e o impacto ambiental na

obtenção, na decomposição, no custo e no domínio de tecnologias para

transformálos. ldentificar tecnologias que sáo utllizadas para facilitar as

atividades do cotidiano (comer, estudar, conversar, brincar, deslocar-se

e outras) relacionando-as com o desenvolvimento científico.

(EF05C|02) - Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de

estado físico da água para explicar o ciclo hidrológico e analisar

suas implicações na agricultura, no clima, na gêração de eneÍgia

elétÍica, no pÍovimento de água potável e no equilíbrio dos

Materia

energia
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Vida e

evolução

Sistemas do corpo

humano

ecosslstemas regionais (ou locais).

(EF05C|03) - Sêlecionar argumentos que justiÍiquem a importância

da cobertura yegetal paÍa a manutenção do ciclo da água, a

consorvação dos eolos, dos cursos de água e da qualidadê do ar

atmosÍérico.

(EF05Cl04l - ldentificar os principais usos da água e de outros

materiais nas atividades cotidianas para discutir e propor formas

suatentáveis dê utilização desses recuraos.

lnvestigar sobre as diferentes fontes de produção de energia,

argumentando sobre os possÍvers impactos no ambiente. Reconhecer

as vantagens e desventagens no uso das tecnologias na produção de

energia, percebendo a necessidade de minimizar os prejuízos que

podem causar (por exemplo: poluição), como também seus benefícios

para o planeta (por exemplo: energias renováveis). Reconhecer açÕes

que possibilitem atender às necessidades atuais da sociedade, sem

comprometer o Íuturo das próximas geraçÕes (por exemplo: consumo

consciente, reduçâo do desperdício, preservaÇâo do patrimÔnio natural

e cultural da cidade onde vive, destinação adequada dos resíduos, entre

outros).

(EF05Cl05) - Construir propostas coletivas pata um consumo meis

consclente e criar Goluções tecnológicas para o dêscarte

adequado e a ieutillzação ou Íeciclagem de materiais consumidos

na escola e/ou na vida cotidiana.

Reconhêcer os niveis de organização do corpo humano (celula, tecido,

óÍgão e sistema), identificando as funções dos prrncipais Órgãos que

caracterizam os sistemas digestÔrio, respiratório e circulatório. Entender

o corpo humano como um todo integrado, organizado e constituído por

um con.iunto de sistemas (digestÓrio, respiratório, circulatÓrio, muscular,

ósseo, nervoso, reprodutor e outros) com funçÕes específicas que se

relacionam entre si.

(EF05C|06) - SêlecionaÍ algumento6 quê iGtiÍlquem por que os

siatemas digestório e respiratório são considerados

correeponeáveis pelo processo dê nuttição do organismo, com
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Terra

Universo

e

Nutrição do

organismo

Hábitos

alimentareslntegraçá

o entre os sistemas

digestório,

respiratório e

circulatóri

ConstelaçÕês e

mapas celestes

Movimento de

rotação da Terra

Periodicidade das

fases da Lua

lnstrumentos óticos

base na ldentificação das Íunções desses sistemas.

(EF05Cl07) - JustiÍicar a relação entre o Íuncionamento do sistêma

circulatóÍio, a distribuição dos nutrientes pelo organismo e a

eliminaçáo dos resíduos produzidos.

(EF05CI08) - Organizar um cardápio equilibrado com base nas

caracteÍísticas dos grupos alimentares (nutÍientes e calorias) e nas

necêssidades individuais (atividades realizadas, idade, sexo etc.)

para a manutenção da saúde do oÍganismo, relacionando a

impoÉância da educação alimentar e nutÍicional.
(EF05Cl09) - Discutir a ocorência de distúrbios nutricionais (como

obêsidade, subnutrição etc.) entre crianças e jovens a partir da

análise de seus hábitos (tipos ê quantidade de alimento ingeÍido,
prática de atividade Íísica etc.).

(EFo5CIí0) - ldentaílcaÍ algumas constelações no céu, com o apoio

de recursos (como mapas celestes e aplicativos digitais, entre

outros), e os períodos do ano em que elas são visíveis no início da

noitê.

Reconhecer os movimentos da Terra, rotação e translação, e associá-

los aos períodos diáÍios e as estaçÕes do ano

(EF05C|íí) - AssociaÍ o movimênto diário do Sol e das demais

estrelas no céu ao movimento de Íotação da Terra.
(EF05Clí21 - Concluir sobre a periodicidade das Íases da Lua, com
base na observação e no registro das formas aparentes da Lua no

céu ao longo de, pelo menos, dois meses.
(EFo5C|í3) - ProjetaÍ e construir dispositivos para observação à

distância (luneta, periscópio etc.), para observação ampliada de

obietos (lupas, microscópios) ou paÍa registÍo de imagens
(máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses
dispositivos, associando-os aos tipos de informaçôês que
coletam.
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GEOGRAFIA

O primeiro período da Geografia brasileira conesponde aos primórdios da educação

jesuítica no país até a introduçáo da Geografia científica, portanto, do Periodo Colonial até o início

do século XX; o segundo período foi marcado pela introduçáo da chamada Geografia Moderna,

trazida por Carlos Miguel Delgado de Carvalho, divulgador de propostas inovadoras para as práticas

escolares; um terceiro período corresponde aos resultados relacionados às Geografias Críticas e

da relação dessas produções às propostas vinculadas ao construtivismo. Assim, ao longo do

desenvolvimento da ciência geográfica no Brasil, se solidificou o espaço geográfico como seu objeto

de estudo, relacionado com as questôes econômicas, políticas, culturais ê socioambientais

existêntes na realidade sócio espacial.

Conforme o estabelecido nos Parâmetros Curriculares Nacionais, a Geografia tem por

objetivo "estudar as relaçôes entre o processo histórico na formaçáo das sociedades humanas e o

funcionamento da natureza, por meio da leitura do lugar, do tenitório, a partir de sua paisagem"

(PCN GeograÍia, p. 26).

Na análise da organização social do espaço, a relação sociedade- natureza se faz

através do trabalho que, por ser um ato social, leva a transformaçôes territoriais para a construção

de espaço diferenciado. A territorialidade implica a localização, a orientação e a representação que

são integrantes do processo de trabalho e são utilizados de forma diferenciada, já que o trabalho

também é diferenciado de acordo com a organizaçáo da sociedade. Então, precisam ser

desenvolvidos e aprofundados durante todo o Ensino Fundamental partindo-se de realidades

próximas chegando ao entendimento de conceitos que possibilitem ao aluno realizar uma análise

geográfica mais detalhada do mundo que nos cerca. (PCN Geografia)

As informaçôes, os meios de comunicaçôes associados a realidade de outras localidades

ou grupos, alem de vários recursos audiovisuais sáo exemplos que ilustram tais interaçóes e que

contribuem para explicaçáo e compreensão daquilo que acontece no dia a dia, no lugar em que

vivem e o que se passa em outros lugares do mundo.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é essencial que o ponto de partida dos

estudos da Geografia seja o espaço vivido pelos alunos, com a compreensão pelos educandos dos

processos de interação que acontecem entre a sociedade e a natureza, quais são os processos

envolvidos na construção das paisagens, dos tenitórios e dos lugares, percebendo-se como parte

integrante do ambiente e como agente ativo e passivo das transformações das paisagens têrrestres.
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Ressaltamos que, para compreender o espaço geográfico, é importante instigar o

estudante à compreensão da construçáo de um pensar geográfico, tendo êm vista que uma das

funçóes da Geografia escolar se refere ao desenvolvimento do raciocínio geográfico e o despertar

para uma consciência espacial (PARANÁ, 2008, p. 68).

COMPETÊNChS ESPECíFICAS DE GEOGRAFIA PARA O ENSTNO FUNDAMENTAL

o Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e

exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

. Estabelecer conexóes entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a

importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os seres humanos fazem

uso dos recursos da natureza ao longo da história.

. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensáo e aplicação do râciocínio

geográfico na análise da ocupação humana e produçáo do espaço, envolvendo os princípios de

analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e

iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de problemas

que envolvam informaçóes geográficas.

. Desenvolver e utilizar procêssos, práticas e procedimentos de investigaÇão para

compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e

informacional, avaliar açôes e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões

que requerem conhecimentos cientificos da Geografia.

. Construir argumentos com base em informaçóes geográficas, debater e defender ideias e
pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à
biodiversldade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade,

resiliência e determinação, propondo ações sobre as questôes socioambientais, com base em
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.
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GEOGRAFIA - íO ANO

O sujeito e seu lugar no

mundo

Conexôes e escalas

Mundo do trabalho

O modo de vida das

criangas em

diferentes lugares

SituaçÕes de

convívio em

diferentes lugares

Ciclos naturais e a
vida cotidiana

(EF01GE0í) - Descrcvêr caÍacteÍisticas observadas de

seus lugares de vivência (moradia, escola etc.) e

identiÍicaÍ semêlhanças e difêrênças entre esses lugaÍes,

dando enÍoque aos atributos e funçôes do6 diferentes

locais.

(EFoíGE02) - ldêntiÍicar semelhanças e diferenças entre

iogos e brincadeira6 de diferentea épocas e lugares, ,

utilizando-se dê pêsquises no ambiênte íamiliar, na

comunidadê e no de6envolvimento dos jogos e

brincadeiras.

(EF0íGE03) - ldentlflcar e rolataÍ semelhanças e

diíeÍenças de usos do espaço público (praças, parques)

paÍa o lazer e diferentes manifestaçóes sociais,

artísticas, culturais e desportivas.

(EFoíGE04) - DiscutiÍ e elaborar, coletivamente, regras

dê convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola

etc.), reconhecêndo a importância das pÍáticas e atitudes

cooperativas e responsáveis com o mêio êmgue vive,

(EF0íGE05) - Obeervar e descrevêr Íitmos naturais (dia e

noite, variação de temperatura e umidede etc.) em

diÍerentes êscala6 êspaciais e temporais, comparando a

sua realidade com outÍas, poÍmeio da observação e

compreensão da paisagem nos distintos espaços de

vivência (escola, bairro, casa êntre outros).

(EF01GE06, - D€6cÍ€vêÍ e compaÍar diÍe7entês tlpos dê

moÍadia ou obietos dê uso cotidiano (brinquedos,

roupas, mobiliários), considerando técnicas e materiais

utilizados êm sua produção.

(EF0íGE07) - Descrever atividadês de trabalho

Diferentes tipos de

trabalho existentes

no seu dia a dia

Diferentes tipos de

moradia e objetos
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construídos

homem

pelo rêlacionadas com o dia a dia da sua comunidadê e seu

grupo familiar, compreendendo a importância do

tÍabalho paÍa o homem ê a sociedade.

Observar e identificar o papel do trabalho na organizaçáo do

espaço escoler, relatando as atividades de trabalho

existentes na escola (limpeza, seguranÇa, ensino, gestáo).

(EF0íGE08) - Criar m.pas mentais e desenhos com base

em itinerários, contos literários, histórias inventadas e

brincadeirea,

(EF0íGE09) - Elaborar e utilizar mapas simples paÍa

localizar elementos do local de vivência, considêrando

ÍeÍerenciais especiais (Írente ê atrás, esquerda e diÍeita,

em cima ê êmbaixo, dentro ê Íora) e tendo o corpo como

referência.

(EFoíGEío, - DescrleÍ caEc{êristicas de seus lugarês

de vivência relacionadas aos ritmos da natuÍeza (chuva,

vento, calor etc.) e as mudanças que estes acarretam no

eatilo de vida das pessoas ê na paisagem

(EFoÍGE11)- Associar mudanças de vestuário e hábitos

alimentares em sua comunidade ao longo do ano,

decorÍenteg da vaÍiação de temperatura e umidade no

ambiente.

Formas de

representação e

pensamento espacial

Natureza, embientes e

qualidade de vida

Os lugares e suas

paisagens

de

Condiçôes de vida

nos lugares de

vivência

Pontos

referência

Casa, Femília

Escola

e Observação da paisagem local e de mudanças

ocorridas ao longo do tempo.

lmportância e valorizaçâo da preservação dos

espeços coletivos e do meio ambiente.

NoçÕes topológicasi (localizar pessoas e objetos na

sala de aula)- Lateralidade (à direita, à esquerda)-

Profundidade (longe, perto, em cima, embaixo, dentro

e Íora).

Representaçâo dos espaços conhecidos sala dê

aula, cômodos da casa.
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GEOGRAFIA - 20 ANO

O suieito e seu lugar

no mundo

Conexóes e escalas

Riscos e cuidados nos

meios de transporte e

de comunicaçâo

Experiências da

comunidade no tempo

e no espaço

Mudanças

permanências

Tipos de trabalho em

lugares e tempos l

diferentes

Convivência

intereçóes

pessoas

comunidade

e

entre

na

Diversas fontes Históricas e geográficasi escritas,

midiáticas, iconográÍicas existentes no municÍpio.

(EF02GE0í, - Descrever a história das migrações no

bairro ou comunidade em que vive, Íeconhecendo os

grupos migratóÍios que contÍibuíram para essa

oÍganização.

(EF02GE02) - Comparar costumes e tÍadiçóes de

diferentes populações inseÍidas no baiÍÍo ou

comunidade em que vivê, reconhecendo a importância

do rêspeito àB diÍerenças.

(EF02GE03) - Comparar diferentes mêios dg transpoÍte

e dê comunicação, indicando o seu papel na conexão

êntrê lugares, e discutir os riscoa para a vida e paÍa o

ambiente e seu uso responsável.

(EF02GE04) - Reconhecer semelhanças e diferenças

nos hábitos, nas releçóea com a natureza e no modo de

viver de pessoas em diÍerentes lugares, comparando as

particularidadês, tendo em vista a Íelação sociedade-

natuteza.

(EF02GE05) - Analisar mudanças e permanências,

compaÍando imagens dê um mêsmo lugar em

diÍerentes têmpos, idêntiÍicando os íatores que

contribuiram para essas mudanças.

(EF02GE06) - Relacionar o dia e a noite a diÍerêntes

tipos de atividades sociais (horário êscolar, comeÍcial,

sono etc.), identificando as atividades cotidianas,

e

Mundo do trabalho
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Formas de

representaçáo e

pênsamento espacial

Natureza, ambientes

e qualidade de vida

Localizaçâo,

orientaçáo

representação

êspacial

Os usos dos recursos

naturais: solo e água

no campo e na cidade

Oualidade ambiental

dos lugares de

vivência.

e

rêallzadas em cada um deases peÍíodos.

(EF02GE07) - Descrever as atividades extÍativas

(mineÍais, agropecuárias e industriais) de diferentes

lugarês, ldentiÍicando oa impactos ambientais riundos

dessas produçóes e extraçôês.

(EF02GE08) - ldentiÍicar e elaborar diferêntes Íormas de

repÍeaentação (desenhos, mapes mentais, maquetes)

para representar componentes da paisagem dos

lugaÍês de vivência.

(EF02GE09) - ldentificar obj€tos e lugares de vivência

(escola e moradia) em imagens aéreas e mapas (visâo

veÍtical) e Íotografias (visão oblíqua), comparando as

diÍeÍentes visóes e repÍesentações de um mesmo

obieto.

(EFo2GE10) - Aplicar princípios de localização e

posição de objetos (referenciais êspaciais, como fÍente

e atÍás, egquelda e direita, em cima e embaixo, dentÍo e

fora) por meio de representagões espaciais da sala de

aula ê da êscola.

Localizar a escola, bem como saber seu endereço, pontos

de referência próximos, a fim de o estudante conhecer o

espaço onde está localizado.

(EFo2GEíí) - Reconheccr a importância do solo e da

água para a vida, identiÍicando seus diferentes usos

(plantação e extÍação de materiais, entre outras
possibilidades) e os impectos desses usos no cotidiano

da cidade ê do campo e as açôes dê conseÍvação e

preseruação desses recursos no espaço vivenciado
pela criança.

Observar a qualidade dos ambientes nos espaços de

vivência, avaliando o estado em que se encontram as ruas

e calçadas, estado de conservação, manutençáo e limpeza
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GEOGRAFIA - 30 ANO

O sujeito e seu lugar

no mundo

Bairro

Acidadeeocampo:

aproximações e

diferenças

na escola e seus arredores, entre outros, apontendo

possíveis soluções para os problemas identiÍicados.

. As pessoas que formam estes grupos da escola e

família;

. Conhecer a função dos proÍissionais que atuam na

escola.

o A sala de aula como um espaço de produção.

. Obietos de uso individual e coletivo, seus usos e

costumes locais.

. ldentificar a moradia como espaço familiar.

. Suas origens, as manifestaçÕes da natureza em

seus aspectos biofísicos.

. TransÍoÍmaçôes sofridas ao longo do tempo no

bairro.

. Localização do espaço como: local de dormir, de

comer, de estudar, etc.

. Descrever os lugares percorridos (caminho até a

casa, escola, etc.).

. Elementos da paisagem: Naturais e construídos.

. Representação do espaço vivido, Moradia: sala de

eula ou casa, utilizando medidas nâo convencionais

(passo e palmas), bidimensional (plantas e maPas)

e tridimensional (maquete). legenda (cores e

formas).

(EF03GE0í) - ldentlllca. e comparar aspoctos cultuÍais

dos gÍupo6 sociais de seus lugares de vivência, seja na

cidade, seia no campo.

(EF03GE02) - ldentiÍicar, em seus lugares de vivência,
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ConexÕes e escalas

Mundo do trabalho

Paisagens naturais e

antrópicas em

transfol.mação

maÍcas de contÍibuição culturale êconômica de grupos de

diÍerentês oÍigens, reconhecendo a importância que os

diferentes grupos têm para a formação sócio-cultural-

econômica da região.

(EF03GE03) - Reconhecer os diferentes modos de vida

(hábitos alimêntaÍês, moradias, aspectos culturais,

tradiçóes e costumes) de povos e comunidades

tredicionais em distintos lugares.

(EF03GEO4) - Explicar como <16 procêssos naturais e

históricos atuam na produção e na mudança das

paisagens naturais e antópicas nos seus lugares dê

vivência, comparando-os a outros lugares, observando os

componêntes que atuam nos processos de modiÍicação

das paisagens.

Perceber as trensformaçóes ocorridas no seu espaço de

vivência, a partir das atividades sócioeconômicas, observando

suas repercussôes no ambiente, no modo de vida das pessoas

e na forma das construçÕes presentes no espaço.

(EF03GE05) - ldentlÍlcar alimentos, mineiais e outros
produtos cultiyadoB e eíraídos da natureza, compaÍando

as atividades de trabalho em diíerentes lugares (campo e

cidade), a Íim de reconhecer a importância dessas

atividadês paÍa a indústria.

(EF03GE06) - ldentificar e interprEtar imagens

bidimensionais e tridimensionais em diferentes tipos de

Íepresentação cartográÍica, destacando a passagem da

realidade concreta do espaço em que se vivê, para a

represêntação sob a forma dê mapas e outros ÍêcuÍsos
cartográficos, tais como: maquetes, croquis, plantas,

Íotografias aéreas, entÍe outÍos.
(EF03GE07) - Reconhecor e elaborar legendas com

símbolos de diverros tipos dê rêpresentações em

Formas

representação

pensamento

espacial

Matéria-prima

indústria

Representeções

cartográficas

de

e
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Natureza, ambientes

e qualidade de vida

Produção, circulação

e consumo

lmpactos das

atividades humanas

Municipio

diÍerentes escalas caítogáÍicas, compreendendo a

importância dos símbolos para a leitura cartográÍica.

(EF03GE08) - Relacionar a produção de lixo domóstico ou

da escola aos pioblemas causados pelo consumo

êxcessivo e construir propostas para o consumo

conscientê, consideÍando a ampliação de hábitos de

redução, reúso e reciclagem/descarte de mateÍiais

consumidos em casa, na escola e/ou no entorno.

(EF03GE09) - lnvsstigar (,3 usos dos recuFos naturais,

com destaquê para os usos da água em atividadês

cotidianas (alimêntação, higiene, cultivo de plantas etc.),

e discutir os pÍoblemas ambientais provocados por esses

uso3.

(EF03GEí0) - ldentificar os cuidados necessários para

utilizaçâo da água na agricultura e na geração dê energia

de modo a garantir a manutenção do pÍovimento dê água

potável.

(EFo3GEÍí) - Comparar impactos das atividades

econômicas uÍbanas e rurais sobrê o ambiente físico

natuÍal, assim como os riscos provenientes do uso dê

ferramentas e máquinas.

. Caracterizaçâo do Município

. Mapa, limitês, localizaçâo

. Populaçáo

. Paisagem urbana e Paisagem rural

. A inter-Íelação entre os diferentes elementos da paisagem

. ldentificar profissÕes existentes no meio urbano e rural

atualmente

. Reconhecer a importância das diferentes atividades

profissionais paÍa o desenvolvimento da cidade

(comunidade)
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O suieito e seu lugar

no mundo

rc$\;rÉ

TêÍritório e

diversidade cultural

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SEoRETARTA MUNTCTPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

NoÇôes sobre relêvo, vegetação, hidrografia e chma do

município

Relacionar e mapear o município e suas principais vias de

ligaÇão com outros municípios/ estados (telefone, correio.

televisâo, rádio, internet, ônibus, carro, cerroça, kem, etc )

Representaçáo do espaço: Croqui e plantas simples,

mapas, maquetes, fotos, aéreas, imagens de satêlttes.

ldentificar a importância das rodovias e ferrovia no

município;

Localização no espaço em diferentes posições: à direita, à

esqueÍda) legenda (cores e Íormas).

Tre.ieto casa - escola: informaçÕes como endereço, nomes

de ruas, pontos de referências.

A paisagem e suas transformaÇÕes no decorrer do tempo

(Município)

Principais aspectos da paisagem do Município

(socioambientais e socioeconômicos).

Elementos da paisagem (Natural e cultural).

Eu e minha históÍia. (árvore genealógica); criança e Íamília

- transÍormaçôes que ocorreram no conceito de família.

O bairro e o municlpio referência ao lugar.

OcupaçÕes das terras do Municipio de Balsa Nova e regráo.

(EFO4GE0í) - Selecionar, em seus lugares de vivência e om

suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos

de distintas culturas (indígenas, afro-brasilêiÍas, de outras

regiões do paí€, latino-americanas, êuÍopeias, asiáticas

etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e sua
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Conexões e escalas

Processos

migratórios no Brasil

e no Paraná

lnstâncias do poder

público e canais de

padicipaÇâo social

Rêlação campo e

cidade

Unidedes polÍtico-

administratives do

Brasil

Territórios

culturais

étnico-

contÍibuação para a ÍoÍmaçáo da cultura local, regional e

brasileira.

(EFl)ttGEo2) - Dêscrrver processos migratórios e suas

contribuiçóes para a ÍoÍmação da sociedadê brasileira,

lêvantando as origêns dos principais grupos da formação

populacional do BÍasil, relacionados aos Íluxos

migratórios,dando ênÍaso à Íormação do Paraná.

(EFO/0GE03) - Dlstinguir funçóes e papéis dos órgãos do
poder público municipal e canais de participação social na

gestão do ilunicipio, incluindo a Câmara de VeÍeadores e

Conselhos lUunicipais.

(EF|I4GEO4) - Reconhecer ospeciÍicidadês e analiser a

interdêpendência do campo e da cidadê, consideÍando

fluxos econômicos, de inÍormações, dê ideias e de

pêsaoes, identiÍicando as características da produção e

fluxos de matérias-primas e produtos.

(EFO4GE05) - Dlstinguir unidades político-admlnistrativas

oÍiciais nacionais (Distrito, ilunicípio, Unidadê da

Fêderação e grande rêgião), suas ÍronteiÍas e sua

hierarquia, localizando seus lugarês dê vivôncia.

(EFO4GE06) - ldentmcar e descrever terrltórios étnico-

culturais existentes no Paraná e Brasil, tais como terras

indígenas, faxinalênses, caiçaras, povos das ilhas

paÍanaênsês e de comunidadês Íemanescentes de

quilombos, reconhêcendo a legitimidade da demarcação

desses têrritórios, compreendendo os procêssos

geográÍicos, históricos e culturais destas formações.
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Mundo do trabalho

Formas

repÍesentação

pensemento

espacial

Trebalho no câmpo e

na cidade

Produçáo, circulação

e consumo

de

(EFO4GE07) - Gomparar as característlcas do trabalho no

campo ê na cidade, consideÍando as diferenças,

semelhanças einterdependência entre eles.

(EFlltGE0E) - DeacEveÍ o discutir o proces3o de produção

(transformação de matérias-primas), ciÍculação e consumo

de diÍêrentes pÍodutos, rêconhecendo os passos para essa

trensíomação (o papel das íábÍicas, indústrias, a

produção em geÍal).

de (EFO.|GE09) - lnilizaÍ as diÍêções cardeais na localização

de componentes fisicos e humanoa nas paisagens rurais e

urbanas.

I (EFotlGEío) - CompaÍaÍ tlpos vaÍiados do mapas, dentre

dos . eles: econômicos, políticos, demográfico, históricos e

. físicos, bem como os elemêntos que compõem o mapa,

identiÍicando suas caracteristicas, elaboradoÍes,

Íinalidades, diÍerenças e semelhanças.

(EFO4GEíí) - ldentificar as caEctêÍísticas das paisagens

naturais ê antrópicas (relevo, cobêrtura vegetal, rios etc.)

no ambiente êm que vive, bêm como a agão humana na

conservação ou degradação dessas áÍeas.

Estabelecer relaçôes de semelhanças e diferenças entre as

paisagens do municÍpio e do Paraná com as paisagens de

outros lugares.

. Localicar e perceber no mapa do estado em qual das s

regiôes está localizado o município de Balsa Nova: planicie

Litorânea ou litoral, Serra do Mar, Primeiro Planalto ou planalto

de Curitiba, Segundo Planalto ou Planalto de Ponta Grossa,

Terceiro Planalto ou Planalto de Guarapuava;

. Levar os alunos a comp[eenderem qual é o clima da

regiâo;

Natureza,

ambientes

qualidade de vida

Sistema

orientaçáo

Elementos

constitutivos

mapas

Conservação

degradação

natureza

Municipio em

relação ao Estado

e

e

dae
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GEOGRAFIA _ 5'ANO

O sujeito e seu lugar

no mundo

Dinâmica populacional

. caracterizar e localizar no mapa do estado qual o

tipo de vegetaçáo primitiva existia/existe na região do município

de Balsa Nova: mata de araucária, vegetaçáo da regiáo

litorânea, floresta atlântica, floresta tropical, floÍesta subtropical

ou os campos,

. destacar que a aÇâo do homem provocou a

destruição da vegeteção primitiva (trabalhar com lertura de

te)ítos ou observaÇáo de mapas fazendo a relação entre o

primitivo e o atual);

. fazer referência à captaÇáo de água do rio que

abastece o município:

. discutir a impodância dos rios que banham o munípio;

. enfatizar a importância da mata ciliar na preservaçeo

dos rios.

o A população e a distribuição de renda.

o Cartografia (Mapas: identificação das informações,

pontos cardeais e colaterais) em relaÇão ao Estado onde está

localizado o município.

(EF05GE0í) - DescÍever c analisar dinâmicas

populacionais na Unidade da Federação em que vive,

estabelecendo relaçóes entre migrações e condiçóes de

inÍraestrutura.

ldentificar as unidades político administrativas da Federação

Brasileira (Estados), para compreender a foÍmaÇão das cinco

regiÕes da Federação.

(EF05GE02) ldentificaT diÍercnças étnico-raciais e étnico-

culturais o desigualdades sociais entre grupos em

diÍerentes territóÍios, obseryando as condições de

A divisão

administrativa

Brasil

política

do

Diferenças étnico-

raciais e étnico-

cultuÍais e

desigualdades sociais
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ConexÕes e escalas

Mundo do trabalho

Território, redes

urbanização

saúde, educeção, pÍodução e ae6so a bens e seryiços,

entÍe as diíerentes comunidades.

(EF05GE03) - ldentificaÍ as ÍoÍmas e ÍunçÕês das cidades

e anelisar as mudanças sociais, econômicas e

ambientais provocadas pelo seu crescimênto, a partir de

atividades realizadas por esses ÍoÍmações uÍbanas,

como as políticas administrativas, turisticas, portuáÍias,

industriais, etc.

(EF05GE04) - Reconhecer as características da cidade e

analisar as inteÍaçóes entre a cidade e o campo e entre

cidades na rede urbana, compreendendo a

interdependência que êxiste entÍe diíerêntes cidades
(próximas ou distantes) e a distribuição da oferta de bens

e serviços.

(EF05GE05) - ldentlícar e comparar as mudanças dos

tipos de trabalho e desenvolvimento tecnológico na

agropecuária, na indústÍia, no comércio e nos serviços,

fazêndo uma relação entre o antes e o depois do

desênvolvimênto das tecnologias e a sua importância

nos diferentes setorea da economia.
(EF05GE06) - ldentiÍicar e comparar tÍansÍormações dos

mêios de transporte e de comunicação, assim como o
papêl das Íedês de transportes e comunicação para a

integração entre cidades e o campo com vários lugares

do mundo.
(EF05GE07) - ldentificar os diÍoÍêntes tipos de energia

utilizados na produção industrial, agrícola e extrativa e

no cotidiano das populações, dando ênfase ao contexto
do Paraná.

(EF05GE08) - Analisar transfomaçôes de paisagens nas

cidadês, comparando sequência de fotografias,

fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas

Formas

representiaçâo

Trebalho e inovaçáo

tecnológica

Mapas e imagens de

satélitê

de

e
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pensamento

espacial

Natureza, ambientes

e qualidade de vida

Representação das

cidades e do espaço

urbeno

Qualidade ambiental

DiÍerentês tipos de

poluiçào

Gestão pública da

qualidade de vida

diÍeÍento3, estacando semelhanças e diÍeGnças em

relação a ritmos das mudanças.

(EF05GE09, - Estabêlecêr conexõês 6 hieÍaÍquias êntÍ€

difêrentos cidadês, utilizando mapas temáticos e
representações gráficas, como mapas, croquis, plantas,

imageng de satélitês, fotogÍaÍias aéÍeas, desenvolvendo

noções ê conceitos básicos de caÉograíia, paÍa a

identiÍicação de dados naturais e socioeconômicos.

(EF05GEí0) - Reconhêcer o comparar atributos da

qualidade ambiental e elgumas íoÍmas dê poluição dos

cursos de água e dos oceanos (esgotos, efluentes

industÍiais, maré6 negras etc.), compÍeendendo o

impacto das ações humanaa sobrê a natureza do ponto

de vista 3ocioambiental.

(EFo5GEíí, - ldentiÍicar e descreveÍ problemes

ambiêntais que ocorrem no entomo da escola e da

í€sidência (lixôes, indústrias poluentes, desttuição do

patrimônio histórico etc.), propondo soluções (inclusive

tecnológicas) para esses problemas.

(EF05GEí2) - ldentiÍicar órgãos do podêÍ Público o

canaia dê participação social responaáveis por buscar

soluçõe3 para a melhoria da qualidade de vida (em áreas

como meio ambiente, mobilidadê, moradia e direito à

cidadê) ê discutiÍ as propo§tas implementadas por esses

óÍgãos que aÍetam a comunidade em que vive.

. ldentificar os rios e as bacias hidrográfices

como elementos formadores da paisagem;

. Analisar a influência do tempo atmosférico e

do clima sobre a paisagem local;

. Comparar o tamanho do MunicÍpio com o de
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outros da regiáo;

. Analisar o crescimento da populaçáo

balsanovense em diferentes épocas;

. Conhecer as principais causas das

migraçÕes;

. Reconhecer algumas contribuiçôes para

nossa cultura dos diferentes grupos étnicos,

. Conhecer em qual regiâo do Brasil o

Municipio se encontra:

. Região Norte, Região Nordeste, Regiâo

Centro Oeste, Região Sul ou Regiâo Sudeste.

HISTORIA

A gênese da História tem início com a educação jesuítica e desde entáo foram feitas várias

mudanças para contribuir na evoluçáo do ensino da História.

Nesse processo, procedimentos de identificação, comparaçáo, contextualização,

interpretação, análise e explicação por meio dos questionamentos e problematizações feitos ao

objeto de pesquisa, estimulam o raciocínio e a elaboraçáo do pensamento e da consciência

histórica.

Sobre tais procedimentos, o texto da BNCC (BRASIL, 2017), esclarece que:

Para que ocorra a identificação do conhecimento e/ou objeto de pesquisa, é preciso que

haja diferentês possibilidades de percepção e interação, a fim de que favoreça a compreensão da

história caracterizada por suas mudanças, permanências, rupturas e simultaneidades nas relações

humanas.

Quanto à comparação, esta estabelece parâmetros de identificação e classificação,

destacando elementos de caracterização, apontando mudanças e permanências, semelhanças e

diferenças, além de aprofundar o conhecimento sobre o outro_

Sobre a contextuelização, esta é essencial na produçáo do conhecimento histórico, de

modo que os estudantes devem ser instigados a contextualizar, identificando momentos e lugares

específicos de um evento, discurso ou registro das atividades humanas.

Já a interpretaçáo, aparece enquanto processo fundamental na formação do pensamento

crítico, exigindo observação e conhecimento do objeto e das suas relaçóes num conteÍo de tempo
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e espaço. As interpretações sobre um mesmo objeto sáo variadas, aproximando de foÍma mais

lúcida, sujeito e objeto por meio do levantamento de hipóteses e argumentos, o que mobiliza o

desenvolvimento do raciocínio histórico e da apropriação do conhecimento com significado. Esse

processo é marcado pela presença da oralidade, da escrita e da composição de imagens, em

produçóes individuais ou coletivas, materiais ou imaterieis, retratando o olhar do estudente e/ou de

outros sujeitos, sobre as açóes e relações humanas ao longo do tempo.

Quanto à análise, esta propôe a problematização da narrativa histórica. Nesse processo,

um importante objetivo da História no Ensino Fundamental é o desenvolvimento da autonomia e do

reconhecimento de que os indivíduos agem em conformidade com a época e o lugarem que vivem,

favorecendo a preservação e/ou transformaçáo de hábitos e condutas. A percepção da existência

de uma grande diversidade de sujeitos e histórias estimula o pensamento crítico e a formaçáo para

a cidadania.

Nesse sentido, o componente curricular de História, contribui para aprofundar

conhecimentos sobre a participação no mundo social e do trabalho, bem como o desenvolvimento

da autonomia intelectual, com vistas a uma atuação crítica e orientada por valores éticos e

democráticos.

Dentre os temas que predominam no Ensino Fundamental -Anos lniciais, apontamos que

os objetivos aprendizagem contemplam diferentes graus de complexidade, tendo como objetivo

principal entre o 1.o e o 2.o ano, o reconhecimento do "Eu", do "Outro" e do "Nós", destacando o

conhecimento de si, das referências do mundo pessoal, da noção de comunidade e da vida em

sociedade.

Entre o 3.o e o 4.o ano evidenciam-se as particularidades locais por meio da noção de lugar

em que se vive e das dinâmicas em torno da cidade e dos regionalismos (Estado), diferenciando

aspectos da vida privada e da vida pública, urbana e rural.

No 5.o ano, o destaque está na diversidade de povos e culturas e suas formas de

organização, realizando uma breve introduçáo ao início da humanidade. Elementos como a

cidadania, direitos e deveres, e o reconhecimento da diversidade das sociedades propôe uma

educação voltada ao convívio e ao respeito entre os povos.

contudo, o professor deverá adequar essa proposta em seu planejamento, realidade,

especificidades locais e regionais, possibilitando a construçáo do conhecimento histórico e

desenvolvendo no aluno sua consciência crítica, fazendo-o perceber que e protagonista na sua

própria história.
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GOMPETÊNCIAS ESPECíFICAS DE HTSTORIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

. Compreender acontecimentos históricos, relaçôes de poder e processos e mecanismos de

transformação e manutençáo das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do

tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e

processos de transformaçáo e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais,

bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica.

. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposiçóes em relação a documentos,

intêrpretaçôes e contextos históricos específicos, reconendo a diferentes linguagens e mídias,

exercitando a empatia, o diálogo, a resoluçáo de conflitos, a cooperação e o respeito.

.ldentificar interpretaçôes que expressem visõês de diferentes sujeitos, culturas e povos com

relaçáo a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos,

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

.Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço
e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as diferentes
populações.

. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção

historiográfica.

o Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico,
ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos
sociais.

HISTORIA - 1O ANO

Mundo

pessoal

lugar

mundo

meu

no

As fases da vida e a ideia de

temporalidade (passado,

presente, futuro)

(EFoíHloí) - ldentificar aapectos do sêu crêscimento
poÍ meio do registro da6 lêmbÍanças particulaÍes ou de
lembranças dos membros dê sua família ê/ou de sua
comunidadê.

ldentificar características pessoais, familiares e elementos

da própria história de vida por meio de relatos, Íotos, objetos
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As diferentes formas de

organizâção da famílla e da

comunidade: os vínculos

pessoais e as relaçÕes de

amizade

A escola e a diversidade do

grupo social envolvido

e outros registros, socializando com os demais integrantes

do grupo. Conhecer e relatar a história de vida e do própno

nome. ldentiÍicar e comparar objetos, imagens, relatos e

ações humanas em diferentes temporalidades para

compreender a passagem do tempo, apontando mudanças

e permanências em suas características e funçóes.

Empregar noções de anterioridade e posterioridade,

ordenaÉo e sucessão em situaçÕes cotidianas. ldentificar

e comparar caracterÍsticas das diferentes Íases da vida do

ser humano

(EF0íH102) - ldentificaÍ a rolação entre as suas histórias

e as histórias de sua famÍlia e de sua comunidade.

ldentiÍicar problemas em sua realidade, pesquisar e

convêrsar sobre possíveis soluçÕes.

(EF01Hl03)- Descrever e distinguir os seus pepéis e

r6ponsabilidades relacionados à Íamília, à escola ê à

comunidade.

ldentiÍicaÍ tarefas individueis e coletivas no ambiente

familiar. Conhecer e comparar Íamílias em diferentes

temporalidades, espeços, culturas e relaÇÔes de trebalho,

identificando sêmelhanças e diferenças, mudanças e

permanências.

(EFoíH|O4) - ldentificar as difeÍenças entre os variados

ambientes em que vive (doméstico, escolaÍ e da

comunidade), Íeconhecendo as especiíicidadea dos

hábitos e das regras que os regem, diferenciando o

público do privado.

Conhecer, comparar e entender diferentes formas de

trabalho na escola e em outros grupos culluÍais e sociais.

Elaborar regres e normas de convívio no ambiente escolar.
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Mundo

pessoal: eu,

meu grupo

social e mêu

tempo

A vida em casa, a vida na

escola e formas de

representação social e

espacial: os jogos e

brincadeiras como forma de

interação sociâl e espacial

A vida em família: difeÍentes

conÍigurações e vínculos

A escola, sua representaçâo

especial, sua história e seu

papel na comunidade

(EFoíH105) - ldentificar somelhanças e diferenças entre
jogos ê brincadeiras atuais e de outras épocas e

lugare8.

Conhecêr e comparar brincadeiras e brinquedos de outras

épocas, povos e culturas, identificando mudanças e
peÍmanências Írente às novas tecnologias.

(EF0íH|O6) - Conhecer a3 histórias da família e da

escola e identiÍicar o papel desempenhado por

diferontes suieitos em diíerentes espaços.
(EF01Hl07) ldentificar mudanças e pemanências nas

ÍoÍmas de organização familiar, respeitando as

diferênças,

Reconhecer a importância dos sujeitos que compÕem a

Íamilia, identiÍicando relações afetivas e de parentesco no

convÍvio Íamiliar. Compreender, exemplificar e desenvolver

atitudes de colaboraÇâo no conte)do Íamiliar e escolar de

forma ética e respeitosa.

(EF0íH108) - Reconhece? o significado das

comemoraçÕêa e festas escoleres, diferenciando-as

das datas festivaa comêmoredas no âmbito familiar ou

da comunidade.

ldentificar a importância das famílias no cotidtano da

comunidade escolar. Conhecer o contexto cultural e/ou

regional das festas e comemorações. Conhecer e respettar

o patrimônio e e diversidade cultural, entendendo-os como

direito dos povos e sociededes. Conhecer a históna e a
importância da escola como local de aprendizagem e

socialização, identiÍlcando acontecimentos, mudanças e
permanências em sua trajetória no espaço da comunidade

Reconhecer os profissionais que úabalham na escola e
papéis que desempeoham.

ManifestaçÕes culturais prôprias do seu grupo e dea
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HISTÓRIA - 20 ANO

outros grupos;

. Origem e /ou história das dalas comemorativas locais;

. Organização dos grupos locais e seu modo de ser, viver

e trabalhar.

. Participaçáo em atividades que envolvam histórias,

brincadeiras, jogos e canções que digam respeito às

tradiçÕes culturais pertencenles a sua comunidade.

. A históÍia de cada um nes cidades: A importância afetiva

e signiÍicante pera sua comunidade e família.

. O lugar onde vivemos e seu contexto histórico.

. Diversidade local cultural, etnica (índio, imigrante e

afrodescendente), religiosa, de gênero, etária (criança,

idoso), pessoas com necessidades especiais.

. Documentos que contam a história de cada pessoa:

certidão de nascimento, fotos, carteira de vacinação.

A comunidade e seus registros A noção do "Eu' e do "Outro"
comunidade, convivências e
interaçôes entre pessoas

(EF02H|0í) - RêconhecêÍ

espaços de sociabilidade e

idêntiÍicar os motivos que

aproximem e seParam as

pesaoas em diÍêÍentes grupos

sociais ou de Parentesco.
(EF02H|02) - ldentiÍicar e

descrever práticas e papéis

sociais que as pessoas

exeÍcem em diferêntes

comunidades comunidades

e/ou instituiçõês (Íamílie,

escola, igÍêja, entre outras).

Participar na construçáo de

regras cotidianas, considerando
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diferentes grupos e espaços de

convivio. ldentificar-se enquanto

sujeito histórico e agente de

transformaçáo.

(EF02H|03) - Selecionar

situaçõês cotidianas que

remetam à percepção de

mudança, pertencimento e

memóÍia.

(EF02Hl05) - Sêlecionar objetos

e documentos pessoais e de

grupos próximos ao seu

A comunidade e seus regist[os A noçâo do "Eu" e do "Outro"
comunidade, convivências e
intereçôes entre pessoas

(EFo2Hlort) - SelecionaÍ e

compreendêr o signiÍicado de

objêto8 e documentos pessoais

como Íontês de memórias e
histórias nos âmbitos pessoal,

Íamiliar, êscolar e comunitário.

Conhecer a história da escola

identificando mudanças e

pêrmanências no espaço escolar

e e importância dos profissionais

que trebalham e/ou trabalharam

nele. Apresentar noÇÕes de

temporelidade em sua história de

vida e em momentos rotineiros.

Relacionar elementos da própria

história com base em nanativas

familiaÍes, documentos escritos e

imagens (fotos e/ou objetos)

Respeitar as dlferenças

existentes nos grupos de

convívio. Conhecer etnias e

culturas que caracterizam nossa

sociedade.

As Íormas de registrar as
experiências da comunidade

Formas de registra[ e narrar
histórias (marcos de memória
materiais e imateriais)
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convívio e comprcender sua

íunção, seu uso e seu

significado.

ldentificar mudanças e

permanências em objetos,

espaÇos e modos de agir ao longo

do tempo. Pesquisar fontes

materiais e/ou imateriais sobre a

história da escola e do bairro.

Conhecer elementos do contexto

de origem das datas

comemorativas. Conhecer os

símbolos que representam o

municípro e as datas

comemorativas.

As formas de registrar as
experiências da comunidade

O tempo como medida (EF02Hl06l - ldentiÍicar e

organizar, temporalmente,

fatos da vida cotidiana, usando

noções relacionadas ao tempo

(antes, durante, ao mesmo

tempo e depois).

(EF02Hl07) - ldentiíicar e utilizaÍ

difêrentes marcadores do

tempo plesentes na

comunidade, como relógio ê

calendário.

lnterpretar o calendário e linhas

do tempo para situar-se no tempo

cronológico. Comparar

brinquedos e brincadeiras

regionais e êm sociedades e

temporalidades distintas

apontando semelhanças e

diferenças com a comunidade.
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Estabelecer comparaçÕes entre

passado e presente.

As formas de registrar as

experiências da comunidade

As fontes: relatos o[ais, objetos,

imagens (pinturas, fotografias.

vídeos), músicas, escrita,

tecnologias digitais de informação

e comunicação e inscriÇôes nas

paredes, ruas e espaÇos sociais

(EF02Hl08) - Gompilar histórias

da família erou da comunidade

registradas em diferentes

fontes.

(EF02Hl09) - ldentificar objêtos

e documentos pessoais que

remêtam à própria experiência

no âmbito da família ê/ou da

comunidade, discutindo as

razões pelas quais alguns

objetos são preservados e

outros são descartados.

Comparar fontes orais, escritas

e/ou visuais, de natureza material

e/ou imaterial, que retratem

diferentes comunidades, formas

de trabalhar, produzir, brincar e

Íestejar.

O trabalho e a sustentabilidade na

comunidade

A sobrevivência e a relação com

a natureza

(EF02H|í0) - ldentificar

diferentes ÍoÍmas de trabalho

existentes na comunidade em

que vive, seus signiÍicados,

suas especificidades e

importáncia.

Conhecer os direitos da criança

relacionados ao trabalho e ao

lazer na infância. Comparar meios

de transporte, de produÇâo e de

comunicaçáo no passado ê no

presente

(EF02Hl1í) - ldentificar

impactos no ambiente

causados pelas diÍeÍentes
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Íormas de tÍabalho êxistentes

na comunidade em que vive.

. Nome, sobrenome e

origem

. A família, escola e

comunidade como grupo social

mais próximo da criança,

construção da identidade os

grupos de convívio, elaboração da

árvore genealógica

. Nomes das pessoas de

sua Íamília

. Famílias em diferentes

épocas no município.

. A história do nome da

escola e sua fundação.

. Trabalho individual e

coletivo das pessoas da classe e

da escola.

o Como se morava

antigamente, como se mora em

sua própria sociedade.

. A história de cada um na

cidade: A importância afetiva e

significante para sua comunidade,

família, local.

. O lugar onde vivemos

e seu contexto histórico.

o Profissôes: O serviço

público e suas contribuições
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HISTORTA - 3O ANO

As pessoas e os grupos que

compÔem a cidade e o municíPio

O "Eu", o "Outro" e os diferentes
grupos sociais e étnicos que
compÕemacidadeeos
municípios: os desafios sociais,
culturais e ambientais do lugar
onde vive

(EF03H|0í) - ldentificaÍ os

grupos Populacionais que

formam a cidade, o município e a

região, as relações estabelecidas

entre eles e os eventos que

marcam a formação da cidade,

como fenômenos migratórios

(vida ruralrvida urbana),

desmatamentos,

estabelecimento de grandes

empresas etc.

Reconhecer-se como sujeito

histórico na construçáo da história

de sua comunidade. Conhecer

grupos populacionais que

ocupavam a região onde o

município se formou, identificando

os povos indígenas como os

primeiros donos da terra.

(EF03H|02) - SelecionaÍ, por

meio da consulta de fontes de

diferentes naturezas, e registÍar

acontecimentos ocor dos ao

longo do tempo na cidade ou

região em que vive.

Conhecer a história do município.

identificando as transformaçÕes

que ocorreram nos últimos tempos.

(EF03H|03) - ldentificar e

compaÍar pontos de vista em

relaçâo a eventos signiÍicativos

do local êm que vive, aspectos

relacionados a condiçÕes
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As pessoas e os grupos que

compõem a cidade e o município

sociaiseàprosençade
diÍerentes grupos sociais e

culturais, com especiel dêsteque

para âs cultuÍas aÍricanas,

indígenas e dê migrantes.

Conhece[ e/ou elaborar narrativas

orais, escritas e/ou visuais sobre

aspectos do município (população,

economia, emancipaçáo Política,

manifestações sociais e culturais.

urbanizaçáo, educaçâo, lazer e

seúde, entre outros).

(EF03H|04) - ldentlÍicar os

patrimônios históricos e

cultuÍais de sua cidade ou rêgião

e discutiÍ as razões culturais,

sociais e políticas paÍa que

assim sejam considerados.

Entender o conceito de PatrimÔnio

relacionando à ideia de

pertencimento, valorização e

preservaçáo da memÓria do

município. Conhecer, explotar e

sistematizar pontos do municiPio

e/ou lugares de memória,

coletando dados e cuidando dos

mesmos

(EF03Hl05) ldentificar os marcos

históricos do lugar em quê vivê e

compreender seus significados.

Conhecer o significado e a origem

de festas e/ou comemoraçÕes e

sua relação com a PreservaÇeo da

memória.

Os patrimônios históricos e

cultuÍais da cidade e/ou do

municipio em que vive
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(EF03H|06) ldêntificar os

ÍegistÍos de mêmória na cidade

(nomes de ruas, monumêntos,

edifÍcios etc.), dbcutindo os

critérios que êxplicam a escolha

dessea nomês. Conhecer os

símbolos municipais relacionando-

os à história do muntcípio.

Pesquisar acontecimentos da

própria história e da história do

município que ocorreram na

mesma época. Desenvolver

noçÕes de anteriondade,

ordenação, sucessâo ê

posterioridade ao estudar

acontecimentos histôricos

relacionados ao município

As pessoas e os grupos que
compõemacidadeeo
município

A produção dos marcos da

memória: formaçáo cultural da

população

(EF03Hr07) - ldêntificar

§emelhanças e diÍerenças

existentes entre comunidades de

sua cidade ou região, e

descrever o papel dos diferentes
grupos sociais que as Íormam.

Conhecer os diferentes grupos que

constituíram a populaçeo, a cultura

e o espaço local.

Conhecer os diferentes grupos que

constituíram a população, a cultura

e o espaço local.

As pessoas e os grupos que
compÕemacidadeeo
munrcIpio.

A produção dos marcos da

memória: a cidade e o campo,

aproximaçÕês e diÍerenças.

(EF03Ht08 ) Hêntmcar modos de

vida na cidade e no campo no
presente, comparando-os com

os do passado.

Compreender que a história é
construída coletivamente num
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A noçáo de espaço Público e
privado

processo contínuo de mudanças e

permanências, semelhanças e

diferenças

(EF03H|09) apear os espaços

públicos no lugar em que vive

(ruas, praçaa, escolaa, hosPitais,

prédiG da PrêÍeitura e da

Câmara de Vereadores etc.) e

identificaÍ suas funçóes.

(EF03H|10) ldentiÍicaÍ as

diÍerenças entre o espaço

doméstico, os espaços Públicos

e as áreas de conseÍvação

ambiêntal, compreendendo a

impoÍtância dessa distinção e o

respêito às normas de convívio

nos mesmoa. Comparar esPaços

de sociabilidede no bairro e/ou

municipio no Passado e no

presente (ruas, templos religlosos,

praças,parques, casas, entrê

outros).ComPreender a importância

das áreas de conservaÇáo Para a

população em temPos difeÍentes.

A cidade. seus espaços públicos

e privedos e suas áreas de

conservação ambiental

A noçáo de espaço público e

privado

diÍerenças entre formes de

trabalho realizadas na cidade e

no campo, consideÍando

também o uso da tecnologia

nessês diferentes contextos.

(EF03H|í2) - ComParar as

relaçóes dê trabalho e lazer do

presente com as de outros

tempos e esPaços, analisando

mudanças e permanências.

ldontiÍicar(EF03Hlíí)A cidade e suas atividades
trabalho, cultura ê lazer
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. História do Município,

origem, fundaçâo, símbotos

municipais e cultura local;

. Formação etnica da

população local - cultura afro,

polonese, italiana, indigena, etc.

o Pratos típicos locais;

. Artesanato local;

. Desenvolvimento

econômico do municipio.

. OrganizaÇÕes existentes

no municÍpio: Associaçôes

trabalhistas, Partidos políticos, etc.

. Relacionar as tribos

indÍgenas que existiam no

município.

. Documentos que contam a
históÍia de cada pessoa: Certidáo

de nascimento, fotos, passaporte.

Conhecer profissÕes, lutas e

conquistas no mundo do trabalho.

Conhecer, comparar e respeitar as

comunidades indígenas do

passado e do presente, as formas

de trabalho desenvolvidas, seus

costumes e relaçÕes sociats.

ldentificar e comparar os deveres e

direitos da criença no presente e no

passado. Conhecer e valorizar os

espaços de lazer do municipio.

Conhecer os poderes que

caracterizam a organizaçáo

administrativa do município.
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HISTORIA - 40 ANO

TransformaÇôes e

permanências nas

trajetôrias dos grupos

humanos

Circulação de

pessoas, produtos e

culturas

A açáo des pessoas,

grupos sociais e

comunidades no tempo e

no espeço: nomadismo,

agriculture, escrita,

navegaçÕes, indÚstria,

entre outras

O passedo e o presente: a

noção de permanência e

as lentas transformaçÕes

sociais e culturais

A circulação de pessoas e

as transÍormaçÕes no

meio natural

(EFOtlHloí) - Reconhecsr a história como

resultado da ação do ser humano no tempo e no

espaço, com base na identificação de mudanças e

permanências âo longo do temPo.

ldentificar-se como sujeito histÔrico.

(EFO4Hl02) - ldentiÍicar mudanças e permanências

ao longo do têmpo, discutindo os sentidos dos

grandes matcos da históÍia da humanidade

(nomadismo, dêsenvolvimênto da agricultura e do

pastoreio, cÍiação da indústria etc.).

Associar as necessidades humanas ao processo de

sedentadzação e ao surglmento das primeiras

comunidades/sociedades. Pesquisar sobre o conceito

de cidade.

(EFO4H|O3) - ldentlficar as transÍormaçóes

ocorridas na cidade ao longo do tempo ê discutir

suas interferências nos modos de vida de seus

habitantes, tomando como ponto de paÉida o

pÍesênte.

(EF0/tHl04) - ldentif,car as Íelaçõês ontÍe os

indivíduos e a natuÍêza e discutir o signiíicado do

nomadismo e da Íixação das pÍimeiras

comunidades humanas.

Reconhecer os povos indigenas como pÍimei[os

habitantes das terras brasileires. Reconhecer

Kaingang, Guarani e Xetá como povos indigenas

paranaenses, comparando a realidade dos mesmos

no presentê e no passado. Compreender como se deu

a chegada dos portugueses e africanos às terras
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A invenção do comércio e

a circulaçáo de produtos

As rotas têrrestres, fluviais

e marítimas e seus

impactos para a Íormaçâo

de cidades e as

transformaçôes do meio

natural

O mundo da tecnologia: a

integração de pessoas e

as exclusôes sociais e

culturais

brasileiras e à localidade paranaense associando à

exploração das terras e recursos. Compreender as

razÕes da luta pela posse da terra em diferentes

contextos espaciais e temporais.

(EFO4H|05) - Relacionar os processos de

ocupação do campo a intêrvenções na natureza,

avaliando os resultados dessas intervênções.

(EFO4HI06) - ldentificar as transfomações
ocorridas nos processos de deslocemento das
peasoas e mêrcadorias, analisando as formas de
adaptação ou marginalização.

Pesquisar sobre a utilizaÇâo do trabalho êscravo no

estâdo do Paraná e a resistência dos escravizados.

ldentificar a e)Íraçâo da madeira, a mineraçáo, o
tropêirismo e a exploraçáo da erva-mate entÍe as
primelras atividades econômicas exploradas no

Paraná além do impacto das mesmas para o meio
ambiente e para o surgimento das cidades.

(EFO4H|07) - ldêntifica. e dêscÍever a impoÉância
dos caminhos terrestres, Íluviais e marítimos para
a dinâmice da vida comeÍcial.

ldentiÍicar as transformaçoes ocorridas nos meios de
transporte e discutir seus signiÍicados para os
difeÍentes grupos ou estratos sociais

(EFO4HI08) - ldentificaÍ as transfoÍmaçôes
ocolridas nos meios de comunicação (cultura oral,
imprenaa, rádio, televisão, cinema, internet e
demais tecnologias digitais dê inÍormação e
comunicação) e discutir seus significados para os
diíêrentes grupoa ou estratos sociais.
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As questÕes históricas

relativas às migraçÕes

O surgimento da espécie

humana no continente

africano e sua expansão

pelo mundo

Os processos migratórios

para a formaçáo do Brasil:

os grupos indígenas, a

presença portuguesa e a

diáspora forçada dos

africânos

Os processos migratórios

do final do século XIX e

início do século xx no

Brasil

As dinâmicas internas de

migração no Brasil a PaÍtir

dos anos 1960

(EFO4H|09) - ldentlficar as motivaçõGs dos

pÍocêssos migratórios em diferentes tempos e

espaços ê avaliar o papel desêmpenhado pela

migração nas regiõês de destino.

(EF04H|í0) Anallsar diÍêÍ€ntes fluxo3

populacionais e suas contÍibuiçôes para a

Íormação da sociedade brasileira, Íeconhecendo a

diveÍsidadê étnica e cultural que íormou a

população paranaense.

(EFO4H|11) Analisar, na sociedadê em que vive a

exiatência ou não de mudanças associadas à

migração (interna e internacional).

Conhecer as principais festas e maniÍestações

artísticas e culturais do Paraná. Pesquisar e conhecer

aspectos atuais da sociedede paranaense

(população, trabalho, economia, educação, cultura,

entre outros). Relacionar os simbolos oÍlciais do

Paraná à história do Estado

o Trabalho infantil na história do

município(negaçâo a infância e difeÍenças entre

trabalho infantil e atividade infantil).

o Mercado de trabalho local (formal e

informal) suas relaçÕes com a formaçáo escolar e

profissional do trabalhador.

. Aspectos gerais da formaÇáo, criaçáo e

evoluçáo do municipio.

. Direito a forma de organização

popular: conselhos, associações, sindicatos, partidos

polÍticos, representantes de turmas e outros.

o O municíPio de Balsa Nova: região e

Estado.
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HISTORIA - 50 ANO

Povos e culturas:

meu lugar no

mundo e meu

grupo social

O que forma um povo: do

nomadismo aos

primeiÍos povos

sedentarizados

(EF05HI0í) - ldêntiÍicar os pÍocêssos de Íormação das

culturas e dos povos, relacionando-os com o espaço
gêográíico ocupado.

Diferenciar os processos de nomadismo e sedentarismo

Entender a migração como deslocamento populacional pelo

espaço geográfico, identificando a importância da

mobilidade e da fixaçáo para a sobrevivência do ser

humano. Reconhece[ os povos indígenas como primeiros

habitantes do território brasileiro e as relaçôes de trabatho
que se estabeleceram com chegada dos portugueses.

Conhecer o processo de colonizaçáo das terras brasileiras,

especiâlmente do território paranaense. Conhecer e
valorizar a cultura dos povos indígenas, afncanos e
europeus que formaram a população brasiletra e do Estado
do Paraná.

(EF05Hl02) - ld6ntiÍicar os mocanbmos de organizaçeo
do poder político com vistas à compreensão da ideia de
Estado ê/ou de outras íormas de ordenação social.
Relacionar a disputa por terras férteis à garantia de
sobrevivência e poder de um grupo sobre outro, originando
o governo de um terrilôrio. Discutir e compreendeÍ a
necessidade de regras e leis pera vivermos em sociedade
Entender como se deu a chegada dos portugueses ao
Brasil e a organização do sistema de governo durante o
período colonial brasileiro. Conhecer as primeiras formas
de exploraçâo econômica no território brasileiro: extração
do pau-brasil, cana-de-açúcar, minefaÇão e máo_de-obra
êscravizada. Analisar a história do Brasil em diferentes
períodos, destacando relaçÕes de poder, cultura e trabalho
a partir de fontes históricas e da arttculaÇão entre o contexto
local e/ou regional. Conhecer direitos sociais conquistados

As formas

organizeção social

política: a noção

Estado

de

ê

de
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O pepel das religióes e

da cultura paÍa a

formaçâo dos povos

antigos

Cidadania, diversidade

cultural e Íespeito às

diferênças sociais,

culturais e históricas

pela luta de muitos cidadáos brasileiros e que fazem parte

do nosso cotidiano.

(EF05Ht03) Analbar o papol da3 culturas e das religiões

na composição idêntitária dos povos antigos,

respeitendo as diíerenças,

Compreender que existem pessoas que náo participam de

manifestações rêligiosas;Conhecer festas populares no

Paraná e/ou no Brasil e contextos de origem.Conhecer

povos e comunidades tradicionaisdo Paraná e suas

relaçÕes de trabalho.

(EFosHlíll) - Associar a noção dê cidadania com os

princípios de respeito à diveÍsidade, à pluralidade e aos

direitos humanos.

Pesquisar e conhecer a importância de revoltas coloniais

como lnconfidência Mineira e Coniuração Baiana no

processo de independêncie do Brasil e de libertaçâo da

população escravizada. Conhecer os símbolos nacionais

relacionando-os à história do país.

(EFO5HI05) - Associar o conceito de cidadania à

conquista de dirêitos dos povos e das sociedades,

compreendendo-o como conquista histórica.

Reconhecer grupos de imigrantes e migrantes que formam

a populaçáo da cidade, do estado e/ou do país e suas

contribuiçÕes. Conhecer, respeitar e valorizar as diferenças

étnicas, regionais, ambientais e culturais que caracterizam

o terntório paranaense relacionando-as aos movimentos

migratórios. Conhecer elementos que caracterizam

conflitos, como por exemplo a Guerra do Contestado,

Guerra de Porecatu e Levante dos Posseiros de 1957,

relacionando-os a movimentos de luta pela posse da terra

Conhecer e valorizar espaços e formes de resistência da

população negra paranaense, por meio das comunidades
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Registros

história:

linguagens

culturas

da As tradiçÕes oÍais e a

valotizaçào da memória

Os patrimônios materiais

e imateriais da

humanidade

de remenescentes quilombolas, clubes negros e

manifestiaçÕes cultureis.

(EF05H|06) - CompaÍaÍ o uso de dlÍerentes linguageng

e têcnologias no processo de comunicação e avaliar os

significados sociais, políticos e culturais atribuídos a

elas.

Reconhecer a influência dos meios de comunicação nos

marcos comemorativos da sociedade.

(EF05HI07) - ldentfficar os processos de produçâo,

hierarquização e diÍusão dos marcoa de memória e

discutiÍ a presença erou a ausência de diÍeÍentes
grupos que compõem a sociedade na nomeação

dessos marcos de memória.
(EF05H|08) - ldentificar ÍoÍmas de maÍcação da
pasaagem do tempo em distintas sociedades, incluindo
os povoa indígena6 originários e os povos aÍricanos.
(EF05HI09) - Comparar pontos de vista sobre temas que

impactam a vida cotidiana no tempo presente, poÍ meio

do aceaso a diÍeÍentês fontes, incluindo oÍais.

(EF05H|í0) lnventariar os patrimônios materiais e

imateriais da humanidade, do Brasil e do paraná,

analisando mudanças e permanências dessês
patrimônios ao longo do tempo, desenvolvendo açôes

de valorização e rê6peito.

Compreender o significado de "tombamento histórico".

. A estrutura político-administrativa do municipio;

. Quais dos três poderes existem no município

e
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EDUCAÇÃO F|SICA

As práticas pedagógicas escolares de educaçáo física foram fortemente influenciadas pela

instituição militar e pela medicina, emergentes dos séculos XVlll e XlX.

Para atender aos objetivos de adquirir, conservar, promover e restabelecer a saúde por

meio dos exercícios físicos foram importadas da Europa práticas conformativas, como modelo de

saúde e sistemas de ginástica. No componente curricular de educação física e importante.

Assegurar aos alunos a reconstruçáo de um conjunto de conhecimentos, consciência e respeito a

seus movimentos para o cuidado de si e dos outros. Observar autonomia corporal permitindo o

acesso ao mundo cultural.

A educaçáo física seguia à risca os princípios higienistas para um corpo forte e saudável,

com atividades para a formação de um corpo masculino, robusto, delineado para a defesa e

proteção da família e da Pátria. (Deve-se levar em conta três elementos fundamentais às praticas

culturais: Movimento corporal, organização interna, e produto cultural.)

Com a promulgação da Lei Orgânica do ensino secundário em 1942, instituiu-se um

primeiro ciclo denominado ginasial, com duração de 4 anos e um segundo ciclo de 3 anos, com

duas opções, o clássico e o científico. Essa reforma ampliou a obrigatoriedade da educação física

até os 21 anos de idade, para formar mão-de-obra fisicamentê capacitada para o mercado de

trabalho.

A partir de 1964, o esporte passou a ser tratado com maior ênfase no Brasil, devido aos

acordos feitos entre o MEC e o Departamento Federal de Educação Americana. Esse fato permitiu

que muitos professores da disciplina frequentassem, nos Estados Unidos, cursos de pósgraduação

na área esportiva. No componente curricular de educação física o aluno reconhece seus limites e

possibilidades exteriorizados, pela expressão corporel por meio de jogos, brincadeiras, danças,

lutas, esportes, práticas corporais de aventuras dentre outras. Em meados da época de 1980

começou-se a formar uma comunidade cientiÍica na educação íísica, de modo que passaram a

existir tendências ou correntes, cujos debates evidenciavam severas críticas ao modelo vigente até

então.

No início da decada de 90, um momento significativo para o estado do Paraná foi a

elaboração do currículo básico, fundamentava-se na pedagogia histórico crítica, denominada de

educação física progressista, revolucionária e crítica, sob pressupostos teóricos pautados no

materialismo histórico dialético.
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Essa proposta representou um marco para a disciplina, destacou a dimensão social da

educaçáo física e possibilitou a consolidaçáo de um novo entendimento em relação ao movimento

humano, como expressão da identidade corporal como prática social e como uma forma de homem

se relacionar com o mundo. Ainda, a proposta valorizou a produção histórica e cultural dos povos,

relativa à ginástica, a dança, aos desportos, aos jogos e as atividades que correspondem às

características originais.

Atualmente conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino

Fundamental, a Educaçáo Física é um componente na área de Linguagem e tratado no âmbito da

cultura. Assim compreender a Educaçáo Física a partir de um contexto mais amplo significa

entendê-la na sua totalidade, ou seja, compreender que exerce influência e também é influenciada

pelas interaçóes que se estabelecem por mêio das relações sociais, culturais, políticas, econômicas,

religiosas, étnico raciais, de orientação sexual, de gênero, de geração, de condição física e mental

entre outras, enfatizando o respeito à pluralidade de ideias e à diversidade humana. Diante disso,

a ação pedagógica da Educaçáo Física deve estimular o acesso e a reflexão ao acervo de formas

e representações do mundo que o ser humano tem produzido, exteriorizadas pela expressão

corporal por meio de Jogos, Brincadeiras, Danças, Lutas, Ginásticas, Esportes, práticas corporais

de aventura, dentre outras, levando em consideraçáo o contexto sociocultural da comunidade

educativa.

É de fundamental importância termos clareza da função social da Educação Física na

escola, para definirmos a nossa prática pedagógica em consonância com os propósitos da mesma.
Assim, pode-se dizer que tal função social consiste em contribuir significativamente no processo de
formação humana integral dos sujeitos construtores da sua próprie história e da cultura, críticos e
criativos, capazes de identiÍicar e reconhecer seu próprio corpo e os dos demais, seus limites e
possibilidades. Nesse sentido, as experiências oportunizadas por meio da diversidade de
conhecimentos e conteúdos possíveis de serem tematizados nas aulas de Educação Fisica exigem
uma leitura crítica da realidade, no sentido de transformá-los em possibilidades de experiências
significativas e adequadas às características dos estudantes e em objetos de análise e investigaÇão
pedagógica.

A Educação Física escolar deve dar oportunidedes a todos os alunos para que
desenvolvam suas potencialidades, de forma democrática e não seletiva, visando seu
aprimoramento como seres humanos. Cabe assinalar que os alunos portadores dê necessidades

especiais náo podem ser privados das aulas de Educaçáo Física.
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COMPETÊNCIAS ESPECiFICAS DE EDUCAçÃO FISICA PARA O ENSINO

FUNDAMENTAL

* Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização

da vida coletiva e individual.

" Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de

aprendizagem das práticas corporais, além de Se envolver no processo de ampliação do acervo

cultural nesse campo.

' Refletir, criticamente, sobre as relaçóes entre a realizaçáo das práticas corporais e os

processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais

* ldentificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal,

analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e

preconceituosas.
. ldentificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater

posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantês.

, lnterpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas

corporais, bem como aos sujeitos que delas participam

* Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos

povos e grupos.

' usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em

contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde'

, Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo

alternativas para sua realização no contexto comunitário.

. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, iogos, danças, ginásticas,

esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo

EDUCAÇÃO FíSICA - 10 ANO
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HABILIDAOES

(EFí2EFoí) Experimentar, fruir, compreender e

recÍiar diÍeÍêntes brincadeiras e jogos da cultuÍa
popular presentês no contexto comunitário local e
regional, Íêconhecendo e respeitando as diÍerenças
individuais de desêmpenho doscolegas,
valorizando o trabalho coletivo e enÍatizando a

manifestação do lúdico.

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiptas
linguagens (corporal, visual, oral e escrita), as
brincadêiras o os jogos populares, do contexto
comunitário local e regional, reconhecendo e

valo zando a importância desses jogos e

brincadeiras para suas culturaa de origem.
(EFí2EF03) Planeiar e utilizar estratégias para

Íesolver desafios de brincadeiras e jogos populares

do contexto comunitário local e regional.
(EFí2EFO4) ColaboraÍ na proposiçâo e na pÍodução
de alternativas para a prática, em outros momentos
e espaços, dê brincadeiÍas, jogos e demais práticas
tematizadas na escola, produzindo textos (oraas,

êscritos, audiovisuais) para divulgá-las na escola e

na comunidade.

(EFí2EF05) Experimentar e Íruir prezando pelo
trabalho colêtivo e pelo protagonismo, a prática de
jogos esportivos de precisão, poÍ meio de
atividades e jogos diyersificados, adequados à
realidade êscolaÍ e que evidenciem a modalidade
esportiva ensinada, identificando os elementos
comuns a esses jogos espoÍtivos e ÍeÍletindo sobre
os aspoctos culturais e sociais que envolvem a

UNIDADES

TEMÁTICAS

OBJETOS

CONHECITENTO

DE

Brincadeiras

jogos

e Brincadeiras e jogos da

cultura popular presentes no

contexto comunitário local e

regional

Esportes Jogos esportivos de precisão
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Ginásticas

prátlca das ÍeÍeridas modalidades, enÍatizando a

maniÍestação do lúdico.

(EFí2EF06l ApresentaÍ e discutir a importância da

observação das noÍmas e das regras dos ,ogos

6portivos de pÍêciaeo para asaegurar a integridade

própria e as dos demais participantes, valoÍizando

a ética, a cooperação, o respeito e acolhimento às

diÍeÍenças, a competiçãosaudável e o espírito

esportivo.

(EFí2EF07) Experlmentar, Íruir e identifical

diferentes elementos básicos da ginástica

(equilíbrios, saltoa, giros, rotações, acrobacias,

com e sem mateÍiais), da ginástica geral e do

movimênto humano, de Íorma individual e em

pêquenos grupos, adotando procedimentos de

aêguranç4.

(EFí2EF08) Planejar e utilizar estÍatégias para a

ex€cução dediferentes elementos básicos da

ginástica, da ginástica geral e do movimento

humano.

(EFí2EF09) Participar da ginástica geral'

idêntificando e vivenciando as potencialidades ê os

limltes do corpo, e respêitando as diÍerenças

individuai3 e de desempênho corporal.

(EFí2EFíO) DôscÍever, por meio de mÚltiplas

linguagens (corpoÍal, oral, escrita e eudiovisual)' as

caract€rísticas dos elêmentos básicos da ginástica,

da ginástica geral e do movimênto humano,

identiÍicando a presença desses êlêmentos em

distintas pÍáticas corpoÍais, bem como em eções e

tareÍas do cotidieno, questionando padÍóes

estéticos e prevenindo práticas de bullying.

Experimentar e explorar sensaçÕes corporais diversas

e compreender como o corpo movimenta-se, comunica-

Ginástica gerál e

reconhecimento do corpo

o
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EDUCAçÃO FiSiCA - 20 ANO

se, relaciona-se e expressa-se por melo dos

sentidos.ldêntificar, usar e apropÍiar-se da percepção

dos lados do corpo e a predominância laterâ|,

permitlndo um conhecimento de si mesmo em relação

ao outro.

(EFlzEFí í) Expêdmentar e frui, diÍerentes

brincadêiraa cantadas, cantigas de roda,

brincadeiras Íitmicas e expressivas, e recriá-las,

reapeitando a§ diÍerenças individuais e de

desempenho corporal, valorizando os aspectos

motores, culturais e sociais de cada uma delas.

IEF 12EF 121 ldentiÍicar os elementos constitutivos
(ritmo, êspaço, gestos) das brincadeiras cantadas,

cantigas de roda, bÍncadeiras Íítmicas e

expressivas, valorizando e respeitando as

manifestações dê diferentes culturas.

HABILIDADES

(EFí2EFoí) Experimentar, Íruir e rêcriar diÍerentes
bÍincadeiras e jogos da cultura populai presentês

no contexto comunitário, local e regional,
reconhecendo e respeitando os conhecimentos
trazidos pelos estudantes e as diÍerenças
individuais do deaempenhodos cotegas,
valoÍizando o tlabalho coletivo e enÍatizando a

manifestação do lúdico

DanÇas Brincedeiras centadas

cantigas de roda

e

UNIDADES

TEMÁTICAS

OBJETOS

CONHECIMENTO

DE

Brincadeiras

jogos

Brincadeiras e jogos da

cultura popular presentes no

contexto comunitário e
regional
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.Experimentar e compreender as diversas

manifestaçÕes corporais presentes nas brincadeiras e

,ogos da cultura popular, enfatizando a percepçáo e

consciência corporal, categorias do movimento, Íatores

psicomotores, necessários para o seu desenvolvimento.

(EFí2EF02) ExplicaÍ, poÍ meio dê múltiplas

linguagens (coÍporal, visual, oÍal e eacrita), as

brincadeiras e os jogos populares, do contexto

comunitário locel e regional, reconhecendo e

valoÍizando a importiincia desses jogos e

brincadêiras paÍa suas cultures de origêm.

(EFí2EF03) Planojar e utilizar estratégias para

resolvêr desaÍios de brincadciras e jogos populares

do contexto comunitário local e regional.

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na pÍodução

de altêmativas para a prática, em outros momentos

e espaços, de brincadeiraa ê jogos e demais

pÉticas tematizedas na escole, produzindo textos

(orais, êscritos, audiovisuais) para divulgá-las na

escola e na comunidade

Esportes Jogos esportivos de marca (EF12EF05) Erporlmêntar e Íruii pÍezando pêlo

trabalho coletivo e pêlo protagonismo, a prática de

jogos êsportivos de maÍca, por meio de atividades e

jogos divêÍsificados, adequados à rêalidade escolaÍ

e que êvidenciem amodalidade esportiva ensinada,

identiÍicando os olementoa comuns a esses jogos

esportivos e refletindo sobre os aspectos culturais

e sociais que ênvolvem a pÉtica das referidas

modalidadês, enÍatizando a manifcstação do lúdico.

(EF12EF06) Apresentar e discutir a importância da

obsêrvação das noÍmas e das regras dos jogos

esportivos de marca para assegurar a integÍidade

própria e as dos demais paÍticipantes, valoÍizando a

ética, a cooperação, o respeito ê acolhimento às
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dfferenças, a competição seudável ê o ospirito

esportivo.

(EFí2EF07) ExpeÍimentar, Íruir e identiÍicar

elementos básicos da ginástica (equilibrios, saltos,

giros, rotações, acrobacias, com ê sem mateÍiais),

da ginástica gsral e do movimento humano, de

ÍoÍma individual e em pequenos gÍupos, adotando

procedimentos de segurança.

Compreender as possibilidades do movimento corporal,

refletindo sobre a ação, a percepÇâo e consciência

corporal dos movimentos executados.

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégies paÍa a

exêcução de diferentes elementos básicos da

ginástice, da ginástica geral e do movimento

humano.

(EF12EF09) Participar de ginástica gerat,

identificando evivenciando as potencialidades e os

limites do coÍpo, e respeitando as difeÍenças

indiyiduais e de desempenho coÍporal.
(EFí2EF10) Descrever, poÍ meio de múttiptas

linguagens (corpoÍal, oral, êscrita e audiovisual), as
caÍacterísticas dos elemêntos básicos da ginástica,

da ginástica geral e do movimento humano,

identificando a presênça dosses êlementos em

distlntas pÍáticaa coÍporais, bem como êm açôes e

tarefas do cotidiano, questionando padrÕes

estóticos e prevenindo práticas de bullying.

Experimentar e explorar senseçÕes corporats diversas e

compreender como o corpo comunica-se, movimenta-

se, relaciona-se e expressa-se por meio dos

sentidos.Compreender as estruturas de predominância

perceptiva relacionada à percepção dos lados do corpo,

permitindo umconhecimento de si mesmo em relaçáo ao

outro

Ginásticas Ginástica geral e

reconhecimento do corpo

o
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EDUCAÇÃO FiStCA - 30 ANO

Danças Danças do contexto

comunitário local e regional

(EFí2EFí í) - Experimentar e fruir diíorentos danças

do contexto comunitário e regional (rodas cantadas,

brincadeiras Íítmicas e exprêssivas), e recÍiálas,

respeitando as diforênças individuais e de

dosempenho coÍporal.

lEF12EF12l - ldentiÍicar os elêmentos constitutivos

(ritmo, espaço, gestos) das danças do contexto

comunitário e regional, valorizando e Íespeitando as

maniÍestações de diÍerentes culturas.

UNIDADES

TEMÁTICAS OBJETOS

CONHECITENTO

DE HABILIDADES

Brincadeiras

jogos

e Brincadeiras e jogos

populares e tradicionais de

matrizes lndÍgena e

AÍricana

(EF35EF01) - Experimentar e Íruir bÍincadêhas ê

jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo

aqueles de matriz indígena e afÍicana, e recÍiá-los,

valorizando a importância desse patrimônio histórico

cultural.

(EF35EF02) - Planejar e utilizer êstÍatégias para

possibilitar a participação segura de todos os alunos

êm brincadeiras e iogos populares do Brasil e de

matriz indígêna e africana.

(EF35EF03) - DescreveÍ, por meio de múltiplas

linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as

brincadeiras e os ,ogos popularea do Brasil e de

matriz indígena e africana, êxplicando suas

características e a importância desse patrimônio

histórico cultural na preservação das diferentes
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cultulas.

(EF35EFO4) - RecÍiar, individual e coletivamente, ê

expeÍimentar, na êscola e íoÍa dela, brincadeiras e

jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo

aquelês de matriz indígena e aÍricana, e demais

práticas corporais tematizadas na escola,

adequando-as aoa eapaços públicos disponíveis.

(EF35EF05) ExpêÍlmentaÍ e Írui7 divêrsos tipos de

iogos esportivos de campo e taco, identiÍicando seus

elementos comun6 e criando estratégias individuais

e coletivas básicas para sua exêcução,prêzando pelo

trabalho coletivo, pelo respeito e pelo pÍotagonismo,

por meio de atividades e jogos divêrsos que sê

relacionam com os aaberes ensinados, evidenciando

a maniÍ6tação do lúdico.

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de brincadeira,
jogo e osportê, identiÍicando as característices que

os constituem na contemporaneidade, suas

manifestaçõês (social, profissional, cultuÍal e

comunitária/lazer) ê as diferentes possibilidades de

fruiçâo dêntro e Íora da escola.

(EF35EF07) - Experimentar e íruir, de Íorma coletiva,

combinaçóes de diferentes elêmentos da ginástica

gerâl (equilíbrios, saltos, giros, rotações, ecrobacias,

com e aem matêriais), propondo coreografias com

diÍerêntês temes do cotidiano.
(EF35EF08) - Planêjar e utilizar estratégias paÍa

resolver dêsafios na execução de elementos básicos

de aprêsêntaçóes coletivas de ginástica geral,

rêconhecendo as potêncialidades e os limites do
corpo e adotando procedimentos de segurança.

Conhecer e compreender o próprio corpo, as habilidades,

estruturas e coordenação motoras, oÍientaçáo e

Esportes Jogos esportivos de campo

e taco

Ginásticas Ginástrca geral
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estruturação espeço temporal, esquema e percepção

corporal.

DanÇas Danças do BÍasil (EF35EF09) Experlmentar, (re)crlar e Íruir atividades

rítmicas e exprêssivea, danças populares e

tradicionais do Brasil, valorizando e respeitando os

diferentes sentidos e signiÍicados dessas danças em

suas culturas de origem,

(EF35EFío)Comparar e identiticar os elementos

constitutivos comuns e diÍeÍentes (ritmo, espaço,

gestos) em danças populares e tradicionais do

Brasil.

(EF3sEFíí) Formular e utilizar estratégias para a

êxecução de elementos constitutivos das danças

populares e tradicionais do BÍasil.

(EF35EFí2) Compreender o movimento Íítmico como

Íorma de expreasâo corpoÍal e de represêntação

social, e ainda, identificar situações dê iniustiça e

pÍeconcêito geradas e/ou presentes no contêxto das

danças ê demais práticas corporais, desenvolvêndo

uma consciência crítice e reflêxiva sobre seus

significados e discutir altemativas pare supeÍá-las,

valorizando as diveÍsas manifestações cultuÍais.

Lutas Jogos de luta Expêrimentar e Íruir diferentes jogos de luta, conhecendo

e respeitando e si e aos outros, evidenciando a

manifestaçáo do lúdico.

ldentificar os riscos durante a realização dos jogos de

luta, valorizando a próprie seguranÇa e integridade física,

bem como as dos demais, reconhecendo e respeitando

a pluralidade de ideias e a diversidade cultural humana.

Planejar e utilizar estratégias para a execuÇão de

diferentês elementos dos jogos de luta.
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EDUCAçÃO FíSICA - 4O ANO

Experimentar efruir diferentes logos de aventura,

baseados em práticas corpo[ais de aventura urbanas e

da natureza, valorizando a própria segurança e

integridade fÍsica, bem como as dos demais,

reconhecendo e respeitando a pluralidade de ideias e a

diversidade culturalhumana, evidenciando a

manifestaÇâo do lúdico.ldentificar e compÍeender os

riscos durante a Íealizaçâo dos Jogos de aventura e

planejar estratégias para sua superaÇão, reconhecendo

os protocolos básicos de sêgurança das práticas

corporais propostas comoconteúdo específico.ldentificar

o meio em que as práticas ocorrem: terra, água ou ar e

quais os equipamentos necessários para minimizar os

riscos, respeitando os próprios limites e os dos

demais. Experimentar e fruir os jogos de aventura,

respeitando opatrimônio público, privado e o meio

ambiente, utilizando alternativas para a prática segura e

consciente, em diversos tempos/espaços

HABILIDADES

(EF35EF0í) Experimentar e fruiÍ bÍincadeiras e jogos

populares e tradicionais do Brasil, e recriá-los,

valorizando a importância desse patÍimônio histórico

cultural.

(EF35EF02) Planejar e utilizar estÍatégias para

possibilitar a participação segura de todos os

eatudantes em brincadeiras e jogos populaÍes e

tradicionais do Brasil,

de

Práticas

Corporais

Aventura.

Jogos de aventurâ

UNIDADES

TEMÁTICAS

OBJETOS

CONHECI ENTO

DE

BIincadeiras

jogos

e Brincadeiras e logos
popularês e tradicionais do

Brasil

311



m$tÉ PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNrcrpAL oe eouceçÃo, CULTURA E ESPoRTE

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas

linguagens (corporal, oÍal, escÍita, audiovisual), as

brincadeiras e os jogos populares e tradicionais do

Brasil, explicando suas caractêrísticas e a

importáncia desse patrimônio histórico cultural na

preservação das diferentes cultuÍas.

(EF35EF04) Recriar, individuale coletivamênte, e

expêrimêntar, na escola e ÍoÍa dela, brincadeiraa e

iogos populaÍB e tÍadicionais do Brasil, e demais

pÍáticas tematizadas na escola, adequando-as aos

espaços públicos disponíveis.

Esportes Jogos esportivos de rede-

parede

(EF35EF05) Expêrimentar, fruir e compreender

diveEos tipos de jogos esportivos de rede/parede e

identiÍicando seus elêmentos comuns e criando

êstratégia6 individuais e coletivas básicas para sua

execução, pÍezando pelo trabalho coletivo, pelo

respeito ê pelo protagonismo, por mêio de atividades

e jogos diveÍsos que se relacionam com os saberes

enainados.

(EF35EF06) Diíêrenciar os conceitos de brincadeira,

jogo e esporte, identificando as caracteristicas que

os constituem na contempoÍaneidade, suas

maniÍestaçõ6 (social, proÍissional, cultuÍal e

comunitária/lazêr) e as diíerêntes possibilidades de

ÍÍuição dentro e fora da escola.

Grnásticas Ginástica geral (EF35EF07) - Expêrimentar e fruir, de Íoíma colotiva,

combinações de diferentes êlementos da ginástica

geral (equilíbrios, saltos, giros, rotaçôes, acÍobacias,

com e sem materiais), propondo coreografias com

diíerentes temas do cotidiano.

(EF35EF08) - PlaneiaÍ e utilizar estratégias paÍa

resolver desafios na execução de êlementos básicos

dê apÍGêntações coletivaa de ginástica geral,
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reconh€cendo as potencialldades e os limites do

coÍpo e adotando procedimêntos de segurança.

Conhecer e compreender o próprio corpo, as habiltdades,

estruturas e coordenação motoras, orientaçáo e

estruturação espaço temporal, esquema e percepção

corporal.

(EF35EF09) Experimentar, (relc?iar e ÍruiÍ atividades

rítmicas e expressivas, danças de matrizes lndígena

e Africane, valorizando e reapeitando os diferentes

sentidos e signlticados dessas danças em suas

culturas de origem.

(EF35EFí0) Comparar e identiÍicar os elementos

constitutivos comuns e diÍerentes (ritmo, espaço,

gestos) nas danças de matÍizes lndígena e Africana.

(EF35EF11) Formular e utilizar estÍatégias para a

execução de elementos constitutivos das danças de

matÍizês lndígena e Africana.

(EF35EFí2) Compreender o movimento rítmico como

forma de exprêssão corporal e de Íeprêsentação

aocial e, ainda, identiÍicar situações de injustiça e
preconceito gêÍadas e/ou pÍesentes no contexto das

danças e dêmais práticas corporais, discutindo
alternativas para superá-las e desenvolvendo uma

consciência cÍÍtice e reflexiva sobre seus

signiÍicados, valorizando aa diyel§as maniÍestaçôes

cu lturais.

(EF35EFí31 ExpeÍimontar, fruir e recriar diÍerentes

lutas e seus elemêntos presêntes no contexto
comunitário local e regional, reconhecendo seu

contexto histórico, social e cultural.
(EF35EFí4) PlanêjaÍ e utilizar estratégias básicas das

lutas do contexto comunitáÍio local e regional

Danças Danças de matrizes

lndígena e Africana

Lutas Lutas do contexto

comunitário local e regional
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EDUCAÇÃO FíS|CA - 50 ANO

UNIDADES

TEMÁTICAS

OBJETOS DE

CONHECII'ENTO

HABILIDADES

pÍopostaa como conteúdo e3pecífico, iespoitando as

individualidades e a segurança dos colegas.

(EF35EFí5) ldentificar e valorizar as caÍacteÍísticas

des lutas do conteÍo comunitário local ê regional,

reconhecendo as diíêrenças entre brigas, lutas e

artea marciais, e entrê lutas e a6 demais práticas

corporais.

Práticas

Corporais

Aventura.

de

Jogos de aventura Experimentar e fruir diÍerentes jogos de aventura,

baseados em práticas corporais de aventura urbanas e

da natureza, valorizando a própria segurança e

integridade física, bem como as dos demais,

reconhecêndo e respeitando a pluralidade de ideias e a

diversidade cultural humana.ldentificar e compreender os

riscos durante a Íealizaçeo dos jogos de aventura e

planelar estratégias para sua superaçâo, reconhecendo

os protocolos básicos de segurança das práticas

corporais propostas como conteÚdo específico.ldentificar

o meio em que as práticas ocorrem: terra, água ou ar e

quais os equipamentos necessários para minimizar os

riscos, respeitando os próprios limites e os dos

demais. Experimentar e fruir os jogos de aventura,

respeitando o patrimÔnio público, privado e o meio

ambiente, utilizando alternativas Para a prática segura e

consciente em diversos tempos/espaços.
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(EF35EF0í) Exporimontar e fruir bdncadêiras e jogos

populares e tÍadicionais do mundo, e ÍecÍiá-los,

valorizando a impoÍtância dêsse patrimônio históÍico

cultural.

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para

possibilitar a paÍticipação segura de todos os

estudantes em brincadeiÍas e jogos populaÍês e
tradicionais do mundo.

(EF35EF03) Descrevêr, poÍ meio de múltiplas

linguagêns (coÍporal, oral, escrita, audiovisual), as

brincadeiras e os iogos popularês e tÍadicionais do

mundo, explicando 6ues características ê a

importáncia de8se patrimônio histórico cultuÍal na

prêseÍvação das diferêntes culturas.

(EF35EF04) Rêcriar, individuel e coletivamente, e
experimêntar, na escola e fora dela, brincadeiras e

jogos populaÍes e tradicionais do mundo, e demais

práticas tematizadas na escola, adequando-as aos

espaços públicos disponíveis

(EF35EF05) ExpêÍimentar e fruir diversos tipos de
jogos êBpoÉivos de invasâo, identiÍicando seus

elementos comuns e criando estratégias individuais e
coletivas básicas parasua exêcução, prezando pelo

tÍabalho coletivo, pelo respeito e pelo protagonismo,

por meio de atividades e jogos diversos que se

relacionam com os saberes ensinados.

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e espoÍte,

identiÍicando aa caÍactêristicas quê os constituem na

contemporaneidade, suas maniÍestações (social,

proÍissional, cultural e comunitária/lazer) e as

diferentoa posEibilidadês de Íruição dentro e fora da

escola.

Brincadeiras

jogos

e Brincadeiras

populares e

do Mundo

e Jogos

tradicionais

Esportes Jogos esportivos

invasâo

de
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Ginásticas Ginástica geral (EF35EF07) - Experimentar e fÍuir, de foma coletiva,

combinaçõês de diferentes elementos da ginástica

geral (equilíbrios, saltos, giros, rotaçôes, acrobacias,

com e sem mateÍiais), propondo coreograÍias com

diÍerentes temas do cotidiano.

(EF35EF08) - Planejar e utilizar estratégias para

rêsolvêÍ dêsaÍios na execuçeo de elementos básicos

de aprêsêntaçõe6 colêtivas de ginástica geral,

rêconhecendo as potêncialidades e os limites do

coÍpo e adotando procedimentos de seguÍança.

Conhecer e compreende[ o próprio corpo, as habilidades,

estruturas e coordenaçáo motoras, orientaÇão e

estruturação espaço temporal, esquema e percepçáo

corporais.

Danças do Mundo (EF35EF09) Experimêntar, (relcriar e Íruir atividades

rÍtmicas e expressivas, danças populaÍes e

tradicionais do mundo, valorizando e respeitando os

diÍêrentes sentidos e signiíicados dessas danças em

aues cultuÍas de origem.

(EF35EF10) Comparar ê identificar os elementos

constitutivos comuns e diferentes (ritmo, êspaço,

gestos) em danças populares e tradicionais do mundo.

(EF3sEFí 1) FoÍmular ê utilizar estratégias para a

execução de elementos constitutivos das danças

populaÍes e tradicionais do mundo.

(EF35EFí2) Compreender o movimento Íítmico como

ÍoÍma de expÍessão corporal e de representação

social, e ainde identiÍicaÍ situações de iniustiça e

preconceito geÍadas erou plesentes no contexto das

danças e demais pÍáticas corporais, desenvolvendo

uma consciência crítica ê Íeflexiva sobre seus

signiÍicados e discutindo alternativas pare superá-las,

valorizando as diveÍsas manifestaçóes culturais

Danças
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(EF35EFí3) Experlmentâr, ÍÍuir o ÍEcriar diferentes

lutas de matÍizês lndigena e AÍricana, Íeconhecendo

seu contexto histórico, social e cultuÍal.

(EF35EFí4) Planejar e utilizar estratégias básicas das

lutas de matrizês lndígena e Africana propostas como

contêúdo espêcífico, Íespêitando as individualidades

e a segurança do6 colegas.

(EF35EFí51 ldentiÍicar e valorizar as características

das lutas de matrizes lndígena e AÍÍicana,

rêconhecendo as diferênças entre brigas, lutas e aÍtes
marciais, e entre lutas e as demais práticas corporais.

Experimentar e fruir diferentes ,ogos de aventura,

baseados em práticas corporais de aventura urbanas e da

natureza, valorizando a própria segurança e tntegndade

física, bem como as dos demais, reconhecendo e

respeitando a pluralidade de ideias e a diversidade culturat

humane.ldentificar e compreender os riscos durante a

realizaçâo dos jogos de aventuÍa e planejar estratégias

para sua superaçáo, reconhecendo os protocolos básicos

de segurança das práticas corporais propostas como
conteúdo específico.ldentiÍicar o meio em que as práticas

ocorrem: tena, água ou ar e quais os equipamentos

necessários para minimizar os riscos, respeitando os
próp[ios limites e os dos demais.Expenmentar e Íruir os
jogos de aventura, respeitando o patrimônio público,

privado e o meio ambiente, utilizando alternativas para a
prática segura e consciente em diversos tempos/espaços.

Lutas Lutas de matrizes

lndÍgena e Africana

de

Práticas

Corporais

Aventura.

Jogos de aventura

ENSINO RELIGIOSO
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"Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor da sua pele, por sua origem, ou ainda por

sua religião. Para odiar as pessoas precisam aprender, e se podem aprender a odiar, podem ser

ensinadas a ama/' Nelson Mandela

Partindo deste pressuposto, entende-se que o conhecimento liberta os estudantes do

preconceito , da violência e da intolerância podendo ser um agente propulsor para uma realidade

em harmonia com base no respeito as diferenças e aos direitos humanos, para tanto o ensino

religioso deve abordar conceitos de valores humanos e náo tão somente valores religiosos e

crenças, deve também, favorecer a prática interdisciplinar, articulação de saberes, interações

pessoais, e essa percepção das diferenças que faz com que o ser humano perceba as relações

dialógicas e construa sua própria identidade.

Tal experiência é uma construçáo subjetiva , alimentada por diversas práticas espirituais e

ritualisticas e é o entendimento destas manifestações que se pretende incentivar, proporcionando

o conhecimento, a valorização e o respeito as distintas manifestações religiosas visto que muitas

pessoas não possuem religião, mas sáo ancorados por princípios éticos e morais, são filosofias de

vida com fundamentos racionais, filosóficos e científicos que tem como base o respeito à vida e a

dignidade humana, a igualdade das pessoas com respeito as suas especificidades...

COMPETÊNCtAS ESPECíFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA O ENSINO

FUNDAMENTAL

* Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e

filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóÍicos, estéticos e éticos.
. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas

experiências e saberês, em diferentes tempos, espaços e territórios.
* Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de

valor da vida.

'Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver.
* Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da

economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente.

' Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância,

discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constanle

exercício da cidadania e da cultura de paz.
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ENSINO RELIGIOSO - íO ANO

HABILIDAOES

(EFoíERor) - ldêntificaÍ e acolher es semelhanças

e diÍêrênças entÍe o eu, o outro ê o nós.

(EF0íER02) - Rêconhecer que o seu nome e o das

demais pessoas os idêntificam e os diferenciam.

(EF0íER03) Reconhecer e respeitar as

caÍacterísticas físicas (dimensão concreta) e

subjetivas (dimensão simbólica) de cada um.

(EF0íER04) ValoÍizar e diversidade de formas de

vida. (Natureza, seres humanos e animais)

(EF0íER05) - ldêntiÍicar ê ecolher sentimentos,

lembranças, memórias e saberes de cada um.

(EF0íER06) - ldentificar as diÍerêntes formas pelas

quais as pessoas maniÍêstam sêntimentos, ideias,

memóÍias, gostos e crênças em diferentes

esPaços.

Conhecer lugares sagrados naturais e/ou construidos

da comunidade ou de espaços de vivência e

reÍerência.

Conhecer as diversas organizaçôes Íeligiosas da

comunidade ou de espaços de vivência a partir da sua

realidade.

UNIDADES

TEMÁTICAS

OBJETOS

CONHECIiIENTO

OE

Oeu,ooutroeonósldentidades e

êlteridades

(Contemplando as

quatro matrizes:

lndígena,

Ocidental, Africana

e Oriental)

lmânêncie e transcendência

Sentimentos, lembranças,

memórias e saberes

Lugares Sagrados

Manifestaçóes

religiosas

(Contemplando as

quatro metrizes:

lndígena,

OrganizaçÕes Religiosas
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Ocidental, Africana

e oriental).

ENSINO RELIGIOSO - 20 ANO

Símbolos Religiosos Conhecer a simbologia religiosa e os símbolos

religiosos naturais e/ou construídos.

Festas Religiosas Conhecer diferentes festas populares religiosas no

contexto onde vive.

Ritos e Rituais Conhecer a existência de diferentes ritos e rituais de

iniciâçâo.

Linguagens Sagradas Conhecer alguns mitos orais e escritos

UNIDADES TEUÁTICAS

OBJETOS DE

CONHECIMENTO HABILIDADES

ldentidades e alteridades

(Contemplando as quatro

matrizes: lndígena, Ocidental,

Africane e Oriental).

O eu, a Íamília e o

ambiente de convivência

(EF02ER01) - Reconhecer os diÍerontes

espaços de convivência.

(EF02ER02) - ldentificaÍ costumes, crenças

e formas divêrsas de viver em vaÍiados

ambiente6 de convivência.

Compreender as diferentes regras de

convivência nos espaçóes: familiar e

comunitário (Privado e Público).

Memórias e símbolos (EF02ER03) ldêntificar as diíerentes foÍmas

de Íegistro das memórias Pessoais,

ÍamiliaÍes e escolaÍês (fotos, músicas,

narrativas, álbuns, entre outros).

(EFO2ER04) ldentificar os símbolos

presentes noa variados espaços de

convivência
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(EF02ER05) - ldentlficaÍ, distinguir e

rêspêitar símbolos religiosos de distintas

maniÍestações, tradiçõês e instituições

rêligiosas.

(EF02ER06)- Exemplificar alimentos

considêrados sagrados por diferentes

culturas, tradições e expressões religioses.

(EF02ER07)- ldêntiÍicaÍ significados
atribuídos a alimentos em diÍerentes

maniÍestaçôês e tradações religiosas.

ldentificar a diversidade de lugares sagrados

naturais e/ou construídos da comunidade ou de

espaços de vivência e referêncra. Desenvolver

atitudes de respeito aos diferentes lugares

sagrados.

Conhecer as diversas organizações religtosas

da comunidede ou de espaços de vivência e

referência.

Reconhecer as festas Íeligiosas a partir do

contexto onde vive

Conhecer a importância de difelentes Íitos e
rituais nas organizações religiosas. (inictaçáo,

confirmação, passagem, etc.)

ldentificar mitos de criação em textos sagrados

orais e escritos nas diferentes culturas e

tradiçÕes religiosas

Símbolos religiosos

Alimentos sagrados

Lugares Sagrados

Organizaçóes Religiosas

Festas Religiosas

Ritos e Rituais

Manifestações religiosas

(Contemplando as quetro

matrizes: lndígena, Ocidentel,

AÍricana e Oriental).

Linguagens Sagradas

ENSINO RELIGIOSO - 3O ANO
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UNIDADES TETÁTICAS OBJETOS DE

CONHECI[IENTO

HABILIDADES

ldentidades e alteridades

(Contemplando as quatro

matrizes: lndlgena, Ocidêntal,

AÍricana e Oriental).

Espaços e territórios

religiosos

(EF03ER0í) ldentmcar e rcspeita7 os

diferentes espaços e têrritórios religiosos

de diferentes tradições e movimentos

religiosos no Brasil.

(EF03ER02) Caracterizar os ospaços e

teÍritórios Íeligiosoa como locais de

roalização das práticas celebrativas

ManifestaÇÕes religiosas

(Contemplando as quatro

matrizes: lndígena, Ocidental,

Africana e Oriental).

Organizaçóes

Religiosas

Reconhecer as diÍerentes Íormas de

organização das religiÕes presentes no Brasil

Reconhecer a estrutura hierárquica das

rêligiÕes presentes a partir do contexto em que

vive.

Práticas celebrativas (EF03ER03) - ldentificar e Íerpeitar piáticas

celebrativas (cerimônias, oraçÕes,

Íêstividadês, peregÍinações, entre outras)

de diÍerentes tradições religiosas.

(EF03ER04) - CaracteÍizar as piáticas

colebrativas como parte integrante do

conjunto das maniÍestações religiosas de

diferentes culturaa e sociedadês.

Festas Religiosas Reconhecer diferentes tipos de festas

religiosas do Brasil.

Ritos e Rituais Conhecer as diferenças dos ritos e rituais

celebrativos e de purificação.

lndumentárias religiosas (EF03ER05)

indumontárias

Reconhecer as

(roupas, acessóÍios,
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ENSINO RELIGIOSO - 4O ANO

símbolos, pinturas corporais) utilizadas em

diferentês manifestaçóes e tradições

religiosas.

(EF03ER06) - Caracterizar as indumentáÍias

como elemêntos integrantes das

identidades Íeligiosas.

Reconhecer diÍerentes tipos de mitos e textos

sagrados orais ê escÍitos.

HABILIDADES

Conhecer (e identificar) alguns lugares sagrados e

sua importância para as tradições/organizaçÕes

religiosas do mundo.

Reconhecer o papel exercido por homens e

mulheres na estrutura hierárquica das organizaçóes

religiosas.

(EF04ER0í) ldentificar ritos prssentes no

cotidiano pessoal, familiar, escolar e

comunitário.

(EF04ER02) ldentiÍicar ritos e conhecer suas

funçÕes em difêrentês manifestaçôes e

tradiçõe religiosas (adivinhatórios, de cura,

entÍô outros).

(EF04ER03) Caracterizar ritos de inaciação e de

passagem em divêrsos grupos religiosos
(naacimênto, morte ê casamento, entÍe outros).

Linguagens Sagradas

UNIDADES

TEMÁTrcAs OBJETOS DE

CONHECIMENTO

Doutrinas ReligiosasManifestaçÕes religiosas

(Contemplando as quatro

matrizes: lndlgena,

Ocidental, Africana e

Oriental).

Ritos religiosos
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Crênças religiosas e

filosofias de vida

(Contemplando as quatro

malÍizesi lndígena,

Ocidental, Africana e

Oriental).

ENSINO RELIGIOSO - 50 ANO

(EF04ER04) ldentificer as diveÍsas foÍmas de

expressão da espiritualidade (oraçõês, cultos,

gesto§, cantos, dança, meditação) naa

diferentes tradiçóes Íeligiosas.

Representações

religrosas na arte

(EF|,4ER05) - ldentificar repÍesêntaçóes

religiosas êm diferentes exprêssões artísticas

(pinturas, arquitetura, esculturas, ícones,

simbolos, imagens), Íeconhecendo-as como

parte da identidede de diferêntes culturas e

tradiçõêB religiosas.

ldeia(s) de divindade(s) (EF04ER06) - ldentiflcar nomes, significados e

representações de divindades nos contextos

familiaÍ e comunitário.

(EFO4ER07) - ReconhecêÍ e respeitar as ideias

dê divindades de diÍerentes maniíêstações e

tradições religiosas.

UNIOADES

TEMÁTtcAs

OBJETOS

CONHECIMENTO

DE HABILIDADES

ManifestaçÕes Íeligiosas

(Contemplando as

quatro matrizes:

lnd Ígena, Ocidental,

Africana e Oriental).

Organizações Religioses Reconhecer que as religióes do

mundo possuem diferentes formas

de organrzaçáo.

Reconhecer a estrutura hierárquica

das religlÕes ptesentes no mundo.

ldentificar a existência do sagrado

feminino na diversidade religiosa.
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Festas Religiosas Conhecer a funçáo e a importância

das festas religiosas e populares do

mundo e sua relaçáo com a

temporalidade sagrada.

Linguagens Sagradas Conhecer a funÇão e a importância

dos mitos e textos sagrados orais e

escritos.

Narrativas religiosas (EF05ER01) - ldentificar e

Íespeitar acontecimentos

sagrados de difeÍentes cultutas e
tradiçóes religiosas como

recunso pera preservar a

memória.

Mitos nas tradiçÕes religiosas (EF05ER02) - ldentificar mitos de

criação em difêrentes culturas e

tradiçôês religiosas.

(EF05ER03) - Reconhecer

funções e mensagons religiosas

contidas nos mitos de criaçâo
(concepções de mundo,

natureza, sel humano,

divindades, vida e morte).

Crenças religiosas e
filosofias de vida

(Contemplando as

quatro matrizes:

lndígena, Ocidental,

Africana ê Oriental).

Ancestralidade e tradição oral (EF05ER04) - Roconhocer a

importância da tradação oral para

preseryar memórias e

acontecimentos religiosos.
(EF05ER05) - ldentificar
elementos da tradição oral nas

culturas e religiosidades

indígenas, afro-brasileiras,

ciganas, entre outras.
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MATEMÁTICA

A Matemática é uma das cinco áreas do conhecimento que compõem a Base Nacional

Comum Curricular - BNCC e, como as demais, expressa sua intenção na formação integral dos

estudantes do Ensino Fundamental - anos iniciais e finais. Os diferentes campos que compóem a

Matemática reúnem um conjunto de ideias fundamentais e importantes para o desenvolvimento do

pensamento matemático dos estudantes, devendo, nas salas de aula, se converter em objetos de

conhecimento.

A matemática está presente na vida de todos nós e é considerada componente importante

para a convivência em sociedade. Em nosso dia a dia fazemos contas, utilizamos números,

raciocínios lógicos e operações matemáticas no mercado, na padaria, no banco. É importante

preparar, os alunos para sua inserção nesse mundo e a alfabetizaçáo matemática é um dos

principais passos para isso, sendo considerada importante desde os anos iniciais.

Portanto, é necessário que as crianças desenvolvam a capacidade de pensar

matematicamente, de utilizar um raciocínio lógico e de resolver problemas para que possam

interagir com o mundo e com as outras áreas do conhecimento. (LIRA)

Desta forma entende-se que a matemática tem importância fundamental e deve ser

explorada de maneira a contemplar o desenvolvimento integral do aluno no que se refere a

raciocínio, resolução de problemes etc. lnteragindo com outras áreas do conhecimento,

compreendendo sua inserçáo no mundo.

O conhecimento matemático e necessário para todos os estudantes da Educação Básica,

seja pela grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na

formaçáo de cidadãos criticos, cientes de suas responsabilidades sociais (BRASIL, 20í7). Neste
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aspecto, é importante que, ao adquirir conhecimentos matemáticos, o estudante possa modificar-

se e contribuir na transformação da realidade social, cultural, econômica e política de seu tempo,

de forma ética e consciente. Assim, a Matemáticâ assume, também, uma função social.

Considerando o processo histórico vivenciado pelo Estado do Paraná na construçáo de

documentos orientadores de cunículo, por exemplo, o Currículo Básico para a Escola Pública do

Paraná (PARANÁ, tSSO;, as Diretrizes Cuniculares Orientadoras da Educação Básica (PARANÁ,

2008), o Cademo de Expectativas de Aprendizagem (PARANÁ, 2012), o Ensino Fundamental de

nove anos: orientaçóes pedagógicas para os anos iniciais (PARANA, 2O1O) e baseados em

legislações nacionais vigentes, tais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

(BRASIL, 1996), as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educaçáo Básica (BRASIL,2013), em

documentos orientadores dê Secretarias Municipais do Estado do Paraná e Redes Privadas,

elabora-se, em complementaridade à BNCC, o documento denominado de Referencial Curricular

do Paraná: Princípios, Direitos e Orientaçóes.

Um conjunto progressivo de conhecimentos matemáticos historicamente construídos, de

forma a que o estudante tenha um percurso continuo de aprendizagem e possa, ao final do Ensino

Fundamental, ter seu direito de aprendizagem garantido.

Propôem-se no Referencial Curricular do Paraná: Princípios, Direitos e Orientações -
Matemática, as Unidades Temáticas: Os Objetos de Conhecimento são os conhecimentos básicos

essenciais que os estudantes têm o direito de aprender ao final de cada ano, e esses são

desdobrados em Objetivos de Aprendizagem.

O Referencial Curricular do Paraná é um documento orientador para a (re) elaboração

democrática, envolvendo toda comunidade escolar, das propostas pedagógicas cuniculares das

escolas, assim, as características e especiÍicidades de cada escola deverão ser contempladas.

lmportante mencionar que, no desenvolvimento dos conhecimentos matemáticos

historicamente construídos, as legislaçôes obrigatórias nacionais e estaduais que tratam de temas

contemporâneos devem ser contempladas, tendo como princípio o respeito e valorização das

diferenças. Tais questões podem ser abordados no ensino da Matemática de forma contextual e

articulada. Nessa perspectiva, os diferentes contextos, as múltiplas relações interdisciplinares,

manifestadas, muitas vezes, em problematizaçóes, permitem trezer aspectos, considerações,

reflexões que tratam de uma determinada legislação e sua relevância na formação integral do

estudante, reforçando, também, o papel social da Matemática.
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Ao elaborar esse documento do Ensino Fundamental - anos iniciais e finais, olhou-se para

a etapa da Educação lnfantil, pois as crianças, ao chegar no 1.o ano, possuem um conjunto de

saberes ê conhecimentos matemáticos constituídos no contexto das práticas sociais e por meio das

experimentações já realizadas.

Os estudantes do Ensino Fundamental - anos iniciais, em geral, para desenvolver,

sistematizar e consolidar os conhecimentos matemáticos precisam fazer uso de recursos didáticos

pedagógicos; negociar significados; sistematizar conceitos por meio dos diálogos que estabelecem

no espaço de comunicaÉo. O processo de sistematização percorre algumas etapas que considera

a manipulação, a experimentação, o registro espontáneo, seja ele pictórico e/ou simbólico e porfim,

a linguagem matemática estabelecida convencionalmente.

Os processos mentais básicos como classificar, seriar, sequenciar, incluir, conservar,

corresponder e comparar são essenciais para o desenvolvimento do letramento matemático e por

isso, são contemplados nos objetivos de aprendizagem para Educação lnfantil com continuidade e

aprofundamento no Ensino Fundamental - anos iniciais e finais. O letramento matemático refere-

se à "capacidade de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo

a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulaçáo e a resolução de problemas, utilizando

conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas" (BRASIL, 2017, p.26/.).

É também o letramento matemático que assegura aos estudantes, em toda etapa de

escolarização, reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a

compreensáo e atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da Matemática, como

aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação, a

criatividade, as descobertas, a imaginação e a intuição, tornando-se, assim, um processo prazeroso

(BRASIL, 20í7). Tais processos podem ser potencializados com o uso de materiais didáticos,

atividades lúdicas (literatura, brincadeiras, jogos didáticos, outros) e recursos tecnológicos,

incluindo os digitais.

Para desenvolver o conhecimento matemático, é essencial que o professor Íaça o uso de

variadas estratégias de ensino e de recursos didáticos, incluindo àqueles que mais atendem aos

objetivos propostos para cada ano escolar. Tal diversidade possibilita ao estudante diferentes

formas de elaboraÇão de conceitos oportunizando o desenvolvimento da autonomia, adotando,

assim, uma postura interessada e comprometida com a sua aprendizagem e com o conhecimento

matemático.
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As variadas estratégias para o ensino da Matemática devem possibilitar ao êstudante: a

capacidade de investigação, leitura, interpretação, comunicaçáo, comparação, análise, síntese e

generalizaçáo; o desenvolvimento de hipóteses e de estratégias de soluçâo, de verificaçáo, de

argumentação e de representações (manipuláveis, textuais, gráficas, geométricas, pictóricas entre

outros). A partir de problematizaçáo proposta, o estudante deve, no seu processo de resolução,

compreender o conhecimento matemático envolvido e não apenas aprender a aplicar um algoritmo

ou uma Íegra e, assim, permitir a transferência e a intervenção na realidade.

Tão importante quanto a fundamentação teórica, a utilização de diferentes esÍatégias

metodológicas e recursos didáticos e o modo como se concebe e se pratica a avaliação. Durante o

processo de desenvolvimento dos conhecimentos, o professor deve acompanhar, monitorar, intervir

e avaliar os estudantes considerando os equívocos cometidos por eles como parte essencial da

sistematização e apreensão dos conhecimentos matemáticos. O que se denomina "equívocos" ou

"erros" também podem servir como uma estratégaa didática, por fornecer indicativos para (re)

planejar de açóes pedagógicas. O "erro" quando devidamente problematizado contribui para

superação de diíiculdades e amplia possibilidades de aprendizagem efetiva.

O processo de avaliação exige do professor o uso de diversos meios para avaliar a
aprendizagem dos estudantes, criando, assim, também, diversas oportunidades para que

expressem seus conhecimentos. Tais oportunidades devem incluir, além de critérios claros e bem

definidos, manifestações escritas, orais, corporais, pictóricas, de demonstrações, individual e/ou

grupos, gamificação, entre outras (PARANÁ, 2OO8).

Salienta-se também que os conhecimentos matemáticos, os fundamentos teórico-
metodológicos, os processos avaliativos e demais elementos apresentados nesse documento não

sê encerram nessâs abordagens. o professor, em sala, deve ir além, atendendo e respeitando,

como já mencionado, as características regionais da escola e do Estado, sem se distanciar dos

conhecimentos e dos objetivos ao que o estudante tem o direito de aprender ao final de cada etapa

de ensino.

DIREITOS ESPECíFICOS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

), Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e

preocupaçóes de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que
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contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos ê para alicerçar descobertas e

construçóes, inclusive com impactos no mundo do trabalho.

i Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir

argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar

no mundo.

i Compreender as relaçóes entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos

dâ Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do

conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar

conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluçôes.

> F azer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes

nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar

informações relevantes, para interpÍetá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos

convincentes.

> Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais

disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de

conhecimento, validando esÍatégias e resultados.

> Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações

imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas

respostas e sintetizar conclusóes, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas,

esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos'

como fluxogramas, e dados).

,. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência

social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a

diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer neluteza.

> lnteragir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no

planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de

soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma

determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

MATEMÁTICA - íO ANO
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Números

Algebra

e O conceito de número Sistema

de numeraçáo Números

naturais

O conceito de número Sistema

de numeraçáo Números

naturals Números ordinais

(EFoíU401) Rêconhêcer e utillzar da Íunção sociat

dos números naturais como indicadores de

quantidade, de ordem, de mêdida ê de código32 de

identiÍicâção em mdifêrentes situações cotidianas.

Representar ideias e quantidades poÍ meio de

sÍmbolos (letres, algarismos, desenhos e outras

formas de registro) em diferentes contextos.

ldentiÍicar e dife[enciar números de letras e outros

símbolos que estão presentes nos

diferentes gêneros textuais e em diferentes contextos.

Conhecer a história do número, a sua origem e

importância.

Expressar hipóteses a respeito da escrita de um

determinado número ulilizando-se de

algarismos.

(EF0í A02) Contar de maneiÍa exata ou

aproximada, utilizando diÍerentes estratégias como
o paÍeamento e outros agrupamentos utilizando
ÍecuEos (mânipuláveis e digitais) e apoio em

imagens como supoÉê para resolver problemas.

TraÇer corretamente os algarismos de O a 9 para

registrar qualquer número por meio das

possibilidades de combinação entre etes.

Escrever números, utilizando-se de algarismos, em

ordem ascendenle e descendente33.

Contar os elementos de um conjunto (em torno de 30)

estabelecendo a [elação entre a quantidade e o

númeÍo natural que o representa.

Perceber que a contagem verbal segue critérios

diferentes: do zero até o nove, cada algarismo se
refere a uma palavral a partir do dez, há novos nomes
para uma combinaçâo em que se utilizam os mesmos

algarismos.
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O conceito de número

Sistema de numeração

Números naturais

O conceito de número Sistema

de numeraçáo Números

naturais

Reconhecer agrupamentos tais como: dezena, meia

dezena, dúzia e meia dúzia em diferentes contextos.

Realizar agrupamentos e trocas nas diferentes bases

(base 2, 3, 5 e 10) utilizando recursos didáticos

(manipuláveis digitais) e registÍos pessoais para

compreender as regularidades que compõe o sistema

de numeração decimal.

Reconhecer, registrar e utilizar os números ordrnais no

contexto das práticas sociais (1.' ao 10.").

(EF0í[403) Estima] e compaEr quantidades de

objetos de dois conjuntos (em toÍno de 30

olêmentos), poÍ estimativa e/ou poÍ

corÍespondência (um a um, dois a dois) para

indicar "tem mais", "têm menos" ou "tem a mêsma

quantidade".

Utiliza[ quantaÍicadoÍes tais como "um, nenhum,

alguns, todos, o que tem mais, o que tem menos, o que

tem a mesma quantidade" para resolver problemas.

Estabelecer a relação de correspondência (um a um,

dois a dois) entre a quantidade de objetos de dois

conjuntos (Íormados por até 30 elementos).

(EF0ít404) - Contar a quantidade de objetos de

coleções até 100 unidades e apresentar o resultado

por registros veÍbais e simbólicos, em situações de

aêu interesse, como iogos, brincadeiras, mateÍiais

da sala de aula, entÍe outros.

Contar até 100 unidades utilizando agrupamentos de

10 em 10 como estratégie e outros. Ordenar números,

progressavamênte, atê 100 unidades. Representar

números de até duas ordens utilizando recurso didático

manipulávê|34 e digitais. Ler e realizar hipóteses de

escrita alÍabética dos números naturais atê 100.

(EF01llllA05) - Comparar números naturais de até
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Sistema de numeraçáo

Números naturais (adição e

subtração) Consüuçâo de fatos

básicos da adiçáo e da

subtração

Sistema de

Números naturais

numeração

duas oÍdêna em sltuaçôes cotidianas, com ê sem

suporte da rêta numérica.

ldentificar o antecessor e sucessor dos números

nâturais eté duas ordens em situações

contextualizadas.

Compreender o valor posicional dos algarismos em um

número, estabelecendo as relaçôes entre as ordens da

unidade e da dezena.

Utilizar o zero para indicar ordem vazia e ausência de

quantidade.

Localizar números naturais, na reta numérica, em

diferentes contextos de modo a perceber regularidades

na sequência numérica.

Diferenciar e utilizar os conceitos de número paÍ e

ímpar no contêxto de jogos, brincadeiras e resoluÇâo

de problemas.

(EF0ít406) Construlr Íatos básicos da adiçáo e

utilizá-los em pÍocedimentos de cálculo para

resolver problemas no contexto de jogos e

brincadeiÍas, com apoio de recursos (manipuláveis

e digitais) e registros pictóricos.

Construir estratégias pessoais de cálculo, com registro

(algarismos ou desenhos) para resdlver problemas

envolvendo adiçâo e subtraçáo.

Utilizar a reta numérica como suporte para desenvolveÍ

procedimentos de cálculo durante o processo de

resoluÇão de problemas, envolvendo adição e

subtração.

(EF0ít407) - Compor e decompor número de até

duas ordens, por meio de diíerêntes adiçóes, com

o suporte de material manipulável, contribuindo
para a compÍêensão dê caracteristicas do sistema
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Algebra

Números naturais Números

naturais (adiçáo e subtração)

Números naturais (noções de

multiplicação e divisáo)

Números naturais

Regularidades Padrões figurais

e numéricos

de numeÍeção decimal e o desenvolvimento dê

êstratégias de cálculo.

Utilizar a composiçâo e a decomposiçáo de números

(de até duas ordens), de diferentes formas, como

estratégia de cálculo durante a resoluÇáo de

problemas.

(EF01[40t, - Resolver e elaboraÍ pÍob]emaa de

adição e dê subtÍação, envolvendo números de até

dois algarismos, com os significados de juntaÍ'

acÍescentar, separar e retirar, com o suporte de

imagens e/ou material manipuláYel, utilizando

estratégias e ÍoÍmas de rêgistro pessoais.

Resolver e elaborar problemas de adiçáo e de

subtraçáo, com números de até dois algarismos,

envolvendo as ideias de comparação (quanto a mais,

quento a menos, qual a daferençe, quanto falta para)

com o suporte de imagens, material manipulável e/ou

digital, utilizando estrâtégias e formas de registro

pessoais.

Resolver e elaborar problemas que envolvem as ideias

de divisâo (distribuição e medida) e multiPlicação (ideia

de adição de parcelas iguais) utilizando recursos

manipuláveis, digitais e registros pictÓricos como

âpoio.

Utilizar noções de metade e dobro para resolver e

elaborar problemas com suporte de imagens e material

manipulável.

(EFOí AO9) - OrganizaÍ e ordenar objêtos

familiares ou ÍePresentaçõea poÍ Íiguras, por meio

de atributos, tais como cor, forma e mêdida.

Observar e comparar atl'ibutos de objetos e figuras

(cor, forma, tamanho e outros) para organizar' ordenar

334



&V PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SEoRETAR|A MUNTCTpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Números nâturais

Padrôes e regularidades em

sequências recursivas

formadas por figuras, objetos e

números naturais

e/ou classificá-los de acordo com critérios

estabelecidos.

(EF0íMAí01 - DescrcvoÍ, após o rêconhecimento e

a explicitação de um padrão (ou regularidade), os

elementos ausentes em sequências recursivas de

númêros naturais, objetos ou figuras.

Reconhecer os primeiros te[mos de uma sequência

recursiva, sejam eles formados por números naturais,

figuras ou objetos e explicitar o padrão, isto e.

esclarecer a regularidade observada, para indicar ou

descrever os elementos eusentes.
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Locâlização no espaço

Geometria espacial

(EF0í Aí1) - DescÍevêÍ a localização d€ pessoas e

de objetos no eapaço em Íêlação à sua própria

posição, utilizando teÍmos como à diÍeita, à

esquerda, em Írênte, atrás.

Localizar-se no espaço utilizando as noçôes de

embaixo e em cima, dentro e fora, frente e atrás, direita

e esquêrde utilizendo plantas baixas simples e iniciar o

uso de recursos digitais.

Representar o espaço, incluindo percursos e traretos,

por meio de registros pessoais, identificando pontos de

referência a fim de localizar - se em embientes

variados e/ou desconhecidos.

(EF01MAí2) - Deacrever a localizaçâo de pessoas e

de objetos no espaço segundo um dado ponto de

refeÍência, compreendendo que, para a utilização

de termos que se reÍerem à posição, como direita,

esquerda, em cima, em bairo, é necessário

explicitar-se o rcÍêrencial.

Localizar um objeto ou pessoa no espaço descrevendo

a posição que este ocupa de acordo com um ponto de

referêncie utilizando noÇôes de direita, esquerda, em

cime e embaixo, na frente e atrás, dentro e Íora.

(EF0í Aí3) - Relacionar Íiguras geométricas

espaciais (cone§, cilindros, esÍeras e blocos

retangulares) a objetos Íamiliares do mundo Íísico.

ldentificar as faces, os vértices e as arestas em

poliedros.

ldentificar característicâs das figuras geométricas

espaciais observando semelhanças e diferenças

(cones, cilindros, esferas, pirâmides e blocos

retangulares) e classificá-las em dois grupos: formas

arredondadas e formas não arredondadas.
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GeometÍia plana e espacial

Grandezas

medidas

e Medadas de comprimento

Medidas de massa

Medidas de capacidade

Medidas de tempo

(EF01mAí4) ldentaficaÍ e nomear figuns planas

(círculo, quedrado, retângulo e tÍiângulo) em

desenhos apresentados em diferentês disposições

ou em contornos de Íace8 de sólidos gêométÍicos.

ldentificar atributos (cor, forma e medida) em

representaçôes de formas geométricas a fim de

classiÍlcá-las e nomeá-las em diferentes situaçÕes

Reconhecer as figuras triangulares, retangulares,

quadradas e circula[es presentes em

diferentes contextos, relacionando-as com objetos

familiares do cotidiano.

Reconhecer objetos representados no plano a partir da

vista superior, frontal e lateral

(EF0íf415) - ComparaÍ comprimentos,

capacidades ou massas, utilizando teÍmos como

meis alto, maia baixo, mais compÍido, mais curto,

mais grosso, mais fino, mais largo, mais pesado,

mais leve, cebe mais, cabe menos, entÍe outros,
para ordenar objêtos de uso cotidiano.

Resolver e elaborer problemas utilizando instrumentos

de medida náo padronizados (palmo, passo, pe,

polegada e outros).

Reconhecer os instrumentos de mêdida padronizado

mais usuais e a sua Íunção social (régua, fita métrica,

trena, balança e outros).

Reconhecer objetos que se compra por metro,

quilograma, litro, por unidade e por dúzia.

(EF0í Aí6) Rêlatar em linguagem verbat ou não

vcrbal sequência de acontêcimentos relativos a um

dia, utilizando, quando possível, os hoÍáÍios dos

eventos e teÍmos que marcam o tempo: antes,

duÍante e depois, ontem, hojê e amanhâ.
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Tratamento da

lnformação

Sistema monetário brasileiro

Noçâo de acaso

Utilizar expressÕes relativas ao tempo cronológico

(ontem, hoje, amanhã etc.) com compreensão.

Perceber a necessidadê de relacionar uma sequência

de acontecimentos relativos a um dia com o tempo

cronolÓgico.

Reconhecer instrumentos que auxiliam na

determinação de medidas do tempo cronológico

(relógio, calendário).

(EF0íilA17) Reconhecer e relacioner períodos do

dia, dias da semana ê meses do ano, utilizando

calendário, quando necessário.

Estabelecer noçÕes de duraÇâo e sequência temporal

(períodos do dia, dias, semanas, meses do ano, ano

etc.).

(EF01tA18) Produzir a escrita de uma data,

aprêsentando o dia, o mês e o ano, e indicaÍ o dia

da sêmane dê uma data, consultando calendários.

(EFolllAí9) - Reconhecer e r€lacionaÍ valores de

moêdas e cédulas do sistema monetário brasilêiro

para resolver situações simples do cotidiano do

estudante.

Compreender as ideias de compra e vênda utilizando-

se de representações de dinheiro (cédulas e moedas

sem valor) em diferentes contextos.

Resolver e elaborar problemas envolvendo o sistema

monetário brasileiro

(EF0ít420) - ClasslÍlcar eventG ênyolvendo o

acaso, tais como "acontecêrá com certeza", "talvêz

aconteça" € "é impossível acontecer", em

situações do cotidiano.
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Tabelas Gráficos

MATEMATICA - 20 ANO

Números

Algebra

Sistema de numeraÇão decimal

Números naturais Núme[os

ordinais

(EFOí A2í) - LeÍ e compreendor dados êxpressos

em listaa, tabelas e em gráÍicos de colunas simples

e outros tipos de imagens.

Expressar, por meio de registros pessoars, as ideias

que elaborou a partir da leitura de listas, tabelas,

gráÍicos e outras imagens.

(EF0ít422) - Realizar pêsquisa, envolvendo até

duas variáveis categóricas de seu interêsse e

universo de até 30 êlementos, e organizar dados

por meio de repÍêsentações pêssoais.

Elaborar Íormas pessoais de registro para comunicar

informaçÕes coletadas em uma determinada pesquisa.

Representer as informaçÕes pesquisadas em gráficos

de colunas e/ou barras, utilizando malhas

quadriculadas.

(EF02[40í) - Comparar e ordenar númeÍos

naturais (até a ordem de centenas) pela

compreensão de características do sistema de

numeração decimal (valor posicional e função do

zero).

Compreendêr o número natural no contexto de leitura

de daferentes gêneros textuais que circulam em

sociedade, em especial nos rótulos de produtos e

panfletos de propaganda.

Contar os elementos de um conjunto estabelecendo

a relaçáo entrê a quantidade e o número natural que

o representa, escrever esse número utilizando

algarismos e por extenso.

Pesquisa,

tratamento de

informaçÕes

organização,

dados e
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Sistema de numeraçâo decimal

Números naturais

Contar (de forma ascendente e descendente3o) no

contexto das práticas sociais e escreve[ os números

na ordem definida.

Comparar e ordenar números (até a ordem de

centenas) para identificar: maior, menor e igualdade

em diferentes contexlos.

Ler, escrever por extenso e representar os númeÍos,

utilizendo algarismos e recursos manipulávers e/ou

digitais, até a ordem de centenas.

Reconhecer o antecessor e o sucessor de um

número netural (até a ordem de centenas) em

diferentes situaçÕes.

Reconhecer o valor posicional dos algarismos em um

número, estabelecendo as [elações entre as ordens:

't0 unidades = I dezena, 10 dezenas = 1 centena

utilizando recursos manipuláveis e digitais. Realizar

agrupementos e trocas nas diÍerentes bases (base 2,

3, 5 e 10) utilizando Íecursos didáticos (manipuláveis

digitais) e registros pessoais para compreender as

regularidades que compÕe o sistema de numeraçáo

decimal.

Reconhecer e utilizar o conceito de quantidade que

representa dúzia e meia dúzia no contexto das

práticas sociais.

Compreender ê utilizar os conceitos de número par e

ímpar no contexto de jogos, brincadeiras e resoluçáo

de problemas.

Reconhecer, registrar e utilizar os números ordinais

no contexto das práticas sociais ('l.o ao 30.o)

(EF02ÍI!A02) Fazcr estimatiyas por meio de

estÍatégias divêrsas (pareamento, agrupamento,

cálculo mental, correspondência biunívoca) a
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Sistema de numeração decimal

Númelos naturais

Números naturais

Números naturais (adição e
subtraçáo)

Í€8pêito da quantidade de objotos de coleçôes e

registrar o resultado da contagêm dêsses objetos

(até í000 unidade§1.

(EF02ÍúA03) Comparar quantidades de objetos de

dois conjunto§, por estimativa e/ou por

correspondência (um a um, dois a dois, entre

outros), para indicar "tem mais", "tem menos" ou

"têm a mesma quentidade", indicando, quando

for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

(EF02 A04) Compor e decompor númeÍos

naturais de até três ordens, com suporte de

material manipulável, por meio de diÍerentes

adiçÕes para reconhêcêÍ o seu valot posicional.

Resolver e elaborar problemas utihzando difeÍentes

estratégias de cálculo, dentre elas a

composição e a decomposição de números (de até

três ordens) por meio de adições.

Utilizar o zero com o significado de ordem vazia e

ausência de quantidade.

Representar números de até três ordens utilizando

recursos manipuláveis37 e digitais.

Reconhecer e utilizar agrupamentos de quantidades

que representam dúzia e meia dúzia no

contexto das práticas sociais.

(EF02 A05) Construlr fatos básicos da adiçâo e

subtração e utilizá-los no cálculo mental ou

escÍito em diÍerêntes contextos com o apoio de

Íêcursos manipuláveis e pictóricos.

Construir estratégias pessoais de cálculo com

registro, para resolver problemas envolvendo

adiçâo e subtraçáo.

341,



ni§iÉ PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNtCtpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Números naturais

Números naturais (adição e

subtreÉo)

Números neturais

Números naturais (multiplicaçáo

e divisão)

Utilizar a reta numérica como suporte para

desenvolver procedimentos de cálculo durante o

processo de resoluçâo de problemas, envolvendo

adição e subúação.

Resolver operaÇÕes de adiçâo com apoio de recursos

manipuláveis e/ou digitais, registros

pictóricos e algorítmicos (com e sem agrupamento na

dezena).

Resolver operaÇÕes de subt[açáo com apoio de

recursos manipuláveis e/ou digitais, regisÍos

pictóricos e algorltmicos (com e sem

desagrupamento na dezena).

(EF02 A06) Rêsolye? e elaboEr problemas de

adição ê de subtração, envolvendo números de

até três ordens, com os significados de iuntar,
acleacentaÍ, separar, retirar, com o suporte de

imagêns, material manipulável erou digital,

utilizando estratégias pessoais ou

convencionai§.

Resolver e elaborar problemas de adiÇáo e de

subtração, com númeÍos de atê três ordens,

envolvendo as ideias de comparação (quanto a mais,

quanto a menos, qual a diferença, quanto

falta para) com o suporte de imagens, material

manipulável e/ou digital, utilizando estratégias

e formas de registro pessoais ou convencionais.

(EF02ilA07) Rêsolver ê êlaboEÍ pÍoblêmas de

multlplicação (por 2, 3, 4 o 5) com a ideia de

adiçáo de parcelas iguais por meio de estÍatégias

ê ÍoÍmas de Íêgistro pessoais,utilizando ou não

supoÍte de imagens, material manipulável e

digital.
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Números

Álgebra

Geometria

e

Números naturais Números

naturais (multiplicação e divisão)

Problemas envolvendo

significados de dobro, metade,

triplo e terça parte

Números naturais Sequências

numéricas

Sequências figurais e numéricas

Localizaçáo no espaço (direita,

esquerda, em cima. embaixo,

frente e atrás)

Resolver e elaborar problemas de divisão (pot 2,3, 4

e 5) que envolvem as ideias de distribuiÇáo e medida,

utilizando estrâtégias e foÍmes de registros pessoais,

recursos manipuláveis, digitais e registros pictóricos

como apoio.

(EF02 A08) - Resolver e elaborar problemas

envolvendo dobro, metade, triplo e terça parte,

com o auporte de imagens ou mateÍial

manipulável, utilizando estratégias pessoais.

(EF02 A09) - Construir sequências de números

natuÊia em ordem crescente ou decÍescente a

paÍtir de um número qualquer, utilizando uma

rêgularidade estabelecida.

(EF02 Aí0) - Dcscrever um padrão (ou

regularidade) de sequências repetitivas e de

sequências ÍecuEivas, por meio de palavras,

símbolos ou desenhos.

(EF02[Aíí) - DescreveÍ os elêmentos ausentês

em sequências repetitivas e em sequências

rêcursivas de números naturais, objetos ou

Íiguras.

(EF02 Aí2) - ldentiflcar ê registÍar, em

linguagêm verbal ou nâo verbal, a localização e

os deslocamentos de pessoas e de objetos no

espaço, considerando mai6 de um ponto de

ÍêÍerência, e indicar as mudanças de direção e de

sentido.

ldentificar pontos de referência para situar-se e

deslocar-se no espaço.

343



&\# PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNtCtpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Localização no espaço

Geometria espacial

Geometria plana

Descrever e comunicar a localização de objetos no

espaço utilizando noçôes de direita, esquerda, entre,

em cima e embaixo.

Ler a representação de um dado percurso e deslocar-

se no espaço da sala de aula/escola a partir da sue

compreensão.

(EF02 Aí3) - EsboçaÍ Íoteiros a aor seguidos ou

plantas de ambientes Íamiliares, assinalando

entradas, saidas e alguns pontos de referência.

Representar o espaÇo por meio de [egistros pessoais

(desenhos e maquetes) indicando pontos de

reÍerência.

(EF02 Aí4) Reconhecer, nomeaÍ ê comparaÍ

figuras geométricas espaciais (cubo, bloco

retangular, piÍâmide, cone, cilindro e esÍera),

relacionando-as com objetos do mundo fisico

(natureza e construçóes humanas).

ldentificar as características das figuras geométÍicas

espaciais observando semelhanças e

diferenças (cones, cilindros, esferas, pirâmides e

blocos retangulares) e classificá-las em dois

gÍupos: formas arredondadas (náo-poliedros ou

corpos redondos) e Íormas não-arredondadas

(poliedros).

(EF02tAl5) - Reconhecêr, compaTar e nomêar

figuras planas (circulo, quadrado, Íetângulo e

triângulo), poÍ meio de características comuns,

em desenhos aprêsêntados em diÍerentes

disposiçóes ou em sólidos geométricos.
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Grandezas

medidas

Medidas de comprimento

Medidas de capacidade e massa

ldentificar a figura geométrica plana a partir da forma

da face de uma figura geométrica espacial, por meio

do seu contorno.

(EF02 Aí6) - Estimar, medir e comparaÍ

comprimentos de lados de salas (incluindo

contorno) e de poligonos, utilizando unidades de

medida não padronizadas e padÍonizadas (mêtÍo,

cêntÍmêtro e milímetro) e instÍumentos

adequados.

Conhecer aspectos históricos relacionados às

medidas de comprimento, os instrumentos de medida

mais usuais (metro, rêgua, fita métrica, trena e metro

articulado) e a sua função social.

Estabelecer relaçÕes entÍe as unidades mais usuais

de medida como: metro, centímetro e milimetro.

Utilizar instrumentos adequados para medir e

comparar diferentes comprimentos.

Resolver e elaboraÍ problemas utilizendo medidas

não padronizadas e padronizadas de comprimento

(metro e centimetro).

(EF02 Aí7) - EstlmaÍ, medir e comparai

capacidade e massa, utilizando estÍatégias

peasoais e unidades de medida não padronizadas

ou padÍonizadas (litro, mililitÍo, gÍama e

quilograma).

Compreender as unidades de medidas no contexto

dos gêneros textuais que circulam em sociedade, em

especial nos rótulos dos produtos e panfletos de

propaganda.

ldentificar produtos que podem ser comprados por

litro e quilograma
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Medidas de tempo

Sistema monetáÍio brasileiro

(EF02mA18l - lndicar a duraçâo dê lntêivalo6 de

têmpo entre duas datas, como dias da semana e

meses do ano, utilizando calendário, para

planejamento6 e organizaçâo de agênda.

Conhecêr aspectos históricos relacionados às

medides de tempo.

Reconhecer os dias da semana e os meses do ano

para registrar datas, indicando o dia, mês e ano em

diferentes situaçÕes, na Íorma abreviada e escrita por

extenso.

Utilizar o calendário para registrar e localizar datas

relacionadas às diferentes situaÇÕes vivenciadas e

que Íazem parte da cultura local/regional.

(EF02irAí9) mêdir a duração de um intervalo de

tempo poÍ mêio de relógio digital e registrar o

horário do início e do fim do inteÍvalo.

Conhecer diferentes tipos de relógio (digital e

enalógico) e ler horas em relógios digitais ê

analógicos (hora exata).

Relacionar os acontecimentos diários aos registros

de tempo (hora).

Reconhecer instÍumentos de medição da

temperatura em seu conte)Ío social de uso.

(EF02 A20) - Estabêlecêr a equiyalência de

valoÍes entÍe moedas e cádulas do sistema

monêtáÍio brasileiro para resolver situações

cotidianas.

ReconheceÍ as cédulas e moedas que ciÍculam no

Brasil e alguns aspectos históricos relacionados.

Resolver e elaborar problemas envolvendo o sistema

monetário brasileiro.
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Eventos aleatórios: probabllidadeTratamento da

lnformaçáo

MATEMATICA - 30 ANO

Números

Átgebra

Dados e informaçáo Tabelas e

gráficos

e Números naturais

(EF02 A2í) - Classmcar r€sultados de evontos

cotidianos alêatórios como "pouco prováveis",

"muito pÍováveis", "improváveis" e

"impossiveis".

(EF02 A22) - Comparar infoÍmações de

pesquisas apÍesêntadas por meio de tabelas de

dupla entrada e em gráÍicos dê colunas simples

ou barras, para melhor compreender aspectos da

Íêalidade próxima.

Compreender informaÇÕes apresentadas em listas,

trbelas, gráÍicos e outros tipos de imagens e produzir

textos3S para expressar as ideias que elaborou a

paÍtir da leitura.

(EF02MA23) - Rêalizar pesquisa em universo de

até 30 elementos, escolhendo até três variáveis

categóricas de seu inteÍesse, organizando os

dados coletados em listas, tabelas e gráficos de

colunas simples.

Resolver e elaborar problemas a partir das

informaçÕes apresentadas em tabelas e gráficos de

colunas ou barres simples.

Ler e compreender legendas em diferentes

situaçÕes.

(EF03[A0í) Ler, escrever ê comparar números

naturais de até a oÍdêm de unidadê de milhaÍ,

êstabelecendo relações entre os registros

numéricos ê em lÍngua materna.
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Números naturais Sistema de

numeraçáo

NúmeÍos naturais Números

naturais (adiÇão e

multiplicação)

Compreender o número natural no contexto de

diferentes gêneros textuais que circulam na

sociedade e conhecer aspectos da sua história.

Compreender o valor posicional dos algarismos em um

número, estabelecendo as relaÇÕes

entre as ordens: .10 unidades = 1 dezena; 10 dezenas =

I centenai 10 centenas = 1 unidade

de milher.

ldêntificar o antecessor e sucessor dos númeÍos naturais

até quatro ordens em diferentes

contextos.

Representar números naturais até a quarta ordem

utilizando algarismos e recursos

manipuláveis ou digitais.

Organizar agrupamentos para facilitar a contagem e a

compaÍaçáo entre coleÇões que

envolvem quantidades atê as unidades de milhar.

(EF03tA02) ldontiíica? caracterbticas do sistema de

numeÍação decimal, utilizando a

composição ê a decomposição de nÚmero natural de

ató quatro ordens.

Compor e decompor nÚmeros naturais utllizando

diferentes estratégies e recursos didáticos

Escrever números neturais em ordem crescente e

decrescente até a quarta ordem.

Compreender e utilizar os conceitos de nÚmero par e

ímpar no contexto de jogos, brincadeiras

e resolução de problemas.

(EFO3uA03) Con3t?uir ê utilizaÍ Íato§ básicos da

adição ê da multiplicação para o cálculo mental ou

escÍito.
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Números naturais Números

naturais (adição, subtÍação e

multiplicação)

Números naturais Números

naturais (adição e subtÍação)

(EF03rAO4) Estabelecer a relação entre númeÍos

naturais e pontos da reta numérice para utilizáJa na

ordenação dos números naturais e também na

construção de fatos da adição e da subtração,

relacionando-os com deslocamentos pata a direita

ou para a esquerda.

Estabelecer a relaçáo entre números naturais e pontos

da reta numêrica para utilizá-la na

ordenação dos números naturais.

Utilizar a retia numérica como suporte para dêsenvolvêr

procedimentos de cálculo durante o

processo de resolução de problemas, envolvendo

adição, subtração e multiplicação,

deslocando-se para a direita ou para a esquerda.

(EF03[405) UtilizaÍ diferentês procedimentos de
cálculo mental e êscrito para .esolveÍ problemas

significativos ênvolvendo adição e subtÍação com
números naturais.

Construir est[atégias pessoais de cálculo, com registro,

para resolver problemas envolvendo

adição ê subtraçâo.

Resolver operaçôes de edição utilizando a compensação

como estratégia de cálculo

(Exemplo: 58 + í3 = 60 + 13 - 2) com apoio de recursos

manipuláveis e registros pictóricos

em diferentes contextos.

Resolver operações de adiçáo (com e sem

agrupamentos e reagrupamentos) e de subtÍaçáo
(com e sem desagrupamento) com apoio de recursos

manipuláveis ou digitais e registros

pictóricos envolvendo números naturais até a ordem de

unidade de milhar.
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Números naturais

Números naturais (adiçâo e

subtraçào)

Números naturais

Números naturais

(multiplicação)

Números naturais Númêros

naturais (divisáo)

Números naturais

Números racionais

(EF03[406) Re.olyeÍ e elaboÍaÍ pÍoblemas de

adição e subtÍação com os signiÍicados

de juntar, acFescentar, aêparaÍ, retiÍar, compaÍar

(quanto a mais, quanto a menos, qual

a diferença) e completar quantidades (quanto Íalta

para), utillzando difêrentes

estratégias de cálculo exato ou aproximado,

incluindo cálculo mental, com o supoÉe de

imagens, material menlpulável erou digital.

(EF03tlA07) Rê3olveÍ e êlaborer problemas de

multiplicação (por 2, 3, 4, 5,6,7,8, 9 e 10) com os

significados dê adiçâo de parcelas iguais e

elementos apresentados em disposição retangular,

utilizando diferentês estratégias de cálculo e

rêgistros e Íêpresenteçõês Por meio de recuÍsos

manipuláveis ou digitais.

Construir estratêgias pessoais de cálculo, com registro,

para Íesolver problemas envolvendo

a multiplicaÇão.

Resolver operaçÕes de multiplicaçâo, de um fator por

números naturais, atê a 3.4 ordem sem

agrupamento na dezena e reagrupamento na centena.

(EFO3 AO8} Resolver e elaboÍer problemas de

divisão de um número natural poÍ outÍo (até 10), com

resto zero e com testo diÍêrente de zero, com os

significados de Íepartição equitativa ê de medida'

por meio de estÍatégias o registros Pessoais

utilizando recutBos manipuláveis ê/ou digitais.

(EFO3mA09) Associar o quociêntê de uma divisão

com rêsto zêro de um número naturel por 2,3,4, 5 e

íO às ideias de mêtâde, terça, quarta, quinta e décima

paÉe§.
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Números

A6ebra

e Sequências numéricas

Números naturais Números

natureis (adição e subtração)

RelaÇão de igualdade

Resolver e elaborar problemas envolvendo noçÕes de

metade, terça parte, quarta parte, quinta

parte e décima perte (no todo contínuo e no todo

discreto) utilizando diferentes registros e

recursos manipuláveis como apoio.

Representiar, por meio de uma fração, as noçóes de

metade, terça parte; quarta parte, quinta

parte e décima parte.

Ler e escrever por exÍenso. os números racionais,

representados por meio de uma fraçâo com

denominadores iguais e 2, 3, 4, 5 e 10.

Estabelecer relaçôes entre as partes e o todo, em uma

fraçáo, no contexto de resoluçâo de

problemas utilizando apoio em imagens e material

manipulável.

(EF03 Aí0) ldentiÍicar regularidados em sequências
ordenadas de números neturais,

rêsultantes da realizaçâo de adições ou subtraçôes
aucessivas, pol um mesmo número,

descrever uma Íegra de ÍoÍmação da sequência e
determinar elementos Íaltantes ou

seguintes.

(EF03nA1í) - ComprcendoÍ a ideia dê igualdade para

escrcver diferonteE sêntenças de adiçõês ou de
subtrações de dois números naturais que resultêm
ne mêsma soma ou diferença.

Resolver e elaborar problemas envolvendo as situaçÕes

aditivas que apresentem um elemento desconhecido

(Como por exemplo: Eu tinha uma coleçáo de 30

carrinhos. Fui contar a minha coleção e percebi que

havia somente 12. Quantos carrinhos eu perdi?).
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LocalizeÉo no espaço

Geometria plana Geometria

espacial

Geometria plana

Geometrie espaciál

(EF03 Aí2) - DescrEvêr e repiosentaÍ, poÍ meio de

esboços dê trajêtos ou utilizando cÍoquis e

maquetes, a movimentação de pessoas ou de

objetos no e3paço, incluindo mudanças de direção e

sentido, com basê em diÍerentes pontos de

referência.

(EF03 Aí3) - Associar figuras geométricas

espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone,

cilindÍo e esfêra) a objêtos do mundo físico e nomeal

essas Íiguras.

ldentiÍicar semelhanças e diferenças entre cubos e

quadrados, paralelepípedos e retângulos, pirâmides e

triângulos, esferas e círculos pela observação de seus

atributos.

Resolver problemas de caráter investigativo, quebra-

cebeças e desafios envolvendo geometria espacial.

Visualizar e representar os objetos (bidimensional e

tridimensional) em diferentes posições (vista supenor,

frontal e lateral).

(EF03mAí41 Descrever ceracterísticas de algumas

Íiguras geométricas espaciais (pÍismas Íetos,

pirâmides, cilindÍos, conês), Íêlacionando-as com

suas planiÍicaçóes.

Classificer e comparar Íiguras geométricas espaciais de

acordo com as suas caracteristicas

(formas arredondadas e náo arredondadas, número de

lados do poligono da base e êtc.).

ldentiÍicar o número de faces, vértices e arestas de uma

figura geométrica espacial.

(EF03 Aí5) ClassiÍicar ê comparar Íiguras planas

(triângulo, quedrado, retângulo,

Geometria plana
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Grandezas

medidas

Grandezas

medidas

e

Geometrie plana

Medidas (padronizadas e nâo

padronizadas)

Medidas (padronizadas e não

padronizadas)

Medidas de comprimento

tÍapózlo e pâralologramo) em relaçâo a seus lados

(quantidadê, posiçôes rêlatiyas e

comprimênto) e vértices.

(EF03 Aí6) - Reconhecer Íiguras congruentes,

usando sobreposição e desenhos em malhas

quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de

tecnologias digitai6.

ldentificar semelhanças e difeÍenças entre figuras

planas.

(EF03 Aí7) - Reconhecer que o rosultado de uma

medida dependê da unidade de medida utilizada.

Compreender o conceito de grandezas, medidas e

unidade de medida.

Estimar grendezas utilizando unidades de medidas

convencionais.

Perceber a necessidede de utilizar unidades

padronizadas e não padronizadas para ÍealizaÍ

medições em diferentes situeçÕes do cotidiano.

Reconhecer e estebelecer relaçôes entre as unidades

usuais de medida como metro, centímetro, grama,

quilograma, litro, mililitro, identificando em quais

momentos elas são utilizadas.

(EF03 Aí8) Escolher a unidade de medida e o
instrumento mais apropriado para

medições dê comprimento, têmpo e capecidade.

(EF03UAí9) - EstimaÍ, medir e comparal

comprimentos, utilizando unidades de mêdida não

padronizadas e padronizadas mais usuais (metÍo,

centímetro e milímêtro) e diveÉos instrumentos de

medida.
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Medidas de capacidade

Medides de massa

Medidas de área

Medidas de têmPo

Medidas de tempo

Registrar o resultado de mediçôes após a utilizaçáo de

instrumentos de medida padronizado e náo padronizado.

Resolver e eleborar problemas envolvendo medidas de

comprimento.

Compreender textos de diferentes gêneros em que há

informaçôes relacionadas às medidas de comprlmento.

(EF03[420) - E3timaÍ e medir capacidade e massa,

utilizando unidadês de medida não padÍonizadas e

padronizades mais usuais (litro, mililitÍo'

quilograme, grama e miligrama), Íeconhecendo€s

em leitura dê rótulos e embalagens, entrê outros.

Ler e registrar o resultado de uma medida de massa em

diferenles tipos de balança (digital e de ponteiros, por

exemplo).

Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas de

massa e capacidade utilizando recursos didáticos

manipuláveis ou digitais.

(EF03MA21)- Comparar, visualmente ou por

superposiçâo, áreas de faces de objetos' de figuras

planas ou de desenhos.

ldentiÍica[ e comparar a área de figuras planas utilizando,

como apoio, malhas quadÍiculadas.

(EFO3 A22) - Lêr e regl3trar medidas e intervalos de

tempo, utilizando relógios (analógico e digital) para

inÍomar os horários de início e término de realização

de uma atividade e sua duração.

(EFO3 A23, Ler hoÍas em Íêlógios digiteis e em

relógios analógicos ê Íeconhecer a relação entre

hora ê minutos e êntre minuto e segundos.

Registrar as horas e partir da leitura realizada em

relógios digitais e analógicos.
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Tratamento da

lnformaçâo

Tratamento da

lnÍormação

Sistema monetário brasileiro

NoçÕes de acaso Espaço

amostral Eventos aleatórios

Compreender o modo como o tempo é organizado: 7

dias compóem í semana, 4 semanas compôem 1 mês.

2 meses compõem o trimestre, 3 meses compõem o

trimêstre, 6 meses compÕem o semestre e 12 meses

compõem 1 ano.

Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas de

tempo (dias/semanas/meses, horas/minutos/segundos).

Compreender textos de diferentes gêneros em que a

medida de tempo (horas e datas) se faz presente.

(EF03 A24) - Reeolver e êlaboar problemas que

envolvam a comparação e a equivalência de valores
monetáÍios do sistêma brasileiro em situeçôes de
compra, venda e tÍoca.

Conhecer aspectos históricos relacionados ao sistema

monetário brasileiro.

Compreender os diÍerentes contextos em que o dinheiro

e utilizado por meio da leitura de textos que circulam no

comércio, situaçôes de compra e venda, pesquisas de

campo, trocas de experiências entre os pares e outras

situaçÕes.

Reconhecer e estabelecer rêlaçôes de troca entre as

cédulas e moedas que circulam no Brasil, resolvendo e
elaborando problemas que envolvem o sistema

monetário brasileiro.

Conhecer e utilizar palavres relacionadas ao contexto de
comércio; a prazo, à vista, descontos e acréscimos,

tfoco, prestaçÕes, crédito, dívida, lucro, prejuizo.

cheque, cartão de crédito, boletos bancários e etc.).

(EF03tÂ25) - ldentifica?, êm eventos Íamitiares
aleatórios, todos os re6ultados possíveis, estimando
os que têm maiores ou menoÍes chances de
ocorrência.
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Dados Tebelas Gráficos

Dados Tabelas Gráficos

(EF03MA26) - Resolver problemas cujos dados estáo

apresentados em tabelas de dupla entrada, g[áficos de

barras ou de colunas.

Resolver e elaborar problêmas envolvendo dados

organizados em tabelas e gráficos apresentadas nos

diferentes gêneros textuais que circulam em sociedade.

(EF03MA27) - Lêr, interpietar e comparar dados

apresêntados em tabelas de dupla entrada, gráficos

dê barÍas ou dê colunas, ênvolvendo resultados de

pesquisas signiÍicativas, utilizando têrmos como

maioÍ ê menor Írêquência, apÍopriando-se desse tipo

de linguagem para compreendêr aspectos da

realidadê sociocultural significativos.

Produzir textos para expressar as ideias que eleborou a

partir da leitura de tabelas de dupla entrada, gráficos de

barras ou de colunas.

(EF03MA28) - Realizar pesquisa envolvendo veÍiáveis

categóricas em um universo de até 50 elementos,

organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas

simples ou de dupla entrada e representá-los em gráficos

dê colunas simples, com e sem uso de tecnologias

digitais.

MATEMATICA - 40 ANO

Números

Algebras

Sistema de numeraçáo decimal

Sistema de numeraçâo

Romano

Números naturais

(EF0.li,lA01) - Ler, escrever e ordenar números

naturais até a oÍdem de dezenas de milhar.

Le[ textos que contenham informaçôes numéricas, até

a ordem das dezenas de milhar, para compreender

aspectos da realidade social, cultural e econômica.
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Conhecer outros sistemas de numeração, em especial

o Romano em seu contexto de uso social.

Representar números naturais, até a ordem das

dezenas de milhar, por extenso, utilizando algarismos e

recursos manipuláveis ou digitais.

Compreender os agrupamentos de '10 em '10 como

característica do Sistema de numeraçáo decrmal ('10

unidades = 1 dezena, 10 dezenas = I centena, 10

centenes = 1 unidade de milhar e 10 unidades de milhar

= 'l dezena de milhar).

(EFO4 A02) - Gtrãr, por decomposição e

composição, que todo número natural pode ser

escrito por meio dê adições e multiplicaçôes por

potências dê dez, para compreender o sistêma de

numeraçâo decimal e desênvolvêr estratégias de

cálculo.

Compor e decompor números naturais (até a 5" ordem)

utilizando diferentes estratégias de cálculo, mostrando

compÍeensão das possibilidades de agrupamento e

reagrupamento de quantidades (por exemplo 1 234 =

123 dezenas e4 unidades).

(EFlltttAo3) - Rêsolver e elaboraÍ problemas com

números naturais envolvendo adição e subtração,

utilizando Gtratégias diversas, como cálculo,

cálculo mental e algoritmos, além de Íazer

estimativas do resultado.

Resolver e elaborar diferentes tipos de problemas (com

números naturais) no contexto de jogos e brincadetías,

envolvendo uma ou mais operaçôes, imagens/gráficos

e desafios lógicos, a fim de desenvolver raciocinro

dedutivo, princípios lógico-matemáticos e cnaçâo de

estratégias.

Números naturais

Adição e multiplicação por

potencia de 10

Números naturais e racionais

(adição e subtração)
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Números

Álgebras

e

Resolver operações de edição (com e sem

agrupamento e reagrupamento) e subtração (com e

sem desagrupamento) envolvendo números naturais e

racionais expressos na forma decimal.

Números naturais (adição e

subtraçáo, multiplicação e

divisão)

(EF04MA04) - Utilizar as relações entÍe adição e

subtração, bem como entre multiplicação e divisâo,

para ampliaÍ as estratégias de cálculo.

(EF04UA05) - UtilizaÍ as propÍiedades das

opêrações para desenvolver estratégias de cálculo.

Construir estratégias pessoais de cálculo, com registro.

para resolver problemas envolvendo adiÇáo, subtraçáo,

multiplicação e divisâo. Utilizar as propnedades da

adição (comutativa, associativa, elemento neutro e

fechamento) e da multiplicaÇão (comutativa,

associativa, distributiva ê elemento neutro) para ampliar

as possibilidades de estratégias de cálculo

Compreender que ao mudarmos as parcelas de lugar

na adição (propriedade comutativa) o resultado não se

altera (Exemplo: 3 + 4 = 4 + 3 = 7). CompreendeÍque

ao somarmos três ou mais paÍcelas de maneiras

diferentes (propriedade associativa), o resultado não se

altera (Exemplo: (2+ 4)+5 =2+ (4 + 5) = 11).

Reconhecer que, na adiÉo, qualquer número

adicionado a zero (elemento neutro) tem como
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resultadoo próprio númeÍo (Exemplo. 3 + 0 = 3).

Saber que o resultado da soma de um ou mais números

natureis (fechamento) será sempre um número natural

(Exemplo: 2 + 5 = 7, dois é um número natural ecinco

também, logo o resultado da operação será um número

natural).

Compreender que ao mudarmos os fatores de lugar na

multiplicaçáo, o resultado não se altera (propriedade

comutativa).

Entender que eo multiplicarmos três ou mais fatores de

maneiras diferêntes (propriedade associativa), o

produto náo se altera.

Conhecer a propriedade distributiva da multiplicação em

relação à adição para resolver problemas.

Reconhecer que, na multiplicação, qualquer número

multiplicado por um (elemento neutro) tem como

produto, o próprio número (Exemplo: 3x 1= 3).
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(EF0tttA06) - Resolvor o elaboÍaÍ PÍoblomas

envolvendo difeÍentes signiÍicados da multiplicação

(adição dê parcelas iguais, organização retangular e

pÍoporcionalidadê), utilizando estratégias diversas,

como cálculo por estimativa, cálculo mentel e

algoritmos.

Resolver operações de multiplicação por dois fatores,

envolvendo os núme[os naturais, utilizando diÍerentes

estratégras e registros.

(EF04 A07) - Resolver e elaborar problemas de

divisão cujo divisor tenha no máximo dois

algarismos, envolvendo os significados de

repartição equitativa ê de medida, utilizando

estÍatógias diveÍsas, como cálculo por estimativa,

cálculo mental e elgoÍitmoa.

Resolver operaÇôes de divisão (máximo de dois

números no divisoÍ) por meto de estratégias diversas,

tais como a decomposição das escritas numéricas para

a realizaçâo do cálculo mental exato e aproximado e de

técnicas convencionais utilizando recursos

manipuláveis e registros pictÔricos como apoio. caso

necessário.

naturaisNúmeros

(multiplicação)

(EFO4Íi!AOE) - Reaolver, com o suporte de imagem

e/ou matê al manipulável, problemas simples de

contagêm, como a determinação do númeÍo de

agrupamentos possíveis ao se combinar cada

elemento de uma coleção com todos os elemêntos

de outra, utilizando êstratégias e Íormas de registÍo

pessoais.

Problemas de contagem

raciocínio combinatório

(EFO4 AO9) - Reconhecer as Írações unitárias mais

usuais (í/2, í13, 114,115,1110 e 11100) como unidades
Números racionais
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de medlda menores do que uma unidadê, utilizando

a Íeta numérica como recurso

Estabelecer rêlações entre as partes e o todo para

compreender os números racionais na forma

fracionária.

ldentiÍicar numerador e denominador das fraçÕes

estebelecendo as [elaçÕes entre as partes e todo.

Ler e escrever, por extenso, o nome das fraÇóes mais

usuais.

Resolver problemas envolvendo noçÕes de metade

terça parte, quarta parte, quinta parte, décima parte e

centésima parte do todo contÍnuo e do todo discreto.

utilizando recursos manipuláveis e registros pictóricos,

como apoio.

Reconhecer que uma mesma quantidade pode seÍ
representada de diferentes maneiras (fraçÕes

equivalentes).

Comparar fraçÕes unitárias mais usuais no contexto de

resolução de p[oblemâs.

Utilizar o conhecimento das ÍraçÕes mais usuais paÍa ler

e com

(EFO4 Aíí) - ldentificer regularidades em
sequências numérica8 compostas por múltiplos de
um númeto natural.

(EF0.ltAí2) - Reconhecer, por meio de
investigações, que há grupos de números natuÍais
para oa quais as divisões poÍ um dêteÍminado
número resultam em reatos iguais, identiÍicando
regularidades.

(EFO4 Aí3) - Reconhecer, por meio de
inv6tigeçóes, utilizando a calculadoÍa quando
necessário, as lelações invercas entre as operações

Números naturais

Sequencia numéricas

Números naturais

Sequencia numéricas

Números e

Álgebra

Números

subtraÇão,

divisâo)

naturais (adiçâo,

multiplicação e
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de adição e de subtraçâo ê de multiplicação e de

divisão, paÍa aplicáJas na resoluçâo dê pÍoblêmas.

Números naturais

Propriedades da igualdade

(EF04 Aí4) - Reconhecer ê mostrar, por mêio de

êxemplos, que a rêlação de igualdade existente

entre dois teÍmos perrnanece quando se adiciona ou

sê subtrai um mêsmo númelo a cada um desses

tê]mos.

Números naturais

Propriedades da igualdade:

expressÕes numéricas

envolvedo uma incógnita

(EFO4 Aí5) - DeteiminaÍ o número desconhecido

que torna verdadeira uma igualdade que envolve as

operações fundamentaia com números naturais.

Geometrias Localizaçáo no espaço

Geometria plana

(EFlll[Aí6] - Descrover dêslocamentos e

localização de pêssoes ê de objetos no espaço, poÍ

meio dê malhas quadriculadas ê rePÍesentações

como desenhos, mapas, planta baixa e cÍoquis,

empÍêgando termos como direita e esquerda,

mudanças de dirêção e sentido, inteÍsecção'

transveEais, paralelas ê perpendiculaÍes.

ldentiÍicar representaçÕes de retas nos objetos do

mundo físico, nas construçÕes arquitetÔnicas, nas artes,

nos mapas e outros.

Conhecer e representar retas paralelas,

perpendicularês e tÍansversais utilizando instrumentos

de desenho ou recursos digitais.

Geometria plana

Geometrie espacial

(EF04 Aí7) - ÂssociaÍ pÍismas e Pirâmides a suas

pleniÍicaçóes e analisar, nomear e comParar seus

atributoa, estabelêcendo relações entre as

repreaentações planas e espaciais.
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ldentificar as características que diferenciam os

poliedros (prismas, pirâmides) e corpos redondos.

Classificer figufas geométricas espaciais de acordo com

as seguintes categorias: prismas, pirâmides e corpos

redondos.

(EFotltAí8) - ReconhêceÍ ângulos Íetos e não retos

em figuras poligonaiG com o uso de dobraduras,

esquadÍoa ou soÍh,yares de geometria.

ldentifica[ a presença e representaçÕes de ângulos nos

obietos do mundo físico.

ldentificar "o grau" como unidade de medida de ângulo

e o transferidor como instrumento utilizado para reahzar

a medição.

(EFO4[Aí9) - Reconhecer simetria de Íêflexâo em

figuras e êm parês de figuras gêométricas planas e
utilizá-la na construção de figuras congruentes,

com o uso de malhas quadÍiculadas e

de soÊwares de geometÍia.

ldentificar a simetria nos obJetos do mundo físico e

outras representaçÕes.

(EFO4 A20) - edir e estimar compiimentos
(incluindo perímêtro§), massas e capacidades,

utilizando unidadês de medida padronizadas mais
usuaia, valorizando e respeitando a cultura local.

Ler ê registrar (de formas diversas) o resultado de

medições de comprimento (incluindo perímetros),

messa e capacidade considerando suas relaçÕes com

os números racionais.

Resolver e elaborar problemas, envolvendo medida

comprimento (incluindo perimetro), massa e

capacidade, utilizando diferentes estratégias

estimativa, cálculo mental, algoritmos e outras.

Geometria plana

NoçÕes de ângulos: retos e não

Íetos

Geometria plana

Grandezas

medidas

e Medidas de comprimento

Medica de massa

Medidas de capecidade
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Reconhecer e utilizar as unidades mais usuais de

medida como: metro/centÍmetro/milímetro,

quilograma/grama e litro/mililitro.

Ler e compreender textos que envolvem informações

relacionadas às medidas de comprimento, massa e

capacidade.

Fazer conversôes entre as unidades de medida de

comprimento, massa e capacidade mais usuais:

metro/centimetro/milímetro, quilograma/grama e

litro/mililitro em situaçÕes diversas.

Relacionar fraÇóes e números decimais no contexto das

medidas de comprimento, massa e capacidade.

(EFO4 A2í) - edir, comparar e estimar área de

figuras planas desenhadas em malha quadÍiculada'

pêla contagêm dos quadradinhos ou de metades de

quadradinho, reconhecendo que duas figuras com

formatos diferentes podem ter a mesma medida de

áÍêa.

DiÍerenciaÍ medida de comprimento e medida de

superfÍcie.

Estabelecer relaçÔes entre área e perímetro para

reconhecer que duas ou mais figuras distintas em sua

forma podem ter a mesma medida de área' no entanto,

podem ter pe[ímeÍos diferentes.

Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas de

área utilizando diferentes estratégias e recursos

manipuláveis, malha quadriculada e recursos digitais'

Medidas de áree

(EF04 A22) - Lêr e ÍêgistreÍ medidas ê intervalos de

tempo em horaa, minutos e segundos em situaçóes

rêlacionadas ao seu cotidiano, como inÍormar os

horários de início e témino de rêalização de uma

taÍefa e sua duÍação.

Medidas de temPo
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Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas de

tempo estabelecendo relaçÕes entre horas/minutos e

minutos/segundos.

Conhecer maneiras e possibilidades de agrupamento

envolvendo medidas de tempo, tais como bimestre

trimestre, semestre, déceda, século e milênio em

diÍerêntes conte)ítos.

Converter horas em minutos, minutos em segundos e

horas em segundos no processo de resoluÇáo de
problemas.

Estabelecer relaçÕes entre as medidas de tempo e as

frações (1 2 de t hora, 1 4 de'l hora etc.).

(EFO4illA23) - Reconhecer temperatura como
grandeza e o grau Celsius como unidade de medida
a ela aasociada e utllizá-lo em comparações de
temperaturas êm diÍerêntêB rêgiões do Brasil ou no

extêÍior ou, ainda, êm discussôês que envolvam
problemas relacionados ao aquêcimento global.

ldentificar o termômetro como instrumento de medida
padronizado para medir temperatura, ler e registrar

mediçÕes de temperatura no contexto de resolução de
problemas.

Compreender textos em que aparecem medidas de

temperatura (previsÕes de tempo), resolver e elaborar
problemas relacionados a essas informaçÕes

(EF04üA24) -Registrar as temperaturas máxama e
mínima diárias, em locais do seu cotidiano, e
êlaborar gÍáricos de colunas com as variaçõês
diárias da têmperatura, utilizando, inclusive,
planilhas eletÍônicas.

Medidas de temperatura
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Sistema Monetário brasileiro e

outros de acordo com a cultura

local

(EF04 A25) - Rêsolver ê elaboTar problomas que

envolvam situações de compra e vênda e formas de

pagamento, utilizando termos como troco e

desconto, enÍatizando o consumo ético, consciente

e Íesponsável.

Comparar, analisar e avaliar valores monetários em

situaçÕes de compra e venda (vantagens e

desvantagens).

Tratamento de

informação

Análise de chances de eventos

aleatórios

(EFO4 A26) - ldentiÍicar, entÍo eventos aleatóÍios

cotidianos, aqueles que têm maior chance de

ocorrência, reconhecendo caÍacterísticas de

resultados mais prováveis, sem utilizar fraçôes.

Dados

Tabelas

Gráficos

(EF0ftA27) - Analisar dados apÍesentados em

tabelas simples ou de dupla entrada e em gráÍicos

de colunas ou pictóricos, com base em informações

das diferentês áreas do conhecimento, e produzir

texto com a síntesê de sua análise.

Pesquisa estatística

Dados

Tabelas

Gráficos

(EF04MA28) - RealizaÍ pesquisa envolvendo

variáveis categóricaa e numéricas e organizar

dados coletados por meio de tabelas e gráficos de

colunas simplês ou agrupadas, com e sem uso de

tecnologias digitais.

Analisar as informaçôes coletadas para concluir e

comunicar, oralmente e por escrito, o resultado das

suas pesquisas.

Resolver problemas envolvendo dados estatísticos e

informaçÕes das diÍerentes áreas do conhecimento para

compreender aspectos da realidade social, cultural,

política e econômica.

Conhecer diÍerentes tipos de gráficos e tabelas.
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MATEMATICA - 50 ANO

Números

Álgebras Sistema de numeração decimal

Números naturais

Números racionais

(EF05MA0í) - LeÍ, escrever e ordenar números

naturais até a ordem das centenas de milhar com

compreensão das pÍincipais caÍacteristicas do

sistema de numeração decimal.

Ler, escrever (utilizando algarismos e por extenso) e

ordenar números naturais até a ordem das centenas

de milhar com compreensâo das principais

características do sistema de numeração decimal

Ler números que estáo pÍesentes nos diferentes

gêneros textuais e em diferentes contextos. até a

oÍdem das centenas de milhar, para compreender

aspectos da realidade social, política, cultural e

econÔmica.

(EF05ilA02) - Lêr, escrever e ordenar números

racionais na foÍma decimal com compÍêênsâo

das pÍincipais caracteristicas do sistema de

numeÍeção decimal, utilizando, como recuÍsos, a

composição e decomposição e a Íeta numéÍica.

Ler, escrever (em algarismos e por extenso) e

ordenar números racionais na forma decimal com

compreensâo das principais características do

sistema de numeração decimal, utilizando, como

recursos, a composiçáo e decomposiçáo e a reta

numérica.

Compreender o valor posicional dos números

racionais expressos na forma decimal.

Reconhecer que os números racionais admitem

diferentes representaÇôes na forma fÍacionáÍia.
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Números racionais

Estabelecer relaçÕes entre os números racionais na

forma fracionária e decimal.

Compreender que os agrupamentos e

reagrupamentos presentes na composiçáo do

Sistema de numeraçáo decimal estende-se para os

números racionais (Por exemplor 1 inteiro = 10

décimosi I decimo = 10 centésimos; 'l centésimo =

10 milésimos).

Observar que os números naturais podem também

ser expressos na forma fracionária.

(EF05MA03) - ldentiÍicar e repÍesentar frações

(menores e maiores que a unidade), associando-

as ao resultado de uma divisão ou à ideia de

parte de um todo, (contínuo e dicreto), utilizando

diÍerentes recuÍlios, inclusive a reta numéÍica.

Reconhecer e representar na forma fracionária e na

Íorma mista, números fracionários maiores que uma

unidade.

ldentificâr situações em que as frações são

utilizadas.

Reconhecer fraçÕes com denominador 100 como

uma forma de representar porcentagem, e número

decimal.

(EFo5ilAO4)- ldentificar fraçôes equivalentes

utilizando estratégias e recunsos diversos.

Resolver e elaborâr problemas envolvendo o

conceito de equivalência.

Comparar duas ou mais fraçÕes, em diÍerentes

contextos, a fim de identificar qual delas representa

a maior, a menor quantidade e se há equivalência

ent[e elas.

Escrever frações equivalentes a partir de uma

Íraçáo indicada.

Números racionais
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Números racionais

Porcentagem

Números naturais (adiçáo e

subtração)

Números racionais (ediçáo e

subúaçáo)

(EF05MA05) - Comparar e ordenar númeÍos

racionais positivos (representações fracionáÍia e

decimal), relacionando-os a pontos na Íeta

numéÍica.

(EF05mA06) - Associar as representaçóes 10%,

25o/o,SOYo,75o/o e 100% respectivamente à décima

parte, queÉa parte, metade, três quartos e um

inteiro, paÍa calcular porcentagens, utilizando

estratégias pessoais, cálculo mêntal e

calculadora, em contextos de educação

financêira, entre outros.

Utilizar malhas quadriculadas e outros recursos

didáticos para representar 1 0o/o, 25Yo, 50o/o, 7 ,Vo e

10Oo/o.

Compreender as representaçôes, na forma de

porcentagem, presentes em textos que circulam em

sociedade.

Resolver e elaborar problemas envolvendo cálculo

de porcentagem (10%, 25%, 50o/o, 75yo e 100%) em

contextos de educação financeira e outros.

Relacionar as representações fracionárias e

decimais com porcentagem (Exemplo: 50%= 50/100

= 0,50).

(EF05ilA07) - ResolvêÍ e elaborar problemas de

adição e subtração com números naturais e com

númêros racionais, cuja Íepresentação decimal

seja finita, utilizando estratégias diversas, como

cálculo por estimativa, cálculo mental e

algoritmos.

ConstÍuir estratégias pessoais de cálculo, com

registro, para resolver problemas envolvendo adiçào

e subtração.
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Números naturais (multiplicaÇáo e

divisão)

Números racionais (multiplicação

e divisâo)

Resolver e elaborar diferentes tipos de problemas

(com números naturais) no contexto de jogos e

brincadeiras, envolvendo uma ou mais operaçoes.

imagens/gráÍicos e desafios lógrcos, a fim de

desenvolver raciocínio dedutivo, princípios lógico-

matemáticos e criaçáo de estretégias.

Resolver operaçÕes de adiçáo (com e sem

agrupamento) e de subtraçâo (com e sem

reagrupamento) utilizando algoritmos e outras

estratégias de modo contextualizado.

Resolver opereçÕes de adiçáo e de subtração

envolvendo racionais expressos na forma decimal

(décimos, centésimos e milésimos) em diferentes

contextos.

(EF05lltA08) - Resolver e elaborar problemas de

multiplicação e divisão com números naturais e

com númêros Íacionais cuia Íepre§êntação

decimal é finita (com multiplicador natural e

divisor natural e diÍerente de zero), utilizando

êstratégias diveÉas, como cálculo pol

ostimativa, cálculo mêntal e algoritmos.

ConstruiÍ estratégias pessoais de cálculo, com

registÍo, para resolver problemas envolvendo

multiplicação (por um ou mais Íatores) e divisâo com

um ou meis algaÍismos no divisor.

Conhecer diferentes algoritmos para tealizat

operaçóes de divisão (processo por subtraÇÕes

sucessivas, por estimativa e pÍocesso longo) para

que possa escolher o método que julgar mais

favorável.

Resolver operaÇâo de multiplicaçáo (envolvendo um

número racional por um multiplicadoÍ natural) e

divisáo (envolvendo um número racronal com divisoÍ
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Números

Álgebra

e

Problemas de contagem

raciocício combinatório

Propriedades da igualdade

Noção de equivalência

natural e diÍerente de zero) de modo

contexlualizado.

Elaborar e resolver problemas envolvendo mais do

que uma operação (números naturais e racronais),

incluindo multiplicação e divisáo.

Resolver problemas de caráter investigativo

(envolvendo multiplicaÇÕes e divisóes), criando

estratégias diferenciadas e regisúos das respostas e

processos desenvolvidos.

(EF05 A09) - ResolveÍ e elaborar problemas

simples de contagem envolvendo o princípio

multiplicativo, como a dêteÍminação do número

dê agrupamentos possíveis ao se combinar cada

elêmênto de uma coleção com todos os

elementos de outÍa colêção, poÍ meio de

diagÍamas de árvore ou por tebelas.

(EF05 Aí0) - Concluir, por meio de

investigações, que a relação de igualdade

existentê entre dois membÍos permanece ao

adicionar, subtrair, multiplicaÍ ou dividiÍ cada um

desses membros pol um mesmo número, pata

construir a noção de equivalência.

Propriedades da igualdadeNoçáo

de equivalência: expressÕes

numéricas envolvendo incógnita

NúmeÍos

Proporcionalidadede

racionais

(EF05 Aíí) - Resolver e elaborar problemas

cuja conversão em sentença matemática seja

uma igualdade com uma operação em que um

dos termos é desconhecido.

(EF05UAí2) - Rêsolver problemas que envolvam
veíação dê proporcionalidade direta entre duas
grandezaB, para âssociar a quantidade de um
produto ao valor a pagaÍ, alterar as quantidades

377



,ê$
r!É# PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA

SECRETAR|A MUNtCtpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

GeometIia Plano cartesiano

de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir

escala em mapas, entre outros.

(EFosilA13) - Resolver problemas envolvendo a
partilha de uma quantidadê em duas paÉês

desiguais, tais como dividir uma quantidadê em

duas partes, de modo que uma seia o dobro da

outra, com compreensão da ideia de razão entÍe

as partês e delas com o todo.

(EF05ilAí4) - Utilizar e compreender diÍerêntes

representações para a localização de objetos no

plano, como mapas, células em planilhas

eletrônicas e coordenadas geográficas, a fim de

desenvolvêr as primeiras noções de

cooÍdênadas cartesianas.

Localizar objetos (pontos ou imagens) a paÍtir da

indicação das coordenadas geográficas

representadas em malhas quadriculadas. Resolver e

elaborar problemas que envolvem o deslocamento

de pessoas/objetos no espaço. Ler mapas e croquis

para localizar-se no espaÇo e criar representaÇÕes

deste (plantas baixas e maquetes).

(EF05MA15) - lnteÍpretar, descrever e

representar a localização ou movimentação de

obietos no plano cartesiano (1o quadrante),

utilizando coordenadas cartêsianas, indicando

mudanças de direção e de sentido e giros,

Resolver e elaborar problemas envolvendo a

localização e a movimentaÇáo de objetos/pessoas

no plano cartêsiano ('1.o quadrante). Visualizar e

representar os objetos (bidimensional e

tridimensional) em diÍerentes posiÇôes (vista

supeÍior, frontal e lateral).
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Grandezas

medidas

Geometria

espacial

Geometria planâ

Geometria plana

Medidas de comprimento

Medidas de área

Medidas de massa

Medidas de tempo

Medidas de temperatura

planaGeometria (EF05 Aí6) AssociaÍ Íiguras espaciais a suas

planiÍicaçóes (prismas, pirâmides, cilindros ê

cones) e analisar, nomêar e comparar seus

atributos utilizando recursos manipuláveis e

digitais para visualizaçâo e análise.

Observar a presença e a importância da geometria

plana e espacial na organização do espaço e dos

obietos ao seu redor

(EF05MAí7) - Reconhecer, nomear e comparal

polígonos, considerando lados, vértices e

ângulos, e desenháJos, utilizando material de

desenho ou tecnologias digitais.

Classificar os polígonos de acordo com seus

atributos: regulares e irregulares; quadriláteros,

triângulos e outros.

(EF05irAí8) - Reconhecer a congruência dos

ângulos e a proporcionalidade entÍe os lados

coÍrespondentês de figuÍas poligonais em

situaçóes de ampliação e de redução em malhas

quadriculadas e usando tecnologias digitais.

Ampliar e reduzir polígonos, proporcionalmente,

utilizando malhas quadriculadas e tecnologias

digitais. Reconhecer que, ao ampliar ou reduzir um

pollgono, proporcionalmente, o ângulo se mantém

congruente. Reconhecer que, ao ampliar ou reduzir

um poligono, a medida de todos os lados devem

aumentar ou diminuir na mesma proporção

(EF05MAí9) - Resolver e elaboÍar problemas

envolvendo medidas das gÍandêzas

comprimento, área, massa, tempo, temperatura ê

capacidade, recorrendo a transformações entre
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Tratamento da

lnformação

Medidas de capacidade

Medida de valor

Medidas de comprimento

Medidas de área

Medidas de volume

Noções básicas de eventos

aleatórios

as unidadês mais usuab em contextos

socioculturais.

Utilizar o metro e o centímetro quadrado, como

unidades de medida padronizada paÍa resolver

problemas que envolvem medida de área.

Compreender as medidas de comprimento, área,

massa, tempo, tempeÍatura, valor e capacidade nos

diferentes textos que circulam em sociedade.

Estabelecer relaçÕes entre medidas, números

racionais (expressos na foÍma decimal e fracionária)

e porcentagem. compreender as medidas de

comprimento, perÍmetro, área, massa, tempo,

temperatura, valor e capacidade nos diferentes

textos que circulam em sociedade

(EF05 A20) - Concluir, por meio de

investigações, que figuras de perímetros iguais

podem ter áreas diÍerentes e que, também,

figuÍas que têm a mesma áÍea podem ter

perímetros diÍerentes.

Calcular a área e o perímetro de polígonos com e

sem o auxÍlio de malhas quadriculadas.

(EF05 A2í) Reconhocêr volume como grandeza

associada a sólidos geométricos e medil

volumes por meio de empilhamento de cubos,

utilizando, prêferencialmente, objetos concretos

(manipuláveis).Conhecer centímetro e metro cúbico

por meio da ideia de empilhamento de cubos no

contexto de resolução de problemas

(EF05 A22) - Aprcsentar todos os possíveis

resultados de um expeÍimento aleatório,

estimando se esses resultados são igualmente

prováveis ou não.
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Noções de probabilidade

DadosTabelas Gráficos

(EF05irA23) - Determinar a probabilidade de

ocoÍrência de um resultado em eventos

aleatórios, quando todos os resultados possiveis

têm a mesma chancê de ocorrer (equiprovávêis).

(EF05itA24) - lnteÍpretaÍ dados estatisticos

apresentados em textos, tabelas e g.áÍicos

(colunas ou linhas), referentes a outras áreas do

conhecimento ou a outros contextos, como

saÚde e trânsito, e pÍoduzir textos com o objetivo

dê sintetizar conclusões.

Compreender informaÇÕes e dados expressos em

tabelas de dupla entrada, gráficos de colunas

agrupados, gráficos pictóricos, de setores e de linha.

(EF05MA25) - RealizaÍ pesquisa envolvendo

variávêis categóÍicas e numéÍicas, organizar

dados coletados por meio de tabelas, gráficos de

colunas, pictóricos e de linhas, com e sem uso

dê tecnologias digitais, e apresentar texto escÍito
sobre a Íinalidade da pesquisa e a síntese dos

resultados.

LINGUA PORTUGUESA

Nos Anos lniciais do Ensino Fundamental, considerando os aspectos relacionados à

transição com a Educaçáo lnÍantil, além da valorização das situaçõês lúdicas de aprendizagem, não

se pode deixar de prever a necessária articulaÇão com as experiências vivenciadas na etapa

anterior, tanto em termos de uma progressiva sistematização dessas experiências quanto

considerando o desenvolvimento dos alunos "pelas novas formas de relação com o mundo, novas

possibilldades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de

elaborar conclusóes, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos." (BRASIL, 2017, p.

56)

375



&w PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETAR|A MUNtCtpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Dessa forma, os eixos: Oralidade, Análise Linguística/Semiótica, Leitura/Escuta e

Produção de Textos/Escrita devem estar articulados a fim de que, particularmente nos dois

primeiros anos, haja a sistematização da alfabetização e os conhecimentos linguísticos sejam

desenvolvidos nos três anos seguintes, por meio da progressiva análise do funcionamento da

língua. A medida que se amplia esse conhecimento, expande-se o letramento, por meio da gradativa

incorporação de estratégias de leitura de textos de nível de complexidade crescente, bem como

ampliam-se as estratégias de produção de textos de diferentes gêneros discursivos.

A sistematizaçáo da alfabetizaçáo deve ocorrer no 1o e no 20 ano e a ortografização se

estendê para os demais anos do Ensino Fundamental, a fim de que, até o 50 ano, haja a construção

das regularidades ortográficas (contextuais e morfológicas), observando sempre o uso e a

funcionalidade da linguagem em situações reais de comunicaçáo. Espera-se que o aluno no 30 ano

esteja lendo em voz alta com desenvoltura e em silêncio com mais precisão para que, nos anos

subsequentes, possa aprimorar cada vez mais sua capacidade de decodificação e compreensão

leitora, além de ampliar gradativamente sua produção textual.

Assim, alfabetizar é trabalhar com a apropriaçáo pelo aluno da ortografia, do português do

Brasil escrito, compreendendo como se dá este processo (longo) de construção de um conjunto de

conhecimentos sobre o funcionamento fonológico da língua pelo estudante. Para isso, é preciso

conhecer as relações fono-ortográficas, isto é, as relações entre sons (fonemas) do português oral

do Brasil em suas variedades e as letras (grafemas) do português brasileiro escrito. Dito de outro

modo, conhecer a "mecânica' ou o funcionamento da escrita alfabética para ler e escrever significa,

principalmente, perceber as relaçôes bastante complexas que se estabelecem entre os sons da fala

(fonemas) e as letras da escrita (grafemas), o que envolve consciência fonológica da linguagem:

perceber seus sons, como se separam e se juntam em novas palavras etc. Ocone que essas

relaçóes não são tão simples quanto as cartilhas ou livros de alfabetização fazem parecer. Não há

uma regularidade nessas relaçóes e elas são construídas por convenção. Não há, como diria

Saussure, "motivação" nessas relações, ou seja, diferente dos desenhos, as letras da escrita não

representâm propriedades concretas desses sons. (BRASIL, 2017, p. 88)

As capacidades/habilidades inerentes à alfabetização envolvem a compreensão das

diferenças entre escrita e outras formas gráficas; o domínio das convenções gráficas; o

conhecimento do alfabeto; a compreensão da natureza alfabética do nosso sistema de escrita; o

domínio das relações entre grafemas e fonemas; a decodificação de palavras e textos escritos,
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saber ler, reconhecendo globalmente âs palavras; a ampliaçâo da abrangência do olhar para

porções maiores de texto que meras palavras, desenvolvendo assim fluência e rapidez de leitura.

Ressalta-se que a apropriação do engendramento das letras deve ocorrer a partir de

práticas reais de utilizaçâo da língua, assim, o texto será o material verbal mais importante no

trabalho do professor com o aluno, tanto na alfabetização quanto nos anos seguintes de

escolarização. Os gêneros propostos para leitura/escuta e produçáo oral, escrita e multissemiótica,

nos primeiros anos iniciais, serão mais simples, complexificando-se conforme se avança nos anos

iniciais, por isso, nesses anos, deve haver destaque para o Campo da Vida Cotidiana.

Assim também os conhecimentos da análise linguística e multissemiótica avançarão em

outros aspectos notacionais da escrita, como pontuação e acentuaçáo e introdução das classes

morfológicas de palavras a partir do 30 ano, considerando sempre a tríade uso-reflexão-uso.

Em relaçáo à prática de Leitura, no Campo artístico-literário, nos anos iniciais, uma das

preocupações deve ser a de propiciar a leitura de textos de literatura pretendendo não só a

abordagem dos gêneros discursivos desse campo, mas principalmente o desenvolvimento de

sensibilidade para o estetico desses textos, a formação leitora preponderantemente pela fruição

que esses textos podem provocar nos estudantes e, consequentemente, a continuidade do

letramento literário. Logo, destaca-se a importância de momentos nos quais os aspectos linguísticos

dos textos sejam evidenciados para os estudantes usufruírem da Arte e da Literatura, um dos

direitos de aprendizagem em Língua Portuguesa.

Além dos Direitos Gerais de Aprendizagem já anteriormente considerados e que se

configuram como um Norte para a educação como um todo, é preciso também observar, na

definição dos documentos curriculares posteriores, os Direitos de Aprendizagem de Lingua

Portuguesa apresentados na BNCC, com os quais tem-se a defesa dos fundamentos principais do

porquê o ensino de Língua Portuguesa deve ser direcionado e que passam a ser reproduzidos

abaixo:

í. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo

e sensível aos conteÍos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus

usuários e da comunidade a que pertencem.

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos

diferentes campos de atuaçáo da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de

participar dâ cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com

maior autonomia e protagonismo na vida social.
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3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência ê criticidade, de

modo a se expressar e partilhar informaçóes, experiências, ideias e sentimentos, e continuar

aprendendo.

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa

diante de variedades linguisticas e rejeitando preconceitos linguísticos.

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à

situação comunicativa, ao (s) interlocutor (es) e ao gênero do discurso/gênero textual.

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interaçóes sociais e nos

meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos

discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e

ideologias.

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e

projetos pessoais (estudo, foÍmação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso

estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestaçóes artístico-culturais como formas

de acesso às dimensões lúdicas, dê imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial

transformador e humanizador da experiência com a literatura.

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais

para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção),

aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.

A seguir, apresentam-se os objetos de conhecimento e os objetivos de aprendizagem de

Língua Portuguesa, organizados a partir dos campos de atuação e das práticas.

LíNGUA PORTUGUESA - 1O ANO

PRÁTICAS

DE

LINGUAGEií

OBJETOS DE CONHEGITENTO HABILIDADES
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÁO

Leitura/escuta

(compartilhada e

autÔnoma)

Protocolos de leitura; Disposição

gráfica (aspectos estruturantes).

(EFOíLPOí) - Reconhecer que textos

são lidos e êscritos da esquerda

pera a direita e de cima paÍa baixo

da página.

Reconhecer que textos são lidos e

escritos da esquerda para a direita e de

cima para baixo da página, sendo essa

uma regra especíÍica do nosso sistema

linguístico, a fim de organizar e unificar

a escrita.

Escrita

(compartilhada

autônoma)

Correspondência fonemagrafema

Construção do sistema alfabetico/

ConvenÇÕes da escrita; Função do

símbolo.

(EF0íLP02) - Escrever,

espontaneamente ou por ditado,

palavras e frases de forma alÍabética

- usando letrasrgrafemas que

Íepresentem fonemas,

Escrever, espontaneamente ou por

ditado, com a mediação do professor,

palavras e frases de Íorma alfabetica -
usando letras/grafemas que

representem fonemas, para que se

efetive a compreensão dessa relação.

(EF0íLP03) - Observar escritas

convencionais, comparando-as às

suas produções escritas,

percebendo semelhanças e

diferenças.

Observar escritas convencionais,

comparando-as às suas produçóês

escritas, de forma a perceber

semelhanças e diferenças, com a

intervenção do professor.
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Análrse linguistica/

semiótica

(Alfabetizaçâo)

Conhecimento do alfabeto do

poÍuguês do Brasil; DistinÇâo entre

notações léxicas (acento, til,

cedilha, hífen).

(EF0íLP04) - DEtinguir as letras do

alfabeto de outros sinais gráficos.

Distinguir es letras de outros sinais

gÉÍicos, a fim de compreender o

alÍabêto e percebêr sua

funcionalidade na escrita.

Análise linguística/

semiótica

(AlÍabetizaçáo)

Construção do sistema alfabetico;

Utilização do alfabeto nas têntativas

de escrita, com compreensão do

princípio alfabético da língua.

(EF01LP05) - Reconhecer o sistêma

dê escrita alÍabética como

representação dos sons da fala.

Reconhecer o sistema de escrita

alfabética como representação, em

alguns casos, dos sons da Íala, para

apropriaçâo gradual do sistema da

escrita, de modo a compreender a

importância do sistema de escrita

alfabética para a comunicação.

Análise linguística/

semiótica

(AlfabetizaÇâo)

Construção do sistema alfabetico e

da oÍografia; Orientação

(alinhamento e segmentaÇáo).

(EF0íLP06) - Segmêntar oralmente

palavras em sílebas.

Segmentar oralmente palavras em

sílabas, a fim de perceber essa

característica de composição dos

vocábulos e utilizá-las adequadamente

nas reescritas coletivas, com a

mediaçáo do professor.

Análise linguística/

semrótica

(Alfabetização)

Construção do sistema alfabetico e

de ortografia.

(EF0íLP07) - ldentiÍicar fonêmas e

sua Íepresentação por letras.

ldentificar fonemas e sua

representação gráfica, como princípio

básico para aquisição do código

escrito.
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Análise linguística/

semiótica

(Alfabetizaçáo)

Construçâo do sistema alfabético e

da ortografiai Categorização

funcional das letras: arbitrariedade

do sistema de escÍita.

(EFoíLP08) - RelacionaÍ elêmentos

sonoros (sílabas, Íonemas, partes

de palavrasl com sua representação

êscrita,

Relacionar elementos sonoros

(sÍlabas, fonemas, partes de palavras)

com sua representaçáo escrita,

visando à apropriação do sistema

alfabetico. como meio de comunicaçeo

e de representaçâo de ideias.

Análise linguística/

semiótica

(Alfabetização)

Construção do sistema alfabêtico e

da ortografia.

(EF01LP09) - Comparar palavras,

identificando semelhanças e

diferenças entÍe sons dê sílabas

iniciais, mediais e finais.

(EFOíLPí3) - Comparar palavras,

identiíicando semelhanças e

diferenças entre sons dê sílabas

iniciais, mediais e Íinais.

Comparar palavras, identificando

semelhanças e diferenças entre sons

de sílabas iniciais, mediais e finais, a

fim de compreender essa

especificidade na formaÇão de

palavÍas.

Análise linguÍstica/

semiótica

(Alfabetização)

Conhecimento do alfabeto do

português do Brasil.

(EF0íLPí0) - Nomear as letras do

alÍabeto e recitáJo na ordem das

letras.

Nomear as letras do alfabeto e recitá-

lo na ordem das letras e de forma

aleatória, a fim de, progressivamente,

domioar o sistema de escrita

alfabético.
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Análise linguística/

semiótica

(Alfabetização)

Conhecimento des diversas graÍlas

do alfabeto/ Acentuação;

Categorizaçáo gÉfica.

(EFoíLPíí) - Conhecer, difêronciar e

relacionar letras em Íormato

impÍênsa e cursiva, maiúsculas e

minúsculas.

Conhecer, diferenciar e relacionar

letras em formato imprensa e cursiva,

maiúsculas e minúsculas, paÍa

identificar, gradativamente, diferentes

formas de uso e traçado.

Análise linguística/

semiótica

(Alfabetização)

Segmentaçáo de

palavras/Classificação de palavras

por número de sílabas.

(EF0íLP12) - RoconhecoÍ a

sepaÍação das palavÍas, na e6crita,

por espaços em branco.

Reconhecer, com a mediaçáo do

proÍessor, a separação das palavras,

na escrita, por espaços em branco e

segmentar adequadamente as

palavras em sílabas, a fim de empregar

corretamente a segmentação em suas

produçÕes.

Análise linguística/

semiótica

(Alfabetizaçâo)
PontuaÇáo

(EFoíLPí4) - ldentiÍicar outÍos

sinais no têxto além das lêtras,

como pontos finais, de intêrrogeção

e exclamação e seus efeitos na

entonação.

ldentiÍicar e utilizar, de ÍoÍma

gradativa, outros sinais no texto além

das letras, como pontos finais, de

intêrrogação e exclemaÇão e seus

efeitos na entonaÇão, percebendo,

gredativamente, que esses sinais

contribuem para a produçâo de

sentido dos textos.
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Análise linguística/

semiótica

(Alfabetização)

Sinonímia e

anton Ímia/Morfologia/Pontua ção;

Ampliação e adequaçáo do

vocabulário ao gênero.

(EF0íLPíS) - AgÍupar palavras pelo

critério de aprorimação de

significedo (sinonímia) ê separar

palavras pelo cÍitério de oposição

de significado (antonímie).

Associar palavras pelo criterio de

aproximação de signifl cado (sinonímia)

e separar palavras pelo critério de

oposiÇão de significado (antonimia),

ampliando gradativamente seu

conhecimento lexical.

Leitura/escuta

(compartilhada e

autônoma)

Decodifi cação/Fluência de leitura

(EFí2LP0í) Ler palavras novas com

precisão na decodiÍicação, no caso

de

palavraa de uso frequente, ler
globalmente, por memorização.

Ler, com a mediação do professor,

palavras novas com precisão na

decodificaçáo; no caso de palavras

de uso frêquente, ler globalmente,

por

memorização, adquinndo

progressivamente fluência na leitura

de palavras e

textos de diferentes gêneros

discursivos, com gradativa

identificaçâo de

elementos da intencionalidade e da

situacionalidade.

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

e

(EF12LP02) - Buscar, solecionar e

lêr, com a mediação do professor

(leitura compaÉilhada), textos quê

circulam êm meios impressos ou
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Formação de leitori Atribuiçáo de

sentido ao texto lidoi Finalidade do

texto/função sociel.

digitais, de acoÍdo com as

necessidades e interesses.

Buscar, selecionar e ler, com a

mediaÇão do professor (leitura

compartilhada), textos que circulam em

meios impressos ou digitais, de acordo

com as necessidades e interesses,

atribuindo sentido a sua leitura, para

possibilitar a compreensão e a

interpretação de diferentes gêneros

discursivos.

Escrita

(compartilhada

autônoma)

e

Construçáo do sistema alfabético/

Estabelecimento de relaçÕes

anafóricas na referenciaçâo e

construÇâo da coesão

Segmentação e alihhamento da

escrita.

(EF12LP03) - Copiar textos breves,

mantendo suas caÍacteÍísticas e

voltando para o texto sêmpre que

tiver dúvidas sobre sua distribuição

gráÍica, espaçamento êntre as

palavras, escrita das palavras e

pontuação.

Copiar textos breves, mantendo suas

caracteristicas e voltando para o texto

sempre que tiver dúvidas sobre sua

distribuição gráfica, espaçamento

entre as palavras, escrita das palavras

e pontuação, como meio de

aperÍeiçoaÍ gradativamente as Íormas

de registro, por meio das produçóes

coletivas e análise dos enunciados

presentes no texto.

(EF15LP0í) - ldêntificar a Íunção

social de textos que circulam em

campo da vida social dos quais

participa cotidianamente (a casa, a

rua, a comunidade, a escola) e nas

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)
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ReconstruÇão das condiçÕes de

produçáo e recepção de textos;

Contexto de produção e de

circulação.

mídias impressa, de massa e digtal,

reconhecendo para quê Íoram

produzidos, onde circulam, quem os

produziu e a quem se destinam.

ldentificar , com a mediaçâo do

professor, a funçâo socialde diferentes

gêneros discursivos que circulam em

campo da vida social dos quais

participa cotidianamente (a casa, a rua,

a comunidade, a escola) e nas mídias

impressa e oral, de massa e digital, de

modo a reconhecer, progressivamente,

seu contexto de produção: para que

foram produzidos, onde circulam,

quem os produziu e a quem se

destinam.

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)
Estratégia de leitura; antecipaçáo,

inferência e verificação.

(EFí5LP02) - Estabelecer

expectativas êm relação ao texto
que vai leÍ (pressuposiçôes

antecipadoÍas dos sentidos, da

forma e da função social do terto),
apoiando-se em seus

conhecimêntos prévios sobre as

condições de produção e Íecepção

desse texto, o gênero, o suporte e o

universo temático, bem como sobre

saliências textuais, recursos

gráÍicos, imagens, dados da própria

obra (índice, preÍácio etc.),

confirmando antêcipações e

inÍerências realizadas antes e

durante a leitura de textos,

checando a adequação das

hipótesês rêalizadas.
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Estabelecer, com a mediação do

professor, expectativas em relaçáo ao

texto que vai ler e/ou ouvir

(pressuposiçôes antecipadoras dos

sentidos, da forma e da função social

do texto), apoiando-se em seus

conhecimentos prévios sobre as

condiçÕes de produção e recepçáo

desse texto, o gênero, o suporte e o

univerco temático, bem como sobre

destaques textuais, recursos gráficos,

imagens, dados da própria obra

(indice, prefácio etc.), confirmando

antecipaÇões e inferências realizadas

antes e durante a leitura de textos,

checando a adequação das hipóteses

realizadas.

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

Estratégia de leituÍa; Localizar

informaçáo explícita.

(EFí5LP03) - Localizar infomações

explícitas êm textos.

Localizar, com a mediaçâo do

professor, informaçÕes explícitas em

diferentes gêneros discursivos, como

requisito básico para a compreensão

leitora.

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

e
Estratégia de leitura Linguagem

verbal e nãoverbal; Uso dos

recursos gráfico visuais.

(EFí5LP04) - ldêntiÍicai o efeito de

sentido produzido pelo uso de

recursos expressivos gráfico-

visuais em textos multissemióticos.

ldentificar, com a mediação do

proÍessor, o eÍeito de sentido

produzido pelo uso de recursos

expressivos gráfico-visuais em textos

multissemioticos, para compreender
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gradativamente o uso desses [ecursos

e empregá-los quando necessário

dentro do conteno.

ProduÇâo de textos

(escrita

compartilhada e

autÔnoma)
Planejamento de texto: ldentificar

diferentes gêneros (orais e

escritos), compreendendo sua

funçáo social e uso em diferentes

situaçÕes socaais.

(EFí5LP05) - Planejar, com a aiuda

do professor, o texto que será

pÍoduzido, considerando a situação

comunicativa, os interlocutoÍes

(quem escreve/para quem escreve);

a Íinalidade ou o propósito (escreveÍ

para quê); a circulação (onde o texto

vai circulaÍ); o suporte (qual é o
portador do texto); a linguagem,

organização e forma do texto e seu

tema, pesquisando em mêios

impressos ou digitais, aempre que

for preciso, inÍormagões

necessárias à pÍodução do texto,

organizando em tópicos os dados e

as Íontes pesquisadas.

Planejar, coletiva e individualmente

com a mediaçáo do proÍessor, o texto

que será produzido, considerando a

situação comunrcativa, os

interlocutores (quem escreve/para

quem escreve), a finalidade ou o

propósito (escrever para quê), a

circulaçáo (onde o texto vai circular), o

suporte (qual é o portador do texto); a

llnguagem, organização e forma do

texlo e seu tema, pesquisando em

meios impressos ou digitais, sempre

que for preciso, informaçôes

necessárias à produÇão do texto,

organizando em tópicos os dados e as
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fontes pesquisadas, a fim de adequar

gradativamente suas produÇÕes à

eskutura do gênero e à esfera na qual

irá circular.

Produçáo de textos

(escrita

compartilhada e

autônoma) Revisão de textos Sequência lógica

de ideias; Ampliação de ideias.

(EF15LP06) - Reler e revisar o texto
produzido com a ajuda do professor

e e colaboração dos colegas, para

corÍigi-lo e aprimorá-lo, fazendo

cortes, acréscimos, ÍeÍorÍnulações,

correções de ortografia e

pontuação.

Reler, revisar, reestruturar e

reescrever o texto produzido, com a

mediaçâo do professor e a

colaboração dos colegas, para corrigi-

lo e aprimorá-lo, fazendo cortes,

acréscimos, reformulaçÕes, correÇÕes

de ortografia e pontuação, a fim de

contribuir com a expansáo e

organização das ideias apresentadas

pelos alunos.

ProduÇâo de textos

(escrita

compartilhada ê
autônoma)

Edição de textos; Disposição

gráfica (aspectos estruturantes dos

gêne[os discursivos).

(EFí5LP07l - Editer a versão final do

texto, em colaboração com os

colegas e com a ajuda do professor,

ilustÍando, quando Íor o caso, em

suporte adequado, manual ou

digital.

Reestruturar a versão final do texto

coletivo ou individual, em colaboração

com os colegas e com a mediaçáo do

professor, ilustrando, quando for o

caso, em suporte adequado, manual

ou digital. paru apropriar-se
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gradativamente dos aspectos

estruturantes dos gêneros discursivos.

Produção de textos

(escÍita

compartilhada e

autÔnoma)

Utilizaçáo de tecnologia digital

Planejamento do texto, Adequação

ao tema; AdequaÇão ao

formato/estrutura do gênero;

Adequação ao suporte ÍÍsico de

circulaçâo.

(EFí5LP08, - Utilizer sofltivaÍe,

inclusive progÍamas de edição de

texto, para editar e publicar os

têxtos produzidos, explorando os

recursos multissemióticos

disponíveis.

UtilizaÍ, com a mediação do professor,

software, inclusive programas de

edição de texto, para editar e publicar

os textos produzidos, explorando os

recursos multissemiÓticos disponíveis,

a fim de apropriar-se progressivamente

desses recursos.

Oralidade

Oralidade pública/lnteÍcâmbio

conversacional em sala de aula;

Clareza na exposiÇâo de ideias.

(EF15LP09) - ExpressaÍ-se em

situaçõês de intercâmbio oral com

clareza, preocupando-se em ser

compreêndido pelo interlocutor e

usando a palavre com tom de voz

audível, boa articulação e ritmo

adequado.

Expressar-se oralmente com clareza,

preocupando-Se em ser compreendido

pelo interlocutor e usando a palavra

com tom de voz audível, boa

aÍticulação e ritmo adequado, a fim de

demonstrar clareza e organizaçáo nas

exposições orais de ideias,

considerando os diferentes contextos

sociais.
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Oralidade Escuta atenta

(EFísLPí0) - EscutaÍ, com atenção,

Íalas dê proÍessores e colegas,

Íormulando perguntas pertinentes

ao tema e solicitando

esclarecimentos sêmpre que

necessário.

Escutar, com atençáo, falas de

professores e colegas, formulando

perguntas pertinentes ao tema e

solicitando esclarecimentos sempre

que necessário, de modo a

compreender que a escuta atenta é

fundamental para que os processos de

ensino e de aprendizagem aconteçam

de forma significativa.

Características da conversaçâo

espontânea; Turnos de fala.

(EFlsLPíí) - Rêconhêcer

caractêrísticas da convercação

espontânea presencial, respeitando

os tulnos de Íala, selecionando e

utilizando, durante a conveEação,

fomas de tratamênto adequadas, de

acoÍdo com a situação e a posição

do interlocutor.

ldentificar caÍacterísticas da

conversação espontânea presencial,

respeitando os turnos de fala,

selecionando e utilizando, durante a as

situaçôes de Íala, formas de

tratamento adequadas, de acordo com

a situaÇão e a posiçáo do interlocutor,

de forma a melhor interagir na vida

social e escolar.

Oralidade
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Oralidade Aspectos não linguísticos

(paralinguísticos) no ato da fala

(EF1sLPí2) - Atribuir signiÍicado a

aspectos não linguísticos

(paÍalinguísticos) observados na

fala, como direção do olhaÍ, riso,

gestos, movimentos da cabeça (de

concordância ou discordância),

explessão corpoÍal, tom de voz.

Atribuir signiÍicado a aspectos não

linguísticos (paralinguísticos)

observados na fala, como direção do

olhar, riso, gestos, movimentos da

cabeça (de concordância ou

discordância), expressão corporal,

facial, tom de voz, a fim de

comprêender que esses elementos

colaboram com a produçêo de sentido

do texto oral.

Oralidade

Relato oral/Registro formal e

informal.

(EF1SLPí3) - ldentificar Íinalidades

da interação oral em diferentes

contextos comunicativos (solicitar

informaçóes, apresentar opiniões,

inÍoÍmar, relatar expêriências etc.).

ldentificar finalidades da interaÇáo oral

em diferentes contextos comunicativos

(solicitar informaçóes, apresentar

opiniÕes, informar, relatar experiências

etc.), a fim de perceber as diferenças

entre os diversos usos da linguagem,

adequando seu discurso de acordo

com a situação (formal ou inÍormal).

CAMPO DAS PRATICAS DE ESTUDO E PESOUISA
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Produção de textos

lEFOlLPzzl - Planeiar e produziÍ, em

colaboraçâo com os colegas e com

a ajuda do professor, diagramas,

entrevistas, curiosidades, dentre

outros gêneÍos do campo

investigativo, digitais ou impressos,

considerando a situação

comunicativa e o

tema/assunto/Íinalidade do te(o.
Planejar e produzir, colelivamente em

colaboração com os colegas e com a

mediação do proÍessor, diagramas,

entrevistas, curiosidades, dentre

outros gêneros do campo investigativo,

digitais ou impressos, considerando a

situaçâo comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto, de

forma a apropriar-se dos gêneros

discursivos e sua relaÇão com os

meios em que são veiculados.

Oralidade
Planejamento de texto oral;

Exposição oral.

(EF01LP23) - Planejar e produzir, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do proÍessor, entrevistas,

curiosidades, dentre outros gêneros

do campo investigativo, que

possam ser repassados oralmente

por mêio de ferramentas digitais, em

áudio ou vídeo, considerando a

situação comunicativa e o

tema/assuntorÍinalidade do texto.

Planejar e produzir. em colaboraçáo

com os colegas e com a mediação do

professor, entrevistas, curiosidades,

dentre outÍos gêneros do campo
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investigativo, que possam ser

repassados oralmente por meio de

ferrâmentas digitais, em áudio ou

vÍdeo, levando em consideração a

situação comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto

Análise linguística/

semiótica

(Alfabetizaçâo)
Forma de composição dos

textos/Adequação do texto às

normas de escritai Adequaçáo ao

formato/estrutura do gênero.

(EFoíLP24) - ldentifi car e reproduzir,

em ênunciados de taÍefas êscolares,

diagramas, entrevistas,

curiosidades, digiteis ou impressos,

a Íormatação e diagramação

especíÍica de cada um dessês

gêneros, inclusive em sues versóês

oftris.

Reconhecer, em enunciados de tarefas

escolares, diagramas, enÍevistas,

curiosidades, digitais ou impressos, a

formatação e diagramação específica

de cada um desses gêneros, inclusrve

em suas versÕes orais, a fim de

apropriar-se gradativamente da

estrutura desses gêneros.

Leitura/escuta

(compartilhada

autÔnoma)

Compreensão em leitura;

ldentificação do tema/assunto do

texto.

(EFí2LPí7) - Ler e compreender, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do proÍessor, enunciados de

tâÍêÍas êscolaÍes, diagÍamas,

curiosidades, pequenos Íelatos de

experimentos, entrevistas, verbetes

de enciclopédia infantil, entÍe outros
gêneros do campo investigativo,

considêrando a situação

comunicetiva e o tema/assunto do

texto.
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Ler e compreender, em colaboração

com os colegas e com a mediaÇão do

professor, enunciados de tarefas

escola[es, diagramas, curiosidades,

pequenos relatos de experimentos,

entrevistas, vêrbetes de enciclopédia

infantil, entre outros gêneros do campo

investigativo, de modo a considerar a

situaçáo comunicativa e o

tema/assunto do texto.

CAMPO DA VIDA PUBLICA

Escrita compartilhadat Unidade

textual; Adequaçáo ao tema;

Adequaçáo à esfera de circulaÉo

(EF0íLP21, - Escrover, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do professor, listas de

Íegras e Íegulamentos que

oÍganizam a vida na comunidade

oscolar, dentre outros gêneros do

campo da atuação cidadã,

conaiderando a situação

comunicativa e o têmarassunto do

têxto.

Escrever, em colaboraçâo com os

colegas e com a mediaÇão do

professor, listas de regres e

rêgulamentos que organizam a vida na

comunidade escolar, dentre outros

gêneros do campo da atuaçáo cidadá,

considerando a situação comunicativa

e o tema/assunto do texto, de forma a

apropriar-se desses gêneros

discursivos.

Escrita

(compartilhada

autônoma)

e
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(EFí2LP08) - Ler e comproender, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do professor, fotolegendas

em notícias, manchetes e lides em

noticias, álbum de Íotos digital

noticioso e notícias cuítas para

público inÍantil, dêntre outros

gêneÍos do campo ioÍnalístico,
considerando a situação

comunicativa e o temarassunto do

texto.

Ler e compreender, em colaboraçáo

com os colegas e com a mediaçâo do

professor, fotolegendas em notícias,

manchetes e lides em notícias (o que,

quem, quando, por que, como e onde),

álbum de fotos digital noticioso e

noticias curtas para público infantil,

dentre outros gêneros do campo

jornallstico. considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto do

texto, de forma a possibilitar o contato

com esses diferentês textos e os

recursos inerentes a eles.

(EFí2LP09) - Lêr e compreender, em

colaboÍação com os colegas e com

a ajuda do proÍessoÍ, slogans,

anúncios publicitários e têxtos de

campanhas de conscientização

destinados ao público infantil,

dentre outros gêneÍos do campo

publicitario, considerando a

sltuação comunicativa e o

tema/assunto do texto.

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

e

Compreensâo em leitura;

ldentificaçâo do tema e da

finalidade do texto; lnterlocutores

(papel ffunÇào social).

LeituÍa/escuta

(compartilhada

autônoma)

e

Compreensão em leitura; Atribuição

de sentido ao texto lido; Finalidade

do texto/Íunçâo social.

395



ffi\Íí, PREFEIÍURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETAR|A MUNTCTpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

Leitura/escuta

(compartilhada

autÔnoma)

e

Ler e compreender, em colaboração

com os colegas e com a mediação do

professor. slogans, anúncios

publicitários e textos de campanhas de

conscientizaçáo destinados ao público

infantil, dentÍe outros gêneros do

campo publicitário, considerando a

situação comunicativa e o

tema/assunto do te)Ío, de forma a

possibilitar o contato com esses

diferentes textos e os recursos

inerentes a eles.

Compreensáo em leitura; Atribuição

de sentido ao texto lido; Finalidade

do texlo; lnterlocutores funçâo

social.

(EFí2LPí0) - LeÍ e comp?eender, em

colaboraçeo com os colegas e com

a ajuda do proÍessor, cartazes,

avisos, Íolhetos, rêgras e

regulamentos que oÍganizam a vida

na comunidadê escolar, dêntÍe

outros gênêros do campo da

atuação cidade, considerando a

situação comunicativa e o

temarassunto do texto.

Ler e compreender, em colaboração

com os colegas e com a mediaçáo do

professor, cartazes, avisos, folhetos,

regras e regulamentos que organizam

a vida na comunidade escolar, dentre

outros gêneros do campo da atuaÇão

cidadã, considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto do

texto, de forma a possibilitar o contato

com esses diferentes gêneros

discursivos e os recu[sos inerentes a

eles.
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(EFí2LPíí) - Escrêver, em

colaboÍaçâo com os colegas e com

a ajuda do pÍoÍessor, Íotolêgêndas

em notícias, manchetes e lides em

notícias, álbum de fotos digital

noticioso e notícias cuÉas paÍa

público inÍantil, digitais ou

impressos, dentÍe outros gêneros

do campo iornalístico,
considerando a satuaçâo

comunicativa e o tema,lassunto do

texto.

Escrever, em colaboração com os

colegas e com a mediaÇão do

professor, a escrita de fotolegendas

em notÍcias, manchetes e lides (o que,

quem, quando, por que, como e onde)

em notícias, álbum de fotos digital

nolicioso e notícias curtas para público

infantil, digitais ou impressos, dentre

outros gêneros do campo ,ornelístico,

considerando a situação comunicativa

e o tema./assunto do telito, de forma a

dêsenvolver a prática da escrita

desses diferentes gêneros discursivos.

Leitura/escuta

(compartilhadâ

autÔnoma)

e

Escrita compertilhada; Estrutura

textual, composição e estilo de

cada gênero discursivo.

Escrita

(compertilhada

autônoma)

e

Escrita compartilhada; Estrutura

textual, composiçâo e êstilo de

cada gênero discursivo.

lÊF12LP12l - Escreyer, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do professor, slogans,

anúncios publicitáÍios e textos de

campanhas de conscientização

destinados ao público inÍantil,

dentre outros gêneÍos do campo
publiciüário, considerando a
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situação comunicativa e o tema/

assunto/fi nalidade do texto.

Escrever, em colaboreçáo com os

colegas e com e mediaçáo do

professor, slogans, anÚncios

publicitários e textos de cempanhas de

conscientizaçâo destinados ao público

infantil, dentre outÍos gêneros do

campo publicitário, considerando a

situeção comunicativa e o tema/

assunto/finalidade do texto, de Íorma a

desenvolver a prática de escrita

desses diferentes gêneros.

OÍalidade
Produção de texto oral; Estrutura

do texto oral.

(EFí2LPí31 - PlanejaÍ, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do pÍofessor, slogans e pêça

dê campanha de conacientizaçâo

dêstinada ao público inÍantil que

posaam ser repassados oÍalmente

por meio de ÍerÍamentas digitais, em

áudio ou vídêo, considêÍando a

situação comunicetiva e o

tema/as6untorÍinalidade do texto,

Planejar, paulatinamente, em

colaboraçáo com os colegas e com a

mediaÇão do p[ofessor, slogans e peça

de campanha de conscientizaçâo

destinada ao público infantil que

possam ser repassados oralmente por

meio de ferramentas digitais, em áudio

ou vídeo, dê modo a considerar a

situação comunicativa e o

tema/assunto/Íinalidade do texto, a fim
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de ampliar o repertó[io de produçáo de

texto oral.

Análise linguística/

semiótica

(Alfabetização)

Forma de composiçáo do texto

(EFí2LP14) - ldentifi car e reproduzir,

em fotolegendas de notícias, álbum

de íotos digital noticioso, cartas de

leitor (revista iníantil), digiteis ou

impressos, a formatação e

diagramação especÍfica de cada um

dosses gêneros, inclusive êm suas

versões orais.

ldentificar e reproduzir, com a

mediaçâo do professor, em

fotolegendas de notícias, álbum de

fotos digital noticioso, cartas de leitor

(revista infantil), digitais ou impressos,

a formatação e diagramaÇão

especÍfica de cada um desses

gêneÍos, inclusive em suas versões

orais, a fim de permitir o contato com

as diferentes formas de composição do

texto.

Análise linguistica/

semiótica

(Alfabetização)

Forma de composição do texto

(EF12LPí5) - ldentaÍicar a Íorma dê

composição de slogans

publicitáÍios.

ldentificar a forma de composiçáo de

slogans publicitários, em parceria com

os colegas e com a mediação do

professor, para que progressivamente

aproprie-se da forma de

composição/estrutura desses gêneros

destinados ao público infantil.
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Análise linguistica/

semiótica

(Alfabetizaçâo)

Forma dê composiçáo do texto

(EFí2LPí6) - ldentificarê rsproduzlr,

em anúncios publicitiários e textos

de campanhas de conscientização

destinados ao público inÍantil (orais

e escritos, digitais ou impÍessos), a

formatação e diagramação

êspecífica de cada um deases

gênêÍos, inclusive o uso de

imegens.

ldentificar e reproduzir, com a

mediaÇáo do professor e em parceria

com os colegas, em anúncios

publicitários e textos de campanhas de

conscientizaÇâo destinados ao público

infantil (orais e escritos, digitais ou

impressos), a formataçáo e

diagramaçáo específica de cada um

desses gêneros, inclusive o uso de

imagens, para apÍopriar-se,

gradativamente, da Íorma de

organização desses textos.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA

Compreensão em leitura;

Sonorizaçâo das palavras, rima e

aliteraÇâo.

(EFoíLPí6) - Ler e compÍeonder, em

colaboração com os colegas e com

a aiuda do proÍessor, quadÍas,

quadrinhas, parlendas, trava-

línguas, dentre outros gênêros do

campo da Vida Cotidiana,

considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto do

têxto e Íelacionando sua Íorma de

organizaçeo à sue Íinalidade.

Ler e compreender, em colaboraçáo

com os colegas e com a ajuda do

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

e
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(EFoíLPí7) - Planejar e pÍoduzir, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do professoÍ, listas,

agendas, calendários, avisos,

convites, receitas, instruções de

montagem e legendas para álbuns,

fotos ou ilustrações (digitais ou

impressos), dentÍe outros gênêros

do Campo da Vida Cotidiana,

conaiderando a situação

comunicativa e o temarassunto/

Íinalidade do texto.

Planejar e produzir, em colaboraçâo

com os colegas e com a mediação do

professor, listas, agendas, calendários,

avisos, convites, receitas, instruçÕes

de montagem e legendas para álbuns,

fotos ou ilustraçÕes (digitais ou

impressos), dentre outros gêneros do

Campo da Vida Cotidiana,

considerando a situação comunicativa

e o tema/assunto/ flnalidade do texto, a

fim de, gradativamente. apropriar-se

dos elementos constitutivos desses

gêneros.

professor, quadÍas, quadrinhas,

parlendas, trava-línguas, dentre outros

gêneros do Campo da Vida Cotidiana,

de modo a considerar a situaçáo

comunicativa e o tema/assunto do

texto e relacionar sua forma de

organização à sua finalidade.

Escnta

(compartilhada

autÔnoma)

e

Escrita autônoma e compartilhada;

Função social e cognitiva da escrita.
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Escrita

(compartilhada

autÔnoma)

e
Escrita autônoma e compeÍtilhada;

ldeia de representaçáo; Unidade

textual.

(EFoILPí8) - Registrar, em

colaboração com os colêgas e com

a ajuda do proÍessor, cantigas,

quadÍas, quadrinhâs, parlendas,

trava-llnguas, dêntrê outÍos gêneros

do Campo da Vida Cotidiana,

considêrando e situação

comunicativa e o

tema/asaunto/finalidade do teÍo.
Registrar, em colaboraçâo com os

colegas e com a ajuda do professor,

cantigas, quedras, quadrinhas,

parlendas, trava-línguas, dentre outros

gêneros do Campo da Vidâ Cotidiana,

considerando a situação comunicativa

e o tema/assunto/finalidade do texto, a

fim de apropriar-se, gradativamente,

da forma de organização desses

textos.

Oralidade

Produçâo de texto orali Ritmo,

fluência e entonação (domÍnio

constante e progressivo).

(EFoíLP19) - Recltar padendas,

quadÍas, quadrinhas, trava-línguas,

com entonação adequada e

obsêwando as rimaa.

Recitar parlendas, quadras,

quadrinhas, trava-linguas, com

entonação adequada e observando as

rimas, de modo a adqui[ir progressiva

fluência.

Análise linguístice/

semiótica

(Alfabetizaçáo)

Forma de composiçâo do texto;

AdequeÉo ao formato/estrutura do

gênero; AdequaÇâo à necessidade

de interação estabelecide (Ouem?

(EF0í LP20) - ldêntmcar e reproduzlr,

êm listas, agenda6, calendários,

rêgÍas, avisos, convites, receitas,

instruções de montagem e lêgendas

para álbuns, fotos ou ilustrações
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Para quem? O quê? Quando?

Onde? - contexto de produção).

(digitâls ou impr6sos), e

foÍmataçâo e diagremação

específica de cada um desses

gêneÍos.

ldentificar e reproduzir, coletivamente

e com a mediaÇâo do profêssor, em

listas, agendas, calendários, regras,

avisos, convites, receitas, instruções

de montagem e legendas para álbuns,

fotos ou ilustraçôes (digitais ou

impressos), a formataÇão e

diagramação específica de cada um

desses gêneros, como meio de

apropriarse progressivamente da

estrutura desses gêneros.

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

e

Compreensão em leitura

(EFí2LPlr4) - Ler e compieender, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do professor ou já com certa

autonomia, listas, agendas,

calendários, avisos, convites,

receitas, instruções de montagem

(digitaiB ou impÍêssos), dentÍe

outros gêneros do Campo da Vida

Cotidiana, considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto do

texto e relacionando sua foima de

organização à sua finalidade. . ..
Ler e compreender, em colaboÍaçãô ;

com os colêgas e com a mediáção do.

professor ou já com certa autonomia.,

listas, agendas, calendários. avisos,.

convites, receitas, instruçôes de

montagem (digitais ou impressos),. .

dentre outros gêneros do Campo da
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Vida Cotidiana, considerando a

situação comunicativa e o

tema/assunto do texto e relacionando

sua forma de organização à sue

finalidade, para que progressivamente

desenvolva a compreensáo leitora

desses gêne[os.

Escrita compartilhada: funÇão

social do gênero.

(EFí2LP05) - PlanejaÍ o produzir, êm

colaboração com os colegas e com

a ajuda do proÍessor, (re)contagens

dê histórias, poemas ê outros textoa

YeÍsiÍicedos (letras dê canção,

quadrinhas, coÍdêl), poemâs

visuais, tiras e hi6tórias em

quadrinhos, dêntre outros gêneÍoa

do campo artístico-liteÍário,

considerando a situação

comunicativa e a Íinalidade do texto.

Planejar, produzir e reproduzir, em

colaboÍação com os colegas e com a

mediação do professor, (re)contagens

de histórias, poemas e outÍos textos

versificados (letras de cançâo,

quadrinhas. cordel). poemas visuais,

tiras e histórias em quadrinhos, dentre

outros gêneros do campo artÍstico-

literário, considerando a situação

comunicativa e a finalidade do texto, a

fim de, progressivamente, apropriar-se

dos elementos constitutivos desses

gêneÍos.

OÍalidade
Produção de texto oral; Estrutura do

gênero oral.

(EFí2LP06) - Planeiar e produzir, em

colaboração com os colegas e com

Escrita

(compartilhada

autônoma)

e
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a aJuda do proÍêssor, recados,

avisos, convites, receitas,

instruções dê montagem, dentre

outros gêneros do Campo da Vida

Cotidiana, que possam sel
repaEsados oralmente por meio de

Íerramentas digitais, em áudio ou

vídeo, considerando a situação

comunicativa e o

temarassunto/f inalidade do texto.

Planerar e produzir, em colaboração

com os colegas e com a mediaçáo do

professor, recados, avisos, convites,

dentre outros gêneros do Campo dâ

Vida Cotidiana, que possam ser

repassados oralmente por meio de

ferramentias digiteis, em áudio ou

vídeo, considerando a situaçâo

comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto, a fim

de ampliar a capacidade de produçáo

desses gêneros orais.

Análise linguística/

semiótica

(AlÍabetização)

Forma de composiçáo do teÍo;
Adequaçâo a estruture

composicional e ao estilo do gênero;

Rimas, aliteração e assonância.

(EFí2LP07) - ldentificar e

(re)produzir, em cantaga, quadras,

quadrinhas, parlendas, trava-

línguas e cançôes, rimas,

aliteÍações, assonâncias, o ritmo de

fala relacionado ao ritmo e à melodia

das músicas e sêus eÍêitos de

sentido.

ldentifica[ e (re)produziÍ, com a

mediação do proÍessor, em cantigas,

quadras, quadrinhas, parlendas, trava-

línguas e cançôes, rimas, aliteraçÕes,
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assonâncias, o ritmo de Íala

relacionado ao ritmo e à melodia das

músacas e seus efeitos de sentido. de

modo a reconhecer, progressivamente,

o estilo do gênero.

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

e

Leitura de imegens em narrativas

visuaisi Linguagem verbal e não-

verbal.

(EFísLPí4) - Gonstruir o sentido de

históÍias em quadrinhos e tiÍinhas,

relacionando imagens e palavras e

lnterpretando rocursos gráficos

(tipos de balões, de letÍas,

onomatopêias).

Atribuir, em coopeÍação com os

colegas e com a mediação do

professor, o sentido de histórias em

quadrinhos e tirinhas, relacionando

imagens e palavras e interpretando

recursos gráÍlcos (tipos de balÕes, de

letras, onomatopeias), para que

gradativamente aproprie-se da

linguagem utilizade nesses gêneros.

CAMPO ARTISTICO - LITERARIO

Escrita autônoma e compartilhada;

Aspectos da narÍativa:

Personagens; enredo; tempo e

espaÇo.

(EFoíLP25) - Produzir, tando o

pÍoÍêssor como escriba,

recontagens dê histórias lidas pêlo

proÍessoÍ, histórias imaginadas ou

baseadas êm livÍos de imagêns,

observando a ÍoÍma de comPosiçâo

de textos natrativos (pe6onagens,

enredo, têmpo e êspaço).

Produzir, tendo o professo[ como

escriba, recontagens de histórias lidas

pelo proÍessor, histórias imeginedas ou

baseadas em livros de imagens,

Escrita

(compartilhada

autônoma)

e
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(EF01LP26) - ldentificar êlementos

dê uma narrativa lida ou escutada,

incluindo pêBonagens, enredo,

tempo e espaço.

ldentificar, com a mediação do

professor, elementos de uma narrativa

lide, ouvida ou assistida, incluindo

personagens, enredo, tempo e espaço,

de modo a compreender a relação

entre esses elementos.

observando a forma de composrçáo de

textos narrativos (personagens,

enredo, tempo e espaço), a fim de

apropriar-se gradativamente da

produÇão escrita de narrativas.

Análise linguÍstica/

semiótica

(Alfabêtizaçâo)

Formas de composição de

narrativas; Aspectos da narrativa:

personagens; Enredo; Tempo e

espaço.

Leitura/escuta

(compartilhade

autônoma)

e

Apreciação estética/Estilo; Ritmo,

fluência e entonação.

(EFí2LPí8) - Apreciar poemas e

outros textoa veÍsificados,

obaervando rimas, sonoridades,

iogos de palavras, Íeconhecendo

seu pertêncimento ao mundo

imaginário e sua dimensâo de

encantamênto, jogo e Íruição.

Conhecer e apreciar, com a mediação

do pÍofessor, poemas e outros textos

versificados, observando rimas,

sonoridades, jogos de palavras,

reconhecendo seu pertencimento ao

mundo imeginário e sua dimensâo de

encantamento, jogo e fruição, a Ím de

identificar as carecterísticas própÍias

destes gêneros.

407



É$tÉ PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNtctpAL DE EDUcAÇÃo, CULTURA E ESPoRTE

Análise linguística/

semrótica

(AlÍabetizaÇão)

Formas de composição de textos

poéticos; Disposição gÍáfica

(aspectos estruturantes).

(EFí2LPí91 - ReconheceÍ, em textG
versiíicados, rimas, sonoridades,

jogos de palavras, palavras,

expressões, compareçôes,

relacionando-as com sênsaçôes e

associaçóes.

Perceber e compreender, com

colaboraçâo dos colegas, e com a

mediaçâo do professor, em textos

versificados. rimas, sonoridades, jogos

de palavras, palavras, expressÕes,

comparaçÕes, relacionando-as com

sensaÇões e associaçoes, de modo a

ser capaz de identificar as diferentes

formas de composiçáo dos textos

poéticos

Formaçâo do leitor literárao

(EFí5LP15) - Reconhecer que os

teÍos literários fazem parte do

mundo do imaginário e apresentam

uma dimensão lúdica, de

encantamento, valoÍizando-os, em

sua diversidadê cultural, como

patrimônio artístico da humanidade.

Reconhecer, com a mediação do

professor, que os textos literários

fazem parte do mundo do imaginário e

apresentem uma dimensáo lúdica, de

encantamenlo, valorizando-os, em sua

diversidade cultural, como patrimônio

artístico da humenidade, de modo a

contribuir para sua formaÇão como

leitor literário, bem como permitir o

contato com diÍerentes culturas

Leitura/escuta

(compartilhada

autônoma)

e
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Leitura/escuta

(compartilhada

autÔnoma)

e

Leitura colaborativa e autônoma;

Atribuição de sentido ao texto lido,

Finalidade e Íunção social.

(EFí5LPí6) - Ler e compreender, em

colaboração com os colegas e com

a ajuda do proíessor e, mais tarde,

de maneira autônoma, teíos
naÍrativos de maior poÉe como

contos (populeres, de fadas,

acumuletivos, de assombração etc.)

e crônicas.

Ler e compreender, em colaboraÇão

com os colegas e com a mediação do

professor, textos narrativos de maior

porte como contos (populares, de

fadas, acumulativos, de assombração

etc.) e crônicas, de modo a ampliar e

diversiÍicar sua capacidade leitora,

cognitiva e a análise textual.

LeituÍa/escuta

(compartilhade

autÔnoma)

e

Apreciação estética/Estiloi Formes

de representação.

(EFí5LP17) - Apreciar poemas

visuais e concrêtos, observando

efeitos de sentido criados pelo

formato do texto na página,

distribuição e diagramação das

letras, pelas ilustraçôes e por outros

eÍeitos visuais.

Apreciar, com a mediaÇão do

professor, poemas visuais e concretos,

obseÍvando efeitos de sentido criados

pelo formato do texto na página,

distribuição e diagramação das letras,

pelas ilustraçÕes e por outros efeitos

visuais, a fim de compreender,

gradativamente, as formas de

representaçâo desses textos.
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Oralidade

LíNGUA PORTUGUESA - 2" ANO

PRÁTICAS

LINGUAGEM

DE OBJETOS

CONHECIMENTO

DE HABILIDADES

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO

Leitura/escute

(compartilheda

autÔnoma)

e

Formaçáo do leitor literário/Leitura

multissemiótica.

(EF15LPí8) - Relacionar texto com

ilustrações ê outros recursos

gÉficos.

Relacionar texto com ilustraçÕes e

outros recursos gráficos, para que

compreenda de forma gradativa a

relaçâo existente entre os textos

imagéticos e os textos escritos.

Contagem de históÍias; MaÍcas

linguísticas; Elementos coesivos.

(EFí5LPí91 - RecontaÍ oralmentê,

com e aem apoio de imagem, textos

literários lidos pêlo proÍessor.

Recontar oralmente, com e sem apoio

de imagem, textos literários lidos pelo

professor, a Íim de empregar,

progressivamente, os elementos da

narrativa (tema, personagens, espaço,

enredo, marcas linguísticas próprias da

narrativa)
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Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Decodificação/Fluência de leitura

(EFí2LPoí) - Ler palavras

novas com pÍêcisâo na

decodiÍicação, no caso de

palavras de uso frequente, ler

globalmente, por

memorização.

Ler, com a mediaçâo do

professoÍ, palavras novas com

precisão na decodificaÇâo, no

caso de palavras de uso

frequente, ler globalmente, por

memorização, adquirindo

domínio constante e progressivo

fluência na leitura, de palavras e

textos de diferentes gêneros

discursivos, com gradativa

identiÍlcaçáo de elementos da

intencionalidade e da

situacionalidade.

Lêitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Formação de leitort Atribuição de

sentido ao texto lido; Finalidade do

texto/função social.

(EFí2LP02) - Buscar,

selecionar e ler, com a

mediação do pÍoíessoÍ (lêitura

compartilhada), textos que

circulam em meios impressos

ou digitais, de acordo com as

nêcessidades e inteÍesses.

Buscar, selecionar e ler, com a

mediaçâo do professor (leitura

compartilhada), textos que

circulam em meios impressos ou

digitais, de acordo com as

necessidades e interesses

atribuindo sentido a sua leitura

para possibilitar a compreensáo e
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Escrita (compertilheda

autÔnoma)

e

a interpretação de diferentes

gêneros discursivos.

Construçáo do sistema alfabético/

Estabelecimento de releçÕes

anafóricas na referenciação e

construçâo da coesáo

Segmentação e alinhamento da

escnta.

(EFí2LP03) - copiar textoa

breves, mantendo suas

caracteristicas e voltando para

o texto sempre que tiveÍ

dúvidas sobÍe sua distribuição

gráÍica, êspaçamento entre as

palavras, esc ta das palavras e

pontuação.

Copiar textos breves, mantendo

suas caracteristicas e voltando

para o texto sempre que tiver

dúvidas sobre sua distÍiburÇão

gráÍica, espaçamento entre as

palavras, escrita das palavras e

pontuação, como meio de

aperfeiçoar gradativamente as

formas de registro por meio das

produçÕes coletivas e análise dos

enunciados presentes no texto.

LeituÍa/escuta (compartilhada

e autônoma)

Reconst[ução das condiçÕes de

produção e recepçáo de textos;

Contexto de produçâo e de

circulação.

(EFí5LP0í) - ldentiÍicar a

Íunção social de textos que

ciÍculam em campo da vida

social dos quais ParticiPa

cotidianamente (a casa, a rua, a

comunidade, a escola) e nas

mídias impressa, de massa e

digital, reconhecendo para que

foram produzidos, onde

circulam, quem os produziu e a

quem se destinam.
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ldentiÍicar, com a mediação do

professor, a funçào social de

diferentes gêneros dlscursivos

que circulam em campo da vida

social dos quais participa

cotidianamente (a casa, a rua, a

comunidade, a escola) e nas

mídias implessa e oral, de massa

e digital, de modo a reconhecer,

progressivamente, seu contexto

de produção: para que foram

produzidos, onde circulam, quem

os produziu e a quem se

destinam.

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Estratégia de leitura; antecipação,

inferência e verificaçáo.

(EF15LP02) - Estabelecer

expectativas em relação ao

têxto que vai ler
(pressuposiçóes

antecipadoras dos sentidos, da

forma e da Íunção social do

texto), apoiando-se em seus

conhecimentos prévios sobre

as condições de produção e

Íêcepção desse texto, o

gênêro, o suporte e o univeEo

temático, bem como sobre

saliências textuais, recuÍsos
gráíicos, imagens, dados da

própria obra (índice, prefácio

etc.), confirmando
antecipações e inferências

realizadas antes e duÍante a

leitura de textos, chêcando a
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adequação das hipótGos

Íoalizadas.

Estabelecer, com a mediaçâo do

professor, expectativas em

relação ao texto que vai ler e/ou

ouvir (pressuposiÇÕes

antecipadoras dos senlidos, da

forma e da Íunção social do

texto), apoiando-se em seus

conhecimentos prévios sobre as

condições de produçâo e

recepção desse texto, o gêneÍo,

o suporte e o universo temático,

bem como sobre destaques

textuais, recursos gráficos,

imagens, dados da própria obra

(índice, prefácio etc.),

confirmando antecipaçÕes e

inferências realizadas antes e

durante a leitura de textos,

checando a adequaçáo das

hipóteses Íêalizadas.

Leitura/escuta (compartilhada

e eutônoma)

Estratégia de leitura; Localizar

informeçóes explícitas

(EF15LP03) - Locallzar

informaçôes explícitas em

textos.

Localizar, com a mediaçâo do

professor, informaÇÕes explícitas

em diferentes gêneros

discursivos, como requisito

básico para a compreensão

leitora.

(EF15LP04) - ldêntiÍicar o êfeito

dê sentido produzido pelo uso
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(EFí5LP05) - Planeiar, com a

ajuda do professor, o texto que

será produzido, considerando

a situação comunicativa. os

interlocutores (quem

e6cÍeve/paÍa quem escreve); a

finalidade ou o pÍopósito

(escÍever para quê); a

circulação (onde o texto vai

circular); o supoÍte (qual é o
portedor do têxto); a

linguagêm, organização e

ÍoÍma do texto e sêu têma,

pesquisando em mêios

impre6sos ou digitais, sempÍe

que for preciso, informaçóes

necessárias à pÍodução do

texto, organizando em tópicos

os dados e as fontes
pesquisadas.

Planejar, coletiva e

individualmente com a mediação

do professor, o texto que será

Leiture/escute (compartilhada

e autônoma)

Estratégia de leiturai Linguagem

verbal e não verbal; Uso dos

recursos gráfico visuais.

de recunsos explessivos

gráfico-visuais em textos

multissemióticos.

ldentificar o efeito de sentido

produzido pelo uso de recursos

expressivos gráficovisuais em

textos multissemióticos, para

compreender gradativamente o

uso desses recursos e empregá-

los quando necessário, dentro do

contexto.

Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Planejamento de textoi

Adequação ao tema; Adequaçâo

ao formato/estrutura do gêneroi

Adequação à esfera de circulação,

ao suporte físico e de circulaçáo.
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produzido, considerando a

situaçáo comunicativa, os

interlocutores (quem

escfeve/para quem escreve), a

finalidade ou o propósito

(escrever para quê), a circulação

(onde o texto vai crrcular); o

suporte (qual é o portador do

texto); a linguagem, organizaÇão

e forma do texto e seu tema,

pesquisando em meios

impressos ou digitais, sempre

que for preciso, informaÇÕes

necessárias à produção do texto,

organizando em tÓpicos os dados

e as fontes pesquisadas, a fim de

adequar gradativamente suas

produÇôes à estrutura do gênero

e à esfe[a na qual irá circular

ProduÇão de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)

Revisáo de textos Sequência

lógica de ideias; Ampliaçâo de

ideias.

(EFí5LP06) - Reler e rEvisaÍ o

texto produzido com a aiuda do

professoÍ e a colaboração dos

colegas, para coÍrigi-lo e

aprimorá-lo, Íazendo cortes,

acréscimos, refoÍmulaçóes,

coÍreçóes de ortograÍia ê

pontuação.

Reler, revisar, reestruturar e

reescrever o texto produzido,

com a mediaçâo do Professor e a

colaboração dos colegas, Para

corrigi-lo e aprimorá-lo, fazêndo

cortes, acréscimos,

reformulações, correÇÕes de
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ortografia e pontuação, a fim de

contribuir com a expansão e

organização das ideias

apresentadas pelos alunos.

Produção de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)

Edição de textos; Disposaçáo

gráÍica (aspectos estruturais dos

gêneros discursivos).

(EFí5LP07) - Editar a versão

Íinal do texto, em colaboraçâo

com os colegas e com a aiuda

do profesaor, ilustrando,

quando for o caao, em suporte

adequado, manual ou digital.

Reestruturar a versâo final do

texto coletivo ou individual, em

colaboração com os colegas e

com a mediação do professor,

ilustrando, quando for o caso, em

suporte adequado, manual ou

digital, para apropriar-se

gradativamente dos aspectos

estruturantes dos gêneros

discuÍsivos.

Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Utilização de tecnologia digital

Planejamento do texto,

Adequação eo tema; Adequação

ao formato/estfutura do gênero;

Adequação ao suporte físico de

circulação.

(EFí5LP08) - Utillzar Boftwere,

inclusive programas de edição

dê texto, para editar e publicar

os textos produzidos,

explorando os Íecursos

multissêmióticos disponiveis.

Utilizar, com a mediaÇão do

pÍofessor, software, tnclusive

programas de edição de texto,

para editar e publicar os textos

produzidos, explorando os

recursos multissemióhcos

disponíveis, a Ítm de apropriar-se
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progressivamente

recursos.

desses

Oralidade Oralidade pública/lntercâmbio

conversacional em sala de aula;

Clareza na exposição de ideias.

(EFí5LP09) - ExpÍ6saÍ-sê 6m

situações dê intercâmbio oral

com clareza, preocupando-sê

êm ser comprêendido pelo

intêrlocutor ê usando a palavra

com tom de voz audível, boa

articulação e ritmo adequado.

Expressar-se oralmente com

clareza, preocupando-se em ser

compreendido pelo inteÍlocutor e

usando a palavra com tom de voz

audÍvel, boa articulação e ritmo

adêquado, a Íim de demonstrar,

gradativamente, claÍeza e

oganizaçeo nas exposiçÔes

orais de ideias, considerando os

diferentes contextos sociais.

Oralidadê Escuta etenta (EFísLPí0) - EscutaÍ, com

etenção, falas de proÍessores e

colegas, foÍmulando perguntas

pertinentês ao tema e

solicitando esclarecimêntos

semPre que necessá?io.

Escutar, com atençâo, Íalas de

professores e colegas.

formulando perguntas

pertinentes ao tême e solicitando

esclarecimentos sempre que

necessário, de modo a

compreender que a escuta atenta

é fundamental para que os
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processos de enstno e

apÍendizagem aconteçam

forma significativa.

de

de

Oralidade Características da conversação

espontânea; Tumos de fala.

(EFísLPíí) - Reconhecêr

caÍacterísticas da conversação

e§pontânea Presencial,
respeitando os tuÍnos de Íala,

sêlecionando e utilizando,

durante a convensação, formas

de tratamento adêquadas, de

acoÍdo com a situação e a

posição do interlocutor.

ldentificar características da

conversaçâo espontânea

presencial, respeitando os turnos

de Íala, selecionando e utllizando,

durante a as situações de Íala,

formas de tratamento

adequadas, de acordo com a

situaçãoeaposiçãodo
interlocutor, de Íorma a melhor

interagir na vida social e escolar.

Oralidade Aspectos nâo linguisticos

(paralinguÍsticos) no ato da fala.

(EFísLPí2) - Atribuir

significado a aspêctos não

linguÍsticos (paÍalinguísticos)

observados na Íala, como

direção do olhar, riso, gestos,

movimentos da cabeça (de

concordância ou

dbcordância), êxpressão

corpolal, tom de voz.

Atribuir, com a mediaçáo do

professor. significado a aspectos
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Oralidade

não linguÍsticos (paralinguísticos)

observados na fala, como direçâo

do olhar, riso, gestos,

movimêntos da cabeça (de

concordância ou discordância),

expressão corporal, facial, tom de

voz, e fim de compreender que

esses elementos colaboram com

a produçáo de sentido do texto

oral.

Releto oral/Registro formal e
informal.

(EFí5LP13) - ldêntiflcar

Íinalidades da interação oral

em diÍeÍentea contextos

comunicativos (solicitar

inÍoÍmações, apresentar

opiniôes, inÍormar, Íelatar

experiências etc.).

ldentificar Ínalidades da

interaçáo oral em diferentes

contextos comunicetivos (solicitar

informaÇões, apresentar

opiniôes, informar, relataf

experiências etc.), a fim de

perceber as diferenças entre os

diversos usos da linguagem,

adequando seu discurso de

acordo com a situação (formal ou

inÍormal).

(EF02LP01) - Utilizar, ao

produzir o texto, grafia correta

de palavras conhecidas ou

com estruturaa silábicas já

dominadas, letras maiúsculas
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Escrita (compartilhada

autÔnoma)

e Construçâo do sistema alfabético/

ConvenÇões da escrita;

Segmentagáo.

em iníclo de frasea e em

substantivos próprios,

aegmentação entrê as

palavÍas, ponto Íinal, ponto de

interrogação e ponto de

exclamação.

Utilizar , com a mediaÇão do

professor, ao produzir o texto,

grafia correta de palavras

conhecidas ou com estruturas

silábicas já dominadas, letras

maiúsculas em início de frases e

em substantivos próprios,

segmentaçâo entre as palavras,

ponto final, ponto de rnterrogaçáo

e ponto de exclamaçâo, de modo

a apropriarse, gradativamente,

des convençÕes de uso da

linguagem escrita.

Análise linguística/ semiótica

(Alfabetizaçáo)

Construção do sistema alfabético

e da ortografia.

(EF02LP02) - Segmentar

palavras em sílabas e removêÍ

ê substituiÍ sílabas iniciais,

mediais ou finais para criar

novas palavras.

Segmentar, com a mediação do

professor e progressivamente

com autonomia, palavras em

sílabas, remover e substituir

sílabas iniciais, mediais ou Íinais

paía criar novas palavras, a fim
de compreender que este é um

dos p[incípios para formação de

novas palavras.
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Análise linguística/ semiótica

(AlfabetizaÇão)

Construção do sistema alfabético

e da ortografia; Relação grafema x

fonema; Relaçôes biunívocas,

cruzadas e arbitrárias.

(EF02LP03) - LeÍ e escrevêÍ
palavras com

correspondências regulares

diretas entre lêtras e fonemas

(f, v, t, d, p, b) e

correspondências regulares

contextuais (c ê q; e ê o, em

posição átona em final dê

palavre).

Ler e escrever, com a mediação

do professor, palavras com

correspondências regulares

diretas entre letras e fonemas (f,

v, t, d, p, b) e correspondências

regulares contextuais (c e q' j e g;

s e z e e o, em posiÇão átona em

final de palavra), apropriando-se

progressivamente da ortograÍia.

Análise linguística/ semiótica

(Alfabetização)

Construção do sistema alfabético

e da ortogrefia; ConvençÕes da

línguai Sílabas canônicas e

complexas

(EF02LP04) - Ler ê escrêYêÍ

corrêtemente palavras com

sílabas CV, V, cvc, ccv,
identiÍicando que existem

vogais em todas as sílabas.

Ler e escrever corretamente

palavras com sílabas CV, V,

CVC, CCV, identificando que

existem vogais em todas as

sílabas, de modo que,

gradativamente, aprêsente

domínio das silabas canônicas e

nâo canônicas.
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Análise linguística/ semiótica

(AlÍabetizâção)

Construçáo do sistema alfabético

e da ortografia; Sons nasais.

(EF02LP05) - LeÍ e escrever

corÍetamentê palavras com

marcas de naselidade (til, m, n).

Ler e escrever, com a mediação

do professor, corretamente

palavras com marcas de

nasalidade (til, m, n), a fim de

compreender, gradativamente, o

uso de cada nasalizador.

Análise linguística/ semiótica

(Alfabetização)

Conhecimento do alÍabeto do

português do Brasil; Relação

grafema x fonema.

(EF02LP06) - Perceber o

princípio acÍofônico que opera

nos nomes das letras do

alÍabeto.

Perceber o princÍpio acrofônico

que opera nos nomes das letras

do alfabeto, a fim de dominar as

convençÕes da escrita.

Análise linguística/ semiótica

(Alfabetização)

Conhecimento das diversas

grafias do alfabeto (Categorizaçáo

gráfica)/ Acentuaçeo.

(EF02LP07) - Escrever

palavras, fÍases, textos curtos

nas formas imprensa e cursiva-

Escrever palavras, frases, textos

curtos nas formas imprensa e

cursiva, mantendo a acentuaçáo

des palavras, para que apresente

domínio da categorização

gráflca.

Análise linguística/ sêmiótica

(AlfabetizaÇão)

Segmentação de

palavras/Classificaçáo de

palavras por número de sílabas.

(EF02LP08) - Segmentar

corretamente as palavlas ao

êscrevel Ílases ê textos.

Segmentar corretamente as

palavras ao escrever frases e

textos, a fim de superar a
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Análise linguística/ semiótica

(Alfabetizaçáo)

hiposegmentação ou a

hipersegmentação de palevras,

percebendo a nomenclatura para

o número de sílabas.

Pontuaçâo

(EF02LP09) - UsaÍ

adequadamente ponto final,

ponto de interrogação e ponto

de exclamação.

ldentificar e usar, com a

mediação do professor.

adequademente, ponto final,

ponto de interrogação, ponto de

exclamaçâo, além de outros

sinais de pontuação, a frm de

compreender, gradativamente, o

efeito de sentido que eles

conferem as frases e ao texto.

bem como faça tentativas de uso

êm suas produçôes.

Análise linguistica/ semiótica

(AlÍabetização)

SinonÍmia e

anton ímia/Morfologia/Pontuação.

(EF02LPí0) - ldentiÍicar

sinônimos de palavraa de texto

lido, deteÍminando a diÍerença

de sentido entÍe eles, e Íormar

antônimos de palavras

encontradas em texto lido Pelo

acÍéscimo do prêíixo de

nêgação inJim-.

ldentificar, com a mediaÇão do

pÍoÍessor, sinônimos de Palavras

de texto lido, determinando a

diferença de sentido entre eles, e

formar antônimos de palavras

encontradas em texto lido pelo
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(EF02LPí í) - Formar o

aumentativo e o diminutivo de

palavras com os suÍixos -eo e -

inho/-zinho.

Usar o aumentativo e o dimtnutivo

de palavras com os sufixos -âo e

-inhoÊzinho, a partir dos gêneros

abordados em sala de aula, a Íim

de perceber os eÍeitos de

sentidos provocados pelos seus

usos nos enunciados.

acréscimo do preÍixo de negaçáo

inJim-, para que gradativamente

amplie o campo lexical.

Análise linguísticâ/ semiótica

(Alfabetização)

Morfologia (grau do substrntivo)

CAMPOS DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensão em leitura;

ldentificaçáo do tema do texto.

(EF12LPí7) - LeÍ e

compreender, êm colabotação

com os colegas e com a ajuda

do professor, enunciados dê

tarefas êscolarês, diagramas,

curiosidades, pequenos

relatoa de expeÍimentos,

entÍevistas, verbetes de

enciclopédia inÍantal, entÍe

outros gêneros do campo

investigativo, considerando a

situação comunicativa e o

tema,lassunto do texto.

Lêr e compreender, em

colaboraçáo com os colegas e

com a mediaÇão do professor,

enunciados de tarefas escolares,
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diagramas, curiosidades

pequenos relatos d"

experimentos, entrevistas,

verbetês de enciclopédia infantil,

entre outros gêneros do cempo

investigativo, de modo a

considerar a situação

comunicativa e o tema/assunto

do texto.

LeituÍa/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

lmagens analÍticas em textos

(EF02LP20) - Reconhocer a

Íunção de têxtos utilizados

paÍe apresêntar informaçõês

coletadas em atividades de

pesquisa (ênquêtes, pequenas

entÍevistas, registros de

êxpeÍimentaçÕ6s).

Reconhecer, com a mediação do

professor. a Íunção de textos

utilizados parc apresentar

inÍormaçóes coletadas em

atividades de Pesquisa

(enquetes, pequenas entrevistas,

registros de experimentaçÔes),

paÍa que, progressivamente,

reconheça a função das

atividades de pesquisa.

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Pesquisa

(EF02LP2í) - Erplorar, com a

mediação do professor, textos

inÍoÍmativos de diferentes

ambientes digiteis de

pesquisa, conhecendo suas

possibilidades.
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Explorar, com a mediaÇào do

professor, textos inÍormativos de

diferentes ambientes digitais e

impressos de pesquisa,

conhecendo suas possibilidades

e a fim de, gradativamente,

aprimorar a capacidade de

pesquisa.

Escrita (compartilhada

autônoma)

e Escrita autônoma; Adequação ao

tema.

(EF02LP23) - Planejar e

produziÍ, com certa autonomia,

pêquenos Íegistros de

observação de reaultados de

pesquisa, coerentês com um

tema invêstigâdo.

Planejar e produziÍ, com certa

autonomia, pequenos registros

de observação de resultados de

pesquisa, coerentes com um

tema investigedo, a fim de manter

a adequação ao tema e produzir

com gradativa autonomia.

Oralidade Planejamento

Exposição oral

texto.

de texto oral

doFinalidade

IEFOZLPa4I - Planejar ê

produzir, em colaboração com

os colegas e com a ajuda do
proÍessor, relatos de

êxpêrimentos, registÍos de

observação, entrevistas,

dêntre outros gêneros do

campo invêstigativo, que

poasam ser repassados

oralmente por meio de

ferramentaa digitais, em áudio

ou vídêo, considerando a
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Análise linguística/ semiÓtica

(Alfabetização)

sltuaçâo comunicativa e o

tema/assunto/ Íinalidade do

texto.

Planejar e produzir, em

colaboraÇão com os colegas e

com a mediaçáo do Professor,

reletos de experimentos,

registros de observaçáo,

entÍevistas, dentre outros

gêneÍos do camPo investigatlvo,

que possam ser repassados

oralmente por meio de

ferramentas digitais, em áudio ou

vídeo. considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto/

finalidade do texto, para que

produza e planeje textos orais

com progressiva eutonomia.

(EF02LP25) - ldcntiílcar e

ÍepÍoduzir, em relatos de

expêrimentos, entrêvistas,

verbetes de enciclopédia

infantil, digitais ou imPressos'

a formatação e diagramação

específica de cada um desses

gêneros, inclusive em suas

versóes oÍais.

ldentiÍcar e reproduzir, com a

mediaçâo do Profêssor, em

relatos de exPerimentos.

entrevistas, verbetes de

enciclopédia infantil, digitais ou

impressos, a formataÇão e

diagramaÇão específica de cada

Forme de composição dos

textos/Adequação do texto às

normas de escrita; ComposiÇão e

estilo de cada gênero.
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(EFí2LP08) - Ler ê

compreender, em colaboÍação

com oa colegas e com a ajuda

do proíessor, Íotolegendas em

nolícias, manchêtes e lides em

notícias, álbum de Íotos digital
noticioso ê notícias curtas para

público iníantil, dentÍe outros
gêneros do campo jornalístico,

considerando a situação

comunicativa e o tema/essunto

do texto,

Ler e compreender, em

colaboração com os colegas e

com a mediaçáo do professol.

fotolegendas em notícias,

manchetes e lides em notícias (o

que, quem, quando, por que.

como e onde), álbum de fotos

digital notlcioso e notícias curtas

para público infantil, dentre outros

gêneÍos do campo jornalistico.

considerando a situação

comunicativa e o tema./assunto

do texto, de forma a possibilitar o

um desses gêneros, inclusive em

suas versôes orais, de modo a

apropriar-se progressivamente

da composição e estilo desses

gêneros discursivos, bem como

ampliar gradativamente seu

vocabuláÍio.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensão em leitura;

ldentificaçáo do tema e da

finalidade do textoi lnterlocutores

(papel/função sociat).
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contato com esses diferentes

textos e os recursos inerentes e

eles.

(EFí2LP09) - Ler ê

compreender, em colaboração

com os colegas e com a ajuda

do professor, slogans,

anúncios publicitários e têxtos

de campanhas de

conscientização destinados ao

público inÍantil, dentre outros

gânêroa do campo publicitário,

consideÍando a situaçao

comunicativa e o toma/assunto

do têxto.

Ler e compreender, em

colaboraÉo com os colegas e

com a mediaçáo do ProÍessor,

slogans, anúncios Publicitários e

textos de campanhas de

conscientizaÇáo destinados ao

público infantil, dentre outros

gêneros do campo Publicitário,

considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto

do texto, de forma a Possibilitar o

contato com esses diferentes

textos e os recursos inerentes a

êles.

Compreensão em leitura;

Atribuição de sentido ao texto lido;

Finalidade do texto/função social.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

(EFí2LP10) - Ler e

compreêndêÍ, em colaboÍação

com os colegas e com a aiuda

do proÍessor, caÉazes, avisos,
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Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Compreensão em leitura;

Atribuiçâo de sentido ao texto lido;

Finalidade do texto; lnterlocutores

função social.

íolhetoo, rogTas e

regulamêntos que organizam a

vida na comunidade êscolar,

dentre outros gêneros do

campo da etuaçâo cidadã,

considerando a situação

comunicativa ê o tema/assunto

do texto.

Ler e compreender, em

colaboração com os colegas e

com a mediaçáo do professor,

cartazes, avisos, folhetos, regras

e regulamentos que organizam a

vida na comunidade escolar,

dentre outros gêneros do campo

da atuação cidadã, considerando

a situação comunicativa e o

tema/assunto do texto, de forma

a possibilitar o contato com esses

diÍerentes gêneros discursivos e

os recursos inerentes a eles.

Escrita (compartilhada

autÔnoma)

e Escrita

Manutençáo da

assunto do texto

compartilhada;

temática e do

(EFí2LP1í, - Escrêvêr, em

colaboração com os colegas e
com a âjuda do professor,

fotolegêndas em notícias,

manchetes e lides em notícias,

álbum de Íotos digital noticioso
e notícias curtas para público

infantil, digitais ou impressos,

dentre outros gêneros do
campo jornalístico,

considerando a situação
comunicativa e o tema/assunto

do têxto.
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Escrever, em colaboração com

os colegas e com a mediaçâo do

proÍessor, a escrita de

fotolegendas em notictas,

manchetes e lides (o que, quem,

quando, por que, como e onde)

em notícias, álbum de Íotos digital

noticioso e notícias curtas Pera

público infantil, digitais ou

impressos, dentre outros gêneros

do campo jornallstico,

considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto

do texto, de forma a desenvolver

a prática da escrita desses

diferentes gêneros discursivos.

lÊF12LP12l - Escrever, em

colaboração com os colegas e

com a ajuda do PÍofessor'

slogans, anúncios

publicitários e textos de

campanhas de

conscientização destinados ao

público infantil, dentrê outros

gêneros do camPo Publicitário'

conaiderando a situação

comunicativa e o tema/

assuntorfi nalidade do texto.

Escrever, em colaboração com

os colegas e com a mediação do

professor, slogans, anÚncios

publicitários e textos de

campanhas de conscientizaÇáo

destinados ao PÚblico infantil,

Escrita compartilhadai Estrutura

textuel, composiçáo e estilo de

cada gênero discursivo.

Escrita (compartilhada

autônoma)

e

432



&w PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETAR|A MUNtCtpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

(EFl2LPí3) - Planojar, em

colaboração com os colegas e

com a ajuda do proÍessor,

slogans e peça de campanha

de conscientização destinada

ao público infantil que possam

ser repassados oralmente por

mêio de ferramentas digitais,
em áudio ou vídeo,

considerando a situação

comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do
têxto.

Planejar, em colaboraÇâo com os

colegas e com a mediaÇáo do

professor, slogans e peça de

campanha de conscientização

destinada ao público inÍantil que

possam ser repassados

oralmente por meio de

ferramentas digitais, em áudio ou

vídeo, de modo a considerar a
situaçáo comunicativa e o

tema/assunto/Íinalidade do texto,

a Íim de ampliar o repertório de

produçáo de texto oral.

dentÍe outros gêneros do campo

publicitário, considerando a

situação comunicativa e o teme/

assunto/finalidade do texto, de

forma a desenvolver a prática da

escrita desses diferentes

gêneros.

Oralidade Produção de texto oral; Estrutura

do texto oral.
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(EFí2LPí.I) - ldêntaficar e

reproduzir, em fotolegendas dê

notícias, álbum de fotos digital

noticioao, ceÉas de leitor

(rêvista infantil), digitais ou

implessos, a Íormatação e

diagramação especÍfica dê

cada um dêsses gêneÍos,

inclusivê êm auas vêÍsões

orais.

ldentificar e reproduzir, com a

mediação do professor, em

Íotolegendas de notícias, álbum

de fotos digital noticioso, caítas

de leitor (revista infantil), digitais

ou impressos, a Íormataçeo e

diagramação especíÍica de cada

um desses gêneros, inclusive em

suas versÕes orais, a fim de

pe[mitir o contato com as

diferentes Íormas de comPosição

do texto.

Forma de composiçáo do textoAnálise linguistica/ semiótica

(Alfabetizaçáo)

(EFí 2LPí 5) - ldentifi car a foÍma

de composição de slogans

publicitários.

ldentiÍicar a forma de comPosição

de slogans Publicitários, em

parceria com os colegas e com a

mêdiação do ProfessoÍ, Para que

progressivamente aProPrie-se da

forma de comPosiçâo/estrutura

desses gêneros destinados ao

público infantil.

Forma de composiÇão do textoAnálise linguística/ semiÓtica

(Alfabetizeção)

I
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Análise linguística/ semiótica

(Alfabetrzaçáo)

Forma de composiçâo do texto

(EFí2LPí6) - ldentificar e

rêproduzir, em anúncios

publicitários e textos de

campanhas de

conscientização destinados ao

público infantil (orais e

escÍitos, digitais ou

impressos), a formatação e

diagramação específica de

cada um desses gêneros,

inclusive o uso de imagens.

ldentifica[ e reproduzir, com a

mediação do professor e em

parceria com os colegas, em

anúncios publicitários e textos de

campanhas de conscientizaçâo

destinados ao público infantil

(orais e escritos, digttais ou

impressos), a formatação e

diagramaçâo específica de cada

um desses gêneros, inclusive o

uso de imagens, para apropriar-

se, gradativamente, da forma de

organização desses textos.

Escrita (compartilhada

autônoma)

Escrita compartilhadai Adequação

ao suporte fÍsico de circulaçáo.

(EF02LPí8) - Ptanejar e

produzir caÍtazes e folhetos
para divulgar eventos da

oscola ou da comunidade,

utilizando linguagem
pelsuasiva e elêmentos
textuais ê visuais (tamanho da

letra, leiaute, imagens)

adequados ao gênêÍo,

considerando a situação
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Oralidade

comunicativa e o temarassunto

do texto.

Planejar e produzir, com a

mediaçâo do professor, cartazes

e folhetos para divulgar eventos

da escola ou da comunidade,

utilizando linguagem persuasiva

e elementos textuais e visuais

(tamanho da letra, Ieiaute,

imagens) adequados ao gênero,

considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto

do texto, a fim de planejar e

produzir gêneros de divulgaçâo

de eventos.

Produção de texto oral; Clareza na

exposição de ideias.

(EF02LPí9) - Planêjar e

produziÍ, em colaboração com

os colegas e com a ajuda do

professor, notÍcias curtas para

público inÍantil, para compol
jornal falado que possa sêr

repassado oralmêntê ou em

mêio digital, em áudio ou

vídeo, dentÍe outros gêneros

do campo jornalístico,

considerando a situação

comunicativa ê o tema/assunto

do têxto.

Planêjar e produzir, em

colaboraçáo com os colegas e

com a mediaÇâo do professor,

notícias curtas para público

infantil, para compor jornal falado

que possa ser repassado
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oralmente ou em meio digital, em

áudio ou vídeo, dentre outros

gêneros do campo jornalístico,

considerando a situaÇão

comunicativa e o tema/assunto

do texto, para que produza textos

para serem oralizados.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA

Leitura./escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Compreensâo em leitura; Unidade

temática.

(EFí2LP04) - Ler e

comprêendêr, em colaboração

com os colegas e com a aiuda

do professor ou já com certa

autonomia, listas, agendas,

calendários, avisos, convites,

rêceitas, instruções de

montagem (digitais ou

impressos), dentÍe outros
gêneÍos do Campo da Vida

Cotidiana, considerando a

situação comunicativa e o

teme/essunto do texto e

relacionando sua forma de

organização à sua Íinalidade.

Ler e compreender, em

colaboraçáo com os colegas e

com a mediação do professor ou

já com certa autonomia. listas.

agendas, calendários. avisos.

convites, receitas, instruÇões de

montagem (digitais ou

impressos), dentre outros

gêneros do Campo da Vida

Cotidiana, considerando a
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situação comunicativa e o

tema/assunto do texto e

relacionando sua forma de

organizaçáo à sua finaladade,

paQ que progressivamente

relacione que os elementos

inerentes a cada gênero auxiliam

na compreensáo lêitora.

Escrita (compartilhada

autônoma)

e Escrita compartilhada; funçâo

social do gênero.

(EFí2LP05) - Planeiar e

produzir, em colaboraçâo com

os colegas e com a aiuda do

professor, (re)contagens dê

hlstórias, poêmas e outros

têxtos YêEiÍicados (letras dê

canção, quadrinhas, cordel),

poemas visuais, tiÍas e

histórias êm quadÍinhoa,

dêntre outros gêneros do

cempo artístico-literário,

considerando a situação

comunicativa e a finalidade do

texto.

Planejar, produzir e reproduzir,

em colaboração com os colegas

e com a mediaçáo do professor,

(re)contagens de histórias,

poemas e outros textos

versiÍicados (letras de cançâo,

quadrinhas, cordel). poemas

visuais, tiras e histórias em

quadrinhos, dentre outros

gêneros do campo artístico-

literário, considerando a situação

comunicativa ê a finalidade do
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texto, a fim de, progressivamente

apropriaÍ-se dos elementos

constitutivos desses gêneros

Oralidade Produção de texto oral; EstrutuÍa

do gênero oral.

(EF12LP06) - Planejar e

produzir, em colaboração com

oa colegas e com a ajuda do

proÍessoÍ, recados, avisos,

convitea, receitas, instruçôes

de montagem, dentÍe outros
gêneros do Campo da Vida

Cotidiana, que possam ser

Íepassados oralmente poÍ

mêio dê fêrramentas digitais,

êm áudio ou video,

considerando a situação

comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do

texto.

Planejar e produzir, em

colaboraçáo com os colegas e

com a mediação do professor,

recados, avisos, convites, dentre

outros gêneros do Campo da

Vida Cotidiana, que possam ser

repassados oralmente por meio

de ferramentas digitais, em áudio

ou vídeo, considerando a

situaçáo comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto,

a fim de ampliar a capacidade de

produção dos gêneros orais.

(EFí21P07)

(re)produziÍ,

ldentiÍicar e

em cantiga,
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Análise linguística/ semiótica

(Alfabetização)

Forma de composiçâo do texto;

Adequação a estrutura

composicional do gênerol Rimas.

aliteração e assonância

quadnas, quadrinhas,

paÍlendes, tÍeva-línguas e

canções, rimas, aliteÍações,

assonâncias, o ritmo de fela

rêlacionado ao ritmo e à

melodia das músicas e seus

efeitos de sentido.

ldentiricar e (re)produziÍ, com a

mediaçáo do professor, em

cantiga, quadras, quadrinhas,

parlendas, trava-línguas e

canções, rimas, aliteraÇÕes,

assonâncias, o ritmo de fala

relacionado ao ritmo e à melodia

das músicas e seus efeitos de

sentido, de modo a reconhecer.

progressivamente, o estilo do

gênero.

Leitura de imagens em narlativas

visuais; Linguegem verbal e não-

verbal.

(EFísLPí4, - Construir o

sentido de histórias em

quadrinhos e tirinhas,

rêlacionando imagens e

palavras e interpretando

recur§os gráficos (tipos dê

balões, de letras,

onomatopeias).

Produzir e analisar, em

cooperação com os colegas e

com a mediaçâo do professor, o

sentido de histÓrias em

quadrinhos e tirinhas,

relacionando imagens e palavras

e interpretando recursos gráficos

(tipos dê balÕes, de letres,

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)
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onometopeias), para que

gradativamente aproprie-se da

linguagem utilizada nesses

gêneros.

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Compreensáo em leitura;

ldentificação do tema do texto.

(EF02LPí2) - Ler e

compreender com certa

autonomia cantigas, letras de

canção, dentrê outros gênêros

do Campo da Vida Cotidiana,

considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto

do toxto e rêlacionando sua

ÍoÍma dê organização à sua

finalidede.

Ler e compreender com certa

autonomia cantigas, letras de

canção, dentre outros gêneros do

Campo da Vida Cotidiana,

considerando a situaçáo

comunicativa e o tema/assunto

do texto, bem como relacionar

sua forma de organização a sua

finalidade, de modo a

compreender com certa

autonomia o conteúdo presente

nesses gêneros discursivos.

Escrita (compartilhada

autÔnoma)

e

E

scrita autônoma e compartilhada;

AdequaÇão a esfera de circulação.

(EFo2LPí3) - Planejar s

produzir bilhetes e caÉas, em

meio impresso e/ou digital,
dentr€ outros gêneros do

Campo da Vida Cotidiana,

considorando a situação

comunicativa ê o
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têma/assuntorÍinalidade do

texto,

Planejar e produzir, colêtiva e

individualmente, bilhetes e

cartas, em meio impresso e/ou

digital, dentre outÍos gêneros do

Campo da Vida Cotidiana,

considerando a situação

comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto,

a fim de demonstrar progressivo

conhecimento na produção

desses gêneros.

Escrita (compartilhada

autônoma)

e Escrita autônoma e

compartilhada; Adequação ao

suporte flsico de circulaçáo, ao

interlocutor e a situação

comunicativa.

(EF02LPI4) - Planeiar e

produzir pêquênos relatos de

obaervação de processos, de

Íatos, de expeÍiências

pessoais, mantendo as

caracteríaticas do gênero,

considerando a situação

comunicativa e o temarassunto

do têxto.

Planeiar e produzir, em

cooperaçáo com os colegas e

com a mediação do pÍoÍessor,

pequenos relatos de observação

dê processos, de fatos, de

experiências pessoais e

cotidianas, mantêndo as

características do gênero,

considerendo a situaÇão

comunicativa e o tema/assunto

do texto, de modo a demonstraÍ
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gradativa autonomia na produção

desses gêneros.

Oralidade Produçáo de texto oral;

Articulação correta das palavras.

(EF02LPí5) - Cantar cantigas e

cançóes, obedecendo ao ritmo

ê à mêlodia.

Cantar cantigas e cançÕes,

obedecendo ao ritmo e à melodia,

a fim de percebe[ a sonoridade

presente nesses textos, criando

novas estruturas sonoras e

fazendo uso de rimas.

Análise linguística/ semiótica

(AlÍabetizaçâo)

Forma de composiçâo do texto;

Estrutura texiual (composição e

estilo do gênero).

(EF02LPí6) - ldentlÍicar e

reproduzir, em bilhetês,

recados, avisos, cartas, emails,

receitea (modo de fazer),

relatos (digitais ou impressos),

a formatação e diagramação

especÍfica de cada um desses

gêneros.

Reconhecer e reproduzir, com a

mediaçáo do pÍofessor, em

bilhetes, recedos, avisos, cartas,

e-mails, receitas (modo de fazer),

relatos (drgitais ou impressos), a

formatação e diagramaçáo

especíÍica de cada um desses

gêneros, de modo a apreender

gradativamente a estrutura, a

composiçâo e o estilo de cada um

desses gêneros.

(EF02LPí7)

reproduzir,

- ldentificar e

em relatos dê
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Anáhse linguística/ semiótice

(Alfabetizaçáo)

Forma de composição do textoi

Coesão sequencial.

expeÍiências peqsoais, a

sequência dos fatos, utilizando

expressões que marquem a

passagem do tempo ("antes",

"depois", "ontem", "hoje",

"amanhã", "outro dia",

"antigamente", "há muito

tempo" etc.), e o nivêl de

informatividade necessário.

ldentificar e reproduzir, com a

mediação do professor, em

relatos de experiências pessoais,

a sequência dos fatos, utilizando

expressões que marquem a

passagem do tempo ("antes",

"depois", "ontem", "hoje",

"amanhã", "outro dia",

"antigamente", "há muito tempo"

etc.), e o nível de informatividade

necessário, a fim de manter a

progressão do texto, por meio do

emprego da coesão sequencial.

ertura/escuta (compartilhada e

autÔnoma)

ApreciaÇâo estetica/Estilo; Ritmo,

fluência e entonaçáo.

(EFí2LPí8) - Aprcciar poemas

ê outros textos versiÍicados,

obsêryando rimas,

sonoridadês, jogos de

palavras, reconhecendo seu

pertencimento ao mundo

imaginário e sua dimênsão dê

encantamento, jogo ê Íruição.

Conhecer e apreciar, com a

mediação do proÍessor, poemas

e outros textos versrficados,

observando rimas, sonoridades,
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jogos de palavras, Íeconhecendo

seu pertencimento ao mundo

imaginário e sua dimensáo de

encantamento, jogo e fruição, a

fim de identlficar as

características próprias destes

gêneros.

Análise linguística/ semiótica

(Alfabetização)

Formas de composiÇáo de têxtos

poéticos; Disposiçâo gráfica

(aspectos estruturantes).

(EFí2LP19) - Rêconhecer, em

textos veEificados, Íimas,

sonoridades, jogos de

palavras, palavras,

expressões, comparações,

relacionando-as com

sensações e associaçôes.

Reconhecer, com a colaboraÇão

dos colegas e com a mediação do

professor, em textos versificados,

rimas, sonoridades, jogos de

palavras, palavras, expressÕes,

comparações, relacionando-as

com sensaÇÕes e associações,

de modo a ser capaz de perceber

as formas de composição dos

textos poéticos.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Formação do leitor literário

(EFísLPís) - Reconhecer que

os textos literários fazem paÉe

do mundo do imagináÍio e

apÍesentam uma dimensão

lúdica, de encantamento,

valorizando-os, em sua

diveÍsidade cultural, como

patrimônio artístico da

humanidade.
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Reconhecer que os têxtos

literários fazem parte do mundo

do imaginário e apresentam uma

dimensáo lúdica, de

encantamento, valorizando-os

em sua diversidade cultural

como patrimÔnio artístico de

humanidade, de modo a

cont[ibuir pa[a sua formação e

aprimoramento como leitor

literário, bem como permitir o

contato com diÍerentes culturas.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Leitura colaborativa e eutônoma;

AtribuiÇão de sentido ao texto lido;

Finalidade e Íunção social.

(EF15LPí6) - LêÍ e

compreender, em colaboração

com os colegas e com a ajuda

do proÍessor ê, mais tarde, de

maneira autônoma, tê(os
narrativos de maioÍ poÉe como

contos (popularês, de Íadas,

acumulativos, de assombração

etc.) e crônicas.

Ler e compreender, em

colaboração com os colegas e

com a mediaçáo do professor e,

gradativamente, de maneira

autônoma, textos narrativos de

maior porte como contos

(populares, de fades,

acumulativos, de assombraçâo

etc.) e crônicas, de modo a

ampliar e diversificar sua

capacidade leitora, cognitiva e a

análise textual.
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Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Apreciaçáo estética/Estilo;

Formas de representaçáo.

(EFísLPÍ7) - Apr.ciar poemas

visuais e concretos,

observando eÍeitos de sentido

criados pelo Íormato do têxto

na página, distribuição e

diagramação das letras, pelas

ilustraçôês e poÍ outros eíêitos

visuais.

Apreciar, com a mediaÇão do

professor, poemas visuais e

concretos, observando efeitos de

sentido criedos pelo formato do

texto na página, distribuiçâo e

diagramação das letras, pelas

ilustraçÕes e por outros efeitos

visuais, a fim de compreender,

gradativamente, as formas de

representação desses textos.

CAMPO ARTÍSTICO LITERÁRIO

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Formação do leitor literário/Leitura

multissemiótica.

(EFí5LP18) - Relacionar texto

com ilustraçóes e outros

Íecuísos gráÍicoa.

Relacionar, com a mediaçâo do

professor, texto com ilustraÇÕes e

out[os recursos gráficos, para

que compreenda de forma

gradativa a relação existente

entre os textos imagêticos e os

textos escritos.

Oralidade

(EFí5LP19) - Rêcontar

oralmênte, com e sem apoio de
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Contagem de histórias; Marcas

linguísticas; Elementos coesivos.

im.gem, textos llterários lidos

pelo professor.

Recontar oralmente, com e sêm

apolo de imagem, textos literários

lidos pelo professor, a Íim de

empregar. progressivemente. os

elementos da narrativa (tema,

personagens, espaÇo, enredo,

marcas linguístices próprias da

nerrativa).

LeituÍa/escuta (compartilhada

e autônoma)

Formaçâo do leitor literário

(EF02LP26I - Ler e

compreendel, com ceÉa

autonomia, textos literáÍios, de

gêneros variados,

dêsênvolvendo o gosto pela

leitura.

Ler e compreender,

progressivamente, com certa

eutonomia, textos literários, de

gêneros variados, a fim de

desenvolver o gosto e o hábito

pela leitura.

Escrita (compartilhada

autÔnoma)

e Escrita autônoma e

compartilhada; ConcoÍdância

verbal e nominal.

(EF02LP27) - Re€crever textos

narrativos literários lidos pelo

pÍoíêssor.

Reescrever, coletiva ou

individualmente, textos narrativos

literários lidos pelo professor e

pelo próprio aluno, de modo a

promover progressivo domÍnio da

escrita.
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Análise linguística/ semiótica

(Alfabetização)

Formas de composição de

narrativas.

(EF02LP28) - Rêconhecer o

conflito gerador de uma

narrativa íiccional e sua

resolução, além de palavras,

expre66óes e frases que

caractêÍizam peÉonagens e

ambiente§.

Reconhecer, com a medração do

proÍessor, o conflito gerador de

uma narrativa ficcional e suas

possibilidades de resolução,

além de palavras, expressÕes e

frases que caractenzam

peÍsonagens e ambtentes,

relacionando com o tempo e a

sequência de fatos ocorridos, de

modo a demonstrar progressivo

dominio dos elementos que

compÔem a narrativa.

Análise linguistica/ semiótica

(Alfabetização)

Formas de composiÇão de textos

poéticos visuais.

(EF02LP29) - Obsewar, em

poemas visuais, o ÍoÍmato do

texto na página, as ilustraçóes

e outros efêitos visuais.

Observar, em poemas visuais, o

formato do texto na página, as

ilustraçóes e outros efeitos

visuais, para que gradativamente

possa apropriar-se da

composição dos textos poéticos.

L|NGUA PORTUGUESA - 3o ANo
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PRÁNCAS

LINGUAGEIU

DE OBJETOS

CONHECIMENTO

DE HABILIDADES

TODOS OS CATPOS DE ATUAçÃO

Leiture/escuta (compartilhada

e autÔnome)

Reconstrução das condições de

produçáo e recêpçáo de textos;

Contexto de produÉo e de

circulação.

(EFísLPoí) - ldentiÍicar a

função social de textos que

circulam em campo da vida

social dos quais participa

cotidianamente (a casa, a Íua, a

comunidade, a escola) e nas

midias impÍêssa, de massa e

digitel, Íeconhecendo paÍa que

foÍam produzidos, onde

circulam, quem os produziu ê a

quem ae dêstinam.

ldentificar a funÇão social de

diferentes gêneros discursivos

que circulam em campo da vida

social dos quais participa

cotidianamente (a casa, a rua, a

comunidade, a escola) e nas

mídias impressa e oral, de massa

e digital, de modo a reconhecer

seu contexto de produçáo: para

que foram produzidos, onde

circulam, quem os produziu, e a

quem se destinam e a

intencionelidade do autor.

(EFí5LP02) - Estabelecer

expectativas em releção ao

teÍo que vai leÍ

(pres6uposiçóes antecipadoras
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Leiturê/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Estratégia de leitura; antecipação,

inferência e verificação.

dos sentldos, da forma e da

Íunção social do texto),

apoiando-se em seus

conhêcimentoa prévios sobre

as condiçóes de produção e

rôcepção desse texto, o gêneÍo,

osuporteeouniverso
temático, bem como sobre

saliências textuais, recunios

gráficos, imagens, dados da

pÍópria obra (índice, pÍefácio

etc.), confirmando

antecipaçóês e inferências

realizadas antês e durante a

lêitura de textos, checando a

adequação das hipóteses

realizadas.

Estabelecer, com a mediaçáo do

pÍofessor, expectativas em

relaçáo ao texto que vai ler e/ou

ouvir (pÍessuposiÇÕes

antecipadoras dos sentidos, da

forma e da Íunçáo social do texto),

apoiando-se em seus

conhecimentos prévios sobÍe as

condiçôes de produçâo e

recepção desse te)Ío, o gênero, o

suporte e o universo temático,

bem como sobre destaques

textueis, recursos gráficos.

imagens, dados da própria obÍa

(Índice, preÍácio etc.),

confirmando antecipaçôes e
inÍerências realizadas antes e
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Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Leitura/escuta (compertilhada
e autÔnoma)

durante a leitura de textos,

checando a adequaçâo das

hipóteses realizadas.

Estratégia de leitura; Localização

de informaçôes explícitas.

(EFí5LP03) Localizar

informaçõês explÍcitas em

textos.

Localizar rnformaÇões explicrtas

em drferentes gêneros

discursivos, como requisito básrco

para a compreensâo leitora.

Todos os Campos de Atuaçâo

Estratégia de leitura; Linguagem
verbal e náo- verbal; Uso dos
recursos gráfico visuais.

(EFí5LP04) ldentiÍicar o efeito
de sentido produzido pelo uso
de reculaos expressivos
gráfico-visuais em textos
multissemióticos.

ldentlficar, com a mediação do
professor, o eÍeito de sentido
produzido pelo uso de recursos
expressivos gráÍico-visuars em
textos multissemióticos, paru
compreender gradativamente o
uso desses recursos e empregá-
los quando necessário, dentro do
contexto.
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(EF15LP05) Planejar, com a
ajuda do proÍessor, o texto que
será produzido, considerando a
situação comunicativa, os
interlocutores (quem
escrêverpara quem escreve); a
finalidado ou o propósito
(escÍever para quê); a
circulação (onde o texto vai
circular); o suporte (qual é o
poÍtadoÍ do têxto); a linguagêm,
organização e forma do texto e
seu têma, pesquisando em
meios imprêssos ou digitais,
sempÍe que for preciao,
informações nêcessárias à
produção do texto, oÍganizando
em tópicos os dados e as fontes
pesquisadas.

Planejar, coletiva e
lndividualmente com a mediação
do proÍessor, o texto que será
produzido, considerando a
situaÇâo comunicativa, os
interlocutores (quem escreve/para
quem escreve); a flnalidade ou o
propósito (escrever para quê); a
circulação (onde o texto vai
circular); o suporte (qual é o
po(ador do texto); a linguagem,
organização e forma do texto e
seu tema, pesquisando em meios
impressos ou digitais, sempÍe que
for preciso, informaçÕes
necessárias à produção do texto,
organizando em tópicos os dados
e as fontes pesquisadas, a Íim de
adequar gradativamente suas
produÇÕes à estrutura do gênero e
à esÍera na ual irá circular

Produçâo de textos (escrita
compartilhada e autônoma)

Planejamento de texto;
Adequaçâo ao tema; Adequação

ao
formato/estrutura do gênero;
Adequaçáo à esÍera de
circulação; Adequaçâo ao
suporte fÍsico de circulaÇáo.

PÍoduçáo de textos (escrita
compartilhada e autônoma)

Revisáo de textos; OrtogÍafia e
pontuação; Ampliação de ideies,
Sequência lógica de ideias.

(EFí5LP06) Reler e revisar o
texto pÍoduzido com a ajuda do
professor e a colaboÍação dos
colegas, para corriga-lo e
aprimorá-lo, Íazendo coÉes,
acréscimos, ÍeÍormulaçôes,
correçÕês dê ortograÍia e
pontuaçâo.

Reler, revisar,
reescreveÍ,
individualmente,

reestruturar e
coletiva e

o texto
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produzido, com a mediaçáo do
professor e a colaboraçáo dos
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-
lo, fazendo cortes, acréscimos,
reformulações, correções de
ortografia, pontuaçâo,
paragrafaçáo e coerência, a fim de
contribuir com a expansão e
organização das ideias
apresentadas pelos alunos.

Produção de textos (êscrita
compartilhada e autônoma)

Ediçáo de textos; Disposiçáo
gráfica (aspectos
estr.uturantes dos gêneros
discursivos).

(EFí5LP07) Editar a versão final
do texto, em colaboração com
os colêgas ê com a aiuda do
professor, ilustrando, quando
Íor o caso, em suporte
adequado, manual ou digitel,

Reestruturar a versão final do
texto coletivo ou individual, em
colaboraçáo com os colegas e
com a mediação do professor,
ilustrando, quando for o caso, em
suporte adequado, manual ou
digital, paru apropriar-se
gradativamente dos aspectos
estruturantes dos gêne[os
discursivos.

Produçâo de textos (escrita
compartilhada e autônoma)

Utilizaçáo de tecnologia digital
Planejamento do texto,
Adequaçáo ao tema; Adequaçáo

&
formato/estrutura do gênero;
Adequação ao suporte físico de
circulaçào.

(EFí5LP08) Utilizar soÍÍware,
inclusive programas de edição
de texto, para editar e publicar
os têxtos produzidos,
explorando os recunsos
multissêmióticos disponíveis.

Utilizar, com a mediação do
professor, software, inclusive
programas de edição de texto,
para editar e publicar os textos
produzidos, explorando os
recursos multissemióticos
disponíveis, a fim de apÍopriar-se
progressivamente desses
recursos.

Oralidade

Oralidade pública/lntercâmbio
conversacional em sala de aulai
Clareza na exposição de ideies.

(EFí5LP09) Expressar-Be em
sítuações dê intercâmbio oral
com clareza, preocupando-se
em ser compreendido pelo
inteÍlocutor e usando a palavra
com tom de voz audível, boa
aÍticulação e Íitmo adequado.

Expressar-se oralmente com
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clareza, preocupando-se em ser
compreendido pelo interlocutor e
usando a palavra com tom de voz
audlvel, boa a(iculaçâo e ritmo
adequado, a Íim de demonstrar
claÍeza e organizaçâo nas
exposiçÕes orais de ideias.
considerando os diÍerentes
contextos sociais.

Oralidade Escuta atenta

(EFí5LPí0) Escutar, com
atenção, fales de professores e
colegas, ÍoÍmulando peÍguntas
pêÍtinentês ao tema e
solicitando esclarecimentos
§emPre que necessário.

Escutar, com atençáo ( antes de
emitiÍ opiniÕes), falas de
proÍessores e colegas, formulando
pe[guntas pertinentes ao tema e
solicitando esclarecimentos
sempre que necessário, de modo
a compreender que a escuta
atenta é fundamental para que os
processos de ensino e de
aprendizagem aconteçam de
Íorma significativa.

Oralidade
CaracterÍsticas
conve[seÉo
Turnos de fala.

da
espontânea;

(EFl5LP1í) Reconhecêr
características da convêÍsaçâo
espontânea pÍesencial,
respeitando os turnos de Íala,
selecionando e utilizando,
durante a conveGação, Íormas
de tÍatamento adequadas, dê
acordo com a situação e a
posição do intêÍlocutor.

ldentificar caracterlsticas da
conversaçáo espontânea
presencial, respeitando os turnos
de fala, selecionando e utihzando,
durante a as situações de fala,
formas de tratamento adequadas,
de acordo com a situação e a
posiçáo do interlocutor, de Íorma a
melho[ interagir na vida social e
escolar.
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Oralidade
Aspectos não linguísticos
(paralinguísticos) no ato da fala.

(EFl5LP12) Atribuir significado
a aspectos não linguísticos
(paÍalinguísticos) observados
na fala, como direção do olhar,
riso, gestos, movimentos da
cabeça (de concordância ou
discordância), expÍessão
corporal, tom de voz.

Atribuir, com a mediaÇão do
professor, significado a aspectos
não linguísticos (paralinguísticos)
observados na fala, como direÇâo
do olhar, riso, gestos, movimentos
da cabeça (de concordância ou
discordância), expressáo corporal,
facial, tom de voz, a fim de
compreender que esses
elementos colaboram com a
produÉo de sentido do texto oral.

Oralidade
Relato oÍal/Registro Íormal e
informal.

(EFí5LP13) ldentificar
finalidades da interação oral em
diferentes contextos
comunicativos (solicitaÍ
informaçõês, apresentaÍ
opiniões, informar, relatar
experiências etc.).

ldentificar, gradativamente,
finalidades da interaÇão oral em
diferentes contextos
comunicativos (solicitar
informações, apresentar opiniôes.
informar, relatar experiências
etc.), a fim de perceber as
diferenças entre os diversos usos
da linguagem, adequando seu
discuÍso de acordo com a situaçáo
(Íormal ou informal).

Análise linguística/ semiótica
(Ortografizaçâo)

Construçáo do sistema alfabético
e da ortografia; RelaçÕes

biunívocas,
cruzadas e arbitráries.

(EF03LP0í) Ler e escreveÍ
palavras com corrêspondências
ÍegulaÍes contextuais entre
graíemas e fonemas - c/qu;
glguj. ni srss; o (e não u) e e (ê
não i) em sílaba átona em final
de pelavra - e com matcas de
nasalidade (til, m, n).

Ler ê escrever palavras com
correspondências regulares
contextuais entre grafemas e
fonemas - c/qu; g/gu; r/rr; s/ss, o
(e não u) e e (e não i) em sílaba
átona em final de palavra - e com
marcas de nasalidade (til, m, n), a
fim de demonstrar progressivo
domínio da construÇão do sistema
alÍabético.
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Análise linguística/ semiótica
(Ortografização)

Const[uçáo do sistema
alfabético e da ortografia;
Relação grafema x fonema:
sÍlabas canônicas e não
canÔnicas.

(EF03LP02) Ler e escrever
corretamênte palavras com
sílabas CV, v, cvc, ccv, vC,
W' CW, identificando que
oxistem vogais em todas as
sílabas.

Ler e escrever corretamente
palavras com sílabas CV, V, CVC,
CCV, VC, W, CW, identificando
que existem vogais em todas as
sílabas, para que apresente
dominio das sílabas canônicas e
não canônicas.

Análise linguística/ semiótica
(Ortografizaçáo)

Construção
alfabético
dlg rafos.

d
d

sistema
ortografia:e a

(EF03LP03) LêÍ e escrever
corretamente palavras com os
dígraÍos lh, nh, ch.

Ler e escrever corretamente
palavras com os dígrafos lh, nh,
ch, a Íim de apropriar-se das
convençôes da escrita.

Análise linguística/ semiótica
(OrtograÍzação)

Conhecimento das diversas
grafias do alfabeto:
categorizaçáo gráfica/
acentuação.

(EF03LPO4) Usar acento gráfico
(egudo ou circunflexo) em
monoasilabos tônicos
terminados em a, e, o e em
palavras oxítonas terminadas
em a, e, o, 8êguidas ou não de s.

Usar, com a mediaçâo do
professor, acento gráfico (agudo
ou circunflexo) em monossílabos
tônicos terminados em a, e, o e em
palavras oxítonas terminadas em
a, e, o, seguides ou nâo de s, pa[a
que gradativamente empregue de
forma correta a acentuação
gráfica e as regras ortoqráficas.

Análise linguistica/ semiótica
(OrtogÍafizaçâo)

Segmentaçâo de
palavras/Classificeção de
palavras por número de sílabas.

(EF03LP05) ldentiÍicar o número
de silabas de palavras,
classiÍicando-as em
monossílabas, dissílabas,
tÍissílabas e polissilabas.

ldentificar o número de silabas de
palavras, e fim de classificá-las em
monossílabas, dissílabas,
trissllabas e issílabas
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Análise linguística/ semiótice
(Ortografização)

Construçâo do sistema
alfabético; Classificaçáo das
palavras quanto a posiçáo da
sílaba tônica.

(EF03LP06) ldentiÍicaÍ a sílaba
tônica em palavras,
classificando-as em oxítonas,
PaÍoxítonas ê proparoxítonas.

ldentificar a sílaba tônica em
palavras, classiÍicando-es em
oxítonas, paroxítonas e
p[oparoxÍtonas, para que esse
conhecimento contribua com a
apropriaçâo da acentuação
gráfica.

Análise linguística/ semiótica
(Ortografização) Pontuação

(EF03LP07) ldentiÍicar a íunção
na leitura e usar na escrita ponto
Íinal, ponto dê interrogação,
ponto de exclamação e, em
diálogos (dlscurso direto), dois-
pontos ê travessáo.

ldentiÍicar a função na leitura e
usar na escrita ponto final. ponto
de interrogação. ponto de
exclamação e. em diálogos
(discurso direto), dois-pontos e
travessão, a Íim de perceber os l

efeitos dê sentido provocados 
I

pelo uso da pontuaÇáo. 
I

Análise linguística/ semiótica
(OrtograÍlzação) Morfologia: substantivos;

verbos de açáo.

(EF03LP08) ldêntiÍicar e
diferenciar, em textos,
substantivos e verbos e suas
funçõês na oração: agente,
ação, objeto da açâo.

ldentificar e difêrenciar, em textos,
substantivos e verbos e suas
funções na oração: agente, ação,
objeto da açâo, para que, de forma
progressiva, aplique esse
conhecimento glamatical em suas
produÇÕes.

Análise linguística/ semiótica
(OrtografizaÇáo) Morfossintaxe

adjetivo.
uso do

(EF03LP09) ldentiÍicaÍ, em
textos, adjêtivos e sua função
de atribuição de propriodades
aos substantivos.

ldentiÍcar, em textos, adjetivos e
sua função de atribuiçâo de
propriedades aos substantivos, a
fim de, gradativamente, Íazer uso
deles em suas produçÕes, com o
intuito de caracterizar o
substantivo.
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Análise linguística/ semiótica
(Ortografizaçáo)

Morfologia: uso dos prefixos e
sufixos na formaçáo de palavras.

(EF03LPí0) Reconhecer
prefixos e suÍixos pÍodutivos na
Íomação de palavras derivadas
de substantivos, de adietivos e
dê verbos, utilizando-os para
comprêender palavras ê paÍa
formar novas palavras,

Reconhecer prefixos e sufixos
produtivos na formação de
pelavras derivadas de
substantivos, de adietivos e de
verbos, utilizando-os para
compreender palavras e para
formar novas palavras, a fim de
identificar que algumas palavras
sáo derivadas de outras e assim
inferir o siqniÍcado dêlas.

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

Decodificação/Fluência de
leitura; Ritmo e entonaçâo em
leitura.

(EF35LP0í) Ler e compreender,
silenciosamentê e, em seguida,
em voz alta, com autonomia e
fluência, textos curtos com
nÍvel dê textualidade adequado.

Ler e compreender,
silenciosamente e, em seguida,
em voz alta, com gradativa
autonomia, ritmo e entonação.
fluência, textos curtos com nivel
de textualidade adequado, de
modo a aperfeiçoar a proficiência
leitora.

Leitura/escuta (compartilhada
e autônoma) Formaçáo de leitor

(EF35LP02) Selecionar livros da
biblioteca e/ou do cantinho de
leitura da sala de aula e/ou
disponíveis em meios dagitais
para leituÍa individual,
justiÍicando a escolha ê
compartilhando com os colegas
sua opinião, após a leitura.

Selecionar livros da biblioteca, de
propriedade do aluno e/ou do
cantinho de leitura da sala de aula
e/ou disponÍveis em meios digitais
para leitura individual, justificando
a escolha e compartilhando com
os colêgas sua opiniáo, após a
leitura, de modo que consiga
estabelecer critérios para escolha
de um livro e para seleção do
gênêro, a partir da mediaÇáo do
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professor

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma) Compreensâo: ideia principal e

secundárias.

(EF35LP03) ldentiÍicar a ideia
central do toxto, demonstrando
compreênsâo global.

ldentiÍicar, com a mediaçâo do
proÍessor e em parceria com os
colegas, a ideia central do texto,
demonsüando compreensão
global, a fim de desenvolver a
capacidade de tealiza(
inferências, de localização e de
selêção de informeçÕes
relevantes.

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

Estratégia de leiture: inferência;
Atribuir

significados que extrapolem o
texto lido.

(EF35LP04) lnÍerir inÍormações
implícitas nos teíos lidos,

lnferir informaçÕes implícitas, com
a mediaçâo do professor, nos
textos lidos, para que
gradativamente atribua
significados que o extrapolem.

Leitura/escuta (compartilhada
e autônomâ)

Estratégia de leitura; lnferir o
sentido de palavres ou
expressÔes.

(EF35LP05) lnÍerir o sentido de
palavras ou exprêssóes
desconhecidas em textos, com
base no contexto da frase ou do
texto.

lnferir, com a mediaçáo do
professor, o sentido de palavras
ou expressÕes desconhecidas em
textos, com base no contexto da
frase ou do texto, de modo a
aprimorar, pÍogressivamente,
essa capacidade de atribuir
sentidos significativos fazendo o
uso de conhecimentos prévios.
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Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

Estratégia de leitura;
Elementos coesivos;
Ampliação vocâbular;
Adequaçâo ao gênero.

(EF35LP06) Recuperar relaçôes
entre partes de um texto,
identificando substituições
lexicai6 (de substantivos por
sinônimos) ou pronominais (uso
de pronomes anafóricos -pesaoais, possessivos,
demonstrativos) que
contribuem para a continuidade
do têxto.

Recuperar, com a mediaÇão do
proÍessor, relaçÕes entre partes
de um texto, identificando
substituiçÕês lexicais (de
substantivos por sinônimos) ou
pronominais (uso de pronomes
anaÍóricos - pessoais,
possessivos, demonstratrvos) que
cont[ibuem para a continuidade do
texto, a fim de gradativamente
utilizar e reconhecer os elementos
coesivos.

Produçáo de textos (escrita
compartilhada e autônoma)

Construçâo do sistema
alfabêtico/ Convençôes da
escrita; Ortografia;
Pontuação; Concordância veÍbal
e nominal.

' (EF35LP07) UtilizaÍ, ao produzir
um texto, conhecimentos
linguísticos e gramaticais, tais
como ortografia, regras básacas
de concoÍdância nominal e
veÍbal, pontuação (ponto final,
ponto de exclamação, ponto de
interrogaçâo, vírgulas em
enumerações) e pontuação do
discurso direto, quando for o
caso.

Utilizar, ao produzir um texto,
conhecimentos linguisticos e
gramaticais, tais como ortografia,
regras básicas de concordância
nominal e verbal, pontuaçáo
(ponto final, ponto de exclamaçáo,
ponto de interrogação, vírgulas em
enumeraçôes) e pontuaÇáo do
discurso direto, quando for o caso,
com gradativo dominio das
convençôes da escrita.
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Produçeo de textos (escrita
compartilhada e autÔnoma)

Construção do sistema
alfabético/ Estabelecimento de
relaçôes anafóricas na
referenciação e construÉo da
coesão.

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir
um texto, recunios dê
refeÍenciação (por substituição
lexical ou poÍ pronomes
pessoais, possessivos e
demonstÍativos), vocabulário
apropriado ao gênero, ÍecuÍsos
de coesáo pronominal
(pronomes anafóricos) e
articuladores de rêlações de
sentido (tempo, causa,
oposição, conclusão,
comparação), com nível
suficientê de inÍormatividade,

Utilizar, progressivamente com a
mediaçâo do professor, ao
produzir um texto, recursos de
referenciação (por substituiçâo
lexical ou por pronomes pessoais,
possessivos e demonstrativos),
vocabulário apropriado ao gênero,
recursos de coesão pronominal
(pronomes anafóricos) e
articuladores de relaçÕes de
sentido (tempo, causa, oposição,
conclusão, comparação,
Íinalidade), com nível suficiente de
informatividade, a fim de manter a
coerência em suas produÇões
textuais, evitando redundâncias.

Produção de textos (escrita
compartilhada e autÔnoma)

Planelamento
texto/Progressão
paragrafação.

de
temática e

(EF35LP09) Organizar o texto
em unidades de sentido,
dividindo-o êm parágraÍos
segundo as normas gráficas e
de acordo com as
características do gênero
textual.

Organizar, com a mediaÇão do
professor, o texto em unidades de
sentido, dividindo-o em parágrafos
segundo as normas gráficas e de
acordo com as característtcas do
gênero discursivo, paÍa que
progressivamente utilize a
estrutura composicional adequada
ao gênero.
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Oralidade
Forma de composiçáo de
gêneros orais.

(EF35LP10) ldentificar gêneros
do discurso oral, utilizados em
diÍerentes situações e
contextos comunicativos, e
suas características linguístico-
expressivas e composicionais
(conversação espontânea,
conversação telefônica,
êntÍevistas pêssoais,
entÍevistas no rádio ou na TV,
debate, noticiáÍio de rádio e TV,
narração de iogos espoÉivos no
rádio e TV, aula, debate etc.).

ldentificar gêneros do discurso
oral, utilizados em diferentes
situaÇôes e contextos
comunicativos, e suas
características linguístico-
expressivas e composicionais
(conversação espontânea,
conversação telefônica,
entrevistas pessoais, entrevistas
no rádio ou na ry, debate,
noticiário de rádio e ry. narração
de jogos esportivos no rádio e TV,
aula, debate etc.), a Íim de
adequar o discurso de acordo com
o interlocutoÍ e a com a situaÇão
comunicativa.

Oralidade Variação linguística

(EF35LPíí) Ouvir gravações,
canções, textos falados em
diferentes variedades
linguísticas, idêntificando
características rêgionais,
urbanas e rurais da fala e
respeitando as divêÍsas
variedades linguísticas como
características do uso da língua
por diÍerentes grupos regionais
ou diÍerentes culturas locais,
rejeitando preconceitos
linguísticos.

Reconhecer diferentes variedades
linguísticas em cançÕes, textos
falados em diferentes vanedades
linguísticas (que se modificam
principalmente por fatoÍes
históricos e culturais),
identificando características

ionais, urbanas e rurais da fala
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Análise linguística/ semiótica
(Ortografização)

e respeitando as diversas
variedades linguísticas como
características do uso da lingua
por diferentes grupos regionais ou
diferentes culturas locais,
rgeitando preconceitos
linguísticos, a Íim de promover
convívio rêspeitoso com a
diversidade linguística.

Construção do
alfabético e da
relações arbitrárias.

sistema
ortografia:

(EF35LPí2) RecorreÍ ao
dicionário para esclarecer
dúvida sobre a escrita de
palavras, especialmêntê no
caso de palavras com rêlações
iriegulares fonema{raÍema.

Recorrer ao dicionário físico e/ou
digital para esclarecer sobre a
escrita, especialmente no caso de
palavras com relaçÕes irregulares
fonemagrafema, de modo a
compreender a forma de
organizaçâo dos vocábulos no
dicionário.

Análise linguística/ semiótica
(OrtografizaÇâo)

Construção do
alfabético e da
amplieção vocabular

sistema
ortografia

(EF35LPí3) memorizar a graÍia
de palavras de uso írequente
nas quais as rêlações fonema-
graÍema são irregulares e com h
inicial que não representa
fonema.

Memorizar a grafia correta de
palavras de uso frequente nas
quais as relaçóes fonema-
grafema são irregulares e com h
inicial que nâo representa fonema,
a fim de, gradativamente,
apropriar-se do sistema alfabético
e das convenções ortográflcas, de
acordo com a norma-padráo.
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Análise linguística/ semiótica
(OrtograÍizaÇão) Morfologia: coesão

(EF35LPí4) ldentiÍicar em
textos e usar na pÍodução
têxtual pronomes pessoais,
possêssivos e demonstrativos,
como recurso coêsivo
anafórico.

ldentificar, com a mediaçáo do
professor, em textos e usar,
gradativamente, na produção
textual, pronomes pessoais.
possessivos e demonstrativos.
como recurso coesivo anafÓnco e
progressivamente ampliar seu uso
nas produçÔes, a fim de evitar
repetiçáo de palavras na
produÇão.

Campo das Práticas de Estudo e Posquisa

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

Compreensâo em leitura:
interpretação e análise da fala do
outro (interação e sentido).

Produção de textos (escrita
compartilhada e autÔnoma)

Produçáo de textos: utilizando
recuÍsos ve[bais e não-verbais.

(EF03LP25) Planejar ê produzir
têxtos pâÍa apresentaÍ
resultados de observaçôes e de
pesquisas em Íontes de
informaçóes, incluindo, quando
peÍtinente, imagens, diagramas
e gráficos ou tabelas simplês,
considerando a situação
comunicativa e o temarassunto
do texto.

Plane.jar e produzir, com a
mediação do professor e
progressiva autonomia, textos

(EF03LP24) Lêr/ouvir ê
compreender, com autonomia,
relatos de observaçôes e de
pesquisas em fontes dê
inÍormaçóes, considerando a
situagão comunicativa ê o
têmarassunto do texto.

Ler/ouvir e compreender, com a
mediação do professor, relatos de
observaçôes e de pesquisas em
fontes de informaçóes,
considerando a situação
comunicativa e o tema/assunto do
texto, e fim de perceber
semelhanças e diferenças entre
os temas abordados pelos
diferentes neros
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para apresentar resultados de
observaçÕes e de pesquisas em
fontes de informaçôes, incluindo,
quando pertinente, imagens.
diagramas e gráficos ou tabeles
simples, considerando a situaçâo
comunicativa e o tema/assunto do
texto, a Íim de perceber que o
texto precisa ser primeiramente
planejado para depois ser escrito.

Análise linguística/ semiótica
(Ortografização)

Forma de composição dos
textos;
Adequação do texto às
normas de escrita.

(EF03LP26) ldentiÍicaÍ e
rêproduzir, em relatórios de
obseruação e pesquiaa, e
ÍoÍmatação e diagramação
e§pecÍÍica dêsses gêneros
(passos ou listas de itens,
tabelas, ilustrações, gráÍicos,
resumo dos rêsultados),
inclusive em suas ve6Ões
oÍais.

ldentiÍicar e reproduzir, com a
mediação do professor e gradativa
autonomia, relatórios de
observação e pesquisa, com a
formatação e diagramação
especíÍica desses gêneros
(passos ou listas de itens, tabelas.
ilustraÇÕes, gráÍcos, Íesumo dos
resultados), inclusive em suas
versões oreis, a fim de
comp[eender as formas de
composição dos textos e
apropriar-se da norma-padrâo da
escrita.

Leitura/escuta (compartilhada
e autônoma)

Pesquisa; Sintese reflexiva de
leituras.

(EF35LPí7) Buscare selecionar,
com o apoio do proÍessoÍ,
iníormaçóes de intêrêsse sobre
fenômenos sociais e naturais,
em textos quê circulem em
meios impressos ou digitais.

Pesquisar e selecionar, com a
mediaÇâo do professor,
informações de interesse sobre
fenômenos sociais e naturars, em
textos que circulam em meios
impressos ou digitais, a fim de
compor, em parceria com o
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professor e com os colegas,
sínteses reflexivas.

Oralidade Escuta de têxtos orais

(EF35LPí8) Escutar, com
atenção, aprêaentaçôes de
trabalhos Íealizadas por
colegas, Ío]mulando perguntas
pertinentes ao tema e
solicitando esclarecimentos
sempre que necessário.

Escutar, com atençáo,
apresentaçÕes de trabalhos
realizadas por colegas,
Íormulando perguntas pertinentes
ao tema e solicitando
esclarecimentos sempre que
nêcessário, a fim de compreender
e respeitar os turnos de fala e a
opiniáo dos demais colegas, alêm
de ampliar conhecimentos.

Orelidade

Compreensão de textos oraisi
Análise e

reconhecimento das
intenções no discurso do outro.

(EF3sLPí9) RecuperaÍ as ideias
principais em situaçôes formais
de escuta de exposições,
apresentações e palestÍas.

Recuperar e socializar as ideias
principais em situaçÕes formais de
escuta de exposições,
apresentações e palestras, de
modo a reconhecer as intençôes
presentes nos discursos.

OÍalidade
Plane.lamento de texto orel
Exposição oral; Estratégias de
argumentação.

(EF35LP20) Expor trabalhos ou
pesquisas escolares, em sala de
eula, com apoio de lecuÍsos
multissemióticos (imagens,
diagrama, tabelas etc.),
orientando-se por roteiro
escrito, planelando o tempo dê
fala e adequando a linguagem à
situação comunicativa.

Expor trabalhos ou pesquisas
escolares, em sala de aula e em
outros espaÇos escolares, com
apoio de recursos
multissemióticos (imagens,
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Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

diagrama, tiabelas etc.),
orientando-se por roteiro escrito,
planejando o tempo de fala, de
modo a adequar
progressivamente a linguagem à
situaÇão comunicativa, sob a
mediação do professor.

Campo da Vida Pública

Comprêensáo em leitura:
especificidede do gênero,
composição, estrutura e estilo.

(EF03LP18) Ler e comprêendeÍ,
com autonomia, caÉas diÍigidas
a veículos da mídia impressa ou
digitel (cartas de leitor e de
reclameção a iornais, revistas) e
notícias, dentÍe outÍos gêneÍos
do campo jornalístico, de
acordo com as convençóes do
gênêro caÉa e considerando a
situação comunicativa e o
tema/assunto do texto.

Ler e compreender, com a
mediaçâo do professor e
progressivamente com
autonomia, cartas dirigidas a
veÍculos da mídie impressa ou
digital (cartas de leitor e de
reclamaçáo a jornais, Íevistas) e
notícias, dentre outros gêneros do
campo jornalístico, de acordo com
as convençÕes do gênero carta e
considerando a situação
comunicativa e o tema/assunto do
texto, a Íim de apropriar-se, com a
mediação do professor e a
parceria dos colegas, das
especificidedês de composiçáo,
estrutura e estilo desses gêneros .

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

Compreensão em leitura:
linguagem verbal e náo- verbel;
lntencionalidade e ideologia.

(EF03LPí9) ldentiíicaÍ e discutir
o propósito do uso de recursos
de persuasão (cores, imagens,
escolha de palavras, jogo de
palavras, tamanho de letras) em
têxtos publicitários ê de
propaganda, como elementos
dê convencimento, a fim de
apropriar-se gradativamente
dos elemsntos inerentes a
esses.

ldentificâr e discutir, com a
mediaçáo do professor, o
propósito do uso de recursos de
pefsuasáo (cores, imagens,
escolha de oalavras, ioqo de
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palavras, tamanho de letras) em
textos publicitários e de
propaganda, como elementos de
convêncimento, a fim de
reconhecer progressivamente a
intencionalidade e a ideologia
presentes nesses textos
publicitários.

Produção de textos (escritia
compartilhada e autÔnoma)

Escrita colaborativa:
princÍpios da textualidade;
lntencionalidade, aceitabilidede,
informatividade ê
situacionalidade.

Produção de textos (escrita
compartilhada e autônoma)

Escrita colaborativa;
Expressão de domínio da
capacidade de linguagem que o
gênero requer (argumentar e
expor).
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professor e/ou coletivamente,
anúncios publicitários, textos de
campanhas de conscientização
deslinados ao público infentil,
observando os recursos de
persuasâo utilizados nos textos
publicitários e de propaganda
(cores, imagens, slogan, escolha
de palavras, jogo de palavras,
tamanho e tipo de letres,
diagramação).

Oralidade Planejamento e produÇão de
texto oral.

(EF03LP22) Planejar e produzir,
em colaboÍação com os
colegas, telejornal para público
infantil com algumas notícias o
textos de campanhas que
possam ser rêpassados
oralmente ou em meio digital,
em áudio ou vídeo,
considêrando a situação
comunicativa, a organização
êspecifica da iala nesse§
gêneros e o temarassunto/
finalidade dos textos.

Planejar e produzir, em
colaboração com os colegas e
com a mediaçâo do professor,
telejornal para público infantil com
algumas notícias e textos de
campanhas que possam ser
repassados oralmente ou em meio
digatal, em áudio ou vÍdeo,
considerando a situaçáo
comunicativa, a organização
especíÍica da fala nesses gêneros
e o tema/assunto/ finalidade dos
textos, apropriando-se das
característacas pertinentes ao
gênero notícia

Análise linguística/ semiótica
(Ortografização) Forma de composição dos

textos.

(EF03LP23) Analiser o uso de
adjetivos em cartas dirigidas a
veículos da mídia impressa ou
digital (caÍtas do leitor ou dê
reclamação a iornais ou
revistas), digitais ou impressas.

Analisar, coletivamente, o uso de
adjetivos em cartas dirigidas a
veículos da mÍdia impressa ou
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digital (cartas do lertor ou de
reclamação a iornais ou revistas),
digitais ou impressas, de modo a
compreender o uso dos adjetivos
presentes nos textos da esfera
jornalística e gradativamente
empregá-los em suas produçÕes

Produção de textos (escrita
compartilhada e autÔnoma) Escrita colaborativa;

Consistência argumentativa.

(EF35LPí5) Opinar ê deÍender
ponto dê vista sobre tema
polêmico relacionado a
situações vivenciadas na
escola erou na comunidade,
utilizando registro formal e
estrutuÍa adequada à
argumentação, consideÍando a
situação comunicativa e o
tema/assunto do texto.

Opinar e defender, em parceria
com os colegas e com a mediação
do professor, ponto de vista sobre
lema polêmico relacionado a
situações vivenciadas na escola
e/ou na comunidade, utilizando
gradativamente regisúo formal e
estrutura adequada à
argumentaçâo, considerando a
situação comunicativa e o
tema/assunto do texto, a Íim de
manter a consistência
argumentativa.

Análise linguística/ semiótica
(Ortogrefizaçáo)

Forma de composição dos
textos, Adêquação da estrutura
da linguagem argumentativa.

(EF35LPí6) ldentificar e
Íeproduzir, em notícias,
manchetes, lides e corpo de
notícias simples para público
inÍantil e cartas de reclamação
(revista infantil), digatais ou
impressos, a foÍmatação e
diagramação específlca de cada
um dessês gêneros, inclusive
em suas versôes orais.

ldentificar e reproduzir, em
parceria com os colegas e a
mediação do professor, em
notícias, manchetes, lides e corpo
de notícias simples para público
infantil e cartas de reclamação

471,



E}t# PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNTCTPAL DE EDUCAÇÁO, CULTURA E ESPORTE

Leitura/escuta (compartilhada
e eutÔnoma)

LeituÍa/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

(fevistâ infantil), digitais ou
impressos, a formatação e
diagramaçáo específica de cada
um desses gêneros, inclusive em
suas versÕes orais, de modo a
identificar as especiÍicidades da
linguagem requerida nesses
gêneros.

Campo da Vida Cotidiana

Leitura de imagens em narrativas
visuais;Linguagem verbal e não-
verbal.

(EFísLPí4) Construir o sentido
de histórias em quedrinhos e
tirinhas, relacionando imagens
e palavras e interpretando
recuÃios gráficos (tipos de
balões, dê letras,
onomatopeias).

Produzir e analisar. em
cooperação com os colegas e com
a mediação do professor, o
sentido de histórias em
quadrinhos e tirinhas,
relacionando imagens e palavras
e interpretando recursos gráficos
(tipos de balôes, de letras,
onomatopeias), paÍa que
gredativamente apropriê-se da
linguagem utilizada nesses
gêneros.

Compreensão em lêitura
Tema/assunto do texto.

(EF03LP1í) Ler e compreendeÍ,
com autonomia, textos
injuntivos instrucionais
(Íeceitas, instruçóes de
montagem êtc.), com a estrutura
própria dessês textos (verbos
imperativoa, indicação de
paasos a sêr seguidos) e
mesclando palavras, imagens ê
recursos gráfico-visuais,
considerando a situação
comunicativa e o tema/assunto
do texto.

Ler e
progressiva

compreender,
autonomia,

com
textos
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injuntivos instrucionais (receitas,
instruçôes de montagem etc. ),
com a estrutura própria desses
textos (verbos imperativos,
indicação de passos a serem
seguidos) e mesclando palavras,
imagens e recursos gráfrco-
visuais, considerando a situaçáo
comunicative e o tema/assunto do
texto, a fim de apresentar
independência na leitura e na
compreensáo dos textos
injuntivos.

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

Compreensão em leitura;
Teme/assunto do texto.

(EF03LP12) Ler e compreendeÍ,
com autonomia, caÍlas pessoais
e diários, com expressão dê
sêntimentos e opinióes, dentÍe
outroa gêneros do Campo da
Vida Cotidiana, de acordo com
as convençóes do gêneÍo carta
ê considerando a situação
comunicativa ê o têma/assunto
do texto.

Ler e compreender, com
progressiva autonomia, cartas
pessoais e diários, com expressâo
de sentimentos e opintões, de
acordo com as convençÕes do
gênero carta e constderando a
situação comunicativa e o
tema/assunto do texto, de modo a
apropriar-se das caÍacterísticas
inerentes a esses eneros

Produçáo de textos (escrita
compartilhada e autônoma) Escrita

Adequação
gênero.

colaborativa;
do discurso ao

(EF03LPí3) Planejar e produziÍ
caÍtas pessoais e diários, com
expÍeaaão de sentimentos e
opiniões, dentre outios gêneros
do Campo da Vida Cotidiana, de
acordo com as convençôes dos
gêneros caÉa e diáÍio e
considerando a situação
comunicativa e o têmarassunto
do texto.

Planejar e produzir, com a
mediação do proÍessor, cartas
pessoais e diários, com expressáo
de sentimentos e opiniÕes, de

nÇões dosacordo com as conve
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gêneros carta e diário e
considerando a situaçáo
comunicativa e o lema/assunto do
texto, a fim de adequar o discurso
às especificidades do gênero.

Escrita (compartilhada e
autÔnoma)

Escrita colaborativa;
Adequação do discurso
gênero; Verbos no imperativo

ao

(EF03LP14) Planeiar e pÍoduzir
textos iniuntivos instrucionais,
com a estrutura própria desses
textos (verbos imperativos,
indicação de passos a ser
seguidos) e mesclando
palavras, imegens e recursos
gÉÍico-visuais, considerando a
situação comunicativa e o tema,
assunto do texto,

Plane.Jar e produzir, com a
mediação do professor, textos
injuntivos instrucionais, com a
estrutura p[ópria desses textos
(verbos imperativos, indicação de
pessos a serem seguidos) e
mesclando palavras, imagens e
recursos gráfico-visuais,
considerando a situaÇáo
comunicativa e o tema/ assunto do
texto, a fim de planejar e produzir
com autonomia textos
inskucioneis.

Oralidade
Produçáo de
Sequência na
ideias; Clareza.

texto oral;
exposição de

(EF03LP15) AssistiÍ, em vídeo
digital, a pÍograma de culinária
inÍantil e, a partir dêle, planejar
e produzir receitas em áudio ou
vídêo,

Assistir, em vídeo digital, a
programa de culinária infantil e, a
partir dele, planejar, com a
mediação do professor. e produzir
receitas em áudio ou vÍdeo, de
modo a apresentar sequência e
claÍeza na exposiÇáo de ideias.
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Análise linguística/ semiótica
(Ortografização)

Forma de composição do têxto;
Adequação da linguagem ao
gênero e ao tema; CondiçÕes
contextuais e estrutura.

(EF03LP16) ldentificar e
reproduzir, em textos injuntivos
instrucionais (receitas,
instruçôes de montagem,
digitais ou impressos), a
formatação própria desses
têxtos (verbos impeÍativos,
indicação de passos a ser
seguidos) e a diagramação
específica dos textos desses
gêneros (lista de ingÍedientes
ou materiais e instruções de
execução - "modo de fazer").

ldentiÍcar e reproduzir, com a
mediação do professor, em textos
injuntivos instrucionais (receitas,
instruções de montagem, digitais
ou impressos), a formatação
própÍia desses textos (verbos
imperativos, indicação de passos
a ser seguidos), a fim de manter a
diagÍamação especÍfica dos textos
desses gêneros (lista de
ingredientes ou materiais e
instruçÕes de execução - "modo
de ÍazeÍ"), de modo a
compreendeÍ, gradativamente, as
especificidades desses gêneros e
fazer uso deles em situações
cotidianas.

Análise linguistica/ semiótica
(Ortografizaçáo)

Forma de composiÇão do texto;
Adequaçáo à necessidade de
interaÇão estabelecida (contexto
de produÇão).

(EF03LP17) ldentiÍicar e
reproduzir, em gêneros
epistolares e diários, a
formatação própria desses
textos (relatos de
acontecimentos, expressão de
vivências, emoçôes, opiniôes
ou críticas) ê a diagramação
especÍÍica dos textos desses
gêneros (data, saudação, coÍpo
do texto, despedida,
assinatura).

ldentificar e reproduzir, com a
mediação do professor, em
gêneros epistolares (cartas.
bilhetes, cartões e postais) e
diários, a formataÇão própria
desses textos (relatos de
acontecimentos, expressáo de

emoçÕes, opiniôes ouvivência
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crÍticas) e a diagramação
específica dos textos desses
gêneros (data, saudaçáo, corpo
do texto, despedida, assinatura), a
Íim de adequar, progÍessivamente,
o discurso à composição do
gênero.

Campo Artístico- Literário

Leitura/escuta (compartilhada
e autônoma) Formaçâo do leitor literário

(EFísLP15) Reconhêcer que os
têxtos litêrários Íazem paÉe do
mundo do imaginário e
apresentam uma dimensão
lúdica, de encantamento,
valorizando-os, êm sua
diversidade cultural, como
patrimônio artístico da
humanidadê.

Reconhecer que os textos
literários fazem parte do mundo do
imaginário e apresentam uma
dimensão lúdica, de
encantamênto, valoÍizando-os.
em sua diversrdade cultural, como
patrimônio artístico da
humanidade, de modo a contribuir
pa[a sua ÍoÍmação e
aprimoramento como leitor
literário, bem como Permitir o
contato com diferentes culturas.

Leitura colaborativa e autônoma;
Atribuição de sentido ao texto
lido; Finalidade e funçáo social.

(EF1sLPl6) LeÍ e comprêender,
em colaboração com os colegas
e com a aiuda do proÍessor e,
mais tarde, de manêira
eutônoma, têxtos narÍativos de
maior porte como contos
(populares, de fadas,
acumulativos, de assombração
etc.) e crônicas,

Ler e compreendeÍ, em
colaboração com os colegas e
com a mediaçáo do professor e,
gradativamente, de maneira
autônoma, te)dos narrativos de
maio[ porle como contos
(populares, de fadas,
acumulativos, de assombraÇâo
etc.) e crônicas, de modo a

LeiturêL/escuta (compartilhada
e autÔnoma)
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ampliar e diversificar sua
capacidade leitora, cognitiva e a
análise textual.

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma)

Apreciação estética/Estilo;
Formas de representaçáo.

(EF15LP17) Apreciar poemas
visuais e concretos,
observando efeitos de sentido
c ados pelo formato do texto na
página, distribuição e
diagÍamação das letras, pelas
ilustÍações e por outros efeitos
visuais.

Apreciar, com a mediação do
professor, poemas visuais e
concretos, observando efeitos de
sentido criados pelo formato do
texto na página, distribuiçâo e
diagramação das letras, pelas
ilustraçÕes e por outros efeitos
visuais, a fim de compreender,
gradativamente, as formas de
representaÇáo desses textos.

Leitura/escuta (compartilhada
e autônoma)

FormaÇão do leitor
literário/Leitura multissemiótica

(EF15LPí8) Relacionar texto com
ilustrações e outlos recursos
gráÍicos.

Relacionar texto com ilustraçÕes e
outros recursos gráficos, para que
compreenda de forma gradativa a
relação existente entÍe os textos
imagéticos e os textos escritos.

Oralidade
Contagem de histórias; Marcas
linguísticas, emprego dos
elementos coesivos.

(EFISLPí9) Recontar
oralmênte, com e sem apoio de
imagem, textos literários lidos
pelo professor.

Recontar oralmente, com e sem
apoio de imagem, textos literários
lidos pelo professor, a fim de
empregar os elementos da
narrativa (tema, personagens,
espaço, enredo, marcas
linguísticas próprias da narrativa)

Oralidade
Performances orais;
Estrutura dos gêneros orais.

(EF03LP27) Recitar cordel e
cantar repentes e emboladas,
observando as rimas e
obedecendo ao ritmo e à
melodia.

Recitar, individual e
coletivamente, cordel e cantar
repentes e emboladas,
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observando as rimas, de modo a
obedecer ao ritmo e à melodia e
as tradições culturais e regionais.

Leitura/escuta (compartilhada
e autÔnoma) Formação do leitor literário

(EF35LP21) Ler e compreender,
de forma autônoma, te{os
literários de diferentes gêneros
e extênsões, inclusive aqueles
sem ilustrações, estabelecendo
pÍeíerências por gêneÍos,
temas, autores.

Ler e gradativamente
compreender, com progressiva
autonomia, textos literários de
diferentes gêneros e extensÕes,
inclusive aqueles sem ilustraÇÕes.
estabelecendo preferências por
gêneros, temas, aulores, para
desenvolver o qosto literário.

Leitura/escuta (compartilhada
e autônoma)

Formaçâo do leitor literário/
Leitura multissemióticai
Discurso direto;
Concordáncia verbal e nominal.

(EF35LP22) Percebêr diálogos
em textos narrativos,
observando o eÍeito de sentido
de verbos de enunciação e, se
for o caso, o uso de variedades
linguísticas no discurso direto.

Percebef, a princlpio com a
mediação do professor e
progressivamente com
autonomia, diálogos em textos
narrativos, observando o eÍeito de
sentido de verbos de enunciação
e, se for o caso, o uso de
variedades linguísticas no
discurso diÍeto, a fim de
reconhecer a eslrutura do
discurso direto.

Leitura/escuta (compartilhada
e autônoma)

Apreciação estética/Estilo;
Especificidades/característic as
dos gêneros discursivos.

(EF35LP23) Apreciar poemas e
outÍos textos versificados,
observando rimas, alitêraçÕes e
diÍerentes modos de divisão
dos versos, estrofes e refrões e
seu eÍeito de sentido.

Apreciar poemas e outros textos
versiÍicados, observando rimas,
aliteraçÕes e diferentes modos de
divisão dos versos, estrofes e
refrÕes e seu efeito de sentido, a
fim de identificar as características
desses êneros discursivos
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Leitura/escuta (compartilhada
e autônoma)

Textos dramáticos;
Especificidades (composição,

estrutura eestilo de
cada gênero

discursivo).

(EF35LP24) ldentificar ÍunçÕes
do texto dramático (escrito para
seÍ encenado) e sua
organização poÍ meio dê
diálogos entre personagens e
marcadorês das falas das
peÍsonagêns e de cena.

ldentificar, a princÍpio com a
mediaçâo do professor e
progressivamente com autonomia
as funÇôes do texto dramático
(escrito para ser encenado -
teatro) e sua organização por meio
de diálogos entre personagens e
marcadores das falas das
pelsonagens e de cena para que
aprecie e compreenda leituras e
apresentaçÕes de textos
dramáticos.

Produçáo de textos (escrita
compartilhada e autônoma)

Escrita autônoma e
compartllhada; Marcadores
temporais e espaciais
advérbios de tempo e lugar.
Autoria da escrita (produz com e
para o outro).

(EF35LP25) Criar narrativas
ficcionais, com certa
autonomia, utilizando detalhês
descritivos, sequências de
eventos e imagens apropriadas
para sustentaÍ o sentido do
texto, e marcadores de tempo,
espaço e de íala de
pêÉonagens,

Criar naÍrativas ficcionais, com
certa autonomia, utilizando
detalhes descritivos, sequências
de eventos e imagens apropriadas
para sustentar o sentido do texto,
e marcadores de tempo, espaço e
de fala de personagens, a fim de
compreender os elementos
caracteristicos da narrativa.

ProduÇáo de textos (escrita
compartilhada e autônoma) Escrita autônoma e

compartilhada; Discurso direto e
indireto.

(EF35LP26) Lêr e compreender,
com ceÉa autonomia,
narretivas ficcionais que
aprêsentem cenários e
peEonagens, observando os
elementos da estÍutula
naÍrativa: enredo, tempo,
espaço, personagens, narrador
e a construção do discurso
indireto e discurso direto.

com aLer e com reender,
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mediação do professor e
progressivamente com
autonomia, narrâtivas ficcionais
que apresentem cenários e
personagens, a fim de observar
gredativamente os elementos da
estrutura naÍrativa: enredo,
tempo, espaço, peÍsonagens,
narrador e a construÇão do
discu[so indireto e discurso di[eto.

Produção de textos (escrita
compartilhada e autÔnoma) Escrita autônoma; Rimas,

Linguagem poética.

(EF35LP27) Ler e comPreender,
com certa autonomia, textos em
versos, explorando rimes, sons
e jogos d6 palavras, imagens
poéticas (sentidos figuÍados) e
recunsos viauais e sonoros.

Le[ e compreender, com e sem
mediaçáo do professor, textos em
versos, para que possa exPlorar
rimas, sons e jogos de Palavras,
imagens poéticas (sentidos
figurados) e recursos visuais e
sonoros. de modo a apropriar-se
gradativamente da linguagem

ética

(EF35LP28) Declamar Poemas'
com êntonação, postura e
interpretação adequadas.

Declamar. com Progresslva
autonomia, Poemas, com
entonação, postura ê

interpretaçáo adequadas, de modo
a empregar a articulaçáo correta
das palavres e utilizar a Postura
adequada Para cada situação de
declamação, bem como o recurso

estual

Declamaçáo; Ritmo e entonação;
Articulação

correta das palevras.
Oralidade
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(EF35LP29) ldentiÍicar, em
narrativas, cenário,
personagem central, conflito
gêrador, resolução e o ponto de
vista com base no qual histórias
são narradas, diferenciando
narÍativas em primeira e
terceira pêssoas.

ldentificar, em narrativas, cenário,
personagem central, conflito
gerador, resoluçáo e o ponto de
vista com base no qual histórias
sáo narradas, diferenciando
narrativas em primeira e terceira
pessoas, com a mediaçáo do
professor, a fim
gradativamente compreender
formas de composlção
narrativas.

de
as
de

Análise linguística/ semiótica
(Ortogrefização)

Formas de composição de
narrativas; Discurso em primeira
e terceira pessoa.

Análise linguística/ semiótica
(OrtograÍização) Discurso direto e indireto

(EF35LP30) DiÍerenciar
discurso indireto e discurso
direto, determinando o efeito de
sentido de verbos de
enuncieção e explicando o uso
de variêdades linguísticas no
discurEo direto, quando for o
caso.

ldentificar, diferenciando-os, com
a mediação do professor, discurso
indireto e discurso direto.
determinando o efeito de sentido
de verbos de enunciaçáo e
explicando o uso de vafledades
linguísticas no discurso direto,
quando for o caso, a fim de
empregar, progressivamente, o
discurso direto e indireto
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Análise linguística/ semiótica
(Ortografização)

L|NGUA PORTUGUESA - 4" ANO

Forma de composiçáo de
textos poéticos.02

(EF35LP3í) ldentiÍicar, em
textos veÍaiÍicados, eíeitos de
sêntido decorÍentês do uso de
Íecursoa rítmicos e sonoros e
de metáÍoras.

ldentiÍlcar, em textos versiÍicados,
alguns efeitos de sentido
decorrentes do uso de recursos
Íítmicos e sonoros e de metáÍores,
a Íim de aplicar,
progrêssivamente, esses recursos
na leitura e na escrita de textos
versificados.

PRÁTICAS

LINGUAGEH

DE OBJETOS

CONHECIiIENTO

DE HAB]LIDADES

TODOS OS CATPOS DE ATUAçÂO

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Reconstruçáo das condiçÕes dê

produção e recepção de textos:

Contexto de produçáo e de

circulaçâo.

(EFí5LP01) - ldêntificar a

Íunção sociel de textos quê

circulam êm campo da vida

social dos quais PaÉicipa

cotidianamêntê (a casa, a rua, a

comunidade, a escola) e nas

mídias impressa, de massa e

digital, reconhecendo para que

foram pÍoduzidos, onde

circulam, quem oa Produziu e a

quêm se destinam.

ldentiÍicar, com a mediaÇão do

professor, a Íunção social de
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diferentes gêneros discursivos

que circulam em campo da vida

social dos quais participa

cotidianamentê (â casa, a rua, a

comunidade, a escola) e nas

midias impressa e oral, de massa

e digital, de modo a reconhecer,

progressivâmente, seu contexto

de produçáo: para que foram

produzidos, onde circulam, quem

os produziu e a quem se destinam

e a intencionalidade do autor.

desenvolvendo a leitura crítica

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Estratégia de leitura; antecipaÇáo,

inferência e veriÍlcaçâo.

(EFí5LP02) - Estabelecer

expectativas em relação ao

texto que vai ler
(pressu posições antecipadoras

dos sentidos, da forma e da

função social do texto),

apoiando-se em seus

conhecimêntos prévios sobre

as condiçÕes de produção e

recepção desse texto, o gênero,

osupoíeeouniverso
temático, bem como sobre

saliências textuais, recursos

gÍáficos, imagens, dados da

própria obra (índice, preÍácio

etc.), confirmando

antêcipaçóes e inferências

realizadaa antes e durante a

leitura de tertos, checando a

adequação daa hipótesês

realizadas.
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Estabelecer expectativas em

relação ao texto que vai ler e/ou

ouvir (pressuposiçÕes

antecipadoras dos sentidos, da

forma e da funÇão social do texto),

epoiando-se em seus

conhecimentos prévios sobre as

condições de Produção e

recepção desse texto, o gênero, o

suporte e o universo temático,

bem como sobre destaques

textuais, recursos gráÍicos,

imagens, dados da PrÓPria obra

(índice, prefácio etc.),

confirmando antecipações e

inferências realizadas antes e

durante a leitura de textos,

checando a adequaçâo das

hipóteses realizadas.

(EF15LP03) - Localizar

inÍoÍmações explícites em

têxtos.

Localizar inÍormaÇÕes explicitas

em diÍerentes gêneros

discursivos, como [equisito básico

para a compreensão leitora.

Estratégia de leitura; Localização

de informações explÍcitas.

Leitura/escuta (comPartilhada

e autônoma)

(EFí5LPo4) - ldentifrcar o eÍelto

de sêntido produzido Pelo uso

de Íecutsos exPressivos

gráfico-visuais em textos

multissêmióticos.

ldentificar alguns efeitos de

sentido produzido Pelo uso de

Estratégia de leitura; Linguagem

verbal e nãoverbal; Uso dos

recursos gráfico visuais.

Lertura/escuta (comPartilhada

e autônoma)
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(EFí5LP05) - Planejar, com a
aiuda do professor, o texto que

será produzido, considerando a

situação comunicativa, os
intêrlocutores (quem

escreve/para quem escrêve); a

finalidade ou o propósito
(escreveÍ para quê); a

circulação (ondê o texto vai

circular); o suporte (qual é o
portador do texto); a

linguagem, oÍganização e

forma do texto e seu tema,
pesquisando êm meios
impressos ou digitais, sempÍe
quê fot pÍêciso, inÍoÍmações
necessárias à produção do
têxto, oÍganizando em tópicos
os dados e as fontês
pesquisadas.

Planeiar, coletiva e

individualmente com a mediação

do professor. o texto que será
produzido,

situação

considerando a

comunicativa, os

(queminterlocutores

escreve/para quem escreve), a

recursos expressivos gráfico-

visuais em textos

multissemióticos, para

compreender gradativamente o

uso desses recursos e empregá-

los quando necessário, dentro do

contexto.

Produçào de textos (escrita

compartilhada e autônoma) Planejamento de texto;

Adequaçáo ao tema; Adequaçâo

ao Íormato/êstrutura do gênero;

AdequaÉo à esfera de

circuleção; Adequaçâo ao suporte

físico de circulação.
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finalidade ou o propósito

(escrever para quê); a ciÍculaÇâo

(onde o texto vai circular); o

suporte (qual é o portador do

texto); a linguagem, organizaçáo

e forma do texto e seu tema,

pesquisando em meios impressos

ou digitais, sempre que foÍ

preciso, inÍormaçÕes necessárias

à produÇáo do texto, organizendo

em tópicos os dados e as fontes

pesquisadas, a fim de adequar

gradetivamente suas ProduçÕes à

estrutura do gênero e à esfera na

qual irá circular.

(EFí5LP06) - Reler e revisar o

têxto produzido com a ajuda do

pÍoÍêssor ê a colaboração dos

colegas, paÍa corÍigi-lo e

aprimorá-lo, Íazendo coÍteS'

acÉscimos, reÍormulaçôes'

correçõês de oÉograÍia e
pontuação.

Reler, revisar, reestruturar e

reescrever, coletiva e

individualmente. o texto

produzido, com a mediação do

professor e a colaboraÇáo dos

colegas, Pa/a corrigi-lo e

aprimoÍálo, fazendo cortes,

acÍéscimos, reÍormulações,

correçÕes de ortograÍia e

pontuação, a fim de contribuir

com a expansão e organizaçâo

Revisâo de textos; OrtograÍia e

pontuação; Ampliação de ideias;

Sequência lógica de ideias.

ProduÇão de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)
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das ideias apresentadas pelos

alunos.

ProduÇão de textos (escrita

comPartilhada e autÔnoma

Edição de textos; Disposiçáo

gráfica (aspectos estruturantes

dos gêneros discursivos)

(EF15LP07) - Editar a verBão

Íinal do texto, em colaboração

com os colegas e com a ajuda

do profesaor, ilustrando,

quando for o caso, em suporte

adequado, manual ou digital.

Reestu'uturar a versáo final do

texto, em colaboraÇáo com os

colegas e com e mediação do

pÍofessor, ilusúando, quando for o

caso, em suporte adequado,

manual ou digital, para apropriar-

se gradativamente dos aspectos

estruturantes dos gêneros

discursivos.

Produção de textos (escrita

compertilhada e autônoma

Utilização de tecnotogia digitat

Planejamento do texto,

Adequação ao tema; Adequação

ao formato/estrutura do gênero;

Adequação ao suporte físico de

circulaçâo.

(EFí5LP08I - UtilizaÍ soÍtrvare,

inclusive pÍogramas de edição

dê texto, para editar e publicar

os textos produzidos,

explorando os recunios
multissemióticos disponíveis.

Utilizar, com a mediaçáo do

professor, software, inclusrve

programas de ediçâo de texto,

para editar e publtcar os textos

produzidos, explorando os

recursos multissemióticos

disponlveis, a fim de apropriar-se

progressivamente desses

recursos.
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Oralidade

(EFí5LP09I - Expressar-se em

situaçôês de intercâmbio oral

com clarêza, preocupando-se

em ser compreendido pêlo

intedocutoÍ e uaando a palavra

com tom de voz audível, boa

aÉiculação e ritmo adequado.

Expressar-se oralmente com

clareza, preocupando-se em ser

compreendido pelo interlocutor e

usando a palavra com tom de voz

audivel, boa articulaçâo e ritmo

adequado, a fim de demonstrar

claÍeza e organização nas

exposiçÕes orais de ideias,

considerando os diferentes

contextos sociais.

Oralidade pública/lntercámbio

conversacional em sala de aula;

Clareza na exposição de ideias.

(EFísLPí0) - Escutai, com

atençâo, felas de proÍessores e

colegas, formulando Perguntas

pêrtinentes ao tema e

solicitando esclarecimentos

sempre que necessário.

Escutar, com atençáo ( antes de

emitir opinióes), falas de

professores e colegas.

formulando perguntas pertinentes

ao tema e solicitando

esclarecimentos semPre que

necessário, de modo a

compreender que a escuta atenta

é fundamental Para que os

processos de ensino e de

Escuta atentaOralidade
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aprendizagem aconteçam de

Íorma significativa

Oralidade Características da conversaçâo

espontânea; Turnos de fala.

(EFíSLPíí) - Reconhêcer

caÍacteiísticas da convetsação

espontânea prêsencial,

respeitando os turnos de Íala,

selecionando e utilizando,

durante a conveÉação, Íormas

de tratamento adequadas, de

acordo com a situação e a

posição do interlocutor.

ldentificar características da

conversação espontânea

presencial, respeitando os tuÍnos

de fala, selecionando e utilizando,

duÍante a as situâções de fala.

formas de tratemento adequadas,

de acordo com a situaÇão e a

posiçáo do interlocutor, de forma

a melhor interagir na vida social e

escolar.

Oralidade Aspectos nâo linguísticos

(paralinguÍsticos) no ato da fala.

(EFísLPí2, - Atribuir
significado a aspectos não

linguisticos (paralinguísticos)

obseavados na íala, como

direção do olhar, riso, gestos,

movimêntos da cabeça (de

concordância ou discordância),

expressão corporal, tom de
voz.

Atribuir significado a aspectos

não linguísticos (paratinguísticos)

obseÍvados na fala, como direçáo
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do olhar, riso, gestos, movimentos

da cabeça (de concordância ou

discordância), expressão

corporal, facial, tom de voz, a Íim

de compreender que esses

elementos colaboram com a

pÍoduçâo de sentido do texto oral.

Oralidade Relato oral/Registro Íormal e

informal.

(EFí5LP13) - ldentificar

Íinalidades da interação oral êm

diferentê6 contêxtos

comunicativos (solicitar

informeções, apÍêsentar

opiniões, informar, relatar

expêriências etc.).

ldentificar, gradativamente,

finalidades da intereção oral em

dife[entes contêxtos

comunicativos (solicitar

informaÇôes, apresentar oPiniões,

informar, relatar exPeriências

etc.), a fim de Perceber as

diferenças entre os diversos usos

da linguagem, adequando seu

discurso de aco[do com a

situação (formal ou informal).

Leitura/escuta (compaÍilhada

e autônome)

DecodiÍicaçáo/Fluência de leiture;

Ritmo e entonaçâo em leitura.

(EF35LP01) - LeÍ e

comproender, silenciosemente

e, êm sêguida, em voz alta, com

autonomia e fluência, textoa

curtos com nível de

têxtualidade adequado.

Ler e compreender,

silenciosâmente e, em seguida,
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(EF35LP02) - Selecionar livros

da biblioteca e/ou do cantinho

de leitura da sala de aula e/ou

disponíveis em meios digitais
para leituÍa individual,
justiÍicando a escolha e

compaÍtilhando com os

colegas sua opinião, após a

leitura.

Selecionar livros da biblioteca, de

propriedade do aluno e/ou do

cantinho de leitura da sala de aula

e/ou disponíveis em meios drgrtais

para leitura individual, justificando

a escolha e compertilhando com

os colegas sua opinião, após a
leitu[a, de modo que consiga

estabelecer critérios para escolha

de um livro e para seleção do

gênero.

em voz alta, com autonomia,

fluência, ritmo e entonação,

textos curtos com nivel de

textualidade adequado, de modo

a aperfeiçoar a proficiência leitora

individual e coletiva.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Formaçáo de leitor

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensão: ideia principal e

secundárias.

(EF35LP03) - tdentlficar a ideia

central do texto, demonstrando

comprêensão global.

ldentiÍicar, com a mediaçáo do
professor, a idêia central do texto.

demonstrando compreenseo

global, a fim de desenvolver a

49t



u$e# PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNtCtpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

capacidade de Íealizat

inferências, de localização e de

seleção de informaÇÕes

relevantes.

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Estrategie de leitura: inferência;

Atribuir significados que

extrapolem o texto lido.

(EF35LP04) - lnÍerir

inÍormaçóes implícitas nos

textos lidos,

lnferir informaçôes, com a

mediação do proÍessor, implícitas

nos textos lidos, para que atribua

signiÍicados que o extrapolem.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Estratégia de

sentido de

expressÕes.

leitura; lnferir o

palavras ou

(EF35LP05) - lnÍerir o sentido

de palavras ou expressões

desconhecidas em textos, com

base no contexto da ÍÍase ou do

texto.

lnferir, com a mediaçáo do

professor, o sentido de palavras

ou expressões desconhecidas em

textos, com base no contexto da

frase ou do texto, de modo a

aprimorar, progressivamente,

essa capacidade de akibuir

sentidos signiÍicativos fazendo o

uso de conhecimentos prévios.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Estratégia de leitura; Elementos

coesivos; Ampliação vocabular;

AdequaÇâo ao gênero.

(EF35LP06) - RecuperaÍ

Íelações entre partes de um

texto, identificando

substituições lêxicais (de

substantivos por sinônimos) ou

pronominais (uso de pronomes

anafóÍicos - pessoais,
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poss6sivos, demonstrâtivos)

que contÍibuem para a

continuidade do texto.

Reconhecer relações entre partes

de um texto, identificando

substituiçÕes lexicais (de

substantivos por sinônimos) ou

pronominais (uso de pronomes

anafóricos - pessoais.

possessivos, demonstrativos) que

contribuem para a continuidade

do texto, a fim de utilizar os

elementos coesivos.

Produção de textos (escrita

compaÍtilhada e autônoma)

ConstruÇâo do sistema alfabético/

ConvençÕes da escrita;

OrtograÍia; Pontuação;

Concordância verbal e nominal.

(EF35LP07) - UtilizaÍ, ao

produzir um texto,

conhecimentos linguísticos ê

gramaticais, tais como

ortograÍia, Íegras básicas de

concordância nominal e verbal,

pontuação (ponto final, ponto

de êxclamação, ponto dê

inteÍrogaçâo, vírgulas em

enumerações) e pontuaçeo do

discurso direto, quando for o

caso.

Utilizar, ao produzrr um texto.

conhecimentos linguísticos e
gramaticais, tais como ortografia,

regras básicas de concordáncia

nominal e verbal, pontuaÇáo

(ponto final, ponto de

exclamação, ponto de

interrogaÇão, vírgulas em

enumeraçÕes) e pontuação do
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discurso direto, quando for o

caso, com gradativo domínio das

convençÕes da escrita.

Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

ConstruÇão do sistema alfabético/

Estabelecimento de relações

anafóricas na referenciação e

construçâo da coesâo.

(EF35LP08) - Utilizar, ao

produzir um texto, recursos de

Íeíerenciação (por substituiçáo

lexical ou por pronomes

pessoais, possessivos e

demonstrativos), vocabuláÍio

apropriado ao gênêro, recursos

de coesão pronominal

(pronomes anaÍóricos) e

articuladores de relaçóes de

sentido (tempo, causa,

oposição, conclusão,

comparaçâo), com nível

suÍiciênte dê informatividade.

Utilizar, com a mediaÇáo do

professor, ao produzir um texto,

recursos de referenciação (por

substituição lexical ou por

p[onomes pessoais, possessivos

e demonstrativos), vocabulário

apropriado ao gênero, recursos

de coesão pronominal (pronomes

anafóricos) e articuladores de

relaçÕes de sentido (tempo,

causa, oposiÇâo, conclusão,

comparaçáo, finalidadê), com

nível suficiente de

inÍormatividade, a fim de manter a

coerência em suas p[oduções

textuais, evitando redundâncias.
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Produção de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)

Planejamento

texto/Progressâo temática

paragrafação.

de

e

(EF35LP09) - OÍganizar o texto

em unidades de sentido,

dividindo-o em paÉgrafos

segundo as normas gráficas ê

de acoÍdo com as

características do gênero

textual.

Organizar, com a mediação do

professor, o texto em unidades de

sentido, dividindo-o em

parágrafos segundo as normas

gráficas e de acordo com as

características do gênero

discursivo, para que

progressivamente utilize a

estrutura composicional

adequada ao gênero.

Oralidade Forma de composição de gênefos

orats

(EF3sLPí0) - ldentiÍicer

gêneros do discuEo oral,

utilizados em diÍerentes

situações e contextos

comunicativos, e suas

caractêÍísticas

linguísticoexpressivas e

composicionais (convêrsação

espontânea, convêrsação

telefônica, êntÍevistas
pessoais, entrevistas no rádio

ou na TV, dêbate, noticiário de

rádio e TV, narração de jogos

esportivos no rádio e TV, aula,

debate etc.).

ldentificar e interpretar gêneros

do discurso oral, utilizados em
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Oralidade

diferentes srtuaÇÕes e contextos

comunicativos, e suas

caracteristicas

linguÍsticoexpressivas e

composicionais (conversação

espontânea, conversação

telefônica, enúevistas pessoais.

entrêvistas no rádio ou na TV,

debate, noticiário de rádio e TV,

narraçáo de jogos esportivos no

rádio e TV, aula, debate etc.), a

fim de adêquar o discurso de

acordo com o interlocutor e a com

a situaÇáo comunicativa.

(EF3sLPíí) - OuYiÍ graveções,

cançóes, textos Íalados em

diÍerentes variedades

linguísticas, identificando

características rêgionais,

uÍbanas ê ÍuÍais da fala e

respeitando as divêrsas

variededês linguísticas como

caractêrísticas do uso da língua

por diÍêrentes gÍuPos regionais

ou diÍerentes cultuÍas locais,

reieitando Preconceitos

linguÍsticos.

Reconhecer diferentes

variedades linguisticas em

cançôes, textos falados em

diferentes variedades lingu ísticas

(que se modificam princiPalmente

por Íatorês históricos e culturais),

identificando caracteristicas

Variação linguística
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regionais, urbanas e rurais da fala

e respeitando as diversas

variedades linguísticas como

caracteristicas do uso da língua

por diferentes grupos regionais ou

diferentes culturas locais,

rejeitando preconceitos

linguísticos, a Íim de promover

convívio respeitoso com a

diversidade linguística.

Análise Iinguística/ semiótica

(OrtograÍização)

Construçáo do sistema alfâbético

e da ortografia: rêlaÇões

arbitrárias.

(EF35LPí2) - Recorrer ao

dicionário para esclaÍecer

dúvida sobre a escÍita de

palavras, especialmente no

caso de palavras com relaçÔes

irregulares fonema-gÍafema.

Recorrer ao dicionário físico e/ou

digital para esclarecer sobre a

escrita, especialmente no caso de

palavras com relaçÕes irregulares

Íonema-grafema, de modo a

compreender a forma de

organização dos vocábulos no

dicionário.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

Construçâo do sistema alfabético

e da ortografia ampliação

vocabulaÍ.

(EF35LP13) - Memorizar a

grafia de palavras de uso

frequente nas quais as Íelaçôes

Íonema{rafema são

irÍêgulares e com h inicial que

não representa Íonema.

Memorizar a grafia correta de

palavras de uso frequente nas

quais as relaÇÕes fonema-
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grafema sáo irregulares e com h

inicial que não representa

fonema, a fim de gradativamente

apropriar-se do sistema alÍabético

e das convenções ortográÍlcas, de

acordo com a norma-padrão.

Análise linguistica/ semiótica

(OrtografizaÇão)

Morfologia: Coesão

(EF35LPí4) - ldêntmcar em

textos e usar ne produção

textual pronomeB pêssoais,

poaaêssivos ê dêmonstrativos,

como recurBo coesivo

anafórico.

ldentificar, com a mediação do

professor, em textos e usar,

gradativamente, na produção

textual, pronomes pessoais,

possessivos e dêmonstrativos,

como rêcurso coesivo anafórico e,

progressivamente, ampliar seu

uso nas produçÕes, a fim de evitar

repetiÇão de palavras na

produÇão.

Análise linguística/ semiótica

(OrtografizaÇão)

Construção do sistema alfabético

e da ortografia; RelaÇÕes

biúnivocas, cruzadas e arbitráries.

(EFO4LPoí) - Grafar palavras

utilizando regras de

correspondência Íonema-

graíema regulares diÍetas e
contextuais.

GraÍar palavras utilizando regras

de correspondência fonema-

grafema regulares diretas e

contextuais, fazendo uso do

dicionário quando necessário, a
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fim de ampliar gradativamente o

seu conhecimento ortográÍrco

(EFO4LP03) - Localizar palavras

no dicionário pera esclarecer

significados, Íeconhecendo o

signiÍicado mais plausível para

o contexto que deu origem à

consulta.

Locelizar palavras no dicionário

pera esclarecer significados, a fim

de reconhecer o significado mais

adequado para o contexto que

deu origem à consulta.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

Construçáo do sistema alfabético

e da ortograÍia; Encontros

vocálicos.

(EF04LP02) - Ler e escrever,

corÍetamêntê, palavras com

sílabas W e CW em casos nos

quei§ a combinação W
(ditongo) é rcduzida na língua

oral (ai, ei, ou).

Ler e escrever, corretamente,

palavras com silabas W e CW
em casos nos quais a

combinaçâo W (ditongo) é

reduzida na língua oral (ai, ei, ou),

a fim de que sua aplicação nas

pÍoduçÕes escritas seja correta.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçáo)

Conhecimento do alÍabêto do

português do Brasil/Ordem

alfabética/Polissemia.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçâo)

Conhecimento das diversas

graÍias do alfabeto/ Acentuaçáo.

(EFO4LP04) - Usa? acênto

gráfico (agudo ou circunÍlexo)

em paroxÍtonas terminadas em

-i(s), -1, -r, {o(s).
Usar acento gráÍtco (agudo ou

circunÍlexo) em paroxitonas
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terminadas em -i(s), - l, -r, -áo(s),

a fim de apropriar-se

gradativamente das [egras de

acentuação e aprimorar a sua

linguegem escrita.

Análise linguísticai semiótica

(Ortografização)

Pontuação

(EF04LP05) - ldentificar a

Íunção na leitura e usar,

adêquadamente, na escrita

ponto Íinal, de interrogação, de

exclamação, dois-pontos e
tÍavessão em diálogos

(dbcuÍso direto), víÍgula em

enumerações e em separação

de vocativo e de aposto.

ldentificar a função na leitura e

usar, adequadamente, na escrita

ponto final, de interrogação, de

exclamação, dois-pontos, ponto e

vÍrgula, aspas, reticências e

trevessão em diálogos (discurso

direto), vírgula em enumeraçÕes e

em separação de vocativo e de

aposto, com o objetivo de

aperfeiçoar progressivamente a

compÍeensáoeousoda
pontuação em suas produçÕes.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

MorÍologia: concordância verbal e

nominal.

(EFO4LP06) - ldentificaÍ em

teÍos e usaÍ na Produção

textual a concordância entrê

substantivo ou pronome

pêasoal e verbo (concordância

verbal).

500



@$w PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

ldentificar em textos e usar na

produção textual a concordância

entre substantivo ou pronome

pessoal e verbo (concordância

verbal), para que em suas

produÇÕes Íaça as devidas

concordâncias verbais e

nominais.

Análise linguística/ semiótica

(OrtograÍizaÇáo)

Morfossintaxe:

Substantivo; Adjetivo

Artigo;

(EFO4LP07) - ldentiÍicar em

textos e usar na produção

textual a concordância entÍe

artigo, substantivo e adjetivo

(concordância no grupo

nominal).

ldentificar em textos lidos e usar

na produçáo textual a

concordância entre artigo,

substantivo e adjetivo

(concordância no grupo nominal),

a frm de que progressivamente

produza com maior adequaÇáo da

concordância nominal.

Análise lingu ística/ semiótica

(Ortografizaçâo)

Morfologia: uso do sufixo

(EF04LP08) - Reconhecer e

grafaÍ, corretamente, palavras

dêrivadas com os suÍixos -

agem, -oso, -eza, -izarl-isat

(regulares morfológicas).

Reconhecer e grafar.

corretamente, palavras derivadas

com os sufixos -agem, - oso, -eza,

-izaÍl-isaí (regulares

morfológicas) como forma de

ampliaçâo vocabular.
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Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

CATPO DAS PRÁTrcAS DE ESTUDO E PESQUISA

Pesquisa: sÍntese reflexiva de

leitura.

(EF35LPí7) - Buscar ê

sclêcionar, com o apoio do

proÍessor, inÍormações de

interosse sobre Íenômenos

sociais e naturais, em textos

que circulam em meios

impreaaos ou digitais.

Pesquisar e selecionar, com a

mediaçáo do professor,

informaçÕes de interesse sobre

fenômenos sociais e naturais, em

textos que circulam em meios

ampressos ou digitais, a fim de

compor, em parceria com o

professor e com os colegas,

sÍnteses reflexives, além de

desenvolver a competência critica

e leitora.

Oralidade Escuta de textos orais

(EF3sLPí8) - Escutar, com

atenção, apresentações de

tÍabalhos realizadas por

colêgas, fo]mulando perguntas

pêrtinêntes ao tema e

solicitando esclarêcimentos

aêmpre que necessário.

Escutar, com atenção,

apresentações de úabalhos

realizadas por colegas,

formulando perguntas pertinentes

eo lema e solicitando

esclarecimentos sempre que

502



ffitf PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÂO. CULTURA E ESPORTE

necessário, a fim de compreender

e respeitar os turnos de fala e a

opinião dos demais colegas, além

de ampliar conhecimentos

Oralidade Compreensão de textos orais;

Análise e reconhecimento das

intençóes no discurso do outro.

(EF35LPí9) - Recuperar as

ideias principais em situeções

foÍmais de escuta de

exposições, apresentações e

palêstras.

Recuperar e socializar as ideias

principais em situaçôes Íormais

de escuta de exposiçÕes.

apresentaçÕes e palestras, de

modo a reconhecer as intenÇÕes

presentes nos discursos.

Oralidade Planejamento de texto oral

Exposiçâo oral; Estrátégias de

argumentaçâo.

(EF35LP20) - Expor trabalhos

ou pesquisas escolares, em

sala de aula, com apoio de

Íecursos multissemióticos

(imagêns, diagrema, tabelas

êtc.), orientendo-se por rotêiro

escrito, planêjando o tempo dê

Íala e adequando a linguagem à

situação comunicativa.

Expor trabalhos ou pesquisas

escolares, em sala de aula e em

outros espaÇos escolares, com

apoio de recursos

multissemióticos (imagens.

diagrama, tabelas etc ),

orientando-se po[ roteiro escrito,

planejando o tempo de fala, de

modo a adequar,
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progressivamente, a linguagem à

situaçáo comunicativa, sob a
mediação do professor.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Leitura/escuta (comPartilhada

e autônoma)

Compreensão em leitura;

ldentificaçáo do tema do teío.

lmagens analíticas em textos

(EFlllLPíg) - Ler e

comprêender textos

êxpositivos de divulgação

ciêntífica para criançes,

considerando a situação

comunicativa e o tema/ assunto

do texto.

Ler e compreender textos

expositivos de divulgaçáo

cientlfica para crianças,

considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto do

texto, de modo a comP[eender as

características desses gêneros.

(EFO4LP20) - Reconhecer a

Íunção de gráÍicos, diagÍamas

e tabêlas em textos, como

Íoma de apresentação de

dados e informaçóes.

Reconhecer a função de gráficos,

diagramas e tabelas em textos,

como forma de aPresentaçáo de

dados e informações, a fim de

intêrpretar os dados

apresentados nesse gênero

(EFO4LP2í) - Planerar ê

pÍoduziÍ textos aobÍe temas de

intelease, com base em

resultados dê observaçôes e
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Produçâo de textos (escrita

comPartilhada e autÔnoma)

Produçáo de textos; Relaçâo

tema/título/texto (situacionalidade

e intencionalidade).

posquisas em fontês dê

inÍormações impressas ou

êletrônicas, incluindo, quando

pertinentê, imagens e gráÍicos

ou tabelas simples,

considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto

do texto.

Planejer e produzir, com a

mediaçáo do professor e

progressivemente de Íorma

autônoma, textos sobre temas de

interesse, com base em

resultados de observaçÕes e

pesquisas em fontes de

informaçÕes impressas ou

eletrônicas, incluindo, quando

pertinente, imagens e gráficos ou

tabelas simples, considerando a

situaçáo comunicativa e o

tema,/assunto do texto, a Íim de

planejar e produzir textos

mantendo os prrncípios da

situacionalidade e da

intencionalidade.

Produçáo de textos (escritia

compartilhada e autônoma)

Escrita autônoma; Autoria da

escritr (produz com e para o
outro).

(EF04LP22I - ptaneiar e
produzir, com certa autonomia,

verbetes dê enciclopédia

iníantil, digitais ou impressos,

considerando a situação
comunicativa e o tema/
assunto/finalidade do texto.
Planejar e produzir, com a

mediação do professor, verbetes
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de enciclopédia inÍentil, digitais ou

impressos, de modo a considerar

a situaçáo comunicativa e o tema/

assunto/finalidade do texto.

Análise lingulstica/ semiótica

(Ortografização)

Forma de composição dos textos;

Coesâo e articuladores.

(EF04LP23) - ldentiÍicar ê

.eproduzir, em verbêtês de

enciclopédia inÍantil, digitais ou

impreasos, a íormatação e

diagÍamação especíÍica desse

gênero (titulo do verbete,

deÍinição, detalhamento,

curiosidades), considerando a

situação comunicativa e o

têma/assuntolfinalidadê do

texto.

ldentificar e reproduzir com a

mediaçâo do professor e

progressivamente de forma

autônoma, em verbetes de

enciclopédia infantil, digitais ou

impressos, a Íormatação e

diagramaÇâo especÍfica desse

gênero (título do verbete,

definição, detalhamento,

curiosidades), considerando a

situaçáo comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto,

a fim de apropriar-se,

gradativamente, da estrutura

composicional desse gênero.

(EFO4LP2.I) - ldentmcar e

ÍepÍoduzir, em §eu formato,

tabelas, diagramas e gráÍicos
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Análise linguistica/ semiótica

(Ortogrefizaçáo)

Forma de composição dos textos;

Adequação do texto às normas de

escrita.

em r€latóriog de ob§eivação 6
pesquisa, como foÍma de

apresentação de dados e

informaçóês.

ldentificar e reproduztr, com a

mediação do professor, em seu

formato, tabelas, diagramas e

gráficos em relatóÍios de

observação e pesquisa, como

Íorma de apresentação de dados

e inÍormaÇÕes

(EF04LP25) - PlaneiaÍ ê

produzir, com certa autonomia,

verbetes de dicionário, digitais

ou impressos, considerando a

situação comunicativa e o

tema/essunto/finalidade do

texto.

Planejar e produzir, com a

mediação do professor, verbetes

de dicionário, digitais ou

impressos, de forma a considerar

a situação comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto

CAMPO DAVIDA PÚBLICA

ProduÇáo de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)

Escrita colaborativa; Consistência

argumentativa.

(EF35LPí5) - OpinaÍe deÍender
ponto de vista sobÍe tema

polêmico telacionado a

aituaçÕes vivenciadaa na

eacola e/ou na comunidade,

utilizando rêgistÍo formãl ê
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Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçáo)

estrutuE adequada à

eÍgumentação, considerando a

situação comunicativa e o

têmarassunto do texto.

Opinar e defender ponto de vista

sobre tema polêmico relacionado

a situações vivenciadas na escola

ê/ou na comunidade, utilizando

registro formal e estrutura

adequada à argumentaÇáo,

considerando a situaÇão

comunicativa e o tema/assunto do

texto, a fim de manter,

gradativamente. a consistência

argumentativa e desenvolver o

senso crítico.

(EF35LP16) - ldentiÍicar ê

reproduzir, em notícias,

manchetes, lides e corPo de

notícias simples Para Público

inÍantil e caÉas de reclamação

(Íêvista iníantil), digitais ou

imprêssos, a Íormatação e

diagÍamação especíÍica de

cada um dessês gêneÍos'

inclusive êm suas versóes

orais,

ldentificaÍ e reproduzir, coletiva e

individualmente, em noticias,

manchetes, lides e corPo de

notícias simples Para PÚblico

infantil e cartas de reclamação

(revista infantil), digitais ou

impressos, a Íormatação e

Forma de composiçáo dos textos;

Adequação da estrutura e

linguagem argumentativa.
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diagramaçâo específica de cada

um desses gêneros, inclusive em

suas versÔes orais, de modo a

identificar as especificidades da

linguagem requerida nesses

gêneros.

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

Compreensão em leitura;

Atribuiçâo de sentido articulando

texto, contexto e situacionalidade.

(EF04LP14) - ldentificar, em

notícias, Íatos, participantes,

local e momentonempo da

ocorrência do Íato noticiado.

ldentiÍicar, em notícias, fatos.

participantes, local e

momento/tempo da ocorrêncta do

fato noticiado, atribuindo sentido

ao texto, a Ílm de articular o texto

ao seu contexto de produção.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensâo em

Distingulr fato de opinião

leitura;

(EFO4LPí5) - Distinguir fatos de

opaniões/sugêstões em textos
(inÍormativos, jornalisticos,

publicitários êtc.).

Distlnguir fatos de

opiniÕes/sugestÕes em textos

(informativos, jornalisticos,

publicitários etc.), para que

identifique nos textos lidos quais

são os Íatos e quais sáo as

opiniÕes.

(EFo4LPí6) - Produzir notícias
sobre fatos ocorridos no
universo escolar, digitais ou

impressas, paÍa o jornal da

escola, noticiando os fatos e
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Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Escrita colaborativa; Adequaçáo

do texto ao gênero.

Seus atores e comentando

dêcorrências, de acordo com

aa convençóes do gênero

notícia ê considerando a

situação comunicativa e o

têmarassunto do texto.

Produzir, com a mediação do

professor, notícias sobre fatos

ocorridos no universo escolar,

digitais ou impressas, Para o

jornal da escola, noticiando os

fatos e seus atores e comentiando

decorÍências, de acordo com as

convenÇÕes do gênero notícia e

considerando, PÍogressivamente,

a situação comunicativa e o

tema/assunto do texto, de modo a

adequar a sua Produçâo ao

formato requerido pelo gênero.

Oralidade Planejamento e produção de

texto: atendêndo aos gêneros da

esÍera midiática.

(EFo4LPí7) - ProduziÍ iornais

Íadioíônicos ou televisivoa e

entrevistas veiculadaa em

rádio, TV ê na inteÍnet,

oÍientando6e Por roteiro ou

texto e demonstrando

conhecimento dos gêneros

iornal falado/televisivo e

entÍevista.

Apresentar, com a mediaçáo do

proÍessor, .ioÍnais radiofÔnicos ou

televisivos e entrevisles

veiculadas em rádio, TV e na

internet, orientando-se por roteiro

ou texto e demonstrando
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conhecimento dos gêneros jornal

falado/televislvo e entrevista, a

fim de atender as especificidades

dos gêneros da esfera midiática.

Anállse linguística/ semiótica

(Ortografizaçâo)

Forma de composição dos textos:

Contexto de produção e de

circulação.

(EF04LPí8) - Analbar o padrão

entonacional e a expressão

Íacial e corporal de âncoÍas dê
jornais radioÍônicos ou

televisivos e de

entreyistadores/entrevistados-

Analisar o pedráo êntonacional e

a expressão facial e corporal de

âncoras de jornais radioÍônicos ou

telêvisivos e de

entrevistadores/entrevistados, de

modo e considerar o contexto de

produção e de circulaçâo.

CATPO DA VIDA COTIDI,ANA

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Leitura de imagens êm nanativas

visuais: linguagem verbal e não-

verbal.

(EF15LP14) - Construir o
sentido de histórias em
quadrinhos e tiÍinhas,
relacionando imagens e

palavras e intêrpretando

rêcursos gráficos (tipos de

balóes, de letras,

onomatopêias).

Produzir e analisar. em

coopeÍaçáo com os colegas e
com a mediaçâo do professor, o

sentido de histórias em

quadrinhos ê tirinhas
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Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

relacionando imagens e palavras

e interpretando recursos gráficos

(tipos de balões, de letras,

onomatopeias), para que

gradativamente aproprie-se e

faça uso da linguagem utilizada

nesses gêneros.

(EFO4LP09) - Ler ê

compreender, com autonomia,

boleto§, fatuÍas e caÍnês,

dentre outroa gêneros do

Campo da Vida Cotidiana, de

acordo com as convenções do

gênero (campos, itens

elencados, medidas dê

consumo, código de baÍras) e

considerando a situação

comunicativa e a finalidade do

tsxto.

Ler e compreender, com a

mediaÇâo do professor e em

colaboÍaÇâo com os colegas,

boletos, fatures e carnês, dentre

outros gêneros do CamPo da Vida

Cotidiana, de acordo com as

convençôes do gênero (cempos,

itens elencados, medides de

consumo, código de barras) e

considerando a situaçáo

comunicativa e a finalidade do

teÍo, pera que identiÍique os

elementos principais que

compôem esses gêneros.

Compreensão em

Finalidade do texto.

leitura
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Leitura/escuta (compaÍtilhada

e autÔnoma)

Compreensáo em

ldentificação

tema/assunto/finalidade

textos.

leitura;

do

de

(EF04LPÍ0) - LeÍ e

compÍêendel, com autonomia,

cartas pessoais de reclamação,

dentÍe outros gêneros do

Campo da Vida Cotidiana, de

acordo com as convençôes do
gênêro carta e consideÍando a

situação comunicatiya e o

tema/assunto/finalidade do

têxto.

Ler e compreender, com certa

autonomia, cartas pessoais de

reclamação, dentre outros

gêneros do Campo da Vrda

Cotidiana, de acoldo com as

convençÕes do gênero carta, de

modo a considerar a situaçâo

comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto

e compreender as característtcas

próprias desses gêneros

Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Escrita coláborativa

(EFO4LPí 1) Planejar e produzir,

com autonomia, cartas
pessoais de reclamação, dentre

outros gêneros do Campo da

Vida Cotidiana, de acordo com
as convençõês do gêneÍo carta
e com a êstrutuÍa própria

desses textos (pÍoblema,

opinião, argumentos),

considêÍando a situação

comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do
texto.
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Planejar e produzir, com a

mediação do proÍessor e

progressivamente, com certa

autonomia, carlas pessoais de

reclamação, dentre outros

gêneros do Campo da Vida

Cotidiana, de acordo com as

convençÕes do gênero carta e

com a estÍutura própria desses

textos (problema, opiniáo,

argumentos), considerando a

situação comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto,

a fim de adequar as suas

produçÕes as normas requeridas

por esses gêneros.

(EFO4LPi2) - Assiatir, em vÍdêo

digital, e programa inÍantil com

inGtruções dê montagem, de

jogos e brincadeiras e, a Partir

dele, planejar e Produzir

tutoÍiais em áudio ou vídeo'

Assistir, em video digital, a

programa infantil com instruçÕes

de montagem, de jogos e

brincadeiras e, a Partir dele,

planejar e produzir tutoriais em

áudio ou vídeo, a fim de

considerar a situacionalidâde e a

intencionalidade de cada

produçáo.

texto oralProduçáo de

situcionalidade

intencionalidade

Oralidade

(EF04LPí3) - ldentlÍica? ê

reproduzir, om textos injuntivos
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Análise linguÍsticâ/ semiótica

(Ortografização)

Forma de composiÇâo do texto;

Adequação do texto a estrutura e

estilo próprio de gênero.

instrucionais (instruçÕes dê
jogos digitais ou impressos), a

foÍmatação própria desses

textos (verbos imperativos,

indicação dê passos a sêr

seguidos) e formato específico

do6 textos orais ou escÍitos

dessês gêneros (lista/

apresentação de mateÍiais e

instruções/passos de iogo).
ldêntificer, reproduzir e produzir,

com a mediação do professor, em

te)dos inruntivos instrucionais

(instruçÕes de jogos digitais ou

impressos), a formatação prôpria

desses textos (verbos

imperativos, indicaçáo de passos

a serem seguidos) e formato

específico dos textos orais ou

escritos desses gêneros (lista/

ap[esentação de materiais e

instruçÕes/passos de jogo) para

que produza textos com a

finalidade de instruir.

CAMPO ARTíSTICO LTTERÁRIO

Leitura/escuta (cornpartilhada

e autÔnoma)

Formação do leitor literário

(EFí5LPí5) - Reconhecer que

os textos literários Íazem partê

do mundo do imaginário e
aplesentam uma dimensão
lúdica, de encantamento,

valoÍizando-os, em sua

diveÍsidade cultural, como
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Leitura/escuta (comPartilhada

e autônoma)

patrimônio artístico da

humanidade.

Reconhecer que os textos

literários Íazem parte do mundo

do imaginário e apresentam uma

dimensáo lúdica, de

encantamento, valorizando-os,

em sua diversidade cultural, como

patrimônio artístico da

humanidade, de modo a contribuir

para sua formação e

aprimoramento como leitor

literário, bem como Permitir o

contato com diferentes culturas.

(EFí5LPí6) - Ler e

compreender, om colaboÍação

com os colegas e com a aiuda

do proÍessor ê, mais tarde, de

maneira autônoma, teíos
naÍrativos de maior Portê como

contos (populares, de Íadas,

acumulativos, de assombração

etc.) e crônicas.

Ler e compreender, em

colaboraçáo com os colegas e

com a mediaçáo do Professor e,

gradativamente, de maneiÍa

autônoma. textos narrativos de

maior Porte como contos

(populares, de Íadas,

acumulativos, de assombração

etc.) e crônicas, de modo a

ampliar e diversiÍicar sua

Leitura colaborativa e autônoma;

Atribuição de sentido ao texto lido;

Finalidade e funçáo sociel.
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(EFísLPí7) - Apreciar poêmas

visuais e concretos,

observando efeitos de sentido
criados pelo formato do texto
nâ página, distribuição e

diagramação das letras, pelas

ilustraçóes e por outros êfeitos

visuais.

Apreciar e tdentificar poemas

visuais e concretos, observando

efejtos de sentido criados pelo

formato do texto na página,

distribuição e diagramaçâo das

letras, pelas ilustraçÕes e por

outros efeitos visuais, a fim de

compreender, gradativamente, as

Íormas de representação desses

textos

(EFísLP18) Relacionar teío
com ilustrações e outros
recursos gráficos.

Relacionar texto com ilustraÇôes

e outros recursos gráficos, para

que compreenda de forma

gradativa a [elaçáo existente

entre os textos imagéticos e os

textos escritos.

(EFísLPíg) Recontar
oralmente, com e sem apoio de

capacidade leitora, cognitiva e a
análise textual.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

ApÍeciação estética/Estilo,

Formas de reprêsentaçáo

Leitura/escuta (compartilheda

e autônoma)

Formação do leitor

literário/Leitura multissemiótica.

Oralidade Contagem de histórias: Marcas

linguísticas; Elementos coesivos.
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imagem, textoB liteÉrios lidos

pelo pÍofêssoÍ.

Recontar oralmente, com e sem

apoio de imagem, textos literários

lidos pelo professor, a fim de

empregar os elementos da

narrativa (teme, personagens,

espaço, enredo, marcas

linguísticas próprias da narrativa).

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma) Formação do leitor literário

(EF35LP2í) - Ler e

compreender, de Íorma

autônoma, textos literários de

diferentes gêneros e

extensôes, inclusive aqueles

sem ilustÍaçÕês, estabelecendo

preferôncias por gêneÍos,

têmas, autoÍês.

Lêr e compreender, com certa

autonomia, textos literários de

diÍerentes gêneros e extensÔes,

inclusive aqueles sem ilustraçóes,

estabelecendo Preferências Por

gêneros, temas, autores, Para

desenvolver o gosto literário.

Formação do leitor literário/

Leitura multissemiótica; Discurso

direto; ConcoÍdância verbal e

nominel.

(EF35LP22) - Perceber diálogos

em textos narrativos,

observando o êÍeito de sentido

de verbos de enunciação e, se

íoÍ o caso, o uso de vaÍiedades

languísticas no discuÍso direto.

Perceber e identificar diálogos

em textos narrativos, observando

o efeito de sentido de verbos de

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)
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(EF35LP23) - Apreciar poemas

ê outroa textos vêrsificados,

obselando rimas, aliteraçóes

e diferêntes modos de divisão

dos veÍaos, estrofes e ÍeÍÍões e

seu eÍeito de sentido.

Apreciar poemas e outros textos

versificados, observando Írmas.

aliteraçÕes e diferentes modos de

divisão dos versos, estrofes e

reffões e seu efeito de sentido, a

fim de identificar as

caracterÍsticas desses gêneros

discuÍsivos.

enunciação e, se for o caso, o uso

de variedades linguisticas no

dlscurso direto, a fim de

compreender a estrutura do

discurso direto.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Apreciação êstética/Estilo;

Especificidade/característica dos

gêneÍos discursivos.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Textos dramáticos;

EspeciÍlcidades/composição,

estilo de cada gênero.

(EF35LP24) - tdentiftcar

funçôes do texto dramático
(êscrito para ser encenado) e
sua organização por meio de

diálogos entÍê pêtsonagens e

marcadores das falas das
pêÍsonegens e de cena.

ldentificar e analisar as funçÕes

do texto d[amático (escrito para

ser encenado - teatro) e sua

organização por meio de diálogos

entre personagens e marcadores

das fâlas das personegens e de

cena qata que aprecte e
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Leitura/escuta (comPartilhade

e autÔnoma)

compreenda

apresentaÇões

dramáticos.

leituras

de

e

textos

(EF35LP25) - Criar narratlvas

Íiccionais, com ceÍta

autonomia, utilizando detalhes

deacritivos, sequências de

evêntos e imagens aProPÍiadas

para sustentar o sentido do

texto, e marcadores de temPo,

espaço e de fala dê

pêltonagên6.

CriaÍ narrativas ficcionais, com

certa autonomia, utilizando

detalhes descritivos, sequências

de eventos e imegens

apropriadas Pare sustentar o

sentido do texto, e marcadores de

tempo, espaÇo e de fala de

personagens, a fim dê

compreender, gradativamente, os

elementos característicos da

naÍrativa.

Escrita autônoma e

compartilhada; Marcadores

temporais e espaciais: advérbios

de tempo e lugar: Autoria da

escrita (produz com e Para o

outro).

(EF35LP26) ' Ler ê

compÍeender, com certa

autonomia, naÍrativas

Íiccionais que apresentem

cenários ê Peraonagens'

obseryando os elementos da

êstrutura narrativa: enÍedo'

tempo, esPaço, PeÍsonagena'

narrador e a construção do

Escrita autÔnoma e

compartilhada; Discurso direto e

indireto.

Produção de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)
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discurso lndiÍ€to e discurso
dirêto.

Ler, compreender e produziÍ,

com a mediaçáo do professor e

progressivamente com

autonomia. narrativas ficcionats

que apresentem cenários e

personagens, a fim de observar

gradativamente os elementos da

estrutura narrativa: enredo,

tempo. espaço, personagens,

narrador e a construçáo do
discurso indireto e discurso direto.

(EF35LP27) - Ler e

compreender, com ceÉa

autonomia, textos em versos,
explorando rimas, sons e jogos
de palavras, imagens poéticas
(sentidos Íigurados) e recuêos
visuais e sonoros.

Ler e compreende[, com e sem

mediaçáo do professor, textos em
versos, pare que possa explorar

rimas, sons e jogos de palavras,

imagens poéticas (sentidos

Íigurados) e recursos visuais e
sonoros, de modo a apropriar-se

9radativamente da linguagem
poética.

Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Escdta autônoma; Linguagem

poética.

Oralidade Declamaçáo; Ritmo e entonaçáo,

Articulaçáo correta das palavras.

(EF35LP28) - Declamar poêmas,
com entonação, postura e
interpretação adequadas.
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Declamar poemas, com

entonação, postura e

interpretação adequadas, de

modo a empregar a ârticulaçáo

correta das palavras e utilizar a

postura adequada para cada

situação de declamação, bem

como o Íecurso gestual

(EF35LP29) - ldentiftcar, em

narrativas, cênáÍio,

pensonagem central, conflito

gerador, resolução e o Ponto de

vista com base no qual

histórias são narradas,

difeÍenciando narrativas em

pÍimeira e têÍceira Pessoas.

ldentificar, em nârrativas, cenário,

pe[sonagem central, conflito

gerador, tesoluÇáo e o Ponto de

vista com base no qual histÓrias

são narradas, diÍeÍenciando

narrativas em primeira e terceira

pessoas, com a mediação do

professor, a flm de

gradativamente comPreender as

formas de composiÇão de

naÍrativas.

FoÍmas de composição de

narrativasi Discurso em primeira e

terceira pessoa.

Análise linguística/ semiótica

(OrtogÍafizaçáo)

(EF35LP30) - DiÍerenciar

discurso indiÍeto e discul§o

direto, detêrminando o efeito de

sêntido de verbos de

enunciação e êxplicando o uso

de variedades linguísticas no

Discurso direto e indiretoAnálise linguística/ semiÓtica

(Ortografização
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diBcurso direto, quando for o
c46().

ldentificar, diferenciando-os, com

a mediação do professor,

discurso indireto e discurso direto,

determinando o efeito de sêntido

de verbos de enunciaçáo e

explicando o uso de variedades

linguísticas no discurso direto,

quando for o caso, a fim de

compreender o discurso direto e

indireto.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçâo

Forma de composiçáo de textos

poéticos.

(EF35LP31) - ldentiÍicar, em

têxtos veEiÍicados, eÍeitos de

sêntido decorrentes do uso de

recuÍsos rítmicos e sonoros e

de metáÍoras.

ldentificar, em textos

versificedos, efeitos de sentido

decorrentes do uso de recursos

rítmicosesonorosede
metáÍoras, a Íim de aplicar,

progressivamente, esses

recursos na leitura e na escrita de

têxtos versificados.

Análise linguistica/ semiótica

(Ortografização

Forma de composiçáo de textos

poéticos visuais.

(EF04LP26) - Obsewar, em
poemaa concÍetos, o foÍmato, a

distribuição e a diagÍamação

das letras do texto na página.

Observar, em poemas concretos.

o formato, a distribuição e a

diagramaçáo das letras do texto

na página, para que
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uittcul PoRTucuEsA - 50 ANo

Leitura/escuta (comPartilhada

e autônoma)

progressivemente comPreenda

sua composição e a reproduza.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçáo

Forma de composiçáo de textos

dramáticos.

(EFíltLP27) - ldêntiÍicar, em

textos dramáticos, marcadorôs

das falas das peÍsonagens e de

cena.

ldentificar, em textos dramáticos

(peças teatrais), marcadores das

falas das personagens e de cena'

de modo a considerar a sua forma

de composição e rePresentaçâo.

HABILIDADESOBJETOS

CONHECIiIENTO

DEpnÁrrcas

LINGUAGEM

DE

ToDos os cAtPos DE ATUAçÃo

(EFísLPoi) - ldentiflcar a

função social dê textos quê

circulam em camPo da vida

social dos quais ParticiPa

cotidianamente (a casa' a Íua, a

comunidade, a escola) e nas

midias impÍessa, de massa e

digital, Íeconhecendo Pâra que

ÍoÍam PÍoduzidos, onde

circulam, quem os Produziu e a

quem se destinam.

ldentiÍicar a funçâo social de

diÍerentes gênêros discursivos

Reconstrução das condiçÕes de

produçáo e recepçáo de textos;

Contexto de Produgáo e de

circulação.
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(EFí51P02)

expectativas em

texto quê

Estabelecer

relação ao

vai ler
(pressuposições antêcipadoras

dos sentidos, da forma e da
função social do texto),
apoiando-se em seus
conhecimentos prévios sobre
as condições de produção e

Íecepção desse texto, o gênero,

osuporteeouniveÍso
temático, bem como sobre
saliências textuais, recursos
gráÍicos, imagens, dados da
própria obra (índice, preÍácio

otc.),

antecipações
confiÍmando

e inferências
realizadas antês e duiante a

leitura de textos, checando a

adequação das hipóteses
realizadas.

que circulam em campo da vida

social dos quais participa

cotidianamente (a case, a rua, a

comunidade, a escola) e nas

mídias impressa e oral, de massa

e digital, de modo a reconhecer,

progressivamente, seu contexto

de produção: para que foram

produzidos, onde circulam, quem

os produziu, e a quem se

destinam e a intencionalidade do

autor, desenvolvendo o senso

crítico.

Leiture/escuta (compartilhada

e autônoma)

Estrâtégia de leitura; antecipação,

inferência e verificação.
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Estabelece[ expectativas em

relaçáo ao texto que vai ler e/ou

ouvir (pressuposiçÕes

antecipadoras dos sentidos, da

forma e da funÇão social do texto),

apoiando-se em seus

conhecimentos prévios sobre as

condições de produçâo e

recepção desse texto, o gênero, o

suporte e o universo temático,

bem como sobre destaques

textuais, Íecursos gráficos,

imagens, dados da própria obra

(índice, prefácio etc.),

conÍÍmando antecipações e

inferências realizadas antes e

durante a leitura de textos,

checando a adequaÇâo das

hipóteses realizadas.

Estratégia de leitura; Localização

de informaçÕes explÍcitas.

(EFí5LP03) - Localizal

inÍomaçõês explicitas em

textos.

ldentificaÍ e interpretar

informaçÕes expllcitas em

diferentes gêneros discursivos,

como requisito básico Para a

compreensão leitora.

Leitura/escute (compartilhada

e autônoma)

Estratégia de leitura; Linguagem

verbal e nâo verbalt Uso dos

recursos gráfico visuais.

(EFí5LP04) - ldentlficar o êÍeito

de sentido produzido Pelo uso

de recuÍsos expresaivos

gÍáÍico-visuais êm textos

multissemióticos.
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(EF15LP05) - Planejar, com a
ajuda do proÍêssor, o texto que

sorá pÍoduzido, considerando a

situaçâo comunicativa, os

interlocutores (quem

escreve/para quem escÍeve); a
finalidade ou o propósito

(escrever para guê); a

circulação (onde o texto vai

circular); o suporte (qual é o
portadoÍ do texto); a

linguagem, organização ê

forma do texto e seu tema,
pesquisando êm meios

impressos ou digitais, sempre
que for preciso, informações

necessárias à produção do
texto, organizando em tópicos
os dado3 e as Íontes
pe8quisadas.

Planejar, cotetiva e

individualmente com a mediaçáo

do proÍessor, o texto que será

produzido, considerando a

situação comunicativa, os

ldentificar o efeito de sentido

produzido pelo uso de recursos

expressivos gráÍicovisuais em

textos multissemióticos, paÍa

compreender gradativamente o

uso desses recursos e empregá-

los quando necessário dentro do

contexto, percebendo a relaçáo

entre eles.

Produção de textos (escrita

compertilhada e eutÔnoma)

Planejamento de texto;

Adequação ao teme; Adequação

ao Íormato/estrutuÊ do gênero;

Adequaçâo à esfera de

circulaçáo; Adequaçâo ao suporte

fÍsico de circulação.
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Produção de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)

interlocutores (quem

escreve/para quem escreve)i a

finalidade ou o propósito

(escrever pare quê); a circulação

(onde o texto vai circular); o

suporte (qual é o portador do

texto); a linguagem, organizaçáo

e forma do texto e seu tema,

pesquisando em meios imPressos

ou digitais, sempre que for

preciso, inÍormações necessárias

à produção do texto, organizando

em tópicos os dados e as fontes

pesquisadas, a fim de adequar

gradativamente suas ProduçÕes à

estrutura do gênero e à esfera na

qual irá circular.

(EFí5LP06) - ReleÍ e revisar o

terto produzido com a aiuda do

professor e a colaboração dos

colegas, Para corrigi-lo e

aprimorá-lo, íazendo coÉes'

acréscimos, rêformulaçÕes'

corÍeçóês de ortogreÍia ê

pontuação.

Analisar e reestruturar, coletiva e

individualmente. o texto

produzido, com a mediaçáo do

professor e a colaboração dos

colegas, paÍa corrigi-lo e

aprimorálo, fazendo cortes,

acréscimos (amPliando ideias)'

reformulaÇôes, correçÔes de

orlografia e Pontuação,

Revisâo de textos; OrtograÍia e

pontuação: Ampliaçâo de ideias;

Sequência lógica de ideias.
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(EFí5LP07}- Edita? a versão

Íinal do texto, em colaboração

com os colegas e com a ajuda

do professor, ilustrando,
quando Íor o caso, em suporte
adequado, manual ou digital.
Reestruturar a versâo final do

texto, em colaboraçáo com os

colegas e com a mediação do

professor, ilustÍando, quando for o

caso, em suporte adequado,

manual ou digital, para aproprlaÊ

se gradativamente dos aspectos

estruturantes dos gêneros

discursivos.

(EFí5LP08) - Utitizar software,
inclusivê programas dê edição
de têxto, para editar e publicar

oa textos produzidos,

explorando os recursos
multissemióticos disponívêis.

Utilizar, com a mediaçào do
professor, software, inclusive

programas de ediÇão de texto,
para editar e publicar os textos

produzidos, explorando os

recursos multissemióticos

disponíveis, a fim de apropÍiar-se
progressivamente desses

recursos.

verificando se o texto está de

acordo com o tema proposto.

Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Ediçâo de textos; Disposição

gráÍica (aspectos estruturantes

dos gêneros discursivos).

Produção de te)dos (escrita

compartilhada e autônoma)

Utilização de tecnologia digitat

Plane,amento do texto,

Adequaçáo ao teme; Adequação

ao formato/estrutura do gênero;

Adequeçáo ao suporte físico de

circulaçáo.
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Oralidade Oralidade pública/lntercâmbio

conversacional em sala de aula;

Clareza na exposiçáo de ideias

(EF15LP09) - Expíessar€e em

situaçóes de intercâmbio oÍal

com clareza, preocupando-se

êm seÍ comprêendido pelo

intêrlocutor e usando a palavra

com tom dê voz audível, boa

articulação e Íitmo adequado.

Expressar-se oralmente com

clareza, preocupando-se em ser

compreendido Pelo interlocutor e

usando a palavra com tom de voz

audível, boa articulação e ritmo

adequado, a fim de demonstrar

clarcza e organização nas

exposiçÕes orais de ideias,

considerando os diferentes

contextos sociais.

Oralidade Escuta atenta

(EFísLPí0) - EscutaÍ, com

atenção, falas de ProÍessoÍes e

colegas, Íormulando Perguntas

pertinentes ao tema e

solicitando esclarecimentos

sêmpre que necessário.

Escutar, com atenção ( antes de

emitir opiniões), falas de

professores e colegas,

formulendo perguntas pertinentes

ao tema e solicitando

esclarecimentos semPre quê

necessário, de modo a

compreender que a escuta atenta

ê fundamental para que os

processos de ensino e de

530



ffi
=úf PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

(EFí5LPíí)- Reconhecer

catacterísticas da conversação

6pontânea presencial,

respêitando os turnos de Íala,

selecionando e utilizando,

durante a conveEação, Íormas

de tratamento adequadas, de

acordo com a situação e a

posição do interlocutor.

ldentiÍicar característtcas da

conversação espontânea

presencial, respeitando os turnos

de fala, selecionando e utilizando,

durante a as situações de fala,

formas de tratamento adequadas,

de acordo com a situação e a

posiçâo do interlocutor, de forma

e melhor interagir na vida social e

escolar.

aprendizegem aconteÇam de

forma significative.

Oralidade Características da conversação

espontânea; Turnos de Íala.

Oralidade Aspectos não linguísticos

(paralinguÍsticos) no ato da fala.

(EFísLPíz) - AtÍibuir
signiÍicado a aspectos não

linguísticos (paratinguísticos)

obseNados na Íala, como

diÍoção do olhar, riso, gestos,

movimentos da cabeça (de

concoÍdância ou discordância),

expressão corpoÍal, tom de
YOZ.

Atribuir significado a aspectos náo

linguísticos (paralinguísticos)

obseruados na fala, como direção
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do olhar, riso, gestos, movimentos

da cabeça (de concordância ou

discordância), expressâo

corporal, facial, tom de voz, a Íim

de compreender que esses

elementos colaboram com a

produçáo de sentido do texto oral.

Relato orauRegistro formal e

inÍormal.

(EFísLPí3) - ldontiÍicar

Íinalidades da intêração oral em

difêrêntes contêÍos

comunicativos (solicitar

inÍormações, apresentar

opinióes, inÍomar, Íelatar

experiências etc.).

ldentificar finalidades da interação

oral em diferentes contextos

comunicativos (solicitaÍ

inÍormaçÕes, apresentar oPiniões,

informar, relatar experiências

etc.), a fim de Perceber as

diferenças entre os diversos usos

da linguagem, adequando seu

discurso de acordo com a

situação (Íormal ou inÍormal).

Leitura/escute (comPartilhada

e autÔnoma)

Decodificaçáo/Fluência de leitura;

Ritmo e entonaçâo em leitura.

(EF35LP0í)- Ler e

compreender, silênciosamente

e, em seguida, em voz alta, com

autonomia ê fluência, textos

curtos com nível de

textualidade adêquado.

Ler e compreender,

silenciosamente e, em seguida,

em voz alta, com autonomla,

Oralidade
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(EF35LP02) - Selecionar livros

da bibliotêca erou do cantinho
de leitura da sala de aula e/ou

disponíveis em meios digitais
para leitura individual,

iustificando a escolha e

compartilhando com os

colegas sua opinião, após a

lêituÍa.

Selecionar Iivros de biblioteca, de
propriedade do aluno e/ou do

cantinho de leitura da sala de aula

e/ou disponíveis em meios digitais

para leitura individual, justiÍicando

a escolha e compaíilhando com

os coleges sua opinião, após a

leitura, de modo que consiga

estabelecer critérios para escolha

de um livro e para seleção do

gênero.

(EF35LP03) - tdentificar a ideia

central do texto, demonstÍando

compÍeensão global.

ldentificar a ideia central do texto.

demonstrando compreensão

global, a fim de desenvolver a

capacidadê de Íeahzat

inÍerências, de localizaçáo e de

fluência, ritmo e entonaÇão, textos

com nível de textualidade

adequado, de modo a aprimorar a

leitura

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Formação de leitor

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensão: ideia principal e

secundárias.
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Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

seleçáo

relevantes

de informaçôes

Estratégia de leitura: inferência;

Atribuir significados que

extrapolem o texto lido;

lnformaçõês implícitas.

(EF35LP04) - lnferi?

infomaçôês implícitas nos

textos lidos.

lnferir, com a mediaçáo do

professor, informações implícitas

nos textos lidos, para que atribua

signiÍcados que o extrapolem.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Estratêgia de

sentido de

expressóes.

leiturai lnferir o
palavras ou

(EF35LP05) - lnÍôrir o sentido

dê palavras ou expressões

desconhecidas êm textos, com

basê no contexto da frase ou do

texto.

lnferiÍ, com a mediaÇão do

proÍessor, o sentido de palavras

ou expressÕes desconhecidas em

textos, com base no contexto da

Írase ou do texto, de modo a

aprimorar essa capacidade de

atribuir sentidos signtÍicativos

fazendo o uso de conhecimentos

prévios.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Estratégia de leitura; Elementos

coesivos; Ampliaçâo vocabular;

Adequaçáo ao gênerot RelaçÕes

(EF35LP08! - Recuperer

relações entre PaÉes de um

texto, identiÍicando

substituiçôes lêxicais (de

substantivos por sinônimos) ou

pronominais (uso de pronomes

anaÍóricos - Pês§oais,

possessivos, demonstrativos)
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lógico-discursivas entre as partes

e elementos do texto.

que contribuem para a

continuidade do texto.

Recuperar relaçÕes entre partes

de um texto, identiÍicando

substituições lexicais (de

substantivos por sinônimos) ou

pÍonominais (uso de pronomes

anafóricos - pessoais

possessivos, demonstrativos) que

cont[ibuem para a continuidade

do texÍo, a flm de utilizar e

reconhecer os elemenlos

coesivos

Produçâo de textos (escrita

compartilhada e autÔnoma)

Construção do sistema alfabético/

ConvençÕes da escÍita;

Ortografia, Pontuaçáo;

Concordância verbal e nominal.

(EF35LP07) - UtitizaÍ, ao
pÍoduzir um texto,

conhecimentos linguísticos e

gramaticais, tais como

ortografia, regras básicas de

concordância nominal e verbal,
pontuação (ponto Íinal, ponto

de exclamação, ponto de

interrogação, vírgulas em

enumerações) e pontuação do
discurso direto, quendo Íor o
caso.

Empregar, ao produzir um texto,

conhecimentos linguísticos e
gramaticais, tais como ortografia,

regres básicas de concordância

nominal e verbal, pontuação

(ponto finat, ponto de

exclemação, ponto de

interrogaçáo, vÍrgulas em

enumeraçÕes) e pontuaÇão do
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Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

discurso direto, quando for o

caso, com gradativo domínio das

convenções da escrita.

(EF35LP08) - Utiltsar, ao

produzir um teÍo, recursos de

rêíêÍencieção (por substituição

lêxical ou por pronomes

pessoais, possessivos e

demonstrativos), vocabulário

apropriado ao gêneÍo, recursos

de coesão pronominal

(pÍonomes anafóricos) e

articuladores dê relações de

sentido (têmpo, ceusa,

oposição, conclusão,

comparação), com nível

suficiente de inÍormatividedê.

Aplicar, gradativamente, ao

produzir um texto, recursos de

Íeferenciação (por substituição

lexical ou por pronomes Pessoais,

possessivos e demonstrativos),

vocabuláÍio aProPriado ao

gênero, [ecursos de coesão

pronominal (Pronomes

anafóricos) e articuladores de

relações de sentido (temPo,

causa, oposição, conclusão,

comparação, finalidadê), com

nível suficiente de

informatividade, a fim de manter a

coerência em suas Produções

te)ítuais, evitando redundâncias.

Construçáo do sistema alÍabetico/

Estabelecimento dê relações

anafóricas na referenciação e

construgão da coesão.

536



üI\'iÉ PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SEcRETARIA MUNtctpAL DE EDUcAÇÃo, cULTURA E EspoRTE

(EF35LP09) - Organlzar o texto

em unidades de sentado,

dividindo-o em parágraÍos

sogundo as noÍmas gÍáficas e
d6 acordo com as

caracteristicas do gênero

textual.

Organizar o texto em unidades de

sentido, dividindo-o em

parágrafos segundo as normas

gráficas e de acordo com as

caracte[lsticas do gênero

discursivo, para que utihze a

estrutura composicional

adequada ao gênero.

(EF35LP10)- ldentiticar
gêneros do discurso oral,

utilizados em difêrentes

situações e contextos
comunicativos, e suas

características

linguísticoêxpressivas e

composicioneis (conversação

espontânea, conversação

telefônica, entrevistas
pessoais, entrevistas no rádio
ou na TV, debate, noticiário de

rádio e TV, narração dê jogos

esportivos no rádio e TV, aula,

debate etc.).

ldentiÍicar e interpretar gêneros

do discurso oral, utilizados em

diferentes situações e contextos

comunicativos, e suas

Produção de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Planêjamento

texto/Progressão temática

paragrafação.

de

e

Oralidade Forma de composiÇâo de gêneros

orars
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Oralidade

características

linguísticoexpressivas e

composicionais (conversaçáo

espontânea, conversação

telefônica, entrevistas pessoais.

entrevistas no rádio ou na TV,

debate, noticiário de rádio e TV,

narreção de jogos esportivos no

rádio e TV, aula, debate etc.), a

fim de adequar o discurso de

acordo com o interlocutor e a com

a situeÉo comunicetiva.

(EF35LPíí) - Ouvlr gravações'

canções, textos falados em

diÍerentes variêdades

linguÍsticas, idêntificando

ceÍacteristicas regionais,

urbanas e ruÍais da Íala e

respeitando as diversas

vaÍiedades linguísticas como

características do uso da língua

por diferentes gruPos regionais

ou diÍeÍentês culturas locais,

reiêitando Preconceitos

linguístico8.

Reconhecer diferentes

variedades linguísticas em

cançÕes, teÍos falados em

diferentes variedades linguísticas

(que se modificam PrinciPalmente

por fatores históricos e culturais),

identiÍlcando características

regionais, urbanas e rurais da fala

e respeitando as diversas

Variaçáo linguistica
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variedades linguísticas como

características do uso da língua

por diferentes grupos regionais ou

diÍerentes culturas locais.

rejeitando preconceitos

linguísticos, a fim de promover

convívio respeitoso com a

diversidade linguística

Análise linguística/ semiótice

(Ortografizaçáo)

Construção do sistema alfabético

e da ortografia: relações

arbitrárias; ampliaçâo vocabular.

(EF35LPí2) - Rêcorrêr ao

dicionário para êsclarecel
dúvida sobre a escÍita de
palavras, especialmente no
caso de palavras com Íelaçôes

irregulares fonema€raÍema.

Recorrer ao dicionário fisico e/ou

digital para esclarecer sobre a

escrita, especialmente no caso de
palavras com relaçÕes irregulares

fonema-graÍema, de modo a

compreender a forma de

organizaÇão dos vocábulos no

dicionário e ampliar o seu

vocabuládo, com a devida

mediaçáo do professoÍ.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçâo)

Construçâo do sistema alfabético

e da ortografia

(EF35LPí3) - temorizara grafia

de palavras de uso frequente

nas quais as relaçÕes fonêma_
grafema são irregulaÍes e com
h inicial que não representa
Íonoma.

Memorizar a grafia correta de
palavras de uso frequente nas
quais as relaçÕes fonema-
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Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçáo)

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

g[afema são irregulares e com h

inicial que náo representa

fonema, a fim de adquirir,

progressivamente, domínio do

sistema alfabético e das

convençôes ortográÍcas, de

acordo com a norma-padrâo.

(EF3SLPí.t) - ldentlíicar em

textos o usaÍ na Produção

textual pronomes Pêssoais,

possessivos e demonstrativos,

como tecurco coesivo

anafórico.

ldentiÍlcar em textos e usar na

produÇão textual Pronomes

pessoais, possessivos e

demonstrativos, como recurso

coesivo anaÍórico e amPliar seu

uso nas produçÕes, a fim de evitar

repetição de Palavras na

produção.

Morfologia: coesão

(EF05LP0í) - Grafar PalavÍas

utilizando legras de

correspondência

fonemagraÍema regulares,

contextuais ê morfológicas e

palavras de uso frequente com

coÍrespondências irregulaÍes.

Grafar palavras utilizando regras

de correspondência fonema-

grafema regulares, contextuais e

morfológicas e palavras de uso

Írequente com corresPondências

Construção do sistema alfabético

e da ortografia; Relaçâo grafema

x Íonema; Relações arbitrárias.
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irregulares, a fim de,

pÍogressivamente, adquirir o

dominio da ortografia padráo.

(EF05LP02)- ldontificar o

caráter polissêmico das

palavras (uma mesma palavra

com diferentes signiÍicados, de

acoÍdo com o contexto de uso),

comparando o signiÍicado de

determinados termos utilizados

nas áreas científica6 com esses

mesmos termos utilizados na

linguagem usual.

ldentificar o caráter polissêmico

das palav[as (uma mesma

palavra com diferentes

significados, de acordo com o

contexto de uso), comparando o

significado dê determinados

termos utilizados nas áreas

científicas com esses mesmos

termos utilizados na linguagem

usual, de modo a perceber a

importância do contexto para

inferir o sentido de uma palavra

ou expressão.

(EF05LP03)- Acentuar

corÍêtamente palavras

oxítonas, paroxítonas e

proparoxítonas.

Acentuar corretamente palavras

oxítonas, paÍoxítonas e

proparoxítonas, a fim de

Análise linguística/ semiótica

(OrtogÍafizaçáo)

Conhecimento do alfabeto do

português do Brasil/Ordem

alfabética/Polissemia.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografizaçáo)

Conhecimento das diversas

grafias do alfabeto/ Acentuação.
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Análise linguÍstica/ semiótica

(OrtograÍização)

apresentar progressivo domínio

das regras de acentuação e usá-

las corretamente em suas

produÇÕes.

(EF05LP04) - Diferenciar, na

leitura de textos, vírgula, Ponto

e vírgula, doispontos e

reconhecer, na leitura dê

textos, o êÍeito de sentido que

decoÍre do uso de reticências,

aspas, parênteses.

ldentiÍicar e diferenciar, na leiturâ

de textos, víÍgula, Ponto e virgula,

dois-pontos e Íeconhecer o efeito

de sentido que decoÍre do uso de

reticências, asPas, Parênteses, de

modo a aPerfeiçoar,

progressivamente , a

compreensáoeousoda
pontuaçáo em suas Produções'

incorporando conhecimentos

básicos sobre a línguâ, como

ortograÍia e Pontuação.

Pontuaçáo

(EF05LP05) - ldêntlÍicar e

expressão de Presente'

passado e futuro em tempos

verbais do modo indicativo'

ldentificar a exPressão de

presente, Pretérito e futuro em

tempos verbais do modo

indicativo, a flm de adqulrir,

progressivo domínio no emPrego

Morfologia: tempos e modos

verbais.

Análise linguística/ semiÓtica

(Ortografização)
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dos tempos e modos verbais,

observados nos textos.

Análise linguistica/ semiótica

(OrtografizaÇão)

MorÍologia: concordância verbal e

nominal.

(EF05LP06) - Ftexionar,

adequadamente, na escrita ê na

oralidade, os verbos em

concotdância com pronomes

pessoais/nomes sujeitos da

oração.

Flexionar, gradativamente, na

escrita e na oÍalidade, os verbos

em concordâncie com pronomes

pessoais/nomes sujeitos da

oração, para que em suas

produçÕes faça as devidas

concordâncias veÍbais e

nominais.

Análise lingulstica/ semiótica

(Ortografizaçáo)

Morfologia: uso das conjunçóes e

dos advérbios.

(EF05LP07) - tdentiftcar, em
textos, o uso de conjunçÕes ê a

relação que estabelêcem entre
partes do texto: adição,
oposição, tempo, causa,
condição, Íinalidade.

ldentificar, em textos, o uso de

coniunçôes e a ÍelaÇào que

estabelecem entre partes do
texto: adiÇão, oposição, tempo,

ceusa, condição, finalidade, a fim

de que compreenda as relações

entre os enunciados.

(EF05LP08| - DifeÍencier
palavras primitivas, derivadas e
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Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

Morfologia

palavras.

composiçáo de compostas, e derivadas por

adição de prefixo e de sufixo.

Diferenciar palavras primitivas.

derivadas e compostas, e

derivadas por adição de prefixo e

de sufixo, de modo a ampliar,

gradativamente, seu

conhecimento lexical.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESOUISA

Leitura/escuta (compartilhada

e autônome)

Pesquisa: síntese reflexiva de

leituras.

(EF35LPí7) - BuscaÍ e

selecionaÍ, com o apoio do

pÍoÍessoÍ, inÍormações de

interesse sobre fenômenos

sociais e naturais, êm textos

que circulam em meios

imprêssos ou digitais.

Pesquisar e selecionar, com a

mediação do professor,

informações de interesse sobre

fenômenos sociais e naturais, em

teÍos que circulam em meios

impressos ou digitais, a Íim de

compor, em parceria com o

professor e com os colegas.

sínteses reflexivas, além de

desenvolver a competência crítica

e leitora.

Orahdade

(EF3sLPí8) - Escutar, com

atenção, apÍesentaçóes de

trabalhos realizadas Pol

colegas, formulando perguntas

pertinentes ao tema e
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sollcitando esclarecimentos

sempre gue necessário.

Escutar, com atençáo,

apresentaçóes de trabalhos

realizadas por colegas.

formulando perguntas pertinentes

ao tema e solicitando

esclarecimentos sempre que

necessário, a fim de compreender

e rêspeitar os turnos de fala e a

oprniáo dos demais colegas, além

de ampliar conhecimentos.

(EF35LP19) - Recuperar as

idêias principais em situaçÕes

formais de escuta de

exposiçóes, apresêntaçõês e

palestÍas.

Recuperar e socializar as ideias

principais em situaçôes formats

de escuta de expostções.

apresentaçÕes e palestras, de

modo a reconhece[ as intençÕes

presentes nos discursos.

(EF35LP20, - Expor trabathos

ou pesquisas escolares, em

sala de aula, com apoio de

recuÍsos multissemiótacos

(imagens, diagrama, tabelas

etc.), oriêntando-se poÍ roteiro
escrito, planejando o tempo de

fala ê adequando a linguagem à

situaçâo comunicativa.

Compreensáo de textos orais:

análise e reconhecimento des

intençÕes no discurso do outro.

Oralidade Compreensâo de textos orais

análise e

reconhecimento das

intençÕes no discurso do outro.

Oralidade

Planejamento de te}Ío oral

Exposição oral; Estratégias de

aÍgumentação.
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Expor trabalhos ou pesquisas

escolares, em sala de aula e em

outros espaços escolares, com

apoio de recu[sos

multissemiÔticos (imagens.

diagrama, tabelas etc.),

orientando-se por roteiro escrito,

planeiando o tempo de fala, de

modo a adequar,

progressivamente, a linguagem à

situação comunicativa.

(EF05LP22) - Ler e

compÍeendêr verbetes de

dicionáÍio, identificando a

estrutura, as informações

gramaticais (significedo de

abrêviaturas) e as infoÍmeções

semânticaa.

Ler e comPreender,

gradativamente, verbetes de

dicionáÍio, identificando a

estrutura, as inÍormações

gramaticais (significado dê

abrevieturas) e as informaçÔes

semânticas, a Íim de adquirir

autonomia na utilização do

dicionário.

Compreensáo em

finalidade do texto.

leituraLeitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

(EFO5LP23) - ComParar

informaçÕes aPresentadas êm

gráÍicos ou tâbelas.

CompaÍar as informaÇôes

apresentadas em gráÍicos ou

tabelas, reconhecendo a função

lmagens analÍticas em textosLeitura/escuta (comPartilhada

e autônoma)
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desses recursos em textos, como

forma de ap[esentação e

orgenização de dados e

informaçôes, a fim de identificar e

interpretar os dados

apresentados nesses gêneros.

Produçâo de textos (escrita

compertilhada e autônoma)

Produçáo de textos

tema/título/texto

(situacionalidade,

intencionalidade

intextualidade).

RelaÉo

e

(EF05LP24) - Ptanejar e

produzir texto sobre tema de

intêresse, organizando

resultados de pesquisa em

fontes de informação

impressas ou digitais,
incluindo imagêns e gráÍicos

ou tabêlas, consideÍando a

situação comunicativa e o

tema/assunto do texto.

Planejar e produzir, sob a

orientaÇão do professor, textos

sobre temas de interesse, com

base em resultados de

observaçôes e pesquisas em

fontes de inÍormaçÕes impressas

ou eletrônicas, incluindo, quando

pertinente, imagens e gráficos ou

tabelas simptes, de modo a

considerar a sttuaÇâo

comunicativa e o tema/assunto do

texto.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografizeção)

Forma de comrcsição dos textos

Adequaçâo do texto às normes de

escrita; Concordância verbal e

nominal; Pontuação; OrtograÍia.

(EF05LP26) - t titizar, ao
produzir o texto,
conhecimentos linguísticos ê
gramaticais: regÍaa sintáticas
de concordância nominal e
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Anáhse linguística/ semióttce

(Ortografização)

verbal, convençõo3 de escrita

de citações, pontuação (ponto

final, dois-pontos, vírgulas em

enumeÍaçôes) ê regras

ortogÍáficas.

Utilizar, ao produzir o texto,

conhecimentos linguísticos e

gramaticais: regras sintáticas de

concordâncie nominel e verbal,

convenÇÕes de escrita de

citaçÕes, pontuaçáo (Ponto final,

dois-pontos, vírgulas em

enumeraçÕes) e regras

ortográÍlces, a Íim de adequar,

progressivamente, suas

produções às normas da escrita

padrão.

(EF05LP27) - Utilizar, ao

produzir o texto, rêcunios de

coesão pronominal (Pronomes

anaÍóricos) e articuladorês de

Íelações de sentido (tempo'

causa, oposição, conclusão,

comparação), com nível

adequado de infoÍmatividade.

Utilizar, eo produzir o texto,

Íecursos de coesão pronominal

(pronomes anafÓricos) e

articuladores de relações de

sentido (tempo, causa, oposição,

conclusáo, comParaçáo), com

nível adequado de

informatividade, de modo a

Forma de composição dos textos;

Coesão e articuladores.
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aperfeiçoar, gradativamente, a

qualidade da escrita.

(EF35LPí5) - Oplnar e deÍender
ponto de vista aobre tema
polêmico relacionado a

situaçôes vivenciadas na

escola erou na comunidade,

utilizando registro ÍoÍmal e

estrutura adequada à

argumentação, consideÍando a

situação comunicativa e o
tema/assunto do texto.

Opinar e defender ponto de vista

sobre tema polêmico relacionado

a situações vivenciadas na escola

e/ou na comunidade, utilizando

registro formal e estrutura

adequada à argumentação,

considerando a situaÇâo

comunicative e o tema/assunto do

texto, a fim de manter,

gradativamente, a consistência

argumentativa e desenvolveÍ o

senso crítico.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA

Produção de tê)Ítos (escrita

compartilhada e autônoma)

Escrlta colaborativa; Consistência

argumentiativa.

(EF35LPí6) - tdontiÍicar e
reproduzir, em noticias,

manchetes, lide6 ê coÍpo de

notícias simples para público

infantil e cartas de reclamação
(revista infantit), digitais ou
impressos, a Íormatação e
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diagÍamação especÍíca do

cada um dêsses gêneros,

inclusive em auas versões

orais.

ldentificar e reproduzir,

gradativamente, em notícias,

manchetes, lides e corpo de

noticias simples Para PÚblico

infantil e cartas de reclamaçâo

(revista infantil), digitais ou

impressos, a formataÇâo e

diagramação específica de ceda

um desses gêneros, inclusive em

suas versões orais, de modo a

identificar as especificidades da

linguagem requerida nesses

gêneros.

Forma de composição dos textos;

Adequação da estrutura e

linguagem argumentativa.

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

(EFosLPí5) - Lêr/as§istir e

compreendel, com autonomia,

notícias, reportagêns, vídeos

em vlogs argumentativos,

dentre outros gêneros do

campo polÍtico-cidadão, de

acordo com as convençôes dos

gêneros e consideÍando e

situação comunicativa e o

temarassunto do texto.

Ler/assistir e compreender, com

progressiva autonomia, notícias,

reportagens, videos em vlogs

argumentativos, dentre outros

gêneros do campo

pollticocidadão, de acordo com as

convençÕes dos gêneros e

Compreensão em

Unidade temática;

principais.

leitura;

ldeias

Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)
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considerando a sttuação

comunicativa e o tema/assunto do

texto, a fim de compreender as

ideias principais pÍesentes

nesses gêneros.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensáo em leitura; Leitura

crlticâ de fontes distintas.

(EF05LP16) - ComparaÍ

inÍomações sobre um mesmo

fato veiculadas em diferentes

mídias e concluir sobre qual é
mais conÍiável e por quê.

Ler e comparar, com a mediaÇáo

do professor, inÍormaçÕes sobre

um mesmo fato veiculadas em

diferentes mídias e concluir sobre

qual parece ser mais verídica e

por quê, de modo a desenvolver a

criticidade em sua leitura.

Produçâo de textos (escrita

compartilhada e autônoma)

Escrita colaborativa

(EF05LPí7) - Produzir roteiro
para edição de uma Íeportagem

digital sobÍe temas de intêresse

da turma, a partir de buscas de

infoÍmaçôe§, imagêns, áudios e
vídeos na internet, de acordo

com as convenções do gênero

e considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto

do texto.

Produzir roteiro, com a mediação

do professor, para ediçáo de uma

reportagem digital sobre temas de

interesse da turma, a partir de

buscas de inÍormações, imagens,

áudios e vídeos na internet, de
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Oralidade

acordo com as convenções do

gênero e considerando a situação

comunicativa e o tema/assunto do

texto, e fim de organizaÍ as ideias

principais coletadas pera

posterior produÇão textual.

Planejamento e produção de

texto; Ampliação e adequação do

vocabulário (usos e contextos

sociaas).

(EF05LP18} - Roteirlzar,

produzir e editar vídeo paÍa

vlogs argumentativos sobre

produtoa de mídia para público

inÍantil (filmes, desenhos

animados, HQs, games etc.),

com base em conhecimentos

aobrê os mesmos, de acoÍdo

com aa convênções do gênero

e consideÍando a situação

comunicativa e o tema,

assuntorÍinalidade do texto.

ldentificar e compreender como

sáo produzidos roteiÍos e ediÇÔes

de vídeo paÍa vlogs

argumentativos sobre Produtos de

mídia pera público infantil (filmes,

desenhos animados, HQs, games

etc.), com base em

conhecimentos sobre os mesmos,

de acordo com as convençÕes do

gênero e considerando a situação

comunicativa e o tema/

essunto/finalidade do texto, de

modo que amplie seu vocabulário

e adeque sua produçáo ao

contexto social.
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Oralidade Produçáo de texto; Estratégias de

argumentação; consistência

argumentativa.

(EF05LPí9) - Argumentar

oralmente sobÍe

acontecimentos de interesse

social, com base em

conhecimentos sobre Íatos

divulgados em ry, rádio, mídia

impreôsa e digital, respeitando

pontos de vista diÍerentes.

Argumentar oralmente sobre

acontecimentos de interesse

social, com base em

conhecimentos sobre fatos

divulgados em TV, rádio, midia

impressa e digital, respeitando

pontos de vista diferentes, a fim
de desenvolver a consistência

argumentativa, ampliando

conhecimentos ctentificos

polÍticos , culturais, sociais e
econômicos

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

Forma de composição dos textos;

Análise e reconhecimento das

intenções presentes no discurso.

(EF05LP20) - Analisar a

validade e Íorçâ de aÍgumentos

em argumêntações sobre

produtos de midia para público

iníantil (filmes, desenhos

animados, HQs, games etc.),

com base êm conhecimentos

sobre os mesmos.

Analisar, com a medtaÇáo do

professor, a validade e força de

argumentos em argumentaçóes

sobre produtos de mídia para

público infantil (filmes, desenhos

animados, HQs, games etc.), com
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base em conhecimentos sobre os

mesmos, de modo a reconhecer

as formas de composição e as

intençÕes presentes no discurso.

(EF05LP2í) - AnallsaÍ o Padrão

entonacional, a exPresaão

Íaciel e corpoÍal e as egcolhas

de variedade ê Íegistro

linguísticos de vloggers dê

vlogs oPinativos ou

argumentativos.

Analisar, com a mediaçáo do

professor, o Padrão entonacional,

a expressáo facial e corporal e as

escolhas de variedade e registro

linguísticos de vloggers de vlogs

opinativos ou argumentativos, a

fim de empregar a linguagem

adequada ao objetivo dâ

comunicaçáo.

FoÍma de composição dos textosi

Especificidades da linguagem

padrão e digital (forma, registro,

inteÍlocuçáo, recursos gráficos,

estilo, conteúdo).

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

CATPO DA VIDA COTIDIANA

(EFísLPí4) - Construir o
sentido de histórias em

quadrinhos e tiÍinhas,

Íelacionando imagens e

palavras ê interpretando

rscu]sos gáficos (tiPos de

balõês, de letÍas'

onomatopeias).

PÍoduzir e analisar o sentido de

histórias em quadÍinhos e tirinhas,

relacionando imagens e Palavras

Leitura de imagens em nanativas

visuais: linguagem verbal e não-

verbal.

Leitura/escuta (comPartilhada

e autônoma)
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e interpretando recursos gÍáficos

(tipos de balôes. de letras,

onometopeias), para que se

aproprie e faça uso da linguagem

utilizada nesses gêneros.

Leituraiescuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensão em

Finalidade do texto.

leitura;

(EF05LP09) - Ler e

compleender, com autonomia,

textos instrucional de regras de
jogo, dentre outros gêneros do
Campo da Vida Cotidiana, de

acordo com as convençôes do
gênero e considerando a

situação comunicativa e a

Íinalidade do têxto.

Ler e compreender textos

instrucionais de regras de jogo,

dentre outros gêneros do Campo

da Vida Cotidiana, de acordo com

as convençÕes do gênero, de

modo a considerar a situaçáo

comunicativa e ê finalidade do

texto.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

Compreensáo em

ldentificar humor e i[onia

leitura;

(EF05LPí0) - Ler e

comproender, com autonomia,
anedotas, piadas e cartuns,
dentre outros gêneros do
Campo da Vida Cotidiana, de
acordo com as convenções do
gêneÍo e considêÍando a

situação comunicativa e a

Íinalldade do texto.

Ler e compreender anedotas,
piadas e cartuns, dentre outros
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gêneros do Campo da Vida

Cotidiana, de acordo com as

convenções do gênero e

considerando a situeção

comunicativa e a finalidade do

texto, a Íim de identiÍicar o humor,

a crítica e/ou a ironia Presentes

nesses gêneros.

(EFosLPíí) - Reglstrar, com

autonomia, anedotas, Piadas e

cartunS, dêntre outÍos gêneros

do Campo da Vida Cotidiana, de

acordo com as convençõee do

gênero e considerando a

situação comunicativa e a

finalidade do texto.

Registrar, com a medieção do

professor, anedotas, Piadas e

cartuns, dentre outros gêneros do

Campo da Vida Cotidiana, de

acordo com as convençÕes do

gênero e considerando a situaçáo

comunicativa e a finalidade do

texto, de modo a compreender a

estrutura desses gêneros.

Escrita colaborative; Princípio da

situacionalidade, intencionalidade

e aceitabilidade.

Produção de textos (êscrita

compartilhada e autônoma)

(EF05LPí2) - Planejar 6

produzir, com autonomia,

têxtos instrucionais de regras

ds jogo, dentrê outros gêneros

do Campo da Vida Cotidiana, de

acoÍdo com as convenções do

gêneÍo e considerando a

Escrita

Caracterlstica

inluntivos.

colaboratival

dos textos

Escrita (compartilhada

autônoma)

e
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(EF05LP13) - Assistir, em video

digital, a postagem de vlog

inÍantil de críticas de

brinquedos e livros de litêratuÍa

infantil e, a partir dele, planejar

ê produzir resenhas digitais em

áudio ou vídeo.

Assistir, em vídeo digital, a
postagem de vlog infantil de

críticas de brinquedos e livros de

literatura infantil e, a partir dele,

planejar e produzir resenhas

digitais em áudio ou vídeo, a fim

de adequar o discurso à situaÇâo

de interlocuçâo.

(EF05LPí4) - ldentificar e

reproduzir, em textos de

Íesênha crítica de brinquedos

ou livros de literatura inÍantil, a
foÍmatação própria dessês

situação comunicativa ê a

Íinalidadê do têxto.

Planejar e produzit, com certa

autonomia, textos instrucionais de

regras de jogo, dentre outros

gêneros do campo da vida

Cotidiana, de acordo com as

convençÕes do gênero e

considerando a situaçáo

comunicativa e a finalidade do

texto, de modo a considerar as

características dos textos

injuntivos/instrucionais

Oralidade Produção de texto oral
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têxtos (apÍesentação e

avaliação do produto),

ldentificar e reProduzir,

gradativamente, em textos de

resênha critica de brinquedos ou

livros de literatura infantil, a

formatação próPria desses textos

(apresentaçâo e avaliaçáo do

produto), de modo a reconhecer e

empregaraestruturaea
linguagem características do

gênero.

Forma de composiçáo do texto:

Adequação da estrutura e

linguagem ao gênero.

Análise linguística/ semiótica

(OrtograÍizeçâo)

CATPO ARTÍSTICO. LITERÁRIO

(EFísLPís) - Reconhecer que

os textos liteÍários fazem PaÉe

do mundo do imagináÍio e

apresentam uma dimênsão

lúdica, de encantamento,

valolizando-os, em sua

diversidade cultural, como

patÍimônio artístlco da

humanldade.

Reconhecer que os textos

literários fazem Parte do mundo

do imaginário e apresentam uma

dimensão lúdica, de

encantamento, valorizando-os,

em sua diversidade cultural, como

patrimônio artístico da

humanidade, dê modo a contribuir

paÍa sua formaÇáo e

aprimoramento como leitor

Formação do leitor literárioLeitura/escuta (comPartilhada

e autônoma)
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literário, bem como permitir o

contato com diferentes culturas.

Leitura/escuta (compertilhada

e autÔnoma)

Leitura colaborativa e autônoma;

Atribuição de sentido ao texto lido,

Finalidade e função social.

(EF15LPí6) - Ler e

compreender, em colaboração

com oa colêges e com a ajuda

do ptofessoÍ e, mais tarde, dê

maneira autônoma, textos
narrativos de maior porte como
contos (populares, de Íadas,

acumulativos, de assombração

etc.) e crônicas.

Ler e compreender, em

colaboraçâo com os colegas e

com a mediação do professor e,

gradativamênte, de maneira

autônoma, te!Íos narrativos de

maior porte como contos

(populares, de Íadas.

acumulativos, de assombraçáo

etc.) e crônicas, de modo a
ampliar e diversificar sua

capacidade leitora, cognitiva e a
análise textual

Leiture/escuta (compartilheda

e autônoma)

Apreciação estética/Estilo;

Formas de representaçâo.

(EFísLPí7) - Aprêciai poêmas

visuais e conctetos,
obaewando efeitos de sêntido
criados pelo formato do texto
na página, distribuição e

diagramação das letÍas, pelas

ilustrações e por outros efeitos
visuais.

Apreciar e identificar poemas

visuais e concretos, observando
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efeitos de sentido criados Pelo

fo[mato do texto na Página,

distribuiçáo e diagramaçáo das

letras, pelas ilustrações e Por

outros eÍeitos visuais, a fim de

compreender, gradativamente, as

formas de representaçáo desses

textos.

(EFísLPí8) - Relacionar texto

com ilustraçóes e outros

recursos gráÍicos.

Relacionar texto com ilustraÇÔes

e outros recursos gÍáficos, Para

que compreenda de foÍma

gradativa a relação existente

entre os textos imagéticos e os

textos escritos

Formação do leitor

literário/Leitura multissemiÔtica.

Leitura/escuta (comPartilhada

e autÔnoma)

(EFísLPíg) - ReconteÍ

oralmente, com ê sem aPoio de

imagem, têxtos literários lidos

pelo profesaor.

Recontar oralmente, com e sem

apoio de imagem, textos literários

lidos pelo Professor, a fim dê

empregar os elementos da

narrativa (tema, personagens,

espaço, enredo, marcas

linguísticas prÓprias da narrativa).

Contagem de histórias: Marcas

lingutsticas; Elementos coesivos.

(EF35LP2í) - Lêr e

comprêender, de ÍoÍma

autônoma, textos literários de

diÍeÍentes gêneros eFormação do leitor liteÍário

Oralidade
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(EF35LP22) - Pêrceber diátogos

em textos narrativos,

observando o eÍeito de sentido
de vêrbos de enunciação e, se
for o caso, o uso de variedades

linguísticas no discurso dirêto,
Perceber e identificar diálogos em

textos narrativos, observando o

efeito de sentrdo de verbos de

enunciação e, se for o caso, o uso

de variedades linguisticas no

discurso direto, a fim de

compreender a estrulura do

discurso direto.

Leitura/escuta (compartilhada

e autônoma)

extensôes, inclusive aquêles

sem ilustraçôes, estabelecendo

preferências por gêneros,

temaa, autores.

Ler e compreender textos

literários de diÍeÍentes gêneros e

extensões, inclusive aqueles sem

ilustrações, estabelecendo

preferêncies por gêneros, temas.

autores, para desenvolver o gosto

literário.

Leitura/escuta (compartilhada

ê autônoma)

Formação do leitor titerário/

Leiture multissemiótica: discurso

direto; Concordância verbal e

nominal.

Leitura./escuta (compaftilhada

e autÔnoma)

ApÍeciação estética/Estilo,

Especificidade/caracterÍstica dos
gêneros discursivos.

(EF35LP23) - Apreciar poêmas

e outros têxtos versificados,

obseryando Íimas, aliteraçôes
e diÍeÍentes modos de divisão
dos versos, estrofes e refrões e
seu efeito dê sentido.

Apreciar poemas e outros textos

versificados, observando rimas,
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II
Leitura/escuta (compartilhada

e autÔnoma)

aliterações e diferentes modos de

divisão dos versos, estrofes e

rêfróes e seu efeito de sentido. a

fim de identificar as

caracterlsticas desses gêneros

discursivos.

(EF35LP24) - ldentiÍicar

funçôês do texto dramático

(escÍito para ser encênâdo) e

sua organização poÍ meio de

diálogos entre penionagens ê

meÍcadores das Íalas das

peÍsonegons e de cena.

ldentificar e analisar as funçÕes

do texto dramático (escrito Para

ser encenado - teatro) ê sua

organizaÇão por meio de diálogos

entre personagens e marcadores

das falas das Personagens e de

cena para que aprecle ê

compreenda leituras e

apresentações de textos

dramáticos.

Textos dramáticos;

Especifi cidades/composição,

estilo de cada gênero.

(EF35LP25) - CÍiar narativas

Íiccioneis, com certa

autonomia, utilizando detalhês

descritivos, sequências de

evêntos e imagens aProPriadas

pata austentar o sentido do

têxto, e marcadores de tempo'

esPaço e de iala de

Pêr§onagens.

Escrita autÔnoma e

compertilhada; Marcadores

temporais e espaciais: advérbios

de tempo e lugari Autoria da

escrila (produz com e para o

outro).

ProduÇão de textos (escrita

compartilhada e autÔnome)
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(EF35LP26) - Ler e

compleendeÍ, com certa

autonomia, narÍativas

ficcionais gue apresentem

cenários e peÍsonagens,

observando os elementos da

estrutura narlativa: enÍedo,

tempo, espaço, personagens,

narrador e a construção do
discurEo indirêto e discurso
direto,

Ler, compreender e produzir com

progressiva autonomia, narrativas

ficcionais que epresentem

cenários e personagens, a fim de

observar, gradativamente, os

elementos da estrutura naÍrativa.

enredo, tempo, espaço,

personagens, narrador e a

construção do discurso indireto e
discurso direto.

Criar narrativas Íiccionais, com

certa autonomia, utihzando

detalhes descritivos, sequências

de eventos e imagens

apropriadas para sustentar o

sentido do texto, e marcadores de

tempo, espaço e de fala de

personagens, a Íim de

compreender os elementos

característicos da narrativa.

ProduÇão de textos (escrite

compartilhada e autônoma)

Escrita autônoma e

compartilhada; Discurso direto e

indireto.

(EF3sLP27'

compreender,

Ler e

ceitacom
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ProduÇão de textos (escrita

compartilhada e eutÔnoma)

Oralidade

Análise linguística/ semiótica

(Ortografização)

autonomia, teÍos em vortos,

exploÍando rimas, sons e jogos

de palavras, imagêns poéticas

(sentidos flgurados) e ÍecuÍsos

visuais e sonoros.

Ler e compreender, com e sem

mediação do professor, textos em

versos, para que possa exPlorar

rimas, sons e jogos de Palavras,

imagens poéticas (sentidos

figurados) e recursos visuais e

sonoros, de modo a apropriar-se

gradativamente da linguagem

poética.

Escrita autônomai Linguagem

poética.

(EF35LP28) - Dêclamar Poemes,

com entonação, postuÍa e

interpretaçeo adequadas.

Declamar poemas, com

entonação, postura e

inteÍpretação adequadas, de

modo a empregar a articulaçâo

correta das Palavras e utilizar a

postura adequada pâra cada

situaÇão de declamaÇão, bem

como o recurso gestual.

Declamação; Ritmo e entonaçáo;

Articulaçáo correta dâs palavres.

(EF35LP29) - ldentiflcaÍ, em

narrativas, cenário,

peBonagêm cêntral, conflito

gerador, re§olução e o ponto de

vista com base no qual

histórias seo narradas,

difêÍonciando narrativas em

primeiÍa e tercêira Pesaoas.

Formas de composição de

narrativas; oiscurso em primeira e

terceire pessoa.
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ldentificar, em narrativas,

cenário, personagem central.

conflito gerador, resoluçáo e o

ponto de vista com base no qual

histórias são narradas,

diferenciando narrativas em

primeira e terceira pessoas, com

a mediaçáo do professor, a Íim de

gradativamente compÍeender as

formas de composição de

narrativas

(EF35LP30) - DiÍerênciar

discurso indireto e discuÍso
direto, dêterminando o efêito de

ôentido de verbos de

enunciação e explicando o uso

de variedades linguísticas no

discurso direto, quando for o

ceso.

ldentificar, diferenciando-os,

discurso indireto e discurso direto,

determinando o efeito de sentido

de verbos de enunciaçáo e

explicando o uso de variedades

linguísticas no discurso direto,

quando Íor o caso, a fim de

compreender o discurso direto e

indireto.

(EF35LP3í) - tdentiÍicar, em

t€íos versiÍicados, eÍêitoa de

sêntido docorrentes do uso de

recursos títmicos e sonoros e

de metáforas.

Análisê linguística/ semiótica

(Ortografizaçâo)

DrscuÍso direto e indireto

Análise lingulstica/ semiótica

(Ortografizaçáo)

Forma de composição de textos

poéticos.
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ldentiÍicar, em textos

versificados, efeitos de sentido

decorrentes do uso de recursos

rítmicosêsonorosede
metáforas, a Íim de aPlicar,

progressivamente, esses

recursos na leitura e na escrita de

textos versiÍcados.

(EF05LP25) - RepÍesental

cenas de têxtos dramáticos'

repÍoduzindo as íalas das

peÉonagens, de acoÍdo com

as rubÍicas de interpretação e

movimento indicadas Pelo

autor.

Representar, com

expressividade, cenas de textos

dramáticos (Peças teatrais),

reproduzindo as falas das

personagens, de acordo com as

rubricas de interPretação e

movimento indicadas Pelo autor,

de modo a manter a essência do

texto a ser rePresentado.

Performances oreisOÍalidade

- Obseruar, em

e minicontos

mídia digital, os

multissemióticos

nesses textos
ÍecuÍsos

presentes

digitais.

Observar,

minicontos

digital,

em ciberpoemas e

inÍantis em mídia

os recursos

(EF05LP28)

cibêÍpoêmag

inÍantis êm

Forma de composição de textos

poéticos visueis.

Análise lingulstica/ semiÓtica

(OrtogÍafizaçâo)
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multissemióticos presentes

nesses textos digitais, de modo a

perceber a Íorme de composiçáo

de cada gênero.

7 FTLOSOF|A E CONCEPçOES DtDÁTlco
JOVENS E ADULTOS - E.J.A.

PEDAGOGTCAS DA EDUCAÇÃO DE

o trabarho com a Educação de Jovens e Adurtos-Fase r seguirá as recomendações
das Diretrizes curriculares Estaduais e das Diretrizes Nacionais para EJA, primeiro segmento.
Nesses documentos, aponta-se que a Educação de Jovens e Adurtos (EJA), como modaridade
educacional que atende a educandos-trabarhadores, tem como finaridades e objetivos o
compromisso com a formação humana e com o acesso à curtura geral, de modo que os educandos
aprimorem sua consciência crítica, e adotem atitudes éticas e compromisso político, para o
desenvolvimento da sua autonomia intelectual.

Compreender o perÍil do educando EJA requer conhecer a sua história, cultura e costumes,
entendendo-o como um sujeito com diferentes experiências de vida e que em argum momento
afastou-se da escola devido a fatores sociais, econômicos, políticos e/ou culturais. A EJA deve
contemplar açóes pedagógicas específicas que levem em consideração o perfil do educanclo jovem,
adulto e idoso que não obteve es colarizaçáo ou náo deu continuidade aos seus estudos por fatores,
muitas vezes, alheios à sua vontade. (DCE, p. 26).

Nas Diretrizes curricurares Estaduais aponta-se a necessidade de que tocÍa a ação
pedegógico-cunicurar deve ser pranejada a partir dos três eixos: curtura, trabarho e tempo. A
cultura é o eremento de mediação entre o indivíduo e a sociedade. o trabarho compreende uma
forma de produção de vida material a partirda qualse produzem diferentes sistemas de significação.
o tempo dos educandos da EJA e definido pero período de escorarizaçáo e por um tempo singurar
de aprendizagem.

rmportante sarientar também a necessidade de que na EJA sejam contempradas as
normativas previstas na legislação vigente no que se refere à História e cultura Afro-Brasileira e
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lndigena (Lei no 11.645/2008), História do Paraná (Lei no 9.795/99), Educaçáo Ambiental (Lei no

9795i99), e à Educação Tributária (Decreto 1'143199 e Ponaria 413102).

ENCAMINHAMENTO METODOLOGICO PARA E.J.A.

O processo ensino-aprendizagem na EJA deve ter um caráter dialógico na relaçáo

professor-aluno, propiciando uma comunicação de forma ética e crítica. Deve-se evitar o trabalho

com a matemática como sendo algo pronto e acabado que apenas deve ser estudado, mas ao

contrário, mostrar que é uma maneira de pensar, é um processo em permanente evolução. As

propostas de atividades devem favorecer a discussáo em sala de aula entre alunos e professor

trazendo para a escola um conteúdo em que o aluno possa compreender e desenvolver meios para

trabalhar a realidade que aí está e a qual ele vivencia em seu cotidiano.

Seráo utilizados em sala de aula, registros orais, pictóricos, cálculos, textos, brincadeiras,

logos didáticos envolvendo raciocínio matemático e manipulação de materiais didáticos,

paradidáticos, lúdicos e outros que tenham relaçáo com o seu dia a dia, realidade domiciliar, de

forma que eles possam comunicar-se, registrando o seu modo de solucionar problemas O

professor deve valorizar os diferentes modos de resolução apresentados pelos educandos, pois

essa prática propicia um espaço de reflexâo e favorece a formação do pensamento lógico

matemático.

CONTEÚDOS PARA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

os conteúdos a serem trabalhados na Educação de Jovens e Adultos, fase l, são os

mesmos apreSentados para o EnSino Fundamental do 1o aO 50 ano Regular, considerando aS

especificidades da modalidade de ensino bem como a clientela envolvida. Sendo assim, caberá aos

professores a organizaçáo dos conteúdos e se fazer uso de metodologias que garanta o acesso às

informações, os saberes a estes alunos.

No entanto, os profissionais que atuam com estes Jovens e Adultos, deverá levar em

consideraçáo como ponto de partida, o senso comum, pois o grande desafio é ajudá-los na

sistematização das inÍormaçóes transmitidas.
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Para que se torne possível o envolvimento dos educandos da EJA, é necessário que o
educador realize atividades com base em situaçóes concretas de uso, fazendo com que os alunos
percebam a importância do conhecimento no convívio diário.

Na Educação de Jovens e Adultos, temos que ter em mente possibilidades de levar os
educandos a desenvolver novas habilidades e criar motivaçóes para a sua transformação e do seu

entorno.

Dessa forma, o currícuro de Língua portuguesa na EJA - Fase I deve abranger o

desenvolvimento da linguagem oral, a introduçáo e desenvolvlmento da leitura e da escrita, a
análise linguística, além da artê e suas representações, uma vez que a Arte também faz parte da
expressividade humana.

OBJETIVOS GERAIS

' Dominar instrumentos básicos da cultura letrada, que lhes permitam melhor compreender
e atuar no mundo em que vivem. 48 Fundamentos e objetivos gerais Ação Educativa / MEC

' Ter acesso a outros graus ou modalidades de ensino básico e profissionalizante, assim
como a outras oportunidades de desenvolvimento cultural.

' lncorporar-se ao mundo do trabalho com melhores condições de desempenho e
participaçáo na distribuiçáo da riqueza produzida.

' Valorizar a democracia, desenvolvendo atitudes participativas, conhecer direitos e
deveres da cidadania.

' Desempenhar de modo consciente e responsável seu papel no cuidado e na educaçâo
das crianças, no âmbito da família e da comunidade.

' Conhecer e valorizar a diversidade cultural brasileira, respeitar diferenças de gênero,
geraÇão, raça e credo, fomentando atitudes de náo-discriminação.

' Aumentar a auto-estimâ, fortalecer a confiança na sua capacidade de aprendizagem,
valotiz a educação como meio de desenvolvimento pessoal e social.

' Reconhecer e valorizar os conhecimentos científicos e históricos, assim como a produção
literária e artística como patrimônios culturais da humanidade.

' Exercitar sua autonomia pessoal com responsabilidade, aperfeiçoando a convivência em
diferentes espaços sociais.
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AVALIAçÃO NA EDUCAçÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA

Na Educaçáo de Jovens e Adultos - Fase I é fundamental que a avaliação continuadâ seja

uma prática incorporada pelo professor, pois esta vai contribuir para que ao realizaÍ a avaliaçáo ao

final do processo tenha elementos concretos para verificar se o aluno domina as aprendizagens

essenciais a essa modalidade de ensino, e se possui instrumentos para a realizaçáo de novas

aprendizagens, que possam promover a sua autonomia na busca de novos conhecimentos.

Aqui, estabelecer os critérios para uma avaliaçáo final é tarefa delicada, conforme afirmado

nas diretrizes nacionais para a EJA, pois "deve orientar decisões sobre a promoção de um aluno

dentro do sistema de ensino ou a certificaçáo de um determinado grau de escolaridade. Os

educadores genuinamente comprometidos com seu ofício quase sempre sofrem ao ter que tomar

decisões dessa natureza. Por um lado, é preciso zelar pela legitimidade da certificaçáo escolar,

garantindo que ela corresponda de fato ao alcance dos objetivos educacionais propostos para os

níveis de ensino. "

Assim, torna-se importante que os educadores desse nível e modalidade de ensino

considerem a importância de que osjovens e adultos continuem aprendendo, seja dentro do sistema

de ensino formal, seja como trabalhador, cidadáo e ser humano, de modo especial nos dias atuais,

quando estamos vivendo em uma sociedade complexa.

Avaliação lnstitucional

Avaliação da Educação deverá ser rcalizada pelo quadro de funcronários da lnstituição -
cMEl's e Escolas Municipais, conforme (ANEXO Xl) em. Abrangendo so seguintes temas:

Organização E Funcionamento - Cmei E Escolas; Relacionamentos lnterpessoais; Capacitação

profissional; Planejamento; Metodologia; Avaliaçáo. Ainda os pais poderão participar da avaltação

institucional por meio de ficha disponível no (ANEXO Xll).

A avaliaçáo deverá ser Íealizada anualmente na primeira quinzena do mês de outubro, e

entregue na segunde quinzena impresso na Secretaria Municipal de Educação para coordenação

pedagógica e no e-mail - coordenacaopedaqóqica@balsanova or.gov llr.
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PLANO DE AçÃO ESCOLAR

Mêlhoria de

aprendizagem

de rêsolução

de probl€mas

Dimensão Frentes de atuação

Obl.tivo

O que

queremos

alcançar?

et

Oual

resultado

atingir?

P7azo

Em

quanto

tempo

Açóo!

O que fazeÍ

para chegar

onde

queremos?

Dstal hamonto

dag açõê3

Como

desenvolver

essas açóes?

Roaponsável

Ouem irá

execulaa?

Rodução de

r€provação

Alunos Faltosos

DeÍasagem de

Aprendizado

Rêdução do

abandono

Melhoíaí o contato

com os responsáveis

Acompanhamento

dos alunos

Mglhora de

aprêdozagem,

de leitura,

interpretação

e escnta

lncentivo a leitura em

todas as disciplinas

lnterpretação de

textos e imagens em

todas as disciplinas

Açôes desenvolvidas

em outros ambientes

da escola

lnterpretação de

dados e informações

paía resoluçóes de

problêmâs

lnterpretação de

dados em gráficos e

tabelas
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Cálculos e

desenvolvimento de

raciocínio ló9ico

Fonte: Orientaçâo 17 12019 DEDUC-SEED
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PROJETO RESGATE A INFÂNC|A EXO

EDUCAçÃO

..A ESCOLA NO COIIIBATE AO TRABALHO

INFANTIL"

BALSA NOVA 578
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ESCOLA: TEMA: "A Escola No Combate Ao Trabalho lnfantil"

PER|ODO: ANUAL

PÚBLICO-ALVO:

JUSTIFICATIVA

O seguinte projeto se justifica pela necessidade social em repassar informações sobre o
combate ao trabalho infântil existente no município de Balsa Nova. O projeto terá um caráter
conscientizador e educativo, viabilizando a prevenção e os direitos da criança e do adolescente.

OBJETIVO GERAL

Sensibilizar e proporcionar reflexões e ações sobre o tema para a comunidade escolar e o
município, constituindo-se como referência de boa prática e prevenção do meio ambiente e reflexão
sobre o trabalho infantil com intuito de erradica-lo.

OBJETIVOS ESPECíFICOS:

Capacitar e sênsibilizar os gestores, coordenadores, educadores como multiplicadores no
âmbito escorar e comunidade rocar, promovendo açóes que permitam a ampriaçáo dos
conhecimentos sobre a realidade do trabalho infantil e o tema reciclagem;

r Promover momentos de estudo e discussáo sobre os direitos e deveres da criança e do
adolescente, em sala de aula;

r Envorver a comunidade escorar nas ações do projeto a fim de promover mudança de
comportamento em reraçáo ao trabalho infantir e atençáo vortado ao tema recicragem;

D ldentificar através de entrevista com os alunos quais os trabalhos infantis mais comuns
realizados por êles;

r Diferenciar o trabalho infantil das atividades que podem ser desenvolvidas pelas cranças e
adolescentes;

D Explorar o material de apoio (cartilhas sobre o trabalho infantil) e material disponibilizado
sobe o tema proposto: reciclagem;

' Motivar os arunos a participarem das atividades que serão desenvorvidas no projeto;
D Rearizar reituras de textos informativos, com atividades direcionadas;

' Produzir desenhos, fotomontagens e pinturas sobre o trabarho rnfantir, contos, poesias,
músicas e esquete teatral;
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D Ouvir músicas, interpretar e realizar atividades relacionadas ao assunto;

D Divulgar os trabalhos realizados pelos alunos durante a aplicação do projeto para que a

comunidade possa refletir Sobre oS temaS abordados, bem como, e apreciar oS trabelhos

desenvolvidos pelos alunos envolvidos no prqeto.

CRONOGRAMA

AudiênciasrReuniÕesrPalestÍa6,

1 
entÍega de trabalhos

Palestras de conscientização da ErÍadicaçáo do

Trabalho lnfantil e conscientizaÇáo sobre Evasão

escolar.

Todas as informaÇÕes repassadas dêverâo estar

registradas em Ata

Ôapacitar e sênsibilizar professores, e demais

profissionais para atuarem como multiplicadores do

pÍojeto, com vistas à erradicaçáo do trabalho infentil

e Íeciclagem do refendo Projeto

Com apresentação de conteúdos diversos (video'

slides, cartazes, material recebido do MPT) que

abordam a erradicação do trabalho inÍantil e

reciclagem como metodologia de trabalho a serem

desenvolvidos;

traOãttrar conteúdos referente eo projeto 40e50

ano e demais turmas que desenvolvem

ativrdades/açÕes sobre o referido tema:

Ahvidades que deverão estar desenvolvides e

contidas no pro.ieto e demais âtividades pertinentes

que se Íizer necessário:

Material recebido do MPT e demais matérias

pertinente ao referido Projeto,

Datarhor

e

Participantês que podêrâo desenvolver as açóês

Secretaria de Educaçáo, Cultura e Esporte

Conselho TutelaÍ

Parceiros e profissionais convidados

(instituição/secretaria) especiais que dominam o assunto

Formação pâra professores envolvidos no projeto ofertado

SMECE ou parceiro

Turmas envolvidas
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Tumas envolvidas

uisa aos pais de quais atividades seus Íilhos

realizam de maneira a identificar se existe trabalho

infantil no público pesquisado;

Diferenciar o trabalho infantil das atividades que

podem ser desenvolvidas pêlas crianças e

adolescentes, com a colaboraçâo do professor;

Realzar atividades com os alunos de quais as

atividades são mais realizadas por elesi

Pêsq

ealizar açÕes no dia 12 de junho Íoi instituído

como Dia Nactonal de Combate ao Trabalho lnfantil

pela Lei No '11.54212007, portanto neste dia a

ESCOLA dever reatizar atividades diversas

envolvendo toda comunidâde escolar, as atividades

deveráo ser realizadas (Pré ao 50 ano) com

atividades pedagógicas diversas, vídeos, textos,

,ogral, poesias, desenhos, etc. sendo que as

atividades desenvolvidas deverá ser aberlo a
participação da comunidade geral.

As atividades realizadas neste dia pÍojeto MpT nas

escolas (Erradicaçáo do Trabalho lnfantil ê
Reciclagem) Íicarão expostos, apresentados para

comunidade em geral.

R

Atividade

s nas

escolas

12t06

turma) de Erradicação do Trabalho lnfantil e

Recrclagem deverão ser observados o seu

desenvolvimento de acordo com o

REGULAMENTO PRÊMIO MPT NA ESCOLA

2019, disponibilizado no dia das formaÇÕes

(coordenacaooedaqoqica@balsanova.or.qov.b0 e

vta

escola,

eto

vidual oorindi

SMEC E

onado nalho seleci

Trabe lho final volvido í

tm so iuntamen to com o re

izado

e-mail

uen

i 581



--ÍI:,-

n$\É

ANEXO lll

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

A MELHOR IDADE NA ESCOI.^A

CONTOS E iJlEMÓRlAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA

BALSA NOVA
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TEMA: A melhor idade na Escola - Contos e Memorias

TNSTTTUtÇÃO:

PERíoDo: ANUAL - podendo ser efetivado nas instituições mínimo de 03 momentos no ano
PÚBLICO-ALVO: Alunos da lnstituição (recebendo o idoso na escola) para realizaçáode diversas

ações a serem desenvolvidas (atividades diferenciadas)

JUSTIFICATIVA

O p0eto se justifica pela necessidade social em repassar informações a nossas crianças
de épocas vividas por nossos pais, avós, bisavó. Essas informaçóes terão intuito de resgatar
imagens internas ê histórias pessoais vividas por nossos familiares para que possam colocar em
movimento o olhar para própria história de vida, possibilitando reavaliar e entender o sentido de
cada acontecimento serviu para torna-lo o que é hoje e essa história de vida seja perpetuada. o
referido projeto poderá ser desenvolvido com dlferentes ações adotadas pele instituição de maneira
a contemplar o idoso na instituição.

OBJETIVO GERAL

sensibilizar e proporcionar reflexôes em nossas crianças, comunidade escorer e
comunidade em geral, a importância de respeitar, orientar e resgata o passado e que essa vivencia
seia projetada para o presente de maneira que gerações futuras consigam perceber e absorver
como acontecia' de que forma acontecia e sendo assim essas informaçóes cheguem com intuito de
agregar conhecimento, experiência vividas para projeçáo e transformação em açôes futuras.

OBJETIVOS ESPECíFICOS:

o objetivo é sensibilizar, refletir e absorver conhecimentos que sirvam para transformar
conteúdos em açóes de crescimento.

r Promover momentos de refrexão direcionado com espaço aberto ao idoso na escora;

' Envolver a comunidade escorar nas açóes do projeto promovendo atenção a pessoa idosa:

' Motivar pública da melhor idade a participar de açóes desenvolvidas no Município que contemplam
atividades para essa etapa da vida;

D Motivar os arunos a participarem das atividades que serão desenvorvidas no projeto;
D Realizar leituras de textos informativos, com atividades direcionadas;

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES:
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O referido projeto será desenvolvido com atividades diversas (instituição elabora as

atividades diversas) em no mínimo 03 momentos durante o ano sendo que as atividades

desenvolvidas deverão estar registras em documentos (Ata, vídeos, fotos, etc) e o referido projeto

após sua conclusão deverá ser encaminhado (e-mail) para Secretaria de Educação Cultura e

Esporte impreterivelmente ao término do ano letivo.

No dia do idoso 01/10 de e dia dos avós 26107 Íazet atividades que envolvam o idoso nas

escolas (gincana, atividade física, atividades como: filme, vídeos e outros documentos que orienle

os direitos do idoso, etc

coNcLUsÃo:
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ANEXO M

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNtCtpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

PROJETO ENSINO FUNDAMENTAL
..O MOMENTO DA LEITURA"

AALSA NOVA
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TEMA: "O MOMENTO DA LEITURA'

INSi iUIÇAO:

PgRíooo: Anual com leitura semanal

pÚ gttcO-lt-vo: Alunos da lnstituiçáo

JUSTIFICATIVA

O projeto irá estimular, despertar e se apropriar tanto de leitura como fonte prazerosa bem

como vai se apropriar de diversas maneiras de interpretar. A leitura irá proporciona ainda uma

viagem através de diferentes gêneros literários levando o aluno a vivenciar experiência que

proporcionem e solidifiquem os conhecimentos significativos de seu processo aprendizagem

despertando neles o gosto e hábito de leitura

OBJETIVO GERAL

Promover momentos de reflexáo que levem o leitor a perceber que a leitura contribui para

ensino aprendizagem nos diferenciando-o dos demais. O professor/educador precisa usar sua

sensibilidade, tendo em mente que cada situação tem aspecto muito particular, portanto se deve

valorizar o processo que o aluno demonstra paÍa se apropriar, de qual é sua aptidão por

determinado gênero textual e a partir desse resultado realizar sim a exploração da leitura O intuito

do projeto é despertar o gosto pela leitura, promover diferentes momentos para o aluno se

apfopriara da leitura pois é através da leitura que vem a afirmação de Mario Quintana'Livros não

mudam o mundo, quem muda o mundo são as pessoas. os livros só mudam as pessoas". vale

lembrar que não existe uma receita pronta para despertar nos alunos o prazer da leitura, portanto e

imporlante proporcionar a diversidade literária.

OBJETIVOS ESPECíFICOS:

. Despertar o gosto pela leitura, estimulando o potencial cognitivo e criativo do aluno;

. Promover momentos de reflexão;

. Promover o desenvolvimento de leitura;

. Diversificar o repertório de leitura;

. Possibilita a vivencia de emoções' o exercício de fantasia e da imaginaçáo;

. Possibilita produçóes orais, escritas;

. Promover desenvolvimento de raciocínio de interpretaçáo;
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METODOLOGIA: PLANO DE AçÃO:

Sendo a leitura fonte de informação, reflexão, momento prazeroso se faz necessário incluir
projeto "O momento de leitura" de forma habitual e permanente em todas as séries (educação
infantil e ensino fundamental) o qual deverá estar acontecendo no mínimo uma vez na semana,
sendo que a leitura de maneira geral deve estar contemplada diariamente em todas os componentes
curriculares pois é a partir dela que a criança se apropria e descobre o mundo. Dentro da
metodologia de aplicaçáo poderá ser proporcionado ao aluno:

. Proporcionarleituras (diferentesgêneros literários);

o Enfatizar a importância da leitura (quem lê interpreta, produz, viaja, enfim vê o mundo com outros
olhos);

o compartirhar através de rodas de conversa o que se aprendeu, se apropriou com os demais
colegas;

' Apresentar para comunidade escolar através de apresentação (contação de histórie, encenação);
r Leitura em família;

. Produção de livro coletivo;

Por meio de registro de atividade que acontece no deconer do desenvorvimento do projeto

CONCLUSÃO:

AVALIAçAO:
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ANEXO V
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PROJETO ENSINO FUNDAMENTAL
..MATEMATICA"

BALSANOVA
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TEMA: "o Jogo como recurso metodológico para aprendizado do componente curricular -

Matemática"

ESCOLA:

PERíODO: Anual atividades semanais

PÚBLICO-ALVO: Alunos das lnstituições - 20 ao So ano

JUSTIFICATIVA

Propor recursos metodológicos que estimulem e despertem interesse os alunos para
aprende de forma satisfatória o componênte curricular de matemática através de diferentes
atividades envolvendo raciocínio, cálculos matemáticos de maneira a auxiliar os alunos a tingir o
entendimento da matemática de maneira satisfatória. Sendo a metodologia de ensino diversificada
há maior oportunidade para o aluno se aproprlar do conhecimento.

OBJETIVO GERAL

Promover momentos para ensinar matemática de forma lúdica, despertando interesse pelo
componente cunicular matemática, bem como aprender de íorma prazerosa através de diíerentes
jogos matemáticos que levem o aluno a compreender "a matemática' e se apropriar dos direitos de
aprendizagem que lhe permitam avançar para próxima etapa.

OBJETIVOS ESPECíFrcOS:

' Proporcionar habiridade para desenvorvimento de cárculos matemáticos;
. Explorar através de jogos o raciocínio lógico;

o Promover desenvolvimento de raciocínio de interpretação;
. Promover o entendimento através de momento lúdicos de aprendizagem;
o Apresentar diferentes jogos matemáticos de acordo com cade etapa;
o Possibilitar momentos de interação, discussão;
. Proporcionar o aprendizado de maneira lúdica.
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METODOLOGIA: PLANO DE AçÃO:

par se alcançar o êxito ao trabalhar o projeto através de jogos lúdicos despertando interesse

para desenvolver raciocínio em cálculos matemáticos, é extremamente importante o papel do

professor em todo o processo, pois é através das intervenções realizadas durante a atividade que

o jogo irá contribuir para a construçáo do aprendizado. o professor é quem determina o momento

de utilizar do recurso pedagógico Jogos" sendo responsável pela organização dos momentos,

orientaçáo, mediação. Ressalta-se assim que a postura do professor como sendo a peça chave

para alcançar o que estava prevista no seu planejamento com seu objetivo alcançado. Para

efetivação do projeto sêgue alguns recursos pedagógicos (logos) que poderão ser adaptados de

acordo com cada etapa:

. Construção de tabuada com materiais concreto;

. Tabuada manual;

. Jogo de boliche;

. Tabuada com as máos;

. Dominó de tabuâdas;

. Bingo de tabuadas;

. Jogo da memória;

. Jogo de argola;

o Gincana de tabuadas;

. Ditado estourado de tabuada

por meio de registro de atividade que permitam o professor observar o crescimento do aluno como

foco no obietivo que foi traçado.

AVALhÇÃo:

coNcLUSÃO:
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O projeto tem como obietivo propor recursos metodológicos aplicados pelo professor que permitam

o aluno superar ou senar as dificuldadês de aprendizagem e conseguirem a promoçáo permita
avançar para etapa seguinte.
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ANEXO VI

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

PROIETO DE LEITURA

NA EDUGAçÃO INFANTIL

,.QUEM ESGUTA H§TÓRIAS VIAJA GOttJI

ElÂ§"

BALIIA I{OVA
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TEMA: QUEM ESCUTA HISTÓRNS VAJA COM ELAS

lNsTrTUrçÃo:

PERíODO: anual com leituras diárias

PÚBLICO-ALVO: Atunos da tnstituição

JUSTIFICATIVA

A leitura tem o poder de transformar o mundo, proporciona ao aluno ouvir, reproduzir,
contar histórias. A leitura ne Educação lnfantil abre diversas portas no ensino aprendizagem, sejam
elas: viajar na história, se apropriar da história, criar, encenar, participar.

OBJETIVO GERAL

Promover momentos prazerosos eo ouvir, imaginar (viajar com eras), rêproduzir, encenar
histórias através de leituras de acordo com a faixa etária de cada segmento.

OBJETIVOS ESPECíFICOS:

o Promover momentos praverosos através da contação de história;
. Despertar o gosto pela leitura desde a primeira infância;

o Levar a leitura até a família (incentivar família ler para seus filhos);
. Observação e manuseio de livros;

. Realização de leitura de imagens;

. Proporcionar e despertar a imaginação,

. Encenar; reproduzir, recontar histórias;

IITETODOLOGIA: PLANO DE AçÃO:
O projeto tem como intuito despertar o gosto pela leitura, viejar com ela, recriar, participar.

Dentro do universo da leitura o educador poderá se utilizar de:

' Proporcionar reituras, reitura de imegens, reituras com dedoche, fantoche, etci

' Trabalhar com contação de histórias de diversas maneira. contar história uli[jzando
sombrinha (colocando cada pedaço da história), baú de histórias, cantinho da história.
eventel da história, história lá fora, sacola da leitura, etc;

593



É$V PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
sEcREÍARtA MUNTCTPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

AVALIAÇÂO:

Por meio de registro de atividade que acontece no decorrer do desenvolvimento do poeto

coNcLUsÃo:
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ANEXO V[

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SEcRETARIA MUNtctpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

PROJETO SEMANA DA PATRIA

BALSA NOVA
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TEiIA:

rNTrrutÇÁo:

PERíODO:

PÚBLICO-ALVO

JUSTIFICATIVA

E preciso trabalharmos a Semana da Pátria com nossos alunos, levando-os a conhecer os

problemas sociais, econômicos e políticos que constituem obstáculos e dificuldades para o

engrandecimento do nosso país, bem como as grandes realizações, marco da nossa história, a fim

de proporcionar-lhes maior compreensáo, amor e espírito de luta pelo Brasil.

OBJETIVO GERAL

Despertar o amor à sua pátria, valorizar e respeitar os símbolos nacionais;

OBJETIVOS ESPECíFrcOS:

Despertar, através da reflexáo, a consciência sobre os deveres para com o patrimônio escolar, valor

e respeito aos colegas, professores e demais funcionários;

lncentivaroamoràPátria;
Cantar e interpretar o Hino Nacional;

Conhecer e localizar os Estados, capitais e suas respectivas siglas trabalhando no mapa do Brasil

Conhecer as diversidades naturais e políticas do Brasil atravéS de Bancos de Dados;

Conhecer a realidade, político-econômica e social que vivemos, redescobrindo a cidadania e

resgatando os valores éticos e morais.

METODOLOGIA: PLANO DE AÇÃO:

O Presente Projeto será realizado na Semana da Pátria, antes do início das aulas haverá o

hasteamerrto das

Bandeiras do Brasil, Estado e Município. Os alunos respeitosamente cantaráo os Hinos do Brasil e

do Estado.

AVALlAçÃO:
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será de forma contínua durante a semana observando a participaçáo e o empenho de todos os

envolvidos no Projeto.

CONCLUSÃO:
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ANEXO VIII

PROJETO HINO NACIONAL BRASILEIRO E

HINO DO MUNICIPIO DE BALSA NOVA

TEMA: HINO NACIONAL BRASILEIRO E HINO DO MUNICíPIO

rNsflTUrÇÃo:

PERiODO: Execução do projeto deverá acontecer durante o ano, sendo que as atividades

envolvidas acontecerão semanalmente de acordo com organização de cada instituição.

PÚBLlco-ALVO. Comunidade escolar

JUSTIFICATIVA

O hino e um símbolo da Pátria que representa seu povo sua história, portanto é de extrêma

rmportância que toda comunidade escolar tenha esse momento de reflexáo e compreensão.

OBJETIVO GERAL

Despertar o amor à sua pátria, valorizar e respeitar os símbolos nacionais;

OBJETIVOS ESPECíFICOS:

. Conhecer letra dos Hinos Nacional Brasileiro e o do Município;

. Desenvolver seu patriotismo;

. Vivenciar momentos de respeito a Pátria;

. Postura adequadas no momento da execução;

METODOLOGIA: PLANO DE AçÃO: Uma vez na semana de modo habitual e permanente

(Organizaçáo da instituição). No dia da execução dos Hinos a instituição poderá ser completadas
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com atividades escolares (atividade cultural desenvolvidas por alunos) possam evidenciar o dia do

Hino, bem como, momento de repasse de avisos.

AVALIAÇÃO: Alunos memorizar a letra dos Hinos, aprender significado das palavras e amor a

Pátria lugar onde todos estamos vivendo e aprendendo.
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ANEXO IX

MODELO DE AVALIAçÕES

Parecer Descritivo - 10 trimestre

lnstituição de ensino:
Nome do aluno:

Professor(a):

Descrição dos objetivos de aprendizagem kabalhado no 1o trimestre

Descriçáo do campo de experiência eu, o outro e o nós (desenvolvimento social e
emocional)

descrição do campo de experiencia corpo,gêstos e movimento (aspectos

motores)
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descriçáo do campo de experiencia escuta,fala,pensamento e imaginação (aspectos
cognitivos)

descrição do campo traços, sons, cores e formas ( aspecto cognitivo)

Descrição do campo espaços, tempos, quantidades, relaçôes e transformaçóes ( aspecto
cognitivo)

a

Balsa Nova, _ de
Ass. do Professor(a)
Ass. do Responsável

de 20í9.
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Diretor (a)

ANEXO X

10 Ano e 20 Ano

PRODUÇÃO TEXTUAL

10 e 20 Ano

Utiliza o ponto Íinal.

NA

Não

atingiu

AP

Atingiu

Parcialmente

A

Atingiu
ELEMENTOS CONSIDERADOS

Critérios de avaliação do texto

Desenho relacionado com o texto

Título relacionado com ao texto;

Escreve o nome completo;

OrtograÍia: (usa letras ou

escrever as palavras)

silabas para

Legibilidade,
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Segmentaçáo das palavras;

Unidade temática: coerência;

NíYel da Escrita

( )PRÉ-StLÁB|CO

( ) srLÁBrco

() SILABICO. ALFABÉTICO

( )ALFABÉT|CO

30 Ano, 40 Ano e 50 Anos

PRODUçÃO TEXTUAL

30, 40 e 5o Ano

ELEMENTOS CONSIDERADOS

Critérios de avaliação do texto
Atingiu Não

Atingiu

Título relacionado com ao texto;

e oraçÕes, nomes próprios;Letra maiúscula e minúscul as: início d

Sinais de Pontuaçáã;

rtografia: grafema e fonema;o
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Legibilidade;

Segmentaçáo das palavras;

Parágrafos e sequência lógica dos acontecimentos (começo, meio e

fim);

Unidade temática: coerência;

604



@$V PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSA NOVA
SECRETARTA MUNTCTpAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE

ANEXOXI

Conteúdos trabalhados

Escola Municipal
Endereço:

Fone:
Email:

PARECER DESCRTTTVO MEDIANTE AVALhçÃO DTAGNóST|CA
TURMA: IoANO
PERíODO:_/_/_ À_t_t_ TRTMESTRE
ALUNO(A):

NUMERO DE FALTAS NO TRIMESTRE:

COMPONENTE CURRICULAR: Lingua Portuguesa

COMPONENTE CURRICULAR: Matemática
Conteúdos trabalhados

COMPONENTE CURRICULAR: Ciências
Conteúdos trabalhados:
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COMPONENTE CURRIGULAR: rafia

COMPONENTE CURRICULAR: História
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DESCRI O DO DESEMPENHO DO ALUN A

ProF Diretora Responsável
Legal
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ANEXO X[
Escola

Endereço:
Fone:
Email

RELATORIO AULAS ESPECIAIS

TURMA:
PERIODO:
ALUNO(A)

ltAtt TRIMESTRE

CONTEUDOS TRABALHADOS

ENSINO RELIGIOSO

FALTAS OBSERVAÇÔES

ARTE EDUCAÇÃO
FÍStcA

OCORR NCIAS

Professora Responsável Legâl
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ANEXO Xill

AVALTAçÃO tNST|TUCIONAL

AVALIAçAO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

COM BASE NOS PARÂMETROS NACIONAIS DE OUALIDADE

INFRAESTRUTURA

Para que as atividades escolares transcorram de forma adequada é preciso que sejam organizados

procedimentos que assegurema infraestrutura necessária. Emrelaçãoàalimentaçáoescolar,limpezae

segurança, aequipegestoradesta unidade escolar:

1- Acompanha o cumprimento do cardápio dos alimentos servidos aos estudantes

( ) sim ( ) náo ( )algumâs vezes

2- Fiscaliza aquantrdadedosalimentosservidosaosestudanles

1

() stm ( ) não ( ) algumas vezes

3- Organiza e verifica a qualidade dos serviÇos de limpeza.

( ) sim ( ) não ( )algumas vezes

4- Mantém o cuidado necessário com as condiçóes de segurança no ambiente escolar_

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

5- Mantém o cuidado necessário com as condiÇóes de segurança do patrimônio

( ) sam ( ) náo ( ) algumas vezes

2- OUADRO DE PESSOAL DA tNSTtTUtÇÀO
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1- Os professores/educadores se mantém atualizados com Formaçáo em cursos específicos em sua

área de atuaçáo?

( ) sim ( ) não ( )algumas vezes

2 O quadro de pessoal é suficiente para atender a demanda?

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

3- A equipe está preparada para estabelecer um bom relacionamento com os colegas de trabalho?

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

4- Os servidores se portam de maneiÍa adequada diante das situações de conflitos que acontecem na

instituiçâo?

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

5- A instituiçáo como um todo está comprometida com o atendimento Educacional de qualidade estando de

acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação lnfantil?

( ) sim ( ) náo ( ) algumas vezes

3.GESTAO

Sobre o Plano de Gestáo da lnstituição

o plano de Gestáo escolar quando revisado conta com a participação da comunidade escolar?
I

( ) sim ( ) não( ) algumas vezes
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2- Nos conselhos de classe, reunióes pedagógicas a equipe gestora promove debate acerca do andamento
das açôes escolares, a fim de veriÍicar se os objetivos e as melas previstas estáo sendo alcançadas?

( ) sim ( ) náo ( ) algumas vezes

3- Agestáoescolar, na perspectiva democrática, oportuniza a atuação nasdiscussõesedeliberaçoessobre
asquestões administrativas, financeiras, f ísicas e pedagógicas?

stm ( ) não ( ) algumas vezes

4- Considerando uma gestáo partlcipativa, é possivelavaliara comunicaÇão entre a instituiÇão e a comunidade
escola na deÍiniÇão de prioridadês a partir dos objetivos comuns assumidos no projeto político
Pedagógico?

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

5- A gestão escolar mantém a comunidade escolar bem informada acerca das questôes que envolvem a
escola e divulga as atividades da escola?

( ) sim ( ) náo ( ) atgumas vezes

4. RECURSO PEDAGOGICO

í- A revisão do projeto porítico pedagógico (ppp) ocone com a participaÇão e discussão da
comunidade escolar?

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

2- ) Em relaçáo aos recursos tecnorógicos o quedro de profissionais faz uso desse recurso para o
desenvolvimento de sua prátice pedagógica (navegaçáo internet, multimídia, programas da Microsoft,
uso de filmes, documenlários, etc)?
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( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

3- Existe orientação pedagógica para o desenvolvimento dos conteúdos e o desenvolvimento das atividades

propostas no Projeto Político Pedagógico- PPP?

stm ( ) não ( ) algumas vezes

4 A lnstituição oferece material pedagógico como acervo bibliográÍico e acesso a internet?

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

Ã A instituiçáo conta com recursos de materiais didático para o desenvolvimenlo das práticas pedagógicas?

stm ( ) não ( ) algumas vezes

i. ACESSIBILIDADE

Acessibilidadé: possibilidade e condição de alcance para utilizaçáo, com segurança e autonomia, de

espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, ediÍicações, transportes, informaçáo e comunicação,

inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalaçóes abertos ao público' de

uso público ou privadosde usocoletivo, tanto na zona urbana como narural, porpessoa com deÍiciência

oucom mobilidade reduzida. (Lei no 13.146/2015, art 30, incisol)

1- A instituição dispóe éacessibilidade para os êstudantes, trabalhadores da educação e demais

integrantes da'comunidade, identificando e removendo berreiras?

( ) sim ( ) não ( )

2 A instituiçáo possui acesso de portas com váo livre de no mínimo 80cm?

( ) sim ( ) não ( ) maioria delas está adaptada
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3- A Considerando o desenvolvimento e a aplicaçáo de projetos pedagógicos com vistas ao êxito da

aprendizagem dos estudantes, a equipe gestora auxilia, aplica o desênvolvimento de pqetos
Pedagógicos e sua aplicação?

( ) sim ( ) não ( ) algumas vezes

4- A partir da calçada na rua, para enlra na ediÍicação, existe ao menos uma rota que não possua degraus?

( )sim( ) não

5- Existe na instituiçáo ao menos um banheiro adaptado para portadores de necessidades especiais?

( )sim( ) não

6- Para acesso aos ambientes comuns da instituição (refeitório, biblioteca, sala de jogos, salas de
aula) existem degraus no acesso?

( ) sim ( ) não

oRGAN|ZAçÃO E FUNCtONAttitENTO - CtuEt e ESCOLAS

Marque a resposta que mais se adequar a sua prátice de tÍabarho nestâ rnstituição:

1- Tenho ciência das normas de trabalho estabelecidas no início do ano, na primeira Reunião
Administrativa?

( )sim ( ) não

2- A chefia imediata é aberta para esclarecimento de dúvidas sobre direitos e deveres pertinentes a
função que desempenho?

( ) sim ( ) não

Cumpro o que foi estabelecido, no Regimento Escolar e Projeto Político-pedagógico do Centro
3-
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Municipal de Educaçáo lnfantil/Escola Municipal, respeitando as normas de funcionamento de

acordo com as orientações da Direção?

( ) sim ( ) náo

4-

a.

b.

c.

Em relação ao cumprimento de horários de trabalho:

Sou assiduo (a) - náo falto ( ) sim ( ) náo

Sou pontual - não atraso e nem saio antecipadamente (

Faltas-aviso com antecedência ( ) sim ( ) não

) sim ) náo

5- participo efetivamente das decisões que são tomadas pela Equipe Escolar, cumprindo-as na

íntegra?

( ) sim ( ) não

6- Exponho meus pontos de vista no momento certo, com transparência, objetividade e criatividade,

utilizando o bom senso ao dar opiniões, sugestóes e críticas que objetivem a melhoria das relações

interpessoais e de trabalho, colaborando em conexão com o grupo' evitando comentários

desnecessários?

( ) sim ( ) náo ( )àsvezes

7- Zelo epreservo o material peÍmanente e o patrimônio escolar, mantendo organizado o material sob

minha responsabilidade, guaÍdando-o no local a ele destinado?

( ) sim ( ) náo

I Quanto aos recursos pedagógicos busco inovar com criatividade e tecnologia da informação para

dar maiores subsídios a criança?

( ) sim ( ) não

9- A instituiçáo possui acessibilidade ou projeto de acessibilidade para atender a demanda' quando

existente, da educação esPecial?

( ) sim ( ) não

RELACIONAIIIENTOS INTERPESSOAIS:
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1- Tenho iniciativa e segurança para resolver problemas que surgem em sala de aula - disciplina,
relacionamento, cumprimento de tarefas, procurando conhecer melhor a realidade do aluno que
apresenta problemas de comportamento, observando-o, conversando com ele e com os pais,

buscando os fatores que interferem em seu comportamento?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

2- Mantenho um bom relecionamento afetivo com os alunos?
( ) sim ( ) náo ( ) àsvezes

3- Planejo e avalio minhas estratégias visando modificar o comportamento indesejado apresentado
pelo aluno?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

4- Colaboro com es pessoâs e demonstro abertura para ser ajudado?
( ) sim ( ) nâo ( )àsvezes

5- Diante de situaç6es de conflito faço uma análise geral, analisando os dois lados, o do outro e o
meu?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

6- Procuro ser um agente ',modificador,' dentro do ambiente escolar?
( ) sim ( ) náo ( )àsvezes

7- Procuro ser organizado (a) preparando o ambiente físico e o materiar a ser utirizado com
antecedência?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

cAPACtTAçÃO PROFtSStoNAL:

ffiV

sinto-me encorajado (a) e motivado (â) a assumir novas ideias, posturas, metodologias que venham
a melhorer meu desempenho profissional?

1
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( ) sim ( ) não ( )àsvezes

2- Mantenho-me atualizado (a) quanto aos assuntos referentes à educação?

( ) sim ( ) náo ( )àsvezes

3- Participo das reuniôes pedagógicas no Centro Municipal de Educaçáo lnfantil ou Secretaria

Municipal de Educaçáo, contribuindo com minha opiniâo? Procuro inteirar-me das decisôes

tomadas em reunióes das quais não participei?

( ) sim ( ) não ( ) àsvezes

4- Procuro, iunto à direçáo, orientações ou esclarecimentos relativos ao meu trabalho, sempre que

necessário?

( ) sim ( ) náo ( ) às vezes

5- Anâliso minha prática diária a partir dos estudos teóricos realizados na escola?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

6- Aplico, na prática, algum conhecimento adquirido em cursos ou troca de experiências?

Repasso/compartilho os conteúdos dos cursos que participei em outras instituiçóes para a Equipe

Escolar?

( ) sim ( )não ( ) às vezes

PLANEJAMENTO

1- Elaboro planejamentos?

( )Anuais ( ) Bimestrais ( ) Mensais ( ) Quinzenais ( ) Semanais

2- Programo as atividades de sala em coniunto com os alunos?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

3- Elaboro o planeiamento partindo do nível de desenvolvimento em que o aluno se encontra,

avançàndo gradativamente?
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( ) sim ( ) não ( )àsvezes

4- Mantenho um processo dinâmico e participativo em sala de aula?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

5- lntegro aos meus planejamentos aos poetos desenvolvidos pela lnstituição?

( ) sim ( ) náo ( ) àsvezes

Qual projeto (s) desenvolvido (s) pele escola que considero mais importante: por quê?
lndique sugestôes:

METODOLOGIA

Ao planejar minha açáo docente propostas aos arunos verifico a regisração vigente?
( ) sim ( ) não

2- Organizo a turma e programo atividades diversificadas de modo a poder atender individualmente
alunos que apresentam dificuldades frente a determinados conteúdos?
( )sim ( ) não ( )àsvezes

3 Busco assegurar a organização pedagógica de maneira lúdica, valorizando a criatividade das
cflanças e sua singularidade?

( ) sim ( ) não

AVALIAçÃO

lncentivo a participaçáo das crianças no processo de avaliaçáo, discutindo avanços e dificuldades?

1

1-

( ) sim ( ) náo ( )àsvezes
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2- Reelaboro ou realimento por escrito meu planejamento, em funçáo dos dados obtidos em

avaliações?

( ) sim ( ) não ( )àsvezes

3- Crio procedimentos de acompanhamênto pedagógico e para avaliação de desenvolvimento das

crianças, sem objetivo de seleçáo, promoção ou classificação, atendendo as crianças e promovendo

oportunidade de avanço em seu desenvolvimento?

( ) sim ( ) náo ( ) às vezes

4- Uso registro das atividades permitindo conhecer melhor as pÍáticas educativas, abrindo um caminho

de diálogo e provocações constÍutivas de um novo saber?

( ) sim ( ) náo ( )àsvezes

Sugestões e observações importantes:
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ANEXO XtV

SENHORES PAIS

É muito importante para nós sabermos como vocês avaliam nosso trabalho de nossa

lnstituição e também quais são as suas sugestões ou críticas, para que estas possam nos ajudar

a melhorar o nosso trabalho, pois nosso objetivo maior é o melhor atendimento e desenvolvimento

das nossas crianças.

1- O ambiente educacional da lnstituiçáo atende às necessidades do seu filho?

( ) Sim ( ) Não, por quê?

2- A alimentaçáo servida pela instituiçáo é adequada às necessidades do seu Íilho?
( ) Sim ( ) Não, porquê?

3- A instituição apresenta instalações adequadas, limpas e cuidadas?
( ) Sim ( ) Náo, porquê?

4- As crianças são bem atendidas pelas educadoras e funcionários?
( ) Sim ( ) Náo, porquê?

5- A metodologia e âs atlvidades desenvolvidas pelas educadoras são estimulantes para as
crianças?

( ) Sim ( ) Não, porquê?

6- A lnstituição possibilita a visita dos pais em suas dependências?
( ) Sim ( ) Não
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7- Os pais são comunicados sobre as atividades ocorridas fora da lnstituiçáo?

( ) Sim ( ) Não

8- Quais as atividades desenvolvidas pela instituição que seu filho mais gosta e aproveita?

9- De maneira geral, estou satisfeito em relação ao trabalho desenvolvido pelo da lnstituiçáo?

( ) Sim ( ) Não, por quê?

10- Estou satisfeito com os dias e horários escolhidos pelo da lnstituiçáo para reunióes, entrega

de relatórios e festividades?

( ) Sim ( ) Nâo

Melhor dia e horário para mim:

11- Estou satisfeito em como está organizada a entrada e sâída do meu filho (a),

( ) Sim ( ) Não, porquê?

12-O que pode melhorar em nossa instituiçâo para melhor atender as crianças? Dê sugestôes

para melhorar nosso trabalho.
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